TEMPO: hom, TEM 
PERATURA: em ele 
vação, VENTOS: var, 
fracos. VISIBIL.: boa, 


MÁX. 24.8. — MIN,: 


13,5. — (Mais det, na 
1% página do Caderno 
de Classificados) 





JORNAL DO BRASIL 


Rio de Janeiro — Quarta-feira, 7 de agôsto de 1968 


Ano LXXVII — N.º 102 





S. à, JORNAL DO BRASIL — 
Av, Rio Branco, 110/112 — End, 
Tol, JORBRASIL — GB — Tel, 
Rode Interna 22-18]8 — Telex 
ns 43] — 432 — 433 — Sy- 
cursais S.Paulo — Av, São 
Luiz, 170, loja 7, Tol, 32-8702 
Brasília — Sotor Comercial Sul — 
5.0.5. — Quadra | — Bloco |. 
Ec, Central, 6,º and, gr. 602/7 
Te.. 2-8066, B. Horizonte — Av, 
Alonso Pena, | 500, 9.º and, Tel. 
2-5948, Niterói — Av, Amaral 
Peixoto, 116, grupos 702/7404, 
Tels. 5509 e 21730. Pório Ále- 
ere — Av, Borpes de piceel- 
ros, 9l]á, 4.º and. Tel. 4-7566. 
Salvador — Rua Chile, 22, 
s 1602 Tel. 3:3161, Re 
cito — Rus União, Ed, Su- 
maré, s/ 1003. Tel, 2-5793, 
Correspondentes: Manaus, Be- 
lém, S, Luis, Terosina, Fortaleza, 
Natal, João Pessoa, Macelo, 
Aracalu, Salvador, Vitória, Curl- 
tha Florianópolis, Goiânia, 
Montevidéu, Washington, Nova 
torque, Paria, Londres. PRECOS. 
VENDA AVULSA; GB e E. do 
Rio: Dirs úlois NC'S 0,20 — 
Demingos, NCrS 0,90; SP, DF 
e -BH; Dias breis, NCr$S. 0,40; 
Domingos, NCr$ 0,50; Estados 
do Sul: Dias Uteis, NCrS 0,40 — 
Domingos, NCrS 0,65; Nordeste 
(ate PB) Dias úteis, NCr$S 0,40 — 
Domingos, NC+$ 0,65; Norte (RN 
ato AM) Dias úteis, NCrS 0,60 — 
Domingos, NCrS 1,00; Oeste 
(GO, MT) Dias úrois NCrS 0,40 
— Domingos, NCr$ 0,65; SER- 
VIÇO POSTAL (BRASIL: Ano,| 
NCrS 50,00; Semestre, NCrS| 
26,00; Trimestre, NCr$ 15,00 —! 
ENTREGA DOMICILIAR: Gua- 
nabara, Trimestre, NCr$ 18,00; 
Semestre, NCr$ 96,00 — Ex 
terlor (V. AÉREA) — EUA: 
Mensal, US$ 10; Trimestre: USS 
30; Argoniina PAS 60 o PAS 
100; Uruguai SE, dias vlels, e 
$15 domingos; Chile cias 
úteis, 1,50 uscudos, domingos 
2 70 cesqudos. 


ACHADOS E PERDIDOS 


AFONSO YOSHIZUMI SUZUKI pr 
deu cortaira com os documentos, 
Cam. Min, Matinha n.º 177159 
(2.9 tem. reserva) car, Potrobrás 
matr, 23268; cart, Clubs Engenha- 
rias cart, motorista, Gratifica-se 
quem entregar, R. Concaição, 195, 
13.9 andar. Isa» 

A, +, MARTINS — Ambulante de 


dotes perdeu seu cartão de ins 
erição da FRRI n, 270723. 


BOLSA no taxi. VW -— Preta de 
tapeçaria bordada com flores par 
dida 18 horas segunda-feira 5'B 
68: por” casal americano saindo 
Pres. Wilson para. Leme. Favor 
procurar Pros, Wilton, 165 sala 
B05S, para generota recompen 


EXTRAVIOU.SE à patente de in. 
flamaveis n.º 69 124 da firms A, 
R. de Oliveira o M, Moraes Fi. 
lho Ltda, estabelecida & Rua Lulz 
Barbosa n.º 29.4. 


PERDEU-SE um diploma de quer. 
ra o documentos referentes | 
Marinha de Guerra” outros do: 























cumentos — Quem achou favor 
entreçar na Ladeira Santa Tere. 
sa, 42 — Gratificase bem, 


PERDEU-SE cla 5.8, à tarde, Cen. 
tro Cidade, carteira identidade Fe- 
[lc Pacheco e carteirs profiuio- 
mal (DCT) de Paulo Bhering, 
vor telefonar 29:2575, Rua nina 
Bonévolo, 21, Eng; Dentro — Gras 
titlesses 

FERDEU-SE ph pasta «| documentos 
sum Volks praça sábado de 13 
bs Tás, no trajeto Bairro Pai: 
xoto Praça XV. Padesa quem en- 
contrar entregar R, Décio Vilares, 
300 e portulto, Gratifica-sa, 


EMPREGOS 


* SERVIÇOS 
DOMÉSTICOS 


AMAS — 
ARRUMADEIRAS — 
COPEIRAS 


AGENCIA TIJUCA — 58-6415, — 
sua empregada. Termos 30 
- Riva Urugual n. 194, loja 
« Galeria do meio, D. Dulce, | 
MADEIRA — Precisa-se com 
cncias, Tratar ma Rus Gene- 
836 20. 30]. Sosna Pera 















ARRUMADEIRA — COPEIRA. Pre. 
Cissse para cas de tratamento, 
sabendo servir a francesa, Trazer 
cofesências e trotor na Av. Atqul. 
fo de Paivo, ) 165/30], — Telef, 
47-5924 anór 9 horas, 


ARAUMADEIRA mor ando em Bo- 
tnfono, 3 vúzes p! semana. Paga- 











se beim. Referências, RB, S, Cle- 
mente, 147, €1:58. 
ARRUMADEIRA — Prec “ 






uma que tenha bom referências, 
para casa de família. Tratar na RB, 
Ministro Artur Ribeiro 43, Jar- 
dim Botânico. Tels 46.9593, 

A AGÊNCIA RIACHUELO fem 
cbp.arrumadeira, cotinheira, com 
docs. e ref. Tel: 224 0504 

32-5556 — Don 


ARRUMADEIRA — 








rências, 


ARRUMADEIRA - COPEIRA, que 

miba servir a francesa, para essal| 

nó de alto trato. Av ER [o 
4 





ênlica n,8, 
= 120% (esqeina Bolivar 
37.8555. 








ARRUMADEIRA “Precisa-se de 
jovem honesta pat arrume edeira| 
Tratar: Rua Esteves Junior 62 ap. 
102, Pe São “Salvador — Larár.| 
feitos 

ARRUMADEIRA-COPEIRA — Para 
familia de tratamento. Tratar a 
tarde, Rua Tonelsros, 44 na, 701 
Prdemse raf 
AGENCIA. “SENADOR — Precivam- 
1* arrumedeirs, copelras, basás, 
otimss ordentdos, Rua Senndar 

205. 









sa tom prática, 
Eorata Pibeiro, 436 no BO, 
EANGU, - — Empregada doméstica, | 
precisa-se, À. da Fabrico 541, Ord 
NCrs 40,00 a Nºr$ 50,00, Não 
lava. Cosa simples D.. Judith | 


BABA para 2 crianças com do. 
cumentor q mforências Panase 
bem. Rua Peri, 257,.pa. 202 — 
46.7965. orem Bolônico | 
BABA — Pre: isa-ta, cem referên! 
cias a carteira, NCr$ 100,00. Rua 
Barão RU Tórre 284401. Talofrne 
27.9326 

BABA -— Precisase com prárics e) 
reforências dz no minimo 1 ano,) 
pórê vma crianca de | ano. Pros 
se multo bem, Ros Entenheirs 























fde!, BI, ap: HO! Tijuca, Tels- 
fora 28-4492.. 


Basa: Precãa p cris ÇA de 
2 4, Guina no emprõos, 
rei. cu Ruz Buarque Ma 





e tp; 
corr dO, 45 T03, Fipmengo. 
BAPÁ com prática e referências de 
mes ate. um ano p' bebê ds me 
se: Cr DO. R, - Árti- 
ams. 325/0309, — 27.4340 








Pesquisas asseguram 


a vitória de Nixon 


O ex-Vice-Presidente Ri- 
cherd Nixon deverá tornar-se 
hoje à noite o candidato do Par- 
tido Republicano à Presidência 
dos Estados Unidos. As últimas 
pesquisas entre os 1333 dalega- 
dos à convenção de Miami Beach 
indicam que êle conseguirá à liberdade de escolha, 
vitória no primeiro turno de vo- Rockefeller e Ronald Rea- 
tação, gan fizeram ontem um intenso 

— A era do confronto entre aliciamento e estão otimistas 
os Estados Unidos e a União quanto Ro estfórco para impedir 
Soviética está chegando ao fim a indicação de Nixon. O Gover- 
— afirmou Nixon, numa entre- nador de Washington, Daniel 
vista em que revelou a intenção Evans, declarou-se partidário de 
de visitar Moscou antes da elei- Rockefeller, Ele é uma das figu- 
cão, em novembro, Ele demons- ras dominantes da convenção 
trou grande confiança na vitó- mas, apesar dêsse apoio, o Go- 
ria e delineou as diretrizes de - vernador de Nova Torque ainda 
sua política externa, não conseguirá descontar a van- 

Nixon disse que adotará l- — tagem de Nixon. 
nha-dura para com Cuba, reata- O sucessor de Martim Lu- 
rá o diálogo com De Gaulle, fa- ther King Jr. na direção da Con- 
vorecerá a entrada da Gra-Bre- ferência Sulista de Liderança 
tanha na Comunidade Européia Crista, Pastor Ralph Abernathy, 
e apoiará as negociações de paz apoiará o Governador Nelson Ro- 
com o Vietname do Norte, ba- ckefeller nas eleições presiden- 
seado em posições de fórca. ciais de novembro e afirmou não 

Na entrevista coletiva que acreditar que Richard Nixon ob- 
concedeu à imprensa em Miami tenha os: votos dos negros nor- 
Beach, onde se desenvolvem os te-americano,: (Página 8) 


EXAME FINAL 


trabalhos-da Convenção Nacio- 
nal Republicana, o candidato à 
investidura presidencial afirmou 
que se fôr eleito usará todo o 
pogerio “político, econômico e 
diplomático dos Estados Unidos 
para devolver ao povo cubano a 





)s detidos foram levados ao DOPS e submetidos à triagem final 


Derrame de 
dólar falso 


é descoberto 


O lunçamento em circulação de 7,0 
mil dólares em cédulas falsas fol des- 
coberto pelos agentes da Delegacia da 
Policia Federal, durante q realização 
de investigações sóbre o aparecimento de 


Táxi começa 
hoje a pedir 
identidade 


A parar Ge hoje os motoristas de 
táxi que trabalham à noite poderão exi- 
gir dos passageiros o preenchimento de 
unia ficha de identificação que será en- 
tregue no primeiro policial ou pósto de 
y ú go"olina no itinerúrio, Muitos motoris= 
as Iuleificedas nos valóres S 5 ' 

E pa Es valóres te NCES 5 tes, no entanto, duvidam da eficácin da 
mil € ! null, medida. “vols a colsa mais fúcil do 
Os pollelais mantém em sigilo os no- mucdo é fa'sificar um documento.” 
mes de dols argentinos presos sob a A Delegacia de Homicídios levanta- 
acusação de terem participado do derra- rá q vida pregressa das vitimas para 
me. Cérca de 20 mil dólares já foram biocurar suspeitos com mails base: do 
recuperados na cidade mincira de Ca- ye valo o Ovo, prasoas Já foram 
xambu e a Polícia procura cumprir, o UR e Lido no seo) na 

k ê amer inclusiv rapaz coiléptico 
mais rápido possivel, q tine : - x 
RETAS 4 9 plano; destinado que exibia, na Ponha, uma arma pare- 
a retirar de circulação-o restante dos 


; elda com a pistola 6,95 utilizada nos 
dolares fnlsos e prender o restante da crimes. A arma era de brinquedo. (Pá- 


quadrilha, glun 


5) 





EXPECTATIVA TRANQUILA 





De sobreaviso em frente ao Ministério do Exército, os tanques nião chegaram «a ser movimentados para outros pontos 


Exército garantiu a ordem 












Mexicanos ameaçam pegar em arm: 


Cêrca de 150 mil estudantes volta- 
ram ontem às ruas da capital, em ma- 
nifestação que transcorreu em ordem, 
porque os próprios alunos: se encarre- 
garam da segurança dos participantes, 
“para evitar provocações." Os estudan- 
tes exigem também a dissolução do 
corpo de granadeiros, policiais cuja 
ação desencadeou a atual crise, (Pá- 
gina 11) 


Os estudantes mexicanos ameaçam 
recorrer à luta armada, se até amanhã 
não fôr demitido o chefe de Polícia da 
Cidade do México, Luís Cueto, aponta- 
do como responsável pela violenta re- 
pressão as manifestações dos últimos 
dias, que culminaram com a interven- 
ção do Exército e a invasão de várias 


2 o ; ; 
1 
* 
: 23º ; 
Ca vV ida no! mal da cidade em ver Jânio 
i art 7; bos clasa visita ao Sr, Jânio Quadros 
as Polícias Militar e Civil, ecuparam contraram a cidade ocupada e decidi- 
dente, não há motivo para, 
as manifestações programadas pelos es- tro, Tentaram realizar uma concentra- 
ex- -CGovernador passou q evitar os 
A ocupação, que foi coordenada pelo A noite, o DOE da UFRJ e a ex- entendem que sua visita, agorm, ao 
= : : elo não pretende quebrar seu silén- 
zonas norte-e-suk'e até alguns pontos amanha, “mais: organizados e menos ' k a 
componham soluções pacílicas e 
cito, 800 da Marinha, 400 da Aeronâáuti- Tá decidir a greve geral de protesto, O 
gina 4) 
Na Cinelândia, a intervenção come- lizar a manifestação de qualquer ma- 
, e 
Rê So Ê às 20 horas e pouco denois sairam os 
ao meio-dia o contin' e aumentou. 
Miguel Matos dos Santos, foi atingido 
cumentos. Para o DOPS foram levadas 
2 q + 2 + “ 2) 
va o Hosvital Sousa Aguiar, onde foi in- Pó cu SCCI € ta 
tos após os depoimentos. á 
nedy um nôvo satélite experimental 
mecanismo considerado secrero, 
informando que “uma carga útil 
tador Atlns-Agena de 46 metros de 
Kennedy está equipado com apa- 
escolas. dos c outras instalações milliarves 


Lacerda não 
Tropas do Exército, agindo em con- As lideranças estudantis ficaram E a bd 
junto com a Marinha, a Aeronáutica e — desorientadas e nervosas quando en- id ca rd 
“não será para ja, pols ago que 
desde as primeiras horas de ontem os ram suspender a manifestação na Ci- Re. o: endereço torto do 6X» 
pontos estratégicos do Rio e evitaram — nelândia ou em outros pontos do cen- à UMA vêz que élo fiaará lá 
PRO, : prio menos 120 dins.” Dito isso, o 
tudantes, garantindo o perfeito funcio- ção às 18h 30m na Rua Dias da Cruz, no 
pier : bm Ífracass repóricres, 
namento. de todos os setores da cidade. Meier, que também fracassou. IRS dO av Caros Lacerda 
comandante do | Exército, General Si- UME divulgaram um manifesto convo- Sr. Jânio: Quadras, (esa OcininA: 
seno Sarmento, abrangeu também as cando os estudantes para voltar às ruas mão teria sentido, primeiro porque 
iludid " Sera : : à cio, e depois: porque a hora ninda 
dos subúrbios, sendo empregados nas, iludidos.” Serão realizadas hoje em tô- é de não falar, à tim de que se 
ações cêrca de 3600 homens do Exér- das as escolas da UFRJ assembléias pa- 
harméniosas vara a crise. (Noti= 
ca e 9300 soldados da Polícia Militar, fracasso de ontem ameaça dividir os es- clúrio e Coluna do Castello na pá- 
além dos agentes do DOPS. tudantes, pois os radicais queriam rea- 
E neira. 
chegada de dois ; 
çou às 9h 30m anta 6 As tropas da PM deixaram as ruas fo) 
choques da PM e viaturas do DOPS e 1 4 so tam 
bri : ds Je -L 
- soldados do Exército. O DOPS havia 
Foram detidas aprox iadamente 400 se recolhido antes. Um soldado da PM, 7: . 
pessoas, na maioria menores sem do- sa te 1 te Con 
por um disparo acidental ao terminar 
126 pessoas, inclusive seis menores ce a prentidão, já no quartel, e levado pa- 
cinco móças, e quase todos foram sol- 
ternado em estado grave. (Pãgs. 12 e 13) 

4 Fórça Atrea dos Estados Um- 
dos lançou da base do Cabo Ken- 
— 0 primeiro colocado em órbita 
nos últimos cinco anos que tem seu 
Após o término da recontegem foi 
emido um comunicado Jacúnico, 
experimenta! foi lançada do Com- 
plexo 13 qiravés de um foguete por- 
tomorimento. 

O entélito lançado de Cabo 
relhos aperfelçondos cnpazes de des- 
cobrir bases de projéteis teleguia- 
ca União Soviética e da China con- 

timental. (Página 9) 





Israel pune 
nove árabes 
terroristas 


O grupo de nove terroristas ára= 
bes que ntaçou com bnzucas a en- 
termaria da aldein isynclense de 
Ein Yahav, a meio cominho entre 


o mar Morto e o pórto de Elinth, 
foi ontem perseguido ce aniquilado 


Govêrno lança na Amazônia 
bases de progresso seguro 


O Presidente Costa e Sllya — espsrado 
hoje, às 10 horas, em Manaus — instalou 
ontem à tarde o Govêrno federal na Ama- 
zônia, onde previu “uma estrutura que ga- 
rantirã, num futuro não muwi,o remoto, um 
desenvolvimento seguro. A silenidade, que 
teve caráter informal, foi realizada no Pa- 


ta e Silva inaugurou o do Presidente Castelo 
Branco, e durante a cerimônia de instala- 
ção do Govêrno, o Ministro Gama e Silva 
sentou-se einbaixo do retrato do Sr. Jânio 
Quadros, que, nêle, tinha um olhar Indife- 
rente. No trajeto entre o asroporto de Val- por 'topas de Isrnel transportadas 
) ; de-Cans e à residência do Governador Ala- em helicópteros, quando começava à 
lácio Lauro Sodré, em Belém. cid Nunes, o Presidente foi ovacionado, mas se Internar em território jordania- 
A reunião conteu com a presença de os estudantes que ocupam a Faculdade de no, 
quase: todos os Ministros. Só não chegaram Fisica e Matemática, em frente à casa do 
ainda os três Ministros militares, o da Edu- Governador, continuaram, tranquilamente, a 
cação e o do Exterior. O Presidente pediu jogar damas na calcada. 
aos Ministros que anunciassem às providên- O Mi e À 
cias para desenvolvimento da região, mas h nistro do Planejamento declarou 
todos preferiram fazê-lo no dia 13, quando que o Govérno atual “é o primeiro a tomar 
o Govêmo retornará a Brasília. medidas efetivas para o desenvolvimento 
Na galeria de retratos de ex-Presiden- planejado da região e sua ccupação rápida 
tes no Palácio Lauro Sodré, o Marechal Cos- pelos. brasileiros.” (Noticiário na pág. 3) 


Na ONU, prosseguiu o debate do 
Conselho de Segurança sôbre as 
acusações trocadas entre Jordânia e 
Israe] n respeito do bombarácio do 
acampamento de lLerroristas de Es- 
Salt. O primeiro orador foi o dele- 
gado da RAU, que pediu « imposição 
de sanções n Israci. Os demals de- 
tenderam apoio à missão de Gun- 
nar Javrivg. (Página 2) 


COPEINA ARRUMADEIRA — Pregl: | == 
ses à Run Anita Goribalei, 48, DOMESTICA — Precivnse que eus | EMPREGADA 
20. 1 001, Constabana. Ordenada|mo no emorégo, Rua Rêgo Lopes va 








Presisase para EMPREGADA - 
na Rus Sãs 





Precisg todo se. [EMPREGADA — Precisnto Com] MENINA — De ]2 a Jô anos, —/ PRECISA-SE de uma empregada PRECISA-SE de boa Copeira-arruiPRECISO empregada para A NENVIÇOS | (PRECISASE d de o om npregada pora 





Francisca | viço 4 pessoss menos cuidar rot-i prática o referência para todo olPrecito, pnra serviço leve, delporuguêsa para todo tarvi medeira. Rua 5. Clemente 137, domésticos. Peço carteira e refecitodo serviça coa), MR. Ronsta d 

X rh N E | , o - > e] e El e 

NOS 59,00. Exiçesm enrteira e rem. em Tijuca. Pesto Lasgo da 5 Vá eg, 501. Dreme no pa grande. Horário 817,30. Fol-|terviço menos lavar e passar, Or-lbos eparência e educada para ser, Exigem-se  ralerências, DA no. 701. Frade Tratar à Rus Rógo Lopea, (Carvalho, 3 22. 1 101, Cope- 
fmrências Iene Fira, (00. Praia dojtratade como pessoa da família.jdos Tamoios, B, ep. 'p é 





] ] Í > a DS Se r 
pa minimo dois domingos. jo eua EPA A Sam strada! MM? — Fla À PRECISO empregada de 35.8 5a 50/76, ep. 201. Tijues, 


canos poucos compromissos, ajuPRECISA-SE babá com competin- 


(cabana Pedem-se referências, 
| PRECISA: SE de empresadr, que 


COPEIRA- ARRUMADEIRA É bar DUAS EMPREGADAS — 


Todo ser EMPREGADA” — Pretisase, Dun! NCIS 60 € aumento imediata ca: 
tante nrática € rek, p aque. vico para uma famili 


-+Ordenado a combinar, Sá rervo] mengo. 
mi Copan E do Creinente, 45 = am. Fui 19. -aproves “Exiió 


competência! (EMPAEGADA, porluguêsa ph Ea IATE casa Ecompenhada de respumável, Rua! PRECISO 




























































ma Família. Salário NErt, 130,00. jcnlana. Exige-se r A PREGADA — Damminda ; 58 enc o so aa Ra ponduira (Mala, ide senhor s6, NCr3 100,00, Carta [Sênia feio 33; n1-408. [bas 23 E enpasade Plant pa des; ri E joao Ph ab sd so Paio Ea PU Ebay ) ot Enio 
x asiind ENA g RR En a mana as na npeé-|no f E 
Testes Bea Júlio de Castilho, 65, lórin 100 por er - Paga Eu =. Serdiço 2 pesca, Pole pao ap. "304 para portaria déste jornal, sob [OFERECEMOS ótimas arrumadei-las, Tratar Rua da Lavradio, 28,/Sias. Tel, J6-7812 pos mt O ms dr teanhã 
se, 701 laenio Jardim 55, se. 902 | » 54.7001 CILIAPEEGADA Precisão para (1,0 205938 |rás, copeirat e babks com do-|1,9 andar, D. Sum : y PRECISA-SE ba dá, idad esão; 167, DAS a02. ES PRECISA se a eopelea arrumiadoi- 
- EMPREGA! Precisaso, > yr = — | tttviço pequena: Fomilia, Ne tomentos a boas referências. E » dada 30 a 40, ta branca, prática 
Die tt as agr] us ns EN ear EA rat a smEtDde EMPREGADA Precisade môça 80,00, Rua Tavares Bastos, 79 O fEmPatGADA ado e, Ti lieene 94404 , e e "PRECISA SE de + nlanes, referência minima de 1 ano IPRECISASE — Arrumadesa para | tosa. Exigem-sa referências e que 
Desembarcador Alfredo Russel, referências, Tratar tinfone | Vora Aedo serviço, que tatha pars iCateja Ls iphone para duas crianças. Tratar das 9iapartamento, Arpoador 








ieiras, 347, COZ, telefone OFERECE. SE 2 môças portuguêsas tem muita prática e po Pi SA) 










preferên- iara no emptêgo, Rus Bolivar, 

















isar bem rovpa, Não essirho IRES REEES - EM ' és 11 horas, Telefona 76-3596 — ) NCr$ [173, ap. 501, 25 anos mínima 
202. Leblon. x 4364. Inido da BERG To atelá a o ROAD eia d o notê 257854. Iinascidas no Brasi , Caperar Tentar na Ros Senta Clera, 216. Botafogo. E aRorTUQU RSA, Ant a Dai VPRECISO empregada — R7 Dios da 
COPEIRA-ARRUMADEIR Preci- | EMPREGADA todo setviço casaiiNão trabalha sábado e domingo, |p an uA oe) 37-4826 Ord. 180. Para! PRECISA-SE empregada para lodo (Heitis. [Cruz nm; 210 np. 306 - 
quase eficionte, Paguse Dem. Exl.is) fios, qrecisasses Trivial Hino, Crdenada Inicial Nºrs 70,00. Eni: a — desenhar só. Exigemse Nise tara (PRECISA. SE CoOndiro = RsrU Rep com Near, empregada para todo 
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Arabes pedem 


sanções contra 


Israel na ONU 


Nações Unidas (AFP-UPI- 
JB) — Com o firme apoio so- 
viético, ns nações árabes so- 
licitaram ontem ano Conselho 
de Segurança que imponha 
sanções a Israel por ter bom- 
bardeado, no domingo último, 
a sede da organização terroris- 
ta El-Fatah situnda em terri= 
tório lordaniano. 


O delegado de Israel, Joseph 
Tekonh, solicitou ao Conselho 
que obrigue a Jordânia a 
“ajustar-se Às obrigações da 
trégua, pondo fim a todo nto 
de agressão originado em seu 
território." Israel afirmou ter 
sido obrigado a atacar o cen 
tro terrorista em face da con- 
tinur infiltração de sabotadores 
em seu território. 

O representante do Paquis- 


tão empreendia ontem uma 
sondagem entre os membros do 
Conselho sôbre a possibilidade 
de estabelecer um embargo no 
fornecimento de nrmas a 1s- 
rael, mas à exceção dos pais 
ses árabes e da União Soviéti- 
ca os pronunciamentos dos de- 
Jegados têm aldo no sentido de 
se obter a pacificação do Orien- 
te Médio através da missão do 
enviado especial Gunnar Jar- 


Ting. 

Dos paises que não estão di- 
retamente envolvidos na crise 
do Oriente Médio falnram até 
agora “Estados Unidos, França 
e Canadá, todos ressaltando a 
necessidade de serem apolados 
os esforços do diplomata suo- 
co para solucionar a crise do 
Oriente Médio, 


Camara libanesa veta 
represálias à Síria 


Beirute (AFP-JB) — A Cá- 
mara dos Deputados libanesa 
rejeitou ontem por 0 votos 
contra 6 o pedido de podéres 
especiais apresentado pelo Go- 
vérno do Primeiro-Ministro Ab= 
dallah Yafl, que desejava apll- 
car medidas de represália eco- 
nómica contra & Síria, 

Entre as medidas que o Go- 
vérno Jbanés pretendia tomar 
figuram especialmente a co- 
brança de uma taxa de trân- 


-— 00000 manterem toe eme te to meet cette 


sito nos caminhões sírios e de 
uma licença de importação pa- 
rêR os produtos sírios, em revi- 
de à nova taxação síria das 
mercadorias lbanesas importa- 
das ou em trânsito na Síria. 

Bcgundo os observadores a 
derrota parlamentar deixou o 
Gabinete lbanés em situação 
delicada, principalmente por- 
que as relações com a Siria 
atravessam uma fase parti- 
cularmente difícil, 


Soldados de Telaviv 
perseguem terroristas 


Telaviv, Beirute (AFP-UPI-JB) — Foórcas israe- 
lJenseos penetraram em território da Jordânia, na ma- 
drugada de ontem, em perseguição a terroristas ára- 
bes que heviam atacado com bazuca a enfermaria 
da localidade Istaclense de Ein Yahav, na reglão do 
mar Morto. Morreran cinco dos árabes e dois outros 
foram feridos e capturados, 

Em Amã a organização terrorista árabe El-Fatah 
acusou os israelenses de terem empregado napalm 
e gases sôbre seu centro de treinamento de Es-Balt 
e anunciou que serão desfechados golpes extrena- 
mente vlolentos contra os israelenses, em represália 
contra as incursões em. território jordaniano. 


COMBATES 


Um porta-voz militar de Telaviv informou que 
as tropas jordanianas abriram fogo aos primeiros 
minutos de ontem, com artilharia e armas automá- 
ticas, contra as tropas israelenses instaladas perto 
de Debusia, ao sul dos contrafortes de Golan, sem 
causar baixas, 


A artilharia israelense repellu o ataque, acres- 
centou. O tiroteio durou cêrca de duas horas. 

Pouco depois ocorria o quinto incidente árabe- 
israelense desde o bombardelo de domingo passado 
contra a sede terrorista de Es-Salt, Um informante 
israelense disse que os terroristas da El-Fatah ha- 
viam utilizado bazucas para atingir a enfermaria da 
aldeia israelense de Ein Yahay, sem causar baixas, 

Depois de perseguir os terroristas até o terri- 
tório Jordaniano, os israelenses travaram combate 
com êles. Cinco árabes morreram, mas dois que fica- 
ram feridos confessaram ao aér capturados que ha- 
viam minado cs arredores de Elin Yahay. 


CRÍTICA 


Em Jerusalém informou-se ontem que o Chan- 
celer Abba Eban criticou na segunda-feira, indire- 
tamente, o Ministro da Defesa, General Moshe Dayan, 

Abba Eban disse que as declarações sóbre um 
reinício da guerra não têm outro efeito senão o de 
atrasar a paz e criar dúvidas sôbre a política israe- 
lense, à longo prazo. 

O Chanceler de Israel qualificou de niilista a 
ideia de que são inevitáveis novos incidentes de 
fronteira, 


NO COMANDO DO PACTO 






O General soviético Sergei Shtemenko acaba de as- 
sumir o comando das jórças do Pacto de Varsóvia 





Se v. comprar o Pick-up Volkswagen 
somente por causa disto... 


+» admitimos que v, terá boas razões. 
Afinal, éle é o único que leva uma tonelada 


de carga, 


E o único onde essa tonelada entra e sai 
rapidamente, graças às laterais que 
se abaixam, (Nos outros a carga só 
entra pela traseira, lembra?) 


Tem um metro quadrado a mais de espaço 
para a carga: e isso é muito bom para 
quem transporta grandes volumes. 

Outro detalhe é a plataforma lisa, 
sem aquelas saliências dos pára-lamas para 
atrapalhar. 

Mas não é só, 


O Pick-up Volkswagen é o único que tem 


aquéle compartimento fechado. 
onde v. pode levar pequenos volumes 
bem protegidos. 


Às vêzes, isso é muito prático, 
Mas olhe, apesar de tódas essas vantagens 


que v. levou em conta, nós achamos que... 


v. esqueceu o motivo mais importante. 


sã 





(tda sua mecânica é Volkswagen) 


E QLhSuaGos DO EMAIL TA 


Afinal, não adiantaria nada éle ser o 
pick-up que leva mais carga, se não fósse 
também o mais econômico. 

Mas como sua mecânica é Volkswagen, êle 
tem tôdas aquelas vantagens que um 
Volkswagen sempre tem: o motor que pode 
rodar mais quilômetros com menos gasolina, 


e só precisa 2,5 litros de 


óleo a cada 2.500 km. 

E v. nurica terá despesas com radiador 
furado, mangueiras partidas e coisas assim. 
pois éle é refrigerado a ar. 

Depois, o motor 1,500 fica lá atrás. 
diretamente sôbre as rodas motrizes, 
evitando aquêle comprido eixo cardã, 
ou aquela caixa de diferencial embaixo, 


Graças a isso, o Pick-up Volkswagen tem 
um vão livre de 20 cm, para não encalhar 
onde os outros encalham. 

E,para enfrentar os buracos, êle 


tem barras de torção na suspensão, 


em vez de molas. 
Não é isso que v. está querendo 
quando fôr comprar seu pick-up? 











Praga (AFP-UPI-JB) — O 
bispo de Litomerice, Dom Ste- 
pan 'Trochta, reassumiu ontem 
suas [unções, suspensas desde 
1945, após prestar juramento 
de fidelidade à República So- 
clalista da Teheco-Esloviquia, 
Eleva-se n três o número de 
bispos renbilitados pelo nóvo 
Govérno de Praga. 


O bispo havia sido condena- 
do em 1954 q 25 anos de pri- 
são “por alia traição e csplo- 
nagem” e desdo 1960 trabn- 
lhava como canalizador. Sum 
pena foi revogada pelo Su- 
premo Tribunal, que também 
suspendeu penas impostas a 
outros 40 sacerdotes. 


DE SERVENTE A BISPO 


Dom Trochta fol libertado em 
1960, sob n condição de tornar- 
se um Lrabalhador útil à socle- 
dade. Durante vírios anos, 
funcionou como servente de 
pedreiro em construção civil 
até que, tendo sofrido um ata- 
que cardiaco, fol internado, 

Hú duas semanas, o Supremo 
Tribunal cancelou sua condo- 
nação e na semana passada o 
Govérno anunciou que lhe per- 
mitirin reassumir suas iunções 
ecleslásticas. 


PC sovié 
resultado 


Moscou (AFP-UPI-JB) — O 
Politburo do Partido Comu- 
nista da Únião Soviética consl- 
derou que a reunião com o Po- 
Htburo do PC techeco-eslovaco 
teve grande importância para 
o desenvolvimento e o reforço 
posterior das relações entre os 
Partidos irmãos e apolou totnl- 
mente a atitude da delegação 
soviética nos encontros de Cicr- 
nn Nad-Tisou e Bratislava, 

O Politburo divulgou um co- 
municado após o exame dos 
resulindos das conversações 
realizadas entre os dias 29 de 
julho e 1.º de agósto em Cler- 
na Nad-Tisou, com o PC'tohe- 
co, assim como da reunião de 
Bratislava, no último din 4, 
entre os PCs da URSS, Tche- 
co-Eslováquia, Hungria, Poló- 
nia, República Democrática 
Alemã e Belgrado. 


MESMOS PRINCÍPIOS 


Segue-se a íntegra do do- 
cumento, segundo versão da 
Agência 'Tass: 

“O Polltburo do PO soviética 
examinou os resultndos das 
conversações celebradas de 29 
de julho a 1.º agósto em Cler- 
na Nad-Tisou, assim como da 
reunião de Bratislava, no dia 
23 de agósto, entre os repre- 
sentantes dos Partidos Comu- 
nistas e Operários da Bulgária, 
Hungria, RDA, Polônia, URSS 
e Tcheco-Eslováquia., 

O Politburo nssinala- que o 
encontro com o Politburo do 
PC tcheco se celebrou no mo- 
mento oportuno e teve grande 
importância para o desenvol- 
vimento e o refórço posterior 





* 


e» Dubcek reabilita 
"bispo e suspende 


cu pena de 40 padres 


Dom Joseph Hiouch, bispo de 
Ceske Budejovice, e Dom Ka- 
rel Bkoupy, bispo de Brno, 
também suspensos e internados 
no comêço da cécada de 50, 
foram reabilitudos e reassumi- 
ram sous cargos há algumas 
semanas, 


Entre os padres renbilitados, 
figura Karl Otcenasek, que em 
1950 fo! sagrado secretamente 
bispo de Hrade Kraloy e con- 
denado mais tarde a 13 anos 
de prisão, Anistiado em 1963, 
trabalhou duante dois anos co- 
mo motorista de caminhão de 
um hotel, tendo-lhe sido per- 
mitido, posteriormente, exercer 
suns tarefas de sacerdote em. 
duas paróquias de sua diocese, 

A Uberdade de imprensa na 
Tcheco-Eslováquia não será su- 
primida, mas a polémica Jjor- 
nalística deverá desaparecer, 
doclarou ontem o Secretário de 
Imprensa do Comitê Central, 
Cestmir Cisar, acrescontando 
que os jornalistas devem com- 
preender isto e mostrar sous 
senso de responsabilidade. : 

Segundo o redator do Rude 
Pravo, órgão do PC tcheco, a 
direção do Partido se preocupa 
em vuvitar, em colaboração com 
as redações, os excessos inú- 
teis. 


tico aprova 
da reunião 


das relações entre os dois Par- 
tidos e os dois paises," 

O Politburo aprova em sua 
totalidade a atitude da delega- 
ção do POC soviético na reunião 
de Bratislava, considera que a 
decinração formuinda ali ex- 
pressa a posição comum dos 
Partidos irmãos que participa- 
ram da mesma, 

Essa posição corresponde nos 
interêsses dos paises socialistas, 
ao desenvolvimento de sua co- 
operação na base dos princi- 
pios marxistas-leninistas e ao 
reforço da amizade entre nos- 
sos povos," 

O Politburo do PC soviético 
aprecia extremamente a con- 
clusão a que chezaram os par- 
ticipantes da reunião, isto é, 
que sua fê inquebrantável no 
marxismo-leninismo, à educa- 
cão das massas populares den- 
tro do espírito do internacio- 
nalismo proletário, assim co= 
mo a lutn contra tôdus as Tór- 
ças anti-soclalístas constituem 
a garantia do éxito na consolí- 
dação das posições do soclalis- 
mo e na réslica aos ataques 
dos imperialistas,” 

A renlização dos dispositivos 
forniulados pela declaração de 
Erntislnva constitul paia os 
uartidos irmãos uma tarefa 
internacional de primordial 
importância, Flel ao marxis- 
mo-leninismo, o PC da URSS 
fui tudo quanto séja neces- 
súria para conseguir este du- 
plo cbletivo, a fim de reforçar 
n comunidade socialista e o 
movimento comunista interna- 
cional, no sentido de edificar 
com éxito o comunismo em 
hosts pais.” 


Moscou foi obrigado 
a mudar sua política 


Henry Nami 


Do New York Times 


Praga, — A conferência de 
seis nações em Braltisinva, no 
sábado, implicou numa humil- 
de inversão da política soviéti- 
ca em face dos países que ti- 
nham apoiado a anterior lUnha- 
dura de Moscou para com a 
Teheco-Eslováquia, 

A reunião instalou-se sába- 
do pela manhã, de acórdo com 
os membros da delegação tche- 
ca, com relatórios proferidos 
por Alexander Dubcek e Leonid 
Breinev, chefes respectivamen- 
te das delegações tcheca e so- 
viética, a respeito do encontro 
bilateral anterior em Cilena 
Nad-Tisou, na fronteira tche- 
co-soviética, 

Brejnev se encontrou numa 
situnção embaraçosa, ou seja, 
ter de endossar a declaração 
de Dubcek no sentido de que 
n Carta de Varsóvia, na qual a 


“União Soviética, a Polônia, a 


Alemanha Oriental, a Hungria 
e a Bulgária faziam criticas 
severas à Tcheco-Eslováquia, 
não seria discutida, 

A Carta, entregue aqui a 16 
de julho, depois da Conferência 
de Varsóvia, era trabalho em 
grande porte da União Sovléti- 
ca,» cujo pedido a conferência 
foi convocada, 

Pura medir a extensão do 
embaraço soviético, ns fontes 
lembram que. na chegada a 
Bratisinva, Wiadislaw Gomul- 
ka, o líder comunista polonês, 
observou que não sabia por que 
a reunião tinha sido convoca- 


da, uma vez que & tinha co- 
mium juotinha sido fixada em 
Varsóvia, 

Praga e Moscou tinham con- 
cordado em Cierma que apre- 
sentaram um esbóço da cecia- 
ração que a reunião de Bratis- 
lava devia adotar. As Unhas ge- 
vais do documento foram tra- 
cadas em quatro dias de ne- 
gotiações em Clerna, 

O ponto decisivo das conver- 
sações de Clemma foi aparen- 
temente atingido quarta-feira 
à nolte, Fontes autorizadas di= 
sem que Brejnev então recebeu 
três enrtas condenando a prese 
são de Moscou sôbre Praga, Es- 
ans cartas — do Presidente 'Ti+ 
to, da Iugoslávia, e dos líde- 
res dos PCs italiano e francás 
— combinadas com a decisão 
toheon de não recuar, se diz te- 
rem levado os líderes soviéti- 
cos a procurar uma maneira 
clegunto de salr de uma situas 
ção insustentável, 

Pelo menos em duas 
questões, de acórdo com as fonú- 
tes, 0 esbóço soviético foi emen- 
dado para Incluir as opiniões 
tehecas, 

Uma foi uma afirmação de que 
às conditões especificas do ca- 
da nais devem dar forma à es 
páce de socialismo que nela 
prevalece. A outra fol um acrés- 
cimo à denúncia padrão da 
Alemanha Ocidental reconhe- 
cendo o fato de que também 
havia fórgas “positivas” em 
ação naquele pais, 


o grande 
matutino 


chileno 
EL MERCURIO 


Os fatos que marcam o dia-a-dia do Chile 
e da América Latina estão no EL MERCURIO, 
que você encontra agora na banca da Av. 
Almirante Barroso, n.º 54. 


PREÇO: 


dias úteis ———— 


domingos 





NGR$ 0,70 
NGR$ 1, 30 
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y Dae] , 1. . 4 a a É 
O Presidente Costa e Silva instalou ontem o Govêrno na Amazônia, 


até o dia 13, com a convieção de que, “coma graça de Deus, havemos 
de deixar plantada, delineada, a estrutura que garantirá, num 
futuro não muito remoto, um desenvolvimento seguro para esta 
região” Em seguida, assinow mensagem regulando a venda de terras 
a estrangeiros. Os Ministros de Estado apresentarão no dia 13 os 
programas específicos de suas Pastas, que visam, segundo o Sr. Hélio 
Beltrão, « wna ocupação rápida da Amazônia “pelos brasileiros? 





Govêrno federal instalou - se em Belém 


e se deslocará hoje cedo para Manaus 


Belém (Sérgio Galvão e José Ribamar, ouviados especiais) 
—Sob um sol intenso — Lemperatura de JM graus — o Pre- 
sidente Costa e Silva desembarcou no Aeroporto Val-de-Cans 
exatamente as 15h, sendo recebido; na escadinha do avião, 
pelo Governador Alackd Nunes + espõsa. A tarde instalou o 
Governo federal no Palácio Lauro Sodré 
O Presidente apresentou pêsames: ao Governador do Pa- 
ra pelo falecimento da senhora sum ie — Into que provocou 
o cancelamento do banquete previsto para ontem à tarde, n 
pedido do proprio Marechal Costa e Silva, Hoje pela manhã 
o Govérmo federal se deslocara para Manaus, 


UM INCIDENTE 


O. dispostuvo de segurança do Presidente da República 
ficou sem saber o que fazer, e preocupado durante alguns mo- 
mentos, quando um cão vira-lata, suldo não se sabe de onde, 
invadiu a pista do aeroporto e partiu velozmente na direção 
do Marechal Costa e Silva, no momento em que éste, parado, 
ouvia & banda da Aeronáutica executar o Hino Nacional, 

O cão, fellemente, passou perto do Presidente da Repil- 
bica, mas sem se deter, A preocupação dos agentes de segu- 
rança tinha a sua razão de ser, em vista da constatação de 
varios casos de hidroftobin mesta cidade, 


DUAS REAÇÕES 


Depois de cumprimentar ns autoridades, q Marechal Cos- 
ta e silva, à frente de grande cortejo, seguiu para a resi- 
ciencia do Governador Alacid Nunes, sendo saudado, durante 
todo o trajeto, por colegiais que ncenavam bandeiras 

apesar do ruído das sirenas dos batedores, os estudantes 
que ocupam a Faculdade de Física e Matemática, cujo pré- 
aio fica situado em frente à residência do Sr, Ajacid Nunes, 
continuaram tranquilamente o seu jogo-de-damas na calçada, 


AMBIENTE DE FESTA 


Apenas o Ministro du Educação, Sr. Tarso Dutra, € os 
Ministros militares pão vieram, Q Marechal Costa e Silva en- 
eontrou q cidade em ambiente festivo, notadamente nos meios 
esportivos, pois aqui estão as equipes do Santos e-do Ben- 
fica 

Depois de rápido. repouso ta residencia do governador, o 
presidente da República seguiu para o Palacio Lauro Sodre, 
onde fustalou o Govérno, as 1h 


Decisão é de garantir 
a terra a todo custo 


De improviso, ne solenidade de imsiniação do Govérno fe- 
deral, o Prestdente Costa e Silva pronunciou as sogitintes pa- 
lavras, no Palúcio Lauro Sodrer 

“Estonios iniciúndo nuje una juse do Govérno da Repuú- 
dica: na regido amazônica, que abrange mais da mecude do 
territorio nesionai; córcu de 5 milhões de quilómetros que- 
áraios na grande baciu amuzônica, que por st so constitui 
quite um continente. Não podiémos deixar de vir trazer q 
atirmução do Gorvérna da República, do sex interésse por este 
regino, que dentro de alguns emos será sem dúvida, o celeiro 
do mundo, Região imensa, com pequena população, mas com 
una Gecisão, com uma deliberação extreordinaria de qurantir 
É posse desta terra « qualquer custo, Já governamos de São 
Punto, Minas, do Rio Grande do Sul e de Pernambuco, repre- 
sentundo, portanto, o extremo-sul do puis, q centro do pais — 
a. reniio talvez mais ricu e mais desenvolvida q nordeste 
bremiciro e, agora, o norte, este imenso e tuturamento pote- 
rosa morte. Com a graca de Deus, havemos de deixar ntantada, 
delineadia q estrutura que garantira, num futuro neo qto 
remoto, um desenvolvimento seguro pura esta regia, 

“Tal é q problema múrimo da integração macio, quo 
se Jara atraves de úrgãos especialmente criados para Hyar, 
pure acabar com p arquipélago brasileiro e estabelecer em 
conjunto tm continente sem solução de continuidade, desde 
o Norte ate q Sul. Hoje ja há promissora realidade para o 
nordeste e essa promissora realidade nos também torentos 
para o Norte, E bem verdade que o programa é de maguitudo 
tul que exige um estórco de terações, mas havemos de dar 
o duício a uma operação coordenada, planejada, concentrando 
cm tórno deste área todos as esforcos do Govérno federal, 
que encontre aqui, nos governos estaduais, neste Estado par- 
ticularmente na pessou dé seu jovem, Governador, que suce- 
deu q outro jovem Governador, idealistas que deram nova 
montatidade a esta região, 


Aquicanora há esperança, Hu uma esperanca pve tlesor 
povo, que por certo muito ajudará qo trabalho pare o (le- 
senvolvimento, do atravessar as ruas da cidade, do acruporio 
ate aqui, chamei q atenção do Governador pera q grande 
munero de meninos, de criuncas arregimentados em esto us, 
qutise tódas uniformizados, espetáculo que se aprecia o se 
chserva frequentemente no Sul do pis, no Paran, no Rio 
Grande, cm São Paulo, Pode-se dizer que a rapúáziuda, « 
meninada toda é assistida pelo colégio, pela escola. Agora 
equi tambem tivemos esta demonstração magnifica, sobretudo 
dos colégios de ensino técnico e profisstona!, grandes colégios, 
um estadual e outro federal, preparando essa mocidade peru 
o trabalho, para profissões que fazem o progresso, 

Quero apéres assinalar aos seniores desta regido que o 
Gorério aqui está presente não so agora, durante êstes dias, 
utas; tem estado sempre presente e estará presente até o fim 
do mandato, para dar q esta região tuto aquilo que eta me- 
reco e que nós poderemos dar dentro das nossas possibilidades, 
que não são mitos ent relação à imensidade do que se pre- 
cisa, Mas cadu unl devora juzer uquito que o dever impoe 
para que q região se desenvolva eo brasileiro aqui receba, 
também, aquele quinhão grande de educação. de alimentação, 
de riqueza que o Brasil tem condicões pora dar. Tudo depon- 
de da bou vontade, do interesso dos administradores e da 
confiança do povo; Sentimos ao atravessar «s ruas desta ci- 
dade, que o povo confia no seu Govêrno, que espera do seu 
Govério, E nós não desiluliremos éste pova, É o que ex tinha 
e dizer pora início do trabalho de instulação do Govério 


Convênio dá ao Pará 
verba para pesquisa 


O Presidente Costa e Silva prestdiy ontem, no primeiro 
dia de instalação «do Govérno federal na Amazônia, a sole- 
nidade do assinatura do convênio entre 0 Ministério das Mi- 
nas e Energia e o Govérno do Estado do Pará, num total de 
NCrS 300 mil, 

O objetivo do convênio é incrementar as pesquisas de mit- 
terinis de construção (calcário, caulim, saibro, argila, arvelas, 
britas, etc.) na região de Belém, em apoio à indústria de cons- 
trução civil, O projeto é conhecido como Grão-Pará. 


O PROJETO 


O Projeto Grão-Pará, que abrangerá uma arca de 65 mil 
m?2, parcislmente cobertr por mapas topográficos, além de 
contar com uma investigação geológica preliminar, visa 4 
procura de novos materiais que tenham emprégo Imediato 
na construção civil, bem como orientar o melhor aprovelta- 
mento das atuais jazidas em função de moderna tecnica 

Sorú teito um cadastramento das jazidas fá conhecidas, 
sum quantificação é análise sob o ponta-de-vista tecnolópi- 
co. Em função deste conhecimento, será disciplinado o seu 
aproveitamento, partindo-se para o descobrimento de novas 
ocarréncias de valor econômico, baseando-se em prospecção 
geológica, bem como de quiros minerais como bauxita, quro 
e gipsita, Sua conclusão está prevista para 197,0, 






UMA CALOROSA RECEPÇÃO 


eh 


Belém recebeu o Presidente com uma temperatura de 34 graus e os aplansos de seu povo 


Talafoto JB-UPI 
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Idéia básica é ocupação rápida 


O Ministro Hélio Beltrão de- 
clarou, em entrevista, que “em- 
bora se tenha Talado muito, 
no nessado, no necessidade de 
integração da amazônia, o Go- 
vérmo Costa e Silva será o pri- 
meiro na tomar medidas efetl- 
vas para 0 desenvolvimento 
planejado da região e sum 
ocupação rápida pelos brasiel- 
ros" 

Segundo o Sr. Hélio Beltrão, 
a principal ldéla é q concen- 
tracão de recursos em determi- 
nados pólos de desenvolvimen- 
w con a lixação de quatro 
areas prioritárias onde serão 
mncicamento aplicados esses 
recursos, possibilitando a real 
ocupação da Amazônia em pon- 
tos estratégicos. 






AREAS PRIORITÁRIAS 


Foram selecionadas As sr 
pulntes úfreas prloritárias nos 
espaços interioriandos da Anma- 
zonin! 

Ares Prioritária 1, situada no 
Território de Rondônia no se- 
guimento da BR-361 entre as 
eldacirs de Ariquemes c Ron- 
dônia, abrengendo uma fuixa de 
6 quilômetros para cada Indo 
da rodovia, conforme levanta- 
mentos e estudos que estão sen- 
do conduzidos pelo TBRA, ca- 
bendo-lhe a Implantacão dos 
projetos específicos adotados; 

Aren  Prtoriláriao TE abrmn- 
gendo sonns dos Estados do 
Amngonas e do Acre v do Ter- 
ritório Federal de Rondônia, 
demarendas pelas cidades de 
Pórto Velho, Abunã e Rio Bran- 
co, na direção sudoeste, de Huú- 
maita. nu direção norte, e de 
Lúbrea e Bóca do Acre na hin- 
tertândia da Amazônia Ociden- 
tal: na área deverân ser assen- 
tados os 2 projetos preconiza- 
dos pelo BNH e pelo DERAM, 
ora om vstudo, a cargo dos IH 
e WI7 Subgrupos Técnicos, 

Area Prioritária TOT, dJoculiza- 
da no Território de Roraima, 
tendo como fulero a cidade de 
Bon Vista, que se tornará cen- 
tro de apoio, desenvolvimento e 
trradiação; 

Area Prioritária EV, no calha 
do rio Amazonas, zona do Te- 
Té-Solimões, tendo como cen- 
tro a cldade de Tefé onde de- 
verão ser realizados empreendi- 
mentos trtegrados visando à 
interiorização, 


COORDENAÇÃO 
E INTEGRAÇÃO 


Os Orgãos do Servico Públl- 
co da União Federal, aplicarão 
os seus recursos, tecnicos € fi- 
manceiros para a execução e 
manutenção de empreendimen- 
tos, obras e serviços, em regime 
de coordenação e inLegracão, 
tendo-se em vista os progra- 
mas, planos e projetos apro- 
vados pela Presidência dá Re- 
pública, para a Região, de mo- 
do a se evitarem a dispersão de 
recursos e a descontinuidade 
das iniciativos adotadas 

As Fórcas Armadas deverão 
ertar «e estabelecer Unidades ue 
Acronúutica, do Exército e da 
Marinha, das Áreas e Zonas so- 
lecionadas, na forma dos Árti- 
gos 1º e 2º, déste Decreto, com 
as designações e efetivos con- 
siderados convenfentes e segun- 
do os seus planos próprios. 


Os programas, planos de 
ação e projetos específicos, a 
cargo do Poder Público Fede- 
ral, semipre que conveniente, 
deverão contar com a partici- 
pação da Unidade Federativa 
interessada, 

Os. projetos específicos, se- 
gundo sua natureza e objeti- 
vos. a serem atingldos, serio 
executados através; a) da Ad- 
ininistração Publica, centrali- 
cada qu descentralizada, nas 
três esferas do Poder Público, 
mediante Inicintiva da, Agén- 
cia Governamental diretamen- 
té responsável ou atraves de 
convênios é acórdos, ou ainda, 
mediante contratos com entlda- 
des privados: Db) de umprêsas 
publicas, ci de sociedade de 
economia mista, di da imicia- 
tiva privada: 0) das Fórcas Ar- 
macas 

Esclareceu o Ministro Hello 
Beltrão que, além disto, com 
o objetivo de assegurar a in- 
dispensável coordenação nos 
levantamentos a serem renliza- 
dos ma Região, compreenden- 
do n climatologia, regime de 
chuvas e sulubridado, recursos 
humenos e o desenvolvimento 
integrado urbano e rural cos 
recursos. naturais (compreen- 
dendo polos; rectrsos hidricos, 
florestais e minerais, e o sisto= 
made apropriação das terras, 
o trubalho servi executado atra. 
vos de equipes de teonivos e 
especinlistus assim constituídas: 

Recursos Memanos — eoui- 
pe a ser integrada de represen- 
tantes do Miyistério da Saude, 
Pundacão SESP, Ministério da 
Educação, órgãos técnicos ve- 


gionais e Jucais, inclusive a 
Sudam; 
Recursos Hidricos — equipe 


a ser constituida por represen- 
tantes do Ministério das Minas 
ce Energia, Ministério da Ma- 
rinha, Ministério dos 'Transpor- 
tes, objetivando-se a Identifi- 
cacão do potencial hídrico e 
seu aproveitamento para pro- 
dução hidrelétrica e navegabi- 
lidaur de cursos dágua; 

Solos e Recursos Florestais — 
grupo a serintegrado de repre- 
sentantes do Ministério da 
Agricultura, do INPA, IPEAN, 
Sudem e ENH, tendo em mi- 
ra o levantamento dn topogra- 
fia dos solos, suas caracteris- 
ticas fislco-quimicas e vocação 
agropecuária ao tado do balan- 
co das-seservas florestnis c eco- 
nomicidade do seu aprovelta- 
menta; 

Recursos Minerais — unida- 
de de trabalho a ser integrada 
de ropresentantes do Ministê- 
vio das: Minas e Energia ..., 
(DNPM), Museu Emilio Gocl- 
di, BNDE e Sudam, com o emn- 
cargo de identificar e avaliar 
as possibilidades dos recursos 
mineralógicos e grau de seu 
aproveitamento; 

Terras e Sistemu de Apro- 
priação — equipe de que po- 
derão participar o TBRA, Fun- 
dação IBGE, Diretoria do Pa- 
trimônio da União, Sudam e 
órgãos locais, com vistas ao 
levantamento do sistema de uso 
e de propriedade das terras, 
nas áreas referidas, 


OUTRAS MEDIDAS 


Revolou o Ministro do Pla- 
nejamento e Coordenação Ge- 


ral que. o Presidente Costa e 
Silve, além dessas medidas es- 
pecificas destinados à integra- 
ão da Amazônia, assinará 
uma enorme série de atos que 
contribuirão para acelerar o 
clesenvolvimento desta Região, 
Esses atos constituem o do- 
cumento coordenado pelo Mi- 
mistério do Planejamento para 
ser anunciado no encerramen- 
to da permanência do Gover- 
no Federal na Amazônia, e que 
será conhecido como “Ação 
Coordenada do Govérmo Fo- 
deral na Amazônia,” 

Para que se tornasse possi- 
vel mn elnboração «lêsses ntos, 
que tornam efetivas as medi- 
das consideradas prioritárias 
prima região, tuna equipe «e 
técnicos e espectulistas do Mi- 
nistério do Planejamento, agin- 
do em intima articulação com 
o Ministério do Interior, e es- 
pectalmente com a Sudam, des- 
Jocou-se pars a Amuzômia nos 
meses de junho e julho ulti- 
mos e, em colaboração com os 
demnls Ministérios e govurnos 
estaduals, oxuminou todas os 
problemas da urea. Foram ou- 
vidas as relvindicações dos po- 
vermos dos estados e punici- 
pias, bem como das classes em- 
presarinis, assim como us Pe- 
comendações do Penco da 
Amazônia e da Sulrama, 








Feito esse levantamento, in- 
formol 0 Ministio Hélio Bel- 
pão, o Mimistério do Planeja- 
mento, tendo em vista a pro- 
gramação de cada Ministório e 
os recursos de quo dispõe a 
união. tudo isto enguadindo 
no Plano Estratégico de De- 
senvolvimento, coordenou a cin- 
boração «os diversos utas que 
serão assinados prelo Presiden- 
te Costa e Silva € que sinie- 
tiram as aspirações dos bra- 
sileiros que vivem na Amazo- 
nia, 


PROGRAMAS SETORIAIS 


Em Huhas gerais, sezundo o 
Ministro da Planciamento ndi- 
antou, serão as seguintes as 
providências p serem adotadas 
no âmbito de cada Ministério: 

Energin; integração de pe- 
vação, transmissão e distribui- 
ção de energia da Usina Hi- 
drelétrita de Curuá-Una, nas 
proximidades de Santarém, no 
Pará; medidas para conelusão 
ca Usina Hidrelétrica Coaraci 
Nunes, localizada na Cachaei- 
ra do Paredão, no Amapas 
ampliação da Usina Termelê- 
trica de Belém; aumento da 
capacidade instalada da cen- 
tral tórmica de Manaus, Além 
da montagem de infra-estru- 
tera com instalação e amplia- 
cão de capacidade geradora 
nos principais centros da úrea, 
o Govérno [federal dará apoio 
a outras renlizações energeti- 
cas na Região, entre as quais 
programa de eletrificação du 
Estado do Acre e dos Territô- 
rios de Roraima e Rondônia; 
linha de transmissão Casta- 
nhal-Capanema=B ra ganga; 
instalação de grupos diesel em 
pequenas localidades Isolades 
no Pará; ampliação e melho- 
ria da réde de Belém e de 42 
outras localidades, «e Instala- 
ção dos serviços de eletricida- 
de em diversas cidades do 


Amazonas e melhoria de rê- 
des de distribuição a cargo da 
Celetramazon, 

Transportes: para astalla- 
mento de trechos de rodovias, 
implantação pioneira de ou- 
tras e impluntação básica de 
outras, o Govêrho vni gostar 
NCiS 75,061 milhões ntneda és- 
te ano, e um total dé NCIS 
273.648 milhões, na região, no 
triênio 68/70. Estão abrangi- 
das nos projetos as rodovias 
Belém—Brasilia, Manaus— 
Guajará-Mirim, Culabá—-Acre 
tfronteire. com o Peru), Ma- 
naus—Fronteira com a Vene- 
suela, Macapi—Fronteira com 
a Guiana Francesa, 'Brasi- 
iip—Lúbrea, Belóm—Peritoro, 
Esta prevista, também, a subs- 
tituição. por rodovias de va- 
mais ferroviários antieconómi= 
Cos, 

Quanto a portos e rios na= 
vaguveis, hã projetos de mo- 
dernização do pórto. de Ma- 
naus, construção de um pório 
em Santarém, drnvasem e mo- 
dernização do pórto de Belém 
o estudos para a construção de 
nóvo pório, estudo de vias ma- 
vegáveis da Amazônia, estudos 
preliminares e transposição das 
corredolras do Bom Querer 
(Roraima). Está determinada, 
ainda, a ampliação da atuação 
da Marinha de Guerra no 
Amazenas. bem como a im- 
plantação de um Centro de 
Formação ce Pessoul para a 
Marinha de Guerra e pars a 
Marinha Mercante, na Região, 
Tôóda a Jlezislação relativa “& 
gancho em uquavias Inte 
es será revista por um 
Grupo Exseutivo. Semo I1m- 
plantados, também, diversos 
ciuis flutuantes depósitos de 
combustíveis na Bacia Amazô- 
nica, para eriat condicões nde- 
quadas e economicidade para 
a circulação da produção 1e- 
gtona!, 

O Govérno determinara mo- 
didas para início do prestem 
do construção de 126 acropor- 
tos. qm dez anos, na Região, 
atraves de um trabalho coo"- 
denado entre o Ministério da 
Acronautica ea Sudam, 

Telecomunicações, concessão 
de prioridade para a interliga- 
cão da Amazônia entre ri e com 
o vesto do país, com recursos 
da Sudam e da Embratel 


Agricultura; há projetos de 
pesquisa agropecuária; de he- 
veacultura, com q plantio de 
10 milições de seringueiras cm 
5 anos; plantação de dendê; 
produção e Industrinlização da 
juta; pesquisas para O apro- 
veltamento  Morestal;  treina- 
mento técnico através do IN- 
DA: plano de melhoramento e 
do manejo do gado leiteiro do 
Amazonas: projetos de coloni- 
zação do INDA no Acre, Para 
oc Territórios de Rondônia e 
Roraima; projetos de eleirifica- 
ção rural; assistência técnica 
atraves do sistema ABCAR; 
revenda de material agrope- 
cuario, 

Saúde e Santamento: serão 
adotadas diversas medidas vi- 
sando d dinamização do pro- 
grama de saúde e sancamento 
na Amazônia, com realização 
de uma série de convenios en- 
tre os varios úrgãos governa- 
mentais que atunm na Região. 















Mensagem sôbre venda 
de terras é assinada 


O Presidente assinou mensagem ao Congresso 
Nacional regulando a venda de terras a estrangei- 
ros. O anteprojeto consta de 19 artigos, e seu ar- 
tigo 12 torna nula, de pleno direito, a venda, a es- 
trangeiros no exterior, de glebas rurais. 


A União fica autorizada, por motivos de se- 
gurança nacional, a desapropriar terras em poder 
de estrangeiros, mediante decreto executivo, de- 
pois de ouvido o Conselho de Segurança Nacional. 


Passarinho vê medidas 
benéficas «a caminho 


O Ministro Jarbas Passarinho declarou, ão desem- 
barcar em Belém: “Suponho que a Instalação do Govêr- 
no na Amazônia dará beneficios à região, A Amazônia 
tem stdo aivo de grandes discursos. Na discursolatria na- 
clonal a Amazônia tem sido bem contemplada,” 


— Na logomaquia política, idem, mas em matéria 
de resultados práticos resta muito -a fazer. Espero bas- 
tante dêsse encontro do Presidente Costa e Sllva e seu 
Ministério cem os governantes da área e tódas as Tór- 
cas, dentro da dinâmica das pressões que a democracia, 
pressupõe para que algo de concreto se faça — acres- 
centou. 


AGITAÇÃO E ATRASO 


Sóbre os movimentos estudantis e de trabalhadores, 
declarou o coronel Jarbas Passarinho: 

— Acho que qualquer tipo de agitação so tem uma 
consequência conereto, que é atrasar a vitória do Brasil 
sóbre a inflação, Outra consequência não tem. Estão 
iludidos os que nensam que, com esse tipo de arruaça, 
conseguem comprometer o regime ou o poder, Não o 
conseguem, mas conseguem, todavia, cumprometer a 
luta que esta nacão faz, a duras penas, para vencer 
aquêle processo que a Revolução encontrou, isto é, uma, 
expectativa inflaclenária de 144% num sá ano. Tudo 
leva a crer que éste ano obteremos um indice Inflacio- 
nário inferior ao do ano passado. 


Govêrno federal chega 
hoje de manha a Manaus 


O Presidente Costa é Silva chegará a Manaus às 10h 
de hoje. O Governador Danilo Arcosa, que conclamou o 
povo a homenageú-lo, descreve à visita e à Instrlação, 
all, do Govêrno federal, como “acontecimento de trans- 
cendental importância para a história político-admi- 
nistrativa do Amazonas.” 

Após o desembarque no Aeroporto de Ponta Pelada, 
n Presidente se dirigirá à Praça do Congresso, à fim da 
receber as homenagens populares, seguindo depois para, 
a residência que lhe toi designada, Suas atividades ad- 
ministrativas serão desenvolvidas no Palácio Rio Negro, 
nas dependências comumente utilizadas pelo Govêrno 
do Estado, 


Palácio cultua memória 
dos governantes do Pará 


O Palácio Lauro Sodré tem cinco grandes e histórl- 
cos salões. O primeiro, onde despacha o Govémo do 
Estado, fol o utilizado pelo Presidente Costa e Silva, com 
o mesmo fim, fim suas paredes estão um grande retraio 
a cleg do falecido Governador Magalhães Barata e qua- 
drcs originais de Antônio Parreira, Balista da Costa e 
Capper. 

No segundo salão, onde se instalaram os Gabinetes 
Civil e Militar, as paredes ostentam óleos de destacadas 
tiguras do tempo do Império, entre as quais o Duque de 
Caxias e o coronel Oarlos de Mornis, herót da Guerra 
do Paraguai: No terceiro, chamado Salão Central, vê-se 
o vetrato do capitão Pedro Teixeira, conquistador da 
Amazônia, 

O quarto salão é o dos Governadores, pois tem, em 
suas paredes, quadros de todos os govermantes do Pará, 
entre estes o de Leite Chermon, quando assumiu a pri- 
matra Junta Provisória, em 16 de novembro de 1880, 
E, para q Presidente receber suas visitas especiais, uma 
conversadeira do compo do Império, em palhinha, cujos 
assentos permitem a seus coupantes ficarem de frente, 
lateralmente, 


Costa e Silva conversou 
à parte com os generais 


Brasilia (Sucursal! — Durante a meia hora de per- 
manêneia no aeroporto militar de Brasilia, quando o 
Viscount 2101 foi reabastecigo para a viagem até Belém, 
o Presidente Costa e Sllya tomou um cnfezinho e con- 
versou separadamente com os comandantes das policiais 
militares. General Meira Matos, e da 11º Região Millar, 
General Bandeira Brasil, e com o Ministro Jarbas Pas- 
sarinho. 

O avião chegou do Rio às 10h30m, com quatro Mi- 
nistros — Delfim Neto, Mário Andreaza, Loonel Miranda 
e Costa Cavalcânti — e partiu às 1h com mais dois 
Ministros — Carlos Simas e Jarbas Passarinho. Ficaram 
em Brasilia quatro mnlotes com expedientes assinados 
pelo Presidente da publicação no Ditúrio Ojicial. 

O Deputado Mariano Beck (MDB-Rio Grande do 
Sul fêz votos ontem na Câmara de que a instalação do 
Govêrno na Amazônia seja benéfica hquela região e 
“não reproduza o que aconteceu em Pório Alegre, onde 
as promessas presidenciais não foram cumpridas.” 





asma em - — 


O MELHOR ENSELDO MOMENTO 

LETRAS e 
IMOBILIÁRIAS 
CREFISUL 


(pergunte a quem entende) 










O MELHOR PAPEL DO MOMENTO, 


4 — 1,º Cad, Jornal do Brasil 


quarta-[eira, 7-8-88 





— Coluna do Castello- 
Razões de Lacerda 
não ir a Corumbá 


Brasilia (Sucursal) — Informam os amigos 
do Sr. Carlos Lacerda que êle se acha desde 
ontem em São Paulo, aonde terá ido proceder 
ao balanço de algumas semanas de silêncio e 
de contatos não definidos na drea do Nordes- 
te. As mesmas fontes antecipam que éle não 
irá a Corumbá, pelo menos até a próxima Lter- 
ca-feira, pois seu programa está tomado por 
uma semana e dele não consta imersão ao 
Oeste do pais. 


E ainda entre os amigos do Sr. Lacerda 
que se colhe a interpretação de que sua visita 
ao Sr. Jânio Quadros, neste momento, não te- 
ria sentido, Em primeiro lugar, porque ele não 
pretende quebrar seu silêncio e, estando O 
ex-Presidente proibido de falar, do diálogo de 
dois mudos nenhuma palavra poderia surgir. 
4 hora ainda é de não falar, para permitir 
que se componham soluções pacíficas e har- 
moniosas para a crise que o Sr. Lacerda não 
deixa de diagnosticar. Em segundo lugar, o 
encontro não se realizaria também porque 
neste momento êle só interessaria ao Sr. Já- 
nio e não ao Sr. Lacerda, que nada somaria 
para seis objetivos atuais indo ao encontro de 
alguém que desafiou um poder com o qual há 
a tentativa de composição em benefício de ob- 
jetivos comuns e gerais. Para o Sr. Lacerda, q 
hora do desafio já passou ou ainda não vol- 
tou. Há uma defasagem perigosa na atitude 
do ex-Presidente, 

Os Srs. Martins Rodrigues, Mário Covas, 
Josafá Marinho e Edgar Mata Machado deve- 
rão, contudo, até o fim da semana, viajar para 
Corumbá. Ontem o Sr. Raul Brunini, que não 
precisa ser qualificado, transmitiu aos dirigen- 
tes da Oposição que na bancada do MDB exis- 
tem restrições a essa viagem, que não parece- 
ria conveniente 

O secretário-geral do MDB, no entanto, 
entende que ela é mais do que oportuna, pois 
não vê no episódio que envolve o Sr. Jânio Qua- 
dros a pessoa do ex-Presidente, mas uma cau- 
sa que interessa à Oposição, Assim como, sem 
ser lacerdista, admitiu engujar-se com o Sr. 
Carlos Lacerda, acha que, sem ser janista, 
deve engajar-se na mesma luta com o Sr, Já- 
nio Quadros, 

Acresce ainda, segundo diz, que, nesse epi 
sódio, ha uma responsabilidade especial do 
MDB, expressamente convocado pelo ex-Pre- 
sidente para uma ação unida com vistas ao obd- 
getivo comun. 


Quanto a atitude do Sr. Lacerda, tal como 
a untecipam seus amigos, ela indica que ha 
uma dose bastante acentuada de otimismo 
da sua parte, ou da parte de seus correligio- 
nários, no exito dos contatos c gestões a que 
se tem entregue sob a capa do silêncio. Hã 
esperanças que justificam a boca fechada por 
mais algum tempo e o prosseguimento dos 
contatos pessoais. 

De qualquer forma, parece ser em São 
Paulo que encontrará informações e elemen- 
tos com que avaliar a situação e tomar então 
a decisão que não tomou no Rio. Que deixou 
apenas em expectativa 


Arena e Governo 


Apesar do esfórço de apresentar as reu- 
niõdes da Arena, programadas para ontem em 
Brasilia e adiadas para hoje. como jundadas 
no desejo de dar ênfase ao apoio partidário ao 
Govérno do Marechal Costa e Silva, não pa- 
rece provável que tal versão corresponda aos 
fatos. 4 Arena apóia o Govérno e existe em 
função désse apoio. O problema, portanto, nao 
pode ser êsse, mas pelo contrário o de exigir 
que, em troca désse apoio, alguma concessão 
seja feita ao Partido e aos políticos, cada vez 
mais apreensivos com as tendências de endu- 
recimento registradas em certos setores. 

A Árena, por seus chefes, parece conven- 
cida de que não há solução nesse caminho. O 
futuro depende da capacidade do Govêrno de 
entender a situação atual, de promover refor- 
mas, inclusive do Ministério, e de dar condt- 
ções para que o apoio da Arena ao Programa 
Estratégico do Govêrno seja não uma mera 
formalidade mas um ato concreto de que re- 
sultem a viabilidade do programa governa- 
mental e a supressão dos fatóres (ou dos sin- 
tomas) da crise. Dizem politicos da Arena que 
o próprio programa indica, com clareza, quais 
os ministros que devem ser substituídos e qual 
a orientação politica que o Govêrno deve se- 
quir se pretende realizar seu projeto de desen- 
volvimento econômico. 


Os quadros que Lacerda comprou 


Deputados do Recife informum que, en- 
tre os quadros que o Sr. Carlos Lacerda com- 
prou naquela cidade, figuram alguns de Bren- 
nand e de João Câmara, Comprou também um 
quadro que pretende reproduzir na nova edi- 
ção do livro O Triunfo, de Galbraith. 


Desmentidos 


Em política, o desmentido é menos uma 
contestação de fatos do que uma interpreta- 
ção de jatos visando a alterar seu impacto ou 
corrigir seus efeitos. Quando não é pura e sim- 
plesmente técnica de desinformação. 


O debate 

O debate entre padre Hélder eo Ministro 
Jarbas Passarinho está marcado para o proó- 
ximo dia 16 no programa do Sr. Amaral Neto. 
Padre Godinho talvez vá 

O Deputado padre Godinho estaria esca- 


lado para ir a Corumba, onde trocaria impres- 
sões e informações com o Sr. Jânio Quadros. 


Um que acredita em agósto 
O Deputado Teúdulo de Albuquerque, vice- 
presidente da Arena, é um dos que acreditam 


em agósto, 


Carlos Castello Branco 




















STF reabre 


hoje com 
sessão plena 


Brasilia (Sucursal -— O 
Supremo Tribunal Federal 
reabre hoje com uma sessão 
plena. Ontem previa-se que 
apenas o Ministro Vitor Nu- 
nes Leal faltara à sessão, 
pois encontra-se nos Esta- 
dos Unidos e só chegara a 
Brasilia segunda-feira pro- 
xima. 


Comissão 
do Senado 
ouve Áuro 


Brasilia (Sucursal) — 
A Comissão de Relações 
Exteriores do Senado ou- 
virá amanhã o Senador 
Auro de Moura Andrade, 
a fim de se pronunciar 
sóbre a mensagem do 
Executivo que o indicou 
para a Embaixada do 
Brasil em Madri. 


Ea 
a 


O Sr. Carlos Lacerda entrou no Hotel Jaragu 


Delegado do Trabalho para 
o Estado do Rio não deve 
ser fornecido pela Arena 


Niterói (Sucursal) — 


O Ministro Jarbas Passarinho 


podera nomear para o cargo de delegado vegional do Tra- 
balho, no Estado do Rio, candidato estranho aos quadros 
politicos fluminenses, para evitar uma crise entre as di- 
versas correntes da Arena estadual que disputam o pósto. 

Ao demitir o ex-Deputado Palmir Silva, na dois meses, 
do cargo, para atender a grupos militares, o Mmistro Jar- 
bas Passarinho tentou compor uma nova situação com as 
correntes da Arena, mas as alas chefiadas pelo Governa- 
dor Jeremias Fontes e pelo Senador Paulo Tórres não che- 


garam a um acórdo. 


NOME ESTRANHO 


Pira evitar w crise. da pri- 
meira vez, o Ministro do “Pra- 
balho nomeou, então, um an- 
tigo funcionário federal, Jacin= 
to Abenathar. que, vitima de 
um colapso cardíaco, faleceu há 
15 dias. As áreas de atrito en- 
tre us correntes da Arena que 
desejam nomenr o nóvo dele- 
gado já estão se avolumando, 
outra vez, O que indica que o 
Sr. Jarbas Passarinho optará, 
de nóvo, por um nome estra- 
nho à política fluminense pa- 





ra evitar choques, segundo ru- 
móres nos metos políticos. 


CONSULTA AQ TRE 


A Arena de Barra Mansa, um 
ano e meio depois das últimas 
eleições, resolveu jndagar do 
TRE, em representação que en- 
caminhara no fim da semana, 
se é Jegnl o exercício do man- 
dato pelo vereador do MDB, 
Sr. Carlos Campbell, que é ce- 
go c tem dificuldades para par- 
ticipar das sessões secretas que 
a Câmara municipal renliza, 
pois as suas cédulas — sim ou 
não — têm de ser manípula- 
dns por terceiros, 





á é 


ú e instruiu q portaria a evitar os repórteres 


Bonifácio 
promete 
votar Leis 


Belo Horizonte (Sucursal) — 
O presidente da Câmara fe- 
doral, Sr, José Bonifácio, de- 
clarou que “ns Jeis comple- 
mentares à Constituição serão 
elnhoradas e votadas até q 
fim déste ano," 

— S0 assim teremos condi- 
ções do experimentar a Cons- 
tituição de 1067 em seu todo 
— acontuou o Sr, Jose Boni- 
íncio. Para fnellitar o traba- 
lho, pois são cérca de 70 leis, 
êle designará um deputado pa- 
ra cada lei ou grupo de leis 
semelhantes 


PREOCUPAÇÃO 


Explicou 
Bonifácio que uma comissão 
ficnh enenrregada de exami- 
nar o conjunto de leis comple- 
mentarts. Acha éle que so- 
mente dessa maneira a Câma- 


aluda o Ss José 


ra se desincumbirá dn tarefa 
até o fim do ano 
— Se conseguir fazer laso 


ninda neste semestre, cerei clel- 
xado. alguma colsa como pre- 
sidente da Casa — concluiu, 
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Lacerda decide em 


' São Paulo se deve 


ou não ver Jânio 


O Sr. Carlos Lacerda veLor- 
nou domingo. ad Rio, de sun 
vingem ao Nordeste, e no dia 
seguinte partia para São Puu- 
lo, a pretexto de negúcios, mas, 
segundo seus amigos, para con- 
versar com o jornalista Júlio 
Mesquita sóbre a conveniência 
de lt ou não a Corumbá, 

O ex-Governador, que seguiu 
pira mn capltnl paulista em 
avião particular, confidenciou a 
seus amigos, no Rio, que não 
havia tomado ainda nenhuma 
decisão quanto à- sua anuúncia- 
da visita ao ex-Presidonte Já- 
mo Quadros: 


JUSCELINO É PROCURADO 


O Sr. Canuto Mendes de Al- 
meída, um dos advogados do 
Sr. Jínio Quadros, mantcve 
Jonga conversa, no fim de se- 
mana, com o ex-Presidente 
Juscelino Kubitschek, no Rio. 
Este confirmçu que não preten- 
de fazer qualquer pronuncia- 
mento sóbre à punição linposta 
Ro Sr. Júnio Quadros, a fim de 
não criar dificuldades mnlores 
ao julgamento, pela Justiça, dos 
recursos Impetrados em f[avar 
do confinado. 

O ex-Presidente  espirava, 
ontem, a visita do Senador Li- 
no de Metos — mas a conversa 
não se renlizou porque o pre- 
sidente do MDB paulista, quan- 
do conversava com um grupo 
de Jornalistas na Cinelândia, 
tomou um banho cado polo 
Brucutu all estacionado. O se- 
nndor, todo molhado, disse nos 
jornalistas que dnli mesmo vol- 
taria a Brasilia para protestar 
da tribuna contra a violência 
de que fôra vitima, Hole, no 
entanto, estarin de volta para 


Visila a 
não será 


São Paulo (Sucursauli — O Sy 
Carlos Lacerda disse ao de- 
sembarcar em Congonhas que 
sum visita ao Sr. Jânio Quadros 
“não será Jú, pois agora que 
se sabe o endereço certo do ex- 
Presidente não há motivo pura 
pressa, uma ves que êle fica- 
rá li pelo menos 120 dins' 

O ex-Governador evitou de- 
clarações de natureza política, 
ntegando que velo a São Pau- 
lo tratar de assuntos particuin- 
res, Em seu apartamento ny 
Hotel Jaraguá, onde permano- 
ceu ax tarde inteira, deu or- 
dens à portaria para que não 
permitisse a entrada de repór- 


teres. Pretendia viajar ontem 
à noite para o Rio 
DEFINIÇÃO 

Brasilia (Sucursal) O ga- 
binete executivo do MDB se 


reunirá hoje para definir oli- 
cialmente a posicho do Partido 
em Ínce do continamento do 
Sr. Jânio Quadros e sobre q 
visita, já anunciada. dos Srs 
Mário Covas, Martins Rodri- 
gues e Josafá Marinho u Co- 
rumba, 

O Senador Oscar Passos, que 
chegará hoje do Acre n tempo 
de prestdir a reunião, devora 
submeter a seus companheiros 
a resposta à carta que lhe en- 
vlou o ex-presidente confina- 


eqnlerenciar com q Sr, Kubits- 
chek, 

O Deputado Oscar Pedroso 
Horta, que funciona como ad- 
vogado do Er. Júnio Quadros, 
prometeu vir no Rio no fim 
desta semana para discutir 
tumbem com o Sr, Juscelino 
Kubitschek niguns aspectos do 
confinamento do ex-Presiden- 
te. tanto do ponto-de-vista lo- 
gal como político, e as reper- 
cussões que ése ato poderá 
anda acarretar 


POSIÇÃO 


O ex-Presidente João Gou- 
lart não fará qualquer decla- 
ração mn vespolto do confina- 
mento, tendo em vista a post- 
ção delicada de exilado e a si- 
tuação política que vive no 
momento o Uruguai, O ex-Pre- 
sidente acha que com uma de- 
claração n sun posição de exi- 
lado poderia ser posta em cau- 
sn. No entanto, através dos 
Deputados Osvaldo Lima Filho, 
Edgnr da Mata Machado «e Li- 
gia Doutel de Andrade, todos 
do antigo PTB e que irão a 
Corumbá, o ex-Presidente ma- 
nifestará sum integral solida- 
rledude no Sr, Jânio Quadros. 

Hoje, num Jocal qualquer de 
Copacabana, deverão se reunir 
elementos do antigo PTB do 
Rio, de Paulo e do Rio 
Grande do Sul, para um exa- 
me geral da situação política, 
tendo em vista, principalmente, 
às comemorações que preten- 
dem realizar por ocastão do 24 
de atósto, data do fnlecimen- 
to do Presidente Getúlio Var- 
gas. Para coordenar essa reu- 
nião é esperada, hoje, no Rio 
a Deputnda Ivete Vargas. 


São 


Corumbá 
“para já” 


do e que fot tida no Senado e 
na Cúmara pelos Srs. Lino de 
Muitos e Mário Covas 


CONVICÇÃO 


O Deputado Evaldo Pinto 
(MDB-SP| manifestou, ontem 
us Câmara, nu convicção de 
que o Judiciário “fulminara” 
a portaria do Ministro da Jus- 
tiçu, que confinou o Sr, Jânio 
Quadros 

Ressaltou que o Áto Iustitu- 
cionul nº 2, no qual se baseou 





o Ministro Gnma e Silva, "e 
um delunto que o Govérno in- 
voca para amtaçar não só ao 


Sr. Jânio Quadros, como o Po- 
dei lutivo, o Poder Judi- 
cjusio é a Imprensa livre do 





pads 


“PESTIVAL DE BURRICE” 

Sabentando que o Sr. Jânio 
Quadros “não é santo do meu 
altar político”, o Deputado Ge- 
túlto Moura (MDB-Tuminen- 
sei considerou o confinamento 
“qn ato que evidencia que o 
“festival de burrice” prossegue, 
que a talta de inteligência do- 
mina todos os escalões do Go- 
verno.* 


Quem  Juctou, evidente 
mente, fol o Sr, Jânio Qua- 
dros, projetado à luz da ribal 
lu, de que éle gosta bastam 


Flóres Soures ignora 


“o que virá amanhã” 


Porto Alegre «Sucursal, — O 
Deputado Alcides Flóres Sos- 
res tArenn, acha que o quadro 
político naciona) se caracteriza 
por “uma época em que nin- 
guém sabe o que val acontecer 
amanhã.” 


Invocando sun condição de 
revolucionário, o Sr, TFlóres 
Sonves se sente à vontade para 
recinmar “democracia, Jberda- 
de, independência dos podíres 
ce Justiça social, esta em ba- 
nho-mnria.” 


RECALDA 


No seu entender, a crise estu 
apenas sendo adiada, podendo 
vcorrer uma recnida com con- 
sequências mais graves, fe [nz 
esse diagnóstico levando em 
conta que ns causas do preser- 
te mal-estar não foram ainda 
enfrentadas: custo de vida 
contenção salarial, pouperiza- 
ção do meio rural; aumento de 
inibutação, escassez de evédito 


e. finalmente, falta de con- 
Mança devido à instabilidade 
política, 


Além disso, anda por qu 
uma terrível maquinação, au- 
bretudo da extrema direita, 
que prega w ditadura e novos 
atos Instliucionais. Felizmente 
o Presidente Costa e Silva não 


Tathill faz 


contatos 
em Brasília 


Brasilia (Sucursal) — O 
Embaixador dos Estados 
Unidos, Sr. John 'Tuthill, 
manterá contatos com re- 
presentantes: governamen= 
tais, senadores e deputados 
brasileiros, hoje e amanha, 
durante almóco e recepção 
que oferecerá na Embaixa- 
da americana, em Brasilia, 
Amanhã retornará ao Rio, 

Chegará hoje à capital, em 


visita de turismo, a mulher 
do Senador norte-americano 


Jacob Javits, de Nova Tor- 
que. Também retornará ao 
Rio amanhã, 


tem dado oúvidos ads seys fa) 


sos Mnigos 
COMISSÃO DE CINCO 
Belu Horizonte Sua 


O MDB minciro 
sexta-feira tuma comi 





e 


ciuco deputados que irá n Co- 
rumba 


hipetecar no Sr, Júnio 





s Srs. Nelson Lombardi, Raul 
Belém, Emílio Haddad, Dalton 
Cannbrava e Fund Savone, que 
ontem manifestaram sua opi- 
nião a respeito do contina- 
mento: “O MDB não pode 
compactuar com legalidades « 
atos arbitrários,” 


INJUSTIÇADOS 


O viceider da bancada, 
Deputudo Dalton Canubrava e o 
Deputudo Nélson Lombardi, dis= 
serum que o MDB sempre se 
coloca no Judo dos Injustiçados. 
contra o urlilírio 

Os deputados da Arena con 
tinvam ma sta posição de “apoio 
total” no ato da Governo, pos 
neharems que o ex-Presidente, 
na eua condição «de cassado, 
não pode fnser pronunciamen- 
tos de naturoza politica. 


Segurança 
está unida 
em todo Sul 


Pórto Alegre (Sucursal) — 
O Secretário de Segurança 
de Santa Catarina, General 
Vieira da Rosa, e seu colega 
do Rio Grande do Sul, Ge- 
neral Ibá Tiha Moreira, reu- 
niram-se aqui para acerta- 
rem um esquema de inter- 
câmbio de informações e 
providências que abrange 
tanto a área policial como 
a política, unindo tôda a 
zona sul, 

Segundo informou o Ge- 
neral Ibá Moreira, o entro- 
samento dos órgãos policinis 
catarinenses e gaúchos in- 
eluirá também os congêne- 
res paranaenses, abrangen- 
do portanto todo o extremo 
Sul do pais, ou seja, o ter- 
ritório sob a jurisdição do III 
Exército, 





MIS luta por 
“Cidade 


Maravilhosa ” 


Reunido ontem à tarde no 
Museu da Imagem e do Som, 
o Conselho de Música Popu- 
lar Brasileira decidiu repudiar 
“veemente, calorosa e defintti- 
vamente” a pretensão de se 
retirar da marcha Cidade Ma- 
rarilhosa, de André Filha, a 
condição de hino oficial do Es- 
tado. 

Em nota oficial expedida Jo- 
go após a reunião, o CMPB 
diz que o projeto do deputado 
Frederico Trota, agora trans- 
tormndo em lei estadual, “fe- 
ve e agride insultuosamente q 
própria integridade da música 
popular brasileira e de um dos 
seus respeitosos autores” 


HINO ESPONTANEO 


O docimento lembra que q 
musica. gravada em 1935. “lo- 
EO gaphoil as ruas, os bailes e 
a aima dos cariocas, O que a 
transformou no hino autêni]- 
co e espontíneo do povo, an- 
tes mesmo de ser aprovado co- 
mo hino oficial.” <a música é 
exatamente tomo o povo — 
prossegue a nota — alegre, mu- 
sical e derramando amor por 
suas belezas, rimos e carna- 
vais,” 

Finalizando, o Conselho ee- 
clara-se cm campanha permiu- 
nente em favo da veintegra- 
ção de Cidade Maravilhosa 
cómo hino oficial, 


Publicidade 
dá prêmio no 


Dia do Papai 


As melhores peças publicitã- 
ries criadas pera o Din do Pa- 
pai — 1] de agósto — serão 
premiadas pela Associnção 
Brasileira de Propaganda, em 
conjunto com o Clibe de D)- 
retores Lojistas, 

Os troféus serão entregues 
aos publicitários vencedores no 
dia 14 próximo, em solenidade 
a ser realizada no Restatirante 
Mesbin após o pronunciamen- 
to da comissão julgadora, 






COMISSÃO 


À comissão julgador: é com- 
posta pelos Srs, Mauro Sales, 
presidente da Associação Brn- 
silaira de Propaganda: Arolão 
Araújo, representante da As- 
socinção Brasileira de 
cias de Propaganda, Eugênia 
Nussinkys representante da 
Associação Brasileira de Antn- 
ciontes; Jomar P. da silva, 
presidente da Associação de 
Contatos em Veículos de Co- 
municação; César Vilela, pre- 
sidente do Clubs de Diretores 
de Arte; e Aldo Xavier, cros 
nista especiniizado em propa- 
ganda. 


Reunião 
anticorreção 
foi adiada 


O presldenie do Grupo de 
Trabalho que estuda as gis- 
tarcões do correção monetária 
aplicada aos contratos ce com- 
pra e venda, General Gilson 
de Pinn, disse ontem que q as- 
sembléla mattnda pura o din 9, 
nn sede do Automóvel Clube, 
fo! adiada, “mos isso não sig= 
mítica desinterésce," 

O General] Gérson de Pina, 
que lidera a companha, disso 
que acompanha com interégso q 
problema e tem alertado a um 
grande número de musuários 
paia que verifiquem que os seus 
“aldos devedores estão cyassern- 
do de três em três meses. 





ADIAMENTO 


O presidente do Grupo de 
Trabalho que estida a apliva- 
ção da correção monetária na 
compra de imóveis salizntou 
que o adiamento da assembléia 
se deve exclusivamente à exi- 
glidade do tempo, “que não 
permitia a participação cas de- 
legações de diversos Estados no 
encontro marcado para sexta- 
feira. 7250 não significa desin- 
terêsse do Grupo de Trabalho, 
mas fortalece a túéia de que os 
mutuários atingicos recorram 
imedintamente à Justiça, com 
e finalidade de dirimir suas 
dúvitias de forma pacífica, co- 
mo. aliás, vem ocorrendo, 


Agén= 





CE ts ad 


A discutida banheira do Guanabara, serviu por último à 











guarda do palácio 


Historiadores acham que 
banheira do Guanabara não 
serviu à Princesa Isabel 


Antlquários e muscologos acham bastante Improváve] 
que a banheira que s2 encontra há quase 20 dias num 


corredor do Palácio Guanabara 


tenha. servido para os 


banhos da Princesa Isabel. pois as caracteristicas da peca 
— de louça, grande e macica — indicam que cla é deste 


século, 


Examinando uma fotografia da: banheira, um funcio- 
nário do leiloeiro Afonso Nunes, o Sr. Medina. tecnico em 
antiguidades, den quase certeza de que eln foi colocada 
no Guanabara em 1909, nas reformas feitas para receber, 
no ano seguinte, o Rel de Portugal, D. Carlos 1. 


LINHA E PESO 


Ha. 15 cias, a banheira do 
Pnlácio Guanabara, antigo Pa- 
láxio Isabel, fol retirada de de- 
pendências que servem À quar- 
da «do Palácio que passaram 
por transformações. Cioso de 
que possa ser uma peça anti- 
ga, o subchefe da Casa Civil, 
Sr, Jorge Cordeiro Leite, en- 
trou em entendimentos com q 
Patrimônio Histórico e Artisti- 
co da Guanabara, o órgão ca- 
paz de se pronunciar sobre o 
assunto, 

Mas À banheira continga es- 
perasdo hora de se tornar cé- 

p Jebre ou esquecida, quem sa- 
be até Jogada fora. Enquau- 
to o Patrimônio não vem, a 
banheira estã a um canto do 
Palácio, 

Com o cuidado e a exporién- 
cia da prolissão que exerce há 
38 anos, D. Otávia dos San- 
tos Oliveira, museologa do Mu- 
sou Histórico Nacional afir- 
hou que prefere vor de perio 
a banheira, para wma conciy- 
são definitiva, 

Contudo, no memento em 
que observava a fotografia da 
banheira, considerou-a pesada 
pata à época, quando aquelas 
peças eram removiveis dos 
quartos de banho dos reis e 
imperairizes, já que não ha- 
via água encanada. 


REI MORTO " 


O Rei de Portugal, D. Car- 
los 1, porém, não chegou & vir 


ao Brasi), Foi assassinado às 
vésperas da viagem, quando o 
Palácio Isabel era inteiramen- 
te reformacdio para recebê-lo. 4 
banheira, por suas caracteristi- 
cns, tevia sido adquirida na Ta- 
ginterra nessa época, segundo 
observações do antiquário Me- 
dina. ú 

— Pelo que vejo, e disso te- 
nho quase certeza, é uma sim- 
ples banheira, 

Mas a muscóloga D. Otávin 
prefere ver a marca do fabii- 
cante da peca, que ne diz ser 
da epoca da Prlwesa Isabel, 
que recebeu o hote Palácio 
Guanabara como presente de 
sou pai, D. Pedro 17, quando se 
casou com o Conde D'Eu, & 15 
de outubro de 1804, Custou, en. 
tão, 300 contos de veis. 

Segundo vs entendidos, a ba- 
nieira que espera por tm pro- 
nunciamento dos museólogos do 
Estado, é do século XIX, esti- 
lo francês. Para dizer, porém, 
que ela não serviu à Princesa 
Isabel, apontn-se o fato de que 
é de louca e & louça — afirma 
o antiquário Medina — « dêste 
século, 

— Antes, disse o antiquário 
— eram comuns as pesas de 
mirmore e porcelana, além de 
madeira revestida de meta). 

D. Olívia, por sum vez, fé 
questão de mostrar à banheira 
que serviu a D, Patho Tl e que 
se encontra no Muse Fistóri- 
co Nacional; é maciça, grande, 
trabalhada, e tem um banqui- 
nho de mármore para facilitar 
o banho, 


Turismo revela 2.--feira as 
2ô músicas da fase nacional 
do II Festival da Canção 


As 28 músicas classificadas para a parte nacional do 
HI Festival Internacional da Canção, juntamente com as 
cinto de reserva, serão divulgadas oliciaimente segunda- 
feira nela Secretaria de Turismo, 

Segundo o diresor-uxecutivo do Fastival,Tar, Augusto 
Marzagão, nã um consorte que porsoda reeditar 0 fu 
némeno Milton Naoscimesito: trata sê de Egberto Gismenti, 
autor de Sonho, “nwisica exctraoriinária, de som estranho.” 


INTERPRETES 


Os compositores dus miúsitas 
classificadas terão uma sema- 
mm para indicar os seus Intér- 
pretes o encaminhar ao festi- 
val partituras para plaso e 
canto, sob pena de terem suas 
músicas desclassificadas, Os au- 
tores receberão, por sua ves, 
uma relação de arranjfadores 
para que escolhant o que trata- 
ra de sua música, 

Se um autor classificado op- 
tar pelo Festival de Música 
Popular de São Paulo, auto- 
miticamente subirá para flgu- 
var entre n« classificadas a nii- 
sica que melhor se colocar en- 
tro as reservas, 

O Sr. Augusto Marzagão re- 
cebeu carta em que o Merca- 


dd Internacional do Disco e 
Ediições Musicais 0 uutoriza a 
organiza” am show com artis- 
tos bicasileiros para o festival 
que o SMIDEM realizava em ja- 
neiro. eum Cannes, 

O MIDEIM apresentou duas 
opções: um espetáculo exolusi- 
vo, numa nojtes, ou a apresen 
tação do show durante dez tmi- 
nutos nos três espéváculos pro- 
gramados pelo festivtal, 

O Sr, Augusto Mariiigão es- 
colhe a segunda formuna, As 
três apresentações serão trama- 
mitidas, pela Eurovisão, paris, 
“00 milhões de espectadores. O 
convite já fof levado ao conhe- 
cimento do chefe da Divisão 
Cultural do Tiamarati, Embai- 
xador Donatelo Gricço, “que se 
entusinsmou com a Ideia.” 


Universitários realizam 
festival no Teatro Nôvo 


O 1 Festival Universitário de 
Música Popular Brasileira cons 
firmou ontem que será realiza- 
ca no Teatro Nóvo, nos dias 
21,22 e 24, à apresentação das 
30 semifinalistas. 

No último cia de espetáculo, 
serão escoliúdas 12 finalistas, 
mas sómente as cinço primei- 
Tos colocasas receberão os prê- 
mio; de vingem. O maestro 
Guerra Peixe olereceu ano pri- 
meiro colocado uma bólsa-de-es- 
tudos na Estola Brasileira dr 
Música Popular, 


OUTROS NOMES 


Vários artistas famosos par- 
ticipurão do I FUMPB. como 


Elis Regina, Jair Rodrigues, 
Taiguaro, Marlin Medalha, O 
Grupo, Maria Odete, Momenio- 
quatro, Zé Kéti, Ciro Montelro, 
Tito Medi, Joice, Poulo Mar- 
ques, Marisa Rossi e Eduardo 
Conde. 

Os nrrinjos das 30 semiíina- 
listas serão feitos por Dori Cal- 
mi, Guerra Peixe, Gain, Cipó, 
Carioca, Antônio Adolfo e Fran- 
cis Hime, A coordenação musi- 
cal está a cargo de Lúcio Al- 
ves e Geni Marcondes, que tam- 
bem fêz parte do Júri, junta-- 
menta com Billy Blanco, Ja- 
có do Bandolim, Vilma Graça 
é João Basco, 


Sursan promete asfaltar 
o Rio todo em 30 meses e 
pede só pedra suficiente 


A Superintendência de Urbanização r Saneamento pre- 
tende asfaltar em dois anos e melo todo o Rio de Janeiro 
— corca de mil quilômetros de ruas e pequenas estradas, 

Segundo a Sursan, o único obstáculo para Isto é a Ínlta 
de pedra britada. A produção atual, de:3 amil metros cúbi- 
cos diários, teria que ser duplicada para atender a tanta 


pavimentação, 
PROGRAMAÇÃO 


O Secretário de Obras, Sr, 
Paula Sonres, e o superinten- 
dente em exercicio na Siursan, 
Sr, Monald Tung, reunirão to- 
dos os proprietários de pedrel- 
xas no Rio para: saber se há 
possibilidade de: duplicação da 
produção atual, 

Os demais aspectos do pro- 
grama de asfaltamento já es- 
tão equacionados, segundo a 
Sursan — inclusive a continua 
produção ce asfalto, O progra- 
ma bhsela-se na formação de 
um fundo especinl com n ane- 
casaco da tnxu vodoviiada, 
cuja receita para êsto ano está 
estimada em NCrS 16 milhões, 
passando a NCIS 23 milhõts 
em 190, O fundo será ndmi- 
nistrado pelo Banco do Estado 
dr Guanabara, para Instroar 
operações de crédito, 

O programa sesi Iniciado em 
setembro com uma concorrén- 
cia ny valor de NCrS 5 milhões, 
que permitirá asíaltar mais de 
800 ruas nos subúrbios, Nos 30 
meses, a operação de astalta- 
mento geral do Rio despenderá 
cérca do NCr$ 10 milhões, 


RECUOS DE RUAS 


A Sursan informou ontem 
que-o 4º Distrito de Obras vai 
iniciar recuos progressivos dos 
coltamentos nos Ruas Velin- 
tóados du Patrin, Passagem, 
São Clemente “e Laranjetras, 
além do Largo do Machado, 
aproveitando o resuo dos pró- 
dios novos que já estão cdeniro 
das normas do projeto de all- 
nhamento. 

Dentro de algums anos, quen- 
do todos os prédios dessas puas 
estiverem num alinhamento 
definitivo, o alargamento será 
uniiormme. Alé Ji, x uilildade 


do recuo dos enicamentos, em 
alguns trechos, heive ao esta- 
clonamento de: voícios. 


“TUNEL-LADRÃO” 


A Sursan pretende iniciar 
alnda esto ano a construcio de 
ur. winel extravasor, também 
chamado túnel-ladrão, para 
captar as vazões extraordinh- 
xias dos: principais vios da cl- 
dade nos períodos de grandes 
chuvas, Déste. modo, serão evi- 
tados muitos problemas relatl- 
vos às enchentes-de verão. 

Ao entrar em funcionemen- 
to, o tímel impedirá as cheias 
dos rios Jonna, Motracanã, Tra- 
pichetros e seus afluentes, além 
de regularizar o nível dos rios 
Mncncos, Cabeças e Rainha, 
lançando o excedente de agua 
através da montanha, desde q 


Tílica até a Avenida Nie- 
meier, 
CONSTRUCÃO 


O presidente da comissão que 
estudou a viabilidade do túnel, 
engenheiro arnaldo Monteiro, 
informou ontem que o -pré-es- 
tudo e o anteprojeto que per- 
mitirro a entrada em concor- 
rência pública da obra ainda 
este mno já estão sendo con- 
chuldos por uma firma espe- 
cinlizeda. 

A obra poderá estar conelui- 
da em 30 meses e sen custo do- 
verá atingir NCrS 2 milhões. 
O túnel terá 6 740m de exten- 
são o seis metros de diâmetro, 
escavados na rochas, e sua ca- 
pucidade de vazão será de 100 
metros cúblcos por segundo, o 
aue permitia a estabilidade do 
volume normal da água dos 
rios mesmo durante as chuvas 
de maior intensidade e perio- 
diciciade, 


Hha do Governador quer 
prisão dos comandantes de 
NAVIOS que sujam a bata 


O administrador regional da Tlha do Governador ansm- 
tow a prisão dos comandantes de mavics que josam ao mar 
Gizo e residuo dos seus barcos — “o que acontece nos paises 
civilizados” — como solucão para evitar a craspente polu- 
cão das aguas que cercam acllha 

Segundo o Sr, João de Deus-'Tórves Sonves. cs navios 
que abastecem os depósitos existentes nas várias has da 
baia da Guanabara, abusam da “íalta de fiscalização e 
complacência das autoridades". espalimdo detritos que su- 
jam as praias e dificultam a pesca, 


SUGESTÕES 


Na opliião do 87. João Ge 
Deus Torres Soares, os depó- 
sitos de petróleo localizados na 
tha do Goyeinador c as ad- 
Jacentes como a Dácus, Com- 
prida, Rasa. Redonda, Para- 
naíba, Ferro, “devem gre srana- 
fericos com urgência, pois ve- 
presentam um perigo em po- 
tencial para as popiilações re- 
sidentes nas suas proximida- 
dos,” 

Lembra que a ilha do Gover- 


mcior, com 110 mi! habitan- 
tos, e um local básicamento 
Wrrístico nos fins de semana, 


sendo as suas nralas frvequen- 
tadas por milhares «de banhis- 
tus, dos quais grande parte são 
criancas, 

— “AS praias estão invadidas 
pelas conchas, exterminacdas 
pela poluição, e os banhistas, 
após o banho de mar, têm de 
tomar oito, parh remover os 
residuos oleosos que aderem à 
pele. Enquanto isso os pesca- 
dores proilssionnis dos três co- 
tóninz- de vasca da dlhn, cada 
cla tém mais ditlcuidade para 


trabalhar, pais os prixes fogem 
ou morrem. 


PRAÇA DE ESPORTES 


A construção na ilha do Go- 
velnador de um perque de es- 
pertex semeliante ao parque 
do Flamengo Toi acertada en- 
tre o administrador regional 
e o Secretário de Obras, sr. 
Talmundo Prula. Sonres, 

O parque, aínda cem prozo 
de conclusão estúbelecido, tl- 
cará no Saco da Olaria e terá 
três campos Ge futebol, três de 
futebol. de salão, seis quadras 
de basquete e vólel, duas que- 
dras de tênis, uma pista de 
atlelismo, aslún de parques É 
Jardins. 

O adminisiraçdo: da ha do 
Governador informa também 
que será iniciada, ainda éste 
mês, À construcão de um quar- 
tel da Polícia Militar, em local 
a ser escolhido, Outro melhora» 
mento previsto para a ilha do 
Fovernador é a urbanização de 
tóda a estrada do Galeão, com 
o miardinamento dr seus can- 
lziros e n plantação de árvores. 


lrmãs da Divina Providência 
encerram assembléia em que 
estudam sua reestruturação 


Será encerrada hoje a Assembléia Provincial das Pe- 
quenas limãs da Divina Providência, que está estudando 
« renovação daquela congregácão e sua maneira de me- 
Jur servir ao Brasil, “porque a Igreja se atrasou muito e 
“precisao reformar nossas estruturas,” 

A presitiênta da Assembléia, madre Maria dos Anjos 
Maia, disse ao JORNAL DOTRASIL que a congregação está 
se situnndo numa nova Igrepe*'gue nroqurA acompanhar 
o ritmo de desenvolvimento de um puts subdeservirias, 
para servira Deus e ao proximo. 


ASSEMBLEIA 


A Assembleia Provincialroú- 
ne 25 representantescleltas por 
18 casas da congregação, lova- 
lzndas nos Estados da Guna- 
nabara (sede), Sania Catarl- 
na, São Paulo « Estado do Rio, 
Paralelâmente está sendo rea- 
lizada ouira assembléia em 
Bijo Horizonie, para discutir 
O Mesmo temíúrio com as de- 
mais Casas, do totul de 37 exis= 
tentes Ho Brasil, 

As treswiuções de Bclo Horl- 
zonte e ci Guanabara serão 
unificadas chn uma reuntão 
posteror, a fim de levá-las a 
Roma, onde tódits ao casas do- 
baterão sum reestruturação. 


RENOVAÇÃO 


Hoje, serão encerrados os fiss- 
balhos no Colégio Sagrado Co- 
rucko de Jesus com aprovação 
pelo plenário das propostas 
apresentadas após discussão e 
elaboração em subcomissões, 
As religiosas contaram com a 
contribulção de peritos da Con- 
ferência dos Religiosos do 
Brasil. 

— O objetivo da Assembléia 
— afirmou madre Maria cos 
Anjos Maia — é o de estudar 
a renovação da congregação, 
situando-a no Bresil de hole, 
além dos Capítulos Geral e Es- 


peclal, para a reunião de Ro- 
ma. 

Disse que os trabalhos tam- 
bém servirão para a elaboração 
das novas constituições da con- 
gregação e aprofundamentoda 
espiritualidade de maneira à 
tornar o Instituto mais flexi- 
vel no: cimprimento de sua 
nilssão de servir a Deus e ao 
próximo,” 

Para a presidente da Assem- 
bleia Provincial, “hã hoje, uma 
grande evolução nas estruturas 
tia vicia =réliciosa no Brasil e 
a congregação se situa numa 
Igreja nova. que está dentro 
de um pais subdesenvolvido, 
mas que caminha n passos lar- 
gos párn seu desenvolvimento.” 


— Queremos participar tam- 
bem dêste desenvolvimento — 
disse madre Maria dos An- 
jos Mula — & para Isto dove 
ser feita uma consclentização e 
à formação de uma nova men- 
talivinde. 

As twlialosas, segundo a mes- 
ma madri, estão multo entu- 
siasmadas vom a nova tarefa 
de renovação da congregação, 
“embora isto, exija um grande 
espírito de lacrifício, porque 
tódas mos Dos formamos e cres- 
cemos numa astrutura antiga)” 
Acrescentou que existe uma 
mrande abertuta para a rêss- 
truluração, t 
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Os talões de identificação só serão usados por quem trabalha à noite 


Táxis começam a usar hoje 


os talões de identificação 


O Sindicato dos Condutores 
Autônoinos de Voleio; Rodo- 
viúrios iniciará hoje a distribul- 
cia dos primeiro: dez mil ta- 
lúcs do Jdentlicação para pas- 
sageiros de túxis, que por en- 
quamio serão usados só à nalte, 


A mmioria dos motoristas de 
tixi ouvidos ontem pelo JB 
consideram, no entanto, que o 
sistema não dará bons resulta- 
dos, “pois à colega mais fácil 
do mundo é arranjar docunmen- 
tos falsos. * 


MODO DE USAR 


Os talões serão preenchicdos 
pelos próprios motoristas me- 
alante a apresentação de dao- 
cumento de inoncidade pelo pas 
segelro, Os talões serão entre- 
gues no primeiro policial ou 
pósio de gasoliva, contendo qn 
placa do carro, hora e local do 
embvarque, destino, nomes do 
passageiro e do motorista, 


Muitos motoristas acham que 
o sistema  « ineficaz porque 
quem tomar um táxi com inten- 
ção de assaltar ou matay o mo- 
torista não forneceria. as infor- 
nações corretas, criando Inclju- 
sive pistas falsas para e Poli- 
via. Nun local mais deserto; o 
assalto paderie se” pracisado lo- 
go após a paratlo do carro. mi- 
tes que o motsrista tivesse tem- 
po para podir os documentos 
de fientidade, 


Os encarregados dos postos 
de gasolina manifestaram suz 
dizposição de colabomr com os 
motoristas, alguns «dos quais 
acham que o ideal seria a in- 
tensilicação da operacão-pira- 
pero. 


Em relação ao embaraço que 
constituiria, pura o passageiro 
que estivesse com pressa, pre- 
encher uma ficha para fazer 
uma viagem curta, disseram os 


+, 
motorizias que nem lojos ge- 
viam solicitados a fazé-lo, 


— E evidente que não se val 
pedir docunentos a um chefe 
de tomilia acompanhrdo de 
muiher e filhos. A tdentificação 
só será pedida mn pessoas stspei- 
tas e em horas e locais perigo- 
so a critério do próprio moto- 
vista. 


HOJE NO CETRAN 


O presidente do Sindicato dos 
Condutores” Autonomos, sr, 
Epitácio Venâncio, apresentari 
hoje ao Conselho Estadual do 
Trúnsito, em sua primeira reu- 
nião, a propósta para a volta 
do banco dianteiro dos táxis de 
duas portas. 


A medida, para ser adotada, 
teria que sor enviada pelo Ce- 
tram no Conselho Naclona! do 
Transito, que por sua vez o 
cpresentaria no Ministro da 
Justiça, a quem caberia, junta- 
mente com o Presidente da Re- 
pública, alterar o regulamento 
do Código Nacional do Trânsi- 
to — seção TI, parágrafo se- 
gundo do Artigo 92 — que proi- 
be o uso de banco dianteiro em 
táxis de duss portas, em todo 
o território nacional 


O Sirmdicaio dos Motoristas 
voltou ontem a desautorizar 
quniquer movimento grevista, 
consideranda ilegais e sem fun- 
cdamento as iniclativas de gru- 
pos que. pretendem reivindicar 
bencíícios junto às autoridades 
em nome da classe, 


PATRULHA 
PERMANENTE 


O Secretario de Seguranca 
Pública, General Luis de Fran- 
ca Oliveira, baixou portas do- 
terminando que tódas as gaar- 


nicões de radiopatrulha conti- 
nucm em rondo entre ns 20 + 
as 6 horas, em suas respectivas 
jurisdições (antes as rondas pa- 
revam à noite). 

Os pollcints. em serviço nas 
radiopatrulhas manterão coni 
tato permanente com as auto- 
ridades de plantão nas delega- 
cias «distritais e aumentarão a 
vigilância nas entradas de fa- 
velas, subidas de morros & ou- 
tros locais onde a concentração 
de criminosos seja comum. 

O Secretário de Segurança 
suspendeu o pedido de contir- 
mação telefônica sempre que o 
chamado ocorrer na área de ju- 
risdição do patmilhamento e 
recomendou à Superintendén- 
cia de Polícia Executiva e à 
Polícia Judiciária n elaboração 
qe um plano que permita maio: 
rendimento no policiamento va 
cidade, 


Só NOS PONTOS 


O Deputado Nina Ribeiro 
(Arena) apresentou ontem, na 
Assombléta Legislativa, proje- 
to de le! csterminando que à 
noite o motorista profissional 
so será obrigado a aceitar pas- 
sageiros nos pontos de táxi, 
podendo solicitar a sua identi- 
ficacão. 

Os chanindas Leletônicos pe- 
dindo taxi sô serão atendidos 
depois de confitmados e quan- 
do; não houver dúvida sobre o 
endsrêço e a procedércia da 
chamada. Nos pontos de táxi 
onda não haja telefone caberê 
ao Esecutivo providenciar jun- 
to à Companhia Telefônica 
Brasileira a sua instalação, 

O projeto prevê n ampliação 
do número de pontos de táxis 
(no centro éles são pouquissi- 
mos), a fim de que À popula- 
cão não fique prejudicada no 
atendimento à noite. 


Motorista assaltado em 67 depõe 


4 Drlegacia de Homicídios 
ouvira hoje à tarde o motoris- 
ta Januário José Goncalves, 
que fol assaliado em agósto do 
ano passado por um iudividuo 
com as mesmas características 
do descrito pelos motoristas 
Orlando Campos e Abinel Fer- 
reira da Silva e pelo guarda 
Dionísio José. 

O motorista Januário José 
Goncalves tem em seu poder x 
bala com que o assaltante q 
feriu, A Delegacia de Homici- 
dios acredita que a bala é de 
calibre 6,35, Igual às que mata- 
tam três motoristas nas ulti- 
mas semanas. 


OUTRO CAMINHO 


4 Delegacia do Homicítios 
fará um levantamento da vida 
pregressa das vitimas para lo- 
calizar pontos comuns em suas 


atividades particulares, pas- 
sado a procurar suspeitos pe- 
las possíveis ligações com as 
vítimas, é não apenas por suas 
cnracterísticas fisicas. 

Acreditam os detetives Nél- 
son Belíclio e Jorge de Carya- 
lho que êsse seria. o cominho 
mais racional para esclarecer 
os crimes, diante do grande 
número de suspeitos detidos 
por várins delegacias, por me- 
ras semelhanças físicas. Atri- 
busm o fato so elevado pré- 
mio oferecido por qualquer pis- 
ta que leve à captura do nssas- 
sino de motoristas, 

Olio suspeltos ju foram pre- 
sos desde o dia 28, quando os 
motoristas iniciaram seu mo- 
vimento de protesto. Nesse 
mesmo dia a 19* DD deteve o 
jovem Milton Daflon de Lima, 
mais tarde inocentado, No dis 


seguinte a 18º DD prendeu o 
débil mental Felipe Júlio dos 
Reis, que ne deciarava ora 
agente secreto portugues, ora 
EnIã de cinema, ora agente do 
Exército brasileiro, A Delega- 
cia de Vigilância também tem 
O seu suspeito, João Antônio 
Pereira Faria, toxicómano do 
Méier, Sábado a 4* DD pren- 
deu Eliezer Rosa da Silva e Jo- 
sé Cardeiro, que tentaram as- 
saltar um motorista na Av. 
Pres, Vargas. A Delegacia de 
Furios de. Automoveis deteve 
como suspeitos José dos Santos 
Nuan e Francisco Luis Malros 
de Mendonça. E anteotem a 
25* DD prendeu o enpilético 
Arlindo Jose da Silva, de 18 
amos, porque exibia na Penha 
uma arma parecida com a pis 
tola 6,95. A arma cra de brin- 
quedo. 


Choler de São Gonçalo viu demais 


Niteroi (Sicursal — Depois 
de ouvir cinco depolmentos, w 
Policia se convenceu 
mntorista Aurélio de Sousa, de, 
São Gonçalo, lol assassino «o 
na nodroigada do Áitimo do- 
mingo ao peresher que levava 
quatro homens Ye jam come- 
ter um crime na Praia da Luz, 

Clêudia Goncalves, no pres- 
tar depoimento entan, disse 
que estava sendo disputada 
por Dari Alves de Sousa, que 
estava no táxi e e apontado 
como assassino do motogista, e 
José Abílio da Silva, o homem 
marcado para morrer, com o 
qual estava na nolte do crime, 


DEPOIMENTOS 


Prestaram também depal- 
mento ontem, na Delegacia de 
São Gonçalo, o proprietário do 
Hotel Acapulco, Ivã dos San- 
tos, no qual a mulher estava 
com José Abilio da Silva, O 
hoteleiro disse ter visto Darli 
rondando o hotel. 

Outro motorista, Américo da 
Costa Maciel. do mesmo ponto 
que Aurélio de Sousa, fêz tam- 
bém uma corridd para-a Praia 
da Luz. de madrugada, e viu 
seu colega transportando qua- 
tro homena. 'Três mulheres — 
Eva, Cecilia e Maria Emília — 


que D/ 


que trabalham numa buate da 
Prala da Luz, confirmaram 
também entar num Aero Wil- 
Ivs, com Dart e mnis três ho- 
mens, logo depois do crime, 
Darll de Sousa, que tem va- 
rias entradas na Policia, por 
assaltos & mão armada e trá- 
fico «de maconha, está sendo 
agora procurado pela Delega- 
cla de Vigilância de Niteroi. 


SEGURANCA 


“Reunido ontem com os diri- 
getes do Sindicato dos Rodo- 
viários e do Centro de Cho- 
feres, o Sccretúrio de Seguran- 
ça do Estado do Rio, coronel 
Homem de Carvalho, tomou 
uma série de medidas para evi- 
tar que a onda de gssassina- 
tos de motorisias estenda-se a 
Niterói e São Goncalo. 

O Secretário de Segurança 
anunciou que val fornecer por- 
te de arma individue! para os 
motoristas: que O requererem, 
como medida de defesa pes- 
coa]. Enire os postos policiais 
fixos, o mais importante será 
o do Largo da Batalha, em 
Pendotiba, onde há três anos 
cinco motoristas, em intervalos 
pequenos, foram assassinados. 

à Polícia Militar passará a 
patrulhar as ruas de Niterói e 


Sião Gonçalo, a partiy das 22 
horas, em duplas. 
PAULISTAS 

Seiv Paulo (Sucursaly — Os 
motcristas de praca de São 
Paulo continuam reivindicando 
mecldos de proteção, a fim de 
impedir a onda de assaltos e 
crimes, que já fêz com que 
cêrca de 00% nbandonnssem o 
trabalho apos as 242 horas. 

Nn tarde de ontem, como no 
din anterior, os lideres dos mo- 
toristas cebaterim com o Se- 
cretário de Segurança, Sr. 
Heli Lopes Meireles, as medi- 
das a serem adotadas. 

O Sr. Ramón Medrano de- 
claron que “a greve dos táxis 
fo: evitada pelas promessas 
das autoridades, que nos asse- 
guraram uma proteção mais 
efetiva.” 

Por enquanto a segurança 
dos motoristas depende do 
cartão de identificação, que £ 
distribuído pelo Sindicato com 
a recomendação de ser precn- 
chido quando o passageiro fór 
suspeito ea corrida para bair= 
ros distantes, e dos postos ios= 
talados pela Fórça Pública nas, 
vias de acesso às Zones Noris 
t Leste cia ciánde, para lden- 
tificação e revista das passs- 
gelros. 


Cartas 
dos 
leitores 


A crise no IBRA 


“acabo de ter conhecimen- 
to de que o Sr, César Canta- 
nhede, recém-afastado da pre- 
sidência do Instituto Brasileiro 
de Reforma Agrárin, em entre- 
vista no JORNAL DO BRASIL 
teria declarado que o diretor 
Messias Junqueira “é ligado ao 
escritório Vicente Rao — ad- 
vogado «do grupo”, isto é da 
grupo interessado em terras do 
Paraná, 

A bem da verdade, cumpre- 
me declarar; 

1 O Dr. Messias Junqueira 
nunca fol, nem é ligado, de 
qualquer maneira, ao meu es- 
critório; 

2) Nunca ful e não sou ad- 
vogado de qualquer grupo pa- 
ranaense pretendente, ou não, 
de terras do Paraná, Como ju- 
rista, considero o Dr, Messias 
Junqueira uma de nossas maio- 
res autoridades em matéria de 
terras e minhas únicas ela- 
cões com êle são as de conhe- 
cimento e aproveitamento de 
ecus trabalhos e estudos juri- 
dicos. 


Vicente Fao — São Paulo, 
capital,” 


Gama e Silya-Padre 
Wauthier 


“O JORNAL DO BRASIL 
publicou em sua edição do dia 
30 de julho notícia segundo x 
qual o Ministro da Justiça se 
havia recusado « receber a mim, 
advogado ro padre Plerre Jo- 
seph Wauthler, e n Dom José 
“Thurler, Bispo Auxiliar de São 
Paulo, 

Renlmente, por duas vêzes, 
no dia 29 fui impedido de me 
avistar com S, Ex* para tra- 
tar do caso de meu constituin- 
te, Mas em nenhuma dessas 
vêzes estava acompanhado por 
Dom José 'Thurler. O Bispo Au- 
xilinr fol em minha companhia 
à resicência do Professor Gama 
e Silva no domingo, din 28, 
quando o Ministro sinda não 
havia chegado a São Paulo, 

Peco o obséguio de proceder 
a esta poquena retificação da 
notícia, : de modo « não pro- 
vocar, por parte das autorida- 
des constituídas, aínda malor 
acirramento de ânimos em pre- 
juizo do padre Pierre Wau- 
thier, que entrou em tócda essa 
estória como Pilatos no Credo, 


Fábio Konder Comparato — 
Rua Boa Vista, 176, 16º — São 
Paulo,” 


“Comediante 
Confinado” 


“Na qualidade de Jeitor cone- 
tante do JB, em mei nome e 
no de minha espósa, protesto 
contra o lamentável editorial 
Comediante Confinado. A Jin- 
Euagem é imprópria para o JB, 
Os conceitos emitidos são na 
totalidade injustos e Inopor- 
tunos. Por que abrir fogo con- 
tra o Sr, Jânio Quadros exa- 
tamente no momento em que 
éls sofre as violências mais 
repugnantes?(...) 


Fedro Lourenço Lopes — 
Rua Correia Dutra, 78, ap. 
5092 — Flamengo, Rio." 


Setas em estradas 


“Nosso aplauso ao protesta 
contra a inscrição incorreta 
das setas indicativas das ci- 
dades nas diversas estradas do 
Brasil, especialmente aquelas 
que se referem à nossa cidade. 

O nosso Circulo concorda nhb- 
solutamente com a reclamação, 
porque as setas devem sempre 
mencionar o none ca Cidade 
do Rio de Janeiro e melhor 
ainda, mencionar simplesmen- 
te Rlo e não indicar o nome do 
Estado — Guanabara — tão 
pouco conhecido, especialmon- 
te no exterior, 

Esta justa reclamação coin- 
cide exatamente com a orlen- 
“tação do Departamento de Tu- 
rismo da Secretaria do Estado, 
-que neste mesmo sentido reco- 
menda a divulgação no turismo 
em geral e consequentemente 
nas estradas também do nome 
Rio, tão bonito, simples, fácil 
de se gravar e sobretudo mul- 
to conhecido no mundo in- 
teiro, 

Assim sendo torna-se iíndis- 
pensável promover e firmar o 
nome Rlo, em prol de um 
maior turismo para n nossa bes 
Ja cidade, 


Plerre M. Franghistas — 
Diretor-Administrativo do 
Clrenlo Turistico Brasileiro 
— Rio," 


Policiamento 


“Um dos problemas mais sé- 
rios desta cidade e aínda não 
equacionado, apesar das pro- 
messas, inclusive do febricitan- 
te Secretário de Segurança 
atual, é o da falta de policia- 
mento, principalmenis aos sá- 
bados e domingos. (,,,) 

Ora, o problema, tão fácil 
de resolver, nunca o sesá en- 
quanto subsintir a mentalidade 
burocrática e cômoda de uma 
Polícia Militar que custa rios 
de dinheiro ao povo e é um 
papel carbono do Exército, 
com oficiais e praças nos quar- 
téis, na ordem unida e no ex- 
pediente rotineiro até o toque 
de ordem, que é a hora da re- 
tirada geral. (...) 

É preciso acabar com éste 
comodismo. Polícia é na rua, 
não sômente para prender es- 
tudante, mas para oferecer a 
Segurança ao povo. 

Coronel de polícia deve ficar 

num carro de comando na rua, 
fiscalizando o seu setor, liga- 
do pelo rádio, com majores e 
capitães, também nas ruas e 
toorros, fiscalizando as patru- 
ilhas móveis, chefiadas por te- 
nentes e os postos fixos, a car- 
-Eo dos cabos e sargentos. 
- O saudoso Cel. Montezuma 
— q criador dos famosos Cos- 
me-Damião — tinha ésse plano, 
usual em todos os países adian- 
tados, mas tudo morreu com 
êle, ninguém tem fórça para 
dar um sentido prático ao po= 
liciamento. (5 


General Antônio Sampaio — 
Rio 


JORNAL DO BRASIL 


Diretor-Presidente: 
€. Pereira Carneiro 


Em Favor 


Nenhum pais pode viver em atmoslera de 
perene crise, à espera permanente de desordens, 
de arruaças, de atentados aos direitos dos cidadãos 
ordeiros, que só querem viver em paz e, com 0 
seu trabalho, contribuir para a prosperidade co- 
letiva. Ninguém pode ignorar os elevados prejuji- 
zos à estabilidade financeira do país e ao presti- 
gio de nosso crédito externo que nos foram im- 
postos pelos meses de agitação. vividos desde o 
início da presente maré de intermitentes agita: 
ções estudantis, Nenhuma autoridade poderia so- 
breviver ao processo de crescente erosão decor- 
rente dos repetidos espetáculos de impotência e 
juépeia em face da crise. 

Afinal com a presença ontem das tropas do 
1 Exército. da Marinha e da Aeronáutica, dispos- 
tas em pontos estratégicos da cidade. surgiu a 
fórca de dissuasão indispensável para que fósse 
enfrentado. sem mniores violências, o arrogante 
ultimato da minoria ativista de estudantes, sem- 
pre insistente em oferecer pretextos que só po- 
dem levar o pais para uma solução de fórca que 
ninguém deseja. 

As tropas federais relutaram anuito em inter- 
ferir na segiicla de desordens desencadeadas na 
Guanabara desde o mês de abril. O fato que 
ocorreu ontem lembra muito a ação das Fórcas 
Armadas em 1964, Só sairam dos quartéis quan- 
do sentiram que a paciência da população labo- 
riosa e tranquila tinha chegado no limite máximo 
do desgaste. Sua presença veio restabelecer no 
espirito do povo a certeza de que ainda existe 
uma autoridade para fazer valer. pela fórca ce 
for preciso. o império da lei e da ordem, 

Releva notar que a participação de Tórcas 
federais na ação preventiva de defesa da ordem, 
que teve lugar no Rio de Janeiro, não constituiu 
nenhuma interferência indébita na autonomia 
constitucional do Estado da Guanabara, pois se 
deu por requisição do Governador Negrão de 
Lima. Restabelecida a atmosfera de segurança, 
indispensável à vida normal de qualquer comu- 


Plano 


O Brasil ingressou definitivamente na era 
do planejamento, mas parece ter consumido no 
salto toda a energia requerida para passar do 
papel à realidade. Ja se foi o tempo em que o 
Brasil carecia de planos. Hoje o que falta é me- 
nos a possibilidade de aplicá-los do que a indis- 
pensável vontade de operar transformações. 

A aspiração de hábitos modernos de traba- 
lho é de data recente no Brasil. Foi o após-guerra 
que trouxe, no bôjo de perspectivas abertas pela 
paz, o reconhecimento da necessidade de estudos 
e planos ambiciosos para compatibilizar o Brasil 
com suas possibilidades. Toi o reconhecimento 
de que pouco adiantavam as riquezas do subsolo, 
desde que inaproveitadas ou usufruidas apenas 
pela amostragem que emergia na superfície. 

O sópro de confiança animou o país. que na 
década de 50 ativou esforços e multiplicou-se em 
iniciativas para atacar tódas as frentes de dificul- 
dades, acumuladas ao tempo de atitudes contem- 
plativas de Govêrno, Entramos aos poucos na era 
do planejamento. mas infelizmente desde a pri- 
meira experiência — o Plano Salte — ficou 
evidente a nossa maior capacidade de fazer do 
que de executar planos. 

Os resultados foram melhores com o Plano 
de Metas, realizado no fundamental, e através 
dele o Brasil perdeu o mêdo dos estudos. Mas, 
na década de 60. produziu-se wma exacerbação 
da capacidade de planejar, sem que fósse acom- 


N 
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Acaba de se instaldr no Rio a IM Conferên- 
cia Nacional da Aviação Comercial. convoenta 
pelo Sindicato das Empresas Aeroviárias, Cómo 
as duas conferências anteriores, cixy Petrópolis e 
nesta cidade, o presente conclave há de tomar 
iniciativas importantes para vitalizar a aviação 
comercial do Brasil. 

No mesmo dia em que se instalava, a HI 
Conferência demonstrou que não vai desperdiçar 
o tempo dos seus 120 participantes, distribuídos 
por seis comissões, O próprio presidente da Con- 
Terência, Sr. Bento Ribeiro Dantas, declarou que 
“o Estado deve se abster de participar direta ou 
indiretamente como. emprêsa de navegação aé- 
rea”, para não prejudicar a emprêsa privada. 
Houve também proposta para se limitar o nú- 
mero das companhias brasileiras de aviação, pois 
a concorrência desnecessária dilui o número de 
passageiros de cada companhia, onerando a ope- 
ração de tódas. 

Se citamos duas das propostas imediatamen- 
te apresentadas foi para demonstrar que a Con- 
ferência se dispõe a enfrentar os problemas prin. 
cipais. Há vários outros, mas tudo indica, pelo 
ritmo inicial, que serão todos postos em debate. 

Costuma-se dizer que o Brasil é um país com 
a vocação das ares, e não se trata de uma defini- 
ção vã. É difícil imaginar o que seria. hoje. o 
Brasil, sem o gigantesco esfórco conjugado da 
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da Ordem 


nidade, regressaram as tropas àos quartéis, Mas 
ficou de seu comparecimento maciço no policia- 
mento da cidade um aviso grave aos promotores 
da agitação: ninguém mais estará disposto a tole- 
rar indefinidamente o tumultuamento da vida 
normal da cidade por um grupo minoritário, que, 
de nenhum modo, exprime os sentimentos da 
maioria de seu povo. Permaneceu a certeza de 
que se forem renovadas as nmeaças de desordens 
as tropas federais voltarão às ruas em defesa dos 
dliveitos de uma imensa maioria de cidadãos, que 
já não está disposta a viver acuada pela ousadia 
de uns poucos. que nada têm a perder com a des- 
moralização da autoridade e com o comprometi- 
mento da estabilidade de nossas instituições. 

Só hã um caminho para a plena o completa 
recuperação do processo democrático no Brasil. 
É a preservação da presente ordem constitucional 
ea sua evolução para um estado de coisas que 
permitam o restabelecimento integral do poder 
civil. Todo o mundo sabe que as fórças promo- 
toras dos movimentos de insubordinação não de- 
têm em suas mãos a menor possibilidade de con- 
quista do poder por meios violentos. Qualquer 
alteração do presente processo democrútico pela 
fórça redundará mun endurecimento fatal do 
regime, num retrocesso a um Govêrno de força. 
Portanto. os que perturbam o fluir normal da 
vida democrática do Brasil são na realidade pro- 
motores da ditadura e do totalitarismo como ca- 
minho para a comunização. O pragmatismo de 
wmua dialética cínica os leva à convicção de que 
o regime totalitário é o melhor caldo de cultura 
para a proliferação do germe da revolta social, 
da guerra de classes, da luta revolucionária à 
mão armada. É contra isso que se devem erguer 
todos os bons brasileiros e todos o; autênticos 
democratas. todos os que ontem se sentiram 
aliviados em verificar que ainda hã uma autori- 
dade nesse país, em condições de manter a Cons- 
tituição e assegurar a puz e a trangiiilidade do 
povo. 


e Ação 


panhada de idêntica determinação executiva: 
Chegamos até a delincar um planejamento dece- 
nal, que embora indicativo destoava da impossi- 
bilidade de ação maciça por parte do Govêrno, 
dedicado então. com justa prioridade, a estancar 
a inflação. 

O Brasil está plenamente diagnosticado em 
matéria de problemas. Tódas as possibilidades 
estão dimensionadas e até esmo alternativas já 
existem competentemente equacionadas em pla- 
nos, Não apareceu, entretanto, a vontade férrea 
de concentrar esforços numa escala de objetivos 
prioritários. Ao contrário. os planejamentos ca- 
meçam a setorializar-se cem prejuízo da visão e do 
tratamento de conjunto. Cada Ministério revela 
maior capacidade de realização de seus planos 
do que de levar avante o programa do Govêrmo 
como conjunto. 

Tanto assim que o diagnóstico que orientou 
a formulação do Programa Estratégico do atual 
Govêrno, conquanto suficientemente realista nas 
constatações. torna-se tímido no que se propõe 
como plano de ação, É o coroamento dessa incom- 
patibilidade entre a capacidade de fazer planos 
e disposição de implementá-los. Aproximamo-nos 
a passos rápidos da conclusão de que o Brasil 
não precisa de um check-up e sim de uma inter- 
venção execuliva para transformar n realidade, 
com a urgência capaz de tirar o atraso e situar- 
nos na reta final do século XX. 


- Vocação dos Ares. 


Fórcu Aérea Brasileira e da aviação comercial. 
Da FAB ainda depende um imenso trabalho de 
ligição de populações do interior e da própria 
eriução de novos centros de progresso no coração 
do Brasil, Não há críticas a fazer à FAB, cujos 
pilotos mantêm até hoje a tradição bandeirante 
dos desbravadores da terra. 

A aviação comercial também tem prestado 


e continua a prestar serviços relevantes no Brasil 7 


— aqui e no exterior, Mas. como é natural eyn 
se tratando de aviação comercial, sua prógria 
expansão, se não fôr disciplinada, pode ley;ár nos 
mais graves erros. O Govêrno instalado en 1964 
encontrou a aviação comercial brasileira em 
crise. Estavam nossos céus atravancaçios de linhas 
aéreas, numa profusão anárquica, Haviamos che- 
gado ao número extraordinário de 41 compa-, 
nhias, quando hoje temos seis. e ainda parecem 
muitas, Os subsídios-ofipãais às companhias fo 
ram drasticamente reúuzidos, os equipamentos 
[oram padronizados; cancelaram-se as passagens 
gratuitas e o: abatimentos favorecidos pelo 
Govêrno. j: 

O que é Gavêrno atual deve fazer, é manter 
esta política! que. para ser justa para companhias 
e usuários, deve ser severa. À II Conferência da 
Aviação Cimercial há de ajudar as autoridades. 
É preciso que a vocação aérea do pais não ater 
risse nunch mais na desordem existente em 1964. 


| 
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Coisas da Política 





Arena: traduz em ato 
“seu descontentamento 


Brasília (Sucursal) — 
A Arena manifestou on- 
tem seu desagrado em 
face da fixação repressi- 
va do Govêrno, permitin- 
do que a Câmera conce- 
desse iurgência. para a 
tramitação do projeto do 
MDB que concede anis- 
tia aos estudantes e-tra- 
balhadores envolvidos 
nos últimos acontecimen- 


“tos políticos. , 


Embora importante em 
si, tal fato não consti- 
tui sintoma de que tam- 
bém o projeto será apro- 
vado, Nisso ninguém crê. 
Para ésse risco, os que 
votaram ontem certa- 
mente não contribuiriam. 
Conhecida à definição do 
Govêrno, q anistia — 
qualquer anistia — é in- 
concebivel. 

A Câmara sequer cor- 
reria o risco de acolher 
o projeto confiando na 
votação do Senado, on- 
de o Gorêrno sempre en- 
contra decidida e ampla 
maioria para sustentar 
sua orientação nas ques- 
tões essenciais. Pois pa- 
rece claro que, apesar da 
barreira que se erigivia 
no Senado, um pronun- 
ciamento da Câmara em 
favor da anistia propos- 
ta levaria. a crise para 
um ponto bem próximo 
ao desfecho. 

Pouco importa que o 
MDB defenda o seu pro- 
jeto como instrumento 
de desafógo. 


Problema superado 


Figura altamente res- 
ponsável do sistema ofi- 
cial dizia ontem, «à pro- 


pósito da unidade das 
Fórças Armadas, ter ou- 
vido do Presidente da Re- 
pública a informação de 
que na drea militar o 
único problema era que 
alguns setores considera- 
vam que o Govêrno não 
agia com o necessário ri- 
gor para preservar sua 
autoridade, 

Considera-se, portanto, 
que o problema foi supe- 
rado a partir da decisão 
tomada pelo Marechal 
Costa e Silva após con- 
sulta ao Conselho de Se- 
gurança Nacional. O en- 
durecimento, segundo o 
mesmo informante, se 
impôs para consolidar a 
unidade das Fórças Ar- 
madas, geralmente anun- 
ciada como monopolitica. 
E agora o Govérno en- 
contra razões para estar 
mais otimista do que àn- 
tes, ndo obstante a opi- 
nido contrária dos poli- 
ticos. 


Problema agravado 


Mas existem pessoas 
aparentemente habilita- 
das e insuspeitas que não 
consideram superado o 
problema militar, en- 
quanto veem agravar-se 
o problema político. É o 
caso do Deputado are- 
nista Agostinho Rodri- 
gues, que é coronel do 
Exército. 

Sustenta ele que a utili- 
cação das Fórcas Arma- 
das na função policial, 
como afirma estar ocor- 
rendo, gera o temor fun- 
dúdo de que se desmorali- 
zem as instituições mili- 
tares. E testemunha que 


essa preocupação existe 
no Exército — e é grunde, 

O Deputado Agostinho 
Rodrigues repetiu ponde- 
rações do Sr, Clóvis Sten-= 
gel quanto à inconveniên- 
cia de que elementos da 
Arena critiquem de pú- 
biico o Govêrno, E não 
se comoveu quando o Sr. 
Stenzel disse ser “muito 
grave” que se deva inda- 
gar, q esta altura, quan- 
tos deputados se dispõem 
a defender o Govérno. 


Impotência 


A votação de ontem na 
Câmara traduz um pro- 
testo. Talvez uma tenta- 
tiva de pressão, que de 
antemão se reconhece 
infrutifera, A Arena não 
conseguiu impedir que o 
Govêrno adotasse a tec- 
nica repressiva como to- 
nica, sem qualquer con- 
sulta ao Partido, que cla- 
ma por alívio. Nem vêem 
os dirigentes do Partido 
como obter influência no 
processo. 

O desalento continua 
a crescer. Multiplicam- 
se as vozes, dentro da 
Arena, que proclamam: 
“Precisamos fazer algo, 
temos de assumir nossos 
riscos.” Mas quando al- 
guém diz tal coisa — co- 
mo fez ontem o Depu- 
tado Jose Monteiro de 
Castro, no gabinete do 
Senador Daniel Krieger 
— seus companheiros 
perguntam: “Fazer o 
qué? Proponha uma idéia 
viável” 

E o silêncio é a respos- 
ta com que se confessa a 
impotência da classe po- 
litice. 


A reforma da emprêsa 


Entre as reformas pre- 
conizadas pela Igreja, pe- 
lo Partido do Governo e 
pelo da Oposição encon- 
tra-se a da estrutura das 
emprésas. 


Esta alteração pode ser 
levada a efeito por uma 
das seguintes manciras; 
mediante a estatização de 
todos os bens ou meios de 
produção, que é a solução 
propugnada quer pelo 
socialismo, que poderia- 
mos chamar de modera- 
do, quer pelo comunismo; 
por meio de uma maior 
participação, indireta ou 


não, dos empregados e” 


operários nos benefícios 
da emprêsa, através de 
aumentos de salários, me- 
lhoxes serviços sociais e 
menos horas de trabalho, 
que é a tese patrocina- 
da pelo neocapitalismo; 
e, finalmente, por inter- 
médio de uma progressi- 
va associação dos traba- 
lhadnes, nsos lucros e na 
administração da» empre 
sa — que é o ponto-de- 
vista defendido pelo neo; 
socialismo, que Podia 
ser denominado, Ye m- 
bém, de capitalismio po- 
pular. 

A solução «socialista 
importa, Fsimplesmente, 
em subshituir o capita- 
lismo yrivado pelo capi- 
talisímo de estado, tiran- 


“tó todos os bens de uma 


determinada classe — a 
capitalista, sem dar coi- 
sa alguma à outra classe 
— a operária. 

Para esta última, a si- 
tuação permanece igual, 
ou mesmo pior, pois ela 
continua em tudo subor- 
dinada a um emprega- 
dor, mas, agora, & um 
empregador muito mais 
poderoso, dono de um 
imenso império, e contra 
o qual nenhuma coação 
é válida ou mesmo per- 
mitida, nem mesmo a 
greve, 

Outrossim, o regime so- 
cialista não dá aos tra- 
balhadores qualquer par- 
te no fruto dos seus es- 


J. P. Gouvêa Vieira 


forçcos, pois êles não se 
beneficiam com o lucro 
— ou, sê quiserem, com 
a mais valia — obtido 
pela emprêsa, 

A tese advogada pelo 
neocapitalismo — se acei- 
ta a doutrina do salário 
proporcional defendida 
por Eugêne Schueller — 
importa, fora de dúvida, 
em uma modificação na 
atual estrutura capita- 
lista da emprêsa. 

Schueller parte do 
princípio de que “a em- 
prêsa é, por sua finali- 
dade econômica e por vo- 
cação fundamental, uma 
fonte de enriquecimen- 
to, É, portanto, dever de 
justica retirar ou reser- 
var uma parte dêste en- 
riquecimento para dis- 
tribuí-lo entre todos 
aquéêles que, pelo seu tra- 
balho, contribuiram para 
o produzir,” 

Esta participação nos 


« benefícios da sociedade 


tndustrial ou comercial 
será efetivada mediante 
“o estabelecimento do sa- 
lário proporcional e va- 
rlável — além da remu- 
neração normal — ba- 
seado na produção, na 
produtividade, no mon- 
tante das vendas ou nos 
lueros sociais, 


A parte variável do sa- 
lário será paga em di- 
nheiro ou em ações da 
- própria emprêsa — nes- 
te último caso mediante 
aumento do capital so- 
cial — podendo as ações 
serem ordinárias, com 
direito de voto, ou de 
trabalho, sem direito de 
voto. 

Esta norma de parti- 
cipação nos ganhos das 
emprêsas já foi há mui- 
to tempo adotada por 
inúmeras sociedades eu- 
ropéias, com resultados 
muito satisfatórios para 
o seu próprio desenvolvi- 
mento, tendo mesmo & 
legislação francesa tor- 
nado obrigatória a sua 
aplicação, quando se tra- 
tasse de emprêsa em ex- 


pansão, conforme se vê 
da Ordenação n.º 67693, 
de agósto de 1967. 

O sistema neo-socialis- 
ta ou capitalista popu- 
lar pretende dar ao assa- 
lariado uma participa- 
cão nos lucros e, progres- 
sivamente, na gestão da 
emprêsa, 

É um capitalismo po- 
pular porque democrati- 
za, inteiramente, o capi- 
tal da emprêsa, fazendo 
com que todos os empre: 
gados e operários dela 
participem no seu capi- 
tal. 

E o oposto do socialis- 
mo clássico, ou marxis- 
ta-leninista, no qual 
ninguém — salvo o Es- 
tado — participa do ca- 
pital da emprêsa. 

A participação dos em- 
pregados nos lucros da 
emprêsa e principalmen- 
te na sua gestão impor- 
tarê, naturalmente, em 
uma reforma profunda 
do sistema capitalista 
em vigor, proporcionan- 
do uma ascensão mar- 
cante da classe operária. 

No entanto esta refor- 
ma, evidentemente, só 
poderá ser feita por eta- 
pas, sob pena de levar ao 
caos tôda a nossa econo- 
mia, 

É de ser dito que, se 
o Govêrno quisesse incen 
tivar a implantação do 
capitalismo popular, po- 
deria perfeitamente de- 
terminar que os investi- 
mentos que viessem a ser 
teitos com os denomina- 
dos incentivos fiscais ou, 
melhor, com o dinheiro 
do impôsto de renda — 
como previsto no Decre- 
to-Lei n.º 157 e na legis- 
lação da Sudene e da 
Pesca — fôssem realiza- 
dos, em parte, a favor 
dos empregados ou de 
uma cooperativa por bles 
organizada. | 


D 











Tourinho acusa Cantanhede 
de justificar os seus 
erros com ataques a Arzua 


Curitiva (Correspondente) — O interventor no 
Instituto Brasileiro de Reforma Agrária (IBRA), Ge- 
neral Luis Carlos Tourinho, afirmou ontem que os 
diretores afastados da autarquia “justificam com 
ataques ao Ministro da Agricultura as irregularida- 


des que cometeram,” - 


— Ao invés de mostrar a legalidade de seus 
atos, o ex-presidente do IBRA destorce os fatos e in- 
sinua que o afastamento se deve a pressões de gru- 
pos que disputam a posse de terras do Sudoeste 


paranaense — acrescentou 


Tourinho, 
VISITAS 


O interventor no IBRA pas- 
sou o fim de semana em Curi- 
tiba, visitou ontem o Governa- 
dor Paulo Pimentel, o Depar- 
tamento Estadual de Geogra- 
fia, Terras e Colonizição e as 
agências locais do Serviço Na- 
cional de Informações e do 
Instituto Nacional de Desen- 
volvimento Agrário (INDA). 

— O IBRA é autarquia do 
Ministério da Agricuitwa, di- 
rigida por um presidente e 
quatro diretores que, em con- 
junto, têm atribulções delibe- 
rativas. Tomadas as decisões 
por mnioria, cabe ao presiden- 
te exccutá-las afirmou o 
General Luis Carlos Tourinho, 


AS DENÚNCIAS 


Acrescentou o interventor 
que dois membros, entre os 
quais q Sr, Hélcio Buck Silva, 
do colegiado. interpelaram va- 
rins vêzes o presidente César 
Cantanhede, sóbre a não con- 
vocação por quatro meses con- 
secutivos da diretoria, 

— A interpelação foi mais 
longe: sôbre n nomenção de 
funcionários, a compra de ma- 
teriais e edificios; contratos 
oncrosos com emprésas de pla- 
nejamento; encaminhamento 
de prestações de contas no Tri- 
bunal de Contas, Tudo Isso 
sem prévio exame dos direio- 


zes. 
CONIVENCIA 


— OQ Sr, Cesar Cantanhede 
— continuou o General Luis 
Carlos Tourinho nunca 
prestou os esclarecimentos exi- 
gos. Q Serviço Nacional de 
Informações e o Conselho ce 
Segurança Nacional, velterada- 
mente expuseram ao Ministro 


General 


acusa 


o General Luis Carlos 


os atos que julgavam irreguê 
Inres, 

— Se não levassem a denúne 
cla nos escalões superiores, no 
caso o Ministro da Agricultu- 
ra, os diretores seriam conside- 
rados mais tarde, coniventes 
com os irregularidades — acres»- 
contou o interventor. 


Cotejando as informações dos 
órgãos de segurança com as dos 
diretores, o Ministro Ivo Arzua 
determinou a instauração de 
inquérito administrativo, 


AFASTAMENTO : 


— Habitualmente, um dire- 
tor se afasta espontâneamen- 
te quando, no órgão que dirige, 
funciona uma comissão de sin- 
dicância. Mas tal não acon- 
teceu com o presidente do 
IBRA e demais diretores, 

— Ante tão insólita atitude 
— acrescentou o interventor —, 
o Ministro Ivo Arzua não en- 
controu outra solução senão pe- 
dir ao Presidente da Repúbli- 
en co afústamento dos indicia- 
dos, 


PUBLICAÇÃO 


Brasilia (Sucursal) — Os de- 
mais membros da diretoria do 
Instituto Brasileiro de Refor- 
ma Agrária, os Srs. Hélcio Buck 
Silva, Adolfo Krcimer e Mes- 
sins Junqueira, foram afasta- 
dos de seus cargos, por decreto 
assinado pelo Presidente Costa 
e Silva, 

O uto estã publicado no Dia- 
rio Oficial que circulou ontem, 
ao tado do decreto de inter- 
vencão no TBRA ce afasta- 
mento, até a conclusão do in- 
quérito, do General Jaul Pires 
de Castro e dos Srs. Arilino 
Thompson de Carvalho e César 
Reis Cantanhede Almeida, pre- 
sidente do órgão, 


Ars e 


defende sem colega Jaul 


O General Odilon Lehman de 
Figueiredo, divetor do Depar- 
tamento de Reforma Agrária 
para o Estado do Rio, aiirmou 
ontem que o General Jeul ae 
Castro é “um homem admira- 
vel e exemplar”, defendentdo-o 
das acusações feitas pelo Mi- 
nistro Ivo Árzua à sum acmi- 
nistração no IBRA, 

— O Ministro prestaria um 
grande benefício ao pais se li- 
vesse a metade do caráter e da 
dignidade do General Jaul de 
Castro — acrescentou o mili- 
tar, que foi citado ontem nelo 
Sr. Ivo Arzua como sendo um 
dos que sabem de irregutlarida- 
des no IBRA. 


EFICIÊNCIA 


O Departamento de Reforma 
Agrária para o Estado do Rio 
funciona no Ria, à Rua Méxi- 
co, 3. Enquanto o Genera! Odi- 
lon Lehmano de Figueiredo 
não chegava, ontem, vilas fun- 
clonários conversavam tran- 
quilamente, Um tinha as: pés 
sobre uma escrivaninha, 

ÃO percoberem que o chefe 
vinha chegando, todos correram 
prima suas mesas de trabalho e 
fingiram que lam atentamen- 
te nlguns papéis 


DESMANDOS 


— Confirmo plenamente | 
que o Ministro afiymou a men 
respeito. Ful ao Serviço Nacio- 
na! de Informações falar sóbre 
a corrupeão dentro do IBRA, 
Agi assim para cooperar com o 
Govérno, nlertundo-o sóbre os 
deamantios praticados num or 
gão de grande importância pa- 
ra o país. 


Clube de 
fica com 


O Conselho Diretor do Clube 
de Engenharia aprovou ontem, 
por unanimidade, um voto de 


solidariedade ao Sr, César 
Cantanhede, que compareceu 
à reunião e fêz a defesa de 


sun gestão no IDRA, 

— Jnterêsses que contrariei, 
na defesa da política agrária 
e do erário, são responsáveis 
pelas acusações infundadas e 
pelo incorreto encaminhamen- 
toques comissão de inquérito 
deu nos assuntos em pauir — 


O Generai Odilon Lenmana 
de Figueiredo lembrou, porém, 
que o Ministro Ivo Arzua, em 
nota oficial ontem publicada, 
afimmara que fot o próprio Ge- 
neral Júul de Castro quem des- 
cobrii a operacão na qual o 
IBRA pagou NCr$S 241897 4 
mais pela compra de helicóp- 
teros, 


HELICOPTEROS 


— Realmente, quem falou na 
necessidade de helicópteros pa- 
ra o TBRA foi o General Jaul 
de Castro, pois o departamen- 
to que dirigia realiza o levan- 
tamento de terras no tnterior 
do país, As pesquisas são fei- 
tas, muitas vêzes, em locais 
agrostes onde não há acesso 
por estrada. A compra dos apa- 
relhos, portanto, era uma ne- 


cessidade — afirmou q Gene- 
ral Odilon Lehmann de Fi- 
gueiredo. 

Explicou, contudy que “o 


pedido de helicópteros não sig- 
nifica qualquer envolvimento 
nas operações irregulares dos 
que fizeram a compra, estan- 
do o General Jaul de Castro 
fora désse negócio.” fé 

— Ate hoje, não se sabe quem 
foi mais desorganizado na aqui- 
dos helicópteros: se à 
comissão de compra ou p SAC- 
TA. emprésa que vendeu, 

— Estou revoltado com a Jo- 
viandade com que a autorida- 
ds pública desacredita impu- 
nemente um nome digno e in- 
tegro, Fui obrigado a falar 
para desfazer uma injustiça, 
Por enquanto. não quero di- 
Zzer o que sei, a menos que se- 
ja novamente obrigado... — 
coneluíu o General Odilon Leh- 
mannr de Figueiredo, 


sicão 


Engenharia 


Cantanhede 

afirmou o ex-presidente do 
IBRA. 

ISENÇÃO 


O voto de sSolidaricdnde fol 
pedido pelo conselheiro Mnuri- 
cio Jappert da Silva, Também 
éle vnediu que o Clube de En- 
genharia se dirija ao Presiden- 
te Costa e Silva, solicitando a 
nomeação de uma comissão de 
inquérito “inteiramente isenta, 
para apurar as eventuais irre- 
gularidades no IBRA e apon- 
tar os verdadeiros criminosos,” 
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Lira recebe 
comissão 
do Rondon: 


O Ministro do Exército, Ge- 
neral Lira Tavares, recebeu on- 


tem e visita de um grupo de 


professóres e estudantes da Co- 


missão do Projeto Rondon, que 
lhe entregou um relatório sóbre 
as atividades executadas du- 
rante o periodo das últimas [e- 
rias escolates 

O grupo, que Tol apresentado 
so Ministro pelo tenente-coro- 
ne! Maura da Costa Rodrigues, 
cootdenador-geral do Projeto 
Rondon, agradeceu n colabora- 
ração do Exército, recebendo do 
General] Lira Tavares palavras 
de apoio e Incentivo, 


à COMISSÃO 


A comissão que visitou o Mi- 
nistro Lira Tavares estava in- 
tegrada pelos professóres Onlr 
Fontoura e Clark Vilaça e pe- 
los estudantes Pedro, Helvecio 
Maranhá, Sérgio Márcio More- 
no, Ana Maria Coutinho e Jona- 
nita Barral 


Pe. Hélder 
explica 


pressões 


Recife (Sucursal) — O Ar- 
cobispo de Olinda ec Recife, 
padre Hélder Câmara, reuniu 
ontem 80 sacerdotes para ex- 
plcar as razões e mw finalidade 
do Movimento de Pressão Li- 
bertadora, do qual é o coúrde- 
nador por escolha de 44 bispos, 

Disse padre Hélder que 
“quem quiser participar da 
Juta, tem de apoint sem restri- 
cões tódas as manifestações 
que visem libertar as massas 
solredaras do subdesenvolvi- 
mentu:” Alertou os sacerdotes 
para a responsabilidade de es- 
colherem tal caminho, pois 
terão que entrentur sórias di- 
ficuldades, 


OPÇÃO 


O coordenador do Movimen- 
to de Pressão Libertadora cha- 
mou a atenção dos padres que 
“ainda não estão maduros para 
topar & parada”, no sentido de 
fazerem logo uma opção, No ti- 
nal da reunião, 25 sacerdotes 
assinaram um pacto em que se 
comprometem a participar jn- 
tegralmente do movimento. 
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O Ministro Lira Tavares cumprimenta uma integrante do Proje 


A k ” 
to Rondon 


Presidente altera comandos 
militares e põe Pitaluga 
na 4. Divisão de Cavalaria 


Brasilia (Sucursal) — O General Plinio Pita- 
luga foi nomeado para o comando da 4* Divisão de 
Cavalaria e o ex-chefe do Servico Nacional de Tn- 
formações na Guanabara, coronel Amerino Rapóso 
Filho, para. assessor do Colégio Interamericano de 


Deiesa, em Washington, 


O decreto assinado pelo Presidente Costa e: Sil- 
va, publicado no Diario Oficial que circulou ontem, 
altera vários. comandos militares, com a nomeação 
de 16 generais e três coronéis. 


AS NOMEAÇÕES 


O decreto do Presidente Cos- 
tu e Silva nomeou os seguin- 
tes generais: 

General-de-Divisão Edson «lu 
Figueiredo para comandante da 
3* Divisão de Infantaria; Ge- 
nemi-de-Divisão Jose Codecei- 
ra Lopes porra cdivetor de Aper- 
teicoamento É Especialização, 
Gineral-de-Brigada Hildebran- 
do Duque Estrada para coman- 
cante da Infantaria Divisiona- 
Ha da 7% Divisão de Infanta- 
ria, Genecrai-de-Divisão João 
Costa pura diretor-geral de 
Ensino, General-de-Brigada 
Galeno da Penha Pranco para 
diretor do Hospital Central do 
Excroito; General-de-Brigada 
Samuel Augusto Alves Correia 
para chefe do Estnado-Malor do 
Iv Exército; Gencral-de-Brl- 
grda Plínio Pltaluga para co- 
mandante da 4* Divisão de 
Cavalaria; General-de-Brigada 
Washington Augusto de Alinci- 
da para diretor acdiministrativo 
da Diretoria-Ceral de saúde, 

Para diretor de armamento 
e Munição foi momendo o Ge- 
nerat-de-Briguada Edgar Bon- 
necaze Ribeiro, exoncrado, em 
consequência, do comando da 
4* Divisão de Cavalaria; para 
comandante da 1º Divisão de 
Cavalaria o General-de-Briga- 
da José Fragoneml, exonerado 
do comando da Artilharia Di- 
vistonária da 6.º Divisão de Im- 
Tantarin; para divetor de As- 


sistencia Social o General-do- 
Brigada Rubem Continentino 
Ding Ribeiro, que foi, em con- 
segtiência, exonerado do co- 
mando da 1.º Divisão de Cava- 
Taria; pora diretor de Material 
de Intendência o General-de- 
Brigada Manuel Brigido Maia; 
pra subchefe do Estado-Maior 
do Exército o General-de-Bri- 
cada Augusto de Oliveira Po- 
reira, exonerado do comando 
da Infantaria Divisionária da 
7* Divisto de Infantaria, 

OQ Gencral-cde-Divisão Hum- 
berto de Sousa Melo foí exone- 
rado, a pedido, do cargo de 
chefe do Departamento de Es- 
tudos da Escola Superior de 
Guerra e nomeado para divetor 
do Ensino de Formação, 


PARA WASHINGTON 


O Generni-de-Brigada Anto- 
nia Hamilton Mourão, que set- 
ve em Washington, no Colégio 
Interameneano de Deiesa, foi 
nomeado para comandante da 
Artilharia. Divistonária da 6, 
Divisão de Infantarin, Para as- 
sessor do Colégio Interamerica- 
no fol Indicado o coronel Ame- 
rino Rapóso Filho e para a 
Comissão Militar Brasileira, em 
Washington, o coronel Newton 
Ourique de Oliveira e o tenen- 
te-coronel Ari Capela, 

Do cargo de diretor-geral de 
Ensino foi exonerado o Gene- 
val-de-Divisão Tdálio Sarden- 
berg. 


Parlamentar inglês diz que 
jornalistas farão o Brasil 
mais conhecido em Londres 


Em viagem de observação à América Latina, o depu- 
tado trabalhista britânico Colin Jolmson disse ontem no 
Rio que a visita da Rainha Elisabete ao Brasil dará opor- 
tunidade ao povo inglês de obter uma impressão mais pró- 
xima de nosso pais, gracas à cobertura jornalística, 

Presidente do Bureau Intermacional e da Comunidade 
da Fabian Society, 0 parlamentar ficará sete dias no Bra- 
sil. e daqui seguirá para o Paraguai, Argentina, Chile, Bo- 
lívia, Peru e Colômbia, Ble acha a visita da Rainha inglêsa, 
“muito Importante” para os dois paises. 


OS PROBLEMAS 


O Sr. Johnson disse que nos 
últimos dois meses as expor- 
tnções inglêsas apresentaram 
índices de crescimento plena- 
mente satisfatório, como con- 
seqliência das duras medidas 
tomadas pelo Govérno traba- 
lhista. Salicntou que a recupe- 
rução econômica da Grã-Bre- 
tanha oferece encorajadoras 
possibilidades de expansão co- 
mercial com o Brasil, 

Falando sóbre problemas das 
relações da Inglaterra com os 
paises da comunidade, o depu- 
tado trabalhista disse que à 
questão da Rodésia não deve 
ser resolvida pel) uso da fór- 
qa, pois esti noabaria  prejudi- 
cando os próprios negros. O im- 
portánte. em sua opinião. ea 
implementação das sanções 


mandatórias determinadas: pe- 
Jns Nações Unidas, as:quais po- 
deriam afetar a economia ro- 
desinna e forçar o Govérno ra- 
cista Jocal nm mudar sua po- 
lítica. 

No caso da Guiana com a 
Venezuela, salientou que “não 
há nada de mal nas conversa- 
ções, mas que o laudo arbitral 
deve ser respeitado.” Com reê- 
ferência à vrise entro a Nigê- 
vin e o Biafra, declarou que-o 
primeiro e importante passo é 
que ambas as partes permitam 
que os alimentos cheguem às 
populações famintas, para evi- 
tar a morte de milhares de 
pessoas, Em seguida dever-se- 
iam buscar o 
para a 
pois a 
todos: 


entendimento, 
unificação: da Nigéria, 
particição prejudica a 


El E CETTE 
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Krieger afirma que Brasil 
tem regime democrático € 
nada justifica a baderna 


Brasilia (Sucursal) — O Senador Dantel Krieger: de- 
clarou ontem no Senado, em resposta a discurso do Sr, 
Mário Martins, que o Brasil está sob um rezime democrá- 
tico, com uma Constitulção que garante as liberdades in- 
dividuais, e nada justifica que se quem implantar à 


baderna, 


Aludindo à prisão do cstudante Viadimir Palmeira, 
disse o Sr, Krieger que, ss houve on há alguma legalidade 
mela, o caminho é recorrer ao Judiciário, pois “o que não 
é possivel é agir ao arrepio da lei, contra a lei! Condenou, 
a seguir, os que querem “desafiar a autoridade do Govêrno.” 


ACUSAÇÃO 


O Senador Mário Martins, 
em seu discurso, alegara que 
o advogado Marcelo Alencar 
não conseguiu entrevistar-se 
com Vinadimir Palmeira, prêso 
incomunicável, e considerou is- 
so uma “intolerável afronta à 
Consillulcão, à lei e aos di- 
reltos humanos," Disse, ndian- 
te, ter ouvido em emissoras de 
rádio que a Guanabara fóra 
ocupava -por tropas aymedas, 
com ordem para prender todo 
estudante encontrado nas ruas, 
Decinrou que essas violências 
só ocorrem “em virtude de pos- 
suixmos um Govérno despóti- 
co, tirânico.” 

O sr, Mário Martins afirmou 
que Govérno estadual al- 
gum é, atunimente, livre e ca- 
paz de salvaguardar sua auto- 
nomin, Não nega a culpa do 
Sr. Negrão de Lima, “que treme 
ce méêdo, mas o primeiro e 
maior responsável é o Prest- 
dente Costa e Silva, que inclu- 
sive proibiu a renlizacão de pas- 
seatas,)! Concluindo, afirmou a 
necessidade de um entendimen- 
to geral no país, 

GRIEGER. 

Depois de ouvir em silêncio o 
discurso do senador carioca, o 
Sr, Dantol Krieger fot à tribu- 
na, esclarecendo que lhe dnria 
resposta apenas em. parte, nn- 
quilo que julgava merecedor de 
contesincão, nenhuma alusão 
fnzendo às reiteradas afirmunti- 
vas do Sr. Mário Martins de 
que a violência governamental 
é decorrente do desejo daqueles 
que querem segurança para ne- 
gociatas, caí o empenho em 
silenciay-tóda e qualquer voz 
no pais. 


Começou o líder do Govemo 
dizendo que o Sr, Mário Mar- 
tins na verdade Tizera o mator 
elogio que sc pode fazer À re- 
volução de 64, que foi a única 
que preservou a existência do 
Congresso e manteve a lberda- 
de no país. Negou que o Con- 
gresso tenha sido congido n vo- 
tar a atual Constituição, neres- 
centando que é à  Constitui- 
cão que todos recorrem para 
defesa de dereitos Feridos, To- 
do aquéle que se julgar atingi- 
do, pode recorrer ao qudiciá- 
rio, que funciona normal e iu- 
dependentemente, Se a prisão 


do estudante Viadimiy Palnol- 
xe “constitui um arbítrio, é pe- 
rante o Judiciário que se cor- 
rigirá o érro, nunca pela suble- 
vação, pela arrunça e pela ba- 
derna, pois não é desta forma 
que se node restabelecer direi- 
tos yiolados.” 


PASSEATAS 
A seguir, contestou que a 
proibição de passeatas tenha 


qualquer conteúdo de egalida- 
de, novamente insistindo em 
que o Judielário é o único po- 
der competente para falar só- 
bre a constitucionalidade ou q 
Jegnlidade de quaisquer atos, 
Frlsou que à atual Constitul- 
ção é mais lboral e objetiva no 
resguardo dos direitos da pes- 
son humana do que a de 1948, 
resguardando o direito de reu- 
nião, Todo aquêle que entender 
haver abuso por. parte de qual- 
quer autoridade, pode e deve 
recorrer à Justiça, não sendo 
admissível que se parta para 
o desnílo à autoridade, 

Notou que a agitação estu- 
dantil não é exclusiva do Bra- 
si), ocorrendo em tóda parte 
do mundo, Acresgentçau que, na 
verdade, a» pretexto de roivin- 
dicações diversas, tals agita 
ques têm fundo ideológico, O 
Govérno tem por dever manter 
a ordem e não pode admitir 
desníios, pois “não há socle- 
dade que possa sobreviver go 
desrespeito à autoridade," 


FORÇAS ARMADAS 


Contestou o Sr. Krieger, que 
as Pórças Armadas estejam 
sendo desvirtundas de suas 
atribuições, muito menos que 
solvem influência: estrangeira, 
polis: “brasileiro algum admiti- 
ria a ignomínia de submeter-se 
a interésses alheios." Repeliu 
alusões ao ex-Presidente Cas- 
tolo Branco, dizendo que nun- 
es conheceu ou conviveu com 
alguém que tivesse “tão gran- 
de amor pela Pátria q deseio 
de servi-ln como o ex-Presi- 
dente.” 

Conclutu dizendo que o “fu 
turo pertence ros moços de 
hoje”, e ftz um apélo para que 
não se busque conturbar o cJt- 
nm político e social do pais, 


empenhando-se todos na luta 
para solução dos problemas 
brasileiros. 


Negrão regulamenta bases 
para calcular o impósto de 
transmissão “intervivos” 


O Govérno da Guanabara regulamentou ontem, atra- 
vês de decreto assinado pelo Governador Nezrão de Lima, 
as bases para o cálculo do impásto de transmissão inter 


vivos. 


No decreto governamental, que segue hoje para publi- 
cação, está, Inclusive, a maneira de calcular aquele tributo 
quando se processa a venda de terreno com construção, o 
que não havia na legislação anterior. 


O DECRETO 


As regras pura fixar o va- 
Jor do bem, objeto de transa- 
«ho, estão no Decreto assinado 
pelo Governador Negrão de Ll- 
ma, em seis artivros, precodidos 
por considerandos que [azem 
referência no entendimento do 
artigo 30) do Sistoma Tributá- 
rio Nacional (Lei federal nº 
5172, de 25 de outubro de 
1960). 

O valor do imóvel, que sets 
virá de basc para cálculo do 
impósta de transmissão, nas 
transmissões intervivos, será 
apurado de ncórdo com as se- 
guintes regras; 1 — quando se 
tratar de terreno em que não 
exista construção, o valor que 
serviy de base ao cúlculo do 
impósto territorial; TI — quan- 
do se tratar de terreno com 
construção concluída, o maior 


dos seguintes valôóres: n) o va- 
lor que servir de baso para o 
cilculo do impústo predial; b) 
o valor padronizado do terpe- 
no; IX — quando -se tratar do 
terreno com construção não 
concluina, o maior Ges geguin- 
tes Valóres: ni0 valor padro- 
nizado do terreno; bi q valor 
que serviria de base para o cúl- 
culo do impósto predial, so a 
construção estivesse conciui- 
dn, correspondente à fração da 
mesma Já executada no mo- 
mento em que passou a ser fei- 
ta à custa do adquirente, inte- 
grando-ze no seu patrimônio, 

O artigo 3º désse Decreto 
estipula que “valóres tributa- 
dos e padronizado, que servirão 
de base para o cálculo do im- 
pósto nas transmissões causa- 
mortis, scrão apurados apli- 
cando-se as regras” da nova 
legislação. 


Brasil lança 
este mês 
4 foguetes 


O chamado Projeto Poglra — 
integrado às ailvidades da Co- 
missão Nacional do Atividades 
Espaclals — prevé para ama- 
nhã'e par ot cias 1, 12:e 15 
déste mês o lancamento de 
quatro foguetes Nike Ivroquals 
à camada atmosférica superior, 
desde a Base de Barreira do 
Infemo, no Rio Grande do 
Norte, 


O projeto faz parte de exve- 
riências clentíficas. conjuntas 
levadas a cabo segundo os tês- 
mos de um acórdo celebrado 
entre n entidede braslieira e a 
Administração Naslonal de Aces 
ronúutica o Especo (ANAE!, 
dos Estados Unidos, 


OBJETIVO 


A operação conjunta Brusil- 
Estados Unidos [ol programas 
da para coincidir com uma évo- 
en de mniores atividades dos 
meteoritos & 0 ss principal ob- 
jetivo é o de mecir o seu fluxo, 
numa fnixa de altitudes com- 
precndidas entre 70 e 180 qui- 
lômetros, nas proximidades do 
Equador, 

Os dados obtidos com o Pro- 
jeto Pozira serão comparados 
com os resultados de testes an- 
teriores cn mesma natureza é 
realizados em White Sands, 
Nóvo México. 

Pora tsce projeto a 
concordou em fornecer os fo- 
queres Nike Iroquo!s. os coleto- 
res de micromeiflaritos e o 
equipamento e pe=son] de apoio. 
A ONAE, assistida pelo Minis- 
tério da Aeronáutica, encarre- 
gnr-se-à dos preparativos, ope- 
ração da base de lançamento e 
da recuperação das cargas úteis, 
Tódas as comunicações e trais- 
portes dentro do Brasil também 
estarão sob sua responsabili- 
dado, 


Costa e Silva 
recebe jatos 
em setembro 


Brasilin (Sucursal) Os 
dois aviões Bac-One Eleven 11 
favricados na Inalsterra para 
servir no Presidente da Repúu- 
biica, deverão chegar ao Brasil 
no próximo dia 6 de setembro, 

Os jatos encomendados pelo 
Govérmo brasilelso diferem du 
versão comercial em possuir 30 


ANAE 


lugares em vez de-b9, Foram 
adaptindos com um gubimete 
executivo contendo uma sala 


de ctespachos, além de aposen- 
tos e banheiro completo. 

A vingem Brasilia—Rito, feita 
pelo Viscount presidencial em 
2hiõm, passará pq ser feita em 
1h201n, Os iripulantes dos no- 
vos aviões — oficiais e mecã- 
nicos — estão na Inglaterra in- 
zendo qwirso Intensivo para 
similar a técnica dos jatas: 


ta- 


Câmara 
quer ouvir 
cassado 


Pórto Alegre (Sucursal) 
Crssudo pelo movimento, mili= 
tar de 1964, o ox-depuado Tem- 
perant Pereira Toi agora convi» 
duo pela Comissão Econômica 
da Cimara nos Deputados para 
dar sua Interpretação sóbre a 


atual conjuntura econômica 
nacional, 

Cnso aceite o convite, o St. 
Temperani Pereira — também 


demitido «da Faculdade de Eco- 
nomia — será o segundo cas- 
sado a falar perante a Comis= 
são de Economia da Câmara, 
O primeiro foi o economista 
Celso Furiado. 
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A vitória de Richard Nixon no primeiro turno de votação, hoje, 
parece iminente. Nixon precisa apenas de muis dez delegados 
para alcançar o quorum. de 667 votos e tornar-se o candidato 
presidencial do Partido Republicano. Em entrevista à imprensa, 
êle revelou as linhas mestras de sua política externa e disse que 
escolherá pessoalmente seu vice. Rockefeller e Reagan, porém, 
, continuam otimistas e dizem que ainda podem vencer. 





Como os delegados 
republicanos votarão 


Humberto Vasconcellos 
Editor Internacional do JH 


Miami — Os 1333 republicanos que escolherão hoje o can- 
didato do Partido à Presidência cos Estados Unidos estão com 
um sério problema: se preferirem Nixon perderão as eleições de 
novembro; se escolherem Rockefeller dnrão ao Grind Old Party 
n possibilidade de retornar à Casa Branca, porém irritarão tre- 
mendamente os líderes políticos do Partido, quase todos amigos 
de Nixon, 

Nenhum republicano que se julgue tradicional apoiará Rocke- 
folier de boa vontade, por uma questão de honra, O ex-editor do 
Washington Post, Alexander Jones, costumava lembrar que sem- 
pre fôra republicano e jamais daria um voto para Rockefeller 
à quem considera um político afastado ideolópgicamente do 
Partício, 

Os velhos republicanos estão sendo abulados cm suas convic- 
ções por políticos mais liberais, como o prefeito de Nova Torque, 
Jobim Lindsay, o Senador também por Nova Torque, Jacob Ja- 
vits, e vários auxiliares de Nelson Rockefeller, todos éles jovens 
e dinâmicos, Esta nova geração de republicanos convenceu-se 
de que Nelson Rockefeller vencerá fholl qualquer um dos dema- 
cratas a serem escolhidos, Humphrey ou MeCarthy. Tóda ques- 
tão se resume cm conquistar as delegações republicanas para 
Rockefeller, 

No primeiro dia da convenção, os delegados. permaneceram 
no Convention Hall muito pouco tempo, Desde sábndo, estão tran- 
cados em seus hotéis confabulando, recebendo os candidatos, ou 
vindo opiniões e, acima de tudo, fazendo estatísticas sóbre o pro- 
vável ganhador. O primeiro indício de que Nixon havia perdido 
terreno surgiu domingo, com a espetacular recepção tributada a 
Nelson Rockefeller no Aeroporto Internacional de Miami, Nixon 
chegou na segunda-feira à noite e também foi bastante festejado. 
Mas quem viu a recepção a Rockefeler sentiu o entusiasmo de 
sous ndmiradores, enquanto à volta de Nixon, no dia seguinte, 
predominaria a formalidade de todos, nem sequer quebrada pe- 
las jovens contratadas para gritar Nixon, Nixon” 

E' possivel fazer um balanço de como votarão os convencio- 
nois republicanos no primeiro escrutínio, que servirá para medir 
a fórca dos adversários entre si, Após éste primeiro teste, se 
houver um candidato, por exemplo, que apresentar 500 votos 
contra 200 votos de seu adversário mais próximo, &le será fatal- 
mente eleito no segundo escrutínio, Se houver uma divisão pyo- 
porcionn! de fórcas, no entanto, os líderes das delegações farão 
reuniões entre st e escolherão o candidato republicano através 
da barganha, longe do plenário da convenção, Os convencionais 
simplesmente ratificarão suas decisões, 

Vinte e quatro horas antes do “Dia D” da convenção repu- 
blicana, a situacão dos principais candidatos entre as mais im- 
portantes delegações estacdunis é a seguinte: 

ALABAMA — O porta-voz dos convencionais do Alabama, 
Alfred Goleithwnite, anunciou que os 26 votos de sua, delegação 
lrão no primeiro escrutínio para o Governador da Califórnia, Ro- 
nald Reagan, que conferenciou domingo, demoradamentr com 
os convencionais co Alnhbama, Caso Rengun não obtenha bor 
votução, O Alabama se passará em musa para Richard Nixon, 
no segundo escrutínio. 

ALASCA — O Governador Walter Hiclkel, do Alasca, é par- 
tidúrio de Nixon e fêz uma prévia entre seus delegados: 11 
apóiam o ex-Vice-Presidente e um votary com Ronald Reagan. 
Oficiosamente, os partidários de Resgan garantem que » delo- 
gação do Alabama cindiu-se e que metade de sous votos frão 
para o Governador da Califómia, 


ARIZONA — Totulmente controlada por Barry Goldwater, 
a delegação do Arizona votará com Nixon, Quase todos os dele- 
gados do Arizona levem na Inpela, além do botão com o slogari 
de Nixon, um outro com o nome de Barry Goldâwater, 

COLORADO — Esta delegação está cindida, com o Senador 
Peter Dominik afirmando que 14 dos seus 18 votos pertencom à 
Nixon. O Governador do Estado, John Love, com o botão de 
Rockefeller na lapela, acha que é cedo para cantar vitória, mas 
considera certo que o Governador de Nova Iorque vença coni fa- 
cilidade entre os delegados do Colorado, 

DELAWARE — Também realizou sun previa e nove de seys 
doze votos irão para Nixon, Os outros trés serão de Rockefeller, 

GEÓRGIA — Ainda não se definiy sobre qual dos três can- 
úidatos é o melhor. A Geórgia É um Estado muito atrusado e 
seus delegados defendem, entre outras coisas, x segregação ra- 
cial, Dos seus 30 votos, já se sabe que sete irão para Nixon, 2 
para Rockefeller e um para Renrgan, 

HAVAÍ — O 50º Estado norte-americano dará todosos seus 
14 votos para Richard Nixon, 

IDAHO — Outra delegação que não se definiu e. por isso, em 
24 horas ja recebeu as visitas de Ronald Reagan e Nélson Rocke- 
feller. É possivel que hoie de manhã tenha um encontro com 
Nixon, 


ILLINOIS — O Governador Nelson Rockofellur tentou, pes- 
souimente, conquistar os 38 volos de Tlinois, Após sun saida, foi 
feita uma prévia entre os delegados e o resultado foi êste: Nixon, 
49 votos, Rockefeller, 5 votos e Ronald Rengan 2 votos, Dois dele- 
gados ainda estão indecisos, 


IOWA — O presidente da delegação de Iowa classificou a si- 
tuação entre seus membros como “muito fluida”. Oficiosamente, 
afirma-se que Nixon garante 9 ou 12 volos, contra seis indetisos 
e os demais divididos entre Rockefeller e Reagan, 


KANSAS — A delegação do Kansas deu seus 20 votos aq H- 
der estadual Frank Carlson, senador, que poderá manobrá-los à 
vontade durante a convenção, 


KENTUCKY — Os convencionais kentuckynunos se defini- 
ram assim: 20 votos para Nixon; dois para Reagan e dois para 
Rockefeller, 


NOVA INGLATERRA — Os seis Estados do extremo nordes- 
Le dos Estados Unidos totalizam 98 votos, dos quais 73 serão pa- 
ra Rockefeller, Afirma-se que 05:34 votos de Massachusetts de- 
verão lr para Rockefeller no primeiro escrutínio mas, no so- 
gundo, poderão ser levados para Nixon, 


MINNESOTA — Os partidários do Governador de Nova Tor- 
que asseguram que seu candidato dispõe de 14 dos 26 votos do 
Estado, 


MISSURI — E um dos Estudos em que Nixon perdeu vo- 
tos nas últimas horas, No início afirmava-se que o ex-Vice- 
Presidente dispunha de todos os 24 votos. Agora, só terir 15 vo- 
tos gnrantidos, Os descompromissados com Nixon pretendem 
manter seus votos em suspenso até o segundo escrutínio, 


«NOVA JERSEI — Quira delegação cuja maloria dos votos 
estará à& disposição do vencedor do primeiro escrutínio, Dos seus 
40 votos estão prometidos 18 para Nixon e 10 para Rockefeller. 


NOVO MEXICO — Graças no trabalho do Governador Da- 
vid Cargo, » delegação de Nóvo México está cindida: sete votos 
para Nixon e seis para Reagan, Há um delegado em dúvida, 


CAROLINA DO NORTE — As estimativas oficinis dão 21 
votos para Nixon, quatro para Rengan e um para Rockefeller. 


OHIO — Não se sabe ainda a quem os 58 votos de Ohio se- 
rão entregues hoje, 


OKLAHOMA — O Governador estadual, Dewey Bartlets, 
tem nas mãos 14 votos. Outros 12 foram dados a Nixon. 


PENSILVÂNIA — Os 64 votos do Estado estão prometidos 
a Rockefeiler, porém os partidários de Nixon já anunciam que 
têm pelo menos 28 votos; 


PAKOTA DO SUL — “Todos os seus 14 votos serão para q 
ex-Vice-Presidente Richard Nixon, 


CAROLINA DO SUL — Os 22 votos da Carolina do Sul es- 
tão prometidos a Nixon apenas para o primeiro escrutínio, A 
partir do segundo irão para quem tiver mais votos, 


TEXAS — Outra delegação cindida, Nixon diz que tem 30 
dos 56 votos do “Texus, enquanto Reagan garante que possuí 20, 
Há seis delegados indecisos, 


UTAH — O Governador George Romney, que no início do 
ano pretendeu disputar a indicação do Partido, conta com sete 
votos, Nixon tem um, É certo que, após a primeira votação, to- 
dos Estes votos sejam dados ao candidato que estiver na frente, 


WASHINGTON — Nixon tem 22 dos 24 votos convencionais, 
estando os demais divididos entre Reagan e Rockefeller, 
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Nixon anunciara pessoalmente sei companheiro de chapa 


Radiofeto U7l 


ê 





O ex-Presidente Eisenhower sofrer ontem seu sexto ataque cardíaco, no 
Hospital Walter Reed, onde se recuperava dos dois enfartes que teve êste 
ano, Seu estado é grave, segundo o boletim médico divulgado à noite. O 
ex-Presidente, com 77 anos, passara uma madrugada trangitila, depois 
de, na-noite de segunda-feira, pronunciar, por telefone, um discurso di- 
rigido aos convencionais republicanos. Indicow o nome de Nixon para 
concorrer à Presidencia dos Estados Unidos. A foto acima é « última que 
tirou, após sua mensagem ao GOP. 


Nixon está a 10 votos da 
vitória na Convenção 


Miami Beach (UPI-JB) — O ex-Vice-Pre- 
sidente Richard Nixon necessita apenas demais 
10 votos para tornat-se o candidato do Partido 
Republicano Ji na primeira votação, amanhã, 
na Convenção de Minmi Beach, n despeito da 
intensa atividade de seus rivais Nelson Rocke- 
felier e Ronald Reggan. 

Os assessóres do Governador Nelsom Rockt- 
feller insistem, contudo, que o ex-Vice-Presi- 
dente não poderá obter m maioria ce 667 dele- 
gados no primeiro turno de votação e conti- 
nuam confiantes na desagregação da fórça de 
Nixon com esta possível derrota, o que permi- 
tirla a Rockefeller emergh' como o candidato 
vencedor. 


NUMEROS 

A última pesquisa da United Press Interna- 
tional (UPTI) entro os convencionais republica- 
nos revela que Richard Nixon conta com 657 


delegados — 227 comprometidos e 480 Inclina- 
dos a votarem no seu nome — Nelson Rocke- 


feller tem o apojo de 27B delegados — Tã3 cor- 
tos e: 126 propensos — e Ronald Reagan pos- 
sul 101 delegados — 99 comprometidos v 98 jn- 
clinados. 

Dos 13393 delegudos, os “filhos favoritos" da 
varias delegações retém os votos de 180, en- 
quanto 27 delegados permanecem neutros, Es- 
tes votos, em última análise, decidirão a sorte 
da Convenção amanhã à nolte, quando os dele- 
gados se reunirão para escolher o candidato re- 
publicano à Presidência, 


ESTRATÉGIA 5 


Apesar do intenso calor de Miaml Baech, 
os Governadores Nelson Rockefeller e Ronald 
Reagan passaram o dia de ontem visando os 
vários hotéis, ao longo da pra, onde estão 
os delegados de 53 Estados, incrementando o 
esfórço Tinnl para berrar Nixon va primeira 
votação. 

Reagan declarou que Nixon, seguramente, 
não será o vencedor no primeiro turno, 


Nixon pede linha-dura para Cuba 


Miami Bench (AFP-UPI-JB) — O candita- 
to favorito na Convenção Republicana, Richard 
Nixon, disse ontem nos jornalistas que “nada 
está mais longe da verdade” do que as informa- 
ções que lhe atribuem a adoção de uma linha 
moderada em relação « Cuba, veltorando que 
apóia umn solução negociada para o conflito no 
Vietname e que a ecra de confronto com a 
Uniio Soviética está chegando ao fim. 

Pouco antes do início cos trabalhos ma 
Convenção do Partido Republicano, em Miami 
Beach, 0 0x-Viçe-Presidente explicou à impren- 
sa as tazões de seu retorno à política; “se o 
Partido não estivesse dividido pela derrota de 
1964 e pelo subsequente vácuo de Hdevança, eu 
não estaria aqui novamente," 


“Minhas viagens pelo país e pelo mundo, 
um periodo de contemplação e ausência da cera, 
política, deram-me a oportunidade de observar 
não sómente os Estados Unidos, mas o mundo, 
e as grandes mudancas que ocorreram”, disse 
Nixon. 

“Como os Jatos mudam 
vx-Vice-Presidente — qualquer homem inteli- 
gente mude sua interpretação dos problemas 
que vê. isto não signífica que ele é oportunista, 
mas que é um pragmático, um realista, aplii- 
cando seus princípios hs novas situações, parti- 
cularmente no exterior, por exemplo." 


—  HOTESCENLOU q 


Linha-dura para Cuba 


O ex-Vice-Prosidento Richard Nixon des- 
mentir categoricamente que Livesse adotado 
uma diretriz política mats saave em relação n 
Cuba e peciu aos aliados militares dos Estados 
Unidos para intensificarem o bloqueio econó- 
mico contra o Govérno de Fidel Castro, 

Na entrevista coletiva que concedeu a jm- 
prensa em Miami Beach, onde se desenvolvem 
us trabalhos da Convenção Naciaul Republi- 
cana, o candidato à investidurá presidencial 
afirmou que se fór eleito usará todo o poderio 
“ político, econômico e diplomático dos Estados 
Unidos pra devolver no povo cubano a Jiber- 
dade de escolha,” 


REFORÇAR O BLOQUEIO 


Nixon afirmou que é necessário fortalecer q 
bloqueio econômico contra Cuba, enfatizando a 
necessidade de uma linha política mais rigorosa 
contra Fidel Casto, para evitar suas tentativas 
de “exportar a revolução” para a América Lú- 
tina. 


“Esta é q oportunidade de conseguir que 
nossos aliados e amigos ao redor do mundo se 
unam a nós para fortalecer nossa politica de 
bloqueio econômico contra Cuba, Castro conti- 
nua exportando a revolução em todo o hemis- 
ferio ocidental”, declarou Nixon, 





O ex-Vive-Presidente reconheceu que a st- 
tuação cubana mudou em relação a 1960, quan- 
do fol derrotado por John Kennedy nas eleições 
presidenciais, sem indicar o sentido desta mu- 
danca. athmou que a política externa america- 
na seria ajustada às novas realidades 


Nem pombo nem falcão 


O ex-Vice-Presidente Richard disse quo à 
guerra do Vietname pode ser ganha, mas que 
apóia as negovinções de pis com o fortalvel- 
mento das posições militares e economicas dos 
Estados Unidos para que o “inimigo negocio, 
ao invés de jutar,” 

Nixon alirmou que mão se propõe a ocupar 
n Casa Branca “pera presidir a destroirão da 
confiança na fórça norte-americana” e disse 
que não aceitava para sua pusição o rótulo de 
falcão ou de pombo, A guerra deve “terminar 
con um ajuste negowado”, frisou Nixon, 





Pim do confronto 


Richard Nixon tueitou ontem quens re- 
lucões entre os Estados Unidos e a União So- 
vietica superaram a cra do confronto para en- 
rar na fase da negociação, assinalando que o 
bloco comunista di não é mais monalítico e 
sim dividido em varios centros de poder, 

Falando aos jornalistas, Nixon se pronun- 
ciou em favor da reconstrução da comunidade 


européia do maneiro q permitir a entrada da 


Grã-Bretanha na Europa, O enndidato d te- 
genda presidencia! republicana disse que “a 
Europa que conhecemos em 1960 era unida e 
Torta, Hoje, esti dividida e por isto é uma 
questão prloritnria para o próximo Presidente 
dos Estados Umicas", pregando p necessidade 
de se restabelecer o diálógo com Chmles Dre 
Gaulle, 


Escolha do Vice 


Mtami Heacit (VPLJIB) — O ex-Vue-Pro- 
sidento Richard Nixon disse quem que esco- 
ihera pessonimente scu companheiro de chapa, 
d=smentindo informações qe que meteria 
tuma lista de candidutos à Vice-Presidência à 
Convenção do Partão Republicano para que og 
delegados decldissem qual o nome nela popular, 

Entre os possíveis nomes para flaway nn 
chapa republicana nas eleições de novembro, os 
mails citados são o do Senador Chuules Percy, 
ce Tlinois, o do Senador Mark Hatileld, da 
Oregon, e o do Preíelto de Nova Torque, John 
Lindsay. Os nssessóres do cumilánto informam 
que Nixon escolhera um especialisça cm pro- 
vlemas urbanos pora atmentar a votação nas 
árcas industrints, 



















Abernathy apóia Rockefeller 


Miumi (AFP—JB) — O sucessor de Mar- 
tim Luther King Jr. na direção da Contfe- 
réncin Sulista de Liderança Crista, Pastor Ralph 
Abernathy, apoiará o Governador Nelson Ro- 
ckefeller nas eleições presidenciais de moverm- 
bro e aiirmon não nerediar que Rlelbnrad Ni- 
xon obtenha os votos des negros norte-amert- 
CALDOS, 

Em entrevistu concedida ontem em Mini, 
Abernathy disse que apolarã o candidato do 
Pariído Republicano à Presidência que “tenha 
a coragem e q inteligência cb executar um pro- 


Quanto custa 


Washington (AFP-JB) — Na campanha 
eleitoral de 196005 Partidos Republicano e Do- 
mpoerata investiram a astronômica soma de 175 
milhões de dólnres, revela um estudo realizado 
pela universidade de Princeton, As cifres foy- 
necidas se referem, unicamente, à batalha “clei- 
toral que há 8 anos, foi travada entre o can- 
didato vencedor, John F. Kennedy, e o candi- 
dato republicano, Richard Nixon. 


Entretanto, são úteis para se ter uma Idéia 
do que custa uma Presidência nos Estados 
Unidos, 


Naquele ano, diz Prinecton, npenas às de- 
mocratas distribuiram 19500000 do etiquetas, 
13700000 de folhetos e 10 milhões de jornais 
especiais, para convencer finalmente 120 mil 
eleitores úteis, 


Com efeito, foi por esta margem que Ken- 
nedy se impós a Nixon, num total de 70 mi- 
lhões de eleitores, 


gruma que ponha fim kh pobreza dos Estaços 
Unidos", «acrescentando que nem Nixou nem 
Rengan serigm capazes de realizar êste progra- 
mu e que só Rockefeller poderia corresponder 
às exigências dos pobres, 

Sôóbre a plataforma do Partido Republicano, 
Abermathy disse que tê insatisfatório, mas qe- 
presenta um progresso para o Partido." O li- 
der da Marcha dos Pobres opinou que as clsi- 
ções deste ano “eonsiituci una das últimas 
possibilidades cos republicanos para voltarem 
à Casn Branca,” 


uma campanha 


Apenas em programas de televisho, os cols 
partidos gastaram em 10603 milhões (de dó- 
lares, 

De onde velo o dinheiro? 

Segundo Princeton, SM dos fundos In- 
vestidos pelos democratas, e 58% dos republi- 
canos foram obtidos por donativos pessoais ce 
500 dólares ou mais, 

Os problemas [minceiros não foram solu- 
cionados por um pequeno cireulo de ricos; no 
total, 10 milhões de pessoas contribuiram para 
colher fundos. 

O jdinheiro é vecolhida mediante a orga- 
nização de noites dançantes, de chá e sobretu- 
do de banquetes, 

O banquete eleitoral é uma prática típica 
da política norte-americana, 

Alguns constiwem um rito, como os que 
os democratas organizam todos os anos em ho- 
munngem a Jackson e Jefferson, e os republis 
canos para recordar Lincoln, 


Solenidade começa às 20 horas 


Miami Beach (UPI-JB) — O horário pre- 
visto para a sessão de hoje da Convenção Re- 
publicana. anunciado pela Comissão Organiza- 
dora, limitava-se nos primeiros e mais solenes 
«dez minutos, 4 contar da abertira marcada pa- 
re as 20 horas locais (21h de Brasilia), Daí 
por diante, será o que Deus quiser, disse um 
veterano observador; 

20 horas — Entra bandeira nacional, com 
escolta da Guardacosteira, 

290h0im — Compromisso de lealdade. 

20h08m — Hino Naciomal por Napoleón 
Reed. 

20h05m — A Convenção é chamada & or- 
dem pelo presidente provisório, Senador Ed- 
ward Brooke. de Massachusetts 

20h06m — Invocação. 

20hlom — Relatório sóbre credenciais que 


deverá ser seguido de 
de Regulamentos. 

a situação das credenciais podera exigir 
algum tempo, Quando estiver yesolvida, ocor- 
rerão os seguintes acontecimentos: 

— Relatório sóbre as perspectivas republ!- 
canas no próximo Congresso, pelo deputado Bol 
Wilson, da Califórnia. 

— Discurso do ex-candidato 
do G. O, P, Thomas E, Dewey. 

— Introdução «o presidente permanente da 
Convenção, deputado Leslie C. Arends, de Ti- 
línols, 

— Discurso do lider republicano na Cá- 
mara, Gerald R, Ford, de Michigan, 

— Relatório «a comissão de resoluções e 
adoção da plataforma. 

a Acliamento até às 17 horas locais de uma- 
nha, 


relatório du Comissão 


presidencinl 


rt e 


EUA lançam satélite 
secreto de espionagem 


Cabo Kennedy (AFEP-UPI-JB) — Os Es- 
tados Unidos colocaram em órbita, ontem, com 
ajuda de um foguete  Atlas-Agena, um nóvo 
satélito com aparelhamento capaz de descobrir 
buxes de projéteis teleguincdos inimigos, Contrá- 
riamente no costume, o lançamento foi anun- 
ciado através de breve nota, quinze minutos 
Após sun venlização, 

O mtélite, colocado em órbita por um pro- 
Jétil de 36 metros de comprimento, fol Jariça- 
do às 8h8m, hora de Brastlin, deixando um ras- 
tro nlavanjado e uma coluna de fumaça bran- 
ca, A carga útil do Atlas-Agenn foi qualificada 
de “secrota”, supondo-se que o Togucte esteja 
testando um nóvo equipamento orbital. 


ESPECULAÇÃO 


Eogundo fontes dignas de fé, o satélite se- 
creto fornecerá informações sóbre as instnla- 
ções militares soviéticas e chinesas, O Presi- 


A corrida 
dos mísseis 


Nova Torque — Iminentes conversações com 
Moscou a respeito da contenção dos mísseis 
nucleares defrontam o Presidente Jobnson com 
uma adivinhação tão complexa quanto qualquer 
com que céle se tenha confrontado na Casa 
Branca; pode a corrida nrmamentista ser ye- 
tardada com seu aceleramento? 

Os chefes do Estado-Mnior Conjunto de- 
sejam prosseguir éste mês, conforme esta mnr- 
ondo, com os primeiros vôos de prova com 
AS revolucionárias osivas MIRV (Veículos Miil- 
típio de Reentrada Independente), 4 proposta 
despertou uma acalorada disputa, 

A Agência de Contróle de Armamentos e 
Desarmamentos, com  nigum apolo militar e 
tambem civil nos Departamentos de Estado e 
da Defesa, é favorável a uma prorrogação, O 
acitamento da sério de testes é solicitndo até 
que as conversações com os soviéticos mos- 
trem se há uma possibilidade de um conge- 
Jnmento dos mísseis antes, de preferencia e 
denois, da “era MIRV;" Essa era veria os vel- 
culos: de entrega nuclear multiplicados de am- 
bos ns Indos, ' 

Consta que o Presidente Johnson está con- 
vencido de que o aperfeiçonmento MIRV co 
movimento para desdobrar do sistema “diluído” 
do míssil antibalístico de sentinela (ABM) são. 
os que jJevaram Moscou, depois de uma tle- 
mora de 17 metes, a aceitar as negociações, 
Há uma grando tentação para manter à pros- 
são. Mas a série de testes MIRV levaria o 
mundo além de um ponto de que não é posst- 
vel a volta na corrida armamentista, que cer- 
tamento complicaria, provavelmente retarda- 
rin e possivelmente antquilaria as tentativas de 
negocin limites nucleares. 

No momento, muitos peritos acrediiam que 
um congelamento de mísseis podia ser fisca- 
ligado po satélites de reconhecimento e outros 
meios unilaterais de inteligência, Os ABM, os 
músseis ofensivos Silos os submarinos Polaris 
no mar pocem ser considerados como tendo e 
Ficiente exatidão para registrar evasão em Jar- 
En escala que possa: sériamente prejudicar o 
equilíbrio estratégico soviética-americano. 

Mas mn observação por satélite não pode 
dizer se um missil MIRV carrega 5 ou 50 ogivas 
nucleares, Ne cra MIRV — se ela não fôr vvi- 
tada — a verificação de um congelamento de 
missois pode exigir inspeção local mais mim- 
closa do que qualquer que a União Soviética 
so tenha mostrado disposta a contemplar, 

às negociações também serinm prejudica- 
das pela corrida ascendente em espiral dos mis- 
seis, À qual ameaçaria a estabilidade da mútua 
dissuasão que agora existe, O MIRV enpacita- 
ria o nóvo Minuteman-II, com base no Silo, e 
Os mísseis Poseidon com base en submarinos, 
agora sendo aperfelcondos como transportado- 
res MIRV para a década de TO, cada um déles 
capaz de transportar de 3a 12 ogivas nuclen- 
res sobre córea dc 3 u 12 plvos separados e pré. 
viamente escolhidos, 

Em média, por um cálculo, o número de 
ogivas separadamente postas em alvo montadas 
sobre os 1710 mísseis ofensivos estratégicos 
americanos de seis vêzes para dez mil, Uma 
expansão semelhante das ogivas soviéticas se- 


dente Johnson declarou, no ano passado, que 
a colocação cm órbita de um satélite de reco- 
nhecimento justificaria plenamente um gasto 
dez vêzes maior do que as verbas norte-ame- 
ríicanas para exploração do espaço, 

Na ocasião, Johnson assinalara que, gra- 
ças a êstes satélites chamados Samos, Midas 
e Vela, Washington realizou um levantamento 
total do número e do tipo de foguetes chine- 
ses e soviéticos, 


SEGREDO 


A Fôrça Acren dos Estados Unidos não 
quis fornecer detalhes, limitando-se a anun- 
cin”, 15 minutos após o lançamento, que “uma 
carga útil experimental empregando uma com- 
bintição Atlas-Agena, foi lançada do Comple- 
xo 13 de Cabo Kennedy, por sua equipe cons- 
tituícia por ciementos da indústria acronáuti- 
ca e por militares.” 


Robert Kleiman. 
do New York Times 


ria possível, Com a crescente exatidão dos mis- 
seis e os mísseis de defesa introduzindo outras 
incertezas, o temor de ambos os lados de que 
o outro o supere pode levar à psicologia de uma 
crise de atirar primeiro. 


Que risco há em realizar os testes do MIRV? 
O MIRV foi aperfeiçondo para superar uma 
defesa soviética em misseis de âmbito nacional, 
Mas o sistema ABM soviético é ainda limitado 
n área de Moscou e está ali progredindo mui- 
to devagar. 


Os chefes do Estado-Maior Conjunto, ao 
que consia, argumentam que Moscou pode fa- 
Zer arrastar as conversações sóbre mísseis por 
ciois anos, tempo que precisa para preparar os 
seus próprios testes MIRV. Enquanto isso, a 
triplicação dos misseis ofensivos soviéticos com 
base na Terra está a caminho de-ser complo- 
tada, Isso daria à União Soviética paridade 
com os 1064 mísseis Minutemen e Titã-II, mas 
não com a fórça de 656 mísseis Polaris, muito 
embora a URSS esteja aumentando q fôrça de 
30 submarinos lançadores de mísseis que tinha 
no ano passado. 

Essencinimente, os chefes do Estado-Mnior 
Conjunto julgam que os Estados Unidos deve- 
riam manter sua Jideranca em armamentos, in- 
do avante com o programa MIRV-e uma po- 
derosa defesa em mísseis. Eles pedem rigorosa 
inspeção loca! para qualquer acórdo sóbre mis- 
seis, Se não puder ser obtida, éles preferem que 
n segurança do pais: dependa do poderio ame- 
ricano, 

O que decidirá o Presidente Johnson? Seus 
conselheiros sóbre contróte de armamentos pro- 
curariam acórdo com Moscou primeiro a res= 
peito de medidas que julgam possam ser verifi- 
cadas adequadamente, a despeito das objeções 
dos: chefes do Estado-Maior Conjunto, sem es 
complicadas inspeções locais. Isso pode permi- 
tir uma moratória inicial mútua sôbre o ulterior 
aperfeiçoamento dos ABM e de mísseis ofen- 
sivos, iu medida que progridam negociações so- 
lidarias. 


Hã mais uma controvérsia q respeito da 
adequação da verificação de satélites e radar 
periféricos em caso de proibição de testes do 
MIRV: uma pefuena quantidade de inspeção 
poderia aumentar a confiança, Mas acredita-se 
que a URSS está dois anos ou mais atrasada 
no teste do MIRV e essa questão poderá ser 
deixnda para decisão pelo próximo Govérno à 
medida que se desenrolem as negociações sovié- 
tico-americanns. 

O que deve ser decidido REOrA É se Se EX- 
cluem as opções para o próximo Presidente — 
e para as futuras gerações de americanos — 
de testar o vôo do MIRV antes de examinar 
a questão com os soviéticos, 

Fazer isso provavelmente asseguraria a de- 
cisão de Moscou de npericiçoar e testar o seu 
próprio MIRV antes de aceitar o congelamento 
dos mísseis. Mas essa já não será uma decisão 
para o Presidente Johnson, e sim pua o seu 
sucessor, 


Americanos cortam avanço 


do Vietcong sôbre Saigon 


Saigon (UPI-AFP-IB) — Tropas norte- 
americanas, em operação tútica, conseguiram 
ester avanco das fórgas comunistas sóbro à ca- 
pital sul-vietnamita enquanto no vale de An- 
hos, no sul de Da Nanz, bareaças dos marines 
surproendiam duas unidades comtnistas. 

A norveste de Saigon, mil soltiados da Di- 
visão Acrotransportada foram recebidos por 
violento fogo dos guerrilheiros durante nn bus- 
ca de um batalhão do Vieicong que teria se 
escondido nos arrozais. Os fuzileiros norte- 
Americanos, descobriram duas unidades Inimi- 
bas, matando pelo menos 41 comunistas. 


RETIRADA TÁTICA 


A ofensiva das tropas norte-americanas te- 
ve lugar a 40 quilômetros no noroeste de Saj- 
on, junto no Rio Oriental, Recebidos pelo fo- 
Ko Vietcong, em poucos minutos os norte-ame- 
Ficanos sofreram duas baixas e 10 feridos, 

&s tropas dos Estados Unidos retiraram-se 
rapidamente para posições defensivas, de onde 


Debate pode 


Saigon (UPI-JB) — Um membro da CA- 
mara de Representantes do Vietname do Sul, 
Tran Ngoe Chau, reafirmou seu propósito de 
realizar debates para o estabelecimento de 
conversações diretas de paz com o Vietname do 
Norte, já tendo conseguido assinaturas de 64 
colegas prra que sun proposta entre em 
discussão, 

Ao anunciar pela primeira vez sua propos- 
ta na semana passada, Chau disse que “a 
guerra e a paz no Sudeste asíútico são assun- 
tos dos dois Vietnames" e que 05 Estados Uni- 
dos e o Vietcong devem desempenhar papel 
secundário: nas conversações diretas, 


se internaram na região dos arrozais, entre 
bosques e alácias, n procura de um batalhão 
comunista de 400 homens, 

O principal objetivo cia exploração cera des- 
cobrir um ninho de 1) metralhadoras calibre 
50, que os pilotos loculizaram na noite de se- 
guncda-teira disparando contra as tropas aero- 
transportadas, 


ALARME 


À população de Salgon estava em sobressal- 
lo diante dos rumores de iminentes ataques 
guerrilheiros que coincieiliriam com as conven- 
ções dos Partidos Republicano e Democrata, 
nos Estados Unidos. Um dos porta-vozes nor- 
te-umoricanos disse haver indícios de desloca- 
mentos de lropas comunistas para Saigon. 

Outras fontes miltares revelaram que a 
qualquer momento os comunistas poderão des- 
Tochar uma ofensiva em todo q Victname e 
que os “indícios das ataques são csmagadores." 


ser entre os Vietnames 


Apesar ea Indiferença oficial demonstrada 
por Washingtom, os representantes norte-ame- 
Ficanos à Conferência de Paris analisaram cul= 
dadosamente um indício proporcionado por Ha- 
nói de que existe “um significado político” na 
trégua que se registra ntunimente na luta. 

Os norte-americanos também estudam de- 
tidamente uma nova declaração oficial da re- 
presentação norte-vicinamita à reunião de Pa- 
ris, ella segunda-feira pela primeira vez, de 
que Washington deve tratar da paz diretamen- 
te com a Frente Nacional de Libertação, 


Brasileiro volta falando em neurose 


São Paulo (Sucursal) — Ao regressar on- 
tem a São Paulo, depois de passar quatro me- 
sos no Victname, onde sofreu um acidente e 
teve cortada a perna esquerda, o repórter José 
Hamilton Ribetro, da revista Realidade, decla- 
You que o panorama da guerra do Vietname 
não mudou nos últimos trés anos e que, por 
ser tão absurda, alguns oficiais norte-america- 
nos estho ficando neuróticos. 


Para ser operado e receber uma perna me- 
cânica, Hamilton Ribeiro permaneceu durante 
três meses nos Estados Unidos, tendo observa- 
do que o Partido Republicano, com Richard Ni- 
Zon, ganhara as eleições presidenciais porque 
uma ce suas metas é resolver os principais 
problemas internos, como o racismo, Verificou 
também que há uma fôrça popular muito gran- 


de contra a guena do Vietname entre os nor- 
te-americanos, especinlmente a juventude, bas- 
tante intrangtila e angustiada, 


RETIRADA 


Segundo o jornalista brasileiro, é inegával 
que os Estados Unidos deixarão o Vietname as- 
sim que puderem, 

— Talvez os vletcongs não permitam a re- 
tirada dos norte-americanos enquanto não €s- 
tiverem com a face totalmente suja, 

O repórter Hamilton Ribeiro admitiu que 
gostaria de voltar novamente para o Vietname 
em tempo de paz e considerou o país tão mise- 
rável ec mal administrado quanto o Brasil. Pre- 
tende Jancar em breve um livro sóbre suas ex- 
periencias no Sudeste asiático, 
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Em Londres, mulheres biafrenses protestam contra'a fome em Biajra 


Radlofoto UPI 
Eus 





Exigência de Biafra leva 


a Impasse 


Adis-Abeba, Etiópia. (AFP-UPI-JB) — 
A delegação da Nigéria nas conversações de 
paz com Blafra negou-se ontem a reiniciar 
as negociações enquanto um ministro e 
membros dos Forças Armadas do Gnbão, 
além de “oulros estrangelros", continuarem 
n fazer parte da delegação biafrense, com 
o intuito de internacionalizar q conflito. 

Informações de Lagos, chezadas ontem 
n Adis-Abeba, Inditam que o Govério ni- 
geriumo está preparando uma. grande oten- 
siva para derrotar completamente as fórças 
de Binfra, no caso de fracassarem as con- 
versações de paz, e que tódns as frentes fe- 
cerais de luta receberam reforços na sema- 
na passada. 


PERSPECTIVAS 


Diplomatas da Orgunização da Unidade 
Africana (OUA) trabalham intensamente 
nos bastidores da conferência de Adis-Abp- 
ba para garantir o êxito das conversações e 
encerrar a sangrenta guerra civil que assola 
a Nigéria há muúuis de um ano. 


Unidade nigeriana 
ainda demora 


Lagos (AFP-JB) — Poucas horas após 
na abertura da conferência de Adis-Abeba, 
entre Binfra e Nígéria, prevalecia n impros- 
são de que se aproxima do fim a crise ini- 
clada com q secessão da provincia oriental, 
num sentido ou no cutro, 

Os observadores se mostram pessimistas 
de um modo geral, no que se refere a uma 
solução política do conflito, no momento en 
que as tropas federais fecham o cêrco em 
tórmo do “bastião biafrense." 

A impaciência dos militares da frente é 
evidente. 

Os chefes esperam receber luz verde, se 
a conferência de Adis-Abcba não terminar 
mum compromisso político que parece impli- 
car, nos olhos dos observadores em Lagos, 
numa rendição pura e simples dos blafren- 
ses e seu chefe, o coronel Odumegwu 
Ojuwku. 

Alguns rumóres dão a entender que os 
falcões da frente queriam passar à ofensi- 
va antes do início da conferência, mas tais 
versões não foram confirmadas pelos fatos, 
até o momento, 

Se as tropas federais conseguem, em 
certos setores, repelir progressivamente os 
binfrenses para o bastião, sem muita resis- 
tência — em particular na região no norte 
de Pórto Harcourt — as numerosas =tivi- 
dades guerrilheiras, assinaladas em purti- 
cular no sul de Enugu e perto de Tkot Ekpe- 
ne, detém seu avanço, 


“ 
E 
à TCeUNIdO 

A nota do líder militar de Binfra, to- 
nente-coronel Odumegwu Ojukwu, distubul- 
da à nolte de anteontem, quando da inau- 
guração da conferência, fol considerada 
muito dura pelos observadores. Ojukwu re- 
jettou entegoricamente, na nota, a exigência 
do Govêrno federal para que Biafra continul 
fazendo parte da Nigéria, 

Os observadores acham que a nota de 
Ojukwu — que falava inclusive “numa guer- 
ra de extermínio contra a população ibo de 
Biaíra” — foi tão dura que parecia desti- 
nada a eliminar, de saida, qualquer solução 
que não ineluísse a independência total da 
área. 

Ontem, a rádio de Biafra informou que 
ns fórças federais lançaram violentos ata- 
ques nas frentes de Port Harcourt e Etikob 
Ekpene. E em Lagos, todos os jornais pe- 
litar, advertindo que os rumores de apoio 
da França a Biafra poderiam estimular a 
diram em editoriais wma rápida vitória mi- 
intransigência de Ojukwu. 


Claude Brovelli 


Especial para uv JB 


“Preciso de 15 dias para tomar q bas- 
tião — declarou o coronel Benjamin Ade- 
kunle, comandante da frente sul, 

Essa estimativa é, sem dúvida, um tan- 
to otimista, mesmo que as tropas federais 
continuem avançando em certos setores, q 
razão de três a quatro quilômetros por dia, 

Além de resistência biafrense, diferente 
de acórdo com os setores, as péssimas con- 
dições atmostéricas: continunrão afetando 
considerhvelmente, pelo menos durante mais 
uma semana, as operações militares, 


Em tôdas ns regiões atingidas pela guer- 
ra, os tornados se sucedem em ritmo nce- 
levado, 


Lagos também foi atingida: tódas as 
ruas da capital estão sob 20 centímetros de 
água. 

Não ha dúvida de que o assalto final 
provocará um grande número de vítimas cl= 
vis. 

Os oliciais da frente, ao mesmo tempo 
que não lamentam, “já que não hã outro 
recurso de pór fim à secessão”, consideram 
que “nada será demasiado caro para que a 
Nigéria reencontre gua unidade," 

Se é verdado que os rebeldes continuam 
sendo abastecidos de armas e munições, de 
noite e por via aérea, a batalia final pode 


scr dura, , 
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Aniversário da bomba 
de Hiroxima reuniu, 
40 mil na Praça da Paz 


Hiroshima, Vaticano (UPI- 
AFP-JB) — Cérca de 40 mil 
pessoas assistiram ontem, 
em Hiroshima, à cerimônia 
em que o prefeito Tetsuo 
Yamada colocou em um mo- 
numento a listr das 1101 
pessoas mortas no ano pas- 
sado em consequência dos 
efeltos retardados da bomba 
atômica lançada sóbre a ci- 
dade no dia 6 de agósto de 
1945, 

O Papa Paulo VI dirigiu 
ontem: um telegrama ao 
prefeito de Hiroshima, ao 
transcorrer o vigésimo ter- 
ceiro aniversário da explo- 
são da bomba, e exortou 
os governantes e chefes ml- 


Jitares a não esquecerem ja- 
mais as “tremendas respon- 
sabllidades” que assumem 
perante Deus e os homens. 
A solenidade de ontem 
constou de orações pela paz, 
de discursos condenando as 
armas nucleares e da leitu- 
ra da mensagem do Papa, O 
prefeito Teisuo Yamada dis- 
se que “muita gente ainda 
não abriu os olhos ao horror 
dos horrores representado 
pela bomba de hidrogênio” 
Da lista de 1101 pessoas 
colocadas ontem no monu- 
mento aos mortos pela bom- 
ba atômica de Hiroshima 
consta o ex-prefeito da cl- 
dade, Shinzon Hamal. 


Londres quer proibir 
armas bacteriológicas 


Genebra (UPI-JB) — O re- 
presentante britânico na Con- 
Jerência do Desarmamento, MI- 
nistro de Estado Fred Mulley, 
propós ontem a prolbição da 
fabricação e do uso de nrmas 
bacleriológicas, O protocolo em 
vigor é insatisfatório em face 
das armas muis modernas dés- 
se tipo, acrescentou. 

Mulley propôs que os 17 pal- 
ses membros convenham em 
“proscrever o uso, com propó- 
sitos hostis, ds agentes micro- 
biológicos que possam causar à 
morte ou enfermidades infeo= 


closas no homem, animais ou 
colheitas,” 

O projeto tem por objetivo 
complemenatr e não substituir 
o protocolo firmado em 1925, 
que proibiu as armas químicas 
e baçteriológicas, afirmou o Mi- 
nistro britânico, acrescentando 
que a humanidade esta hoje 
mais ameaçada do que em 1925 
da utilização destas armas. 
Ressalvou, no entanto, que o 
documento deverá levar em 
conta o Tato de que ésses mes- 
mos agentes microblclógicos são 
também necessários para fins 
pacíficos. 


Experiências francesas 
deixam radioatividade 


Enschada (AFP-JB) — Os 
técnicos dn Universidade de 
Baixa Califórnia captaram no 
ar e nos peixes um grau ye- 
duzido de radioatividade, re- 
velou ontem um porin-voz da 
UBC ao protestar contra as 
provas nucleares realizadas pe- 
Ia França no oceano Pacífico, 

O porta-voz esclareceu que 
até agora a contaminação de- 
tectada não é nociva, mas que 











Não conte nada ao 
papai; ésegrêdo. 


O presente para 


ss. 


lojas Copacabana 


abertas até 18:30 hs. 
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Casa Tavares. No dia 11 de 
agôsto, surpreenda-o com qualquer 
coisa nova e colorida para êle 
usar, diretamente de sua loja favorita, 
Temos o mais lindo sortimento 
de artigos masculinos da cidade! 

E no Sábado do Papai, as 


Quitanda - São José - Sen. Dantas - Copacabana - Méier 
Av, Rio Branco, 57 


CEO E Rr aÃ 


a continuação das experiências 
Trancesas pode constituir sério 
perigo para tóda a rezião cos- 
teira da Baixa Callórnia, o 
para tóda a costa mexicana do 
Pncífico, 

Em face dos resultados do cs 
tudo do ar e dos peixes, os 
técnicos procuram agora deter= 
minar o-grau de contaminação 
na úgua, 
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Antagonismo 


Para quem jaz politica sem posst- 
bilidades, desgraça pouca é bobagem, O 
radicalismo estudantil entrou em para- 
fuso de infortúnio. 

Quanto mais diminuem as possibi- 
lidade de ação sectária, múis se apro- 
fundam as contradições assinaládas 
através da disputa de lideranças, 


O pessoal que segue q lideranca de 
Luis Travassos, presidente da ex-UNE, 
faz corpo mole em relação à soldare- 
dade suicida reclamada pelos liderados 
de Vladimir Palmeira. 

A cisão caracterizou-se mais ainda 
ontem, depois do malógro das demons- 
trações anunciadas e impedidas pela 
presença de tropas militares em pontos 
estratégicos do centro da cidade. 

A perspectiva é de sucessivas sub- 
divisões, pois q maioria da classe estu- 
dantil já se recusa « engrossar o caldo 
(tt provocação. 


. * . 


Bem Jeitas as contas, é natural que 
ut Nderança de Travassos tire do episó- 
dio da prisão de Palmeira consequências 
políticas, para ensinar na prática como 
está errado o romantismo radical que 
confunde ação política com passeatas 
todos os dias. 

Os seguidores de Vladimir Palmeira 
qtardam de ontem um ressentimento 
que ficou como uma ferida, nos deba- 
tes que à tarde evidenciaram, nos griu- 
pos da minorit atuante, o divisionismo 
que lavra no setor estudantii, 


Está vo alcunce de qualquer leigo 
concluir que o infortúnio político não 
produz união. Pelo contrário, a expe- 
riência mostra que os momentos de pro- 
vação acirram q desconfiança. e levam 
à aspereza nas disputas das lideranças, 

O jato é que o movimento estudan- 
til de trincado nussa à cisão, como re- 
sultado do sentido de aventura com que 
um grupo tenta arrastar a classe «o ra- 
dicalismo improdutivo, 


No âmbito das esquerdas juvenis « 
divergência campeid sob q aparência da 
disputa de liderancas, mas em maior 
profundidade o que hã é a diferença de 
métodos, indicadora da diferenca de 
fins a alcançar. 

Viadimir e Travassos tornam-se aos 
poucos expressão de unt antagonisnto 
que tende a ser inconcilidvel, tática & 
estrategicamente. 


A versão 


Depois que a frente ampla salu de 
circulação, passou a circular uma ver- 
são, em forma de fábula, nara traduzir 
a situação real do Sr. Carlos Lacerda 
naquele lance que já se incorporou ao 
passado. 


... 


A situação do Sr, Carlos Lacerda na 
frente ampla era igual à ce um cida- 
dão que tomou um taxi com bandeira 
dois e ficou estacionado com o motor 
em funcionamento. 

Queria ir longe mas o *-ânsito es- 
tava impedido em tódas as direções: Não 
conseguia sair do lugar e o taximetro 
estava funcionando. 


Veio então o Govêrno, no caso o Mi- 
nistério da Justiça, e rebocou o carro 
para a garagem. 

Mas, o taximetro continua a cobrar 
A viagem inexistente, 


Razão do encontro 


A recente visita do presidente da 
Associação Comercial do Rlo de Janeiro 
no Governador do Estado foi cercada, 
até agora, de interpretações as mais 
contraditórias, boatos maliciosos, alusões 
2 política. Féz-se um cavalo de batalha 
à trôco de nada. 


” . + 


Na verdade, sabe-se agora com se- 
guranca a razão do encontro do Sr, An- 


Informe JB 





tônio Carlos Amaral Osório com o Sr. 
Negrão de Lima, em presença do Secre- 
tário de Segurança da Guanabara, O 
presidente da Associação Comercial Toi 
pedir medidas de segurança para a ins- 
tituição que dirige, pois na véspera dois 
marginais ali se engalfinharam, arma- 
dos de cacos de garrafa, sem que hou- 
vesse um só pollelal por perto. 


* . +“ 


— Como um dos. contendores era 
mulher — exblicou o Sr. Osório — suas 
vestes ficaram completamente rasgadas, 
oferecendo um espetáculo degradante às 
familias que passavam, a pe ou de au- 
tomoóvel, no cruzamento das Ruas Bue- 
nos Aires e Candelária. Para comple- 
mentar a revoltante cena, ouvia-se um 
alarido de palavrões. 


. + “ 


Lembrou o Sr, Osório: que naquele 
Jocal um jornaleiro já foi assaltado à 
mão armada e que, éle próprio, presi- 
dente da Associação Comercial, estando 
na direção do seu automóvel, foi amea- 
cado por “um marginal armado com 
enorme cacete,” ] a 


Papéis trocados 


Invertem-se as obrigações: o Sin- 
dicato dos Motoristas de Táxis entendeu 
de exigir que os passageiros preencham 
um cartão como medida preliminar pa- 
za fazer uso daquela modalidade de 
transporte. 

Em que país estamos, afinal? 


Em qualquer lugar bafejado de clvi- 
lização, serviço de táxis é concessão de 
Govérmo e, como tal, destina-se a servir. 
Aqui faz exigências, 

Quem devia mostrar documentos € 
encher formulários era o motorista, ja- 
mais o passageiro, que paga para servir- 
se de taxis. 


- . . 


Se precisa de segurança, O motorista 
de táxi não é o único, Todos os cidadãos 
cariocas reclamam também protecção po- 
licial. A policia falta eqlitativamente 
para todos. 


Na verdade, êste é mais um capi- 
tulo da falta de determinação do Go- 
vêrno estadual, que abandonou o pro- 
jeto de deixar os táxis a cargo só de 
emprêsas, e não de motoristas indivi- 
quais. 

Emprêsas teriam outra visão do pro- 
blema e formas adequadas de pleitear 
soluções. Jamais esta tolice de pedir um 
cartão de dados aos passageiros na hora 
de embarcar, 


Ridiculo 


O tim de semana foi pródigo em 
cenas criadas pelos: agentes do Juizado 
de Menores, Crlaram casos inúteis em 
vários e diferentes lugares a que pais 
levaram os: filhos à noite, 

Em qualquer pais civilizado, é um 
direito de qualquer pai levar o filho à 
espetáculos que não sejam interditados 
a menores, 

A noite não é razão impeditiva, des- 
de que o menor esteja acompanhado. 


... 


No Brasil, porém, e no Rio en par- 
ticular, o Juizado de Menores capricha 
em substitult-se aos critérios paternos. 
A presenca do pai ao lado do menor é 
o melhor sinal de responsúbilidade. 

Por que os agentes do Juizado de 
Menores não se dedicam a menores de- 
sacompanhados, que pululam pela noi'e 
carioca, à porta de restaurantes e bon- 
tes, ou dormindo ao relento? 


E' ridicula a repetição do rigor 
em relação a menores que vão acompa- 
nhados dos pais a concertos ou espetá- 
culos de arte, quando centenas de ga- 
rotos pobres rondam a esmo, como al- 
mas penadas, sem que o Juizado de Me- 
nores seja capaz de uma providência em 
favor daqueles a quem a sorte desam- 
parou, 


Lance-Livre 


6 A comissão julgudora do 7 Congresso 
Nacional de Fotograíias Agropecuários não 
foí dissolvida por determinação ministerial, 
segundo esclarece o Sr. Olavo Luz, do Gabl- 
nete do Ministro da Agricultura, “que ape- 
nas-acolheu o resultado da comissão, que 
decidiu não premiar nenhum dos trabalhos, 
por não encontrar uma só foto capaz de tn- 
ver jus no prêmio," E acrescenta! “Quanto 
ao arranjo com uma emprésa pera renlizar 
o trabalho todo, um livro que o Ministério 
pretendia editar, por NCrS 15 mil, posso ga- 
rantir que salu da imaginação de quem pas- 
sou a noticia, 

O O abstracionismo como veiculo de otl- 
mismo e tolerância, mas limitado “pelas In- 
quictações do mundo atual, impedindo o ar- 
tista, multas vêzes, de transmitir em seus 
trabalhos a paz que tanto o absorve," As- 
sim Roberto Morvan ve a nova fase de sua 
pintura, que estará sendo exibida ao pú- 
blico a partir de amanhã, na OCA. 

O Afim de participar, durante dois me- 
ses, de um seminário promovido pela, Fun- 
dação Konrad Adenauer sóbre administra- 
ção de emprêsas e política sindical, segue no 
sábado para Colônia, a convite do  Govérno 
da Alemanha Ocidental, o Presidente do Sin- 
dicato dos Bancos do Estado do Rio, Sr, 
Ernesto Ferreira de Carvalho, divetor do 
Banco Predinl, da Verba e da Sagres Fi- 
nanceira de São Paulo, 

O O diretor do Departamento Nacional de 
Obras Contra as Sécas, major João Ari Mo- 
reira, foi convidado pelo diretor do Grupo 
de Trabalho de Israel no Brasil a visitar 
aquele país, para conhecer de perto os mo- 
dernos inétodos de irrigação ali postos em 
prática, , 

O Uma visão atualizada dos últimos pro- 
cessos e múquinas produzidos pela tecnolo- 
gta alemã será dada hoje, &s 18h, no Clube 
de Engenharia, em conferência do engenhei- 
ro alemão Enrique Altstadt. 

O A partir de 11 de setembro, os DC-8 
da Japan Air Lines ligarão em oito horas 
e dez minutos, duas vêzes por semana, as 
cidades de Tóquio e Vancouver, As escalas 
serão em Banctoc, Hong-Kong, Tóquio e 
S. Francisco, aumentando assim para 22 0 
número de aviões da emprésa a atingir 
aquela cidade, ntravés do Pacífico, Com o 


início das operações da nova linha, a JAL 
tera 43 vôos semanhnis transpacíficos, In- 
cluindo rotas para Honolulu, São Francisco, 
Los Angeles e Nova Torque, servindo assim 
a 35 clindes, em 23 países, num total de 
134 732 km, 

O A Procissão, de Tarsila, o Sagrado Co- 
ração de Jesus, de Portinar, c Ofélia, de 
Guignard, são trés entre as muitas poças 
que serão Jeilondas hoje, a partir de 21 ho- 
ras em Gurricha Antiguidades, na Rua So- 
rocaba 527, em favor da barraca que repre- 
sentará Minas Gerais na Feira da Provi- 
dência, Os colecionadores podem botar na 
agenda de hoje n hora eo enderêço, 

O Está finalmente marcada a data em que 
entrará no mercado a nova revista da edi- 
tóru Abril; Veja circulará a 4 de setembro, 
com uma tiragem inicial de 700 mil-exem- 
plares e a previsão de alcançar um milhão 
em poucos meses, 

O Safra da Gráfica Editóra Record para 
os próximos dias: Eu, Sozinha, contos de 
Marina Colassanti, Capela dos Homens, do 
mineiro Benito Barreto, Entre o Sexo, a Lou- 
cura e o Amor, de Alcides Pinto, Judas, 'Tral- 
dor ou Traido, do Ministro Danilo Nunes, o 
Pesadelo Refrigerado, de Henry Miller, Já 
em distribuição, Euclides da Cunha e o Pa- 
raiso Perdido, de Leandro Tocantins, 

O Seis membros do Instituto Brasileiro de 
Impinntodontia têm encontro marcado hoje 
às 14h30m com jornalistas, no Empire Hotel, 
antes de seguir para n Venezuela, nonde vão 
por conta própria, representando o Mínisté- 
rio da Saúde e quatro entidades de classe, 
tomar parte no Segundo Simpósio Interna- 
cional sóbre Implante, Reimplante e Trans- 
plante Dentário, em Caracas, 

O Está no Rio o diretor do Grêmio Beno- 
licenie de Oficiais do Exército, coronel Mú- 
rio Calvet Fagundes, para ultimar prepara- 
tivos de lançamento do plano habitacional 
da entidade, através de projeto a ser exe- 
cutada em área já adquirida na Tijuca, 

O A companhia de seguros: Planalto, como 
colaboração com a Fundação dos Terminais 
Rodoviários da Guanabara, patrocinará o 


Jançamento de discus de estacionamento, vi- 
sundo a aumentar o número de vagas no 
centro do Rio, Os discos são usados, com 
grande sucesso, em vírios paises, 





Espanha já 
fêz sinos 
de Brasília 


Miranda de Ebro — Espa- 
nha (AFP-JB) — Os qua- 
tro sinos para a Catedral do 
Brnsila, construídos em Mi- 
randa de Ebro com donativos 
enviados por emigrantos espa- 
uhóis no Brasil, reploaram on- 
tem pela primelra voz: 

Logo depois, o proprietário 
da usina ce fundição que cons= 
trulu os sinos ontregow'o Sans 
ta Mara, Pinta, Nina e Pila- 
rica, que pesam 4910 quilos, no 


diretor-geral da Emigração, Sr. . 


Miguel Garola de Saes. 
ENTREGA ATRASOU 


A construção dos quatro si- 
nos foi iniciada em 1961, mas 
2 entrega só foi realizada on- 
tem, devido hs dificuldades que 
encontrou Brasília para sua 
instalação. definitiva como ca- 
pital do Brasil, . 

Cada sino tem gravada a ses 
guínto inscrição: “Oferta dos 
espanhóis residentes no Bra- 
sil, om testemunho de amor a 
csta generosa terra e a hospi- 
talidade do seus habitantes.” 


Casa onde . 
Nabuco viveu 
será tombada 


Recife (Sucursal) — O Go- 
vernador Nilo Coelho desapro- 
priará nos próximos dias q Ca- 
sn Grande, a Senzala e a Ca- 
pela do Engenho, onde o es- 
eritor e político Joaquim Na- 
buço viveu seu periodo de for- 
mação, que, mais tarde o Je- 
vou a integrar-se na campa- 
nha abolicionista. 

A decisão do Governador Ni- 
lo Coelho foi tomada median- 
te pedido do filho do nbolício- 
nista, monsenhor Joaquim Na- 
buco, e do sociólogo Gilberto 
Preire, O Governador quer 
que monsenhor Nabuco celebre 
a primeira missa na Capela do 
Engenho, após sua desapro- 
prinção e recuperação. 


Minas lança 
festival de 
cinema dia 9 


Belo Horizonte (Sucursal) — 
O 1 Festival de Cinema Brasi- 
leiro, marcado para 19 à 26 de 
setembro no Cinema Paladium, 
será lançado oficialmente na 
sexta-feira, nm Casa do Jor- 
nalista, durante entrevista co- 
letiva que dará sua comissão 
promotora, presidida pelo Sr. 
Cássio França. 

O júri de preminção deverá 
ser escolhido hoje, entre eriti- 
cos de cinema: do Rio, São 
Paulo, Minas e Bahia, pessoas 
representativas dos metos cul- 
turais do pais e três elementos 
indicados pelos copatrocinado- 
res do certame, 


INSCRIÇÕES 


As inscrições para o Festival 
já podem ser feitas em todo o 
Brasil, na Cinemateca do Mu- 
seu de Arte Moderna do Rio 
de Janeiro, na Cinemateca 
Brasileira de São Paulo e no 
Conselho Nacional de Cine- 
clubes em Brasília e principais 
federações cine-clubisticas do 
pais, Uma comissão de seleção 
irá escolher oito filmes entre 
os inscritos e êstes concorrerão 
oficialmente no prémio malor 
de NCrS 10 mil, 

O Festival será aberto tam- 
bém para as produções em 16 
mm aceltando-se a inscrição 
de qualquer filme que tenha 
sido realizado depois de janei- 
ro de 1967. Os curta-metra- 
gens, em 1l6mm, serão mostra- 
dos paralelamente, no Auditó- 
rio da Imprensa Oficinl, situa- 
do em frente no Cinema Pala- 
dium, Ao melhor curta-metra- 
gem será dado um prêmio de 
NCIS 2 mil. 


Pedreiros em 
Minas querem 
ganhar mais 


Belo Horizonte (Sucursal) — 
Os trabalhadores na constru- 
ção civil desta capital marca- 
rzam ontem uma assembléias 
geral para o dia 18, na sede do 
sindicato, a fim de estudarem o 
índice -do aumento salarial que 
pedivão à Delegacia Regional 
do Trabalho. 

O presidente do sindicato, Sr, 

“Francisco Pizarro, revelou que 
será obrigado a aceltar o fndice 
determinado pelo Govérno, pois 
"a maioria dos pedreiros é 
avaltabeta e não tem condições 
para sustentar uma campanha 
forte. 


Bondinho do 
P. de Açúcar 


volta na 2.º 


O carloca poderá voltar a vi- 
situr-o Pão de Açúcar possivel- 
mente segunda-feira, pois Já na 
sexta-feira será substituído o 
cabo canificado em acidente 
na semana pussada, O cabo, 
com 1200 metros de compri- 
mento, custa NCrS 25 mil, 

A substituição será feita apo- 
nas por medida de segurança, 
pois o cubo entro a Prata Ver- 
melha e o Morro da Urca não 
arrebentou com o acidente, 
mais ficou penas roçada nas 
ferragens da -engrenagen de 
tração ao escapar de uma po- 
Jia, 





Os'anúncios da Varig, nos jornais de Tóquio, comunicando «nova 
linha néren entre o Brasil e o Japão, despertaram grande interósso 
e curiosidade. Os japonêéses sabem que ugorna, duns vezes por se 


mana, 


aviões brasileiros aproximam ainda muis os dois puíses, 


ampliando suus reluções de amizúde e o intercâmbio econúmico 
e cultural 


Festival de Cinema Amador 


terá “Velhice 


', que mostra 


um mundo sem perspectivas 


Velhice, um filme de Aurimar de Oliveira, é um dos 
concorrentes ao IV Festival Brasileiro de Cinema Amador, 
promoção JORNAL DO BRASIL-Mesbla, que Ze realizará 
no cinema Palesandy, entre 4 e 8 de novembro. 

O tema do filmeé um ponto de contato entre a in- 
fância e a velhite sem parspectiva, focalizando intermmos do 
Abrigo Cristo Redentor e do Retiro Santa Maria, segundo 


o diretor do filme. 
FEZ TUDO 

Aurimar de Oliveira é oau- 
tor do roteiro, da narração, da 
montagem e da produção de 
Velhice, mas o filme não re- 
presenta exatamente o que ele 
pretendia, em virtude da pou- 
ca experiência: e das dificul- 
dades com o material de til- 
magem, 

A narração do filme é fel- 
ta em poema-prosa com fun- 
do musical e sua duração é 
de oito minutos, Um Tator 
muito importante é a técni- 
cm de fotografia com imagens 
soltas. 


Aurimar de Oliveira desejn- 
va retratar a velhice desam- 
parada das ruas em contras- 
te com a velhice amparada em 
geral, a fim de mostrar a di- 
ferença no público espectador. 
Apesar de tudo, éle conseguiu 
demonstrar a falta de pers- 
pectiva co isolamento dos ve- 
lhos e das crianças que mo- 
ram nesses afilos — os primei- 
ros sem nada para morer e os 
segundos sem nada para viver. 

A fotografia é de Daniel 
Chutoriancy e a música de 
Bach e Manus Hajadakis, 


Hotel recebe casais sem 
documentos se não fôr 
para explorar lenociínio 


Os hotéis do Rio somente poderão aceitar n hospe- 
dagem de um homem e uma mulher num mesmo quarto, 
sem exigir a prova do estado civil do cnsal, caso não se 
dediquem exclusivamente & exploração de tais encontros. 

Esta é a pritcipal afirmação constante da exposição 
de motivos, elaborada ontem pelo procurador Mauricio Par- 
reiras Horta, que servirá para justificar um decreto a ser 
baixado pelo Governador Negrão de Lima regulamentando 
a atividade hoteleira no Estado. 


LENOCÍNIO 


A comissão que estuda a ve- 
gulamentação da atividade ho= 
teletra encontrou dificuldades 
para definir o hotel que ex- 
plora o lenocinto e o que legi- 
timamente aceita casais, sem 
pedir prova do estado civil, 

Segundo o estudo feito pelo 
procurador Parreiras Horta, “a 
let só punea atividade da pros- 
tituta quando constitui ultraje 
ao pudor público ou corrupção 
«de menores, Entretanto, é sem- 
pre proibida n exploração de 
mulheres. Assim, e punível a 


atividade do hoteleiro que ex- 
plora direta ou indiretamente 
a prostituição dos outros, A 
atividade: profissional da pros- 
Lítuta não pode ligar-se à ati- 
vidade noteleiva, sómente sen= 
do admissível quando exercida 
na própria residência, desde 
que o local não configure o ul- 
traje no pudor.” 


ADULTÉRIO 


Outro ponto do estudo do 
procurador Parreiras Horta é 
o que afirma que “outra con-= 
jusão a ser desfeita é n que 
existe comumente entre explo- 
ração do lenocínio e hospeda- 
gem de casais. A nossa lei não 
pune o encontro de pessoas 
maiores, para fins de relações 
sexuais, Se há adultério no 
ato, o problema: é da compe- 


tôúncia exclusiva do cônjuge 
traído. Mas não pode a Poli- 
cla, ou o hoteleiro, indagar dos 
candidatos à hospedagem 
quanto ao sei estado civil, 
quanto às Intenções na estada, 
ou quanio no lenpo de per- 
manência nos aposentos. Nu- 
merosas decisões do, Supremo 
Tribunal Federal têm sallen- 
tndo êste ponto, Inclusive, em 
alguns, condenando a ação dh 
Polícia díste Estado, que só 
agirin nos hotéis pequenos, dei- 
xando livres os grandes, ou Os 
de turistas, O que a lei proibe 
é o estabelecimento precipua- 
quente: destinado a encontros 
para fins de relações sexuais, 
como são notoriamente alguns 
dos exitentes no Estado." 


FISCALIZAÇÃO 


O projeto de decreto elabo- 
rado pelo procurador Parreiras 
Horta adotou o ponto-de-vista 
da jurisprudência do Supremo 
Tribunal e reconheceu que “o 
hoteleiro que em sia atividade 
normal recebe cnsais comente 
deve velar para que não hnja 
ultraje no pudor público ou 
exploração da prostituição. ” 

Pnra chegar q êsse fim, o 
projeto estabelece uma série de 
medidas de Identflcação dos 
hóspedese de fiscalização, na 
qual é evitada a interferência 
de policiais, sem que haja de- 

"terminação expressa das nuto- 
ridades superiores. 


Beba o melhor vinho gaúcho... 


Às «uartas-feiras. no 


RESTAURANTE LA BELLA ITALIA 


o almôço é servido com o melhor vinho gaúcho, 
OFERTA do VINHO RESERVADO FONTANIVE, 


Compareça ao Restaurante La 


Bella Italia, 4.º andar do. Edificio 


Avenida Central, e... 


Oh! que delícia de refeição... 


FONTANIVE[E 
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CURIOSIDADE 


nn Pera da Providência arma 


galpão com objetos típicos 
de tôódas as procedências 


A Feira da Providência apresentará uma novidade éste 
ano: ao lado das barracas Internacionais será erguido um 
grande galão, onde serão vendidos objetos, comidas e be- 
bidas de varindas procedências, 

A ser instalada na Lagoa Rodrigo de Freitas, nos dins 
13, 14 e 15 de setembro, a Feira da Providência terá quatro 


selores distintos: 
diversos. 


nacional, 


A PREPARAÇÃO 


Embora ainda falte mais de 
um mês para o ínicio da Feira 
da Providência, a coordenação 


geral já começou « realizar os” 


encontros com as patronesses 
das barracas, para que a po 


elit do dia 25 de agósto os stands 


sejam levantados na Av, Bot- 
ges de Medeiros, entre o Clu- 
be-Plynquê e a Socicânde Hi- 
pica Brasileira, 

Além de restaurantes para À 
venda de comida típiem dos Es- 
tados participantes da Feira, da 
Providência, alguns países es- 
tão anunciando a preparação 
de pequenos bares onde será 
encontrada comida enintnda, 
chocolates ou vinhos. 

O galpão internacional a ser 
levantado próximo à igreia São 
José será coordenado nolos Te- 
presentantes: da Índia, África 
do Sul, Canadá, Chile, Sal- 
vador, Finlândia, Grã-Breta- 
nha, Israel, Itália, Iugoslávia, 
México, Holanda, Suécia, Por- 
tugal, Hungria, Costa Rica, 
Suíça, Indonésia, Venezuela, 
Ordem da Malta c uma repre- 
sentação da Nuncintura. 

Os Estados Unidos, a Nica- 
vágua, China, Argélia, Libanc, 
Ajemanha, Gana, Paraguai, Po- 
tônia. França, República Ára- 
be Unida, n Cara Romeni ca 
Sociedade Ortodoxa Russa vão 
ter barracas separadas no setor 
internacional. Oito países, que 
até o ano passado participa- 
ram da Feira da Providência, 
aiuda não decidiram se vão ar- 
mar barracas na Lagoa: Ar- 
gentina, Áustria, Coréin, Dina- 
marca, Equador, Espanha, Irá 
e Tailândia. 


ATRAÇÕES 


Alóm das atrações das comi- 
das típicas de várins veglões, 
a Feira da Providência terá 
êste ano muitas rifas: uma ca- 
sa de madelm pré-fabricada, 
oferta da barraca do Paraná; 
um apartamento em Tpanema, 
da barraca do Rio Grande do 
Sul: um apartamento em Bo- 
tafogo, do Banco da Providén- 
eia; e um apartamento em Cos 
pacabana, da bartnca da Gua- 
nabara, 

Um carro esporte Malzont e 
três Volkswngens também. se- 
rão ritudos junto com geindei- 
ras, aparelhos de televisão, vú= 
dios, vitrolas, uma jangada e 
uma penca de balangandas de 
prata, que será a atração prin- 
cipal da barraca da Babin. 


internacional, 


umuarama e 


Além de apls  barratas do 
Centro da Próvidêncin, que terá 
pessonl especinllzado para 
qualquer Informação, será ins- 
talada na Felra da Providência 
uma barraça de divulgação, sob 
a orlentação da St* Ciema 
Nnscimento e Silva. Nesta bar- 
raca também serão vendidos 
onrtnzes, bólens, sacolas e cha- 
velros com os simbolos da Fet- 
ra da Providência de 1968 e dos 
anos anteriores, todos desenha- 
dos por Ziraldo. 


MATS 4 BARRACAS 
Como acontece todos os anós, 


os Centros da Providência par- 
ticiparão da festa com quatro 


barracas: Casa da Noiva: Ca- 
vuco, Tá Bon e Mercado de 
Bonecas. 


"Todos os obictos apresenta- 
dos nas barracas dos Centros 
da Providência são confeceio- 
nados pelos aprendizes de msr- 


ccneiros, costureiras e sapi- 
teiros. 
A Casa da Noiva venderá 


conjuntos de camisolas, qui- 
mones e chinclas, Ludo feito à 
mão, com borindos e em te- 
cidos linos; a Tá Boa se en- 
corregará das vendas dos ob- 
jetos confeccionados em fibra 
ou flo, conto bolsas, sacolas ou 
enfeites para decoração; a har- 
taca Cavaco vai vender, além 
de banquetas, cadeiras para 
crianças e mesinhas para jô- 
go e objetos de couro, co 
Mercado das Bonecas tera em 
exposição permanente, nos dias 
13, 14 e 15 de setembro, pa- 
Jhaços, bruxas e bonecas de 
todos os tipos e tamanhos. 


EXPOSICAO 


Os objetos a serem vendidos 
nas barracas dos Centros da 
Providência vão. ser expostos 
ao público nos dias 30 e 31, 
na Rua Sá Ferreira, 201, ap. 
701, cm Copacabana. 

Na Paróquia N. Sra, da Sa- 
Jete, no Catumbi, sera realiza- 
da, domingo, uma quermesse 
para urrcondação de material 
ou dinheiro para a armação 
das quatro barracas dos Cen- 
tros ca Providência. Também 
no “Teatro Tablado, no domin- 
go é na segunda-feira, à ven- 
da obtida nas apresentações 
da peça Maria Minhoca sorá 
doada uos Centros da Provi- 
dência, 


E. do Rio vai experimentar 
TY Educativa em cireuito 
fechado no I. de Educação 


Niterói (Sucursal) 


— O Govérho do Estado do Rio 


intetará até o fim do ano as experiências para a implan- 
tação da TV Educativa, instalando um circuito fechado no 
msbituto de Educação Ismael! Coutinho, de Niterói, 


Anunciou o Govêrno que um grupo de professóres está 
realizando estudos especiais sôbre a TV Educativa junto 
ao Ministério da Educação e Cultura, 


COMPRA DE HORÁRIO . 


Em função das disposições 
do Conselho Nacional de Te- 
lecomunicações, que só permi- 
te a utilização da TV Educati- 
va através de canais especiais, 
sem fins lucrativos, o Estado 
do Rio não tem condições para 
arcar com uma programação 
diária. 

O Govérno estadual ache que 
a solução será comprar horá- 
rios especinls nos emissoras ca- 
ribens, para transmiths progra- 
mas educacionais voltados pa- 
ra a população fluminense. 


O clreulto fechado custará 
ao Estado, aproximadamente, 
NCrs 1 milhão, Inchuindo-se as 
despesas de montagem, conser'- 
vação e funcionamento, A Se- 
cretaria de Educação já iniciou 
coleta de preços para a compra 
do material necessário. 

Com o circuito fechndo, o Go- 
vérno vai preparar professóres 
e técnicos para implantar, ain- 
da em 1069, as bases de um 
programa de cobertura total do 
Estado pela TV Educativa, A 
ação será concontrada especial- 
mento num programa de alfa- 
betisação em massa. 


Academia Maranhense abre 
inscrições a candidatos ao 
Prêmio D. de Abranches 


São Luis (Correspondente) — A Academia Maranhense 
de Letras abrirá hoje as inscrições ao Prêmio Dunshee de 
Abranches, instituído pela diretora-presidente do JORNAL 
DO BRASIL, Contlôssa Pereira Carneiro, para a melhor re- 


portagem sóbre o Maranhão. 


O concurso passou a fazer parte das comemorações do 
604 aniversário de fundação da Academia e preminrá com 
NCrS:500,00 0 melhor trabalho jornalístico publicado êste 
ano sobre o Estado na imprensa maranhense. Às  repor- 
tagens pederão ser avresentadas até dia 20 de novembro, 
data do encerramento das inscrições, 


BEM RECEBIDO 

O concurso instituído pela 
Condêssa Pereira Carneiro, pa- 
ra homenagear a memória de 
Dunshec de Abranches, foi sau- 
dado pelo professor Luis Rêgo, 
na sessão que a Academia Ma- 
ranhense de Letras realizou no 
domingo, iniciando a semana 
de. comemorações. Na oportu- 
nidade ficou decidido que po- 
derlam concorrer trabalhos já 
publicados e inéditos que ve- 
nham a ser inscritos até 30 de 
novembro. 

As comemorações do 60º anl- 
versário da academin Mara- 
nhense de Letras tiveram, na 
segunda-feira, romaria ao tú- 
mulo de seu fundador, Antó- 
nio Lóbo, onde falou o acadé- 
mico Bernardo Coelho de Al- 


meida, A noite o jornalista 
Odilo Costa, filho, falou sobre o 
patrono da endeira n.º 12, Joa- 
quim Serra. Ontem, foram 
inaugurados retratos de funda- 
dores, presidentes, patronos e 
membros de Academia, na sede 
da entidade, com discurso do 
acadêmico José Maria Perdi- 
gão. Na parte da noite reali- 
zaram-se duas palestras: dos 
acadêmicos Manuel Caetano 
Bandeira de Melo, sóbre João 
Lisboa, e Álvaro Serra de Cas- 
tro, sóbre Nina Rodrigues. 

As festividades prosseguem 
hoje, com uma exposição de H- 
vros de escritores maranhenses, 
durante o dia, e uma solenida- 
de, à noite, quando serão pro- 
clamados os vencedores. dos 
concursos realizados éste ano. 





Hospital do 
Uruguai mata 


pela fome 


Montevidéu (UPI-JB). — O 
Depulndo uruguaio Elbio Sl- 
mois, do Partido Colorado, de- 
nunciou ontem que o hospital 
Bernardo Etchepire, para do- 
entes mentals, é um verdadeiro 
cemitério, onde morreram pe- 
lo menos 152 internados, entre 
Janeiro é junho deste ano, 

Simois acrescentou que são 
aterradoras: ns condições da 
instituição estatal, onde os pa- 
cientes morrem de desnutrição, 
porcamente alimentados com 
batata, macarrão, avein, carne, 
ocasionalmente, e arroze onde 
as: mulheres são seduzidas 


AÇÃO DO GOVERNO 


O Ministro da Saúde Públi- 
ca do Urugual, Dr. Walter Ra- 
venna, mobilizou ontem os re- 
cursos de que dispunha. para 
assegurar nos doentes uma dle- 
ta máúis adequada, ante o clá- 
mor da opinião pública uru- 
gunia, afirmando que muitos 
pacientes não se alimentam vo- 
Juntáriamente, emo função da 
indole do sua enfermidade, 

Em declaração oficial, Ra- 
venna disse anteontem que q 
número de mortos era de 50, 
em sua maioria pessoas Idosns 
que contraíram infecções pela 
fulta de resistência orgânica, 
provocada pela alimentação In- 
suficiente, assegurando que o 
Govêrno efetuará uma cutdado- 
sa Investigação a respeito do 
assunto, 


Região basca 
continua 
sob tensão 


São Sebastião (AFP-UPI-JB) 
— A Polícia da Espanha con- 
tinua efetuando minuciosas 
buscas entre os meios naciona- 
Mistas da reglão basca, pars 
nchar o assassino de Melilon 
Manzanas, chefe da brigada po- 
litico-social de Trun, 

Manzanas foi nssassinado no 
dia 2, na escada de sua casa, 
por um terrorista que disparou 
contra êle vários tiros, na pre- 
senca da mulher e da Tilha do 
policial, 

O Govérno deorvtara 32,.-feira 

o estado de emergência na pro- 
vinoin de Guipuzoon, cuja ca- 
pital, São Sebastião, é um dos 
sbugares cle verancio mais co- 
nhecidos do pólio. de Biscnia. 
A medida, que suspende três 
avtizos do Fuero de los Espano- 
tes, uma das leis fundamentais 
do Estado sôbre os direitos e 
gnrantias individuais, durará 
três meses, 

Nos; últimos anos, uma or- 
ennização separatista basca, 
« ETA (tem basco, Euzkadt Tú 
Askajuna ou Pátria Basca e Li- 
berdade), especializou-se em 
natos terroristas, sem ocultar 
sun preferência pelas ações vio- 
lentas na consecução de seus 
objetivos. 


Abalo no 
Japão deixou 
10 feridos 


Tóquio, Manilha, México 
(ATP-UPI-JB) — Dez pessoas 
icalmum feridas e muis de se- 
tenta trens paralisados por 
mails de duas horas, em con- 
sequência do forte tremor de 
terra que abalou grande par- 
te do Japão nm noite de se- 
gunda-feiva, No México, pe- 
quenos abalos sismitos regis- 
traram-se na Incalidade de Pi- 
notepa Nacional, mo Estado de 
Oaxaca, 

Nas Filipinas um nóvo tre- 
mor de terra, embora classifi- 
cado de débil pelo observatório 
da capital, provocou espanto 
na população de Manilha, En- 
quanto isso, funcionários do 
Estado informavam que o nú- 
mero oficial de mortos, em 
conseglência co terremoto da 
última sexta-feira, atingia a 
218. Foram tomadas medidas 
para evitar uma epidemia nos 
grupos de socorro que renio- 
vem escombros dos edifícios 
derrubados c já não se tem 
esperanças de encontrar com 
vita, algumas das 150 pessoas 
desapareçidas sob os esdom- 
bros do edifício de apartamen- 
tos Tórre de Rubi, 


Johnson 
faz seu 
“check-up” 


Santo Antônio, Texas (UPI- 
JB) — O Presidente dos Esta- 
dos Unidos, Lyndon Johnson, 
internou-se ontem no Hospital 
Militar de Brook, Santo Antá- 
nio, para fazer seu exame me- 
dico anual, 

O Presidente estava ncom- 
panhudo da mulher, Lady 
Bird Johnson, e não fêz de- 
clarações à imprensa, O Se- 
cretário de Imprensa da Casa 
Branca, George Christian aflr- 
mou que a saúde do Presiden- 
te é normal, 


De Gaulle 


vai à Turq ua 
em outubro 


Istambul, Turquia (UPI-JB) 
— O Presidente da França, 
Charles De Gaulle, visitará ofl- 
cinlmente a Turquia entre 25 
e 30 de outubro, anunciou on- 
tem porta-voz do Ministério de 
Relações Exteriores turco. Um 
funcionário do protocolo do 
Qual D'Orsay irá wu Istambul 
em setembro, para. acertar os 
detalhes da visita. 
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Líder do bloco de oposição 

a Barrientos volta a se 

asilar com mêdo da prisão 
La Piz (AFP-UPLJB| — O Senador Mário Gullerrez, 


Chefe da Falange Socialista Boliviana (FSB), oposicionista, 
voltou a asiltr-se-na- Embaixada do Brasil em La Paz — 


depois de té-la voluntariamente abandonado — 


porque 


estava na iminência de ser prêso, na porta do Palácio Le- 
gislativo, por agentes da Polícia de Segurança, cuja ação 
lol impedida pelo Vice-Presidente Luis Siles Salinas. 

Siles cormduziu Gutierrez em seu automóvel oficial até 
wma residência próxima à Nunciatura Apostólica — onde o 
lider opostelonista estivera asilado desde 20-de julho — e, 
mais tarde, transportou-o para a Embaixada brasilcira, De 
dentro do: automóvel, Gutlerrez declarou à Imprensa con- 
siderar Injuriosa “a prolongada demora no reconhecimento 


do direito de asilo solicitado à 


CONSTITUIÇÃO VIOLADA 


Desde às sangruntos aconte- 
cimentos do último dia 20, Gu- 
tierrez estava na Nunciatura, à 
espere da concessão de asilo, 
por-parte do Govérmo brasllei- 
vo, Nú noite de segunda-feira, 
diigiu-se ao Parlamento, onde 
05 pollciais tentaram prendê- 
lo, sondo obstudos por Siles Sa- 
linus «e dois outros senadores, 

O chefe oposicionista também 
qecinrou aos jornalistas que a 
tentativa de detenção ern uma 
repetição “do assalto à Cons- 
tiruição, passando-se por cima 
das imunidades de um parla- 


Chancelaria brasileira, 


mentar que acaba de cunpriy 
seu dever nucional. 

Ao chegar à embaixado, foi- 
lhe comunicado que finnimen- 
te chegara à autorização de 
esilo. "O. Encarregado de Ne- 
gócios do Brasil declarou que 
uma inexplicável demora nas 
comunicações atrasou n chega- 
da das instruções do Itamarati 
Explicou que, quando comuni- 
cou o Tato à Nunciatura, Gu- 
Herrez ji a havia abandonado. 

Da embaixada, o asilado en- 
viou carta de agradecimento n 
Siles Salinas, dizendo que vni 
para o Brasil “preocupado pelo 
tumblente de intrigas em que se 
desenvolve n política atual." 


Deputados americanos 
criticam métodos do 
programa da Aliança 


Washington [UPLJB) — A Comissão de Operações do 
Govêrno da Câmara de Representantes dos Estados Unitos 
eriticou ontem violentamente os métodos de Implementação 
da Aliança para o Progresso, citando, como exemplo, o 
caso do Brasil, cujas importações minimas “Incluiram ar- 
tigos suntuozos, tals como cavalos de corrida, pedras pre- 
ciosas, bebidas alcoólicas, perfumes, cosméticos, armas, mu- 


nições, discos € eletrolas,* 


O relatório da Comissão foi dado a público depois de 
vários meses de investigações da Subcomissão de Operações 
Estrangeiras, seno imediatamente contestado pela Agên- 
cia para o Desenvolvimento Internacional (AID'!, para 
quem os objetivos da Aliança, embora não atingidos, “não 
corecein de realismo: A Comissão, apesar de admitir que 


a Aliança 


serve de útil instrumento da politica exterior 


dos EUA, pediu uma reaynliação total do programa, 


PORÇÃO MÍNIMA 


Pura u AID, n aquisição de 
artigos suntuosos representa 
uma porcão minima dos gastos 
globais, além de destinar-se q 
produzir moeda local, empre- 
gada, por sua vez, para a pro- 
moção dos objetivos de desen- 
volvimento, 

O presidente da subcomissão, 
John Moss, criticou a falta de 
realismo dos objetivos da Al- 
anca, circunstância, a seu ver, 
responsável pora não cumpri- 
mento das metas estabelecidas, 
em 1961, em Punta del Este. 


REPLICA 


Argumentou a AID que fol 
um propósito realista que de- 
terminou a fixação de uma 
taxa de 25% de desenvolvi- 
mento anual, acrescentando 
que, embora ela não tenha sido 
atingida, registrou-se um au- 
mento de um por cento para 
22%, entre 1961 e 1907, 

Sôóbre os métodos de Inspe- 
cão, que foram considerados 
inadequados ATD mencionou, 
tomo exemplo, que, no ano pas- 
sado, os auditores contábeis, em 
1 135 relatórios, registraram 
cifras superiores a USS 26 bi- 


lhões, o que equivale a 34% da 
atividade da AID no hemis- 
fério, 

Quanto no caso do Brasil, jn- 
sistiu om que o total emprega- 
do em aquisições menos neces- 
shrias “é muito reduzido", as- 
sinolando que o produto em 
moeda local foi invertido nu 
financiamento de obras de ur- 


bantzação, escavações, pavi- 
mentação, esgotos e outras 
obras, 

HABITAÇÕES 


O tolntório da Comissão as- 
sinala que a falta de habito- 
ções na América Latina é cada 
dia mnlor, “A Aliança — afir- 
ma — não consegulu manter q 
ritmo das crescentes necessida - 
des surgidas, no que se refere 
“ constrição de novas casas, 
nem consegulu diminuir a fal- 
ta já existente antes de sun 
criação," 

Por seu Indo, acentuou a ATD 
que, em certos países, o finun- 
clamento mínimo havin produ- 
zido moeda Jocal para centros 
de saúde, crédito agricola q 
Outros projetos, “A ênfase do 
relatório nos procedimentos de 
financiamento mínimo é infe- 
liz e desalentadora! — Tinali- 
zou a AID, 
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A editóra Stein amil Dix apre 
sente intprensa em Nova lor 
qtos mm tivro chamo (O Diário 


Completo de “Che” Guevara e 
Outros Documentos Copiurados. 
obree aque inelui também as diá- 
riov ado trós guerrilhoiras; todos 
exmficinis do Exército cubano, 
Miro am oelitisra aqua e devia só 
comtént documentos que q Go 
terno boliviano não consegnit 
altera No livro usté aotltima foro 
Cocina de Guevara, druida algu 
tres semttas iqutes de sun norte 
nm Maliniao O emprrigho é ada 
Stein end Dav, lue. 


Arguedas 
agora está em 
Nova lorque 


Washington (UPI-JE) — 
O ex-Ministro boliviano An- 
tônio Arguedas, que entro- 
gou.o diário do Che Guevara 
ao Govérno cubano, encon- 
tra-se pm Nova Torque, onde 
chegou, na última sexta-fei- 
ta, como turista- O Departa- 
mento de Estado norte-ame- 
ricano informom que Aregue- 
das chegou aos EUA vindo 
de Londres, devendo. per- 
manecer durante algum 
tempo, “antes de viajar pa- 
ra outro pais,” 

De outra parte, ao transi- 
tar ontem por Lima, proce- 
dente de Nova lorque, o dli- 
vetor do Bançto Centrul da 
Bolivia, Santlago Velasco, 
afitmou que Arguedas “'re- 
cebeu nialto dinheiro pura 
entregar as cópias do diá- 
ro n Fidel Castro, 


TURISMO 

O Emmaixador 
no Peru, Franck Uriburu, 
confirmou que o ex-Minis- 
tro está em Nova Torque, 
tom visto de lutista, O Con- 
sulado boliviano em Nova 
Torque estéve ontem fecha- 
do, devido às comemorações 
da Data Naclonat, mas as 
autoridades consulares estão 
preparadas para dar assis- 
tência à Arguedas, 

ÃO assegurar que Arguedas 
recebeu. vultosa quantia do 
Govérno cubano, Santingo 
Velasco disse, entretanto, 
que êle poderá voltar tran- 
quilamente à Bolívia, “por- 
que na América Latina os 


boliviano 


crimes políticos praticados 
hoje são — esquecidos ama- 
nhã,” 


Elizabeth 


Taylor tem 
alta hoje 


Londres (UPI-JB) — Eliza- 
beth Taylor recebera alta hoje 
da clínica onde foi submetida 
“ uma histerectomia parcial, 

A ntrlz foi operada duas vê- 
Zes durante sua estada na clí- 
nica. Estava internada desde 
17 de julho, em um aparta- 
mento especial pelo qual paza- 
va uma diária do 9 libras c15 
xelins (NCES 72,45) 


Ce e rr ts 


Jornal do Brasil, quarta-feira, 7-8-88, 1,9 Cad, — 11 





Estudante mexicano exige 
saída do chefe de Polícia 


Cidade do México (AFP-UPI=JB) — 
Coórca de 150 mil estudantes mexicanas -vol- 
toram nu exigir ontem, nas ruas, a demis- 
são do Chefe de Policin da capital, Luís 
Cueto, depois de terem apresentado tm ul- 
timpto de 72 horas no Govérmo para que 
sejn dissolvido o corpo de granadeiros, 
amençundo iniciar a juta atmada, caso suas 
reivindicações não: sejam necitns; 

A marcha saiu da Escola Politécnica 
Nacional e transcorreu em absoluta ordem, 
porque os próprios estudantes st encarrega - 
ram da segurança dos manifestantes, “para 
evitar provocações” Os alunos meusam o 
Chefe ce Polícia de responsável pelas vlo- 
lências dos últimos dins e, principalmente, 
pein intervenção do Exército nu Universida- 
de Autónoma. 

O primeiro passo anuncindo pelos estu- 
dantes, caso o Govêrno não atenda às suas 


recinmações, serh a decretação de uma Ero- 
ve nacional, A maio parte dus reivindica 
ções foi npresentada na semana passada, 
sem que houvesse qualquer resposta oficial, 

Os protestos Liveram Início há duas se- 
manos, quando o coipo de grmnadeiros — 
Policlt especialmente treinada para conter 
manifestações de rua — dissolveu uma reu- 
nião dos nlunos dus escolas técnicas, Dais 
dlas depois, os estudantes salvam às ruas, 
promovendo depredações e enfrentando us 
policiais. A manifestação maúis grave ocorreu 
Na semana passada, quando q polícia se 
mostrou impotente paia conter a agitação, e 
o Exército ocupou a Cldade do México, vom 
tanques, bazuças e veiculos blindados, As 
escolas ocupudas peles: alunas foram inva- 
dldas pelos soldados e houve dez mortes, 
além de centenas ce prisões, 


Barnard irá a Roma para 
tentar enxêrto em criança 


Cidade do Cabo e Cidade do Mexico 
(AFP-UPÍ-JB) — O professor Christian 
Barnard, primeiro médico n realizar um 
transplante cardíaco no mundo, seguirá pa- 
ra Roma esta semana, a fim de examinar 
uma criança doente do coração; a pedido 
da atriz dtaliana Sofin Loren. Dependento 
do estrdo do paciente, q transplante estã 
em suas cogitações, 

No Cabo, o dentista Philip Binlberg, o 
hemem que sobrevive há sete meses com 
um coração enxertado, deverá deixar o Hos- 
pital Groote Schuur, centro de 15 dias, 
segundo revelou suma mulher, Blaiberg, pe 
Jaltn de exercicio, sente as pernas entorpe- 
cidas, mas no gernl passa bem, 


PEDIDO 


Segundo o jornal H Tempo, q atriz So- 
tn Loren recebeu hi seis semanas carta de 
um casal, implorando-lhe que tentasse con- 
vencer Barnúrd a operar seu filho, um me- 
nino  cianótico de seis anos. 

Bnrnord atendeu ao pedido do atriz, que 

interceder pelo menino como so lósse seu 
filho, e é esperado em Roma no fim ea se- 
mana, O professor deverá também exami- 
nar uma menina de quatro anos, que sofre 
de um defeito congênito nos Órgãos In- 
ternos. 
- Barnard estêve ma capital italinna em 
Janeiro passado, Na oçcastão foi recebido pe- 
lo Papa Paulo VI e se entroviston com as 
atrizes Gina Loliobrigicda e Sofia Loren. 


Sposito mal com 


São Panto (Sucursal — “O estado de 
Amônio Sposito, primetro sul-americano q 
ser submótido a um transplante de fígado, 
acravou-se ontem à tarde; segundo boletim 
divulgado pelo Hospital das Clínicas de 
Sho Paulo, 24 horas depois de Ler morrido, 
em Minnespolis, Lina Peine, que passou pela 
mesma operação, 

O boletim do Hospital des Clínicas in- 
forma que: Sposlto sofre de perturbações 
renais « continua recebendo sóro anti-lih- 
tocitúrio,- permanecendo “reservado o prog- 
nóstico diante da gravidade da oprração." 


SILENCIO TOTAL 


às únicas informações fornecidas pelo 
Hospital das Clínicas sóbre os pacientes que 
receberam órgãos transplantados são os bo- 
letins diários, O Conselho administrativo 
proibiu qualquer entrevista dos médicos ale- 
gundo que “elas só servem para promoção 
vessonl " 

Como o transplante do fígado é o-prl- 
meiro que se faz no continente, os boletins 
sobre o estado do paciente são divulgados 
pelo manhã e à tarde, Os boletins sobre ns 
pacientes que receberam transplante de rim, 
no entanto sómente são divulgados pela 
manhã. 


ij: “ansplante do 


Continua passando bent q Jovem ves- 
tibulando de medicina Paulo dt Oliveira 
Peroira, de 19 anos, submetido no último do- 
mingo a um transplante de vim, A equipe 
do Hospital Silvestre, responsável pela “opo- 
ração, informou que, por enquanto, “êle está 
sendo alimentado apenas com . Ógua com 
açuenr, mas hoje deverá tomar um caldo € 
uma laranjada”, 

A doadora «do rim de Paulo, sua irmã 
Vanda, esti se tecuperando muito bem e 
ontem levantou e sentou dentro da quarto, 
tendo ninda recebido visita ce quatro co- 


à Academia Mexicana de Cirurgia con- 
denou os transplantes cardíacos que vem 
sendo renlizados em Lodo q mundo, sob o 
argumento de que ninda nho se domina a 
técnica para evitar q reação imunológica do 
paciente, Diante desta evidência, a Acade- 
min pede que se suspenda os enxertos de co- 
rAçõEs e se continuo testando q operação em 
animals, e desenvolvendo e aperfeiçoando 
um coração mecínico, 

Em documento. assinado por todos qs 
Seus membros, a Acádemin reconheco que 
alguns: transplantes, como de pele, rim é 
glândulas de secreção interna, já podem ser 
considerados como tum éxito, enquanto os 
de fígado, pâncreas, pulmão, intestino del- 
gado e coração permanecem em dúvida, 


APELO 


Brasilia (Sucursal) — Em Brasilia o 
Deputado Cunha Bueno (Arena — SP), em 
nome cn Coordenação Naclonnl de Legisla- 
cão sôbre Transplantes, fêz um apélo: ao 
Presidente Costn e Silva, para que vete q 
dispositivo do projeto provado pelo Con- 
sresso, que exige n necropsia prévia do 
doador, 


Segundo o Deputado Cunha Bucho, ds- 
se exigência impedivi praticamente que us 
principais centros cirúrgicos do puis conti- 
nuem fazendo novos transplantes de cora- 
ção, 


o nôvo tígado 


Outro transplante de figado pode ser 
realizado a qualquer momento no Hospita) 
dus Clinicas por outra equipe, O Dr, Silvano 
Bala, que a chefia, voltou recentemente dá 
Inglaterra, onde estudou problemas refe- 
rentes ao sli e participou do Sim- 
pósto Internacional de Hepatologia, encer- 
vado na semana passada, onde falou sobre 
transplante de figado, Ble é da 34 elínica 
médica do Hespital das Clinicas e suas pes- 
quisas são feitas independentemente das rea- 
Hzadas pela equipe que realizou o primeiro 
transplante, 

Já hã um receptor internado no Hospi- 


tal, dependendo a operação apenas do don- 
dor, 


O PRIMEIRO COMPLETO 


Linn Peine, de 21 meses, Tola pritnei- 
1a paciente que recebeu um transplante 
completo ce fígado, Morreu no Hospital dn 
Universidade de Minnesota, 33 cins depois 
de ter sido operada, . 

Os dois transplantes anteriores; renlizados 
também em Minneapolis, foram de enrúter 
auxitinr, isto é os pacientes conservairam o 
próprio Tigado, ac qual era únido o de um 
doador. Ambos paolentes sobreviveram uma 
média de 16 clas, 


rim deu certo 


legas, acompanhados pelo. chefe da equipe 
do transplante, Dr. Edson Teixeira. Segundo 
2 couipe do hospital, se tudo continuar cor- 
tendo bem, Vanda poderá Ir para casa em 
des dias. 

De neórdo com o boletim médico distri- 
buldo ontem — q terceiro desde-n operação 
— O aspecto [fisico de Paulo melhorou bas- 
tante; estando bem melhor do eue na segun- 
da-feira, Seu rim continua funcionando 
bem, mês segundo q equipe, ainda é cédo 
para se fazar prognósticos, que só poderio 
ser dados com segurança quando Paulo 
completar dez elas de operado. 


Doador, o Maior Problema 


Departamento de Pesquisa 


Enquanto multas Pessoas que sofrem de- 
ficiências orgúnicas, morrem nu são impedl- 
das de levar uma vida normal, Chegam diá- 
Mamente no Tustítuto Médico Lezn] vêrca do 
Vinte eccinco corpos, multos de pessoas aci- 
dentudas e com seus Órgãos em porteito 
estado. Entretanto, q legislação brasileira 
SO pelmite a retirada de partes do cadáver 
se houver doação por escrito em vida, ou 
permissão da família, corporações religiosas 
ou clvis responsívels pelo destino do: des- 
pojos. 

Asim, quem precisa ter um rum, costela, 
córnea ou outras partes do corpo substitui- 
da, depende da doação voluntária — como o 
eso de Vanda de Olivelta Pereirm, que doou 
um rim oseu irmão domingo último — ou 
da contribuição dos. bancos de ÓrEhos exis- 
tentes em diversos países do mundo, São 
Iregientes as notícias de parentes e amigos 
que sacriticam sun integridade fisica para 
salvar vidas ou curar essas deficiências. 


A LEI E O SÓSIA 


O sentimento religioso que, desde a Ida- 
de Média, oerea a pessor morta é responsá- 
vel pelas dificuldades de exceução de opera- 
ções simples ce enxertos, que muitas vêzes 
salvaram uma vida humeana, Embora várias 
roliglões até hoje não permitam nem mesmo 
à simples exumação, já o Papa Plo XII as- 
sumiu uma atitude realista em relação ao 
assunto, autorizando o uso adequado e crls- 
tão do cotpo cepois da morte, o emprêégo de 
órgão e tecidos de cadúver com fins terapéu- 
ticos, desde que feitos de acório com a le- 
gislação de cada pais. 

A partir de 1952 começaram a surgir 
em vários países (inicialmente nos Estados 
Unidos) leis que permitissem a retirada de 
tecidos e digãos de cadávedes para trans- 
plante, mas tódas partem do princípio da 
doação em vida e do consentimento da fa- 
mélia, o que as torna na maioria dos casos, 
inexequíveis, 

- Complicando o problema existe a rejol- 
São, mas q natureza nos apresenta exemplos 
de úxito assegurado: trata-se do transplante 
de tecidos e órgãos entre gêmeos. Pata às- 
tes, 4 resistência imunológica não existe, po- 
dendo-se proceder entre eles, sem perigo al- 
eum, q troca de fragmentos de pele, rim, 
Singue c até finado 

Assim, 05 pesquisadores britânicos inte- 


ressaram-se pela possibilidade do descobrir 
se além de gêmeos, não haver pessoas não 
barentos entre st, quo poderiam apresentar 
simililude fisiológica comparável à que se 
manifesta néles, O inglês Mitehison acha 
que, sobre trinta mil pessoas, pode-se en- 
contrar duns semelhantes Listologicamente: 
no caso de uma dessas pessoas necessitar 
de transplante, seu “sósia” estara em con- 
dições de lhe oferecer — com o maximo de 
chance de êxito — n órgão que êle necessita, 


O BANCO E O “POOL* 


A solução soviética para o problema de 
doações fol o desenvolvimento de um Ban- 
co de Órgãos com um refrigerador n pres- 
são altamente aperítiçondo, enquanto outros 
bancos já funcionam, com experiências só- 
bro órgãos de animais, 

Em Los Angeles, sete hospitais estão esta- 
bolecendo o primeiro pool de órgãos huma- 
hos, para uso em enxertos e transplantes, 
Iniciando a cooperação com rins, Os hospi- 
tais eventualmento erotunrão transplantes 
de corações, pulmões e fígndos, O pool fun- 
ciona desta maneira; 

São anotados os nomes de pacientes que 
necessitam órgias e de dundoros que con- 
tordaram em fornecê-los depois de mortos, 
tendo seus tecidos comparados por comptu- 
tndor, Quando o doador morte, a parto re- 
tirada de seu corpo é envinda por ambulán- 
cla ou helicóptero para qualquer dos sete 
hospitais, onde o receptor estari esperando. 

O Dr. Richard Glassóck, presidente: da 
Sociedade de Transplante de Los Angeles, 
comentando a relutância dos dondoros diz: 
“As familias que foram aproximadas têm 
preferido, geralmente, dour um Órsão para 
a pessoa que estiver morrendo de doença 
no rim ou fígado. No entanto, nos sentimas 
que o maior conhecimento dos problemas 
aumentará o número de doadores. Nosso 
plano foi o primeiro que posibilitou aos 
hospitais reunivem-se e colocar o trans 
plante onde êle deveria estar; no nível d 
comunidade.” 

No Brasil ainda não foi realizada ne- 
huma experiência no sentido de instituir 
um banco de órcios, com exceção do Ban- 
co de Olhos do Hospital Pecro Ernesto no 
Rio e de um outro em São Paulo. 





Anglicanos 
são contra a - 
encíclica 


Londres e Cidade do Valica- 
no (APP-UPI-JB) — Os biinos 
anglicanos de todo o mundo, 
reunidos núma conferência na 
cidâde de Lambeth, Grã-Bre- 
tanha, rejeitaram ontem por 
unanimidade as conclusões da 
encíclica Humanac Vitae, afir- 
mundo que a disciplina racio- 
nal e o contróle da natalidade 
não conduzem à degradação 
moral mas à& maturidade. 


A resolução sóbre a encíclica 
do Papa que reafirma a, opo- 
aição da Igreja Católica ao em- 
prégo de métodos artficiais de 
contróle da natulidade foi sub- 
metida, segunda-feira, à apre- 
ciação dos 445 preindos da Con- 
ferência pelo Reverendo Ed- 
nund Sherril, bispo da diocese 
unglicana do Brasil Central, 
Um bispo da Africa Central ha- 
via pedido que não fósse vo- 
tada: a resolução, por considos 
ração q Paulo VI. 


PRO E CONTRAP 


Quarenta e sete intejectunis 
emólicos suecos enviaram on= 
tem uma carta no Bispo Jobim 
Taylor, de Estocolmo, protes- 
tando contra a encíclica: da 
Paulo VI. Na corta afirmam que 
receberam o Humanas Vitae 
com “consternação” e que “a 
atitude azinga dos lideres da 
Igreja obriga os católicos a as= 
sumirem a responsabilidade em 
relação aos anticoncepolonais, 

Entre os signatários da carta 
figuram -Guúnar Bjoernstrand, 
conhecido ator dns obras de 
Ingmar Bergman, e a escrito- 
ro Gunne! Valiquista, nutora 
de vários livros sobre questões 
católicas. 

Ao mesmo tempo, a Associa- 
qão de Pals Católicos de Que- 
bee anunciava sua total apro- 
vação à encíclica, enviando um 
tegrama ao Papa, em nome 
dos seus 25 mil membros, no 
qual. expressa “profunda gra- 
tidão, simpatia o solidariedade” 
pela Humanac Vitae, 


DESACÓRDO 


Fontes lizidas ao Vaticano 
esclarecem aqueles que impug- 
nam q doutrina sóbre q nata- 
lidade, afirmando que “an Tgre- 
ja não é uma comunidade re- 
eida por um sistema democrã- 
tico” e que, ao contrário do 
que se propula, a Comissão Es- 
peclal encarreguda de exami- 
uar o assunto não aconselhou 
em nenhum momento o recurso 
da pílula, 

A Comissão concluiu que “tg- 
do o método de prevenção da 
gravidez, inclusive À abstihên- 
cia pertódica ou absoluta, tras 
em si um elemento negativo e 
um prejuizo físico que os côn= 
juges vivem mais ou menos 
gravemente, Deve-se escolher o 
meio que contenha o elemento 
negativo menos Importante," 

O Informe da comissão dizia 
que os cusnis deveriam exami- 
nar o problema, à luz da lei 
Hatum e divina, paro Ler um 
critério objetivamente funda- 
mentado. Dinnte désto desa- 
córdo, o Papa decidiu ventir= 
mar a posição tradiciona] da 
Isveja, sobretudo porque Nna- 
viam supgido alguns critérios 
de soluções que se afastnvam 
da doutrina moral sóbre o ma- 
trimônio, propósta com cons- 
tamie Tivmeza pelo magistério 
da Tsveja,” 


Minas estuda a 
venda da pílula 


Belo Horizonte (Sucursal) — 
Uma mesa-redonda para estu- 
dar à regulamentação da ven- 
da de anticoncepcionais será 
realiznda esta semana, nesta 
capital, ela Associação Mi- 
neta de Farmacêniicos, que 
sugerivi a distribuição das qd- 
lulas mediante apresentação de 
receita médica. 

O debate veunira médicos, 
farmacêuticos e pio fessóres 
Universitários, «ue estudurão 
as huplicações surgidas com q 
publicação an Enciclica papal 
Humanae Vitae. Será civulzado 
o pronunciamento oficial dos 
donos de farmácia sóbre o uso 
o nu venda de anticoncepeio- 
nais: 


CONTRÓLE 


O professor Jose Elias Murad 
cntedrático de farmacologia da 
Escola de Farmácia da UFMG 
afirmou a propósito da mesa- 
redonda que “considera a me- 
cida muito razoável, embora 
não veja, sob o ponto-de-vista 
farmacológico, uma grande ne- 
cessidade da regulamentação 
da venda dos anticoncepelo- 
nais, pola os perigos que êles 
podem apresentar não são fre 
quentes, Mas, de quaiquer for- 
ma, o contróle é sempre útil, 
deixando a palavra final para 
o médico que receita as pílu= 
Ins.” 

“Embora não queira entrar 
no campo das especulações 
teológicas, acentuou o profes- 
sor Murad, sou favorável, do 
ponto-de-visia cientifico, à ven= 
da dos anticonçeprionais, pois 
a decisão sôbre seu uso seria 
tomada de comum acórdo com 
o médico ea família, Além 
disto. u Hmitação de filhos; em 
nlgumas circunstâncias, possui 
usprcios interessantes, princi- 
palmente nos casos em que à 
explosão demográfica constitui 
um erave problema social” 
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Os líderes estudantis desistiram do comício programado para o 
meio-dia, na Cinelândia, quando viram apraça tomada. Resol-. 
veram estudar uma outra forma de lutar contra a prisão de Vla- 
dimir Palmeira, que terá “ habeas-corpus 
Ministro Peri Beviláqua. Numa reunião das lideranças ficou de- 
cidido boicotar os exames. O cancelamento das manifestações de 
ontem ameaça cindir os estudantes, durante as assembléias mar» 
cadas para hoje. 


no STM relatado pelo 





Ato de repúdio no Méier à 


prisão não chegou ao fim 


Cerca de três mil estudantes, 








mobilizados na Cinelândia, sus- 
pencdernni às 18h30m de ontem 
no M “para evitar o jógo 


+ É 

da ciudur ima concentra- 
cão de renúáio à prísio do H- 
der Viadimir Palmeira, porque 
minutos antes de jniclá-la um 
choque da PM ocupou as ruas 
Dias da Cruz c Oldegário Snpu- 
cala, onde as lideranças distri= 

buivam “05 manifestantes, 
Deixando o centro em gru- 
pos, os estudantes seguiram pri- 
meiro para a Avenida Prado 
duúnior, em Copacabana, a Tim 
de localizar o ponto — emissário 
que transmite o local da ma- 
nifestação — rvumando depois 
para o Méler, cuidadosamente. 
t 





CONTATO 
| 

Próximo da Avenida Chile, o 

rimeivo ponto usacdo péla lide- 
fanca estudantil, Luis Barros, 
avunvdava uma Kombi par- 
ticular para conduzir, rumo à 
Avenida Prado Júnior: — Cine- 
ma Paris Pálace — os repórte- 
res que cobririam a manifesta- 
cão. O estudante Barros, após 
duas ligações telefônicas, trans- 
mitiu aos fotógrafos a primeira 
orem: máguinos dentro do 
corro, “para não despertar 
atenção,” 

* — Acho bom dividirmos tam- 
bem a gosolina, 

Du Avenida Chile, a Kombl 
seguiu para a zona sul, após 
duas voltas pela Cinelândia, on- 
de contingentes da PM. dentro 
e Toro de vinturas, guardavam 
n5 calçtadas, Ao chegar no Lido, 
cisse Barros no motorista: 

— Estaclone aqui. O ponto 
está no Cinema Pmris Pálace, 
Apenas dois descem do carro, 
cnminhom até a ponto, apuram 
O local e regressum rápido, por 
caminhos diferentes. 





Cérca de 100 soldados da PM 
policiavam o Lido. Os dois 
envindos atravessam a Ria 
Belíort Rôxo e alcançaram a 
Avenida Prado Júnior, separa- 
tos, Esperaram o ponto meia 
bora. 

No saguão do cinema — Bar- 
ros, Clina, González e Veri- 
nha evitavam conversa, olha- 
vam-se desconfindos, tinglam 
inieressar-se pelos cartazes, 

— Me di uma ficha de te- 
lefone. Preciso checar se não 
estamos sendo furados pelas li= 
cderanças — disse Barros, — 
O ponto já -devin estar aqui, 
Aquélo cara de temo marron, 
gordinho, no Beco da Fone, 
tem a aparência de nzente do 
DOPS, Observem só como nos 
ronda. 


O “PONTO! 


— Podem voltar para à Kon- 
bi. O ponto está no Cervantes 
— faltou China — comendo um 
sanduiche. 

A camioneta seguly para a 
zona norte. O caro tomou a 
Praia de Botafogo, Rua Fara- 
ut, Túnel Santa Bárbara e, no 
Catumbi, estacionou dez minu- 
tos dianie do Cemitério São 
Francisco de Paula, para des- 
psstar um Gorélmi verde que 
seguia o grupo. Depois, vaga- 
rosamente, continuou o trajeto, 

— Quais são as novikindes no 
centro? — perguntou Barros, 

— Prenderam 600 só na Ci- 
nelância. 

O motorista tentou parar num 
pósto da Praça da Bandeira 
para abastecer o carro, chegou 
a entrar na pista e acenar pa- 
ra O emprezado, mas China 
obrigou-o a acelerar novamen- 
te, 

— Você é maluco? Vamos 
abastecer em outro lugar. 


A kombi atingiu a Avenida 
Radial Oeste, tomou a Rua 24 
de Maio, chegou à Rua Dias da 
Cruz, no Méler, e estacionou 
na Run Oldegúrio Saputsia, 
num trecho escuro e íngreme, 
O grupo permaneceu quieto, os 
fotógrafos com as máquinas 
no chão, Dois praças da PM 
Euarcinvam q esquina, trangli- 
Jos, Seis estudantes Lomavam 
café no Bar Mascote, enquan- 
to outros molhavam o Jenço 
para prevenir o efeito do pos- 
sivol gas Incrimogênco. Havia 
tráfego intenso. 

Luis Travassos e Jenn-Mare, 
percorreram três quarteirões da 
rua, transmitindo ordens, 

— Acho que não val dar — 
disse Travassos —, us carros 
dos jornais: estão circulando 
muito, Eu avisel, Um repórter 
de cada jornal, acompanhado 
de fotógrafo. Isso parece blo- 
co carnavalesco, 


— Não dá mesmo — respon- 
deu Jean-Mare — olha alí um 
contingente da PM, Não adian- 
tu nem tentar. Vamos esperar 
nova  oporunidade. Estnmos 
numa Juta política, não temos 
pressa, não queremos derrotar 
o Exército e us fôrças da ve- 
pressão num só dia. A ortem 
é desmobllizar. A menifesta- 
cão está adiada, isso não fol 
uma derrota. Não vamos faser 
o jógo da ditadura, É bom ir 
dissolvendo a mnssa, sem pre- 
cipitação, A manifestação es- 
tá adiada para um din ntll 
R ser marcado oportunamente. 
Quando houver menor repres- 
são voltaremos à rua para do- 
nunciar a ditadura. O Govér- 
no mostrou mais uma vez o 
seu espírito de classe, impedia - 
do a manifestação pela Iber- 
dade dos presos. 


Líderes temiam o pior na Cinelândia 


A concentração, seguida de 
comício — velámpago, estava 
mavcrda para as 12h05m, na 
Clnelândin, mas como a pra- 
ça estava ocupada os lideres 
se reuniram apressadamente 
pera discutir um nóvo Jocal. 

Os responsaveis pelo levan- 
tamento da situação foram 
pessimistas: qualquer tentati- 
va de realizar a concentração 
nos moldes em que fôra mar- 
cada poderia causar um mor- 
Ueínio, Por isso os lideres es- 
tudaram a possibllidade de ou- 
was alternativas para mantor 
a plano. 


NOVA TÁTICA 


Apesar de já esperarem o 
deslocamento de tropas do 
Exército c de todos os efetivos 
da PM c do DOPS para o po- 
Heamento da Cidade, os estu- 
dantes amanheceram ontem 
com tm objetivo: realizar a 
mantiestnção programada des- 
de sábado, na Cinelândia ou 
em outro ponto do Centro, 

A primeira providência que 
tomaram, pela manhã, foi de- 
signar alguns Hcderes para fa- 
zer um levantamento completo 
da siluação, marcando uma 
reunião para 11h30m, na Praia 
Vermelha. 


A principal recomendação 
era de que as análises fossem 
feitas com frieza e obletivida- 
de, evitando dados falsos que 
pudessem comprometer a se- 
gurança dos manifestantes. 
Distribuídos em divorsos locais, 


os estudantes acompanhavam 
a ocupação da Cinelândia e de 
outros Jocals no centro, Inclu- 
sive por canhões-c veículos 
blindados do Exército. 

As 11h30m q comando-geral 
rewiiu-se secretamente numa 
das dependências da Faculda- 
de de Economia, na Prala Ver- 
melha, discretamente vigiada 
por agentes do DOPS, decidin- 
do, após ouvir o relato dos cin- 
co delegados responsáveis pelo 
levantamento, suspender a ma- 
nifestação da Cinelândia. Ime- 
dintamente a decisão fol trans- 
mitida através dos chefes de 
setores aos demais estudantes, 
e o movimento ficou em sus- 
penao. 


RISCO DE VIDA 


Destacaram os delveados em 
seu relnto que n disposição dos 
choques armados pelas ruas 
centrais tornava bastante di- 
ficil a manifestação, que só- 
mente poderia se realizar com 
grande risco para os manifes- 
tantes, 

O presidente do Diretório 
Central dos Estudantes, uni- 
versitário Carlos Alberto Mu- 
niz, nfivmyu que fazer o co- 
micio-relâmpago na Clnelán- 
din seria expor a um massacre 
os manifestantes € os popula- 
ves que dele participassem, 

Foram desmontadas também, 
no reunião, as duas alternati- 
vas programadas, a de uma 
passeata em Copacabana, co- 
mecando na Rua Santa Clara, 


às 13h05m, 2 um comício na 
cidade, na esquina de Rio 
Branco com Marechal Plorin- 
no, se falhnsse o da Cinglân- 
dia, 

Uma coisa, porém, o coman- 
do decidiu manter; a realiza- 
ção da manifestação em local 
mais propício, passando a ser 
debntido então se seria nn Zo- 
na Norte ou Sul, ou em am- 
bas, simultâneamente, 

Os estudantes continuavam 
elrculando por diversos pontos, 
aguardando as instrucões. Tam- 
bém pela manhã foram reali- 
zadas assembléias nas diversas 
faculdades, decidindo-se pela 
manutenção da manifestação, 
pelo bolcoto às provas e pela 
organização em grupos de 10 
caso ns universidades [ojsem 
sechadas, o que estava sendo 
previsto por todos, 

Os grupos de 10 visam a 
manter os estudantes organi- 
zados para novas manifesta- 
cões, caso seja concretizada a 
decretação de férias coletivas, 

O comando decidiu ainda — 
e isto foi mantido em senrê- 
do — os locals das novas mani- 
festações, o que fol levado Ime- 
dintamente ao pessoal da rua 
pelos instrutores. 


Para que a cobertura da fm- 
prensa pudesse ser feita, os es- 
tudantes marcaram um ponto, 
às: 15h30m, onde todos deve- 
riam se encontrar e sair em 
veículos que seriam fornecidos 
por éles, para preservar a so- 
aurança dos manifestantes, 


ix-UME ataca a conduta do Exército 


Um manifesto do DCE da 
Universidade Federal e ca 
ex-UME, divulgado ontem à 
noite, convoca os estudantes 
“e a quem interessar pos- 
sa” a voltar as ruas ama- 
nhã, “mais organizados e 
menos iludidos," 

“O Exército, até nqui, se 
mantinha como arbitro das 
questões sociais, palrancdo 
sóbre as classes em conflito, 
Muito breve, o povo apren- 
derá a defender-se dos do- 


nos do poder, sejam eles 
verde-oliva ou azuis”, acres- 
centa o manifesto, 


VLADIMIR 


“A prisão de Vladimir Pal- 
meira é mordaca em todo o 
povo”, dizem os estudantes, 
Numa apreciação sôbre as 
acontecimentos de ontem, 
afirmam que “dos pára-que- 
distas aos guardas de trân- 
sito, era mantido um clima 


de terror porque os estu- 
dantes convocaram o povo 


para lr às ruas denunciar o 
poder das classes dominan- 
tes, consubstanciado na re- 
pressão policial,” 

O manifesto finaliza: 
“Muito se enganam os -mi- 
Hiares, pois tanques não sl- 
lenciam o povo explorado e 


humilhado, Quinta-feira 
estaremos novamente nas 
ruas,” 


Recuo ameaça cindir os estudantes 


O cancelamento das mani- 
festações poderá provocar uma 
cisão, hoje, nas assembléias- 
gerais que serão realizadas em 
tôdas as escolas da UFRJ, pa- 
re decidir a decretação de uma 
greve geral de protesto e a no- 
va data da concentração. 


“Entre os chamados radicais 
do movimento estudantil o 
adiamento foi considerado uma 
traição, enquanto alguns acham 
que “com o Vladimir a gente 
teria saido de qualquer manei- 
Ja,” Masa grande maioria dos 
Jídores estudantis considera que 
“prevaleceu o bom senso” e 


aponta como motivo do can- 


celamento a presença-do Exér= 
cito, 


ALICIAMENTO 


Dirigentes dos Diretórios Aca- 
dêmicos da UFRJ e da extinta 
UME estão promovendo conta- 
tos com os universitários da 
PUC e UEG para conseguir 
seu apoio para a greve geral 
de protesto contra a prisão de 
Vindimir Palmeira. É 


Estes dirigentes defendem o 
ponto-de-vista de que “os es- 
tudantes devem se manter mo- 
bilizados para pedir a lberta- 
ção do presidente da ex-UME 


e dos demais estudantes presos 
pela repressão.” , 

A partir das assembléjus-ge- 
rais de hoje estarão sendo es- 
tudados meios para a renliza- 
ção de manifestações públicas, 
concentrações, comicios-relim- 
pago e pequenas: passeatas, 

Apesar do fracasso de ontem, 
um grande número acredita 
que os estudantes “tém condi- 
ções de realizar atos públicos, 
como já fizeram tantos vêzes, 
com 2 Policim Militar nas ruas 
e até com o Exército.” Segun- 
do eles, é possivel que as novas 
manifestações sejam realbzadas 
do surprésa e nos mais diferen- 
tes pontos da cidade, 
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ares foram q Inhaúma enterrar Manuel Ferreira 


Bevilágua relatará no STM 


habeas em favor de Vladimir 


O Ministra Peri Bevilâqua fol sor- 
teado ontem relator do babeas-corpus 
em favor do lider estudantil Viadimir 
Palmeira, impetrado. na véspera pelo 
advogado Mareclo Alencar, 

O sorteio fol realizado publicamen- 
te, no endincte do presidente do Su- 
perior “Tribunal Militar, General Olim- 
pio Mourão Flho, e assistido pelos jor- 
nnlistas credenciados na Justiça Mi- 
Utar. 


DETERMINAÇÃO 


Ao tomar conhecimento de sua 
condição de relator do habeas-corpus, o 
Ministro Peri Bevilúqua determinou ao 
comandante do T Exército que fósse 
quebrada a Incomunicabilidade do es- 
tudante. 

Solicitou elnda informações sobre 
os motivos da prisão de Vladimir Pal- 
melrva, a fim de instruir o habeas-cor= 
pus, que deverá ser julgado. sexta-feira, 


PRISÃO PREVENTIVA 


O udvogudo Marcelo Alencar disse 
ontem do JB que as autoridades milita- 
ves jh apronturam o requerimento & ser 
enviado ao STM pedindo a prisão pre- 
ventiva de Vindimir Palmeira, sob a 
acusação de infração à Lei de Seguran- 
ça Nacional, 

Confirmou que o estudante estã na 
Vila Militar, numa dependência da Po- 
Ucla do Exército, e esclareceu que a aus» 
toridado coatora não é o coronel Al- 
berto Moura, “conforme Informação er- 
rada prestada pelo General Lucídio 
Arruda”, mas o tenente-coronel] Pedrg 
Verrasiro. 


O Sr. Marcelo Alencar disse que de- 
vora se nvistar hoje com seu elente, 
depois de ter conseguido do STM à 
quebra do incomunicabilidade, - Acres- 
contou que convidara a mulher de 
Vigdlnir, Ana Maria, para acompa- 
nhá-lo. 


CARTAZES 


Niteroi (Sucursal) — A sede da Rel- 
toria da Universidade Federal Flumi- 
nense amanheceu entem com sun fa- 
chada chein de ciirtazos com os dizeres 
“Contra a prisão de Viadimir", “Con- 
tem mo ditadura” e “Não podemos perma- 
necer passivos diante da prisão de nos- 


sos lideres", mas não houve nenhum 
movimento de rua. 
Cercn do 50 estudantes, liderados 


pelo presidente do DCE da UFF, unl- 
versitário Edson Benigno, deslocaram- 
se para o Rio pela manhã, em grupos 
de dois ou três para evitar prisões na 
Estação das Barcas, onde, entretanto, 
não fol colocado policinmento asten- 
Siva, 


LIDER DE FATO 


São Paulo (Sucursal) — O presiden- 
te da União Estadia] de Estudantes, 
José Dirceu de Oliveira, declarou ontem 
que “Vindimir Palmeira é um lider de 
Tato, embora céle tente passar como mito 
criado pela imprensa”, e anunciou sexta 
ou segunda-feira uma passeata contra 
sua prisão. 

O dirigente da UEE analisou de- 
moradamente a diferença entre o mo- 
vimento estudantil de São Paulo eo do 
Rio, apontando a vantagem dos cario- 


cas-que, organizados há mais tempo, con= 
tam com apoio na classe média e em 
diversos outros setores, Admitiu que ps 
paulistas minda não conseguiram &sses 
êxitos, porque os centros acadêmicos es- 
tão desunidos. 


PREPARAÇÃO 


O estudante acredita que “o mais 
importante agora é levar para a massa 
universitário o que foi discutido o t3- 
tudado durante as férias sóbre os ru- 
mos do movimento estudantil,” 

— A prisão de Viadimiy precisa ser 
denunciada, mas a discussão nos centros 
acadêmicos é mais importante e eu te- 
nho certeza que êle concordará comigo, 
principalmente agora que à repressão 
do Governador Abreu Sodré existe de 
futo, com cavalaria e bruculu — disse 
éle. 


PROTESTOS ISOLADOS 


Natal (Correspondentes — A prisão 
do Vladimir Palmeira motivou protestos 
isolados entre os estudantes da enpital, 
que estão divididos nas duas alas exis- 
tentes na ex-UNE e acusam o DCE de 
não equacionar a Juta dos estudantes em 
térmos Jocais, 


Os descontentes coordenam a orga- 
nização de um movimento Independente 
do DCE, para orientar universitários e 
seoundaristas em tórno de problemas 
mais concretos. Anunciaram uma pas- 
senta para o próximo dia 11, tendo 
envindo comunicação à Secretaria de Se- 
gurança, que ainda não se pronunciou 
4 respeito, 


Processo ficou retido sem explicação 


O habcas-compus Impetrado pelo 
advogado Marcelo Alencar em favor de 
Vindimir Polmeira, distribuído anteon- 
tem à 6% Vara Criminal, não fot deci- 
dido porque o processo ficou 24 horas 
retido no cartório distribuidor, sem 
qualquer explicação. 

Na justiça comum os processos de 
habeas-corpus têm preferência sôbre 
qualquer outro processo, de forma que o 
habeas-corpus do Viadimir Palmeira de- 
veria ter sido enviado ao juiz Geraldo 
Majeln Martins logo ao Início do expe- 
diente de ontem, 


ATRASO 
O corregedor da Justiça, desembar- 


gador Elmano Cruz, tomando conhec!- 
mento do atraso sofrido na tramitação 


do habeas-corpus, disse que vai apurar 
AS causas, a fim de punir os culpados, 
Não por se trntar do hnbeas-corpus de 
Vindimir Palmeira, mas como uma me- 
cida correcional de enrater geral, pois 
não podem os presos floar sujeitos à 
burocracia dos cartórios desorganizados. 


CAMARA VOTA ANISTIA 


Brasilia (Sucursal) — A Câmara 
Fedorul deverá votar hoje o projeto da 
Oposição que concede anistia, em todo 
o território nacional, aos estudantes e 
trabalhadores envolvidos em aconteci- 
mentos que se sutedernm à morte do 
jovem Edson Luís, no Calabouço. 

Na sessão de ontem o plenário apro- 
vou o requerimento apresentado pelo 
líder Múrio Covas, concedendo urgência 


para a votação do projeto. Apesar do 
Deputado Cândido Sampaio, na Jide- 
rança da maioria, haver considerado 
“inoportuna” a “concessão da urgência, 
32 deputados dn Arena apoiaram os opo- 
sicionistas e o resultado da votação roi 
de 107 n 98. 


VOTAÇÃO 


o À votação do requerimento de ur- 
gência verificou-se em amblente da 
tensão, com o quorum mínimo de 205 
deputados. Da banenda carioca (Arena 
e MDB) sômente os Srs. Arnnido No- 
guclmm e Cardoso de Menezes votaram 
contra o requerimento, Os Deputados 
Lôópo Coelho, Rafael de Almeida Maga- 
lhiices, Mendes de Mornis e Chagas Frei- 
tas não compareceram à sessão. 


Grupo da reforma prepara relatório 


O documento do Grupo de Trabalho 
da, Reforma Universitária, segundo in- 
formou-se ontem, deverá estar pronto 
nte o final desta semana, com a reda- 
ção «dos projetos que serão executados, 
embora faltem ainda nove recomenda- 
ções q serem examinadas 

O Grupo concluiu ontem a redacão 
Tinal do projeto que modifica o Estatu- 
to do Magistério e o que tata do Ma- 
Eistério superior. Ficou estabelecido que 
o professor que deixar de cumprir o pro- 
grama à seu cargo ou o horívlo de tra- 
balho a que estiver obrigado, será pas- 
sivel de: sancão disciplinar ou de exo- 
neração ou dispensa em censo de rein- 
cidência, 


FIM DA CATEDRA 


O rojeto do GT extingue a cátedra 
ou cadeira na organização do ensino su- 
perior, Essa extinção ja fóra, quanto às 
universidades federais, expressa no Es- 
tatuto do Magistério, Agora, o princi- 
pio também fol amiliado às univorsida- 
des particulares, 


Segundo informou o Deputado Ho- 
roldo Leon Peres, o magistério ficara di- 
vidido em três categorias: professor as- 
sistente, prolessor adjunto e professor, 
O catedrático passará a ser um pro- 
fessor no último nivel do magistério, 

Estnbeleceu o GT que as unlversi- 
dades deverão, progressivamente, esten- 
der n seus docentes o regime de dedi- 
cação xclusiva às atividades de ensino 
e pesquisa, salvo nos casos em que O 
tempo parcial'se ajustar melhor ao tra- 
balho específico em área determinada: 
O regime de dedicação exclusiva, entre- 
tanto, será prioritário nas úreas de 
maior importância para a formação bá- 
sica e profissional, especialmente na- 
quelas em que se tornar dificil ou ina= 
dequado o exercício de atividades remu- 
neradas estranhas no trabalho univer- 
sitúrio, 

O Grupo de Trabalho estabeleceu 
que os estudantes terão representação, 
com direito a vos e voto, nos órgãos co- 
Jegiados das universidades e estabeleci- 
mentos isolados do ensino superior, 'Te- 
rão direito, ainda, à representação em 


quaisquer comissões que sejam institui- 
das para o estudo dos problemas espe- 
cíficos. 

O objetivo da representação estu- 
dantil será de estabelecer cooperação 
entro a administração, professóres e alu- 
nos no trabalho universitário, A escô- 
lha dos representantes estudantis será 
lelta por melo de elcições do corpo dis- 
cente e segundo critérios que incluam 
também o aproveitamento escolar dos 
candidatos, A representação estudantil 
pederá alcançar um quínto do total de 
membros dos colegindos e comissões. 

Segundo o projeto da GT, os estu- 
dantes poderão organizar diretórios nas 
universidades o estabelecimentos isola- 
dos, e formar diretórios setorinis, de 
acúrdo com a estrutura interna de cada 
universidade, Os diretórios serão regidos 
por estatutos que deverão ser submetidos 
À aprovação da instância universitária 


ou escolar competente. Serão obrigados 
a prestar conta de gestão financeira aos 
Orgãos da administração universitária ou 
escolar, 


Coveiro 
chorou 
por Manuel | 


Pela primeira vez em 16 anos 
de profissão, o coveiro João 
Romão, do cemitério de Inhaú-- 
ma, chorou diante de um cor- 
po a ser sepultado: foi ontem, 
durante o entérro do estudan- 
te Manuel Rodrigues Ferreira, 
de 18 anos, baleado durante o 
conflito de 21 de junho, na 
Avenida Rio Branco. 

“Homem de coração de fer- 
ro”, segundo seus colegas, não 
aguentou quando o padre An- 
dré, da Igreja Católica Brasi- 

| letra, encomendava o corpo. 
No mesmo Instante, uma pe- 
dreira distante quebrou o st- 
lêncio, quando duas dinamites 
explodiram, 


COVEIRO TAMBÉM CHORA 


Dona Maria Madalena cho- 
rou, “seu” Manuel Rodrigues 
Ferreira chorou, Maria Emc- 
rentina — Tininha — de 10 
anos, chorou. Todos os mem- 
bros da familia do apartamen- 
to 201, do prédio 142 da Rua 
Antirê Cavalcânti, no lado dos 
vizinhos e de colegas do Colê- 
Elo Sousa Aguiar, choraram 
diante do jazigo 48 423, quadra 
52, do cemitério de Inhaúma, 
onde foi sepultado o estudan- 
te do segundo ano científico, 
e funcionário da Quinta Ave- 
nida, Manoel Rodrigues Fer- 
reira, que morreu às 4 horas 
de segunda-feira, no Hospital 
Samaritano, ainda com uma 
das cduas balas que recebeu no 
frontal, 

Joto Romão, de 43 anos, 
viúvo, mas com um filho — 
João Alberto — de 16 anos no 
quarto ano ginasial do Colégio 
Pedro TI, fol obrigado a des- 
cansar um pequeno balde com 
cimento e uma pá, para poder 
enxugar suas lágrimas com a 
manga do macacão azul, 

Tudo Jeso porque todos :cho- 
tavam — a mãe, mais que lo- 
dos. 


SEMPRE ALEGRE 


Manuel Rodrigues PForreira 
estudava e trabalhava em uma 
loja, mas seu grande sonho era. 
scr engenheiro e por isso fazia 
o pré-vestibular em um curso 
no centro da cidade, de onde 
procurava sair cedo para aln- 
da encontrar os colegas da Ruz 
André Cnvalcânti e conversar 
até nitas horas da noite, 

No dia 21 de junho, Manuel, 
quo voltava do nimóço, tentou 
entrar em uma das portas da 
loja Quinta Avenida, onde tra- 
balhava, mas foi atingido por 
duas balas. 

Anteontem, Manuel Ro dri- 
ques Ferreira, ninda com uma 
bala no frontal e depois de so- 
frer três operações, morreu, 
ainda com todos os membros 
do lado direito sem movimento, 


Estudantes 
vão boicotar 
as provas 


Em assembléia realizada na 
manhh de ontem, com a prex 
sença de representantes da ex- 
tinta UME, os alunos da Fa- 
culdnde de Direito da PUC de- 
cidiram boicotar as provas, As 
outras faculdades, apesar de 
apoiarem a iniciativa, não po- 
derão acompanhá-la, porque 
Já Tizeram suas provas: 

Seguindo uma diretriz da ex- 
UME, os alunos da PUC de- 
eleditam ainda, durante a as- 
sembléia, formar grupos de 10 
nessons para facilitar a rápida 
mobilização, Inclusive no caso 
de o Govérno decidir fechar ns 
universidades, 

A prove decretada ontem na 
Faculdade Nucional de Direito 
conta com a participação de 
professóres e ns provas, mar- 
cadas para éste més, foram 
suspensas, segundo afirmou na 
redação do JB uma comissão 
de alunos daquela escola, 

O grupo acrescentou que fol 
criada uma comissão para: 
manter o movimento grevistn e 
uma outra para apurar “irro- 
gularidades existentes na ad- 
ministração da faculdade e de- 
mnunciar os policiais infiltrados 
entro os estudantes." ; 


PROTESTO 


Os alunos do Colégio Pedro 
1 — Internato, em nota À im- 
prensa, afirmaram ontem que 
estão «dispostos a iniciar uma 
greve de protesto contra à pri- 
são de Vladimir Palmeira e à 
ocupação da cidade. Hoje, de-" 
pendendo do rumo dos neonte- 
cimentos, poderão voltar às 
aulas, 

A nota diz, na Íntegra: “Em 
virtude dos ncontecimentos que 
demonstram claramente a dis- 
posição de pôr em prática o 
diilogo-bala por parte do Go- 
vérno, os estudantes do Colé- 
gio Pedro II — Internato de- 
cidiram, através de assembléias 
«de turmas, entrar em greve de 
protesto contra à prisão do co- 
lega Vladimir Palmeira e con- 
tra a ocupação militar da cl- 
dade para reprimir a concen- 
tração marcada para hoje (on- 
tem)” 





eme 


Tropas das Fórças Armadas 
foram distribuídas desde 
cedo por todo o Centro 


O centro da cidade amanheceu ontem: tomado por 
tropas das três Fórças Armadas e da Polícia Militar, e só 
na Praça da República, fórcas do 2.º Batalhão de Infan- 
taria Blindada e do Batalhão de Guardas, tôdas com og 
mais variados tipos de armas e carros, formavam um-total 


de mil soldados. 


Na Rua Visconde do Rio Branco e em uma das pistas 
da Avenida Presidente Vargas o trânsito ficou congestio- 
nado tóda a manhã, porque os veiculos foram proibidos 


de trafegar por all. 
AVENIDA BRASIL 


Em alguns bairros do subúr- 
bio eram encontradas também 
várias tropas do Exército e da 
Polícia Militar. Na Avenida 
Brasil, na altura de Bonsuces- 
so, fórgas do I Batalhão de 
Carros de Combate encontra- 
vam-se prontas para entrar em 
ação. Em São Cristóvão, onde 
há muitos quartéis, soldados do 
Exército, armndos de fuzis e 
metralhadoras, guardavant as 
principais ruas, desde a Aveni- 
da Brasil até n altura da Quin- 
ta da Bon Vista. 

Na Rua Visconde do Rio 
Branco, onde se encontravam 
cérca de 500 soldados, coman- 
dados por um tenente-coronel, 
que não quis se identificar, vá- 
rios tipos de armas estavam 
preparados para an repressão, 
Inclusive lança-chamas, ambu- 
lâncias e carros de bombeiros, 
O tenente-coronel, embora deis 
Xnsse o foiógrafo bater chapas, 
BRegou-se a dar informações, 


PRESIDENTE VARGAS 


Desde o início da manhã es- 
tacionarem na Avenida Presi- 
dente Vargas duns companhias 
do 2º Batalhão de Infantaria 
Blindada, com 18 carros de 
combate equipados com metra- 
lhadoras ponto 30 «30 cami- 
nhões transportando soldados. 
Do outro lado da Avenida, em 
frente no Panteão de Caxias, 
ezinvam párados 14 tanques do 
1.º Batalhão de Carros de Com- 
bete, equipados com metratha- 
doras. As dunas unidades pos- 
suiom 480 homens, 

Do outro lado do Campo de 
Santana, em frente no Quartel 
Central do Corpo de Bombei- 
ros, estacionavam mais de 800 
homens do 1.º Batalhão de 
Guardas, armados com fuzis- 
metralhadoras belgas do tipo 
utilizado pelns tropas da OTAN 
e metralhadóras INA, O 1º BG 
fo! transportado em 23 choques, 
dois caminhões, diversos jipes, 
três dos quais equipados com 
metralhadorns pesadas, uma 
ambulância e cêrca de 10 mo- 
tocicletas. 


LARGO DE SÃO 
FRANCISCO 


O Largo de São Trancisco 
foi ocupado desde as 10 horas 
por dois choques da PM (89-73 
e 98-74) eos policiais, com 
mosquetões e sacolas de gas 
lncrimogéneo, se distribulram 
nas esquinas e em tórno da 
estátus de José Bonifácio, Ou- 
tros: 15, andando em fila in- 
diana, passaram e manhã in- 
teira em vonda por tódas es 
ruas que davam acesso no lar- 


go, chamando a atenção dos 
transeuntes; 

Havia estudantes só nas es= 
cadarias da Escola Nacional do 
Engenharia, onde se concentra- 


” 


vam uns20, alguns lendo jor=. 


nal: Os policinis estavam vi= 
sivelmente nervosos e olhavam 
de um lado para outro a todo 
instante, De vez em quando 
um oficial do Jipe 4-13 dava 
ordens à tropa, modificando o 
esquema de segurança, 

Por volta das 11 horas um 
grupo. de cinco estudantes 
atralu a atenção de alguns po- 
Jiclnis,. na esquina da Run do 
Ouvidor, onde era grande o 
múmero de agentes do DOPS,.; 
Como eles se dispersaram nor=- 
malmente os policinis relaxa- 
xam o esquema, Os carros 
6-302 e 6-20) do DOPS eu 
Radiopatrulha 8-135 rondaram 
diversas vêzes o local, As 12h 
30m a tensão já era bem me- 
mor e podia-se. ver alguns 
PMs tomando refrigerantes nos 
bares. A Praça Tiradentes 
pissou n manhã inteira sem 
quelquer policinmento. 


PARQUE DO FLAMENGO 


Desde as 8h90m, segundo o 
major Ninô, que as comanda- 
va, tropas do Exército — duas 
baterias, cérca de 300 homens e 
15 viaturas do 8.º Grupo de Ar- 
tilharia da Costa, sediado no 
Leblon — Lomaram o Largo do 
Russel! e parte do Parque do 
Flnmengo. Os soldados ocupa- 
ram as passarolas, onde foram 
instaladas metralhadoras e se 
camulinram atrás das plantas 
e árvores. 

O major Ninó afirmou que as 
ordens eram no sentido de 
“manter a ordem en tran- 
qlilidade da população e só 
intervir em caso de provoca- 
ções.” Disse que o recolhimens 
to das tropas dependia de “or- 
dem superior”, não tendo ho- 
vário previsto, 


A POSIÇÃO 


O major Ninó, fazendo ques- 
tão de ressaltar que “vocês po- 
dem Totograiar c perguntar o 
que quiser, porque nós vemos 
muito bem o trabalho da im- 
prensa, ressaltou; “escreve aí 
que nós não estamos contra 
ninguém, estamos a favor da 
ordem e da paz, e não saimos 
à rum para. combater ninguém, 
a não ser os baderneiros e ngi- 
tadores, que infelizmente exis- 
tem.” 


O comandante das tropas se- 
dindas no Russel frisou diver- 
sos vêzes que “tudo está cal- 
mo até o momento" (eram cér- 
ca de 13h). 

— Espero que continue assim, 
porque é melhor para todos — 
concluiu, 


Vigilância da tropa 
foi de norte a sul 


Cerca de cinco mil homens 
do Exército, Marinha e Aero- 
náutica ocuparam ontem, jun- 
tamente com 8300 soldados da 
PM, os pontos estratégicos das 
zonas note, centra, e sul da ci- 
dade, tendo sido empregados, 
inclusive, tanques e carros de 
combato do 1 Exército. 

No Quartei-General do T 
Esército,o General Siseno Sar- 
mento coordenou as principais 
ações das tropas e mantáve du- 
rante o Cia, entendimentos com 
o Ministro do Exército, General 
Lira Tavares. Até às últimas 
horas de ontem nenhuma nnor- 
malidade foi registrada. 

O Exército uso! na operação 
de ontem aproximadamente 
3600 homens, entre ns tropas 
do 1.º Batalhão de Guardas, 2º 
Batalhão de Infantaria Blin- 
ónda, 1º Batalhão de Curos 
ce Combate, 8º Grupo de Ar- 
tilhnria de Costa Motorizado, 
Regimento de Reconhecimento 
Mecanizado, 1.º Batalhão de 
Polícia do Exército, além de 
outras unidades. 

Em frente no edifício do Mi= 
nistério do Exército foi manti- 
do durante todo o dia c à nolte 
um pelotão de tanques (cérca 
de 12 carros), além de jipes ar- 
mados com metralhadoras pon- 
to 50, 

As “ropas do Exército ocupa= 
rum os pontos estratégicos des- 
tinados às fôrças de terra, iri- 
clusive, tóda a orla do Flamen- 
EO e zona sul. 

A Marinha empregou um ba- 
talhão do Corpo dos Fuzileiros 
Navais, com aproximadamente 
800 homens, distribuidos na 
Praça 15 de Novembro, região 
do: Ministério da Marinha e 
cais do pórto. O edificio dos 
Correlos e Telégrafos fol guar- 
dado por tropas do CFN, ar- 
madas de metralhadoras, 

A Acronáutica mobilizou cêr- 
ca de 400 homens, que into- 
gram as tropas da IN Zona 
Aérea, O contingente prote- 


geu as úleas vizinhas do Mi- 
nistério da Acronâutiga e as 
zonas dos aeroportos da ci- 
dade, 

A Policia Militar foi distrl- 
buída por diversos pontos da 
cidade, como a Cinelândia, Es- 
planada do Castelo, parte da 
Avenida Rio Branco e pontos 
das zonas sul e norte. 

Para cumprimento de 
“qualquer missão”, o Exército 
usou ainda uma tropa especial 
de pára-quedistas cujos ele- 
mentos, fardados ou não, flea- 
ram espalhados pela cidade, 

Apesar da movimentação de 
tropas, as autoridades milita- 
res negaram que o 1 Exército 
estivesse sob regime de pron- 
tidão, como em outras oportu- 
nidades. Explicaram que os 
deslocamentos foram uma 
“missão de exercicios,” 

Um assistente do Governa- 
dor Negrão de Lima ficou em 
contnto com os oficiais, no Es- 
tado-Malor do I Exército, He- 
cebeu a explicação de que “a 
missão repressiva-pollcinl aln- 
da estava entregue à Polícia 
Militar, Já que era propósito 
«do Exército não diminuir-lhe n 
autoridade nem contribuir pa- 
ra o seu descrédito," 


SOLDADO FERIDO 


O soldado Miguel Matos dos 
Santos, da Polícia Militar, es- 
tá gravemente ferido em con- 
sequência de um disparo aci- 
dental que lhe atingiu o Jado 
esquerdo dorosto, O acidente 
ocorreu quando terminava a 
prontidão de ontem e o armas 
mento era recolhido. 

O ferido foi transporindo pa- 
ra o Hospital Sousa Aguiar, 
numa viatura do Regimento 
Cnetano de Faria, aconpa- 
nhado do mejor Veiga, que 
ameaçou prender os repórteres 
que procuravam saber detalhes 
do acidente, 


Vigilância no Ministério 
da Educação foi discreta 


Apenas quatro policiais, à 
paisana, guardarám o Ministé- 
rio da Educação, onde o Minis- 
tro Tarso Dutra chegou mais 
cedo que o-comum' € recusou 
proteção especinl ao sair, às 
14 horas, para a reunião da 
comissão que estuda a reforma 
universitária. 

O pátio do MEC ficou, du- 
rante tóda a tarde, vazio de 
estudantes e policiais Estes 
concentraram-se na Rua Mé- 
xico e, de vez em quando, um 
oficial ja até » esquina da Rua 
Graça Aranha, para observar 
o movimento nas imediações. 

Ao chegar pela manhã, o Sr. 
Tarso Dutra encontrou à sua 





espera o major Olavo, chefe 
da serviço de segurança, Os 
dois conversaram rápidamente, 

No interior do prédio, o mo- 
vimento era normal, tão ten- 
do havido qualquer proibição 
quanto à circulação pelos an- 
dores. Os elementos da segu- 
rança no andar térreo e só q 
major Olavo subia ao segundo 
andar, de vez em quando, pa- 
ra dar notícias ao Ministro. 

O professor Flávio Suplicy de 
Lacerda, ex-Ministro da Edu- 
cação, quase fof atingido pela 
água do Brucutu, no atravessar 
a Cinelândia em direção no 
Hotel Serrador, ande está hos- 
pedado. 
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Na Cinelândia a polícia prendia 


quem passava spara fazer triagem posterior 
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Prisões começaram depois das 


9h50m com a chegada da PM 


As primeiras prisões de ontem na Cinelân- 
cia. ocorreram pouco depois de 9h 30m, quando 
chegaram dois choques da PM e algumas via- 
turas do DOPS, Os primeiros detidos foram 
sete rapazos c seis móças, que se encontravam 
em frente à Escola de Belas-Artes. 

Os detidos, que às 15h já somavam mais 
de 400, iam sendo conduzicos ao caminhão fe- 
chado da Polícia, que fêz diversas viagens ao 
DOPS, onde se realizava a triagem, A atitude 
dos policiais, embora firme, foi serena, pro- 
curando cvitar atritos, A ordem — segundo in- 
formaram — era recolher todos os suspeitos, 
principalmente estudantes e pessoas sem do- 
cumentos. 


PM NÃO AGIU 


Os dois choques da PM, com cérca de 30 
soldados cada um, se mantinham em forma, poís 
receberam ordens de não intervir, anão ser em 
enso de tumulto generafizado. Portayvam balo- 
netas e bombas de gás e eram comandados por 
dois tenentes, 

As prisões eram tantas, já por volta das 11h, 
que não mais atrainm a atenção popular, Cau- 
sou nlguma curiosidado a detenção de um es- 
tudante da PUC, Filinto Elísio Martins Garcia, 
que portava uma máquina fotográfica, e a de 
um fotógrafo nlemão da agência Presse Aus- 
weiss, juntamente com um senhor idoso tam- 
bém alemão, que lhe servia de intérprete, 

As prisões eram feitas até dentro dos ba- 
Tes e raramente um suspeito conseguia conven- 
cer os policinis de que era um simples tran. 
seunte, Geralmente, os detidos eram revista- 
dos e encaminhados às viaturas sem opor res 
sistêncin. A primeira pessoa a se insurgh" con= 
tra à prisão foi uma estudante do Curso Pré- 
Vestibular Carlos Chagas, que teve que ser 
praticamente levada à fórca para a vintura 
destinada às móçns, ) 

A grande maiorin dos detidos eram me- 
nores, Alguns por estarem sem documentos, ou- 
tros por se Identificarem com carteira de es- 
tudante e outros apesar de qualquer identifica- 
ção, Também foram presos dois fotógrafos nor- 
te-americanos e até um aleijado, que anda 
com auxílio de muletas. 


CONTINGENTES 


Até ns 10 horas, guarneciam q Praça Flo- 
rinno, apenas 50 soldados da PM e cêrca de 
30 agentes do DOPS, Os efetivos da PM foram 
sendo gradativamente aumentados, inclusive 
com q chegada às 12h25m de dois caminhões 
grandes e o Bricutu, que vieram pela Rua Al- 
cindo Guanabara, Às 15 horas o número de 
soldados da PM tinha aumentado para cêrca 
de 250, inçluindo alguns pelotões armados dê 
Juzis com bajoneta,*e outros <= os chamados 
gladindores — com escudos, 

Menos de uma hora após sua chegadr, o 
Brucutu entrou em ação, dispersando popula 
tes postados ao Jaco dos cinemas: Realizou qu- 
tras investidas, parando por vêzes para ser 
reparado, pois perdia água, Numa delas, mo- 
lou diversos jornalistas e o Senador Lino de 
Matos, o que provocou um incidente e uma 
discussão do parlamentar com o inspetor Mário 
Borges, Além de: protestar por ter sido molha- 
do o Senador Lino de Matos reclamou do po=- 
Meini “que rapazes e môças estavam sendo colo- 
cados presos na mesma viatura. O Inspetor 
Mário Borges disse que não e que Isso não 
ocurterin enquanto êlo chefiasse o policiamento, 

Os agentes do DOPS, sempre calmos, im» 
pediam inclusive que os soldados da PM ba- 
tnssem em presos, Apêsar disso, quando um 
PM interpelava alguém, isoladamente, dava pelo 
menos um empurrão, 


preocupação de evitar incidentes por 
parte dos agentes do DOPS ficou mais eviden- 
te quando houve a detenção do ex-marinheiro 
— cassado pelo Ato Institucional 1 — José 
Carlos Bras Alves que, ao ser pôsto no carro- 
prisão jogou os dois pés no rosto do policial 
Jair Motn, A renção do agente do DOPS foi 
logo contida. pelos colegas, 


Prêsa como estudante, quando na: reall- 
dade era comerciíria, vendedora da Sioper, a 
jovem Ana Maria da Silva foi encaminhada à 
camioneta própria para a prisão das móças, 
protestando inocência, Ao chegar à porta da 
vintura, sustentada por policiais, ela teve um 
ataque de nervos e desmaiou, 


Sem saber o que fazer com a móga, os 
agentes do DOPS desistiram de colocá-la den- 
tro do carro e dois déles resolveram levá-la 
pera ns escadarias da Assembléia para ser; so- 
corrida. Neste momento, surgiram dois depu- 
tados: Francisco Silbert Sobrinho, também jor- 
nalista, e José Bretas, também policial. O pri- 
meiro pediu que trouxessem a môça para ser 
socorrida dentro da Assembléia. O segundo, 
procurou impedir a entrada da jovem. 


O deputado Silbert Sobrinho acabou ver- 
cendo q discussão. A môça fol carregada para 
dentro da Assembléia, apesar dos protestos do 
Deputado José Bretas. O primeiro conseguiu ain- 
da que os policiais se retirassem imediatamen- 
te: “Aqui só entra a móça, a Polícia fica do 
lado de fora," 


GARRAFAS 


Uma pnrrafa lançada de uma janela do 
edifício Avenida Contral provocou a Interdição 
do prédio a partir das 10h30m até às 12h15m. 
Com a finalidade de tentar descobrir quem 
Jançara o projetil que esfacelou o parabrisas 
do nutomóvel GB 18-00-B6, 

Outra garrafa, esta ntirada sóbre os sol- 
dados — sem atinglhr nenhum — do prédio 
número 13 da Avenida Treze de Malo, levou 
os policiais n invadirem, às 12h55m, os escri- 
tórios do Conselho Nacional de Petróleo, no 
quarto andar. Em seguida, os Soldados e ngen- 
tes do DOPS sublram ao 12º andar e invadi- 
ram também o Clube Municipal, registrando- 
se na ocasião uma discussão com o seu presi- 
dente, Sr. Abelardo Sanches, e prenderam o 
operário Délson José Santos e mais dois, que 
tumbém execcutavam obras na sede do Clube, 
que não quiseram se: Identificar. 

Na área compreendida entre à Rus Senas 
dor Dantas, Largo da Carloca, Avenida Rio 
Branco, Avenida Presidente Antônio Carlos, 
Erasmo Braga, 1º de Março e Avenida Presi- 
dente Vargas, em tôdas as esquinas e galerias, 
estiveram postados todo o dia cêrca de 300 
soldados da PM, As viaturas da Secretaria de 
Segurança, DOPS e Suteg de números 6-187, 
6-209, 6-210, 68-07, 6-163 e 6-293, circulavam 
constantemente, auxilindas por jipes.da PM 
munidos de rádio e díversos Volkswagen de pa- 
trulha. 


Na esquina de Rua México com Santa Lu- 
xa, foram presos os estudantes Franklin Camis 
lo de Abranches, segundanista do Colégio Sou- 
sa Aguiar, que levava no bólso um recorte do 
jornal Ultima Hora, com o título O Golpe do 
Dólar, e Paulo de Tarso Pinheiro, sendo que 
éste último trabalha na Credisan, A apresen= 
tação da Carteira Profissional” quase féz com 
que éste último fôsse Hberado, o que não acon= 
teceu porque no seu bólso estava um papel es= 
crito simplesmente “INPS", Alguns agentes da 
DOFPS acharam que éle deveria ser levado para 
a triagem, “porque pode ser algum local de en= 
contro." ' 


Sinal fechado prendeu logo três 


Três estudantes da Escola de Belrs-Artes, 
que esperavam o sinal abrir para atravessar 
M rua, em frente ao Ministério da Educação, 
às 9h30m, foram os primeiros detidos de ontem 
no centro :da cidade, 

Uma viatura policial surgiu de repente e 
dela saíram dois agentes que revistaram os cs- 
tudantes e mandaram-nos entrar no carro, Os 
três ensataram alguns protestos, mas foram em- 
purrados e nconselhados a “enlar a bóca.! 


COLEGA SOLIDÁRIA 


Nesse instarte apareceu uma colega dos 
três estudantes, insistindo para ser prêsa tam- 
bém, Os policiais flentam espantados e já jam 
atendê-la quando notaram que tinha um de- 
feito na perna direita, Mandaram que ela fós- 
Se para casa, mas a móça começou a chorar 
dizendo que não tinha coragem de voltar para 
& Escola de Belas-Artes e contar que havia as- 
sistido à prisão de trés companheiros. 

Diversas vêzes a móça tentou entrar no 
carro, sendo contida pelos policiais, que tive- 


ram de pedir ajuda a alguns populares, Por 
tim o carro arrancou, deixando a móça na, cal- 
cada a chorar. 

No Departamento de Ordem Política e So- 
cial ficaram prêsas 126 pessoas, incluído seis 
menores e cinco môgas. Os menores foram en- 
caminhados ao Juizado de Menores e as mô- 
ças — uma de 16 anos — ficaram no presi- 
dio São Judas 'Tadeu, no prédio da Secreta- 
ria de Segurança, sendo liberadas no final da 
tarde. 

Quase todos os presos foram relacionados 
e soltos após prestarem depoimento. A grande 
mntloria era composta de transeuntes sem: do- 
cumentos, alheios no movimento estudantil, As 
môças são tódas alunas da Escola de Belas- 
Artes, Contaram que estavam sentadas na por- 
ta da Escola, porque não tinham aulas, quando 
receberam voz de prisão por agentes do DOPS. 

Na Secretaria de Segurança estavam ain- 
da 30 estudantes presos. O jantar foi servido 
às 18 horas, composto de caldo de carne, ma- 
carrão e legumes. A mesa foi servida pelas pro- 
sidiárias do São Judas “Tadeu, x 
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«1 MDB condena na Assembléia 


/ RO “ 
| policiamento ostensivo 


que é defendido: pela Arena 


O policiamento ostensivo para reprimit a concentração 
“estudantil foi criticado ontem pelos deputados Mauro Ma- 
galhães e Sebastião Contrucci, ambos do MDB, e defendido 
pelos Srs, Gama Lima (Arena) e Dálton Xavler (MDB), 

A sessão de ontem na Assembléia Legislativa foi tran- 
quila, mesmo como forte policiamento na Cinelândia, Ao 
contrário do que normalmente otorre' nestas ocasiões, as 
galerias foram abertas, permitindo-se o acesso de populares, 


CONTRA 
O Deputado Mauro Maga- 


| Jhães foi o primelro a criticar: 


— Deus queira que nada de 
grave aconteça, porque quem 
Tícará mal serão as Fórças Ar- 
madas, chamadas a intervir 
em virtude da Incapacidade do 
Govérno do Estado. 

Depois de afirmar que “a cl- 
dade está militarmente ocupa- 
da”, o Deputado Sebastião 
Contrucei lembrou que, duran- 
te as manifestações de junho, 
houve um prejuizo de NCr$ 40 
milhões. 

— Prejuízo por prejuízo, — 
acrescentou êsto desloca- 
mento de tropa, esta moblliza- 


ção, tudo isto também acarre- 
ta sérios prejuizos aos cofres 
públicos, 


A FAVOR 


— “Tenho confiança nas Fór- 
ças Armadas e faço votos para 
que a serenidade, a calma, o 
equilíbrio, a fôórça de patriotis- 
mo e o amor efetivo às causas 
do Brasil mantenham a nos- 
sa juventude no caminho cer- 
to — afirmou o Deputado Ga- 
ma Lima, 

O Deputado Dúlton Xavier 
afirmou que “é o Exército que 
deve tomar conta da cidade 
para que ela Íique sempre cal- 
ma e possa viver com mais 
tranqiillidade, evitando ns agi- 


AJUDA DO ALTO 





A presença do Exército impediu a manifestação 


SEM PRIVILÉGIOS 


neo % 


tnções que já não são mais 
reivindicações de estudantes)” 


PREOCUPAÇÃO 


Brasília (Sucursal) — O 
Deputado Agostinho Rodrigues 
(Arena-PR) confessa-se preo- 
cupado com o Tato de estar o 
Govêrno. “utilizando-se do 
Exército como guarda pretorim- 
na de políticos que, a qualquer 
pretexto, pedem a Intervenção 
de tropas federais”, como vem 
ocorrendo no Rio. 


O parlamentar, que & coronel 
da reserva e Integrou a FEB, 
mantém até hoje amizade com 
a oficialidade do Exército e se 
diz autorizado a afirmar que 
“os militares estão com sua 


paciência esgotada por serem 
sempre acusados por atos de 
que não têm q culpa.” 


RESPEITADO 


— O Exército — acentua ele 
— [ol sempre uma instituição 
respeitada 'e admirada pelo po- 
vo brasileiro, Porém nos últi- 
mos anos, não sei por que, tro- 
pas vêm sendo solicitadas pelos 
governadores, para manterem a 
ordem em seus Estados, quan- 
do essa atribuição é das polí- 
cias militares e civis, Nota-se 
nesses pedidos de tropas o 
propósito de lançar a opinião 
pública contra as Fórças Ar- 
madas. 





Policiamento 
agradou ao 
Governador 


O Governador Negrão de Ll- 
mn considerou eficiente o es- 
quema policial empregado oh- 
tem para evitar manifestações 
e pretendo usá-lo sempre que 
jór necessário, “pois Já está 
firmado, não só verbalmente 
como por escrito, o princípio 
da colnboração entre as fórças 
federais o estaduais,” 

Após reatirmar que “o direito 
de reunião existe nos térmos 
da Constituição e por isso não 
me oporci aos atos legais que 
venham a ocorrer na cidade”, 
disse o Govermador que sua 
mator preocupação fol adotar 
medidas dissuasórias, visando à 
segurança da população e à or- 
dem, e não reprimir, 


PRISÕES 


— Algumas prisões foram 
efetuados, mas hoje mesmo os 
detidos serão liberados, após as 
averiguações de praxe nm Be- 
cretarin ce Segurança, disse o 
Governador. Às 18h, o Sr, Ne- 
grão de Lima afirmou “que pelo 
nienos até agora está tudo cal- 
mo e para isso ns Fórças Ar- 
madas deram suas preciosa co= 
Jaboração.” 

Declarou. “que jão gostaria 
de fazer hipóteses! sôbro a pos- 
sibllidade de manifestações 
inesperadas dos estudantes: 
Salientou, no entanto, ter com- 
binado com o Comandante da 
1 Exército, General Siseno Sar-- 
mento, “através dos canais 
competentes e pessoalmente", 
que o esquema de policiamento 
integrado por fórças do Estado 
e federais scrá sempre empre- 
gado com. base “no princípio 
de colnboração que já existe,'! 


CHEGOU CEDO 


Antes das 9h o Governador 
Negrão de Lima chegou no Pa- 
lúcio, O chefe da Casa Milltar, 
Coronel Alcir Miranda, deter- 
minou um esquema especial de 
segurança, o que já é uma pra- 
xe, segundo aflymou, O siste- 
ma de informação do Governa- 
dor funcionou como das vêzes 
anteriores e constou da mobill- 
zação de vários policinis em 
ponios estratégicos da cidade, 


| COM BISENO 


x 
NAS 


O Brucutu molhou também o Senador Lino de Matos 


uu 


+ dudes 
; agenda de ontem, q Governa- 
dor Negrão de Limn cancelou 


Antes de deixar o Palácio, às 
20h, o Governador Negrão de 
Lima manteve contato telerônt- 
co com o comandante do T 
Exército, ocasilo em que lho 
agradeceu a colaboração. das 


“-Fórças Armadas, Foi informa- 


do alnda que as-tropas seriam 
retirados por etapas, a partir 
da hora do rush, 

Quanto à mobilização do es- 
quema montado ontem em tô-, 
ca a cidace, um dos assessores 
do Govetnador informou que 
“poderia ser feito em meia ho- 


: rn com tóda a eflelência," 


Além de cancelar suas ativi- 
normais previstas na 


a viagem que faria hoje a La- 


| VIAS, 


Ação federal 
é só para o. 
último caso 


Belém (Do enviado especial, 
Sergio Galvão e do Corres- 
pondente) — O Ministro Ga- 
ma e Silva afiimou que “as 
tropas federais só intervirão 
nos Estados quando solicitadas 
pelos Governadores, desde que: 
éstes não tenham mais condi- 
ções de manter a ordem,” 

O Ministro da Justiça expH- 
cou aos jomalistas a situação. 
estudantil no Rio, dizendo que 
“os estudantes resolveram fa-! 
zer um movimento de run que 
está expressamente proibido 
por ordem minha, O T Exér- 
cito ocupou a cidade, pois não 
permitiremos a passeata em 
hipótese alguma,” 


PRISÕES E JANIO 


O Ministro não deu multas 
explicações sóbre a prisão de 
estudantes, comentando ape- 
nas que “parece que alguns ra- 
pazes foram passar umas féria- 
zinhas no DOPS". Afirmou que 
o problema da prisão de Vla- 
dimir Palmeira está entregue 
e Justiça. 


— Vladimir Palmeira está, 
sendo processado pela Justiça 
Militar eo Poder Executivo 
não interfere no Poder Judi- 
clário — afirmou, 

Falando sóbre a promessa do 
Sr. Júnio Quadros, de lançar 
um manifesto, disse que o des- 
tino do ex-Presidente depen- 
de exclusivamente de seu com- 
portamento, 

— file sabe que há uma let 
neste país e essa lei será man- 
tida e respeitada a despeito de 
seus manifestos. 

O Ministro informou ignorar 
a notícia de que o Sr. Jílnio 
Quadros teria sofrido um ata- 
que cardíaco em Corumbá, pa-. 
re logo após norescontar: “Pe- 
co a Deus que nada tenha 
acontecido," ) 


Murici ficou 
feliz com 
o resultado 


O General António Carlos de 
Andrade Muric!, do Alto Corr 
mando do Exército, declarou-se, 
ontem satisfelto com os resul- 
tados da ocupação dos pontos 
estratégicos dn cidade e disse 
que a maloria dos estudantes 
deseja mesmo estudor e só umk 
minoria procura fazer agitação: 

Comentou o General Murlci 
que compreende a agitação da 
juventude, causada pela revo- 
lução tecnológica que modifi- 
cou a face do mundo, acres= 
centando que cabe aos mais ve- 
lhos exercer um papel impor- 
tante: mostrar às novas gera- 
ções.o verdadeiro caminho, que' 
não é o da desagregação, 
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“Cerâmica de Minas mantém 
“operários em cadeia e 


te 


Jorça uso de seu armazém 


Bolo Horizonte (Sucursal) — Cêrca de 100 operários 
da Cerâmica Santa Fé, em Chiador, estão sendo submetidos 
a cárcere privado, “em cadeia que os patrões construiram 
para punir seus empregados”, e obrigados a comprar man- 
timentos no armazém da emprêsa, 

Estas e "outras atitudes feudais” foram arroladas em 
denúncia feita pelos operários: ao presidente da Federação 
dos Trabalhadores na Indústria da Construção e do Mobi- 
Múrio, Sr, Cândido Siqueira, e encaminhada ontem à Dele- 
gacia Regional do Trabalho o à Secretaria de Segurança 


Pública, 
COMISSÃO 
OS", Cândido Siqueira vin- 


jou para: Chiador, cidade pró- 
xima à divisa de Minas Gerais 


sw com o Estado do Rio, de onde se 


espera hoje uma comissão de 


“operários para formalizar 4 de- 


núncia, pessonlmente, no Secre- 


- tário de Segurança, Sr. Joa- 


quim Ferreira. Goncalves, ce no 
Delegado Reglonal do Traba- 
lho, Sr. Onésimo Viana, 

O Delegado do Trabnlho não 


tomará providência, antes do 
término dos apurações poli- 
cluls, “pois O censo envolve ma- 
téria de Direlto Penal." 

Segundo a denúncia, os em- 
pregados são presos na cadela, 
como forma de punição traba- 
Thistn, e deixados a pão e água, 
A comissão de operários está 
sendo trazida a Belo Horizonte 
pelo presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores na Indústria 
da Construção Civil de Juiz de 
Fora, 


Pernambucanos iam ser 
vendidos para Amazônia 


Recife (Sucursal —- Mais de 
100 trabalhadores sem empré- 
go nesta capital recusaram-se 
ontem mn kr para a Amavônia, 


«His por desconfisrem de que esta- 


vam sendo vendidos, preferin- 
do o desemprêgo à aventura, 

Os operários -— carpinteiros 
e pintores — vinham sendo ve- 
cortados há dias nos bairros 
pobres de Recife e até mesmo 
em construções por NCIS .,.. 


300,00, 


Ao recrutar às trabalhadores, 
pessoas ligadas a um Sr. Ma- 


deira diziam-se autorizadas por 
uma firma carioca de constru- 
cão, com filinl no bairro «a 
Capunga, Conquistada n von- 
fianca, essas pessoas prome- 
Liam NCrS 100,00 nos casados 
e NCrs 50,00 nos solteiros, além 
de passagem de lda e volta a 
Belém. 

A demora no embarque, no 
entanto, alertou os trabalhado- 
res, que desconfinram de que 
estavam sendo vendidos a se- 
ringalistas e fnzendeiros da 
Amazônia, 


- Pórto Alegre dobra horário 
dos cartórios eleitorais 
e atende os retardatários 


Pório Alegre Sucursal) — Os dois cartórios eleitorais 


+ 


se. . = 


se 


desta capital dobrarão hoje o expediente para atender o 


— 


grande múmero de pessoas que deixou para o último dia a 
transferencia de titulos e o alistamento. 


clio! 


O Tribunal Regional Ela! 


toral informou que até 31 de 
marco último Púrto Alezre possuia 328775 eleitores, nú- 


mero que deverá sublr para cérca de 350 mil, se presseguir 
a média de alistamento "das últimas semanas. As filas, a 
partir de segunda-feira, aumentaram em frente aos car- 
tórios eleitorais, obrizando os juizes a dilatar os horários 
de trabalho para atender os Interessados, 


MINAS ENCERRA HOJE 


Belo Horizonte (Sucursal) — 
O Tribunal Regional Eleitoral 
encerra hoje o prazo para alis. 
tamento, sem multa, de maio- 
res de 19 anos, ficando abertas 
as inscricões para os malores 
de 1B, nos quatro cartórios du 
capital. 

Uma média diária de 240 no- 
vous eleitores têm se inscrito em 
Belo. Horizonte, nos: últimos 
dias. A partir de amanhã os 
maiores de 19 anos pagarão 
unia multa de 3% do satario 
minimo regional, NCrS 3,74, € 
os que não se alisinrem estão 
impedidos de exercer funções 
públicas, cursar colégios ofi- 


ciais e faculdades e tomar em- 
préstimos bancários, 


RECIFE TERÁ 340 MIL 


Recife (Sucursal — O Trl- 
bunal Regional Eleitoral infor- 
mou que Recife ganhou, de 
1966 até ogora, cérca de 45 mil 
novos eleitores e dever ter um 
total de 340 mil, segundo esti- 
mativa com base no alistamen- 
to que hoje se encerra, 

O TRE adiantou que, ate on- 
tem de manhã, quando er 
grande o movimento nas nove 
zonas eleitorais, haviam sido 
alistndas cérca de 40 mil pes- 
sons. Esperava-se hoje afluen- 
cin ainda maior e previn-se que 
5 mil novos eleitores seriam 
inscritos durante o dia, 


Prefeito de B. Constant 
vende ações para dar ao 
município rádio educador: 


O Prefeito de Benlamin Constant, Sr. Afonso Mauro, 
velo ao Rio vender aleumas acões da Petrobrás para ins- 
talar uma radiosducadora em seu municipio, onde os 18 mil 
habitantes só ouvem emissoras do Peru e Colômbia. 

Situado na Iranteira brasileira com os dois paises. Ben- 
Jamin Constant é um município completamente. isalado, 
onde emissoras nacionais não são cantadas e os moradores 
estão muito bem informados do que se nassa nas nações 
vizinhas e nada sabem sobre o resto do Brasil, 


FUNDO PARA EDUCAÇÃO 


O prefeito de Benjumim 
Constant estêve na redação do 
JORNAL DO BRASIL, relatan- 
do os motivos de cua vinda co 


“Rio, Explicou que seu muntel- 
pio é tão pobre que apenas duas 


escolas funcionam em prédio 
próprio, As outros 18 são uma 
especie de classe instalada em 
vensas, cujos moradores tém al- 
“guma cultura que pode ser 
rranembáda às crianças e nos 
nanaltabetos, que: constituem a 
grande muloria da população. 
ENenhum professor é formado 
ypor escolas normiys, Todos são 
leigos e ganham NCIS 96,00 por 
mês. 

Segundy o Sr. Afonso Mau- 
To, já houve contatos diversos 
com o Govérgo do Amezonas e 
tcom alyuns representantes mi- 
Jitures para a instalação no 
municipio de uma rúdio eguca- 
dora, Cada-um contribtária com 
uma determinada quantia. Pe- 
los cálculos já fettos, coube à 
+Prefeitura do município doar 
«NCIS 20 mil, que deverão ser 
“coletados com a venda de nl- 
'gumas ações da Petrobras. 

Além de não possuir escolas 


Estudantes 
Jnglêses vão 
abrir mostra 


1 Nove estudantes: inglêses da 
Universidade de Essex vão 
inaugurar hoje, às 17h, a ex- 
'posição de produtos industri- 
tais e llvros de seu puis, no sa- 
ão nobre da Fundação da Ca- 
'sa do Estudante do Brasil, na 
"Praça Santa Amélia 9, Espla- 
nada do Castelo. 

O grupo de universitários 
Ínalêses encontra-se no Bra- 
ail em viagem de estudo de Jl- 
teratura, sociologia e política 
brasileira e tem as despesas 
custeadas pelas firmas jnelê- 
Ss cujos produtos vão expor, 


suficientes, Benjumiím | Cons- 
tant tem um único hospital com 
25 leitos, apenas um médico e 
nenhuma enfermoira, Não exis- 
te material clmúrgico nem mé- 
diso operador. Se alguém preci- 
sa ser oporado é enviado à cl- 
dude de Letícia, na Colômbia. 
Até hoje não foi instalado 
qualquer sistema de rêde elé- 
fricn. O município utiliza luz 
de volas e lampiões. A água 
consumida é a do rlo Solimões 
c, segundo o Sr. Afonso Mau- 
ro, o SESP (Bervico Especial 
de Saúde Pública) deverá ins- 
tnlar all um grande reservató- 
rio, provávelmente vinda éste 
mes, 

O sistema de distribuição da 
merenda escolar é bastante de- 
ficlente e als hoje a Campa- 
nha da Merenda Escolar ninda 
não distribuiu a primeira cota 
alimentar, que goralmente foz 
no início no ano. O aspecto sa- 
nitúrio do municipio é toinl- 
mentz negativo, mas o prefei- 
to Alonso Mauro, entretanto, 
mostrou-se otimista, polis: um 
dos mais graves problemas, o 
do tratamento da água consu- 
mida, poderá ser solucionado 
ainda éste ano, 


Recife dá 
curso contra 
acidentes 


Recife (Sucursal) — A De- 
legacia de Acidentes iniciou 
ontem, com um desfile de car- 
ros danificados pelas ruas cen- 
tenis da cidade, à 2.º Semana 
Preventiva de Acidentes, du- 
rante-a qual motoristas e pe- 
destres serão orientados como 
evitar os desastres. 

Segundo estatística, houve 
1 403 desastres, totalizando 101 
mortes. Além da exposição dos 
veículos ncidentados, a delega- 
cia explicará, cem aulas práti- 
cas, as causas dos desastres, 
advertindo nos motoristas que 
o número de choques se dove 
às Infrações no Código de 
“Trânsito. 


Govêrno afasta 15 líderes 
metalúrgicos de Osasco e 
dá liberdade ao Sindicato 


São Pasto (Sucursal) — Quinze dos 25 diretores: do 
Sindicato dos Metalúrgicos de Osasco considerados respon- 
sáveis pela recente greve dos operários foram afastados 
ontem pelo Ministro do Trabalho, Com a posse dos diro- 


tores não 
Sindicato. 


incriminados,- fol 


suspensa a intervenção no 


A decisão fol tomada após o resultado das investiga- 
cões da comissão especial desiznada pelo delegado regional 
do Trabalho, General Moacir Gala, para apurar os acon- 
tecimentos. Os trabalhedores não estão dispostos a eecitar 


o afastamento, 
DEFESA 


A partir dos9 horas de iio- 
Je, os advogados da Frente Na- 
cional do Trabalho e da Fe- 
deração dos Metalúrgicos come- 
carão a examinar o reintório 
da comissão, à fjm de apresen- 
taront a defesa dos dirigentes 
afastados, Ba 

O advogado Múrio Carvalho 
de Jesus também está colhen- 
do assinaturas para “uma pro- 
curação monstro" dos metalúr- 
glcos de Osasco, pois pretendo 
entrar com mandado de segu- 
rança censo os 15 diretores se- 
jam renimente afastados, 


RESULTADO 
O delegado regional do Tra- 
balho, General Moach' Gala, 


manteve ontem à tarde, du- 
rante córca de uma hora, en- 
contro com 20 alretores do Sin- 
úicato dos Metalúrgicos de 
Osasco e representantes da Fe- 
deração dos Metnlúrgicos, du= 
ranto o qual apresentou os re- 
sultados gerais dos. trabalhos 
da comissão e Téz uma propos- 
ta de suspensão da jnterven- 
cão, com a posse de dez dive- 
tores não implicados na greve. 

O General Moncir Gala pas- 
sou tóda a manhã de ontem 
examinando o relatório, tendo 
concluído que “a greve de 16 de 
julho Cltimo foi o resultado de 
um trabalho que a diretoria do 
sindicato vinha desenvolvendo 
desde que tomou posse," 

— A primeira atitude de ve- 
beldia dessa diretoria ocorreu 
em 6 de outubro do ano pas- 
sado, quando os metalúrgicos 
de Osasco, em assembléla-ge- 
ral, decidiram não entrar com 
o pedido de dissídio coletivo. 
Diante disso e para evitar que 
a categoria perdesse q data-ba- 
se e o reajuste salarial, a De- 
Jegacia resolveu entrar Com 
um dissídio ex oficio. 

— No dia 17 de dezembro de 
1967 — prosseguiu — a direio- 
ria do Sindicato venlizou uma 
assembleia que contrariou ori- 
entação da consolidação das 
Jets do trabalho, pois convidou 
estudantes e polticos para par- 
ticiparem da mesa que presi- 
dia na reunião, No dia 1º de 
maio, a diretoria do Sindicato 
lançou um manifesto pregando 
abertamente a luta de classes. 

O General Moacir Gala ex- 
plicou que a comissão ouviu 


várias: testemunhas é teve co- 
nhecimento dos depoimentos 
de trabalhadores no DOPS, 
tendo concluído pela Impllca- 
ção de 15 dos 25 membros da 
diretoria do sindicato na “de- 
Iingração, orientação e direção 
da greve do dia 16 de julho,” 

— —Acolhemos essa aprecin- 
cão do relatório e a conside- 
ramos válida. De acórdo com 
entendimentos que mantive- 
mos hoje pela manhã com o 
Ministro do Trabalho, decidi- 
mos levantar a intervenção o 
mais rápido possível, Se os 
dez diretores que não foram 
implicados nos trabalhos da 
comissão aceitarem um acór- 
do, vamos entreger-lhes o Sin- 
dicato nó máximo até o co- 
méço da próxima semana, Éles 
comporiam a divetoria e depois 
Jevantariamos n intervenção. 

Ressnltando que essa foi a 
primeira vez que ordenou ln- 
tervenção num sindicato, o 
General Monckhr Gain comen- 
tou que “a medida me repug- 
na ce por isso estou ansioso 
parn suspengé-la.” 

Disse que os 15 diretores im- 
plicados na greve “sempre 
pregavam para os trnbalhado- 
res que não adiantaria empre- 
gar'os recursos legais para con- 
seguir o atendimento de suas 
relvindicações e que a única 
solução era a greve." 


DIREITO 


O advogndo Mário Carvalho 
de Jesus, da Frente Nacional 
do Trabalho, depois de uma 
reunião Isolada com os traba- 
Jhadores, pediu ao General 
Moncir Gaia um prazo até se- 
gunda-feira para apresentar q 
defesa dos operários incrimi- 
nados, “respeitando o princi- 
pio minimo que uma democra- 
cia verdadeira deve ter: o di- 
relto de defesa," 

— A Aneriminação do sindi- 
cato não fol tão grave assim 
pois a própria comissão destg- 
nada pela Delegacia Regional 
do Trabalho concluiu que dez 
elementos não poderiam ser 
responsabilizados, Da greve, 
também, participaram vários 
operários químicos, e no en- 
tanto, não houve iniervenção 
no seu sindicato. Isto prova 
que os trabalhadores entraram 
em greve sem instigação do sin- 
dicato, 


Recém-nascida desaparece 
de uma creche paulista sem 
que ninguém saiba como foi 


São Paulo (Sucursal) — A Policia está investigando o 
misterioso desaparecimento da menina Mônica Maria, que 
fóra entregue nos cuidados do Instituto Lar da Criança, 
Ela sumiu hã cinco meses e a dona da creche não sabe 


dizer como aconteceu. 


Mães humildes, soltelras em peral, são às que procuram 
o Lar da Criança, na Ay, Santo Amaro, pagando NCrS 50,00 
pelo carinho que os filhos não recebiam, A primeira desco- 
berta da Policia e a de que a creche jenora até cs nomes 


dos bebês quo recolhe. 
DRAMA DA MÃE 


Mônica fol com 18 dias do 
vida para o Lor da Criança. 4 
mãe, D. Mara: Alves Rodri- 
gues; visitou-a pela primeira 
vez no fim de março e, quan- 
do voltou a segunda vez, sou- 
be que a menina não estava 
mais In. Segundo nlezações da 
dona da creche, Mônica, pas- 
sou muito mal e fôra levada 
para um hospiial, Por mais que 
a mãe quisesse saber o nome 
do hospital, não disseram, 

D. Mnria Alves Rodrigues 
começou a percorrer todos os 
hospitais da capital paulista, 
Ninguém dizia nada. Ninguém 
se Inleressava pelo caso, tal- 
vez devido à sua condição hu- 
milde, 


UMA PISTA 


Nessa correria, ela fol à Oruz 
Vermelha e um funcionário, 
penalizado com a situnção, 1e- 
velou que u única indicação 
era o registro, n 26 de marco, 
da menina Eliana da Concoi- 
cão, filha de Jncira da Concei- 
ção. Quem Tizera o interna- 
mento foi Luisa Sprocati, res- 
ponsável pelo berçário do Lar 
da Crinnça. 

De volta ao Lar da Criança; 
Dona Maria Alves Rodrigues 
foi tratada com a mesma Indi- 
ferença ce sempre. Insistiu 
foi informnda de que Eliana 
da Conceição era Mônica 2 ti- 
nha sido registrada com qu- 


tro nome perque q creche des- 
conhecia os nomes dos recem- 
nascidos Apesar de sua sim- 
plicidade, ela contestou logo; 

— Não pode ser minha filha. 
O registro Já é de 26 de murço 
e depois disso eu estive aqui 
para vê-ln, Só se n data for 
também suposta, 

O mistério continuava. Nin- 
guém no Lar da Crinnça sabia 
dizer o que fóra feito de Mó- 
nica Marin. 

O censo fol seaberto esta se- 
mana, depois que Ivete, a fi- 
lha da dona do Lar da Criança, 
procurou a mãe de Mônica pa- 
rn subormmá-la, A denúncia foi 
Jevada à 274 Circunscrição po- 
Jicial, e o delegado Vicente de 
Melo interessou-se em descobrir 
tudo, 

Mónica Maria fez cinco me- 
ses de idade no dia 27, O do- 
legado acha, a princípio, que 
vale tanto aílrmar que ela es- 
ta viva como que está morta, 
tal o mistério, 

Falando ontem na cozinha 
do pensionato em que trabalha, 
D> Maria Alves Rodrigues ga- 
rantiv: 

— Tenho certeza de que mi- 
nha filha ainda está viva por 
a), mas não sel como consegui- 
ram sumir com ela,,, 

O Julzado de Menores come- 
cou a tirar do Lar da Criança 
todos os recém-nascidos, que 
estão li, sem carinho nem as- 
sistência. Oito menores de dois 
anos já foram recolhidos. 


Deputado diz que hotéis 
de Caxias pagam à Polícia 
para explorar lenocínio 


. Niterói (Sucursal) — Uma catrinha de corrupção man- 
tida pelos 26 hotéis de Caxias que exploram o lenocinio 
rende por mês NCrS 15 mil, sevyundo denúncia do Deputado 
Silvério do Espirito Santo (MDB), . 
Caxias foi vetada como sede de um congresso da União 
Parlamentar Interestadual por falta de estabelecimentos 
em condições de hospedar os convencionais e suas familias, 


LIVRE TRANSITO 


Em sua denúncia à Assom- 
biéia Legislativa, ontem, o depu- 
tado Silvério do Espírito Santo 
afirmou que cada hotel depo- 
sita NCrS 600,00 por mês na 
caixinha para não ser importu- 
nado pela Polícia, “embora a 
Secreiaria de Segurança anun- 
cie que está combatendo o jógo 
ta prostituição no Estado do 

O. 


Acrescentou que o principal 
articulador da corrunção é Ro- 
berto Cavalo, que explora o Je- 
nocínio nos dois malores hotéis 
do cenro comercial de Cnxias, o 
Estoril e o Astória, onde é co- 
mum o livre ingresso de meno- 
res de 18 anos. 

A Secretaria de Segurança, 
ontem mesmo, designou comis- 
são de Inquérito para apurar & 
veraciiade da denuncia. 





Argentino prêso em S. Paulo 
é acusado de participar de 
atentados e roubo a bancos 


São Paulo (Sucursal) — Policiais do DOPS prenderam 
ontem no bairro do Brooklin um argentino de nome Anron, 
sob acusação de que êle está ligado cliretamente aos aten- 
tados terroristas e assaltos a bancos na capital paulista. 

Aaron, que tentou furar à bala'o cêrco policial à sua 
casa, adota dezenas de nomes falsos e está condenado em 
seu pais a 20 anos de reclusão, também por atentados e 
assaltos, As informações que levaram à captura partivam 
do Servico Secreto do II Exército. 


O CÉRCO 


O cêrco no nvgentino foi feito 
pela manhã po” uma turma 
chefiada pelo delegado Garbimn 
Lima, Sun mulher Ester negou 
com Insistência que ele esti- 
vesse morando com ela no 
Brooklin, mas um corro préto, 
estacionado. nos: fundos, pro- 
vocou novas: desconfianças. 

No desespêro, Ester, também 
argentina, comecou a gritar pa- 
ra ulertar o marido e os poli- 
clais invadiram a cosa, com re- 
vólveres nasmãos, Agron pu- 
lou do terraço para o quintal 
do vizinho e dali para o meio 
da run; 

— Eu já os esperava, Podem 
vir, 'Tebho aqui uma bala para 
cada um — gritou éle, com q 
seu sotaque forte, 

Anron começou a atirar a 
esmo e esgotou a munição, sen- 
do dominado por seis Investi- 
gadores, que fizeram o possível 
para preservar-lhe a vida, 


CHAVE DE TUDO 


A prisão do argentino foi 
cercada do maior sigilo, impe- 
edindo-se.o acesso dos repórte- 
res, sob a justificativa de que 
ele ainda seria interrogado si- 
gilosamente. 


— Pretendemos prender, de 
repente, todos os assaltantes & 
bancos ec os terroristas, basca- 
dos nas Informações do argen- 
tino, cujm ligação com éles é 
mais que certa — comentou um 
investigador. 

Tóda a documentação do de- 
tido é falsa, acreditando-se que 


Anron seja também um nome 
suposto, No Drasil, éle é acusa- 
do de ter integrado, junto com 
os marginais Jorge Eduardo 
Corso, Hector Fontana Valdez, 
Vilamin e Cocucl, uma quadri- 
la que assaltava perto do Ao- 
roporto de Congonhas, 


PERIGOSO 


O argentino confessou que 
estava sendo procurado há mo- 
ses pela Interpol, pela Polintor 
e o Departamento de Polícia 
Federal, 

O fichário sobre suas ativi- 
dades na Argentina foi enca- 
minhado ontem à& tarde no 
DOPS, pela Interpol, através 
do qual se ficou sabendo que 
Azron é um dos mais temíiveis 
criminosos de sua terra. 


— Além dos inúmeros assal- 
tos m bancos E atentados a 
bomba dos quais participou na 
Argentina, êle era um eximio 
passador de notas falsas, Ele 
deve ter sido um peronista Ta- 
nático — disse um investiga- 
dor, admitindo que antes do 
Brasil, Arron passou pela Ve- 
nezuela, onde praticou atenta- 
dos o assaltos, 

O investigador relacio- 
nou Agron, desde logo, no ns- 
salto de anteontem no Banco 
Comércio e Indústria de Sio 
Paulo, agência Ttalm, Um em- 
pregado informara que um dos 
três assaltantes tinha forte so- 
taque castelhano, 

O seu carro foi recolhido pe- 
lo Departamento de Trânsito, 
ficando à disposição da peri- 
cia do DOPS. 


D. Romeu Alberti atribui 
movimento pró-posse de 
D. Zioni a “uma minoria” 


São Púnto (Sucursal 


— O administrador apostólico 


de Botucatu, D, Romeu Alberti, distribulu nota ontem atri- 
buindo o movimento em favor da posse de D, Vicente Ziont 
a “um pequeno grupo que procura confundir aspectos bem 
distintos de ordem ecleslâstica e civil” 

Segundo a nota de D. Romeu Albert, esse pequeno 
grupo ficou “insatisfeito com a sua decisão de acolher, no 
seminario local, os estudantes perseguidos pela Policia”, 
durante a greve de 17 de julho. Explica que fez Isso para 


evitar “uma desgraça fatal.” 
MESMA CONDUTA 


O bispo diocesano de Apu- 
carana diz ainda que “a gre- 
ve em prol de verbas e o mo- 
vimento pela posse de Dom Zio- 
ni são episódios que de manei- 
ra alguma alteram n conduta 
do administrador apostólico, 
que continuará cumprindo sum 
missão até o momento apraza- 
do pelo Santo Padre," 

A nota de Dom Rome Al- 
berti apresenta, Inicialmente, 
uma explicação da crise surgl- 
da em Botucatu com q tecusa, 
por parte do clero, em necitar 
n nomeação de Dom Vicente 
Zloni, e salienta; 

— Bom retirar a nomenção 
Já publicada, a 8. Sé serviu-se 
de um meio fã previsto dentro 
da ordem jurídica da Igreja 
para casos especiais: momegu o 
bispo diocesano de Apucarana 
administrador apostólico da Ar- 
quidiocese de Botucatu “sede 


vacante”, com tódas as Incul-, 


dades de bispo residencial, É 
uma função, por sua natineza, 
transitória, sendo como que um 
compasso de espera, 

— A seu tempo, mais ou me- 
nos lougo, quando lhe aprouver 
parar o bem da Igreja particular 
e tendo em vista o bem da 
Igreia universal, o Supremo 
pastor, o Papa, de quem de- 
pendemos todos, ovelhas e cor- 
deiros do rebanho, decidirá: ur- 
glr a posse do tunar nomende, 
ou, levando: em consideração a 
individualidade própria de ca- 
da caso, dar outra solução que 
sua prudência pastoral Jhe su- 
gorlr, Então cessará a função 
do administrador apostólico, 
chamado pelo S, Padre a ser- 
vir, em seu nome, a Igreja na- 
queln especial conjuntura, Vol- 
tará em seguida para seus ha- 
bituais ministérios sagrados 
com a consciência de ter cum- 
prido sun missão antes e acima 
de tudo nos olhos de Deus, 
numa situação de si mesma 


complexa e nem sempre por 
todos compreendida, em que 
sur providência divina o colo- 
cou. 


CRISE ESTUDANTIL 


Ao examinar o problema es- 
tudansil e suas repercuasões na 
ordem eclesidatica, D. Romeu 
Alberti disse que a partir de 
17 de julho, “por falta de.ver- 
bas, o diretor associado da Fa- 
culdade de'Clénolas Médicas e 
Biológicas de Botucatu deml- 
lu-se, O corpo docente negou= 
se n dar aulas e o corpo dis- 
cente, a 1º de julho, decre- 
tou uma greve que se propu- 
nha, durante as férias a cons- 
cientizar a comunidade da Jus- 
tica. de suas relvindicações e da 
injustiça de estruturas que as 
ocastonavam." 

Acrescenta depois que ao di- 
rigir-se a Botucatu como en- 
viado da nona assembléia-ge- 
ral da. Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil soube que 
na Vila dos Lavradores, “uns 
50 estudantes se refuginvam da 
polícia.” A minha pronta pré- 
sença reconduziu-os para 0se- 
minário, onde se encontravam, 
desde o dia 17, com mais de 
100 outros estudantes,” + 

E pergunta: 


— Quem teria coragem de de- 

sulolá-los do seminário, lar- 
gando-os em praça pública pa- 
ra que se defrontassem com 
policiais naquele clima de ten- 
são? Se aconteçesse uma des- 
graca fatal, ulguém passaria 
para q história como assassi- 
no de estudante. Em consciên- 
cia, o administrador apostóli« 
co julgou de seu dever decla- 
rar nos estudantes que, naque- 
la conjuntura, considerassem o 
seminário como sua própria 
casa, Então para a História de 
Botucatu alguém passará co- 
mo tendo desagradado apenas 
a um pequeno grupo da ci- 
dade. 


EE pe 


AVISO 


A CETEL avisa aos seus assinantes que a inclusão 


de seus nomes e endereços nos: catálogos telefônicos 


é feita gratuitamente. Da mesma forma, sem qual 
quer outra despesa, será feija a distribuição dos ca- 


tálogos a domicílio. 


Comunicamos, tambem, que as inscrições para 
a instalaçao de telefones estão aberlas em nosso es- 
critório, situado à Av. Rio Branco, 37 — 3.º andar, das 


8,30 às 17 horas e que as mesmas não estão sujeitas 


a qualquer pagamento, 


(P 














REDE FERROVIÁRIA FEDERAL S/A 
ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 


EDITAL 


Admissão de 





COMISSÁRIAS DE BORDO E COPEIROS 


Estarão abertas do 12 a 23 do mês em curso, nos dias úteis, do 14 
às 17 horas, no 2,9 andar, sola 212 da Estação de D, Pedro Il, as Inscri- 
ções para presnchimento de vagas nos quadros de COMISSÁRIA DE BOR- 
DO E COPEIRO dos trens de juxo da Estrada, 

Os candlidnios encontrarão no local acima Indicado as INSTRUÇÕES 
respectivas, 


(Processo 00,05,254/68), ip 





INSTITUTO NACIONAL DE 
PREVIDÊNCIA SOCIAL 


SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL 
DA GUANABARA 


LOCAÇÃO DE IMÓVEL 


Esta Superintendência Regional necessita, para ins- 
talação de serviços da Coordenação do Bem Estar, de 
alugar imóvel com área úlil minima de 2,000 m2 e 
máxima de 4.000 m2, localizado em zona de fácil 
acesso e lransporie, dispondo de rêde telefônica, luz 
e fórca. 

As propostas deverão ser dirigidas até o dia 10 
de agósio de 1968, ao Grupo de Serviços Gerais, na 
Av. Marechal Câmara, n.º 370, 3.º andar, no horário 
de 12 às 18 horas, onde serão prestados esclarecimen- 
tos aos interessados, 


Às propostas deverão conter: 


esclarecimentos sobre as caracteristicas do 
imóvel; 
b) valor do aluguel; 
Cc) encargos que correrao por conta do Instituto; 
d) prazo de validade da proposta, não inferior 
a 30 (trinta) dias; 
e) “croquis” ou descrição que permita conhecer 
suas areas e instalações; 


f) prazo da locação, não inferior a dois anos. 


Es 


a 


O Instituto se reserva o direito de recusar quais- 
quer propostas, a seu critério exclusivo. 


a) Murillo Corrêa da Silva 
Superintendente Regional 
(P 





INSTITUTO NACIONAL DE 
PREVIDÊNCIA SOCIAL 


SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL 
DA GUANABARA 


LOCAÇÃO DE IMÓVEL 


Esta Superintendência Regional necessita, para 
instalação de serviços da Coordenação de Seguros So- 
ciais, de alugar imóvel com a área de 200 m2, aproxi- 
madamente, situado no centro de Madureira. 


As propostas deverão ser dirigidas alé o dia 10 
de agósto de 196B, ao Grupo de Serviços Gerais, na 
Avenida Marechal Câmara, 370 — 3.º andar, de 12 
às 18 horas, onde serão prestados esclarecimentos aos 
interessados. 


As propostas deverão conter: 


a) esclarecimentos sobre as características do 


imóvel; 
b) valor do aluguel; 
c) encargos que correrão por conta do Instituto; 
d) prazo de validade da proposta, não inferior a 


30 (trinta) dias; 
“croquis” ou descrição que permita conhecer 


suas áreas e instalações; 
À prazo da locação, não inferior a dois anos, 


sãos 


eb Do a, 


e 


O Instituto se reserva o direito de recusar quais- 
quer propostas, a seu crifério exclusivo. 


a) Murillo Corrêa da Silva 


Superintendente Regional 





TELEFONE PARA 22-1818 E FAÇA 
UMA ASSINATURA DO 


JORNAL DO BRASIL 
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INSOLVÊNCIAS DECRESCEM 








Os dados mnis recentes sóbre as falências requeridas no Es- 
tudo de São Faulo revelam que, após um nível acentuado nos 
meses do março, abril e maio déste ano, registron-se um decrés- 


cimo significativo em junho, com o Índico mais baixo registrado 
desde agósto de 1966, 


A média mensal de falências requeridas no princivo semes- 
tro de 1068 foi -de 296, Inferior à de igual período de 1967, quan- 
do atingiu a 495. Esse resultado se deve, em parte, à crescente 
utividado econômica mu primeira metade do ano e À escal mais 
demorada co aumento dos preços, exercendo Influência. pentfica 
sóbre o padrão de solvências, 


O aumento da produção registrado cm importantes setores 
da economia prutista aliado à elevação constante das vendas co- 
merciais permitiram às emprésas equilibrar melhor que em 1987 
us suns receitas e compromissos financeiros, 


+ Também o número de títulos protestados na capital pau- 
list. foi menor nestes primeiros seis meses de 1068. A média 
mensal dos titulos, Jevados a protesto foi da ordem de NC'S 8,9 
milhões, correspondendo a 837 14 títulos, num vynlor total do 
NCr$ 534 milhões. No ano de 1967, em igual período, haviam 
sido protestndos em São Paulo 93185 títulos, no valor de NC1s 
47,6 milhões. Assim, embora tenha havido um decréscimo no 
número de titulos protestados, houve, contudo, um aumento no 
valor dos mesmos, bem: como um acréscimo no valor mensal do 
primeiro semestre da ordem de 12,6%. Observa-se, finalmente, 
que a frequência de erétiitos vultosos e a quantidade de títulos 
de pequena ou grande quantia não Nquidados cresceram parale- 
Jamente, em São Paulo. 


BOLSAS — O Sr, Marcelo Leite Barbosa, presidente da Bol- 
sy de Valóres do Rio, voltou dos Estados Unidos bastante feliz 
com a repercussão que lá está tendo u campanha feita no Bra- 
sil para popularizar as Bólsas de Valôres como forma de de- 
senvolver a democratização dos capitais das emprêsas privadas, 
Outro aspecto positivo colhido pelo Sr, Marcelo Lelte Barbosa 
fol o interésse que encontrou por parte dos investidores norte- 
americanos nas aplicações de capitais no Brasil, observando mes- 
mo, em circulos especializados, a existência de estudos econômi- 
“os sóbre o nosso desenvolvimento. 


VENDA DA FNM — A venda da Fábrica Necional de Moto- 
res à Alfa Romeo tem dado motivos para que o Ministro Ma- 
cedo Sonres receba cumprimentos de várias entidades empresa- 
rinis brasileiras, pela operação, Os aplausos partiram iniciaimente 
da Confederação Nacional do Comércio, Federação das Indús- 
das de São Paulo, Associacião Comercial do Rio, Associação Na- 
cional de Exportadores de Produtos Industriais, Associação Co- 
nrercial de São Paulo e Federação do Comércio de São Paulo, 
Ontem, fol a vez da Confederação Nacional da Indústria, tendo 
o presidente em exercício da CNI afirmado que o ministro “pres- 
tiviou a iniciativa privada e destruiu um foco causador de de- 
ficits o de empreguismo.” 


HISTÓRIA ECONÔMICA — A APEC Editóra acaba de lan- 
cur o livro Exercícios de História, Econômica do Brasil, do pro- 
fessor Mireea Buescu que já escreveu, em colaboração com o 
professor Vicento Tapajós, a História do Desenvolvimento Eco- 
nômico do Brasil, Mireea Bueseu focaliza, mos seus Exercícios, 
uma sério de problemas controvertidos ou confusos da história 
econômica do Brasil, tais como o valor ada exportação colonial, 
ecvolume de importação de escravos, 4 renda interna no Imielo 
do século XVI, a produtividade dos engenhos de acúcar, ete, 


+ INCORPORAÇÃO — Com n incorporação recente do Banco 
Alfomares, que tem 32 milhões de cruzeiros novos em denpoósi- 
tos, mn situação do Banco do Estudo do Paraná ficará definida 
no seguinte quadro: 138 ugências, com depósitos aproximados de 
163 milhões de emizelros novos, situando-se entre os primeiros 
bandos oficiais do país. No confunto da réde bancária núciona!, 
num total de 228 estabelecimentos, a situnção do BEP apresen- 
uu melhora. sensível, passando do 39º lugar para o 21º 


RESÍDUOS DE TRIGO — A Sunab lberou ontem, por 30 
dias (Portaria 999), a cota de residio de trigo em tudos os 
molnhosdo pais, A justificativa apresentado para a medida fol 
o excesso de resíduos do produto existentes em todos os moinhos, 
agravado pela necessidade de liberação prévia pela Sunab da 
cota que Jhe é reservada, 


ESTATÍSTICA — O Instituto Brasileiro de Estatistica, da 
Fundação IBGE, acaba de divulgar os resuliados detinitivos da 
pesquisa sobre às indústrias do transformação, para q ano de 
1967, veferentos sos Estados de São Paulo, Guanabara, Rio 
Gruncde do Sul e para à contunto do pais, A publicação contem 
informações mensais sôbre o miúshero de pessoas ocupadas, sa- 
Juros pagos. valor da producro, volime de vendas, producão 
física 


CACAU — O Governo federal esta estulando providencias 
para amparar os produtores de cacam do sul da Buhia, cuja 
próxima safra, em setembro vindouro, poderá ser prejudienda 
pelus intempéries, Quem dã esse informação « o Sr, Benedito 
Moreira, Diretor da Cucex, que retornou ontem de Salvador, 


MERCADOS 





CAPE-NIO — O meccado de cníe disponivel continuou cuvem susten- 
nuio, com a po sete, safra 2007-69, comudo w NCr3 6,00 por J0 quilo 
Não houve vendas e fechou calmo 

AÇUCAR-RIO — Mercado teme e ipaieudo 


do Rio 26 mi! satos é sifdo 15 mil, Permunccoram cm gscoque 46 010 
NUS 


tendo cicgudo dy Tudo 


ALGODAG-RIO — O muscado ds altodão em ras funcionou 
Vicrani de São Pamip 123 Tantos e de Minos Gernis, 50 Sairam 


20) Tordos e à existência é do ) QUI 


CAMDO € 





estarei 


CAFB-NOVA IORQUE — O café Santos O pora entrego tuúçura Fechou 
virem sem vendas, O produto para entrega imediata fechou em baixa. 
Mercado calino, Cotuções dos principais cafés pura envrega imediata, 





em contavos de dólar a ilora-ptso: Santos três — 47 1/2, Santos quatro 
— 47 1/4; Colomblunos-Muúnizaies — 42 4/44 Mexicanos Lavados Con- 
Lopoo — 40 4/41 e Angolanos Ambris asúmero 2 BD us d/4 

CACAU-NOVA TORQUE — 0 coca pura entrozu tusura fechou ontem 


voir nica de 10 4 13 pontos-na Hólia de Nova Jorque ande forum ven 
diios-1 097 contratos. O Balua para entrega imedima fechou a 25,44 


cenvevos de dolar p lora-péso, com alta de 11 pontos. 


ALGODAD-NOVA JONQUE — O aipgodão para entre Letra tio Cons 


tnbo-minneto um fechou catem entre cinto pontos da puixa e 13 de 
alt pu Bol de Novu Torque, O número dois termino euro 25 pontos 
de busa e 15 de nlia 

=ho eltos Us preços Do mercado, iconaisçia Fuls pruçus du Ro, São 


Purulo e Porto Alerre, 
nu Ho da Agr 


HicÃo de Mercado 


segundo dados fotnscidos polos 5 L.MA — Mi- 
opurvumento Eeunâmico — Serviço o Insfor- 
Agricola (Convénio M,A -CONTAP-USAID/ETA,, 





COTAÇÕES DO DIA ti--100% 


ROL UTOS GUANAB, bo PAULO KR. + 





























AAROZ (80 40 quasos mero, Cstuv. v. | méro, estás 
Amurelho esperou) JE AMO obs A) 40,00 / 24,400 
Aguia especial 4.00 /47,00. | XX E 
Hius-Rse especial) Fo, SO DADO | 40,80 /43,00 20,00/41,00 
| 
PELÃO (So. 60 quilus) | merc estavo | merc, esay 
dh Tau 200 | so 00/28,00 
Próio 22,00/24,30 24,00 428,00 
Mulatinio 32.00/24,20 Rox 
EF. MANDIOCA [50 quilos mero, esuivo | mero estar, | moro. estoy 
Fina e givssa 10,00/11,50. | Bi) 0,50 50/1180 
OVOS (Op 0 do | mero, estéy | Meo estáv.! mero 
Crande JO AM (31.00 30,00 RR 1 
atédio | 29,/00/30.00 | 20,00 | 28,00 729,00 
AVES 1p/ quilo! | mero, estar, | mero, stay | mer, Cstav; 
Vivas | 240 Lt! 1,00 | 1.404 1,50 
MILHO (Se. 60 «quilos | mere estás. | mero estér. | mero, estar 
Amúreio; mestiado ao 0a | 0,00/ U,00 | 10,90/11,00 
“amáveis Nibrida 9.507 10,00 Bs) BTO | HoS0/1 14 
| 
BATATA 180. 60 quo) morv, finaco | meire, Irado | mero, estar 
Comum 1d OU /IL0D | 6,00/ HA RAGE 
Comum especial 12.00 / 14,00 10,00 / 144,00 00/1200 
“TOMATE (Cx, 25 quilos) | mere. firme | moro, firmo | merc. estáv, 
Extra à o T40/10,00 D.00/11,00 8,50/ 6,50 
Especial | 6,00/ 8,00 7,00/ 9,00 6,90/ 7,00 
| “ 
LIMÃO (0x,) mero. estáv. | mer, 1r500 | x x x 
Guuego SO) / 25,00 14,00,/25,00 x Ps 
BOVINOS (Carne p/ quio) ..| mer eshv. x x's more, estav. 
Tr no E To É Lao XXX 1,504 1,60 
Dinnttir | 103 x xx 0,93/110 





PEIXES p/quilo COTAÇÕES DO PESCADO — NIO DE JANERO — GB 





Pescadinha A. Mar 033 Namerado taa 
Balata 0.54 patio 0,35 
CGuroupa 0,6 Destho 1.00 
Corvina uu Enciuva 0,4 
Xeeiste TSTIT . uz demarão VO as 
Vica ses .re o .. 0,26) Camarão 7 B Que 


Credito 
rural vai 
a debate 


Niteról (Sucu'sal) — Com a 
finalidade-de promover-a-coor- 
denação dos órgãos financeiros 
e técnicos que prestam auxílio 
no produtor rural, começa hole, 
em Nova Friburgo, o T Seminá- 
rio de Bancos e Instituições de 
assistência Técnica à Agricul- 
tura, sob a presidência do di- 
retor do Banco Central, Sr. Ari 
Burger. 

O Seminúrio será encerrado 
na próxima sexta-feira, no Ho- 
tel Busecky, contando com a 
participação do Banco do Bra- 
sil, Ministério da Agricultura, 
IBRA, INDA, ABCAR, além de 
bancos que atuam em crédito 
rural no Estado do-Rio, Gua- 
nabura, Espírito Santo, Minas 
Gernis, Golás e Distrito Fe- 
deral. O encontro é promovido 
pelo Banco do Estado do Rio. 


E. do Rio 
incentiva 
arrecadação 


Niterói (Sucursal — O Go- 
vêrno lhuninense espera arro- 
cadar NCrS 20 milhões em im- 
postos que lhe são devidos, até 
o fim do ano, através da ope- 
ração-barra-limpa, como foi 
denominada a campanha fiscal 
recem-instituída, e pela qual, 
só éste mês, NCr$8 4 milhões 
deverão ser recolhidos ao Te- 
souro por 2000 contribuintes 
em débito com o Estado, 

Completo levantamento du 
dívida ntiva fluminense acaba 
de ser efetuado peln Secreta- 
ria de Finanças, cujo tltular, 
Sr. Renato Tinoco Faria, dixse 
ontem que, de acordo com os 
novos dispositivos Jegais, “será 
possível premiar os contribuin- 
tes pontuais no pagumento, que 
tjamais se valeram da benevo- 
lência da legislação antiga,” 


RIGOR 


O Secretário de Finanças in- 
formou ter recebido ordem do 
Governador Jeremias Fonies 
pura estender com rigor a opa- 
ração-bnrra-limpa a tódas as 
comarcas do Estado do Rio, 
Aceniucu que “a nova mentall- 
dade introduzida na cobrança 
dos impostos configura um pas- 
so decisivo para o desemper- 
remento da máquina burocr- 
tica fluminense” 

O Sr. Renoto Para abser- 
vou, alada, que “a comproxa- 
du ineficiência. do velho siste- 
ma de cobrança-da dívida at 
va do Estado favoreçeu por mu:- 
to tempo grande número de 
contribuintes, sempre empenha- 
dos em ludibriar a Fazenda Pi- 
blica, procurando confundtr-se 
cum es closos de suas obriga- 
ões 


Crise acaba 
com ajuda 
à pecuária 


Belo Horizonte (Sucursal) 
O Govérno de Minas decidiu 
omem conceder 60 de crédi- 
ta lisenl para o leite in natiri 
comercinlizido dentro do Es- 
tado, pura vizorar q partir! de 
primeiro de junho passado, me- 
dida que coloca um fim ao 
Impasse entre au cooperativos 
agropecuárias e o govérno, sur- 
gido desde o din primeiro de 
melo passado, quando as prl- 
meiras decidiram não reco- 
lher o TCM 

à Secreturia de Pazenda se 
compromete do mesmo tempo 
com n Unlho das Cooperativas 
do Estado de Minos Gerais — 
UCEMG — à realizar com ur- 
gência uma revisão no sistema 
de secolhimento do imposto 
sobre cireulação de merçado- 
rias para os produtos agrope- 
cuários de forma a propor- 
cionar aos produtores rurais 
um alívio na cargo tributária. 


CREDITOS FISCAIS 


Pela fórmula de creditos fis- 
enis que será aplicada pela Se- 
cretoria de Fazenda sóbre o 
toite dr natitra comercializado 
dentro «e Minas Gerais, o 
TCM será recolhido apenas na 
base de 40% dos 17% que 
atunlmente é cobrando: o leite 
exportado pagará apenas 55% 
de ICM, o leite industrializa- 
do recolherá 50% do ICM e à 
matéria gorda do leite recolhe- 
vit apenas 500 do impósto, 

Desde o dia 15 de junho que 
us cooperutivas agropecuárias 
não recolhem o ICM nos co- 
fres públicos referente nos me- 
ses de mato Junho e julho, O 
montante não recolhido atin- 
ge qn cércu de NCrS 24 milhões. 
Cont wu aplicação da fórmula 
decidida pela Secretaria de Pa- 
senda, às cooperativas Tecolhe- 
rão o ICM referente a malo, 
sem os créditos fiscais, isto é. 
cérça de NCrS & milhões. 


AUMENTO NA 
ARRECADAÇÃO 


Segundo o secremirio de Fa- 
senda, Sr.-Ovídio de Abreu, Os 
créditos fiscais concedidos vão 
provocar uma momentânea 
quéda na arrecadação, Mas em 
poticos meses essa queda será 
compensada uma vez que a 
produção serà estimulada e 
consequentemente haverá au- 
mento na arrecadação. Além 
disso o crédito de 50% para o 
leite Industrinlizado estimulará 
à Indústria de Inilcínios em 
Minas com. todos os efeitos 
multiplicadores decorrentes 
desta atividade econômica. 








t 


porem deem e e e 


Análise do Govêrno revela 
que economia paulista teve 
nível alto no 1.º semestre 


Os níveis atingidos pela economia paulista no primeiro 
semestre-de1968 foram-altos, segundo a Assessorim Técnica 
Conjunta do Banco Central e do Ministério da Fazenda. 
As vendas Industriais ascênderam n 21,5% e as compras 
1 -39,4%, contra os indices de 24% e-25,2% verificados nos 
primeiros seis meses de 1067. 


Em sua análise, a Assessoria Técnica mostra que, au- 
xilindo por uma abundância de crédito, o comportamento 
das vendas criou um otimismo favorável, somente abalado 
nos últimos: dois meses do semestre devido à escassez de 
crédito relacionada com a expectativa de reajuste cam- 
bia), A queda relativa das vendas em junho fol compen- 
sada com os altos niveis de maio. 


RESULTADO BOM 


Com estas variações men- 
sais — continua o estudo —, 
o saldo que ficou para a mé- 
cla semestral é bastante aus- 
picloso, dando uma Idéia do 
crescimento da. economia pau- 
lista. Para que a produção e 
a venda so efetivassem, o sis- 
temn atuou com uma elevada 
utitização da capacidade pro- 
cdutiva, amplando o emprêgo 
da mão-de-obra e da energia 
etétrica industrial. 

O setor da construção cívil 
desempenhou seu papel estra- 
tégico na reativação da eco- 
nomia, absorvendo malor 
quantidade de mão-de-obra 
não qualificada e q exporta- 
ção, como um todo, acusou 
elevação, Segundo o Banco 
Central e o Ministério da Fa- 


do nos últimos anos » cue so- 
mente agora supera em apro- 
ximpadamente 4% os indices 
verificados em 1964, 


CONSUMO DE ENERGIA 


O consumo Industrial de ener- 
Ela elétrica revelou um eresci- 
mento de 13,8% em confronto 
com igual período de 1967, 
tendo-se manifestado de forma 
generalizada em todos os seto- 
res Industriais, à exceção do de 
Moinhos, que npontou Ugcira 
redução. 

A queda no sotor de óleos e 
lubrificantes (—10,0%) deve 
estar associnda à utilização de 
geradores próprios por parte da 
Petrobrás. Refletindo o grande 
número de obras públicas e un 
recuperação da construção civil, 
ns indústrias de cimento, minas 


Dh 


zenda, o nível global de em- 
prégo apresentou um aumen- 
to de 75,2%, Estudo feito pe- 
Jo JORNAL DO BRASIL re- 
vela, entretanto, que ésse nú- 
mero representa uma recupe- 
ração do desemprégo oorri- 


e pedreiras apontam os resul- 
tados mais significativos: 31,25 
e 287%. Em confronto com o 
primeiro semestre de 1907, 0% 
dados demonstram um acrésci- 
mo de 42% no cousumo de 
energia elétrica. 


O quadro abnixo mostra as taxas de crescimento semestral 
do consumo de energia elétrica por setores industriais. 


TAXAS DE CRESCIMENTO SEMESTRAL 





(porcentagens! 
1º sem, 68! 1º sem, 68) 
RGE EDS Lº sem, 67 2º sem, 67 

Fabricação de Automóveis 20,3 4.5 
Cervetaria e Bebidas 20 6,4 
Cimento Jia Lã 
Químicos 174 Ta 
Produtos do Argila as 34 
Fabricação de Equipamentos 

Elétricos 4 14,6 1] 
Produtos Alimentícios o L5 
Vidros 19,7 1,0 
Curtumes as ER 
Prixiutos de Metal Fabricado 17,4 Jus 
Moinhos - ua — Lã 
Minas e Pereiras 23,7 10,5 
úleos e Lubrificantes — 30,6 “9,8 
Papéis e Impressão 14,3 4.0 
Borracha 10,8 45 
Usinas de Aço e Fundição de 

Perro HIS 33 
Teuldos To Ri) 
Tabaco RR! — 04 
Madeira e Fibras de Madeiras 15,2 44 

TOTAL 13.8 42 





Fonte; Ligh — Serviços de Eletricidade S.A 


pur periodo muis longo e a ve- 
uperação foi mais demorada 
Somente medidas especiais de 
estímulo puderam provocar q 
retomado da expansão nestes 
setores, no entender dos tes 
micos do Banco Central e Mi- 
nistério, da Fazenda, Os qua- 
dros abaixos mostram 4 evolu- 
cão de produção na economia 
paulista: 


PRODUÇÃO FISICA 


Os dados. Gqemonstrarmumn que 
o 1º semestre de 68 superou 
uiênticos periodos anteriores na 
quase totalidade dos itens. Em 
alguns setores, os Índices são 
elevados, como na produção de 
ny, cominhões e tratores 
sados, justamente onde a cris 
do início de 1967 prolongou-se 





URESCIMENTO FÍSICO DE ALGUNS ITENS DA PRODUCÃO 
tporcentagens+ 


1º sem 68 ue 





sem 8 

Produtos 10 sem. 3 2º sem, 67 
Cimento 18,0 3 
Aco em lingotes 14 50,5 ul 
Automóveis 1,4 u> 
Caminhões 58,4 15,8 
Tratores Médios l4,4 20,0 
Trutores Pesados 128,7 76,6 
Borracha (consumo: 16,5 Tu 
Gasolina A fconsumor (+ 14,3 14 
Ólro Diesel (consumo) 471 RR] — 51 
úleo Combustível (consumo t+ 15,1 tl 
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Mecânica 
japonêsa irá 
para Minas 


Belo Horizonte (Suoursal) — 
O presidente do grupo japonês 
da Tshikawagima Henvy Indus-= 
trles, Sr; Renzo Tagushl, gu- 
ranthy ontem no Governador 
Israel Pinheiro, durante en- 
contro no Palácio dus Despa- 
chos, que o grupo instalurá em 
Minas Gerais, uma indústria 
de mecânica pesada, amplian- 
do para quatro os investimen- 
tos Industriais no Estado, 


O Sr. Henzo Tagushi intor- 
mou ainda que nos próximos 
dias o grupo instalará um es- 
eritório em Belo Horizonte que 
se Incumblrá dos estudos téc- 
nicos necessários à implanta- 
ção da Indústria de mecânica 
pesada, Além dêsto investimen- 
lo. “o -prupo tem participação 
Usiminas, na Tábrica de 
fertilizantes de Poços de Cal- 
das o possui o contróle da IMA 
— Fúbrica de Transtormado- 
res, 

Disse o Sr, Renzo Tagushi 
que os entendimentos com as 
nutoridades mineiras, para a 
instalação de uma indústria de 
mecânica pesada em Minas, 
foram iniciadas em ngósto do 
ano passado “e muito bem en- 
caminhadas! pela Missão Co- 
mercial de Minas que estêve 
no Japão hã dois meses. Mas 
durante êste periodo nós não 
Ticamos parados,” 


“através da MITSUI — disse 
—- o grupo da Tehikawngimoa 
instalou em Poços de Caldas 
uma fábrica de fertilizantes 
que já estã funcionando. Syu 
inauguração será no dia 18 
próximo com uma capacidade 
de produção de 90 mil toneln- 
das anuais de fertilizantes. O 
Investimento é da ordem de 
NCrS 3,5 milhões e & indústria 
já ocupa cem pessoas,” 

“Além deste investimento e 
da participação na Usiminas 
através do consórcio industrial 
da Nippon Usiminas, q Ishi- 
Kuwagima adquiriu o contróle 
da IMA, uma fábrica de trans- 
formadores, instalada na cida- 
de indusuial de Conngem, Por 
sua vez, a Ishibris (indústria 
de estaleiros) adquire mensal- 
mento da Usiminas dim total 
de Lô mil toneladas de cha- 
pas de aço.” 


Moinho volta 
a pagar 
os salários 


Os operurios do Moinho 1 
utes, sob intervenção da Sunab 
por determinação do Govérmo 
Federal, começatam q receber 
seus salários referentes ao mos 
de mundo, ficando os meses de 
junho e julho para serem ti- 
quidados miínda no decorrer 
Hquidados ainda no decorrer 
déste mês, pois à pensamento 
do interventor, General Glan- 
vo de Carvalho, colocar o pa- 
gamento déles em dia. 


Da tólha de pagamento, que 
importa em NOS 32 006 cru- 
geltos, tpenas “19 receberam, 
mas, ns restantes 1181, serão 
pagos vo decorer desta sema- 
noi até que todos tenham rece- 
bido para cutão se dar início 
4 Haliidação das meses que fal- 
tum, pois o Moinho ji está 
uroduzindo e vendendo Iart- 
uha em esenla que permite sal- 
dar dese compromisso. 

O superintendente da Sunab, 
Se, Ennido Cravo Polxoto, e q 
diretor geral de autarquia, Ge- 
nera) Alberto de Assunção QCur- 
dosu, estiveram presentes ao 
imíclo do pugamento dos ope- 
rários e, na ccasião, anuncia- 
sum 4 compra de 30 mil Lone- 
Indas de algodão para que a 
seção de tecelagem volte 2 tun- 
clonar, 

Este setor do Moinho Inglês 
estava parado por falta da ma- 
terin-prima, tendo sido adqui- 
rido no Rio aquela quantidade 
de algodão até que cheguem 
as 170 mil toneladas compra- 
cas pela Comissão de Finan- 
ciamento da Produção, em São 
Paulo, 





levam o aceite de nomes que você conhece 
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Jornal do Brasil, quarta-feira, 7-8-08, 1º Cad, — 15 


IBC mostra que exportações 
de café vão a 10,5 milhões 
de sacas e superam recorde 


As exportações brasileiras de café nos sete primeiros 
meses do corrente ano ascenderam a mais de 10,5 milhões 
de sacas, o que representa um nôvo recorde, segundo o 
gabinete do Instituto Brasileiro do Café, 

Os indices de exportações nos sete meses dos últimos 
clez anos, de acórdo com as estatísticas do IBC, foram os 


seguintes: 1959 — 9 030 821 sacas; 1980 — D 892116; 1901 = 


8736447; 1902 — 8867697; 1963 — 10089073; 1064 — 
4681321; 1965 — 6268416, 10660 = 8982848, 1907 — 


8774011, 1908 — 10 554 725. 


OPERAÇÕES ESPECIAIS 


Brasília (Sucursal) — O 
Deputado Leo de Almeida Ne- 
ves (MDB-Paranã) denunciou, 
ontem, na Câmara, que o IBC, 
como apoio do Ministro da, 1n- 
dústria e do Comércio, autorizou 
“pperações especiais” de expor- 
tação de café, no montante de 
5 200 000 sacas para os Esta- 
dos Unidos, ou seja 30% da 
exportação anual brasileira 
dêésse produto, 

Segundo o deputado, essas 
“operações especiais” consisti- 
riam em vultosa exportação de 
café a um preço de dois cen- 
tavos de dólares abaixo da mé- 
clia dos preços do ecaté brasi- 
leiro e do africano, 


Aron, cada uma com 400 mil 
SACAS, 

A propósito, o Sr. Lto de Al- 
melda Neves encaminhou ao 
Ministério da Indústria e do 
Comércio, requerimento fazen- 
do as seguintes indagações: 


1 — Quais os “negócios espe- 
cinis” de café que acabam de 
ser renlizados pelo Instituto 
Brasileiro do Calé? 2 — Qual o 
volume negociado com a Gene- 
ral Foods, a Hills Brothers, a 
American Cofíce e a C. Aron, 
ns quatro firmas norte-ameri- 
canas que, segundo a imprensa 
e setores do comércio, terinm 
sido contempladas com privilé- 
sios comerciais? 3 — Em que 
bases, isto é, quais os preços, as 
formas de pagamento e os em- 


barques previstos por essas ope- 
rações? 4 — Qual o volume de 
culé para cada das firmas cl- 
tadas? 5 — Quanto representa- 
ria, no seu todo, a» diferença de 
recelta, em dólares, que o Bra- 
sil receberia se êsso cuté fósse 
exportado aos preços médios vi- 
gentes no ano de 19672 6 — 
Quais as firmas embarcadoras 
ou intermediárias dessa opera- 
cão? 7 — Nos embarques, ou 
na tWansação, qual a cota que 
caberá a cada uma das seguin- 
tes firmas: Anderson Clayton, 
Leon Israel, Nestlé, American 
Coffee, E, Johnson, Naumanm 
Gepp e Sanbra? 


DESARTICULAÇÃO DO 
COMÉRCIO 


O Sr, Léo de Abneida Neves 
afirmou que isto representa “a 
desarticulação completa “do 
comércio cafeviro, que porá em 
risco q continuidade de nossas 
exportações, comprometendo 
nossa receita cambial, para 
qual o cnfé contribui com USS 
700 milhões, anualmente,” 

O deputado oposlclonista Gis- 
se que as firmas americanas 
contempladas foram a General 
Foods, com 4 milhões de sa- 
cus, a Hills Brothers, 600 mil 
sacus, é a American Coffe « C, 


Sindicato Nacional dos Aeronautas 


Av. Franklin Roosevelt, 194, 8.º and., sala 803 — Tels.: 
32-5778 — 22-2246 — RIO DE JANEIRO 


EDITAL 


De tório com a Alines “b” do Arm. 13 da Poraria Ministorial 
número 40, de 21 de janeiro de 1965, faço saber aos que dêsts 
EDITAL virem ou dele tomarem conhecimento, que à CHAPA ÚNICA 
rotiistrada concorrente à eloição a ser realizada nos dias 11, 12, 13, 
Ide 5 de asósso do corrente ano neste Sindicato, foi a seguinte: 
ADMINISTRAÇÃO 
Diretoria: 

Efotivos: 

Daniul ARIOSTO Portella 

Emesto Marcelino Santonja BREA 

Emesto Leopoldo STUMVOLL 

Pedro Certos JOUVIN 

João ca Silva PEREIRA 

José XAVIER de Carvalho 

Elmurno ADOLFO Rocha de Souzs 
Sunlentes: 

Lauro STEIN 

CELSO Geraldo Martins 

Alredo Goncalves SENDER 

Alfonso Celso Souza de CARVALHO 

Pedro Luiz Ledo Velloso EBERT 

FERNANDO Vicente de Deus Rosa 

Floripides DINIZ Barbosa 
CONSELHO FISCAL: 
Efetivos: 

Halim Abi HARB 

Emesto BRAGA 

Paulo Souza do: SANTOS 
Suplentes: 

NORBERTO Castro ca Fonseca 

Arlindo ee FIGUEIREDO 

Alborto Bougisux FREIRE 
DELEGADOS-REPRESENTANTES JUNTO AO CONSELHO DA FEDERA- 
ÇÃO NACIONAL DOS TRABALHADORES EM TRANSPORTES AÉREOS 
Efotivos: 

Cartos GILLIS Enderlsin 

Mario Mendes de Moraes FILHO 

Daniel ARIOSTO Portella 
Suplontos: 

José OTTO D'Abril 

ITACI Satoro dos Santos 

Francisco Adir Vieira PITANGUY 

Fica aberto o prazo de 3 (três) dias para o oferecimento 
de impugnação contra qualquer candidato, 

As MESAS COLETORAS funcionarão inintorruptamento das 7 ho- 
ras-às 18 horas, 


Rio de Junelto, 7 de agósto de 1965, 


(3.) Comte. Waldemar de Souza Carvalho 
Presidente, 








DENASA 
boa rentabilidade 


DIRETORIA EXECUTIVA 


Baldomoro Barbará Neto 
Diretor Presidente 


Rodrigo Paulo de Pádua Lopas 4 
Hs 

Antônio Gomes Calcado a 

E 

Milton César ti 

bi 
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E AS U A Rj SE a a e RR SITES A CD A CNES ES RAI 


Puthill acha ridicula a 


acusação de que EUA não 
ajudam subdesenvolvidos 





São Paulo (Sucursal) 


— O Embaixador dos Estados 


Unidos. Sr. Join Tuthill, acha ridicula a acusação de que 


seu país não esteja realmente 


interessado em ajudar de 


tódas as formas os países subdesenvolvidos e não sabem 


O que dizem aquéles que 
manter atrasados os países 


afirmam que os EUA querem 
considerados seus amigos, 


O Embaixador conversou durante dez minutos com um 
Erupo de jornalistas depois de apresentar ao prefeito Faria 
Lima, aos presidentes da Federação da Indústria e da 


Federação do Comércio, 
São Paulo, 


os planos para a instalação, em 
de 15 à 25 de outubro, no Pavilhão da Bienal, 


da I Exposição Industrial Americana de máquinas para 
bens de produção. O ex-Ministro Roberto Campos estêve 


presente ao encontro. 
à MÃO QUE AJUDA 


O Embaixador Tuthill afir- 
mou desconhecer um pronun- 
tiamento do Presidente John- 
son sôbre a restrição de aju- 
da aos paises que não estabe- 
lecessem um programa de con- 
tróle de natalidade, mas «ue 
pediria informações a Was- 
hinzton. “Mas nossa política 
é oferecer ajuda a quem nos 
solicitar e, nessa questão, se 
não houver pedido não hnve- 
rá ajuda. Temos exemplos es- 
pecíticos com a indústria, pois 
Os governos do Brasil e dos 
Estndos Unidos, juntos, têm 
estudado formas de colocar os 
mais recentes avanços do de- 
senvolvimento e da técnica 
norte-americanos à disposição 
dos brasileiros," 

O Sr. Tuthill não sobe, ofi- 


cialmente, o que fazia na pla- 
taforma continental de Salva- 


dor o cargueiro americano 
Nori: Seal e quando havia 
deixado a Guanabara tinha 


notícias de que as conversa- 
ções entire as autoridades bra- 
silciras e o comandante do 
navio haviam chegado a bom 
térmo. “Não temos meios de 
saber o que o navio estaria 
fazendo nas costas do Brasil 
e se é de propriedade do Go- 
vérno então estaria em missão 
oficial do Governo. Há milha- 
res de navios com bandeira 
tdos EUA por todo o mundo," 


A exposição será patrocinada 
pelo Departamento de Comér- 
tlo dos Estados Unidos em co- 
lnboração direta com o Govêr- 
No brasileiro e miiltas das má- 
quinas que estarão em exposi- 
ção já foram ensomendadas 
por industrinis. brasileiros que 
escolheram centre os 300 mo- 
acios que serio trazidos para 
en, na maior exposição de mã- 
quinas de bens de produção já 
remlizada na América Latina, 
As 03 firmas norte-americanas 
exibirão os equipamentos mais 
modernos e recentes dentre 
miguinas-ferramentas, equipa- 
mento de empacotar, ináquinas 
téxteis, equipamento para pro- 
cessar produtos químicos e pe- 
troquímicos e maquinaria de 
construção e mineração, 

Os industriais brasileiros fo- 
ram entrevistados. durante 18 
meses por técnicos morte-ame- 
ricanos para saber quais cram 
ns máquinas de malor interês- 
se para o Brasil, para modepe 
nizar e veduzir os custos de 
operação da indústria brasllei- 
Ta, Desse trabalho participa- 
ram a Cacex e o Sindicato 
da Indústria de Máquinas que 
realizaram um completo levan- 
tamento de nossa linha de pro- 
dução para que não fóssem 
apresentados tipos similares, 
Juntamente com as máquinas 
virão técnicos experimentados 
que explicarão nos interessados 
tódas às suas características e 
os melos de aumentar a pro- 


dução com o sey emprêgo. 


CLUBE DE ENGENHARIA 


ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 
1.º e 2.º CONVOCAÇÕES 


Em conformidade com os têrmos do art. 32, 5 


E Pd 


quarta-feira, às 17h30m, 


Edison Passos, para delib 


» Mem |, do Estatuto, convoca os Srs. Sócios para 
3 Assembléia Geral a realizar-se no 
no 20.º andar do Edificio 
erar, em primeira canvoca- 


próximo dia 15, 


ção, sôbre o Relatório Anual da Diretoria, inclusive o 


Balanço e o respectivo parecer da Comissão Fiscal. 


Não se registrando a presenca de 100 sócios efe- 
tivos, no minimo de acórdo com o que dispõe o art. 
36 do Estatuto, a Assembléia reunir-se-á às 18h30m, 
em segunda convocação, com a presença de qualquer 
número de sócios, no mesmo local e para o mesmo 


fim. 


Rio de Janeiro, é de agósto de |968 


a) Hélio de Almeida 
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BANCO CENTRAL DO BRASIL 
COMUNICADO 


DISCOS DE NÍQUEL PURO 


O BANCO CENTRAL DO BRASIL co- 
munica às emprêsas interessadas que po- 
derão tomar conhecimento, na Avenida 
Presidente Vargas n.º 84, sala 1 202, nes- 
ta cidade, dos têrmos do Edital concernen- 
te à Concorrência a ser realizada, em 5 de 
setembro de 1968, objetivando o forneci- 
mento de 870 toneladas de discos de ní- 
quel puro para cunhagem de moedas. 


Rio de Janeiro, 26 de julho de 1968. 


Fernando Milton Guimarães 
Presidente da Comissão 
Permanente. 


dendos de 10% (dez por cento) 
tivos ao primeiro semestre do 
ço de 28 de junho de 1968 e d 
Sao Paulo, 1.º de agôsto de 1968. 
Adalberto de Queiróz 
Diretor Presidente 
Antônio Carlos de Paula Machado 
Diretor Superintendente 


Presidente 

























Gabinete Executivo da Arena 
examina com parlamentares 
o Plano Trienal do Govêrno 


Brasilia (Sucursal) — O gabinete executivo da Arena 
realizará hoje uma reunião com a comissão de senadores 
e deputados incumbida de examinar o Programa. Estraté- 
glco de Desenvolvimento, a qual manteve mo Rio alguns 
contatos com o Ministro Hélio Beltrão, do Planejamento, 

Embora mão conste da agenda, é fora de dúvida que 
os dirigentes- do Partido oficial e a comissão do Programa 
Estratégico debaterão também os últimos acontecimentos, 


particularmente no que inter 


essam ao entrosamento; que se 


deseja entre o Govérno e o Partido oficial, 


PARTICIPAÇÃO POPULAR 


Os deputados Danlel Faraco, 
Amaral de Sousa e Paulo Ma- 
cio), integrantes da Comissão 
de Mmdústria da Arena, apre- 
sentarão na reunião de hoje 
uma proposição no sentido (lo 
que a direção do Partido dê o 
seu apoio ao programa com es- 
Torços no sentido de que isto 
Be expresse em bases de par- 
ticipação popular, 

A comissão sugere que a 
Arena “dé caráter permanente 
nos seus órgios de colnbort- 
ção com o programa! e sele- 
clone neste “os pólos de mo- 
tivação popular e Os desenvol- 
va c dinamize, no sentido de 
taciltar e promover a com- 
preensão das finalidades de ca- 
da uma de suas metas básicas 
e de obter a cooperação de to- 
dos os setores aos quais mais 
do perto Interessa n sua efe- 
tivação,” 


INTEGRAÇÃO DOS 
TRABALHADORES 


Diz ainda a proposição que, 
embora o problema não tenha 
sido focalizado no Programa 
Estratégico, a comissão de in- 
dústria propõe-se “a examinar 
& reforma da estrutura da em- 
prêsa, que deve evoluir no sen- 
tido de constituir uma “comu- 
nidade de pessoas”, como pre- 
conizam as encíclicas Mater et 
Magistra e Populorum Progres- 
sio,” 


“Esta comunidade de pessoas 
— ndlanta — dove ser integra- 
da gradualmente e na medica, 
do possível pelos Investidores, 
pelos administradores, pelos 
trabalhadores, pelos forneceido- 
res o pelos consumidores, De- 
ve ficar bem claro, desde logo, 
que o objetivo básico, num país 
em desenvolvimento como O 
Brasil, é a expansão de sua 
economia e de sey produto na- 
cional, e que as reformas ne- 
cessárias a promover uma me- 
lhor distribuição não devem 
comprometer aquêéle “objetivo, 
pois a mais injusta das dis- 
tribuições é aquela em que não 
hi o que distribuir, 

A comissão estã convencida, 
porém, de que, sem compro- 
meter êsse objetivo básico, 
abre-se largo campo para as 
medidas que visem à reforma 
da estrutura da emprêsa, no- 
tadamento no tocante à inte- 
gração ros trabalhadores em 
sua vida e em seu desenvolvi- 
mento, como prevê a Cóonsti- 
tuição do Brasfl, em seu Arti- 
go 158.” 


KRIEGER, VIAJA 


O Senador Daniel Krieger, 
depois da reunião de hoje, via- 
jJará para o Rio, Sexta-feira. o 
presidente «da Arena irá ao 
Rio Grande do Sul, em com- 
panhia do Ministro Mário An- 
dreazza, para assistir à Inau- 
guração de uma estrada e man- 
ter alguns contatos políticos. 


Fixados os preços mínimos 
líquidos para a safra de 
milho, mandioca e girassol 


A Comissão de Financkamento da Produção — CFP — 
divulgou ontem os novos preços minimos líquidos para a 
safra 68/69 da região Centro-Sul, referentes ao milho, fa- 
rinha de mandioca e girassol, que serão respectivamente 
de NOIS 7,40, NCrS 4,24 e NCr$ 9,89, Estes preços sofrerão 
ainda pequenas modificações de acordo com o custo de 
acondicionamento de cada reglão especifica. 

à CFP deverá, em outubro, realizar os estudos para 
as modificações dos preços minimos da Região Norte-Not'- 
deste. Ficou estabelecido também que, pela primeira vez, 
o decreto presidencial sobre o assunto será assinado com 
à figuração apenas dos preços líquidos, já que de outras 
vêzes os precos brutos eram Inclusos, 


LIQUIDOS 


Os preços líquidos divulgados 
dizem respeito nos produtos in- 
eluindo o seu acondiciona- 
mento por parte do produçor, 
O milho sofreu um acréscimo 
da ordem de 26,1%, passando 
dos NCrS 5,87 anteriores para 
NOCrS 7,40 por snca de 00 kg: 
a farinha de mandioca teve o 
seu valor líquido aumentado de 
NCrS 3,13 para NCIS 424 por 
saca de 50 ka, o que dá um 
percentual de aproximadamen- 
te 35,677 O glrasso! dos NCrS 
8,84 anteriores passou para 
NCrs 0,83, estabelecendo um 
tumento de cérca de 12%. O 
decreto que 0 Prestdentê Costn 
e Silva deverá assinar sobre a 


mutórin, constará apenas, « 
pela primeira vez, dos: proços 
Hquidos. pois anteriormente 


também era incluído o valor 
bruto dos produtos sujeitos à 
política, 


AJUDA 4QO BRASIL 


Em discurso que pronunciou 
durante banquete ontem no 
Automóvel Clube de São Paulo, 
o Embaixador Tuthil fiz um 
vompleto relato descritivo só- 
bre à exposição, depois de apre- 
sentar o nóvo Cônsul-Goral em 
São Pulo, Sr, Robert Corri- 
gan, 

Salientou a certa altura o 
Embaixador dos EUA que “ain- 
da que esperando promover em- 


INDEPENDÊNCIA S. A. 


FINANCIAMENTO, CRÉDITO E INVESTIMENTOS 
AVISO AOS SRS. ACIONISTAS 


PAGAMENTO DE DIVIDENDOS 


Convidamos os Srs. Acionistas da INDEPENDÊNCIA S/A. 
e Investimentos a com 


José Roberto Castro Oliveira 
Diretor Vice-Presidente 
Gilberto Leite de Barros 
Diretor Gerente 


— Financiamento, 
parecerem à Rua da Quitanda, 159 — 2.º nesta Ca- 
pital, a fim de efetuarem o recebimento da importância correspondente aos divi- 
“pró-rata-temporis” sôbre cada ação possuida, rela- 
presente exercício, distribuidos com base no Balan- 
e acôrdo com as disposições legais e estatutárias. 


prêsas americanas, todo o di- 
nheiro, tempo e estórço fyes- 
tidos nessa esposição das Es- 
tados Unidos são: destinados a 
ajudar a indústria brasileira q 
se desenvolver e se moderni- 
ear" 

= Em virtude disso, os Iúte- 
ressados terão oportunidade de 
ver como as últimas novida- 
ces tecnológicas podem bena- 
ficiar o Brasil em pelo menos 
cinco  campos-chave: ferra- 
mentas, equipamento para 
embalagem, maquinaria textil, 
equipamento de processamento 
químico e petroquímico, » ma- 
quinarin para construção € 
mineração; Os senhores são os 
primeiros a receber pública- 
mente estas informações e q 
explicação dos nossos desejos o 
intenções para q próxima Ex- 
Posição Industrial Americana. 
Nos próximos dois meses, en- 
traremes em contato com ou- 
tros homens de emprêsa e do 
setor governamental que pode- 
vão se beneficiar com tais no- 
vidades tecnológicas modernas, 

— Esperamos que os Indus- 
trítis dos países vizinhos apro- 
veltem também as inúmeras 
oportunidades de desenvulvi- 
mento industrial oferecidas por 
esta exposição avaliada em vá- 
rios milhões de dólares. Com 
esse tim em vista, tódas as 
nossas embaixadas nos poles 
sul-americanos também divul- 
gurão a realização dessa expo- 
sição em São Paulo; 
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BÓLSAS E MERCADOS 
sn na 


À Inltonga pode ser o seu corretor de Bólsa no Rio, em São Paulo, em Belo Horizonte, 
em Curitiba e, alé mesmo, cm Nova York. Conlie seus negócios aos lécnicos da 


Cia. Ipiranga 


CORRETORA DE CÂMBIO E TÍTULOS 







MOEDAS 









Rua ta 
Alfândega, 47 
Tel: 29-8420 
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MO DE JANEIRO — O mercado apresen- 
Pou-se ontem práticnnenta estável, tendo 
o lúdico BV ss fixado em 20,7 pontos. 
Subiu 0,1 ponto em relação do nivel de 


segunda-feira. O vorume de negócios tam- 
bém continuou em alta, sendo negociadas 
Oo mil ações na importíncia do NCr$ 









BÓLSAS DE VALÔRES 


859 ml, As mais negociados: Paulista de 
Fórça o Luiz; Potrobrés, ordinárias e pre- 
Terênciuts; Docas de Santos é Brabma pre- 
ferenolals. Das ações que compõem o IBV, 
aste apresentaram-se em alta, 10 baixaram 
e 10 muntiviram-sa estáveis. As que mais 
subiram; Alpargatas (5,3), Lójas Ame- 














ricanas (-- 1,8), Amo (2 1,5), Brasileira 
dz Energin Elétrica (+ 1,9) e Paulista de 
Fórçu e Luz (+ 1,3), As que mais cuimun: 
Brasticira do Róupas (— 3,9); Belgo Mi- 
neira  (— 2,0): Mesbia-preferoncials (— 








1,4 
Am 


1: Potrobrás-prdinirias 
téricu-portudor (— 0,8). 
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MEDIA 5. N, DOS IITULOS PARTICULARES NA BOLSA DO KO DE JANEIRO 
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0813 6793 6717 B74O 4457 
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DD en a a e a AI 


SÃO PAULO (Sucursal) — O merudo de 
Utulss apresentou-se estável, não tendo 
q indice Bovespa acusado alta! uçÕEs, mstti- 
+entid-se em 16% ponton apesar da algu 
mus Heniras modificações mas ColAÇÕES, Das 
27 companhias que compõen o indice, cito 
sublram, cito balxasam e 16 permunoce- 
FEM estlveia, O prevão opsrou nesta Upcr- 
tunilade com maior movimentação quo- 
porcionando 298 operações, com q volune 





Nuvm Torque (UPI-JB) — 4 Hóisa dm 
Valóges de Novus Iorque segulu a curça 
j R com ginnde atividade em un soe 
de cutem, nu qual houve grudo pre- 
fomínio de nitas, 

O Índico mercantil da UVPI registown 
ali do 0,82 nos 1548 papeis transferi« 
dos, Houve 823 altas q 304 baixas, 

O Indice da Bólaa etotit sima anita 
ds 0,23 dólures no valor mécdio das ações. 








Nova Torque (UPE-SH) — Médio de 
Aques Abert.  Alix, 
9 INDUSTRIAIS Bru,Zo puras 
20 FERROVIAS 240,01 240,42 


Vendas tus ações mrilizudasêno indico: Imitustriárs 


Potal B8/ 300, 


Indice Dow-donos do futuros de mecvadorius 


PREÇOS FINAIS: 


- 





Nova torque (UPI-JB) — Preços fimuis 
A Juind: 0. 1i-112 Con Ed, 4 
Aliis Cluy 34 Cont Can 
am Con .,.,.. 412 Cont Sil. 
Am Met C) 4J.12 Cord Pd ' 
Amey Std . 36-78 Crown Zeil 
Ame: Smel ,... 9-1'4 Curtiss W «ii, 
AM T'& To, 30-58 Du Pont... 
aAmer Top... q9-9]8 Wast Air LL, 
Anaconda . ,.. 47.34 Eastman Sá 
ArmQuE. 244. 45-1/2 Boctroy Spe .. 
Atlum Ric .,.. M PONSO o ppsaos 
Atlus Corp ,... E Gm Ele ,..,.., 
Bendix , ......, di-Ta Gon Foods .. 
Both St si... 28-14 Gen Motors 
Can Pãe co. Gl-12 Giligre 
Cove J E... 151% Goodyear 
Corro . : , g=1] Grmoe W R 
Ches & Oh 7 TBM 
Chrysler 62-12 ut Horv 
Col Gas ....... 23-14 lut Nick 


Lendres (UPI-JB) — Eosuno da ces- 
são da onvem da Bólse de Vulóres de 
Londres; 

Industriais — em alta, com destaque 
piso Imperial Chemicals, Gansal Electric 
Company, Unilever, Guest Keen, Bowa 
Philips e Unilevor, 
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de negocios utinsindo wy NOIS 4 ga! 170,09, 
superiso au de suuda-feira um córca 
da NOrs 200 mit. “As Obligações Renjia- 
HAvOLs  mogociadas  ropresprtaaa NCrs 


E 200 mil, nproximadomente, O volunie de 
atingia a cifra de NOIS 

2041 170,00 à quantidade de 3 2H 577 v- 

micro à ronlização de 294 vpecições. Ações 

que untada subiram! Arno, prof, cupão 42 


NOVA TORQUE 


4 media jndistrinl de Dow-Jonts nu 
Diu 4.30 e fechou a Stu. 

Os unalistas da Wall Sireot airibui- 
rem a altá q fnlúres cócnicos, assinalando 
que o Luto era previsto duvido ds recon- 
tes balxas Não hônve tóticias influentes 
na front 


Desâcios 





pref, 24 (u. 





penas bb DE ea | 


1,8)) Artex, credo cupão 9? (us Mm + 
8,0); Casa Auglo-Brasfetry 
2,0); Duratex, ord. cunho 174 2,01; 
istu de Pórce e Liz (4 20), As que 
baixaram; Arno, prof. cupão do (— 


* Estréia, ord. cupão 53 (— 2,1): 


time, | 
ordindrias (— 5,3); Inds, Vilares, pref. B 
Hovim (— 1,0); Petróleo União, pref, | 


ata do 


em 
ua 


Tum 
exceção de, Jones ond Laúchiia, que 


ab 
de 


mo 


Ferróvias US uUo; Concesicnurias de Serviços Públicos 1346-400; 


soctúmica, apesar do terem 
Corrido qumores de uma Polução mus (u- 
Xus de desconto, em consciência da alia 
dos títulos dr empréstimos e Doupançi 
Dow-Jones nu Bólsu de Nova loxpie, qutos 
Min, Fino Variar, Avbes 
808,06 97692 - 409 | tj CONCESSIONAHIAS 
240,32 24d,42 4,50 105 AÇÕES 

sm 600; 
tmieuLy 1924-26 representa 100) 


na Bóliu de Vulóres de Nuva Iorque ontem: 


Títulos: do Govirno — em anita, 


LB Wiiys, ord. port. (— 3.6) 1 


Prrvce que a Situação provocada pela 
produtos elderúrgicos dg uis 
brêsas não teve infiitnela mi uto 
meivudo, As ações sidemirgicas tocha- 
Atesulares em estreita Margem, com 








são 
ou 1-1/6, recuperando-o do tua perda 
eegunda-folra vitima, 

Poram vendidas O 40 mm!) 
tanto de 14 00 mil dólares 


ações mo , 





Aberto Muúx, Min. Flu, Variae, 
MOMo 15206 120,39 19404 00 * 
315,85 378,00 atga7 36,07 4 1,12 


Final 14,69 | 





Borracha — em calma, 
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-70 Lockheod . ai-3:4 su O Cu Westg EI ,..,. 92 
1535-486 Loows Toy .84-5/0 Sud O Ind 621 Allen Ino : T-3 8 | 
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35 Mont Ward 1 4D=D:4 Stude Worth 49-78 Brit Pot 13-1'8 | 
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a] Nat Dist .,,. 39-58 "Peclr Mu Me-pa Espoy Mis 20-3'4 | 
02-58 Nat Lead (o. 01-18 Texaco TidBo GM Ye ,.... 10-78 | 
78-19 Otis Elev ..,, 4214 Vuxas  Chulr 4-4 Home Oi A 21-7/8 | 
59-78. Pae GE... Sad a Textron di-s4 Husk OIL... 2J-78 | 
35 Piu Am, vo AB Timken U6-7'8 Norf So Ry .,, 38-13 
3B-1!2 Pen NY Con . gr Un Carblde 41-38 Ed 419 
ER] Fhititps Pp .. G0-12 Union Pacific 50-78 Seeman ca | 
Mis Ph 5 EG RE) United Alter. 614  Secman 81-12 | 
97-14 RCA Ê Meitd Utd Fruly 40-3:3 Svutex 61-58 
1 
LONDRES 
dcões norte-sunericanas e europnias Minas de ouro — em baixa, 
— ein ajia. Minas australianas — irregulares. 


Companhias de navegação — em baixa. 
Cervejarias — firmes, 

Fumo — em alta , 

Petrólco — firmes no tinai da sessão, 


; 


| 





e 
A 


de 


8h às 11h. 


l 


lares a onça no mercado livre de Lon- 
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de 


060 quando se tratar 


de classificados no JORNAL DO BRASIL 
Você terá as informações desejadas. 

A Agência do JORNAL DO 
funciona de 8h30m às 17h30m e aos sábados, de 


Av. Amaral Peixoto, 34 — Loja 12 


O ouro fol cotado ontem q 38,85 dó- 


% inalterado com relação à cotução 
cntem, | 











BRASIL em Nova Iguaçu 
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C ongresso. 
vê como 


mudar IPI 


Brasília (Sucursal) — O 
Congresso Nacional] votará dia 
3 de setembro, às 21 horas, o 
projeto governamental que al- 
tera a aliouota do impósto só- 
bre produtos Industrinlizados. 

A comissão mista que dará 
parecer sóbre o projeto insta- 
lou seus trabalhos ontem, e É 
constituída pelos seguintes  se- 
nadores, Arena; Tlávio Brito, 
Duarte Filho, José Leite, Ati- 
lio Fontana, Celso Ramos, Mem 
ds Sã e Fernando Correia; 
MDB: Lino de Matos, Argo- 
miro Figueiredo e Péricles Pe- 
dro. Deputados, Arenn: Fer- 
nando Magalhães, Carlos Al- 
berto, Hildebrando Guimarães, 
Hamilton Prado, Ademar Ghi- 
si; monsenhor Vilela e Nor- 
berto Schmidt; MDB: Evaldo 
Pinto, Piguelredo Correia, Ge- 
túlio Moura e Unírio Machado, 

As emendas ao projeto po- 
derão ser apresentadas & par- 
tir de hoje, até o próximo dia 
13. No cia 27 o parecer do 
reintor será npresentado à co- 
missão. 


Em. estudos 
nóvo preço 
de tratores 


Brasilia (Sucursal — O Go. 
vêrno estã estudando várias 
medidas objetivando a diml- 
nuicão do preco des tratores 
nacionais e a facilitar o seu fl- 
nancinmento nos agricultores, 
entre as quais, n isencão do im- 
pósto góbre produtos industria- 
lizados, redução dos taxas de 
Tinancinmentos aplicadas nas 
transações comerciais, e. isenção 
do IOM nas operações de com- 
pra e venda ao produtor rural, 

Segundo revelou o Ministro 
Macedo Soares: no Denutado 
Genésio Lins (Arena-S, Catari- 
na!, outras providências em es- 
tudos são ns seguintes: dilata- 
ção das prazos de financiamen- 
to obedecida escala crescente 
do valor do eqitipamento; Te= 
dução de juros ou de qustos de 
financinmento para 7% ou mes- 
mo nível que o aplicado aos tra- 
tores, importados antes da im- 
plantação da indústria nacio- 
nal; simplificação da aistemã= 
Lica, de financiamento de mã- 
quinas agricolas ao lavrador; e 
a crlação de um fundo de esti- 
mulo financeiro ao produtor 
rural, 


FINANCIAMENTO 


. 


No que diz respeito à fijan- 
clamento, o Banco cio Bresil, 
atravês da Carteira de Crédito 
Agrícola e Indústrial, estã fi- 
naenciando, extra-límite das 
opernções, diretamente nos 
usuários, de 80 a 100% do valor 
à taxa de 18% a. a. pelos pra- 
zos de 4 a 5 anos, Por outro la- 
do, conforme foi aprovado pelo 
Conselho Monetário Nacional, 
NcCrS 10 milhões estão sendo 
aplicados pelo BNDE e Barco 
do Brasil, 


INGLES 
PARA QUEM 
NÃO TEM 
TEMPO 
À PERDER: 


Curso 
Audio-Visual 


“ IBEU 


EM 6 SEMANAS! 


Laboratório Eletrônico de 
Inglês intensivo, 
com professóres 
americanos e curiiculum 
especializado. 
Turmas com um máximo 
de 46 alunos, quo permite 
que cada aluno tonha 
a atenção que merece, 


Matrículas abertas 


INÍCIO DAS AULAS: | 
5 DE AGÓSTO 


IBEU - INSTITUTO 
BRASIL ESTADOS UNIDOS 


Av, NS, Copacabana, 690 
4.º andar = Tel,; 57-1412 
Rua México, SO = 10.º andar 
Tel: 22-6018 
Salas com af refrigerado 


Reservas técnicas 
das seguradoras 
vão a 160 milhões 


Fonte credenciada do Ban- 


co Central estimou ontem em 
NCr$ 160 milhões o total da 
expansão das reservas técnicas 
das companhias de seguros de 
1967 para 1968, Informou tam- 
bém que as deduções permiti- 
tios, a título de reservas coms 
prometidas, de acório com a 
Circular 119, não chegam a 
10% do total da expansão que 
se devera verificar nas reservas 
até o fim do ano, 

Com relacão ninda à Clr- 
cular 119 contestou que eln te- 
nha aumentado o coeficiente 
percentual das reservas tócni- 
cas não comprometidas com Y'e- 
lação no previsto pela Resoli= 
ção 92, pois a mecida já provê, 
em seu item IV que “até mar- 
co de 19090 cocflcionte de ex- 
pansão dessas aplicações será 
de 25%”, o que, somado nós 
50% de aplicação minima exi- 
gida . pela mesma Resolução 
periar um percentual total de 
De. 


APLICAÇÕES 


De acórdo com esse raciori- 
nio, descontando o máximo de 
10sy referentes às reservas téc- 
nicas comprometidas, sobrariam 
NCr$ 152 milhões, dos quais, 
NCrs 114 milhões a serem apli- 
cados na compra de Obrigações 
Renjustáveis do Tesotro, Os 
NCr$ 38 milhces restnntes é 
que seriam aplicados, à escolha, 
das seguradoras, em depósitos 
bancários ou de Investimentos; 
em ações ou debêntures con- 
versivels; imóveis urbanos; em- 
préstimos com garantia hipo- 
tecária sobre imóveis ou em 
operações de financiamento, 

Esclareceu no entanto a mes- 
mn fonte do Banco Central que 
só nos próximos 30 dias é que 
se poderá ter uma idéia certa 


| de em quanto aumentarão ns 


reservas tóúcnicas das segurado- 
vas no exercício de 1968, A 
Susep — Superintendência de 
Seguros Privados, do Ministério 
ca Indústria e do Comércio estã 
distribuindo formulários entre 
as companhias de seguros que, 
quando, preenchidos e compu- 
tados — o que se acredita que 
seja feito até daqui a 30 dias — 
permitirão estatísticas exatas, 


BOLSA 


Sobre o impacto que as in- 
vestimentos em ações poderão 


provocar nas Bôlsas de Való- 
res, esclareceu o informante 
que a intenção das autoridades, 
no baixar a Resolução 93 foi, 
essencialmente, a de criar um 
investidor institucional que, com 
o decorrer do tempo, & soma 
dos recursos aplicadas trans 
formará as seguradoras. num 
dos mais importantes investidos 
res. 

De acórdo com ns cifras esti= 
macas pelo Banco Central — 
NCrs 160 milhões — e com a 
Resoltição-92 que, em seu Kem 
VI determina “que as aplica- 
qões previstas nos  tlemáis tipos 
de Investimento, côm exceção 
tas ORT, será do St por cento 
do respectivo total parcial o Ji- 
mite máximo para cada um”, 
e como 4 Importância que so- 
brara depois do Iinvestimenta 
em ORT strá de NCr$ 38 mi- 
lhões, conclui-se que a Impor- 
tência múxima que poderá ser 
destinada à aplicação em ações 
ou debêntures e conversíveis se- 
rá de NOIS 114 milhões. 


REUNIAO 


A Circular 119 será exami- 
nada. hoje pelas companhias 
lo seguros, em reunião a ser 
venlizada na parte da tarte 
na Federação Nacional das Em- 
prêsas de Seguros Privados e 
Canitalizacão, apesar dea maté- 
ria, segundo as autoridades do 
Banco Central, já ter sido exa- 
minada, antes da sua divulga- 
cão, pelo Conselho Nacional d 
Seguros Privados, 


FUNDO ESPECIAL 


A mesma [onte do Banco 
Central informou aínda que os 
recursos provenientes da apli- 
cação das reservas técnicas das 
seguradoras em Obrigações 
Reajustáveis não terão a fina- 
lidade normal de ajudar no fi- 
nanciamento do deficit do Te- 
souro, Explicou que serão des- 
tinadas a um fundo especial 
e que terá o objetivo especifi- 
co de financiar a implantação 
ou ampliação de indústrias de 
base, 


CNI quer a racionalização 
das juntas comerciais para 
melhor servir aos usuários 


Em nome da Confederação Nacional da Indústria — 
CNI — o industrial Eliezer Magalhães Filho apelou ontem, 
ao Ministério da Indústria e do Comércio, no sentido de que 
recomende às Juntas: Comerciais, sur atuação a favor e 
não contra o contribuinte, explicando que quando elas 
concedem um registro novo, estão proporcionando maior 
arrecadação e mais empregos. 

Criticando sobretudo o que chamou de “exigências ab- 
surdas” para a concessão de registros, afirmou perante o 
I Simpósio Nacional de Registro do Comércio e Cadastro 
Nacional, promovido pelo MIC, que a Junta Comercial do 
Estado da Guanabara conseguiu dispensar a publicação dos 
editais de convocação sempre que as assembléias se reali- 
zem com a totalidade dos acionistas, explicando que esta 
decisão deve ser imitada por todos, 


PROVIDENCIAS 


Enumerando as providências 
imediatas que poderão ser to- 
madas a fim de diminuir ns 
dificuldades do empresário bra- 
Sileiro nas juntas comerciais, 
citou o representante da CNI, 
a aceitação da declaração ex- 
pressa em ata de assembléia, 
de que houve comparecinoio 
em número legal para decidir, 
como bastante para definir 
qualquer quorum, excetunndo o 
caso de comparecimento da to- 
tnlidade dos acionistas, 

Em seguida, disse que sendo 
2 impressão na álcoo! ea mi- 
meógrato indeléveis, devem ger 
aceitas, se devidamente ussi- 
nadas, como primeira via (im- 
pressa). porque são mais inde- 
léveis do que a datilografada, 
E, quando os, documentos de 
identidade. estiverem citados 
em instrumentos públicos não 
devem ser exigidos, pelas Jun- 
tas, porque nesse censo se ncre- 
ditaria numa autoridade e nho 
se acreditaria em outra. 

Da mesma forma, disse o Sr. 
Eliezer Magalhães Filho, quea 
apresentação de documentos 
para erquivamento em uma só 
via, não deve nunca dar mat- 


Indústria de 
Plásticos 
Plastimat S/A. 


CG.€. Ministério dz: Fazenda 
n.º 33.167.917 


ASSEMBLÉIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 


Pelo presente Edital de Cor- 
vocação, são convidados os se- 
nhores Acionistas de Indústria 
de Plásticos Plnstimat S.A. n se 
reunirem, no dia 20 de agêsto 
de 1968, às quinte horas, em 
sua sece social, sito nesta cida. 
de no Rio de Jansiro, Estado da 
Gusnabara, à Rus Berão de Pe. 
trópolis, 347, em Amembléin Ge- 
ral Extraordinária, a fim de tra- 
tarem dos seguintes assuntos: 
a) Aumento do Capital Social; 
b) Alteração dos Estatutos; 
ce) Assuntos Gerais, 



















Riu de Janeiro, 30 de julho de 
1968, 


Indústrias de Plásticos 


PLASTIMAT S.A. 
(a) Andor Bokor 
Diretor” Prasitiante. 
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gem a qualquer exigência, ex- 
Plicando não haver apolo legal 
para tanto, pois o contribuinte, 
às vêzes, arquiva O instrumen- 
to apenas para exigir uma cer- 
tidão, 

Explicando sinda que a re- 
batida ou rasura em pa- 
lavra que não tenha alte- 
rado seu sentido a ponto de 
ocasionar Jesão q qualquer di- 
reito, não deve dar margem à 
formulação de exigências, dis- 
se ainda o industrial que den- 
tro do item interésses geraís ou 
outro que lhe. corresponda, 
constnnte cn ordem-do dia, & 
assembléla-geral ordinária pos 
derá nprovar qualquer assunto 
que seja de interésse da so- 
ciedade, desde' que não hajn 
alteração estatutária, nem ha- 
va na lei expressa exigência de 
realização de assembléias ex- 
traordinárias com as devidas 
formalidades. Ressalvou ainda, 
que essas sugestões podem ser 
aceitas e incorporadas à Lei 
das Sociedades per Ações, sem 
Qualquer modificação da mes- 
Ta, 


Independência S.A. 


Letras negociadas em 2-8-68 
NCr$ 1,035.106,00. (P 
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à SUN ROUPA 


Urganizações Martins 


qualauer tino de rous 
pa. Confeccionamos 
sob medida, ternos, 
camisas e calças. 
a” RUM GRUSUMANA, 1.4 
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O Vercimento 


O quadro mustra o movimento das contas em acórdos Siand-by firmudos no Kundo Monetário 
Internacional. Segundo: publicação do FMI, Internacional Financial Sttistics, de julho passado, os 
membros do Jundo podem efetnar ncórdos dese tipo para assegurar a realização de saques em 
determinados montantes e por determinados periodos, 

Para obtor o stanel-by, o puis membro indica as coordenadas de política que se compromete: n 
seguir. quer no setor do comércio exterior, quer na úrea monetária e financeira, O Drasil Firmo, com 
abril de 60, um stand-by no valor de USS 075 milhões, e, seguido o TES, eacou USS 75 milhões, 
tendo disponíveis USS 12,5 milhões. Nos termos de certos acordos, as importâncias disponíveis são 
rovonstlinidas ou aumentados mediante recompras. 


Ruralista aponta erros na 
ação econômica do Govêrno 


e pede a sua reformulação 


São Paulo (Sucursal) — O presidente da. Associação 
Rural Brasileira, Sr. Sálvio de Almeida Prado, afirmou on- 
tem que “a política econômico-financeira do Govêrno estã 
tóda errada e precisa ser reformulada, porque toi elabo- 
rada sem os fundamentos e análises necessários.” k 

Exemplificando, disse que “a população brasileira está 
dividida em dois grandes grupos, uma minoria beneficiada, 
pelos favóres do artificialismo e a grande maioria asfi- 
alada e aflita: a agricultura e os assalariados.” 


INCOMPREENSÃO 


Criticou as bases em que 1o- 
ram fixados os novos preços mi- 
nimos dos produtos agricolas, 
“porque o Conselho Nacional do 
Abastecimento não observou o 
que a lei diz.a respeito.” 

Para o Sr. Súlvio de Almei- 
da Prado — que também é 
presidente da Federação da 
Agricultura do Estado de São 
Paulo — “a agricultura enfren- 
ta wa mais injusta incompreen- 
são e a mais danosa discrimi- 
nação de que se tem conheci- 
mento na história. 

— A representação emrícoia 
esti afastada do diálogo com a& 
autoridades. no contrário da 
indústria e comércio, que qua- 
50 semanalménie são consulta- 
das, em suas próprias organi- 
zaáções, afirmou, 

— A agricultura — conti- 

nuou — está submetida e um 
divigismo absoluto e tem suas 
atividades prêsas ns diretrizes 
cficinlmente traçadas, nos quais 
se fixam os preços mínimos 
abaixo dos castos de produção, 
em flagrante desrespeito ao es- 
pírito em que se fundamente à 
lei e 2 lógica da existência. 

— (Os agricultores são obriga - 
dos a produzir pagando tudo 
aquilo de que necessitam a pre- 
qes do mercado interno regu- 
lados em níveis de valóres de 
protecionismo industrial infla- 
clonário, enquanto tem os pre- 
ços de sues produções regula- 
dos pelo valor do mercado In- 
ternacional ou-preços adminis- 
trados para a cana e o café — 
denunciou, 

— O café, ressaltou, que fêz 
a grandeza econômica da na- 
ção, continua sob tratamento 
de extincão, sendo tudo nega- 
do nos seus produtores, até o 
simples e construtivo diálogo, 


REARMONIZAÇÃO 


O Sr, Almeida Prado afir- 
mou que “a 7earmonização dos 
iterêsses emtre as classes pro- 
dutoras e sociais do país doi- 
xou de verificar-se e aprofun- 
dot-se ainda mais a dispari- 
dade existente,” 

— Votado sob a pressão do 
antigo Govérno pelo Congresso 
Nacional — frisou — q esta- 
tuto da terna estabeleceu uma 
reforma agrária com funda- 
mento na propriedade famillar, 
num absurdo retrocesso à agri- 
cultura artesanal em plena era 
da múquina: é 0 IBRA, O IN- 
DA e Funrural, com suas 
taxas fiscais a onerar a atlvi- 
ande, sem correspondentes ser- 
viços assistenciais prometidos, 

E acentuou; “o já célebre 
ICM, versão moderna do anti- 
go IVC, que, sob a esdrúxula 
forma de constituir o fato -go- 
racdor na simples clreulação fl- 
sica das produções, transferiu 
para a agricultura no primeira 
incidência tóda » antiga tribu- 
tação que era diluída entre ou- 
tras clússes.* 

— O estatuto do trabalhador 
rural, ciploma Jegal que estabe- 
lece a legislação trabalhista à 
lavoura, simplesmente: trans- 
plantou para o campo leis -es- 
pecíficas das cidades, sem con- 
siderar n diversidade das con- 
dições de trabalho no meio ru- 
ral e urbano. Inteiramente jna- 
dequada, essa Jei vem criando 
os mais serios transtornos à 
atividade agricola, estabelecen- 
do injustos desentendimentos 
entre empresários e emprega- 
dos, com reflexos negativos na 


produção, tanto em volume, co- 
mo na produtividade, 

— E quando falames em 
agricultura — acentuou — te- 
ferimo-nos a” Lodo o seu com- 
plexo: empresários e trabalha- 
dores, pois éstes representam o 
fundamento de tóda am ativi- 
ade. 


ABANDONO DA TERRA 


O Sr. Almeida Prado afly- 
mou que, “em consequência 
dos fntôóres negativos alimha- 
dos, que criaram a impossibi- 
Udade econômica de explora- 
ção da terra, somados aos de- 
esjustes da Jei trabnihista, es- 
tá havendo o abandono das 
Tazendas, ou simplesmente a 
mudança dos antigos colonos 
all residentes para as cidades 
próximas,” 

-— E nas cidades — yessal- 
tou — por ínlta de habitações 
adequadas ao pouco dinheiro 
tue recebem, passam a formar 
favelas, vivendo em precárias 
condições. Como o trabalho ca- 
be apenas no chefe da fami- 
Ha e aos adultos, os demais 
membros não encontram oque 
fazer e mesmo onde ficar, 

Evidenciou que' “tudo isso 
vem acontecendo contra a fl- 
losofia «de Govêrno do Mare- 
chal Costa e Silva, em cuja 
sinceridade de princípios acre- 
ditamos e do qual já ouvimos 
8 intenção de reformular a 
agricultura,” 


AGRAVAMENTO 


— Este é o quadro de vida 
nacional no presente — res- 
saltou — comprimida por uma 
estrutura asfixinnte, cuja ação 
em pleno funcionamento mar- 
cha inexorávelmente para o 
agravamento fatal, 

Sente-se a inquietação e qn 
Irustração que tirou do povo 
as perspectivas e traz à lem- 
brança os angustlosos dias que 
precederam o movimento 
de 1964, 

O Sr, Almeida Prado expli- 
cou que “os arrochos da ju- 
ventude transformados em 
agitação estudantil, embora 
utilizada pelos aproveltadores 
de tódas as situações, não del- 
xaram do sensibilizar o povo, 
cujas manifestações coletivas 
tiveram expressão e não po- 
dem ser ignoradas.” 


DIAGNÓSTICO 


Acrescentou que a causa de 
todos os problemas expostos é 
sentida pelos agricultores, “que 
não têm condições económicas 
para continuar suas atividades, 
como também a sentem de [or- 
ma impledosa os assalnriados, 
de qualquer tipo, todos afeta- 
dos em seus sistemas de vida.” 

— A substância da crise é 
econômica — afirmou — sendo 
a crise política, uma decorrên- 
cin dela. Justamente quando a 
nação vive êste clima de in- 
quietação e de grave expecta- 
tiva, que a sinceridade ee lenl- 
dade do homem do campo nos 
obrigam a alertar, é que se fir- 
ma a integração da agrlcultu- 
ra paulista, 

O Sr. Almeida Prado reco- 
mendou, por fim, mn alteração 
da política. econômico-finan- 
ceira, "para que as classes pro- 
dutoras e o povo em geral, em- 
bora com feridas fundas a 
curar, possam ter fórças para 
ajudar à recuperá-la, 


CLUBE DE 
ENGENHARIA 


O CLUBE DE ENGENHARIA convida 


seus associados e os iteressados em geral 
para uma conferência da Sra. Carmen Anes 
Dias -Prudente sôbre o “Egito”, a realizar- 
se dia 9, sexta-feira, às 17.30 hs. no 20.º 
andar de sua sede, à Av. Rio Branco 124. 





Lóide tem 
linha de 
integração 


A Companhin de Navegação 
Lóide Brasileiro lançará no 
próximo dia 15, com o navio 
brasileiro Pereira, Carneiro, de 
11,000 tow, sua nova linha re- 
gular de transporte marítimo 
denominada Alamar-Norte, que 
contornarh o continente Intl- 
no-amerienno, via canal do Pa- 
namá, a fim de ativar a par- 
ticipação brasileira no comér- 
cio da região. 

A Informação, prestada on- 
tem pelo presidente do Lóide 
Sr. Nei Garcia Sotelo, explica 
que a viagem será feita em 90 
dias-e que o principal objeti- 
vo da nova linha e o de au- 
nentar o movimento total da 
importação e exportação do 
Brasil. na úrea da ALALC, que 
em 1967 registrou 65 milhões 
de toneladas e quase USS 60 
milhões, 


PERSPECTIVAS 


A exemplo da linha Alamar- 
Sul, Inaugurada com o navio 
brasileiro Celestino, também de 
11.000 taw, que deixou o pórto 
do Rio de Janelro no dia pri- 
meiro de agósto a fim de con- 
tornar o continente em 90 dias, 
com escalas em Santos, Para- 
naguá, Pório Alegre, Rio Gran- 
de, Montevideo, Buenos Aires 
Punta Arena, Valdívia, Talca- 
hunno, Matanza, Sam Antônio 
Valparaiso, Antofogasta, Arica, 
Callao, Gunlaquil, Buenaventu- 
ra, Cartagena, La Guaira, Be- 
lém, Fortaleza, Recife, Salya- 
dor e retóúrno ao Rio, a Ala- 
mar-Norte fará o mesmo per- 
curso, no mesmo período de 
tempo, mas em sentido inverso, 

Segundo as previsões, as 
maiores cargas a atrem Tegis- 
tradas serão óleos vezetais, 
chapas de aço, cereais e eletro- 
domésticos, na exportação, e 
mptéria-prima vegetal diversa e 
minérios não beneficiados, na 
importação. Da mesma forma, 
o departamento técnico da em- 
prêsa, pretende continuar a li- 
nha com navios de menor ca- 
lado, a fim de proporcionar 
malores facilidades de atraca- 
ção nos portos Jatino-america- 
nos considerados, quase todos, 
de poucas condições técnicas de 
segurança e operatividade, 


Macedo na 
Camara fala 


sôbre a FNM 


Brasilia (Sucursal) — 4 Cá- 
mara dos Deputados aprovou 
ontem o requerimento do Sr, 
Floriceno. Paixão (MDB-Rio 
Grande do Sul), que convoen o 
Ministro da Indústria e Comér- 
cio, Gencral Macedo Soares, pa- 
ra explicar, no plenário, a 
venda da Fábrica Nacional de 
Motores no grupo italiano da 
Alfa Romeo. 

Nos térmos da Constituição & 
do regimento interno da Cà- 
mara, o ministro convocado tem 
o prazo de 20 dias para marcar 
a data do seu comparecimento 
ao plenírio, 

O Deputado Erasmo Martins 
Pedro (MDB-Cnrioca) leu, on- 
tem, na Câmara, o artigo pu- 
hiicado no JORNAL DO BRA- 
SIL, pelo Jjomalista Barbosa 
Lima Sobrinho — “A Allenação 
da Fábrica Nacional de Moto- 
res.” 

— O JORNAL DO BRASIL 
— disse o Deputado — com q 
nutoridade c sericdade que a 
clistinguem na imprensa brási- 
lelra, presta assim mais um re- 
levante serviço à luta pela pre- 
servação de emprésas que se 
tornaram básicas para o nosso 
desenvolvimento econômico 
numa linha que não é estatl- 
zante nem privatista, mas con- 
dizente com os altos interésses 
do Brasil. 

O Deputado carioca, que Já 
denunciou a tentativa da ven- 
da do Lólde Brasileiro a grupos 
de armadores estrangeiros, dis- 
se que há um verdadeiro cla- 
mor popular contra «4 polícica 
centroguista” adotada, e que o 
arlgo do Sr. Barbosa Lima 
Sobrinho reflete com tidelkinãe 
os anseios do povo que deseja 
ver preservado o qutrimônio 
nacional e incentivado o seu 
desenvolvimento sem a allena- 
ção de seu parque Industrial, 
NO ESTADO DO RIO 

Niterói (Sucursal) — Numa 
reunião, ontem, no Diretório 
Regional do MDB Fluminense, 
o Deputado Amaral Peixoto de- 
plarou que “a política de alie- 
nação da indústria nacional es- 
toja atingindo o Estado do Rio”, 
citando, como exemplo, q fe- 
chamento da Covibra previsto 
para outubro, que Toi de 1937 
a 1960, a maior fábrica de vi- 
aros planos da América do 
Sul, 


Jornal do Brasil, quarta-feira, 7-8-08, 1.0 Cad, — 17 “* = 


O nôóvo Presidente e 


a política 





dos EUA - 


Brendan Jones 


º do Nem York Times 


.* 


Nova Torque — Que espécie de politica econômica internas 
clonal será adotada pelo próximo Presidente dos Estados Unidos, 
e, miuis especificamente, como será ela Iinplementada pela nova 


administração? 


Estas são perguntas que, no montento, não estão apenas ani= 


mando as conversas e ds especulações entre os membros da co=,.. 
munidade internacional de negócios, mas também dando lugar 
q sérias ponderações quanto às decisões Juturas por parte das? € 


administrações das emprésas, 


Mi 
Elas não se limitam à indegur o que uma administração 


Nixon, Humphrey, MeCarthy ou Rockefeller fará no sentido de 
manter as conquistas oblidas pelo acórdo tarifário do Kennedy 


Rounds, 


Do ponto-de-vista dos negócios internacionais, a resistência. 


tiiid 


contra a renovação das exigências atuais no Congresso em favoros 
da imposição de quotas de importação seria uma política essen-... a 
cial para qualquer nova administração, pigs 
Isto tem sido feito até agora pela administração Johnson +: 
mediante a advertência de que a reversão ao protecionismo, nas, 
atuais relações mundiais, determinaria uma desastrosa retaliação 


e um fim provável à cooperação econômica internacional. 
A continuidade da. política comercial tradicional das admi-, 


-— AML 


nistrações passadas, por conseguinte, é considerada simplesmente 
como a duse sóbre à qual uma nova administração poderá co- 


mecir à desenvolver uma nova e mais ampla política, que aten- 
da à atual complexidade das condições econômicas mundiais. 


Hicvrr 


De «cório com o entendimento da comunidade internacionad' 
de negócios, em geral, as pritcipais áreas em que uma nova 
administração terá oportunkiade de estabelecer uma nova po- 


títica incluent; 


rss 


t. uma nova série de negociações internacionais para q eli- 
minacão de parreiras não tarifárias, lais como quotas, impostos 
que desencorajun as importações, práticas comerciais ntonopo-'" 
bísticas, uma grande vuriedade de roqulamentos técnicos que. 


barranv a entroda de determinados produlos nos paises. 2. 


eti- 


minação das atutis restricões obrigatórias do investimento pri=c "= 


pado estrangeiro direto. 3, 


ênfase em outras medidas para re- 


duair o dejicit de popamentos; politica fiscal e outras medidas, 
especialmente redução ce impostos, que encorajem as exporta- 
cões; maiores cortes nos gastos povernamentais no exterior. Taisitan 
medidas deverão ser aplicadas simultâneamente com a realização |. 
de esforços no sentido de tornar o sistema monetário múndial 
mais adaptável é necessidades impostas pela expansão do co-, 
mércio e do capital, criando, assim, riqueza real pelo aumento 
du produção e do comércio. 4, jomento da cooperação interna- 
cionol favorável à expiisão da economia mundial, buscada nes 
producão dependente de uma maior liberdade de movimento de, 
materiais, bens.e capital; Isto envolveria primordialmente uma 
harmonização dos regulamentos nacionais que afetam à operação 
de novas entidades empresariais gigantes, emprésas multinacios 1, 
nais dependentes de recursos e mercados em un grande nibmero. 
de paises. 5. cooperação semelhante pura reduzir as restrições 
criadas por um número crescente: de miercados comuns e blocos---= 
de comércio. Isto incluiria cooperação em pesquisa e desenvol- 
vimento para superar desníveis tecnológicos (techological gaps), 
que tendem a provocar oposição ao crescimento de companhias 
norte-americanas em áreas, tuis como a Europa Ocidental. 6. 
ação concertada pelos paises industriais no sentido de estimular 

o lento progresso econômico dos paises menos desenvolvidos, 4 
atraves de um tratamento tarifário preferencial e esforços co- 


nuns de ajuda e investimentos pare o desenvolvimento. 7. 


er- * 


pansão das relações comerciais e econômicas com os puises cos 
munistas da Europa Oriental, numa bise reciproca, particular= 
mente com os países menores:do bloco soviético, que agora estão 
tentando libertar-se mais do domínio econômico e político russo, 
Estas são as principiis linhas ao longo dos quais, de um 
modo geral, as companhias internacionais norte-americanas gos- 
torlam que'a nova administração começusse q agir, Não há ex=san 
pectativa de que todos os objetivos possam ou venham a ser 
conseguidos imediatamente, particularmente quando fór exigida dm 
uprovacdo por parte. do Congresso. . 


Diplomata lugoslavo acha 
que problemas do seu país 
são os mesmos do Brasil 


O Embaixador da Iugoslávia no Brasil, Sr. Bogolfub 
Stojanovie, logo após participar de uma reunião com em- 


presários brasileiros e lugoslavos, ontem & tarde, na Con- 
federação Nacional da Comércio, disse no JORNAL DO 
BRASIL que o seu pais tem os mesmos problemas: brasi- 
leiros “mas, ninguém impedirá que sejamos tão grandes, 
num futuro próximo, como são hoje as nações mais de- 


senvolvidas,” 


Éle está interessado, como chele da Missão Diplomá- 
tica da Iugoslávia, em dinamizar o Intercâmbio comercial 
entre os dois paises, considerando que o interêsse de am- 
bos se encontram “em virtude de sermos nações em fase 
de desenvolvimento, entrentando situações adversas pelas 
dificuldades de capital de glro para um movimento mais 
acentuado do comércio exterior.” 


POSIÇÃO DO BRASIL 


Depois de explicar que a Tu» 
goslávia encontro! no Brasil o 
seu principal comprador da 
América do Sul — no ano pas- 
sado vendeu no merendo bra- 
slleiro 3,758 milhões de dólares 
-— o Sr. Bogoljub Stojnnavie 
afrimou que o seu pais realmen- 
te esti interessado em vender 
navios vo: Brasil “na tentativa 
de equilibrar a balança comer- 
clal entre as duas nações que 
tradicionalmente vem  favore- 
cendo aos brasileiros.” 


A Iugoslávia é credora ng 
Asin e na África, como, tam- 
“bém, nos países do Leste Euro- 
peu, mas em tódas ns nações 
cda América do Sul, especial- 
mente Brasil € Argentina, é de- 
vedora, Segundo reveloy o em- 
balxndor lugoslavo, os grandes 
compradores de seu pais são, 
por ordem decrescente, a Itá- 
lia, Alemanha Ocidental en 


União das Repúblicas Socialis- 


tas Soviéticas, 

Preocupado em oferecer sub- 
sídios ao problema da compro 
de navios lugoslnvos pelo Bra- 
sil “porque se trata ce jm as- 
sunto que alndn está sendo dis- 
cutido”, o Sr. Bozoliub Stola- 
novic Hherou q informação ce 
que se o Brasil concretizar a 
compra “passaremos a equili= 
brar o nosso comércio, podem 
do comprar, no próximo ano, 
mais cafáã e ouiros produtos, 


entre os quais cs manufatura- 
dos.” 
Apesar de não confimado 


nem pelo embaixador nem pelo 
chefe dn Missão Econômica da 
Iugoslávia, um «dos membros 
do grupo iugosiavo admitiu, nu= 
mn conversa Informal com o 
JORNAL DO BRASIL, 
que estão praticamente con- 
cluídos os entendimentos para 
a venda à Petrobrás e À Com- 
panhin Vale do Rlo Docs de três 
navios (todos com mais do 40 
mil toneladas», mtm valor apro- 
ximado de 20 milhões de dó- 
lares. 


CETINIC FALA 


Lacônico “por conta de di- 
vergências que tém surgido nos 
entendimentos” — segundo a 
opinião de um empresário bra- 
siletro que pediu sigilo sóbre o 
seu nome — o chefe da Mis- 
são Econômica da Tugoslávia, 
Sr, Marin Cetinic. declarou 
ontem no JORNAL DO BRA- 
SIL que “não há nada de acer- 
tado nas conversações manti- 
das. com autoridades brasilei- 
ras.“ 

Ao ser interrogado sóbre gs 
negociações que implicam na 


+, 


venda de navios Iugosinvos ao — 
Brasil, disse que o seu pais pro- 
duz embarcações de “alia qua- + 
lidade” que tem Interessado + 
várias nações do mundo “prin- 
cipalmente, dos poises chama- + 
dos da parte ocidental," Asse- 4 
gurou que a TIugoslávin: tem 
condições de oferecer muitos * 
tipcs de navios que sejam do 4 
interêsse brasileiro, : 
A propósito dos preços e da, * 
forma de pagamento, lembrou 1 
que “isso é assunto para ser 
tratado na mesa das negocia- 
ções.” Repetiu, em seguida, a + 
veirão popular “o segrêdo é a |, 
a alma do negócio", para  ex- 
plicar que não poderia discutir » 


de público um assunto que - 
ainda está sendo tratado de | 
“Govérno a Govêrno, ' 


Deixou claro, todavia, que a. - 
Tugostúvia tom “nutto interês- 
se” em vender navios no Bra- 
sil “innio porque diminuiria o 4 
cieficit na nossa balança co- 
mercia) como também porque * 
abriríamos nessa tregião um ex- * 
cetente mercado para um óti- , 
mo produto, acreditado em 
qualquer lugar onde seja dis- ! 


cutida a sum utilidade, ' 
CONTATO COM , 
BRASILEIROS ' 


Durante quase três horas mst 
de lã às 18 — no salão de re. ! 
cepções dn Confederação Na- 4 
cional do Comércio, tendo co- 
mo anfitrião o vice-presidente * 
da entidade, Sr, Charles Mau- 4 
rita, e O secretário-geral do Co- , 
mite Brasileiro tia Câmara de * 
Comércio Internacionni, Sr. ! 
Sílvio Pedrosa, a Missão Eco- 4 
mnômica da Iugoslávia conver- 
sou com empresários brasilei- 4 
ros sobre as relações comer- y 
ciais entre ns duas nações. 

Um emissário de uma em- * 
prêsa poulista compareceu à 
recenção oferecida nos mem- 
bros da missão (logo após as 
conversações formais) e, ao 
conversar com o Sr; Marin Ce- 
tinic, sugeriu que os lugosla- 
vos:  propusessem | aparelhar 1 
uma indústria paulista ligada 
à pesca, durante o encontro - 
que será mantido amachh em * 
São Paulo. i 

Apesar das dificuldades em ! 
se obter detalhes das negocia- 1 
ções, sabe-se que o chefe da 
Missão Econômica da Tugoslá- 
via aceltoi a sugestão e que a 
operação “praticamente, acer= 
tada, representa um iÍnvesil- 
mento daquela nação na in- 
dústria de pesca paulista no 
valor aproximado de-10 mi- «4 
lnões de dolares, 


-- 


+ 
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AVISOS RELIGIOSOS 


- ÁLVARO BORGERTH TEIXEIRA 


VAROCA 


(MISSA: DE 7.º DIA) 


FUNDAÇÃO DARCY VARGAS — Casa do Pe- 

queno Jornaleiro — Casa do Pequeno Lavrador, 
bu agradece as manifestações de pesar por ocasião 

do falecimento do seu fundador e inesquecível 
1.º Secretário — ÁLVARO BORGERTH TEIXEIRA e convida 
os demais membros da Diretoria, funcionários, parentes e 
amigos para assistirem à missa de 7.º dia'que será celebra- 
da em sufrágio de sua alma, às 10 horas de amanhã, dia 
8, na igreja da Candelária. 


DOUTOR 
ORLANDO GOMES CALAZA 


(MISSA DE 7.º DIA) 


A Diretoria, o Conselho Deliberativo e o Con- 

selho Fiscal da ASSOCIAÇÃO DOS SERVIDO- 

RES CIVIS DO BRASIL convidam os parentes, 

amigos, funcionários da ASCB e seu Quadro 

" Social para a Missa que mandarão celebrar pela alma 
* do seu inesquecível, antigo Conselheiro e 1,º Vice- 
» Presidente, ORLANDO CALAZA, a realizar-se hoje, dia 
7 de Agóôsto, às 9,30 horas, na Igreja de São Francisco 

- de Paula, no Largo de São Francisco. (P 


- MÁRIO MENDES GONÇALVES 


(30,º DIA) 








» 


Aracy Mendes Gonçalves (ausente), René Mendes 
Gonçalves, snra. e filha, Oswaldo Mendes 'Gon- 
galves, snra. e filha (ausentes), Cel. Paulo Pinto 
Guedes, snra, e filhos, Cel. Waldo Vieira do Nas- 
cimento, “snra, e filhas, Tenente Cel, Pedro Doria Passos, 


snra, e filhos, Aloysio Mendes Goncalves, snra. e filha (au-. 


sentes), Joaquim Vaz de Carvalho e snra., convidam para 
a missa de 30,º dia que mandam celebrar por alma de 
seu espôso, pai, sógro, avô, Mário Mendes Gonçalves, dia 
8 de agósto, 5a.-feira, às 10.30, na Igreja de Santa Cruz 
dos Militares. 


; VICE-ALMIRANTE 
LUIZ GONZAGA DORING 


(MISSA DE 7.º DIA) 





Nair Sencios: Dosino, filhos, noras, genro e netos; Dr. Jayme 
de Arevedo Carneiro e Olivia Dorino de Azevedo Carneiro: 
Almiranto de Esquadra Décio Santos Bustamante, Lourdes Do- 
ring Bustamante, filhos, noras, genros e neta; Maior, Roborto 
Doring, Iracema Diniz Doring e filhos, agradecem sensibilizados 
os manifestações do pesar e confório recebido por ocuião do folecimento 
do seu insequecivel marido, pai, sogro, avó, cunhado e irmão LUIZ, e con 
vidam para a missa de 7.º dia que será celebrada na quinta-folea, cia 8, 
és 11h30m, no sllarmor dá Igreja dr Candelária. (P 


Diretora de Escola 


ZELIA MALLET 
FRAGOSO 


(MISSA DE 7,º DIA) 


Alvaro Alves Fragoso e se 

nhora, Antonio Tinoco Net- 

to e filhos, Zllah Mallot 
Fragoso Morta Barbosa, espõso, fi- 
lhas, gonros e netas, Corina: Maltot 
e família agradecem as manifosta- 
ções de pesar rocebldas- por! ocas 
siso do falecimento de sua querida 
filha, mão, avé, irmã, cunhacia, tin, 
sobrinha e prima e convidam para 
a missa ce 7,9 dia, que mandam 
celebrar em sufrágio de sua alma, 
amanhã, quinta-feira, dia 8, às 10h 
J0m,- no altar-mor da: Igreja de São 
Francisco de Paula, (058 





Ao Menino Jesus 
de Praga 


Agradeço graça alcançada. 
Cl 





Ão milagroso 
São Caetano 


Agradeço graças alcançadas, 
Seu dia 7 de agôsto. e 


UM DEVOTO, 





Nossa Senhora da 
Penha 


Agradeço a graça recebida. 
MARIA LUIZA 





Agradeço 


À Santa Catarina, São Camilo E 
Bos santos de minha devação, a mi- 
nha cura. 


BELLINHA SAYÃO LOBATO 





Novena Poderosa 
ao Menino Jesus 
de Praga 


Oh! Jesus que dissestes: Peça e 
receborás, procura e acharás, bata 
e a porta se abrirá! Por intermédio 
de Maria, Vossa Sagrada Mãe. Eu 
bato, procuro e Vos rogo que mi 
nha prece seja atendida: (mencio 
na-se o pedido). 

Qhl Jesus que dissestes: Tudo 
aue pedires so Pal em Meu Nome. 
Ele: atenderá, por Intormédio de 
Maria, Vossa Sagrada Mãe, eu hu- 
mildemento rogo zo Vosso Pal em 
Vosso nome que minha oração seja 
ouvida: (menciona-se-o pedido), 

Oh! Jesus que dissestes: O' Céu 
ea Terra passarão, mas PB Minha pa- 
lavra não passará. Por intermédio 
de Maria, Vossa Sagrada Mãe, eu 
confio. que minha oração seja ouvi- 
da: (imenciona-se o pedido). Rezar 
3 Ave-Marias, 1 Padre Nosto e 1 
Salve Rainha. 

Em casos urgentes essa novena 
deverá ser feits em horas (9 horas). 

Agradece graças alcançadas, 

CP, 





DR. EVERALDO VAZ OLIVIERI- 


(AGRADECIMENTO E MISSA DE 30.º DIA) 
Sua família consternada agradece a todos os parentes e amigos que a 


confortaram, 


acompanhando, enviando flóres, coroas e telegramas, 


por ocasião do falecimento e Missa de 7.º Dia, do seu querido e sau- 


doso EVERALDO e convida seus 


parentes e amigos para assistirem à 


Missa de 30.º Dia que manda celebrar amanhã, quinta-feira, dia 8, às 10,00 


| horas, na Igreja de N, S.º da Paz, (Ipanema), por intenção de sua boníssima 
alma, 








de Bonsucesso. Desde já agradece. 









WALTER LYNCH 


A família de WALTER LYNCH, profundamente abala- 
da, vem agradecer a todos os que, pessoalmente, por 


telegramas ou cartas, manifestaram seu pesar pela perda 
irreparável de seu chefe, e aproveita para convidar os pa- 
rentes e amigos para a missa de mês que manda celebrar dia 
8, quinta-feira, às 10 horas, no altar-mor da Igreja N.º 5.9 


WALTER LYNCH 


A Diretoria e os funcionários dos LABORATÓRIOS 
; SILVA ARAÚJO-ROUSSEL S/A. convidam amigos e 
|, admiradores do seu Conselheiro de Direção e ex-Diretor 
WALTER LYNCH, para a missa de mês que farão realizar no 
dia 8, quinta-feira, às 10 horas, no altar-mor da Igreja N.º 
S.º de Bonsucesso. Agradecem antecipadamente a todos 
que comparecerem a êsse ato de fé cristã. 


(P 


(P 



















mea cm e 
ED ESTE e TR ST ST e TETE 


“Te Figaro” revela que só 
um brasileiro tem certa 
sua ordenação para diácono 


Paris (AFP-JB) — Durante sun vingem à Colômbia, o 
Papa Paulo VI ordenará os primeiros diâconos casados e o 
candidato mais certo é um brasileiro, o professor univer- 
sitário Alexandre Henrique Gruzsinski, que vinjará para 
aquéle pais em agósto, em companhia dê sua espósa, 

A informação consta de um artigo assinado pelo envia- 
do especial do jornal Le' Figaro; abade René Laurentin, 
comentando a próxima viagem papal, que Inaugurará, q 24 
de agósto, a Segunda 'Conferência Latino-Americana do 


Sadia vai propor redução 
da tarifa aérea para 
aproximá-la da terrestre 


A redução das tarifas dos transportes aéreos para 
aproximú-las-mais dos preços do transporte terrestre será 
proposta pela Sadia, hoje, na comissão econômico-finan- 
ceira da II Conferência Nacional de Aviação Comercial, 
que se realiza no Hotel Glória, 

A Sadia deseja o levantamento do custo operacional 
das emprésas para estabelecer o preço dos fretes e passa- 
gens aéreas, mas terá a oposição de pelo menos duas em- 
prêsas de navegnção mérea, que consideram o projeto 
“como uma abstração utilizada em proveito de interesses 
imediatos." 


Conselho: Episcopal Latino-Americano (Celam). 


DIACONATO 


O abade Laurentin diz, em 
seu artigo, que é possível que o 
Papa venha a ordenar, na Co- 
lômbia, de cinco a 30 diáco- 
nos, mas adverte que, “no mo- 
mento, apenas uma: ordenação 
parece certa, Trata-se do bra- 
Sileiro | Alexandro Henrique 
Gruzsinski, professor universi- 
tário em Pórto Alegre, Sun 
mulher vinjará com êle a Bo- 
gotã c estará presente à orde- 
nação,” 


Diz o correspondente de Lê 
Figaro que a Conferência do 
Celam continuará em Medellin, 
de 26 07 de setembro, deven- 
do reunir 150 bispos e 13 rell- 
Biosos, eleitos ou membros de 
direito, na representação do 
episcopado latino-americano, 


— Mas — pergunta o padre- 
jornalista — pretende o Papa 
nomenr outros bispos por sua 
própria autoridade? Quantos é 
em que sentido? Tgnora-se is- 
59 às vésperas do Congresso 
Eucaristico.'t 

Ressalta, porém, que o Papa 
Paulo VI “pratica q descentra- 
lização. Em lugar de convocar 
essa assembléia em Roma, éle 
próprio vai apoiar o Celam, 
na própria América, Essa é 
mais uma etapa numa história 
complexa e dolorosa, 


COMPETIÇÃO 


O abade René Laurentin re- 
corda que o Celam foi funda- 
do em: 1955, antecipando-se ao 
Concílio Ecumênico Vaticano 
T. — Tratou-se, com efeito, 
de um ato colegial uma in- 


cumbência assumida pelos. pró- 
prios bispos, Mas o princípio 
não foi aceito sem contradição. 
Eni 1859, um organismo compe- 
ttivo fol criado em Roma — 
a Comissão para a América Lo- 
tina (CAL) e o Celam sofreram 
tôda a sorte de Írelos. Mas, 
Paulo VI resolveu eliminar és- 
se antagonismo e acaba de de- 
signar o Cardeal Samore para, 
Junto com D, Avelar Brandão 
(Teresina, Plauí) e o Cardenl 
Landaruri (Lima) umdos três 
presidentes dn Assembléin de 
Medelin, 


O enviado especial do Le Fi- 
garo, a certa alturu do seu ar- 
tigo, pergunta se ne: América 
Latina “a Igreja continuará 
sendo um fator de atiçamento 
à desordem ou se, pelo contrá- 
rlo, atendendo ao espírito do 
Concilio, vat comprometer os 
cristãos nas grandes campa- 
nhas, em particular: do” desen- 
volvimento econômico, humano 
e cristão, que se dissociaram 
tão gravemente?” 

O abade Laurentin conclui, 
porém, com uma Nota otimis- 
ta, afirmando que “apesar da 
política conservadora que dirl- 
ge, ainda hoje, as. promoções 
episcopals, m maloria dos bis- 
pos pretende adotar a segunda 
solução. Em verdade, o do- 
cumento de trabalho redigido 
para êsse film projeta-se em 
nmbiguicdade sóbre essa opção: 
análise das realidades, reflexo 
teológico contra a dissociação 
to plano humano e co plano 
relíglioso, projetos pastorais, to- 
dos estão plenamente  concor- 
des com o nôvo caminho.” 


Franco quer anulação de 
liminar que favorece donos 
de ônibus contra multas 


O diretor do Departamento de Trânsito requereu on- 


cusTO 


Representantes das emprêsas 
que se opõem ao projeto da 
Sadia afirmam que no custo 
operacional devem ser inclui- 
das as despesas realizadas pe- 
las companhias de transporte 
Rórco mais antizas com a for- 
mação de pessoal especializado, 
que é aproveitado agora pelas 
emprêsas: mais novas, sem 
qualquer gasto financeiro, 

Dizem os tepresentantes das 
emprêsas: mais antigas que a 
Sadia quer reduzir as tarifas 
dos transportes aéreos porque 
sô opera em Unhas de pequeno 
percurso, sofrendo por isso 
mais intensamente a concor- 
Pa dos transportes, terres- 
res. 


EXPANSÃO 


Durante prande parto das 
sessões de ontem da III Con- 
ferência Nacional de Aviação 
Comercial, a comissão coordiê- 
nadora debateu o proleto 
apresentado pela Cruzeiro do 
'Sul para que sejam estabcleci- 
dos princípios básicos para ex- 
pansão das linhas aéreas bra- 
sileiras. 

A Cruzeiro do Sul pretende 
que seja considerada a situação 
de tôdas as emprêsas nacio- 
nais de transporte aéreo nas 
linhas nacionais e internacio- 
nais. Desta maneira, a Varig, 
única emprêsa brastleira que 
explora Jinhas internacionais, 
tem condições privilegindas pa- 
ra superar uma possível crise 
ocasional no mercado de trans- 


porte no Brasil e por isso as 
outras emprêsas pretendem que 
cla não expanda suas linhas 
nacionais para, não prejudicar 
as demais companhias, 

A proposta da Cruzeiro do 
Sul, que foi emendada pela 
Snadia, basela-se no princípio 
de que, desde o momento em 
que existir apenas uma emprê- 
sa forte no transporte aéreo 
brasileiro, estarão criadas tô- 
tas as condições para o esta- 
beleçimento do monopólio es- 
tatal no setor, o que é conde- 
nado unânimemente pelas em- 
présas concessionárias, 

4 emenda da Sadia propõe 
que, caso a Varig ou.o poder 
concedente não aceitem as res- 
trições, soja facilitada pelo 
Govêrno as cdema!s emprêsas, a 
exploração de linhas para o es- 
trangeiro. 


CONCILIAÇÃO 


Está sendo esperade para 
hoje a apresentação pela Varig 
na comissão coordenadora da 
Conferência, presidida pelo 
Brigadeiro Martinho dos San- 
tos de uma fórmula concilia- 
toria que permita expansão 
igual nas linhas nacionais pa- 
ra tôdas as emprêsas de trans- 
portes aéreos, 

A JIII Conferência Nacional 
de Aviação Comercial deverá 
ser encerrada no início da 
próxima; semana. mas não 
existe dia marcado, porque seu 
término depende do cumpri- 
mento de tóda a agenda esta- 
belccida pelo Sindicato das 
Emprêsas Acroviárias. 


Leia Editorial “Vocação dos Ares” 





Estado inclui no Orçamento 
de 69 verba para recuperar 
plano inclinado da Glória 


O Governador Negrão de Lima mandou incluir no 


tem ao presidente do Tribunal de Justiça a cassação da 
liminar concedida pelo: juiz da 4% Vara da Fazenda aos 
donos das emprêsas de ônibus que não querem pagar as 
multas das infrações cometidas” pelos motoristas, 

Se à liminar fôr revogada pelo desembargador Aluísio 
Maria Teixeira, os ônibus em débito poderão ser apreen- 
didos e o sindicato patronal novamente ameaçar greve 


Orçamento do Estado para o próximo ano a verba de NCr$ 
270 mil para a reconstrução do plano inclinado do Outeiro 
da Glória, paralisado há dois anos. 

O provedor da Irmandade de N. S. da Glória do Ou- 
teiro, Sr. André Amorim, acrescenta que o Governador 
liberou também uma verba de NCr$ 5 mil para a festa 


geral contra o que consideram discriminação. 


PREJUÍZO 


Por intermédio do procura- 
dor-geral do Estado, Sr. Lino 
de Sh Pereira, o Departamento 
de Trânsito estã pleiteando a 
anulação do despacho do. juts 
da 4” Vara dn Fazenda sob 
alegação de que o Estado fica- 
rá sujeito a enormes prejuízos 
pela falta de recebimento das 
multas impostas aos ônibus: 

Sustentam as autoridades es- 
taduais que o Código Nacionil 
de Trânsito permite a cobran- 
ça da multa do proprietário do 


veículo, quando não fôr possi- 
vel identificar o motorista in- 
irator. 


Acham que a liminar do juiz 
João Francisco Gonçalves Neto 


importa na concessão du licen-. 


ça porra tráfego dos ônibus in- 
tratores por todo o ano de 1968, 
tornando, assim, inócua qual- 
quer peunlidade que acaso pos- 
sa ser aplicada pelo não paga- 
mento das multas, A decisão 
do Presidente do Tribunal ds 
Pure será conhecida hoje a 
tarde, 


Polícia paulista nega que 
homem da alta sociedade ou 


político matou Lara Campos 


São Paulo (Sucursal) — O assassino da milionária 
Maria Teresa Dianda Lara Campos não é um homem da 
alta sociedade e nem filho de político influente, como se 
supós anteriormente, segundo revelou ontem o Tesponsável 
pelas investigações, delegado Antônio Strasburgo. 

Após n descoberta do-corpo da milionária, ano passado, 
sucederam-se debates acêrca das circunstâncias em que 
ocorreu à morte, Alguns policiais-afirmavam que ela havia 
se suicidado e outros acreditavam em assassinato. A pri- 
meira fase das Investigações, encerrada hã alguns meses, 
concluiu pelo suicídio. 


da padroeira, no dia 15 próximo. 


NOVAS VESTES 


Anteontem. fo! realizada, na 
igreja do Outeiro, a cerimônia 
da mitdança das vestes nn ima- 
gem de N. S. da Glória, uma 
tradição de 239 anos, Nume sala 
de acesso proibido nos homens, 
as mulheres da irmandade ti- 


ram as roupas antigas — me- 
nos uma camiseta para 2 ima- 
gem não ficar inteiramente 
despida — e vestem a santa 
com uma combinação, duas aná- 
guas, duas salas engomadas, 
um vestido de cetim branco, 
um manto de veludo azul, um 
véu e ume nova cabeleira, As 
vestes extemas são tôdas re- 
bordadas a ouro, A imagem do 
Menino Jesus também recebe 
roupa nova, 

Em seguida ns mulheres jun- 
tam-se as homens na nave da 
igreja e esperam o aparecimen- 
to da imagem, que sobe lenta- 


menta ao altar em um pequeno, 


elevador, enquanto todos rezam 
o tum coral de quatro vozes can- 
ta hinos a N. 8. da Glória. 
Ainda as mulheres dão os úl- 
timos retoques, colocando q co- 
roa, o cetro e a imagem do Me- 


nino Jesus. Da nave vêm as 
sugestões: “solta mais o man- 
to na frente": “coloca a coroa 
mais para a direita": “empur- 
ra q imagem um pouquinho 
mais para a esquexta”, Depois 
de todos satisfeitos, as Tezas Te- 
começam .- 


PROGRAMA DA FESTA 


O novenário de N, S. da Gló- 
Tia começou ontem, com lada- 
inha e bênção do Santissimo 
Sacramento às 20h30m, e pros- 
seguirá ate o dia 13, Domingo 
haverá duas missas, às 9 e às 
NH horas, Os festejos externos 
começarão no dia 14, com o 
funcionamento das barraqui- 
Nhas a partir das 19 horas. 


No dia 15, quinta-feira, ha- 
veri três missas 6h30m, 
Th30m o 8h30m antes da 
missa pontiflcal, que será ce- 
lebrada às 10 horas pelo Car- 
deal-Arcebispo do Rio de Ja- 


“neiro, D. Jaime do Barros Cã- 


mara. As 16h30m haverá pro- 
cissão pelo adro e adjacências 
da igreja, seguindo-se missa 
campal com sermão do cônego 
José Félix de Oliveira, 


REVIRAVOLTA 


O corpo de Maria “Teresa 
Dianda Lara Campos foi en- 
contrado dentro de um Aero 
Willys acidentado no Km 43 da 
Via Anchicta, em 1967, 

O aparecimento de novas 
testemunhas comprovou a 
existência de um segundo pús- 
ságeiro no carro da milionária, 
O que não era aceito nas inves- 
tigações anteriores; Isso tên 
com que a opinião dos delega- 
dos que defendiam a renbertu- 
ra do inquérito prevalecesse. 

A nova fase das investiga- 
ções será provavelmente pror- 
rogada, porque o delegado Aun- 
tônio Strasbuúrgo tem atirma- 


Minas estuda 
o Programa 
Estratégico 


Belo Horizonte (Sucursal) 
— O lider do Govérmo na 
Assembléia Legislntiva 
Deputado Homero: Santos, 
constituiu ontem uma comis- 
são de deputados da Arena 
para estudar o Programa 
Estratégico de. Desenvolvi> 
mento do Govêrno federal 
e apresentar relatório em 
10 dias. ; 

A comissão é integrada 
pelos Deputados Dênio Mo- 
reira, Valdir Morato, Cicero 
Dumont, Jarbas Medeiros, 
Maurílio Cambraia, Eucli- 
des Cintra, Luís Fernando 
e Cristóvão Chiaradia e val 
realizar hoje a sua primeira 
reunião. 


do que “está muito próximo da 
solução do mistério," 

— Os dois depoimentos mais 
importantes até agora foram 
os do psiquiatra da vitima, 
afirmando: que sum paciente 
não sofria de perturbações psí- 
quicas que a levassem ao sui- 
cídio, e o do médico-legista 
Joto Paginoto, que declarou ter 
encontrado no carro dois tipos 
de sangue, 

Ontem foi ouvido o depol- 
mento do irmão da milionária, 
Sr, Artur Dianda, que afirmou 
não ter visto em sur irmã, no 
cin do crime, “o menor traço 
de nervosismo.” Hoje à tarde 
deporá a Sra, Marla de Jesus 
Prado, amiga da vítima, - 


Liga vai 
lutar contra 
aumentos 


Será fundada nos próximos 
dias a Ligo de Defesa da Eco- 
nomir Popular — Lidep, “para 
que as vozes das verdadeiras 
donas de casa sejam ouvidas, 
em seu protesto contra o es- 
tranho critério de altas e bal- 
xas nos preços da Cadep.” 

As responsáveis pela, nova 
organização afirmam que a 
Lidep será criada porque as 
representantes da Campanha 
Contra a Carestia e da Asso- 
ciação das Donas de Casa, “são 
inoperantes e só sabem dizer 
amém” nas reuniões da Sunab, 
A nova entidade, Mo logo te- 
nha seus estatutos registrados, 
vai requerer à Sunab sua in- 
tegração como representante 


dos consumidores. 


Diretor francês acha que 
o teatro tem como missão 
desenvolver a compreensão 


O diretor da Companhia Francesa de Comécia, Jean 
Laurent Cochet, disse ontem na Maison de France que os 
artistas franceses não se preocupam com política, porque 
ela provoca cisões “e sentimos que a missão do teatro é de 
desenvolver a compreensão entre os homens. 

Sobre a censura, Cochet disse que na França ela é feita 
pelo povo, “que comparece ou não à apresentação de peças 
que não considera boas, e O Biombo, de Jean Genet, por 
exemplo, que poderir ser considerada altamente subversi- 


va, foi apresentada num teatro oficial de Paris." 


DESPEDIDA 


A Companhia Francesa de 
Comédia apresenta-se hoje à 
noite pela última vez no Rio, 
ne Maison de France, com à 
beça O Jógo do Amor e do 
Avaso, de Marivaux, especial- 
mente para os estudantes, De- 
pois vai representar em Salva- 
dor, Recife, Brasile, Belo Ho- 
ronte, São Paulo e Pórto Ale- 


8. ; 

Esta é n segunda visita da 
Companhia ao Brasil. Na pri- 
meira, em 1986, trouxe O Mi- 
suntropo, de Moliáre, O elenco 
é integrado pelos atores Louis 
Arbesslor, Claude Giraud e 
Jean Claude Balard e pelas 
atrizes Michele André e Fran- 
ce-Roussel, que chama. aten- 
ção por fumar cigarrilhas. 


DISMNÇÕES 


Além da peça de Marlvaux, a 
Companhia Francesa de Co- 
média traz para sua excursão 
no Brasil 4 Nolte de Outubro, 
de Musset. Sóbre o motivo da 


escolha de duas peças clássi- 
cas, quando o moderno teatro 
francês tem alcançado tanto 
sucesso, o diretor Jean Lau- 
rent Cochet disse que “existem 
autores clássicos mais atuais 
que os contemporâncos, como 
Marivaux e Musset, 

-— Além disso, não considero 
válidas as distinções feitas en- 
tre autores clássicos e moder- 
nos — disse o diretor — mas 
somente entre ruins e bons au- 
tores, como também não são 
válidas as tentativas em maté- 
ria de teatro de alguns dos 
grandes escritores contemporá- 
neos, como Sartre e Camus, que 
podem ser grandes pensadores, 
mas têm um teatro ruim e 
ultrapassado. 

Cochet acha que a tentativa 
de valorizar peças fracas com 
montagens espetaculares em 
nada beneficia o teatro, “por- 
que um bom autor faz com que 
Suas peças quase se represen- 
tem sózinhas c não deixa à car- 
go dos diretores Integrá-las-no 
gósto dos espectadores.” 


xá , y E mm e me 


Refinaria no 
Sul espera 
Costa e Silva 


Pórto Alegre (Sucursal) «- 
O Presidente da República de- 
verá vir no Rio Grande:do Sul 
pára inqugurar a refinaria A!- 
berto Pasqualinl, da Petrobrás, 
sendo que os diretores Joch!a 
da emprêsa aguardam a cho- 
gada do assessor presidencial, 
capitão Brandão Brito, para 
marcar-a data da inauguração. 

A nova relinaria, à primeira 
obra de vulto da Petrobrás no 
Sul, acha-se em fase experi- 
mental, produzindo pequenas 
quantidades de nalta para  ro- 
guMr o equipamento. 

A relinaria Alberto Pasqua- 
lini deverá fabricar, além de 
gasolina e óÓlco diesel, queto- 
sene e pequena quantidade de 
gús liquefeito, 


O qe Po) . 
Homicídio em 
Caruaru 

. . 
vira rotina 

Recife (Sucursal) — AS au» 
toridades policiais de Pernam- 
buco estão preocupadas com & 
incidência de crimes em Carua- 
ru, onde só êste mês foram as- 
sassinadas a tiros ou iacudis 
cinco pessoas, 
- Entre as últimas vitimas fi- 
gura o Sr. Welington Lira, pri- 
mo dos deputados João e Fer- 
nando Lira, que fol assassina- 
do pelo industriário João Goa- 


calves Filho quanio ambos be- 
biam na boate Candeeiro, 


OUTRO PELAS COSTAS 


Quase à mesma hora em que 
o Sr. Welingion Lira tombava, 
a inspetor José Camilo matava, 
pelas costas, o sapateiro Da- 
niel dos Santos, a quem aca- 
bara de revistar, sob a alega- 
ção de que precisava ver se ele 
estava armado, 

Ambos os crimes foram pra- 
ticados com armas de fogo. O 
Sr. Welington Lira foi sepul- 
tado ontem na presença de 
grande número de personalida- 
ces de Cnmuaru, entre as quais 
sets primos deputados. 


“Espadarte” 
matou e foi 
prêso no mar 


Niterói (Sucursal) Um 
delegado e um investigador de 
polícia foram obrigados a na» 
dar mais de 290 metros, na 
prala do Mercado de Palxes, 
ontem, para prender o asses- 
sino Adriano Antonlazt, que 
tem o apelido de Espadarte e 
fugia após uma: tentativa de 
assalto à mão armada. 

No Distrito, Espadarte con- 
fessou que fêz dois disparos 
contra o polícia militar Carlos 
Edugrdo Gomes de Sousa, no 
último fim de semana, que 
crusaram sum morte ontem s 
a nutoria de mais três crimes 
de morte que a polícia estara 
investigando, 


ASSALTOS 


Adrinno Antoniazi disse gin- 
da ao delegado Antônio Car- 
los e ao investigador Dirceu 
Guimarães, que o prenderam 
no miar, ter assaltado no últi- 
mo Tin-de-semana o feiranie 
Jaci Matos de Oliveira, em 
quem deu um tiro no pé para 
roubar NCr$ 7,00, E q operá- 
rio José Ribeiro de Almeida, 
que atacou a coronhadaos para 
roubar NCr$ 20,00. 


Câmara ajuda 
o fabrico de 
café solúvel 


Brasilia (Sucursal) — A CA- 
mara dos Deputados aprovou 
ontem à nolte o projeto de lei 
do Governo que isento dos im- 
postos de importação e sôbre 
produtos industrializados o 
material destinado à fabrica- 
cão de caté solúvel, 

Toi aprovada também o pro- 
jeto de lei do Executivo que 
cria, no quadro de pessoal do 
Ministério da Aeronáutica, 
cargo em comissão de Consul- 
tor Jurídico. 


Doença de 

chagas ataca 
T SA | 

no Priângulo 

Belo Horizonte (Sucursal) — 
O deputado estadual Euridi- 
pes Cralde denunciou ontem na 
assembléia Legislativa a exis- 
tência de grande múmero te 
mosquitos portadores da doen- 
ca do chagas na região do 
Trlânguio Mineiro, 

Apelando para que o Depar- 
tamento Nacional de Endeminy 
Rurais promova Imediatamente 
o saneamento da região, o 
deputado afirmou que a doen- 
ça de chagas se propaga com 
rapidez porque até b momento 


o Ministério da Saúde nada 
fêz para debelá-la, 





Dez animais estrearão na 
Gávea durante as reuniões 
do próximo fim de semana 


Don Luís, um potro alazão, criado no Haras São José 
e Expedictus, fllho de Corpora e Brune — irmão paterno 
de Jeu D'Or — estreará no próximo sábado, correndo no 
terceiro páreo, cujo número 1 (será defendido por Parnaso, 


que venceu no domingo passado, quando estreou, depois 
de largar mal, 


Outros potros farão suas apresentações nas pistas du- 
rante o próximo fim de semana, sendo que a maioria dê- 
les tem três anos e foi criada em São Paulo, índio Fique- 
robl, filho de Aram e Harpe, já correu em Cidade Jardim 
de onde traz uma campanha apenas regular. 


ESTREANTES CAPORETTO — muso, cúst., Bão 


ALGÉRIA — fem, cust, São Paulo (1065), Quick Chance e Nes- 
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Paulo (19065), por Conraze e Alo- 
uertu — Crinção de Roberio e Nél- 
son Senbra e propricdade de An- 
tónio Pereira Dlus — 'Trelundor: 
Celestino Gomez, 

AIO — tem. alnzão, Rio Grande 
do Sul (1963), por Astro e Tana- 
gra — Crinção do Jerônimo Mércio 
Silveira e propriedade de Vanda 
de Brito — Treinador: Cosmo 
Morgado. 

ÍNDIO PIQUERODI— mas, cast, 
São Paulo (1962), por Aram e Har- 
pe — Criação do Stud Primavera 
e propriedade do Stud Piratininga 
— Treinador: Benodito Ribeiro. 

ESTONITA — fem, alazão, Rio 
Grunde do Sul (1964), por Esten- 
soro e Precoptora — Crinção de 
Breno Caldas o propriedade de 
Vicente de Paula Limn — Treina- 
dor: Osvaldo Caetano Dias, 

DON LUIZ — masc. alnzão, São 
Paulo (1965), por Corpora «e Brune 
— Criução do Hams São José e 
Expedictus e propricdado do Stud 
Cidelalno — Treinador: José Luis 
Pedrosa . 


su — Criação do Haras Santa Ani- 
ta 8, A, «e propriedade do Fernan- 
do da Sliva Carrilho — Treinador: 
Henrique “Toblos. 


PASCHOAL — masc, tord, Bão 
Púulo (12), por Vúndalo e Co- 
lomblana — Criação o propriedade 
do Paschoal Couzo — Treinador: 
Subbntino d'Amore, 


COMBAT — musc, torl, Bão 
Paulo (1045), por Cobalt a Queen 
Aun — OCrinção do Haras Santa 
Anitn 8, A, e propriedade dae Luis 
Esplnola e Eurioo Lengrubor — 
Treinador: Joho Araúlo. 


AGRAVO — mnse,, cnst, Riu 
Grande do Sul (1965), por Armen- 
cariz e Mumbosa — Crinção de 
Cândido José de Godoól Bezerri e 
propriedado do Stud O. O. P. L 
— "Treinador: Geraldo Morgado, 


GAMBOTA — fem, tord. Rio de 
Janeiro (195), por Picoto e Fu- 
gulha — Criação e propriedade do 
Stud Roberta — Treinador: Válter 
Pederson. 


Os melhores colocados do 
GP Brasil estarão juntos 
de nóvo no GP de domingo 


O GP Doutor Frontin, que será disputado no próximo 








Ricardo 





carátos 


procura de nôvo, com Dilema, a vitória que lhe esca 


Binóculo 


J. €. Moraes 


: : Ro ESA 
pou no Grande Prêmio Brasil 








Dupont está hospitalizado com fratura 


O diretor do Hospital de Vete- 
ruaria do Joguei Clube Brasileiro, 


= Se negociá-lo, n será para os 
Estados Unidos ou Veneziela — ex- 


nreendam se um favorito fracussar, 
vtesmo não mancando. 








Ricardo acha que a disputa 
domingo será muito difícil 
entre Dilema e El Centauro 


O freio Antônio Ricardo, -ainda sofrendo a derrota de 
Dilema, em condições que julgou excepcionais. pelo des- 
garro sofrido na entrada do direito por Guaxupé e, mais 
tarde, pelo fato do seu pilotado ter tentado morder ud 
competidor, tendo de ser torneado, e prejudicando o set” 
ritmo, quando parecia ser o ganhador, 7 

Desta vez, adinite Ricardo que o páreo, sem muita mo- 
dificação de concorrentes, venha a ser resolvido, novanien-" 
te entre Dilema e El Centauro, achando que os dois vão? 
fazer um páreo duro, restando sômente Sabinus como uni'S 
tercelro nome perigoso, pois.o conhece bem e sabe que tenr! 


qualidade para seguir melhorando. * fe 


TRATAR DE OUTRO 


Embora lastimando que não 
tivesse montado Dilema uma 
vez antes do Grande Prêmio 
Brasil, para conhecê-lo melhor, 
achando que dessa maneira 
conseguiria n vitória, assina- 
lou Ricardo que, em compen- 
sação, teve a alegria de saber 
que Dilema é um cavalo de 
ótimas qualidades e que vai 
vender muito caro a vitória 


no Grande Prémio Doutor 
Frontin, 
Admite, inclusive, que em 


menor percurso não lrá huver 
hesitação da sun parte, com 
relação à diferença de pêso, 
podendo logo acompanhar qu 
train ligeiro de El Centauro, 
podendo acontecer um verda- 


deiro duelo entre os dois fa- 
voritos, ] 


PROVAS IMPORTANTES ! 


Ricardo acha, inclusive, que * 
se Dilema seguir correndo o | 
que rendeu no último domin- 
go, pode, inclusive, atuar no 
extertor, e vê possibilidade de | 
sua participação no Grande, 
Prêmio Carlos Pellegrini. . 

Com relação a Buenos Al- | 
res, disse Ricardo que real-., 
mente seria interessante pilo- 
tar Dilema no Pellegrint, não ! 
somente pela chance que pos- j 
suíria na corrida, mas, ainda , 
pelo fato de possuir outros 
convites para a mesma época ! 
em San Isídro é Palermo, atra-,, 
vês do stud do proprietário de 
Volveriola. ' 


Mecano foi preparado para 
correr clássico com chance 


e Playboy volta ao freio 


Zilmar Guedes preparou Mecano para correr o Grande 


domingo, representa uma reedição do GP Brasil, pois, dos 
12 animais Inscritos, 9 participaram do clássico vencido 
por Arsenal, inclusive El Centauro, que naquela ocasião 
chegou em segundo lugar e que desta felta deverá ser o fa- 
vorito, 

Dilema deienderá a chave dois e se apresenta como 
grande rival do pensionista de Antônio Pinto da Silva, ha- 
vendo muitas esperanças em sun npresentação, porque o 
terceiro lugar que obteve para Arsenal é atribuido à sua 
tentativa de morder Beau Brumel quando malor era a sua 


Otáviy Dupont, sofreu uma queda mticou. 
em sui residência, sendo internado 4 DESCLASSIFICAÇÃO 
na Cesa de Suúde São Miguel, con GP Já É INCOGNITA 

fratura do fêmur. Está sob rigoro- 


! José Queirós fot desclassificado 
so observação, 


pela Comissão de Corridas no dorso 
de Guinéu, do quarto lugar para ill- 
vistuel mesmo, diante do contpro- CNtO, DOrquo esqueceu do trocar n 
misco de rigor q que u malor parte boia, dá te fóra convidado à mon- 
dos cúvulos foi obrigada nos 3 qui- mr em cima da hora, diante do 


O resultado do GP Doutor Fron- 
tim se antecina bem dificil, impre- 
CAVALOS BMBARCADOS 


Os covulos argentinos: Volverio- 


Prêmio- Doutor Frontin, e ficou satisfeito com seu tra- 
balho de 2m22s nos 2200 metros, com Im48s na última vol- 
ta, sem que Paulo Alves puxasse do chicote uma única vea 
para alertá-lo na reta final. 

à Tacilidade com que seu animal acabou chegando ao: 
disco deixou Zilmar Guedes trangúilo quanto a uma boa, 
exibição na importante competição de domingo. A pistã 
não estava leve, dai o destaque do forelo de Mecnno. 


VOLTA AO FREIO im 2 s para a distância de 


ação e começava a ensalar uma atropelada, 


al 
SABADO 

Lº PÁREO — As Idh — 1 600 2—3 Massart 8 6 

metros — NCr$ 1 600,00 4 Conrasul o. 9 46 

kg J-=5 Moon cs 6 48 

6 Rastro ; PR = 

1-1 Clúudin 5 58 4—7 Tamoyo 1 50 

2 Alstéómin 7. 4 Guepardo : 4 3 

2-3 Ledermaus 1 58 9 Indio Piquerobt t 48 

4 Liza E" 5 58 

d-5 Flora, Mascarada 4H 6º PANEO - As 18h40m - 1200 

6 Minha Gatinha 2 dá metros — NOrS 1 200,00 — (Det- 
4-7 Guirlanda + ting) 

“ Groelândia 5 Dá kg 

1—1 Hul-Libio 1 34 

2º PAREO - As 14h30m - 130 2 Delegado to Er 4 55 

metros — NCr$ 2000,00 3 Happy Wind 6 54 

kE 4 Surriento . + 5 

2—5 Haval .. j 57 

1-2 Itaho Sung 4 54 6 Repoty 4 5 5» 

2 Bebel 25 TJã Viu “E H 55 

2-3 Erocação 4 8 58 "Zé Pretinho ; 7 5 

4 Flora Catita 5 54 SU Prado - 56 

F-5 Mavis 9 55 ? Préio Velho Eva 5 56 

6 Amoreira E E o A 10 Libéria . ; q 52 

4-7 Innocence e, 3 58 “* Mister Charles co 14033 

a Faraino : 7 55 4-1 Namta (exoluido) 1% 58 

+ Randana pá 6 58 12 Massacre vis d dl 

" Rowdy .... Eus) 45 

1.º VÁREO — As 1h — 1 300 + Vanloo cc Co 13 48 


metrys — NCrS 3 000,00 


ku 7º PAREO - As Bh om - 1400 
1—1 Parnaso 231 metros — NCr$ 1200,00 — (Bet- 
*2 Nardósio 457 ting) 
2-4 Jingle Bell 8 57 kg 
4 Caponetto 1 53 |—1 Paschoal 5 
5 Rubem K, 3 Dd 2 Ipará : 14 57 
v— Gold Finger 15 3 El Maestro , 55 
7 Dom Luiz 65 2—4 Vando y = 10 57 
B Bom Sucesso .. 9.5 5 Fass-Bler .. = pb 1 58 
4—% Jogral RR 1) 8 Lnrghevio ; 19 54 
10 Intl 10 353 7 Rallye ..., 13:81 
lota 7/53 4-3 El Slrocoa BH 
9 Papito . 56 
49 PAREO - Às 15h30m - 1300 “ Rockmoy ; 4 58 
metros — NCrS 2 000,00 10 Mulraquit do BS 55 
ke 4-11 Kopenick , PI 5.55 
i—! Dom Chico q a 12 Barrabal PPS 6:50 
2 Pulsão s a 13 Thartoy ' vw 12:55 
2—3 Itnraré 5 mM 4 Lucibom ves boa TU 68 
4 Mifalah 2 
4-5 Oceanique 8 57 8.º PÁREO - As 17h dom - 1000 
6 Urbaneja , mn metros — NCrS 2WD0,M — (Bet- 
4-1 Irert 4 57 ting) 
E Reverso L 57 kg 
9 Austin 6 5 1—| Anik y 3 57 
2 Flasch Bler 5 37 
2—4 Marseille 25 
5% PAREO - As 16h05m - 2200 4 Lu Salie 75 
metros — NCrS 2 000,00 — (Prova SS Mhuminata 8 5 
Especial) 6 Littjo Heart 6 5 
é kk 4-7 Estonita 3 5 
|—1 Mudurodan 2 8 8 Budora . 5 
2 Estibordo + q 4 Broudy Kamor 4.57 
DOMINGO 
Lº PAREO — As 14 horas — |— 3 El Centauro 12:63 
140 metros — NCrs 2 000,00 2 Duraque , a 0 
+ Sabinus ' 10.56 
ks. 2— 4 Dilema 8 61 
I— 1 Pro 5 5 Karaté 2 O (, 
* Hué L 5 6 Rock-Gin . RR] 
4-2 Sândalo 6 5 i— 7º Pull Hand. > 4 
3 Squalo 8 5 “Guaxupé : 46 
S- 4 Qutonul 5 57 B Mecano 1.6] 
5 Blindado 4 57 4— 0 Wall sa 
4— 6 Ipé-Roxo 2 10 Osimun , 2 5 
7 Munini 37257 “ Beuu Brumel 4 56 
2º PAREO — As dh dom — 6.º PAREO — As Ih 40m 
1400 metros — NCr$s 2 000,00 1000 metros — NOCES 1 Eua 
ks, — (Hoetting) — Arcin, 
1— 14 “Don Qosik 6 mM 2 les. 
“2 Galnly. 457 I— 1 Feitio de Orução 12º 06 
2-— 4 Heraldo 1 57 2 Arininho 5 54 
4 Rubirosa 10 57 3 Galho 2 da 
G— 3 ZYZ 28 5 57º 2-4 Guinéu 458 
6 Millionalre 4:55 5 Artisan, 45 
7 Lole Ro 6 El Capitan 8 54 
4— 8 Fubico 2 57 +— 7 Fort Prince HH 55 
8 Ruben! E. CAE? : epa dE : 53 
55 a 
10 Aranée . 3 55 IO GA ini! srta 
Mai = . = MH Zoun OS 10 54 
a DO inte trad Re NCLS Ii e4o do 1 Embalo (excluldo) 9 54 
Sora! ks 7º PAREO — As 1h 10m — 
1— 1 Tigrez 658 ey sara — Ners 3 000,00 
à Brugdock .... O 52 CBAtHnE) — Atila, Ns 
2— Amor Brujo .. 15 — ão 
4: Oudensro =: vos TOUS Q MB Cia Ieda rasa ei es 
3-5 Timeu 2... 0756 2 Bulicelra +... a) 
8 ELZig.. cs... 2/53 0» Touvenso 183 
GT ADO So es píipi o 357 4 Aortunada , 6 53 
428 Royal Fox. .... 5.53 5 Gambota ...., 3 53 
9 Thorum o 8.58 3-6 Happy Week End . 10 53 
T Algéria. «Ls. vg 
4º “PÁREO — As 15h Jim — 8 Codinly , +, Us 
1300 metros — NCr$ 300000 4 q Setuna...... 85 
(Areia) 10 Jujuca ,,.. 4. 053 
ki "Vila Roca , 253 
1-1 Jandul, ..,.. 1051 
2 Combat. ...,.. 533 8º PAREO — As Ih gm — 
7-3 IgoraçÚu ..,... 953 1300 metros — NCr$ 2000, 
ACAQUIS SU sripcaro 2.699 — (Betting) — Areia, 
5 Negrinho . .,... 1153 ks. 
6 Jaborandi , ,., 453 1-1 Elcyone , .., 4 58 
7 Agravo - ela oo T:83 2 Meia Lua... .. 1058 
8 Brisk Boy, .... 853 2-3 Fair Cléa... . 1158 
€-9 EliBamtu ,,.,... 2383 4 Reynamora . 658 
10 Ajaccio . e 9053 5 Snowdust . ,., 2:88 
11 Eberan ....,,. 153 F—-6 Talonnitro . .,.. 558 
7 Miss Coríntions .. 9 58 
5.º PAREO — As 16h Om — " JolyJd . .,v. 388 
Grande Prêmio Doutor Fron- 4-8 Holywell , .,.. ms 
tin — 2400 metros — NCrs DE PU O rrreia | o E JU SÃ 
10 000,00 — (Betting), Do MO o v5e 9) so ar) BBB 


le, Arsenal c Violino foram embar- 
cados ontem no Galeão, diretanen- 
te pera Buenos Alres, por uni avido- 
transporte da Hálcon, O dono de Ar- 
senal não cceitou a nroposta de um 
proprietário carioca, por achá-la 
peqluent. 


SÓ GALOPE 








metros de domingo, Corrida de 
puro-sengue é igual a qualquer ou- 
tra compelição. A recuperação do 
desvuste não é igual, evidentemen- 
te, e mesmo q tática de descarsá-los 
multas vêzes não é suficiente. 


Por isto mesmo não se sj'- 





mpedimeno de Rungel do Carmo. 
Faltávram alquns pramus. mus, su- 
Hocientes pura a desclassificação. 4 
curiosidade, agora, é nelo critério da 
Comissão de Corridas. Recentemen- 
te, Carlos Roberto Curvalho sofreu 
vma penalidade de três meses, 











dy 


Guaxupé é um dos que serão poupados na semana para o Grande Prêmio Doutor Frontin 


AUSENCIA SENTIDA 


O potro Giant, lider da geraçã 





ga 


Fr ars 


Dad 








Ed “o < 


de três anos, em Cidade Jardim, galopa devagar, na Gávea, em busca 


da cura do tendão, que o retirou das pistas e o vai levar a um longo tempo de cura, fazendo com que 


Depois de Lentur varias ve- 
zes O regime de bridão para 
Play Boy, os seus responsáveis 
parecem agora dispostos nova- 
mente a fazer o potro correr 
no regime do freio onde alcan- 
çou as suas melhores vitórias 
Jd. Pedro Fº substitulu M, Sil- 
va no trabalho da última se- 
mana e, normalmente, deverá 
ser o seu jóquei nas próximas 
vézes em que éle foi à rata 
para competir. 

Na pista de areia pesada, 
Play Boy chegou com boa de- 
senvoltura e acabou marcando 


1300 metros sem ser obrigado 
em parte alguma,-O potro mos- 
trou realmente desenvolver mais 
no regimo de freio, podendo su- 
bir de produção, M. Silva, de- 
pois do recente fracasso de Play 
Boy, purece ter saído das co- 
gitações do proprietário do ani- 
mal, 

J. Pedro Fº que ainda está 
suspenso, ganhou uma monta- 
ria excelente c, se Play Boy 
recuperar q sua melhor forma, 
val voltar a ser um grande con- 
corrente no páreo da sua tur- 
ma. O trabalho agora já foi 
bem melhor, y 


pes 


Treinadores não exigem 
muito dos craques que ão 
ao clássico de 2400 metros 


Os craques que correram o último GP Brasil, & que 
estarão presentes no GP Doutor Frontin no próximo do- 
mingo, sómente farão galopes de saúde durante a semana, 
limitando os seus treinadores o esfôrço dos seus animais, 
devido ao rigor do compromisso anterior, 

Talvez, desiludidos com seus craques — Osman e Beau 


Brumel — Dendico Garcia e seu Irmão seguiram para São 
Paulo, deixando ordens com o cavalariço para colocá-los 
na raia sômente para galopes, ficando o apronto rn manhã 
de sexta-Íeira por conta do freio que virá de São Paulo, Cisz 








clusivamente para êste fim. 


MESMO ESQUEMA 

Antônio Pinto da Silva, pos- 
sada a emoção do GP Brasil 
preparou o mesma esquema pu- 
ra El cCntauro e conta, inclu- 
sive, com Albênzio Barroso pa- 
ra monté-lo, El Centauro, que 
seguiu comendo normalmente 
depois do teste rigoroso de do- 
mingo, pareco não ter sentido 
tando À dureza do pireo, e seu 
treinador espera novamente 
uma boa apresentação, pois, u 
turma é praticamente a mes- 
ma que êle derrotou no GP 
Brasil. El Centauro, entrou 
num ritmo de galopes largos e 
somente no apronto, poderá 
ser mais alertado, segundo seu 
responsável, 
ANTOLHOS 

A preocupação de Miguel Gil 
com Sabinus é saber se éle val 
se adaptar aos antolhos, pois, 
chegou à conclusão que passa 
a corrida Lóda se preocupando 
com seus adversários, c com |s- 
to obriga o Jóquei a um des- 
gaste desnecessário para dirigi- 


lo. Segundo Miguel Gil, Sabi- 
nus também nada mais: fará 
que galopes de saúde na sema- 
na c na sexta-feira vai apron- 
tar para o GP Dr, Frontin, cos 
mo o único exercicio de rigor 
para o importante páreo, 


ACHOU BOA t 


Amazgilic Magalhães açho 
normal a colocação de Dilema 
ug GP Brasil e considera 
o clássico de domingo, com 
uma oportunidade das maiores 
para nóvo encontro com EÍ 
Centauro, à quem considera um 
grunde craque, como ficou de- 
moustrando no páreo, amazil 
lio disse que não há mais nas 
da q fazer com Dilema até do- 
mingo é Antônio Ricardo cond 
tinua sendo o jóquel, numa reey 
dição da importante carreira da 
última semana. Disse que Dit 
lema vai ser poupado ao máxis 
mo, e também seu apronto não 
deverá ser para tempo, ficam 
do Antônio Ricardo com ordens 
de. trazê-lo o mais poupado 


possível nesto seu floreio, 
' 


Miguel Gil terá Sabinus 


com antolhos para evitar 
que tente morder rivais 


4 


O treinador Miguel Gil disse que conta com melho 
atuação de Sabinus, no Grande Prêmio Doutor Front, 
agora correndo de antolhos, pois fol outro competidor qué 
tentou morder os rivais na maior parte do percurso e, AgOs 
ra, sem poder observar aquilo que se passa a seu lado, pode 


até surpreender aos favoritos, 


Miguel acha que seu pupilo deu demonstração ce mes 
lhoras, tendo corrido bem, mas em várias partes do pers 
curso, em vez de mostrar a sua desenvoltura preferia pers 
seguir os rivais a dentadas, podendo o problema ser evi- 
tado e possa voltar à vitória como antes, quando chegou d 


ser lider da geração. 
ÓTIMO POTRO 


Embora, modestamente, sem 
querer dizer que se trata de um 
futuro craque, Miguel Gt colo- 
cou Parnaso no nível dos me- 
lhores da atual geração, pois 
deu distância na partida do- 
mingo, e no meio da reta, 
quando parecia que dominaria 
os-rivais, tal a violência do seu 
tropel, tornou a ser prejudica- 
do, tendo de ser levantado, 
lançado a mais de meio de rala, 
e ainda assim conseguindo uma 
espetacular vitória; 


— Não me enganci com Par- 
naso, É bom de verdade, em- 
bora depois daquela partida, 
tivesse preocupado, 


Depois, !alou do potro que É 
na sua malor esperança: $ 

— Embóra Parnaso e Tarsp 
sejam excelentes, Tambo vem 
af Já aprovado nas cintas É 
podendo ser Inserito nté n 
próxima semana, Esse é ainda 
melhor, 4 
SO APRONTA 1 

Voltando a falar de Sabinus, 
disse que está bem trabalhado 
e ja corrido, restando apenas 
aprontar na madrugada de sexo 
ta-feira, Acha mesmo que q seu 
pupilo continua sendo o mes- 
mo das molhores veasiões e jk 
será, caso os antolhos diminiarm 
“ sum vontado de perseguir os 
rivais, grande Inímigo de Dilet 
ma ce El Centauro, ' 





- 
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NO CAMINHO CERTO 





CAÇA SUBMARINA 


YVilen Kerr 


e PROCURA-SE UM FANTASMA 


O () MAR ESTÁ MAIS 


A caça submarina cario- 
ca, se isto interessa a al- 
guém, val assim. O Marim- 
bas tem feito torneios. O 
ICAR tem realizado outros. 
O Tate Clube do Ria de Ja- 
neiro segue os dois, isto €, 
também promove suas pro- 
vas. Até u CBD organizou 
um campeonato brasileiro, E 
a famosa, quase inédita, Fe- 
deração Carloca de Caça 
Submarina? É o caso de se 
dizer. como resposta: 

Esta realmente é um fan- 
tasma, Autêntica em forma 
e ausência, à FOCS é a ima- 
gem irreal dos fantasmas de 
anedota, daqueles que usam 
lencol, o popular manto diá- 
fano da fantasia fantasma- 
górica, 

Assim, vê q ilustre leitor 
que o esporte submarino so- 
brevive à custa do estórco 
de alguns clubes, onde êste 
tipo de atividade subaquati- 
ca ainda interessa, O que 
alguns chamam de órgão 
oficial, de entidade dirigen- 
te ou coisa parecida, ainda 
não tem forma fisica e mul- 
to menos indispensável ca- 
racierização de realidade, de 
coisa viva, Sey presidente, 
ninguém sabe, ninguém viu 
Sua sede nunca chegou a 
acontecer, Sua vida é mais 
misteriosa que uma novela 
policial inglêsa. Em suma, 
estamos diante de uma des- 
sas manifestações que tal- 
vez So possam ser explicadas 
através do esotérico. Trata- 
se, Como se vê, de um. caso 
único: no mundo esportivo: 
uma federação metafísica, 

Com este esquisito siste- 
ma de ser, ou melhor de 
existir olicialmente, a FCCS 
é sem dúvida algo raro, Po- 
do-so tê chegar a materta- 
lização de um papel timbra- 
do, mas isso não passa de 
uma aparicão, Há gente que 
já viu a sua bandeira. Há 
gente, como nos, que dese- 
ahamos o seu simbolo, Exis- 
tem outros que estiveram 
em reuniões. Mas nada disso 
prova que esta entidade 
exista pois sua ausência é 
realmente algo fora da nos- 
sa mais sã compreensão. Não 
Lemos, e possivelmente so- 
mos dos tais que nunca tere- 
mos visões, Esta visão, tipo 
milagre, é ver a Federação, 
Quem disser que a viu, ar- 
risca naturalmente tôóda 
uma reputação, Quem afir- 
mar que ela existe, pode pas- 
sar por idiota: Quem a re- 
conhecer, pode entrar na li- 
nha dos que vêem discos 
voadores. 

A posição fantasma da 
FCCS tem dado aos clubes 
a perfeita e exata posição 
de comando, De modo que 
quando alguém quer fazer 
seu tornelozinho, vai meten- 
do a mão e fazendo funcio- 
nar esta mola simples que 
faz competição, Não sabe- 
mos a quem recorrer mais 
para uma possivel identifi- 
cação da FCCS, mas temos 
que apelar. 

Se é ao nosso ilustre: Ge- 
neral Elói Meneses, presi- 
dente do CND, à quem nos 
dirigimos mais como amigo 
do que jornalista, aqui vai 
o apelo. Mas já que-somos 
amigos do general, vamos 
avisa-jo: a FCCS é um fan- 


POBRE 


tasma, caso que pede caute- 
la e prudência, aliadas à co- 
ragem. 

à CBD tambem vamos 
fazer um apélo, dirigido ao 
velho amigo Carlos Osorio 
de Almeida, que de tanto 
lidar com esportes nquáti- 
cos, pode ter uma pista cia 
FCCS. Aú Carlos Osório 
também alertamos para o 
problema, pois Osório . ja 
sabe, caçador submarino não 
e lã muito equilibrado; por- 
tanto, descobrir uma coisa 
que esteja cheia déles é um 
risco, Mas se alguém sou- 
ber de algo, dentro do CND 
ou da CBD, por favor nos 
comunique. Nossa natural 
apreensão se baseia no fato 
de que, junto ao desapare- 
cimento da FCCS, esta O 
sumiço de seu presidente, 
nosso particular amigo, 

Como já tivemos oportu- 
nidade de esclarecer em edi- 
cão já antiga, este cavalhei- 
ro desapareceu após uma 
reunião que largou no meio, 
não concordando com o que 
se discutia. E assim estamos 
não somente na busca de 
uma entidade, mas na pro- 
cura aflitiva de um ser hu- 
mano. Sem nenhuma brin- 


cadeira, é quase um caso 
pari a equipe herólca do 
Parasar, especializada em 


localizar desaparecidos em 
plena selva. 

Aqui termina o capitulo 
Federação. Se a car sub- 
marina fósse restritasa ele, 
nada terinmos 


com que 
prosseguir, mas felizmente 
hã mais, Há o que se co- 


mentar, apesar da fórea do 
Inverno que nos toma e nos 
reduz uq um pequeno grupo. 
No Rio, mais precisamente, 
a caça submarina é uma 
atividade que depende ex- 
clusivamente das condições 
de temo, Se há bom tempo, 
há caça; se não há, tudo fi- 
ca veduzido À uma conver- 
sa sem fim. No momento. ha 
a tal conversa sem fim. Mas 
a noticia mais grave é o 


afastamento de Luis Correia 
de Araújo, campeão carioca, 
brasileiro e uma das maio- 
res figuras do esporte em 
todos os tempos, Luis fol 
embora, Partiu para Ouro 
Préto, juntando-se à familia, 
para se dedicar a uma no- 
va atividade, Assim Tica- 
mos desfalcados seriamente. 
Abre-se q vaga pura os que 
queiram tentar um título, 
ou trabalhar np fundo das 
has cariocas, sem o olhar 
severo e galhofeiro, ao mes- 
mo tempo, de Lulu, o rei do 
polvo, o gatilho mais ligei- 
ro do Rio: 

Mas, como naquela narra- 
tiva de Saint Exupery, em 
que o deserto perdia em mis- 
tério o fascinio sem o capi- 
tão Bonafous, o mar cario- 
ca empobreceu. Sem Luis, lá 
no fundo pesquisando as to- 
cas, o esporte e sobretudo 
a profissão de caçador sub- 
marino, ficaram aborrecidas. 
Não há mais o concorrente 
feroz, o amigo certo, o ad- 
versário terrivel, a pontaria 
rápida como o raio, E mais. 
Deixa de existir o homem 
que fora da água garantia 
o risco, a alegria, objetos de- 
repente raros em nossa ou- 
trora maravilhosa cidade, 


e vera cm meme 





brasil leva para 
congresso da FIBA 


várias propostas 


Para representar a Confede- 
ração Brusileira de Basquete- 
bol no Congresso da Comis- 
são de Zona Sul-Americana da 
PIBA, segue hoje paru Guiala- 
quilo Sr. Ivã Rapõóso, que Je- 
va uma série de propostas ob- 
Jetivando modificar o atual 
Regulamento dos Campeonatos 
Sul-Americanos. O Congresso 
se desenvolverá no período de 
9 414 do corrente. 

As modificações propostas pe- 
lo Brasil calcam-se em obser- 
vações feitas pelo próprio Sr. 
Ivã Raposo, durante o recen- 
te Campeonato Sul-Americano, 
renlizado na cidade de Assun- 
cão, onde diversos e graves ir- 
regularidades foram constata- 
das, a começar pelo local de 
disputa — uma quadra aberta, 
sem q minima garantia pára 
As autoridades e jogadores: 


TRABALHO MINUCIOSO 


O Sr. Ivã Raposo elaborou 
minucioso trabalho, no qual 
enumera as deficiências verifi- 
cadas em Assunção, Começa 
por citar a quadra aberta de 
Los Comuneros, em que qs-dr- 
bitros e jogadores atunvam à 
mercê do público, q que re- 
Sultou em Incidentes sérios, co- 
mo os da partida Paraguai x 
Peru e, em menor escita, na 
de Paraguai x Brasil, 

A quadra aberta, por qutro 
Judo, submetia q efetivação 
das rodadas às contingências do 
tempo, enquanto que c piso, 
de asínito, impedia a movi- 
mentação normal dos jogado- 
res e propiciava acidentes 
constantes. Outro fato observa- 
do em Assunção e que à Con- 
tederação Brasileira de Bas- 
quetebçl não deseja mais que 
se reproduza em Campenatos 
Sul-Americanos refere-se à in- 
dicação dos oficiais de mesa e 
Juizes por parte da entidade 
organizadora. Para tanto, o Sr, 


Ivã Rupeso leva proposta no 
sentido de que tal atribuição, 
dovaranta, pertença à Comissão 


Teéonics, órgão diretamente 
subcrdinado à Comissão de 
Zona, 


O Congresso de Gumaquil 
npontará c nôvo presidente da 
Comissão de Zona e que será 
um desportista do Equador, 
pois éste país passará a sediar 
a Comissão, substituindo o Pe- 
ru, de conformidade cont o ro- 
digo existente. 


VASCO PAZ TORNEIO 


Dentro das comemorações de 
seu aniversário, o Vasto pro- 
moverá um tórneio com as 
equipes principais masculinas 
do Fluminense e Flamengo, nó 
ginásio de São Januário, Sã- 
bado, Jjognrão Vasco X Flu- 
minense, e din 12, Vasco X 
Fiamengo: 

Os jogos servirão lambém 
para preparar o quadro do 
Vasca pare mn Taça Brasil, en- 
quanto o Fluminense estará 
aprimorando a equipe para a 
excursão que empreenderá à 
Bolívin. 


BOTAFOGO NO TJD 


Transferido do dia 24 últi- 
mo, será apreciado hoje, pelo 
Tribunal de Justiça da Fede- 
ração de Basquetebol, o pro- 
cesso em que o Auditor Daniel 
Dec Marco indiciou todo à ti- 
medo Botafogo como Incurso 
nos Artigos 28 e 221 do 
CBJDD, por terem os seus in- 
tegrantes brigado com a tor- 
cida no Jógo de encerramento 
da Copa Gerdal Bôscoli, con- 
tra o Vasco. Também hoje, 
será apreciado o recurso dos 
juizes é oficiais contra a pena 
de advertência que lhes fol 
imposta pela Presidência da 
FMB. 


Mau comêço 


Victor Garcia 


O basquetebol está começan- 
do mal os seus preparativos 
paras os Jogos Olimpicos. A 
simples convocação oftelul del- 
ow de quontecer na última 
dS-feira, porque o téoniço Re- 
nato Brito Cunha não apare- 
cem na sede da CAB e apenas 
15 dos 29 jogadores relaciona- 
dos pelo sútor técnico — den- 
tre 09 quais sairam os 20 con- 
vocados — não responderam ao 
questiondrio para saber-se dos 
cventuais problemas que teriam 
para o treinquento e q perio- 
do de concentração. 

Enquanto à quase totalidade 
dos puises inscritos na compe- 
tição olímpica de basquetebol 
possut os respectivos elesicos 
definidos, executando um pla- 
no de treinamento e aclimata- 
cão para o México, entre nós 
a coisa vai naquele marasmo 
costumeiro, arrastando-se ao 
sabor dos acontecimentos. A 
CBH esbocou um roteiro fada- 
do «à permanecer no papel, em 
especial q. primetra parte — q 
do chamado “treinamento des- 
continto” — que previa exer- 
cicios coletivos em São Paulo, 
nos jins de semana, entre os 
dias 16 do corrente e 1º de se- 
tembro. Sucede que a própria 
CBB já determinou q realiza- 
cão da Taca Brasil entre os 
dias 14 e 18, enquanto a Fe- 
derução Paulista só terminará 
o seit campeonato regional dia 
dl. 

Como se conclui, os jogudo- 
res de São Paulo, moloria da 
seleção, teriam que ficar au- 
sentes desta fase inicial, fato 
que obrigou o setor técnico da 
Confederação a cancelá-lu, As- 


sim, o treinamento e à conçen- 
tração compreenderão menos de 
um mes (de 2 2 26 de setem- 
bro), tempo insuficiente para o 
preparo de uma seleção do pa- 
barito da brasileira, que irá ao 
MWérico ndo apenas com q fina- 
lidade olímpica de “competir”, 
muas'com a responsabilidade de 
preservar à medalha de bronze 
conquistada em Tóquio. Na ca- 
pital mexicana, os brasileiros 
ainda poderão tréinar, do dia 
29 de setembro a Il de outy- 
bro, mas éste periodo será mais 
destinado à aciimatação do que 
ao adestramento técnico, 

Nas Olimpiadas de 00 e bs, 
o Brasil conquistou o 3º lugar, 
en competições onde os adver- 
sários capazes de suplantá-lo 
foram justamente os dois me- 
lhores classtficados — Estados 
Unidos e Unido Soviética, Ago- 
ra a situação piorou, pois além 
dos: norte-americanos e soviê- 
ticos, ottras fórças fncontesta- 
veis surgiram no basquetebol 
mundial, como à Iugostavia, que 
já Jigurou com destaque nos 
Jogos de Tóquio e desta vez 
lutará por um dos três luga- 
res de honra, Também não 
pode ser esquecida a seleção do 
Mérico, pela evolução demons- 
trada no último Campeonato 
Mundial e que certamente se- 
rá concorrente valorosa, att- 
ando em seu território. 

Daí q necessidade de o Bra- 
sil se preparar de forma ade- 
quada, numa conjugacão de 
esforcos entre dirigentes, tec- 
nicos e jogadores, Infelizmen- 
te, atê o momento, éste obje- 
tivo esta longe de ser alcan- 
cado, 


a) 


Com duas boas passagens, Garland Kennon é O melhor colocado na Taça General Justo do Gávea, podendo ganhá-la sábado 








Gólfe feminino terá amanhã 


Com a participação das 
melhores jogadoras de pôl- 
te do Gávea e do Itanhan- 


-Egá, será disputada amanhã, 


no campo de São Conrado, 
a primeira volta da Taca da 
Beleza, em 18 buracos e na 
modalidade técnica par- 
point, ficando a segunda e 
última rodada para a pró- 
xima têrça-felra, nos links 
da Barra da Tijuca, As 
duas melhores colocadas de 
cada clube serão premiadas. 

As golfistas Tallulah Zon- 
neveld (1º categoria) e Mir- 
ga Devine (2.º. categoria) 
foram as vencedoras da Me- 
dalha Mensal disputada no 
zampo do Gávea, na primei- 
ra quinta-feira do mês, ca- 
bendo a Elisabete Boavista 
e q Luci Brantly e El- 
sa Junqueira, empatadas, 
ocuparem a segunda coloca- 
ção, respectivamente em ca- 
da uma das categorias de 
handicaps. 


NÓVO ENCONTRO 


Depois da realização da 
terceira e penúltima volta 
do Troféu Interclubes — que 
o Itanhangá vai vencendo 
por larga margem — as gol- 
fistas dos dois clubes de gôl- 
fe do Rio terão amanhã 
uma nova oportunidade de 
3e encontrarem, desta vez 
vara disputarem, em duas 
voltas de 18 úuracos cada 
ima e em par-point, a Taça 
la Beleza, 

à primeira competição fe- 
minina do Gávea, realizada 
em agósto, apresentou os 
seguintes principais resul- 
tados: Lº Categoria — Tal- 


Associação Mundial de Boxe 
classifica José Severino em 
2.º no “ranking” dos môscas 


Silvánia, Ohio (UPL-JB! — José Severino, segundo co- 
locado na classificação dos móscas, é o brasileiro de melhor 
posição no ranking da Associação Mundial de Pugilismo 
no mês de julho, aparecendo ainda os brasileiros Sebas- 
tião Nascimento, sétimo dos leves-ligeiros, e João Henrique, 
quarto dos melo-médios-ligeiros, 

Carlos Cruz, da República Dominicana, Eduardo Raton 
Mojica, da Nicarágua, e Al Blue Lewis, dos Estados Unidos, 
foram; escolhidos como pugilistas do mês. Cruz: ganhou: o 


titulo dos leves vencendo Carlos Ortiz; 


Mojica derrotou 


Cartehai Chlnoi e Lewis venceu Eduardo Corlettl, 


CLASSIFICAÇÃO 


A nlassificação — e são ame- 
ricanos' todos os pugilistas cuja 
nacionalidade não se anuncia 
— é a seguinte: 


PESADOS: 
CAMPEÃO: JIMMY ELLIS 


1. Jerry Quarry; 2. Joe Fra- 
zier; 3. Oscar Bonavena, Ar- 
gentina; 4, Leotis Martin; 5. 
Charles Liston; 6. Floyd Pat- 
terson; 7. Boone Kikman; 
8. Henry Clark; 9. Alvin Le- 
wis; 10. Eduardo Corletti, Ar- 
gentina. 


MEIO PESADOS: 
CAMPEÃO: BOB FOSTER 


1. Eddie Jones; 2, Gregorio 
Peralta, Argenina; 3. José 
Torres, Pórto Rico; 4. Harold 


5. Dick Tiger, Bln- 
Lothar Stengel, Ale- 
manha; 7. Piero: Del Papa, 
Ttálin; B. Roger Rouse; 9. 
Mark Tessman, 10. Andy 
Kendall. 


Johnson; 
fra; 6; 


MÉDIOS — CAMPEÃO: NI- 
NO BENVENUTI, ITÁLIA; 1, 
Don Fullmer; 2, Luis Rodri- 
guez, cubano exilndo nos EUA; 
3. Ferd Hernandez; 4, Vicente 
Paul Rondon, Venezuela, d. 
Juan Carlos: Duran, Argentina; 


6. Emile Griffith; 6, Andy 
Hailman; 8, Carlos Monzon, 
Argentina; D. Charlie Austin; 


10. Tom Bogs, Dinamarca, 


MÉDIOS-LIGEIROS  — 
CAMPEÃO: SANDRO MAZ- 
ZINGHI, ITÁLIA; 1. Freddic 
Little; 2. Ki So0- Kim, Corgin 
do Sul; 3, Gypsey Joe Harris; 
4, Stanley Hayward; 5. Benny 
Briscoe, 6. Denny Mogyer; 7. 
Danny Perez, Pório Rico; 8, 
Harold Richardson; 9, Bo Ho- 
berg, Suécin: 10, Bobby Cas- 
sidy. 


MEIO—-MEÉDIOS | — CAM- 
PEÃO; CURTIS COKES, 


1. Ramon Lacruz, Argenti- 
na; 

2. Pnul Soriano, México; 
3. Percy Pugh; 
4. Ernie Lopez; 
5. Manuel Gonzáles; 
6. Joe Shaw; 
7. Pete Toro; 
&. Jerry Pellegrini; 
9, José Nápoles, Mexico; 
10. Dick DI Verona. 


MEIO—-MEÉDIOS — LIGEIROS 
— CAMPEÃO: PAUL FUJII; 


1. Nicolino Loche, Argenti- 
na; 

2. Adolph Pruitt; 

3. Pedro Adique, Filipinas; 

4. João Henrique, Brasil; 


5. Marcel Cerdan, França; 
6. Bruno Arcari, Itália; 


7. Lennox Beckles, Trini- 
dad — Tobago; 

8 Eddie Perkins; 

9. Willie Quatuor, Alema- 
nha Ocidental; 

10. Larry Flnviano, Filipi- 


nas. 


LEVES — CAMPEÃO: CAR- 
LOS CRUZ, REPÚBLICA DO- 
MINICANA; 1. Akihisa Some- 
va, Japão; 2. Ismael Laguna, 
Panamá: 3. Armando Ramos; 
4, Carlos Ortiz, Pórto Rico; 5. 
Frankie Narvaez, Pórto Rico; 6, 
Crrlos Aro, Argentina: 7. Lloyd 
Marshall, 8, Kang Shu II, Co- 
réla do Sul; D. Ken Buchanan, 
Escócia; 10, Borge Krogl, DiI- 
namarca, 


LEVES-LIGEIROS — CAM- 
PEÃO; HIROSHI KOBAYA- 
SHI, JAPÃO; 1, Rene Barrien- 
tos, Filipinas; 2. Jalme Valla- 
dares, Equador; 3. Carlos Ca- 


nete, Argentina; 4, Yoshlaki 
Numala, Japão; 5 Antonio 
Amaya, Panama: 6 Rokoru 


Ishiyama, Japão; 7. Sebastião 
Nascimento, Brasil; 8. Ruben 
Navarro; 9. Rene Roque, Fran- 
qa; 10, Arthur Persley, Filipi- 
nas, . 


PENAS — CAMPEÃO: 
RAUL ROJAS 


1, Pedro Gomes, Venezuela; 
2. Sho Snijyo, Japão; 3, John- 
ny Famechon, Austrália; 4, 
Fighting Harada, Japão; 5. Dw- 
light Hawkins; 6. Robert An- 
drade, Filipinas; 7, Frankie 
Crawford; 8. Bobby Valdez; 9. 
Bernardo Caraballo, Colômbia; 
10. José Legra, Espanha. 


GALOS — CAMPEÃO: 
LIONEL ROSE, AUSTRÁLIA 


1, Won Suk Lee, Coréia do 
Sul; 2, Jesus Castillo, México; 
3, Eigo Takagl, Japão; 4, Je- 
sus Pimentel, México; 5, Ta- 
kao Sakurai, Japão; 6. Alan 
Rudkin, Inglaterra; 7, Kyuzo 
Hashimoto, Japão; 8, Ruben 
Olivares, México; 9, Raton 
Mojica, Nicarágua; 10. Danny 
Manalong, Filipinas. 


MOSCAS — CAMPEÃO! 
HORÁCIO ACCAVALLO, 
ARGENTINA 


1. Chartchal Chionl, Tailân- 
din; 2, José Severino, Brasil; 
3. Hiroyakl Eblhara, Japão; 
4. Takeshi Nnkemura, Japão; 
5. Bernabe Viliacampo, Fllipi- 
nas; 6. Nelson Alarcon, Argen- 
tina; 7. Eiren Torres, México; 
8. Erbito Salavarria, Filipinas; 
9. Benkrenk Chartyanchi, 'Tai- 


lúndia; 10. Yuzo Nurumi, Ja- 
pão. 


lulah Zonneveld, 72 tacadas 
net; Elisabete Boavista, 73 
e Ingrled Engelhardt, 74. Se- 
gunda Categoria — Mirga 
Devine, 73 net; Luci Bran- 


tly e Elsa Junqueira, 74 0: 


Magele Evans, 78 net, 
GÓLFE MASCULINO 


O capitão de gôlte do Gá- 
vea, Garland Kennon, é o 
lider da Taça General Jus- 
to, que está sendo disputada 
em seu clube, com o escore 
de 134 tacadas net, depais 
da realização de duas das 
três voltas programadas, O 
que lhe garante uma vanta- 
gem de três strokes sôbre o 
segundo colocado, Alfredo 
Osório de Almeida, 

A Taça General Justo se- 
rá encerrada sábado próxi- 
mo, no último fim de se- 
mana antes da realização do 
Campeonato Aberto de Te- 
resópolis, marcado para o 
Teresópolis Golfe Clube. A 
lista de inscrições para o tor- 
neto já foi encerrada e con- 
ta, além de jogadores-do Rio, 
com vários outros de São 
Paulo e Campinas. 


OS MELHORES 


Os seis melhores situados 
na Taca General Justo, em 
36 buracos, são, pela ordem: 
1.º Garland Kennon (65-69), 
134 tacadas net; 29 Alfredo 
Osório: de Almeida (69-08), 
137; 3.º empatados, João 
Igel (71-67) e Nilo Gomes de 
Lemos (67-71), 138: 5.º em- 
patados, Lúcio Coelho (69- 
79, e Ricardo Albuquerque 
Mayer (67-72), 139, 


ma 1.º volta da Taça da Beleza 


dd 

Além da final da Taça Ge- 
neral Justo, os associados do. 
Gávea disputarão no tim, Ao 
semana (domingo). um Mi-. 
xed Foursome, jour-balll 
stroke-play. Nos dias 1716 
18, será a vez do Aberto de 


Teresópolis. 
NICKLAUS VENCEU 


à 

Chicago, Estados Unidos 
(UPI-JB) — O goliista pro- 
fisslonal Jack Nicklaus, jo= 
gando como há muito n q 
fazia, conquistou! domingo. 
nesta cidade, o titulo "de 
campeão do Western Open 
com o escore de 273 tacadas 
para os 72 buracos, O que 
lhe valeu o prêmio: de USS 
26 mil, enquanto Miller Barr 
ber, que recebeu USS 15 600, 
ficou em segundo lugar com 
276 tacadas. ay 

As. principais colocações 
do torneio foram as seguin- 
tes, pela ordem: Jack Nic- 
klaus (65-72-65-71), 273 La- 
cadas; Miller Barber (67-70- 
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73-66), 276; Bob Stanton 
(70-67-89-71), 277; Julius 
Boros  (70-71-87-70), 278; 
Bob Smilh  (72-72-69-66), 


George Archer (70-66-72-71) 
e Homero Blancas (69-68-72- 
7, 27%); Bobby Nichols 
170-66-75-09) e Bert Weaver 
(74-71-70-68), 280; Tommy 
ãaron  (71-72-67-71), Billy 
Maxwell (69-88-75-69), Tom 
Weiskopf  470-73-72-66). e 
Guy Brewer (71-71-70-88), 
281. Seguem-se, Bob Lunn, 
Fred Marti, Lee Trevino e 
Larry Mowry (282); Harold 
Henning e Bob Goalby (2831 
e Bert Yancey, Bob Charles 
e Bruce Crampton (284), 


Cariocas conquistam tri 


juvenil de judô mesmo 


ta 4 


prejudicados pelos juízes 


Mesmo sofrendo sérios prejuizos por parte da arbitra- 
gem e tendo contra si duas equipes muito bem preparadas 
— Paraná e São Paulo — os cariocas conquistaram pela 
terceira vez consecutiva o titulo brasileiro de judo juvenil, 
em competicão realizada sábado e domingo últimos, no 


Clube Municipal. 


O campeonato foi muito bem disputado, só sendo de- 
cidido na última luta da chave dos perdedores dos mê- 
dios, com a vitória do carioca Antônio Amarantes sobre 


o mineiro Bernardo Tavares, 


Se Amarantes perdesse, fica- 


ria em terceiro lugar, e Rio e São Paulo terminariam em- 
patados com 17 pontos, mas, vencendo, conquistou o vice- 
campeonato da categoria, fazendo com que o resultad 
final apresentasse IB a 17 para os cariocas. | 


PREJUÍZO 


Com uma equipe nova, mas 
multo bem treinada e dispos- 
tn a repetir de qualquer ma- 
neira o feito das duas outras 
que lhe precederam, os cario- 
cas, poderiam até chegar a um 
resultado mais cômodo, não 
fósse n arbitragem desastrosa 
de alguns juízes paulistas, O 
mais: prejudicado com isso foi 
o médio João Carlos Padilha 
que foi amplamente superlor 
ao paranaense Ricardo Yama- 
moto, mas o juíz Selsetsuo Fu- 
kaya, para surprêsa geral, in- 
verteu o resultado. O público 
não aceitou a decisão, vajando 
o árbitro durante cérca de cin- 
co minutos, fazendo inclusive 
com que o campeonato fósse 
interrompido até que as coisas 
voltassem à normalidade. 

O campeonato foi iniciado na 
nolte de sábado, com as cate- 
gorias de leves c pesados. A 
equipe do Paraná, que êste ano 
disputou completa e muito bem 
preparada, assumiu q liderança, 
marcando 8 pontos, contra 7 
de São Paulo e 5 do Rio, 


ESPÍRITO DE LUTA 


Dispostos a- descontar a di- 
terença, os cariocas das cate- 
gorias dos penas, médios e 
melo-pesados se apresentaram 
no domingo com um espírito 
de luta impressionante, o que 
ticabou lhes valendo mais do 
que a técnica, embora esta 
também não fósse esquecida de 
todo, 

Na categoria dos penas, Er- 
náni França praticamente não 
tomou conhecimento dos ad- 
versários, Era pegar ce jogar, 
Pode ser considerado, mesmo, 
como a maior figura do todo à 
campeonato, tanto pelo aspec- 
to técnico como pelo espírito 
de luta, 


O melo-pesado Vitor Alencar 
fol outro que fêz o público se 
entusiasmar, sobretudo com a 
sua atuação na Juta tTinal, 
quando derrotou o paranaensa 
Eduardo Myano com multa cas 
tegoria, 

Mas quem aenbow dando o 
ponto necessário para a vito- 
rim carioca fol o médio Antô- 
nio César Amerantes, Preci- 
sando vencer o minélto Bernar- 
do Tavares para que o cam- 
peonato não terminasse empa- 
tado entre Rio e São Paulo, 
Amarantes deu tudo, chegando 
em determinados momentos a 
assustar o seu adversário, tal 
a sua disposição em procurar 
o combate, Conhecida a deci- 
são, Amarantes fol carregado 
em triunfo pelo público, che- 
gando a chorar de emoção, 


RESULTADOS 


Foram og seguintes os resil- 
tados finais do TT Campeona- 
Lo Brasileiro de Judo Juvenil: 
penos — 1) Ermâni Franca 
(Rio), 2) Pérsio Hatashl (São 
Paulo, É 3) Tsurainki Haguiha- 
va (Brasília); leves — 1) Má- 
rio Sakural (Paranã), 2) Car- 
los Edunrdo Santos (Rio) e 3) 
Diógenes Andrade (São Pau- 
low); médios — 1) Tetsuo Fujl- 
saka (São Paulo), 2) Antônio 
Césn!'. Amarantes iRio) 2,3) 
Bernardo Tavares (Minas Ge- 
vais); melo-pesados — 1) Vi- 
tor Alencar (Rio), 24 Edunvdo 
Myano (Parando e 3) Joio Cli- 
maco («São Paulos:; pesados — 
1) Clro Cordeiro (São Paulo), 
21 Romário Santos cParani) e 
3) Rubens Odilon (Rio), 

O Rio marcou 18 pontos, São 
Paulo, 17, Paraná 11, chegun- 
do em quarto; com 3 pontos, 
Minas Gerais e Brasília, en- 
quanto Bala, Ceará, Estado 
do Rio, Rio Grande do Sul 
Pernambuco e Goiás não mar- 
caram pontos, 


Atraso no pagamento dos 
Jogadores levou Henrique 
a abandonar o Formiga 


Belo Horizonte (Sucursal) — O técnico Henrique Frade 
abandonou o Formiga depois de um desentendimento cont 
o presidente Silvio Talibertt, evidenciando a erise que smr- 
giu no time que foi a sensação do primeiro turno do Cam= 
peonato Mineiro e no returno venceu apenas um jógo, per= 
dendo ou empatando os outros cinco. 

Henrique Frade saiu porque reclamou o atraso no pa- 
gamento dos jogadores e não recebeu a atenção que espe-. 
rava do presidente do clube, Seu irmão, Hamilton Frade, 
técnico do Araxá, confirmou ontem que o Flamengo e Amo- 
rica do Rio estão interessados em sua contratação, sem 
contudo existir até o momento qualquer proposta conereta. 


CRISE COMEÇA 


O Formiga não começou bem 
o returno do campeonato, Per- 
deu jogos e alguns jogadores 
como Cardosinho, Zé Horta, 
que voltou para o América, e 
Adnã, companheiro de tabell- 
nhas de Cristóvio — revelação 
do emo — e que retornou ao 
Coríntians depois de recusar os 
NCrS 4 mil de luvas que o 
clube minelro lhe ofereceu por 
contrato de três meses, Após 
o empate de domingo contra o 
Vila Nova, quem resolveu sair 
fol o técnico, confirmando a 


crise denunciada pelos jogado- 
res, que estão afirmando que 
“o Formiga esta falindo* A 
situação do clube w crítica, não 
se sabe ainda quem sera o nó- 
vo técnico e muitos jogadores 
têm a sua venda anunciada pa- 
ra o fim do campeonato, prin=" 
cipalmente Cristóvão que po- 
derá ir para o Palmeiras, Cru- 
geiro ou Atlético, 


Os clubes mineiros têm prio- 
ridade na compra do passo de 
Cristóvão mos a proposta do 
Primeiras tambem sera estu- 
dada, 








s 


RESISTÊNCIA 





Jogadores argentinos fazem 
individual puxado e acham 
buracos demais no Maracanã 


Reclamando do estado do campo — “muito chelo de 
buracos! -—— a seleção argentina realizou ontem pela ma- 
nhã no Maracanã um puxado individual de 90 minutos, 
que serviu de apronto para o Jógo de logo mais, com o 
técnico Minella: afirmando que apesar de ter problemas 
com contusões “já tenho a equipe-base € espero uma boa 
vitória hoje.” 


Pischer e Albrecht fizeram treinamento à parte, ape- 
nas exercícios para desintoxicar os músculos, pois perten- 
cem ao São Lorenzo e jogaram 120 minutos ny domingo, 
quando seu time sagrou-se campeão de Buenos Alres ao 
vencer o Estudiantes. O zagueiro Malpernat, que so chegou 
ontem à noite, fará pevisão médica para ver se tem econ- 
dição de jógo. 
GRAMADO ASSUSTA da continua ativiinde em seus 
clubes. 

Hoje o médico Felix Verna 
fará uma revisão médica, pois 


Os urgentinos cheguram ao 
Maracanh antes dns 10 noras, 





e iniciaram às 10h30m, o pu- 
xado individual, que só terml- 
neu às 12 horas. Todos os jo- 
gotdores reclamaram muito do 
estado do gramado, irregular, 
além de criticarem os buracos 
no. campo, “que podem causar 
graves contusões.” 

O técnico Minelia chegou 
mesmo a dizer que não com- 
preende como “podem disputar 
tantos jogos neste campo, não 
permitindo um minimo de ps- 
paço de tempo para a recupe- 
ração da grami,” O indívidua) 
to! dirigido pelo preparador 1|- 
sico Adolio Mogilevskv, que 
acha que os jogadores de um 
modo geral estão bem, apesar 


Eleuns Jogadores estão com pe- 
quenas contusões e dores mus- 
culares. O time-base de Mi- 
nella é éste: Sanchez, Malber- 
nãt, Perfumo, Albrecht e Si- 
narra; Rendo, Scolari e Savoy; 
Tazalde (Minitti), Veglio e Fis- 
cher, 

Minelia disse que não cestra- 
nhou quando soube que 4 Se- 
ieção brasileira será represei- 
tuda pelos cariocas, e afirmou 
que “lato nada significa, pois 
aqui vocês podem fazer várias 
seleções e tódas de categoria.” 
O técnico, portanto, acha quê 
uma vitórin de seu time hoje 
não será desvalorizada porque 
o adversário é apenas p seleção 
carioca. 


Deputado quer saber do 
Ministro da Educação como 
andam as contas da CBD 


Brasilia (Sucursal) 


da Educação esclareça, 


— O deputado Nicolau Tuma 
tArena-SP) requereu, ontem, na Câmara, que o Ministério 
detalhadamente, o movimento 


financeiro da Confederação Brasileira de Desportos — CBD, 

O deputado paulista quer saber quais são os atuais 
dirigentes da CBD, desde quando exercem funções de dire- 
Guo nessa entidade, quais as verbas destinadas às suns 
atividades, sua origem e quais as despesas com ns vários 


ramos: do esporte. 


SELECIONADO BRASILEIRO 


Reintivamente ao selpolona- 
do brasileiro de futebol, a Sr. 
Nicolau Tuma faz as seguia- 
tes. Indaguções: 

à) Quem financia as ex- 
cursões ofíclals do selecionado 
brasliciro de [uzebol no es- 
trangeiro e dentro do territá- 
rio nacional? Qualis têm sido 
as despesas com as excursões 
mencionndas? As despesas de 
viagem são feitas de forma 
global para tóda a delezação 
ou de forma Individuni? Quais 
têm sido. essas despesas, via- 
gem por viagem? 


B) Além dessas despesas, 
existe nlguma ajuda de custo 
para os integrantes de cado 
delegação, Incluindo ntietus « 
demais membros? Em casu 
afirmativo, qual tem sigo essa 
ajuda de custo? 

C) Qual tem sido n receita 
auferida pela CBD em decnr- 
rência da participação brasile!. 
ra em campeonatos, exibições 
cu toneios de futebol no es- 
trangeiro no território nacio- 
nº]? Quais ns despesns da CBD 
com serviços de secretaria, fun- 
cionários, viagens de funcioná- 
rios e dirigentes, os nomes dos 
imesmes, vencimentos e vanta- 
gens que recebem? 


Ataque do Bangu com Gijo, 


que jogou na 


França, fêz 


12 gols contra os reservas 


O ponta-direita Gijo. que jogou na França durante 
nigum tempo como amador, vindo depois para o Bangu, 
foi a grande sensação do coletivo de ontem, quando o ti- 
me titular, atuando de forma bastante ofensiva, goleou os 


reservas por 12 a 2, 


Gilo tem apenas 20 anos e só não foi escalado contra 
o Flamengo porque sua documentação não estava regula- 
risada. Os papéis do jogador deverão ficar prontos esta 


semana e o técnico Antoninho 


sábado contra o Botafogo, 
SISTEMA OFENSIVO 


No coletivo de ontem, o ti- 
me-do Bangu abandonou o sis- 
tema: defensivo, que utilizou 
contra o- Flamengo, e partiu 
decididamente para o ataque, 
2onseguíndo marcar 12 gols em 
30 minutos. Sanfllipo (31, Hél- 
do (2), Juares (2), Gijo (2) e 
dé (3) marcaram para os ti- 
Mlnres enquanto Crespo (con- 
ra, e Catu assinalaram os 
tols dos reservas, 


pretende lançá-lo nao jógo de 


Ubirajara e Aladim foram 
dispensados por Antoninhao 
porque esto prestando servi- 
cos à seleção carioca, que-en- 
frenta os argentinos hoje à 
noite no Maracanã. Entretan- 
to os dois jogadores flearam de 
se apresentar amanhã para 
participarem do apronto. Mú- 
rio, FPídélis e Jaime foram 
poupados, o primeiro por se 
encontrar gripado e os dois úl- 
fimos com problemas no tor- 
nozelo. 










Técnico de Minas 
quer seleção no 


futebol solidário 


Belo Horizonte «Sucursal — 
A sejeção mineira que repre- 
senturá o Brasil contra a Ar- 
geniina, domingo próximo, no 
Esádio Minas Gerais, fêz on- 
tent o seu primeiro individual 
do campa do Tiaú, na-Cidade 
Industrial, onde o tícnico Bl- 
ju definiu o Cruzeiro como a 
time base. e resolveu aplicar 
o que chama de “futebol soli- 
dovicdade”, com todos cincan- 
dá e defendendo em massa. 
Tosião é o único problema aé- 
ro, devido a uma entorse no 
joelho ceorrida quando mudou 
de posição na poltrona do ón!- 
bus: que conduzia n seleção, 
mas o Dr, Murilo Cota Barbo- 
sa ncredita em sua recupera- 
cão nº tempo de participar do 
coletivo da manhã de hoje, no 
Minas Gerais: Pedro Paulo e 
Cristóvão são «cs outros dois 
contundidos, mas não preocu- 
pam os três Jornalistas respon- 
sáveis pela comissão técnica, 


re 





SELEÇÃO É O CRUZEIRO 


Raul, Humberto, Djalma 
Dias, Procópio e Oldair; Zé 
Carlos e Dirceu Lopes; Natal, 
Tostão, Evaldo e Rodrigues é 
o time base dn seleção mineira 
e provável cquipe que Jozará 
contra os argentinos. Caso 'Tos- 
vão não se recupere o seu subs- 
tituio eventual é Cristóvão, 
também vitima de uma entor- 
se, o que colocou o técnico Bl- 
Ju diante de outras duas hi- 
poteses: Amauri entra no ly- 
gar de Tostão, assumindo a 
responsabilidade do ntacar + 
resua” em tempo hábil para 
o combates no meio da campo, 
ou entra Dirceu Alves, que re- 
fercaria o esquema defensivo 
conforms sugestão de Carlyle 
Guimarães, um dos superviso- 


res 





O esquema dos mineiros se- 
rá o futebol solidariedade, e 


ORGANIZADOR 


4 


jedi NE Aa 


no coletivo: de hoje o técnica 
Biju val pedir multa rapidez 
nes passes, pois não quer ntin- 
guém enfettando as Jogadas, 
para garaniir uma velocidade 
capuz de envolver q seleção tr 
gentino. Segundo decir da 
comissão cécnica, a boia tera 
de correr muito eocom q ne- 
nor número possível de toquos 
los fogadores, que terão quatro 
treinos para nssimilaren; q sis- 
Soma, todos são 
do Cruzeiro — oito — o tésmi- 
co Biju está tranqiiilo, acredi- 
tando no entendimento das jo- 
gadores. Sóbre as possibilida- 
des da seleção mineira, óle 
neredita em uma vitória, mas 
inz quesião de lembrer quo os 
argentinos venceram os dois 
últimos fogos contra o Brasil, 
provando que são donos de um 
iuteboi moderno. capaz de +u- 
perar qualquer favoritisnia 
brasileiro, 

No treinamento de ontem, q 
preparador físico Paulo Dente 
no dirigiu vários exercicios € 
corridas para os vinte e dois 
jogadores convocados. FPecro 
Paulo sentiu uma antiga con- 
tusão com três minutos de mo- 
vimento, e Tostão ficou em sua 
casa recebendo tratamento mé- 
dico no joelho contundido: O 
preparador físico exigiu multo 
dos jogadores, pois quer entre- 
gú-los em Ótimas condições Ti- 
sicas à comissão técnica for- 
mada por Biju, Carlyio e Joty 
Júnior, Procópio fol o jozador 
que sentiu mais o individual, 
mostrando sinais de cansaço 
em pouco tempo de treino, Os 
preparativos continuam hole 
com um coletivo no Estádio 
Minas Gerais, e prossegulrão 
até súbndo, com os times do 
XII RI, Guarda Civil e outros 
dn virzza de Belo Horizonte, 
servindo de sparrings para a 
seleção, 








Como quase 





Flu decide 


| com América 
no infanto 


7 == Fluniinense e América 
voltam à Gáven na: tarde 
de hole para disputarem a 
última partida da melhor de 
três que apontará o cam-" 
peão carioca da categoria 
infanto-juvenil, podendo o 
título ser decidido por sal- 
do de gols, desde que os 
dois times terminem empa- 
tados no tempo normal e np 
prorrogação. 

A partida tem seu inicio 
marcado para as 15h15m e 
os dois times estão escalados 
assim: Fluminense — Do*'!- 
val, Mauro, Sérgio, Everaldo 
e Marco Antônio; Lula e Di- 
di; Sérgio, Celso, Aguinal- 
do e Célio, América — Nena, 
Ademir, Sérgio, El e Alva- 
nir; Carlos Alberto e San- 
tos; Leir, Vanderlei, Antonio 
Carlos e Reis, 

Os: ingressos foram fixa- 
dos em NCirS 1,00 para ar- 
quibancada e NCr$S 2,00 pa- 
ra cadeira, 

O Tluminense tem à van- 
tnagem de podar jorar para 
O empáte, pois caso êsse re- 
sultado persista até o final 
da prorrogação o titulo se- 
rá decidido pelo time que 
apresentar melhor sal“o de 
gols durante o campeonato, 
onde éle sai vencedor, 

Caso conquiste o titulo, o 
Fluminense sagra-se tri- 
campeão da categoria in- 
fanto-juvenil, onde o técni- 
co Pinheiro vem mo-trando 
um bom trabalho, 





para. o. jógo de hoje ; 


Flu treina hoje pela manhã 
porque à tarde todos vão 
torcer pelo tri do infanto 


atendendo a um pedido dos jogadores, Evaristo vai dar 
o treino de conjunto de hoje na parte da manha, pois à 
tarde todos querem Irã Gávea assistir a partida decisiva 
entre o infanto-juvenil do Fluminense e do América, pelo 
titulo de campeão carioca, 

Altair apresentou-se ontem ben melhor da torção no 
tornozelo e deverá ter condições de jogar domingo contra 
o Flamengo, quando o técnico pensa em lancar Osmar no 
segundo tempo, caso ele adquira melhor forma fisica até lá. 


DESFALCADO tecnicamente, e a diretoria de 

futebol já fixou em NCrs 100 

Sem contar com Sulngue, mil o prêmio pelo empate: de 
Samarone, Félix e Denilson, 


Jal, 
que forum treinar na seleção, e 


Hi mesmo grande otimismo 
também sem Galhardo, que so Bi ? 


quanto a uma vitória no Fla x 


volta de São Paulo hoje, o Flu- 
minense começou ontem de 
tarde seus preparativos pnra o 
Fia x Flu de domingo, que po- 
derá scr decisivo para a lide- 


Flu de domingo, depois da boa 
atuação que o time tevo frente 
ao Palmeiras. 


Em conversa no vestiário os 


rança da “Taça Guanabara, próprios jogadores combinaram 
onde os dois times estão em em esforçarem-se ao máximo 
primeiro lugar, sem pontos pnra vencerem o jógo, pois 


perdidos, 


Ao lodo o treinamento durou 
uma hora, dividida entre indi- 
vidual e bate-bola, O: técnico 
deixou para exigh' mais de seus 
jogadores no treino de ama- 
nhã, procurando assim descan- 
sá-los do estórço do jógo com 
o Palmeiras. 


Se os convocados para a se- 
leção não participarem do jógo 
de logo mais, contra à Argen- 
tina, o técnico dará a eles 
amanhã o mesmo treino «os 
demais, Caso contrário, fario 
apenas um individual leve, a 
fim de se apresentarem em 
boas condições físicas para o 
apronto de sexta-feira à tarde, 


OTIMISMO 


Ontem no clube os jogadores 
comentavam com entusiasmo o 
jógo com o Palmeiras, quando 
o Fluminense mostrou-se bem 


estão certos de que o time con- 
quiste a Taca Guanabara, caso 
saja-se vencedor nessa próxima 
partida, 


ELEIÇÃO LIVRE 


4 troca do treino da parte 
da tnrdo para a da manhã foi 
feita através de uma eleição 
democrática, organizada pelo 
técnico Evaristo, que no saber 
do interésse de alguns jogado- 
res em assistirem no jógo do in- 


fanto-juventl, achou melhor ce- 


der quanto a modificação, pois 
temia um mau treino, com o 


time preocupado com n partida 
decisiva. 

Alalr foi no clube ontem fa- 
zer tratamento e hoje já deve- 
rá Ler condições de fazer exor- 
ciclos parado com o preparn- 
dor físico Antônio Clemente, 
enquanto Galhardo, que ficou 
de chegar pera treinar à tarde, 
não participará do conjunto. 


Jornal do Brasil, quarta-feira, 7-8-88, 1.º Cad, — 21 





, 
—— Na grande área —— | 
se 
| Armando Nogueira ' 
Está aí a Argentina com sua seleção na- js 
| cional, cumprindo um programa que come- 
courhd cêrca de um anoe que não serinter- 
rompe mais até as eliminatórias de 69. Para 
govérno da: CBD, era um plano assim que to- 
dos esperávamos fôsse realizado pela seleção 
brasileira. 
Se os argentinos podem ter seleção per- 
manente, isto é, em atividade permanente, 
por que não os brasileiros? 


] Woo ck 


Infelizmente, a direção do futebol brasi- 
leiro só entende por seleção permanente a ma- 
nutenção de uma equipe, dia e noite, às suas 
expensas, quando, na realidade, a idéia é pro- 
gramar atividades tal como estão fazendo os 
argentinos. Eles têm uma relação de jogado- 
res que, volta e meia, são chamados para um 
dia de treino ou jógo e logo depois devolvidos 
aos respectivos clubes, 

Agora mesmo, acabou a seleção brasi- 
leira de jogar onze partidas. Muito bem. Em 
vez de dissolver a equipe e formar uma, pau- 
lista, uma carioca e outra mineira para jogar 
com os paraguaios e argentinos, a CBD reu- 
niria aquela mesma base da viagem à Europa 
e faria com ela os jogos de Assunção, do Rio 
e de Belo Horizonte, 





% x 


O ano da selecão estaria praticamente co- 
berio se a CBD tivesse feito isso, porque, em- 


para uma série de seis ou sete jogos. Em ou- 
| -tubro ou novembro, a selecão faria um ou dois 
| treinos, treinos até pagos, contra equipes de 
chubes. 

Perguntem qos argentinos se está haven- 
do algum transtôrno maior para os clubes o 
fato de a AFA intercalar na rotina dos cam- | 
peonatos um programa minimo de seleção? 


a X 


Os problemas argentinos têm sido de ou- |: 
tra natureza: êles não conseguem acertar com | 
o treinador ideal e isso, realmente, pode com- |, 
plicar a vida de sua seleção. Recentemente, | 
| caiu do cargo o explosivo Cesarini e voltou o | 
velho Minella que há três anos era o homem | 
torte-da selecão argentina. E numa prova de | 
prestígio, Minella conseguiu convocar e trazer | 
hoje ao Rio a elite do nôvo futebol argentino, 
Não é possivel falar de uma equipe afinada, 
mas; pelos nomes da delegacão, pode-se asse- 
gurar que o futebol argentino está perfeita- 
mente representado no jôgo de hoje contra 
a seleção carioca. 


E de estranhar que o Sr. Paulo Machado 
de Carvalho não tenha empenhado o seu pres- | 
tígio para convencer o presidente Havelange 
de receber a Argentina, hoje, com lt fôrca 
máxima do nosso futebol. Afinal de contas, 


o Sr. Paulo de Carvalho é o cabeça de uma 
corrente realista que considera os argentinos |. 
| 


os muiores rivais do Brasil, em qualquer cam- 
peonato. Pensa o marechal, com razão, que |, 
não devemos, nunca, dar colher de chá ao fue | 
tebol argentino. Ora, é sabido que uma sele» 
cão: carioca, por mais criteriosa que seja a 
sua escalação, não tem a fórça da primeira 
seleção do Brasil, na qual têm lugar certo o 


incomparável Pele, o capitão Carlos Alberto, 


o extraordinário canhoto Rivelino, Natal ou 
Paulo Borges e Edit, além de outros menos 
votados mas de gabarito indiscutível como | 
| Joel e Rildo, | 





“a 


Dr) 
bora parando em outubro-novembro, já em lm 
dezembro, a seleção estará novamente reunida | qm 


No tim das contas, o jógo de logo mais, 


no qual levo a maior fé como espetáculo de 

envergadura, o proveito maior há de ser para 
| Os argentinos que, perdendo ou ganhando, 
| terão dado um passo efetivo no caminho do 
| seu futuro, Infelizmente, para os brasileiros, 
| o jôgu de hoje cairá no vazio: ganhando ou 
| perdendo, a verdadeira selecão nacional mar- 
| cou passo — e marcar passo, a essa altura, 
| é caminhar para trás, no rumo sinistro 66, 
| 


Tim vê no jógo de conjunto 
a explicação da vitória do 


San Lorenzo no campeonato: 


UPE — Espocial para o JO 
|] 


Buenos Aires — O técnico Tim, do San Lorenzo de Al-, 
magro, que conquistou domingo, diante do Estudiantes de 
La Plata, o titulo de campeão argentino de 1988, disse on- 
tem que a vitória do seu time foi um exemplo típico da 
superioridade do jôgo de conjunto sobre o individualista, 
que sempre marcou os jogadores argentinos através dos 
tempos: 

— O jogador argentino — explicou Tim — tem inatas 
aptidões para o futebol, o que é reconhecido por todo mun= 
do, Entretanto, muitas oportunidades foram perdidas por 
sun tendência ao Individunlismo, Racing, primeiro, e Es- 
tudiantes, depois, demonstraram quais os novos caminhos 
a seguir, formando equipes que trabalham em conjunto e 
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Tim chegou a Buenos Aires e formou um vom time no San Lorenzo para vencer o campeonato da cidade 


harmônicamente, 
DUPLA ALEGRIA 


— O jógo de domingo — dis- 
ne o técnico — foi durissimo, o 
que aliás acontece em quase to- 
das ns decisões do Campeoni- 
to Argentino de Futebol, A mi- 
nha satisfação, por sinal, é du- 
pla; ganhamos q campeonsia 
« derrotamos exatamente q Es- 
tudiantes de Tn Pinta. o atunl 
campcão q Tou Lberiadores 
das Amecleis por 2 al. 


Para Osvildu Zulbsoldia, trei- 


4 


nacdor do Estudiantes, a derrota 
úc seu time fol normal, porque 
ocorreu diante de um adversário 
que êle considerou como capaz. 

— Nosso time porém — co- 
mentou Zubeláia — acabou pa= 
gando o tributo de ter susten- 
tado, durante muito tempo, o 
estórço de numerosas partidas, 
tanto pela Teça Liberiadores 
dus Americas como pelo pró- 
prio — Campeonato Argenti- 
vo. Os jogadores. não pode- 
riam suportar tanto. 


eleção carioca joga pelo 


INVASÃO 






] 
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Nado se apresentou e 


+ 


será o ponta-direita 


Nado fol chamado às 
pressas, ontem, para se 
apresentar à seleção cario- 
ca, chegou à nolte no Ho- 
tel Argentina, e será o tl- 
tular da ponta direita na 
partida contra os argenti- 
nos, pois Luis Carlos e Ro- 
gério sentiram contusões 
durante o coletivo e não 
poderão jogar. Ambos, no 
entanto, foram convidados 
a se concentrarem com os 

“ demais, e aceitaram, 

Paulo Henrigue, por sua 
vez, se anresentou mas nem 
chegou a mudar de roupa, 
em virtude de um estira- 
mento muscular sofrido du- 
rante o jôgo entre Flamen- 
go e Bangu, e também fol 
afastado, Valtenctir será o 
lateral-esquerdo, ficando na 
reserva o aspirante do Bo- 
tafogo. Dimas, que colabo- 
rou no treino, na equipe su- 
plente, acabando por ser 
convocado. 


P. HENRIQUE DE FORA 


Dos três cortados, apenas 
Paulo Henrique se apresen- 
tou confessando estar con- 
tundido e impossibilitado de 
participar do treino, Os de- 
mais, Luiz Carlos e Rogério, 
fizeram questão de mudar 
a roupa e entrar em cam- 


po, embora, de inicio, Zaga- 
lo e o Dr, Lidlo Toledo já 
estivessem cientes de que os 
dois dificiimente estariam 
curados das contusões que 
sofreram recentemente, 
Luis Carlos torceu o tor- 
nozelo esquerdo na estréia 
do Flamengo na Taça Gua- 
nabara, contra o América, 
não podendo inclusive en- 
frontar o Bangu, sábado úl- 
timo, Rogério, por sua vez, 
também não disputau a úl- 
tima partida do Botafogo, 
contra o América, pois del- 
xara o tremo da vespera 
sentindo um estiramento 
muscular na coxa direita. 


L, CARLOS SENTE 


O Dr. Lídio Toledo os exa- 
minou so vestiário, antes do 


inicio do coletivo, consta- 
tando que “clinicamente êles 
nada apresentam de anor- 
mal”, dando liconça para 
que treinassem, à guisa de 
testo. 

Já no primeiro pique, Luis 
Carlos demonstrou clara- 
mente que não estava bem. 
Caminhava com dificulda- 
dee a cada jogada mais du- 
ra, estampava no r. to as 
dores que sentia. Contudo, 
treinou atê o fim, mas che- 
gou à conclusão de que o me- 
lhor mesmo era confessar 
que a contusão o estava in- 
comodando, lembrando que 
o Flamengo enfrentará o 
Fluminense, domingo, e pre- 
cisa déle, 


DEMOROU A CONFESSAR 


Ja com Rogério, -- coisas 
foram mais dificeis, pois 
além do coletivo, cle foi em- 
penhado num teste de cam- 
po até confess:r que real- 
mente não estava em condi- 
cões, O ponteiro participou 
do coletivo, à primeira vis- 
ta, normalme ts, embora 
não estivesse com] a cora- 
gem suliclente para dispu- 


tar as bolas divididas. Para 
muitos, éle estava apenas -se 
poupando, mas o Dr. Lídio 
Toledo não pensou assim e, 
ao terminar o triino orde- 
nou que Rogério participas- 
se dos chutes à gol junta- 
mente com os demais ata- 
cantes, 

Os goleiros Felix e Ublra- 
jara não Cc ontrarain a me- 
nor dificuldade para defen- 
der as “olas atiradas por 
Rogério, pois seus chutes de 
direita saiam fracos e sem 
direcção. Nem assim o pon- 
teiro-se den por achado, tel- 
mando que não estava sen- 
tindo a coxa. Foi preciso que 
o preparador físico Admildo 
Chirol o levasse para um 
canto isolar do campo, ex- 
plicando-lhe que êle seria o 
grande prejudicado com 15- 
£o, pois só serviria para 


agravar a contusão. Só ai 
êle confessou que, na verda- 
de, havia sentido várias fls- 
gadas no músculo. 

O coletivo também serviu 
de teste para Leônidas, que 
deixara o jógo contra o 
América sentindo uma pan- 
cada no tornozelo esquerdo. 
O zagueiro, porém, treinou 
muito bem, garantindo a sua 
presença ao lado de Brito, 
esta noite, 


CHANCE A MENOS 


Paulo Henrique era o que 
demonstrava mnaior tristeza 
com o corte, embora [izes- 
se fórça para demonstrar o 
contrário, Brincalhão como 
sempre, o zagueiro do Fla- 
mengo riu, fêz piadas, mas 
acabou confessando a sua 
frustração, 

— Minha decepção lol 
grande por não ter sido cha- 
mado para a seleção brasi- 
leira que excursionou rezen- 
temente — contou Paulo 
Henrique. Agora, que vol- 
to a ter uma oportunidade, 
me acontece isso, Por azar, 
só me contundi no último 
Jance de que participei no 
jógo contra o Bangu. 

O zagueiro declarou que 
fêz questão de se-apresentar 
para prestigiar os seus com- 
panheiros e agradecer a Za- 
galo por ter se lembrado do 
seu nome, 

— Vou ao jõôgo amanha 
(hoje) e torcerei muito pe- 
la nossa vitoria, ainda mais 
que para mim esta equipe 
é tão Importante como qual- 
quer outra seleção brasi- 
letra, 


Paulo Henrique só não se 
concentrou, como Luis Car- 
los e Rogério, porque já ha- 
via-avisado em casa que vol- 
taria à nolte, e temia que 
sua mulher se assustasse 
com a sua ausência, De qual- 
quer forma, o jogador pro- 
meteu que se apresentaria 
hoje, para o almãço, e iria 
para o Maracanã com a de- 
legação, 


Coletivo durou 30 


minutos e foi bom 


Os fogadores convocados pa- 
Tê q seleção vsrióca que en- 
frear os argêntinos, esta 
noite, Se apresontaram em Ge- 
neral Severiano, ontem à tar- 
de, participando de um coleti- 
vo de 30 minutos, que terminou 
com a vitória dos titulares, por 
1a 0, gol marcado por Roberto 
logo no Início; 

Formada na sua quase tota- 
Udade por jogadores do Bota- 
fogo, à excorho apenas de Fé- 
Ux, Brito e Luis Carlos, a co ui- 
pe titular se movimestou de 
forma bastante razoúvel, Leô- 
nidas, Gérson, Brito, Nel e 
Suingue foram os que mais se 
destacaram, 


CURIOSIDADE 


Antes do treino, houve revi- 
gão médica, seguindo-se uma 
preleção de Zagalo, ainda no 
vestiário, O técnico reuniu os 
jogadores, explicando princl- 
palmente o critério que o levou 
a convocar a mnloria do Bota- 
fogo, equipe que dirige. 

Fora do vestiário, a curiosi- 
dade era grande com respeito 
à escalação do time titular, n 
maioria querendo saber se 
Suingue estara néle, Aos pou- 
cos os jozadores foram apare- 
cendo, uns de camisas verdes, 
outros de amarelas. A conclu- 
são foi óbvia quando Gérson 
apareceu vestido com a amare- 
la, € a curiosidade foi satis- 


quando Carlos Roberto 
surtiu na porta do vestiário 
com uma comisa da mesma 
côr. Sulngue, portanto, não es- 
tava entre os LUtulares, mas não 
se mostrava contrariado com 
isso e nem foi retirando da sº= 
leção por êste mottvo, como um 
dirigente do Fluminense che- 
gou a amençar, 

O treino fol ban movimenta- 
do, agradando a um pública 
muto gronte que estóve a 2s- 
sisti-lo, Aprcor Cs o compo cs- 
tar bastante enlameado, os dais 
times correram os 35 minutos 
com desenvoltura, apresentan- 
do Jançes de grande: categoria, 
Mais. entrosados, os titulares 
dominaram as ações durante a 
mator porte do tempo, mas sem 
a facilidade que poderia pare- 
cer a princípio. 

O ponto alto do coletivo fal 
a dupla Brito-Leônidas, que 
demonstrou grande categoria, 
superando com a qualidade in- 
aividual o entrosamento que 
não poderia existir. Ainda entre 
os titulares, Gérson se apre- 
sentou «muito bem, errando 
apenas em insistir nos Jança- 
mentos pelo melo da área, on- 
de Juirzinho e Roberto esta- 
vem muito bem marcados por 
Lumumba e Zé Carlos, que r2- 
cebjam ainda o auxilio eficaz 
de Denilsgn. 


festa 


Entre os reservas, Nel, que 


oltreceu perigo constante para 


os zagueiros titulares, € Suln- 
gue, que atuou com mui ca- 
tegoria, foram os melhores, 


O gol único foi! marcado por 
Roberto, logo aos cinco mi- 
nulos. Roberto lançou em pro- 
fundidade para Jairzinho, que 
en.rou velozmente pela esqueor= 
da, foi à linha de fundo e 
cruzou rasteiro para a pequena 
área, A bola passou por Ubi- 
rajoca, criando uma grande 
contucão à frente do'gol, até 
«ue Robetro aparecesse e chu- 
tasse Porte no canto, 


Os dois times treinaram as- 
sim; titular — Pélix, Moreira, 
Brito, Leônidas e Valienci; 
Carlos Roberto e Gérson; Luis 
Carlos, Roberto, Jairzinho «e 
Paulo César, Reserva — Ubi- 
rajara; Murllo, Ze Carlos, Pau- 
Jo Lumumba e Dimas; Suingue 
e Denilson; Rogério, Nei Samna- 
rone e Aladim. 

O coletivo foi arbitrado pelo 
Sr. Luís Caetano Ferreira, das 
divisões inferiores da TFedera- 
ção Carioca de Fuicbol. 


Após o treino, os atacantes 
titulares foram empenhados 
em cêrca de 20 minutos de ba- 
te-bola, com chutes a gol para 
Félix e Ubirajara, prejudicados 
pelo grande número de assis- 
tontes, ma sua maioria crian- 
ças, que invadiram o campo e 
ficaram em volta dos Jogadores, 
formando um verdadeiro cor- 
dão humano ao redor da gran- 
de área, 
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Brasil contra Argentina 


Depois do coletivo de ontem em Gen. Severiano, os atacantes treinaram chutes a gol, cercados pelo público que invadiu o campo para ver os jogadores de perto 






Perfumo téve no Racing 


chance negada no River 


Sérgio de Oliveira 


Perfumo, apontado pela 
critica como o melhor za- 
guciro surgido na Argentina, 
onde é o jogador mais bem 
pero, cont cêrca de NOrS 9 
mil por mês, comeco sua 
carreira no Racing depois 
de ser dispensado pelo Rt- 
ter Plate, onde não deu sor- 
te, unesmr de os antigos já di- 
serem núquela época que 
ole viria q ser um nóvo Do- 
mingos da Guia, “por causa 
de seu estilo clássico” 

Com 25 anos e jogador 
do selecionado desde 1966 
Perfumo nunca enfrentou q 
Brúsil, e, na única oportu- 
nidade que teve de jogar no 
Maracanã, vencenro Flamen- 
qo nor 2 a 1, antes do cam- 
peonato carioca déste ano, 
Gonhoiu o campeonato miin- 
dicl de clubes peio: Redcino, 
em vartida disputada em 
Montevidéu contra o Celtic, 
da Escócia, 


SEM OPORTUNIDADE 


— Eu atuava no time re- 
serva do River Plate — con- 
ta Perfumo — e não me da- 
vam oportunidade porque eu 
saia jogando com « bola, em 
vez de dar chutes para fren- 
te, Desiludido com o jfute- 
bol, mas incentivado por 
antinos, peguei o passe e ful 
treinar no Racing. 


Depois de dois treinos no 
time titular, o técnico man- 
dou que êle voltasse no ou- 
tro dia para assinar um 
contrato de experiência, Na 
manhã do dia seguinte, se 
oprosentou na secretarin do 
clube e assinou o compro- 
nisso por Taio, 

— Pnset que continuaria 
“endo reserva, mas no pri- 


meiro jôgo que tivemos, en- 
trei como titular. Numa bo- 
lu alta que disputet com 
Paulo Valentim, que era o 
idolo do Boca, ganhei, e, 
quando ela descia, em 
de chutar de primeira, matet 
no peito e passei para um 
companheiro de calemhar. 
Foi o sujiciente vara que a 
torcida aplardisse a joguda 
e eu iniciasse uma nova eta- 
pa de minha carreira, agora 
como idolo. 


Em 1966, Perfumo disputou 
pela Argentina a Copa do 
Munto ne Inglaterra, sen- 
do considerado como o me- 
lhor zagueiro da Taca, Em- 
bora a Argentina não tenha 
secclassifloendo, ele acha que 
o time se setu bem, pois “os 
juizes não de'zuram mais" 


— Se não fosse a parcia- 
lidade dos juizes, teriamos 
conseguido disnutar o jógo 
fina! Denois fizeram uma 
seleção dos melhores: da 
Copa e me color vem como 
o melhor na p: vão, Acel- 
tei como wmnt homenagem 
(os meiis companheiros e 
ao mew pais. Mesmo essim, 
sai triste nor não ter che- 
gado às finais, 


:ez 
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SEM IGUAL 


Pura. Perfumo, o maior 
jocador do mundo continua 
sendo Pelé e denois déle Jú 
muitos bons, mas que não 
chegam perto do atacante 
brasileiro, que “quando jo- 
ga mel, ainda é mil vêzes 
melhor que os outros” 


— Pelé não é normal, 
Quando vejo alguém querer 
comparar éste ou aquéle 
com Pelé — prossegue — 


Pode deixar Perfumo! 


tenho vontade de rir. Bons 
jogadores existem muitos, 
mas como éle nenhum. Em 
muitas oportunidades assis- 
ti Pelé jogar, eu cauda 
joguda, eu Jficava com 
meus companheiros. obser- 
vando as improvisações que 
fazia. Quem é que pode 
marcar um homem, quando 
você não pode imaginar o 
que ele vai juzer? Queiram 
ou não queiram, “el negro 
es um monstro” 

Esta serd a segunda vez 
que Perfumo jogará no Ma- 
racanã, pois no inicio do 
ano, aqui estéve com o Ra- 
cing. derrotando o Flumen- 
to por 2 a 1, 


— Apesar do compo estar 
muito vuint, com buracos 
em todos os lados, jogar no 
Muraconi € sempre una 
emoção. Quando estava pa- 
ra ser sorteado o loca! do 
terceiro jógio contra o Col- 
tic, jicamos torcendo para 
que a partida fosse no Ma- 
FACUnNd, Mas se por azar, ou 
sorte, não set, saiu para o 
Estádio Centenário, em 
Montevidên, onde jomos 
veindos. 


Seus companheiros dizem 
que ete foi considerado pe- 
ta crônica Argentina como 
o maior zagueiro que Jú 
passou pelo jutebol daquele 
pais, 


— Sempre ouvi falar de 
Domingos da Guia. Quando 


era um pibe, me contavam” 


como ele jogava e eu pro- 
eurava atuar com classe, 
para ser chamado de Do- 
minquito, mas nunca serei 
igual a êle, que joi o me- 
thor jogador de dejesa que 
ja apareceu — concluiu, 





Brasil e aArpentina —. q 
primeiro fazendo-se repre- 
sentar por uma seleção ca- 
Tioca com base no Botafogo 
e à última iniciando uma 
excursão experimenta! pela 
América do Sul — jogam 
amistosamente hoje, às 21h 
30m, no Maracanã, com ar- 
bitragem de Armando Mar- 
ques e preliminar entre 
América e Bonsucesso, às 
19h30m, valendo pela Taça 
Guanabara, 


Bob. vários aspectos, a 
partida está muito aquem de 
outros confrontos entre O 
futebol dos dois países, Mes- 
mo assim, trazendo no Rio 
uma seleção que começa, à 
preparar-se para as elimi- 
natórias da Copa do Mundo, 
os argentinos transformam- 
se na atração da noite, di- 
ante de uma equipe que, 
pelas clreunstâncias, não é 
sequer a melhor seleção ca- 
rioca, 


Os brasileiros 


Sem tempo para convocar, 
treinar e escalar uma sele- 
ção ideal, Zagalo decidiu en- 
trentar ns críticas de cará- 
ter clubístico e armar a re- 
presentação brasileira com 
base na equipe que dirige, o 
Botafogo, Dos onze que inl- 
clarão a partida desta nol- 
te, oito são botafoguenses, 
correndo por conta do tri- 
color Félix e dos vascainos 
Erito e Nado os enxertos, 
Bangu, Flamengo e Améri- 
ca ficaram sem jogadores 
na seleção, os dois primel- 
108, pelo menos, contribuin- 
do com alguns reservas, mas 
o último não-tendo sequer 
um de seus nomes lembra- 
dos por Zagalo. Por outro 
lado, o Bonsucesso está re- 


presentado pelo seu zaguel- 
To Paulo Lumumba, 

Tudo isso, se por um lado 
motiva pouco a torcida, por 
outro dá à equipe' que hoje 
representa o Brasil uma 
chance maior diante dos atr- 
gentinos, Zagnlo só teve os 
convocados à sua disposição 
ontem à tarde, limitando-se 
a dirigir nada além de meia 
hora de treino de conjunto. 
Nesse tempo, se fizesse uma 
convocação heterogênea, di- 
ficilmente chegaria a algum 
resultado prático, embora, 
talvez, conseguisse levar 
mais público ao Maracanã, 
Ao-curso da partida, pode- 
rão ser feitas duas substi- 
Lulções, 


Os argentinos 


O futebol argentino, desde 
o sau malógro nas quartas 
de final da última Copa do 
Mundo, tem pensado séria- 
mente em 1970, Longe de 
ter corrigido todos os seus 
defeitos, sobretudo no que 
diz respeito à disciplina e 
organização, pelo menos 
tem procurado trabalhar a 
prazo mais longo, mantendo 
uma seleção quase perma- 
nente e estabelecendo des- 
de já ma plano de trabalho 


para as eliminatórias do 
ano que vem, 
José Maria Minella, um 


tconico experimentado, e o 
responsável por esta sele- 
cêo, Dos onze jogadores que 
começarão a partida, qua- 
tro são do San Lorenzo de 
Almagro, equipe que o bra- 
Silelro Tim levou à conquis- 


ta recente do titulo metro- 
politano de Buenos Aires. 
Dos demais, dois são do In- 
dependiente, entrando o Ri- 
vcr, o Boca, o Racing, o Ve- 
les Sersficld e o Estudian- 
tas com os outros titulares, 
embora alnda haja uma 
dúvida entre Yazalbe (Inde- 
pendientes) e Minitti (La- 
nus). O tecnico pode, se- 
gundo antecipou, lancar 
Malbernat na lateral es- 
querda, no lugar de Sina- 
tra, e nesse caso Nelson Ló- 
pes (Boca) jopará na direita, 
A excursão dos argentinos 
prosseguira em Belo Hori- 
zonte, onde o Brasil estará 
representado pela seleção 
mineira, e depois em Guala- 
quil, Quito, Bogotá, Lima e 
Santiago do Chile, 


Ingressos 


Os ingressos 
noite terão os 
precos: 

Comarcie lateral, NCIS 
50,00; camarote de curva, 
NCt5:30.00; cadeira especial, 
NCrS 15,00; cadílra mume- 
vaca, NOrS 10,00; cadeira 
sem número, NCrS 7,00; ar- 
quibancada, NCrS 4,00; ge- 


pera esta 
seguintes 


ral. NCr'S 0,50; 
NC'S 0,25; 

A venda antecipada de 
Ing.essos será feita, a pal- 
tHircdas 9 horas da manhã, 
no. Tentio Munleipal e no 
Mercadinho Azul de Copata- 
bana. As bilheterias do Ma- 
racana estarão abertas às 
I8h4ôm e os portões, às 19h. 


militares, 


Pela primeira vitória 


Na preliminar desta nol- 
te, América e Bonsucesso 
tentam a sum primeira vi- 
tória na “Taça Guanabara, 
cada qual já tendo cumpri- 
do cduns partidas e sofrido 
uma derrota e um empate. 
O América estreou perden- 
do de 2 a 1 para o Flameu- 
go e no domingo passado 
obteve um empate de 1 a à 
com o Botafogo, O Bonsu- 
cesso, em sua primeira par- 
tida, foi goleado de 4 a 0 
pelo Fluminense para depois 
empatar del al como 
Vasto. 

ás equipes para logo mais 
estão assim escaladas: 


América — Rosã, Paulo 
Cesar, Alex, Mareco e Zé 
Carlos; Renato, Tadeu e Su- 
quinha; Joãozinho, Edu e 
Tonel. 

Bonsucesso — Uoirajara, 
Luis Carlos, Moisés, Jurgn- 
cir e Alberico; Sá ou Paulo 
César e Fifl; Valdir, Dicdl- 
nho, Gonçalves e Jair Pe- 
reira. 

A Federação Carioca de 
Futebol] tivarã, da renda 
desta noite, a quota de NCtS 
6 mil para ser dividida 
igualmente entre América e 
Bonsucesso, 


Eme, eee e tee e e 
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Bernardo Wull vê hoje 


cbra de paz que ajudou 


Bernardo Wull, o respon- 
sável pelo realamento de 
relações entre o futebol bra- 
sileiro e o argentino, em 
1955, vai hoje, como de hádi- 
to, «o Maracanã, em comna- 
nhia de sua espósa, assistir 
a partida desta noite em sita 
cadeira perpétua, 

As relações entre o futebol 
brasileiro c o argentino es- 
tiveram interrompidas por 
nove anos, desde o conjlito 
surgido em 1946, durante o 
Campeonato Sul-Americano 
disputado em Buenos Aires, 
quando brigaram os 22 jo- 
gadores e o campo fot inva- 
dido pela torcida, 

— 4 primeira tentativa de 
reatamento — lembra Ber- 
nardo — foi feita pelo Sr. 
Luis Murgel, atual presiden- 
te do Fluminense, Êle con- 
seguiu mesmo levar à Ar- 
gentina uma seleção brasi- 
leira. Contudo, como ela era 
formada quase que exclusi- 
vamente por jogadores do 
América os argentinos acha- 
ram que ela não represen- 
tava o verdadeiro futebol de 
nosso pais e se sentiram 
desprestiçiados. 

— Isto acontecer em 1955 
— continuou, Neste mesmo 
ano o Sr. Gilberto Cardoso, 
que era presidonte do Fla- 
mento, pediu-me que eu me 
servisse de minhas boas re- 


lações com os dirigentes ar- 
gentinos, para trazer ao Rio 
o Independiente e o Racing, 
para um torneio Internacio- 
nal de que participaria tam- 
vêm o Vasco. 

— Graças q Deius consegui 
estabelecer em dejinitivo a 
pacificação e o" dots clubes 
puderam ntão vir ao Rio, 
Minha única tristeza Joi o 
fato de que minha viagem a 
Buenos Aires coincidiu cont 
o dia do entórro de Gilberto 
Cardoso. morto na véspera, 
de um ataque cardíaco, de- 
pois de ver a partida de bas- 
quete entre o Flamengo e o 
Sírio Libanês. Sai “o entér- 
ro, passelem + a para apa- 
nhar qa mala e viajei. 

O Sr. Bernardo Wull diz 
que não quer medalhas nem 
homenagens pelo que féz, 
“pois apenas cumpri meu 
dever” 

— Sou um simples torce- 
dor do Flamengo, do qual 
sou socio desde 1925. Neste 
ano era tambem dbandeirt- 
nha e atuei em diversas 
partidas com Carlito Rocha, 
o Armando Marques da épo- 
ca. Uma ocasião, inclusive, 
em Buenos Aires, assinalei 
com a bendeira um pênalti 
da Argentina, contra o Pa- 
ragual, e Carlito, que era o 
juiz, confirmou semi que os 
jogadores protestassen, 
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Londres, via Varig — Como em qualquer lu- 
gar do mundo, os primeiros protestos são reivin- 
dicatórios de causas imediatas: falta de verba ou 
dificuldade de obtenção de bólsas. Mas nêles logo 
se percebe um cunho mais amplo: contra a socie- 
dade como um todo, o capitalismo, o colonialismo: 
contra a universidade moderna, (nos moldes ame- 
ricanos) que vêem como um centro de formação 
de indivíduos, de pesquisas e projetos à serviço Ge 
um Sistema social que Raymond Aron chama de 
sociedade poós-industrial, e que os estudantes mi- 
litantes rotularam de neocapitalista. E o que jus- 
tamente parece preocupar os estudantes ingléses 
— ainda muito presos a uma mentalidade escola- 
da na não violência — são os meios de subverter 
esse sistema. 

Da lula americana no Vietname, deduzem 
que a paz no Ocidente é mantida à custa da guer- 
ra entre outros povos. E a crise do ouro, lhes pa- 
rece indicativa do envelhecimento do sistema ca- 
pitalista, que, apesar do crescimento que alcan- 
cou nos últimos 15 anos, não chegou sequer a co- 
meçar a alterar a distribuição relativa do poder e 
da riqueza. E quanto mais protestam contra as 
deliciências do sistema, isoladamente, mais se sen- 
tem forçados ao confronto com o seu todo. 

Antes da guerra, havia na Inglaterra 70 000 
estudantes universitários. Em 1954, 122 000. Hoje. 

- são em número de 300.000, ou seja, 117% da popu- 
jação. Aqui, como em qualquer país industriali- 
zado, a sociedade, cada vez mais, exige técnicos 
e especialistas. E nessa mesma proporção parece 
aumentar a insatisfação entre os estudantes, que 
veem suas universidades destituídas de sua carac- 
terística básica de centro de conhecimentos huma- 
nos e de formacão liberal. 

A análise filosófica dos males em uma socie- 
dade capitalista avançada de Herbert Marcuse — 
sua grande contribuição para o-movimento dos 
estudantes e da nova esquerda — teve boa aco- 
lhida entre os universitários inglêses, que pare- 
cem ter encontrado nas conclusões do velho filó- 
sofo, sóbre a falsa tolerância que prevalece nas 
sociedades ocidentais, uma porta aberta para a 
critica da burguesia democrática, 

Mas Marcuse, quando se refere à violência, 
parece ter algo a dizer diretamente aos inglêses, 
educados no espírito desarmamentista: — A não 
violência é, normalmente, não só prégada aos fra- 
cos, como neles se origina, É uma necessidade, 
mais do que uma virtude e, geralmente, não as- 
susta as causas fortes. Em têrmos de funciona- 
mento histórico há uma grande diferença entre a 
violência revolucionária e reacionária, entre a vio- 
lência praticada pelos oprimidos e aquela pratica- 
da pelos opressores. 

Dentre as poucas demonstrações violentas, 
a mais significativa já realizada em Londres toi 
a do dia 17 de março déste ano, em iGrosvernor 
Square, que parece ter deixado claro aos estudan- 
tes, o reconhecimento de que a ação não violenta 
partiu déles mesmos na década de 50, e que foi 
sempre apreciada pelas autoridades porque am- 
plamente inofensiva. 


Ao lado da realidade estudantil generalizada, 
como posição política — uma espécie de segundo 
front contra a atual ordem social — estão as exi- 
gências imediatas de cada prupo. Na Inglaterra 
é nitido o desejo dos estudantes em acabar com 
o atual sistema patriarcal, em que a universidade 
exerce autoridade sôbre a vida privada e a con- 
duta do individuo, Exigem éles, também, tanta 
voz na administração quanto os professóres, pes- 
quisadores e Lécnicos, Em resposta lhes é dito 
que uma vez que constituem um grupo etêmero, 
de passagem pela universidade, não há razão para 
que participem das decisões de jure. 

David Adelstein, da London School of Eco- 
nomics, e lider de uma revolta que paralisou o 
funcionamento da escola durante uma semana, 
tem firmes idéias a respeito; “Se os estudantes 
são um grupo em trânsito, isso só deve significar 
que. os anos gastos em estudos superiores têm 
para êles importância: muito maior que para os 
membros permanentes da universidade. O que os 
estudantes aprendem na universidade é, justa- 
mente, o que vai determinar suas idéias e o seu 
desempenho futuros. E por isso, o máis impor- 


4 tradição liberal e apolitica 
das universidades inglêsas 
é uma das razões que qustifi- 
cam o aspeclo até agora não 
violento das demonstrações 
de poder estudantil-na Ingla- 
terra. Sua essência. entretan- 
to, se baseia, como na França 
e Alemanha. na crença de 
que o homem pode transfor- 
mar o mundo apesar do gás 
Incrimogêneo ou dos tanques. 
Aqui também se faz sentir 
êsse fenômeno político, co- 
mum tanto nos países desen- 
colvidos como subdesenvol. 
vidos. e que tem no fato de 
ser um alemão o principal 
líder do movimento da 
França ou de ser um paquis- 
lunês quem mais se conse- 
gue fazer ouvir nos meios 


estudantis inglêses a prova 


de sua motivação mundial. 





Tariq Ali: q personalização do 
movimento estudantil inglês 


David Barrymore: asses- 
sor e guarda-costas de Ali 





Richard Atkinson: para êle a 
classe operária não existe mais 





Durid Triesman: antes de tudo é 
preciso democratizar as mniversidades 





MARIA IGNEZ CORREA DA COSTA 


A NÃO VIOLÊNCIA COMO ARMA 


tante não é a duração do tempo, mas a profun- 
didade do envolvimento, Os estudantes não po- 
dem ser encarados como prisioneiros com inten- 
ções de dirigir a prisão. 

O problema financeiro é outra razão para in- 
satisfação entre os estudantes: ingléses, que se 
queixam de que o seu standard, de vida baixou de 
15% em cinco anos. Mas para a maioria déles, 
a questão mais grave ainda é a da falta de par- 
ticipação na programação dos cursos e na escolha 
dos professóres. “Porque o que nos é ensinado 
contém, justamente, os valôres de um sistema ao 
qual no opomos.” A ignorância dos estudantes é 
alegada pelas autoridades, como justificativa 
para a não concepção désse direito, David Adels- 
tein também tem para isso uma resposta: 


— O conhecimento é um problema relativo 
Ninguém chega de repente à sabedoria. Mas, se- 
guidamente os estudantes podem ser niais inte- 
ligentes que seus professóres, que se acomodaram 
a uma rotina intelectual. 


Muito recentemente, o diretor da L S E, Sir 
Sidney Cane, declarou abertamente: — Os estu- 
dantes não têm direitos. Abaixo a gerontocracia 
pedagógica — foi resposta que não tardou, de 
Essex — Leicester, Aston. 


As organizações estudantis militantes na In- 
glaterra estão longe de poder ser comparadas 
às Irancesas. A National Union of Students 
(NUS) é nominalmente apolítica e claramente an- 
ti-esquerda, Baseia-se na crença de que os proble- 
mas podem ser resolvidos na base do entendimen- 
to verbal com o Ministro da Educação. Seu atual 
presidente, Trevor Fisk, formado pela London 
School of Economics, vem de família de militantes 
trabalhistas, Mas, em seus 24 anos já parece ter-se 
acomodado ao processo da burocracia moderna: — 
Entre janeiro e maio dêste ano, conseguimos trans- 
formar em alguns pontos a posição do govêrno. 
Não conseguimos tanto quanto desejávamos, mas 
obtivemos alguma coisa, Seu salário é de 950 1i- 
bras por ano, e o capital de giro da organização é 
de um milhão e meio «de libras, 


É na Aliança dos Estudantes Radicais (RSA), 
que tendem a se reunir os estudantes mais ativos. 
Um de seus membros, David Triesman, estudante 
de Sociologia de Essex, de 24 anos, e que já sofreu 
suspensão por ter participado de uma demonstra- 
ção quando da visita de um cientista a sua univer- 
sidade, está vendo aumentar sua popularidade. 

Foi numa campanha em favor do desarmamen- 
to nuclear que iniciou suas atividades políticas. e 
declara já ter vivido a “ingênua crença de que 
através do Partido Trabalhista se pudesse chegar a 
alguma coisa." Chama de agonizante, esta insti- 
tuição e, descrente de qualquer organização exis- 
tente, diz-se simplesmente um revolucionário fi- 
delista: — Nosso primeiro objetivo tem de ser a 
democratização das universidades... Nós seremos 
uma geração de educadores que deliberadamente 
fará inscursões dentro da estrutura do poder edu- 
cacional... Quero permanecer na vida um aca- 
dêmico, não porque goste, especialmente, mas por- 
que é nessa área que a luta se faz necessária, e te: 
mos de ir até o fim. 

Como a maioria dos radicais, vê o poder es- 
tudantil dentro de um contexto mais amplo; “Os 
estudantes não têm uma função de elite, mas têm 
certas vantagens. Somos de tal maneira ensinados 
a ser acadêmicos iconoclastas, que não seria de su- 
preender que alguns de nós transferissem este en- 
sinamento para a sociedade como um todo.” 

“Oposição Extraparlamentar" frase empresta- 
da aos estudantes socialistas da Alemanha Ociden- 
tal, da SDS, de onde os inglêses importam muitas 
de suas teorias, cada dia se torna mais familiar. 


O mais famoso orador desta Oposição é um 
saudável e eloquente paquistanês de cabelos fartos. 
Tariq Ali, que depois das demonstrações ocorridas 
em Grosvernor Square em março, ficou definitiva- 
mente conhecido em qualquer meio na Inglaterra. 
Apesar de não ser mais estudante (já foi Presi- 
dente da União dos Estudantes de Oxford), se 
mantém em constante contato com organizações 
estudantis, e quando se dispõe a falar, arrasta 
sempre as maiores audiências. Falando, seu inglês 
tem o acento impecável das escolas particulares, 
mas a construção das frases é num estilo popular 





muito em moda na esquerda intelectual, Nessa 
mistura, segundo muita gente, está o segrêdo de 
seu charme. Mas muito de sua afirmação como 
lider não oficial das novas fôrças, alegam outros, 
é devido à cobertura que lhe vem dando a im- 
prensa, desejosa de encontrar alguém que perso- 
halizasse o movimento, 


Sua crença no socialismo nasceu no Paquis- 
tão. Em 1963 veio para Oxford onde nutriu seus 
ideais. Sua primeira grande jogada política Foi à 
organização do Vietname teach-in em 1965, com 
Michael Stewart e Henri Cabot Lodge, Este suces- 
so valeu-lhe um convite de Bertrand Russell pars 
ir no Vietname do Norte para q seu Tribunal de 
Crimes de Guerra e, depois, uma ida à Bolívia para 
0 julgamento de Régis Debray. Tariq Ali viu as- 
sim, sua carreira de jornalista free luncer bastante 
facilitada e, junto com Daniel Cohn-Bendit e Ru- 
di Dutschke, contribuiu para o compêndio Protest, 
c outras publicações radicais. 

Mas uma das teorias mais interessantes sôbre 
a natureza do poder estudantil é a que está sendo 
desenvolvida por um jovem de 30 anos, Richard 
Atkinson, formado em Sociologia, e atualmente 
preparando sua tese na London School of Eco- 
nomies, Apesar de ter ocupado durante muitos 
anos uma posição claramente de esquerda, consi- 
dera irrelevantes as análises com base marxista da 
sociedade industrial, apesar de que inteligentemen- 
te elaboradas e revistas por pensadores contempo- 
“âneos. Argumenta que, numa Inglaterra tecno- 
lógica, as primeiras divisões de classe, em que os 
grupos se exploravam mutuamente, foram substi- 
tuídas por uma sociedade em que tódas as divisões 
estão, ao mesmo tempo, frustradas pela falta de 
contrôle dos fatóres que determinam suas próprias 
vidas. 

Esta idéia o leva a conclusões semelhantes a 
de outros teóricos da nova esquerda — de que o 
contróle deve ser retomado por grupos visíveis, que 
por sua vez devem incluir o maior número possi- 
vel de pessoas. 

Mas Atkinson chega também a outras conclu- 
sões bem diferentes. Desde que a classe operária 
não mais existe, é inútil — em sua opinião — de- 
senvolver uma estratégia política que encare a 
classe operária como o agente primeiro das trans- 
formações sociais. Os estudantes devem conquis- 
tar o poder onde puderem — na LSE e em Essex — 
mas devem também tentar conexões com outros 
grupos militantes, que, na Inglaterra atual, segui- 
damente serão empregados de escritório, reparti- 
ções públicas, escolas e servicos sociais. 

Embora tenha sido desde cedo atuante esquer- 
dista — foi através do cristianismo que aprendeu 
a moral socialista, fase em que, brincando, diz ter 
sido por duas vêzes convertido ao cristianismo, por 
Billy Graham — Atkinson manteve-se politicamen- 
te pessimista até a revolta da London School of 
Economies no primavera passada. Disso resultou 
sua eleição, com mais quatro estudantes, para um 
comitê incumbido de elaborar um relatório sóbrea 
estrutura universitária, Mas com David Adelsiein, 
ao mesmo tempo, produziu um relatório dissidente 
sóbre o assunto, tão mais significativo que o ofi- 
cial, que não só obteve a preferência dos conselhos 
de estudantes e de graduados, como a administra- 
ção se viu obrigada a rejeitar o relatório oficial e 
encontrar uma solução intermediária entre as duas 
versões. 

Talvez seja êste o maior passo dado até agora 
pelos estudantes ingléses no caminho do poder: 
embora Atkinson negue, por princípio, que êsse en- 
tendimento signifique qualquer tipo de vitória. 


Instituto Médico Psicológico 
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MEDICINA | ASCÂNIO 
| MONTEIRO 


RECEITA DE 
ANTIALIMENTOS 


O médico francês M, Dumaine 
disse, no último número da revista 
La Presse Medicale, que há alimen- 
tos como a clara do ôvo em, a me- 
lancia, a couve e o peixe eru que, 
ao invés de nutrirem, desalimentam, 


A clara do dvo cru — explicou o 
Dr. Dumaine — além de não ser di- 
gerida, contém uma enzima que im- 
pede a dizestão da albumina do dvo 
cozido, da cascina do leite e da gela- 
tina. 


Essa enzima, chamada antipio- 
tease — acrescentou o médico fran- 
cês — é inativada pela fervura, ra- 
zão por que é melhor comer ovos co- 
zidos do que ovos crus ou semico- 
zidos, 


Certas frutas, como a melancia, 
contém enzimas destruldoras da vi- 
tamina C, capazes de levar ao es- 
corbuto, disse Dumaine, advertindo, 
no entanto, que essas enzimas só são 
ativadas quando a fruta é cortada 
e exposta ao ar livre por algum 
tempo, 


"Na couve, continuou Dumaine em 
sen artigo, foram encontradas subs- 
tências que inibem a fixação do iódo 
ingerido, favorecendo o aparecimen- 
to-de bócio. No peixe cru fol encon- 
trada a tiaminase, que pode provo- 
car séria carência de vitamina BI, 

- Segundo Dumaine, os exemplos 
poderiam multiplicar-se, pelo que o 
conhecimento dos untinlimentos é 
de grande Importância para meédi- 
cos, nutrólogos «e o público em geral, 


Os médicos e mutrólogos, tina- 
lizou, deveriam saber quais os all- 
mentos cujo conteúdo antinlimentar 
seja menor e acrescentar à dieta 
normal, segundo o caso e a idade, 
porções suplementares qe soja, leite 
e carne. 


COMO O CÂNCER 
SE PROPAGA 


O modo como as celulas cance- 
rosas se disseminam pelo corpo, pro- 
vocando metástases mortais, fai vis- 
to ao microscópio pelo professor E, 
J. Ambrose, do Chester Beatty Re- 
search Institute, de Londres. 


Em stas experiências, o pesquisa- 
dor britânico nsou um microscópio 
eletrônico que, além de ampliar mi- 
lhares de vezes, tira fotografias es- 
tereoscópicas, que podem ser proje- 
tadas numa tela de televisão. 


As pesquisas visavam à descobrir 
como as células malignas e as nor- 
mais se comportariam, quando colo- 
caudas sobre diferentes tipos de ma- 
terial, Como superfícies foram usa- 
das placas de viciro e de acetato de 
celulose. 


Com essa aparelhagem especial, 
Ambrose pôde observar claramente 
que as células normais permanecem 
reunidas em colônias, ao passo que 
as malignas se espalham, em mo- 
vimento ondulatório, qualquer que 
seja a superficie do materinl. 


ÁGUA QUENTE 
CURA NEVRALGIA 


à nevrulgia do trigêmeo — um 
dos nervos faciais — é uma doença 
que se caracteriza por surtos perio- 
dicos de dor intensa, que se tornam 
cada vez muis frequentes e doloro- 
sos, levando o paciente ao desespêro, 
pois a morfina, embora seja capaz 
de miligar o sofrimento, é contra-in- 
dicada, por suas propriedades de gê- 
rar vício. 


Resta o recurso cirúrgico clássico. 
O elrurgião perfura o crânio do pa- 
clente e corta as raizes do nervo 
afetado. Esse processo é, entretan- 
to, algo drástico. Assim sendo, q 
neurocirurgião Lev Livshitz, do Ins- 
tituto de Traumatologia e Ortopedia 
de Saratov, URSS, sugere um outro 
método. 


A sugestão do cirurgião sovié- 
tico consiste em introduzir, sob 
orientação dos raios X, uma longa 
agulha de mjecção até as raizes do 
nervo trigemeo e aí injetar peque- 
na quantidade de água quente, que 
destrói as células nervosas afetadas, 
fazendo desaparecer a nevralela, 
sem danificar os tecidos vizinhos. 


MISSA EM SI MENOR 


EDINO KRIEGER — Interino 


MÚSICA | 


O sentido de universalidade contido na 
Missa Católica de Bach dev a tônica à sun 
apresentação na Sala Cecilia Melreles, sábado 
último, no quarto concérto do Cielo Bach. À 
universalidade da obra, monumento da poll- 
fonla católica devido ao estro do mestre pro- 
testante, e onde a própria estrutura dos sons 
parece abranger todo o universo musical com 
sua pluralidade de tonalidades e n riqueza de 
suas harmonias cambiantes, correspondeu a 
multiplicidade dos Intérpretes reunidos — a 
começar pelo Córo da Catedral de Hamburgo, 
integrado por homens e mulheres das mais 
diversas profissões (arquitetos, pedintras, es- 
tudantos, secretárias, médicos, donas-de-casa, 
teúlogos, comerciários, engenheiros e até mú- 
sicos), como se a própria humanidade ali se 
fizesse representar muma Area de Noé musl- 
cal. A orquestra e os solistas completavam q 
quadro multiforme — os quatro cantores e os 
quatro instrumentistas alemães (órgão e três 
trompeles) acrescentando stas vozes à da Or- 
questra Sinfônica Nacional da Rádio Minis- 
tério da Educação e Cultura. 

Esse sentido de integração, de unidade 
dentro da variedade, correspondia ao próprio 
espirito da obra, onde a lineariânde da polifo- 
nia palestrintana do Credo convive com o 


arrôjo harmônico do segundo Kyrle, com seu 
cromatismo sinuoso, ns vozes se alongando 
em cadências tortuosas à procura de uma 
tônica sempre mais distante, duzentos: anos 
entes da revolução harmônica do Tristão é 
Isolda de Wagner; onde os prenúncios da Es- 
tola de Mannheim se fazem sentir no tema, 
quase de modinha, do Qui Tollis, com seus 
arpejos descendentes e sous retardos de 
nona, e nas appogiaturas dos violinos no Et 
Incarnatus, verdadeiros suspiros que preparam 
a entrada do coro num arpejo descendente 
que parece transportar o espírito em sua tra- 
jetória do céu até a terra, onde as harmo- 
mas misticas das sétimas diminutas se pro- 
longam através do Crueifixus, numa seqiiên- 
cia descendente, terrivelmente trágica, que se 
resolve na estranhíssima cadência plagal que 
antecede o vibrante El Resurrexit, formando, 
em seu conjunto, o ponto crucial da obra. 

A nudição da obra de Bach valeu sobre- 
tudo pelo que ela representa, pela oportuni- 
dade de um nóvo contato com sua mensagem 
de grandeza do espirito criador, sempre re- 
confortante, principalmente num mundo fe- 
rido e humilhado como o de hoje. Como reall- 
zação prática, não chegoua constituir-se num 
acontecimento memorável. A atuação discreta 


dos solistas Dorothea Forsler, voz bem formu- 
da e segura, Sabine Klrsebner, consistente e: 
expressiva, Friedrich Meltzer, musical e afl- 
nado, e Wolfgang Schoene, voz de dimensões 
comeristicas, ficou como saldo positivo do 
concérto, que Leve seus melhores momentos 
nas excelentes intervenções do oboista Paolo 
Nardi e do floutista Celso Woltzenlogel, e em 
Alguns episódios rorals, a exemplo do Kyrie, 
do Credo, do Bt Incarnatus, do Crucitixas e 
dos trechos corais da segunda parte, O Coro 
da Catedral de Hamburgo, correto e afinado, 
conduziu-se com certa timidez expressiva, sem 
o élan necessário para produzir um impaeto 
mais direto sôbre o ouvinte. A Orquestra Sin- 
tônica Naclonal mostrou-se com suas quali- 
dades « defeitos de sempre — qualidades 
Individuais de alguns solistas, defeitos de afl- 
nação de outros, inclusive dos instrumentistas 
convidados, sem esquecer o órgão, afinado a 
quase um quarto de tom abaixo da orquestra. 
Os créditos (e alguns débitos) da atuação de- 
vem ser, necessáriamente, registrados na con- 
ta do regente Von Kameke, responsável pola 
muloria dos músicos participantes — cõro, so- 
listas e Instrumentistas convidados. 


E 


ARTES PLÁSTICAS | 


Na galeria do Leme Palace Hotel Hugo 
Rodriguez expõe suas esculturas. Suas formas 
brotaram nos sonhos, Nos sonhos de um ar- 
tista inconformado com q falsa aquisição de 
valores de que se nutre: À pseudocontempo- 
raneidade, absorvendo vivências que não cor- 
respondem à nossa paisagem e nos nossos 
deuses, Hugo Rodriguez resolveu ouvir o apélo 
dêsses deuses que jazem esmagados e vivos, 
pedindo a brecha da linguagem nova, para 
comandarem n chuva, a tempestade, a fome 
e O amor, Hugo Rodriguez sentiu a monumen- 
tal paisagem que nos contorna, os espaços 
exagerados, os nguis transpárentes, q luz 
agressiva. Imaginou assim uma escultura que 
correspondesse às velhas civilizações, e altas 
culturas, que êste clima « êste espaço nutri- 
ram no passado, e assim a concebeu, Não para 
decorar, mas para complementar: seja uma 
parede, um terraço, um ambiente, 


Mas o que Hugo Rodriguez ambiciona 
mesmo é a plataforma de uma montanha, o 
promontório, a ilha na baia, onde enxertar 
seu elemento de pura natureza agreste e mo- 
dulada. É uma amostra disso que êle nos traz 
nesta exposição em que os trabalhos se trifur- 
cam: esculturas em «imento arenoso, com 
pálina esverdeada; esculturas em madeira 
queimada sobre chapas de metal e esculturas 
de madeira queimada diretamente suspensas 
na parede. À primeira é uma fase encerrada. 
Sun concepção encerra reminiscências dos rei- 
nóis e marqueses de Vila Rica, no tempo do 
Ouro Podre. São peitos condecorados 
e fossilizados, pobres nobrezas embalsama- 
das, presenças luxuosas que se comprimem 
sob ásperos labirintos de adereços geomé- 
tricos. As esculturas sóbre chapa tomam 
de assalto a natureza dos quadros. 
Sieniflcam uma pesquisa que, sem ser 
um retrocesso, desafia o limite da moldura. 
Caminho inverso daquele que trilham os pes- 
quisadores da antipintura, Já os conjugados 
de madeira, potentes, habitávels e graves, se 


DOIS ARTISTAS 


WALMIR AYALA 


adequam ao espaço da parede como expan- 
sões comandadas, munidas daqueles dentes 
que seriam os dos deuses vorazes onde estas 
formas foram buscar seu desenho, sorridentes 
senhores da vida e da morte. Mas as compo- 
sições de Hugo Rodriguez não se aureolam de 
tanta Inocência que não deixem transparecer, 
sob as asas entarvoadas, estilhaços da ico- 
nografia contemporânea, seja em dados da 
conquista planetária, ou mesmo dos organis- 
mos da eletrônica, os intestinos da máquina, 
cuja figuração se retorce nos tubos de ensalo 
cdésses organismos de madeira, remotamente 
inaugurados em arquiteturas de feroz liturgia. 
Há um caráter de peça única em toda esta 
exposição, de um artista que se lançou a ca- 
minhar pela América e descobrir seus som- 
brios âmagos de selva, seus cursos fluviais, 
altiplanos e cadeias de montanhas, imaginan- 
do nesta parede virtual a grande escultura 
que não se envergonhasse de sum matriz, mas 
que bebesse em seus selos um lelte cálido e 
contiguo. Estas obras pertencem ao nosso 
continente. Repudiam a história universal e 
querem ser complementos de um eco que po- 
voa o nosso espaço, errante e traído. Estas pe- 
quenas peças que podem levar os ventos e as 
mitologias amerindias para o ambiente mais 
sofisticado das nossas prandes cidades. são 
apenas o interlúdio de uma aventura que 
prossegue, A inadiável aventura da raça, 


6 UM NÓVO GRAVADOR 


Manuel dos Santos está expondo xilogra- 
vuras na Fátima (Domingos Ferreira, 221-B). 
Nascido no Sergipe, de origem modesta, Ma- 
nuel dos Santos veio há 13 anos para o Rio 
de Janeiro, Em 1961 freqientou a Belas-Artes 
como ouvinte. Desenhava multo, Um dia en- 
frentou a crítica severa de Serpa que não lhe 
foi muito favorável. Chegou à conclusão de 
que Serpa estava com a razão e se aprimorou. 


Expôs em L'Atelier e numa cotetiva no IBEU 
to monstro na arte moderna). 


Minha primeira preocupação, diz êle, era 
abrit o branco na gravura, Superet esta fase 
por outra em que queria diger toisas que me 
asfixiassem. Falei da fome, Depois cheguei 
à conclusão que'g problema nem era abrir os 
brancos nem falar coisas, mas descobrir a 
madeira, O desenho chegando a ser apenas 
um pretexto”. Desta independência a qual- 
quer dirigismo chegamos à produção atual de 
Manuel dos Santos, onde os brancos se In- 
Hnmam revelando o percurso do Instrumento 
na madeira macerada, nascendo desta mace- 
ração a aura da triste condição humana, cue 
pode ser o retrato da fome enfeitada com um 
peixe no chapéu, ou simplesmente o luxo do 
prato com cabeças de peixe perplexas e grá- 
ficos espinhaços eretos, A gravura de Manuel 
dos Santos, além da execução madura, domí- 
nio total da madeira, chega n um despoja- 
mento através do qual n denúncia da matéria 
ultrajada é como um poema, A homenagem 
a Goeldi está evidente em muitos dos seus 
trabalhos, mas com uma transposicão de in- 
quieta juventude, uma crispação nascente de 
talento. Contrariando seu apresentador dire- 
mos que os elementos vivos da pravura de 
Manuel dos Santos se integram, bem e mal, 
homem e animal, enfeixados na realidade 
iluminada da madeira que o artista entreabre 
com humildade, tranqiillo de deixar coexisti- 
rem as figuras, além da fome e da Injustiça, 
Não é em vão que êle confessa ter superado 
o conceito antiquado de mensagem. O edi- 
ficante ou o iconoclástico, em arte, são ape- 
nas atitudes, tão Inúteis quanto mais desam- 
paradas de matéria expressiva. Manuel dos 


Santos é pura expressividade & através disso, 
déste encontro com a madeira de que se ser- 
via, solidificou a mensagem do trabalho 
transpirado que, de repente, se faz imagem 
para ficar. 


E re 
GP BRASIL E OS MALES DO IMPROVISO 


TELEVISÃO | FAUSTO WOLFF 


Passei quase toda a tarde de domingo úl- 
timo, como aliás devem ter feito centenas de 
milhares de telespectadores, mudando de es- 
tação: do 2 para o 4, deste para 06,9, 13€ 
vice-versa, Pois bem: apresentando aspectos 
da tarde mais Importante do turfe brasileiro, 
aquela na qual se realiza o Grande Prêmio 
Brasil, tódas as emissoras do Rio de Janeiro 
consigulram, Consegulram demonstrar a sua 
incompetência, sua total fnlla de previsão, de 
racionnlização de trabalho e deram uma prova 
da pouca importância do jornalismo dentro 
dos nossos cinco canais de TV. É triste chegar 
a essa conclusão depois de alguns anos de cri- 
tica, mas à verdade é que an TV no Rlo de 
Janeiro é um brinquedo de fazer dinheiro nas 
mãos de nlgumas poucas pessoas, À exceção 
de alguns poucos nomes (Almeida Castro, Fer- 
nando Barbosa Lima, Gilson Amado) os de- 
mais pareçem exclusivamente interessados em 
vencer a corrida da mediocridade. Quero di- 
zer; não se trata de elevar o nivel cultural do 
povo através da TV maes sim de diminulr o 
nivel a TV a um ponto quase que subuma- 
no, na luta pela audiência C e D. Essa lou- 
cura, evidentemente, faz se sentir com muito 
maior intensidade quando centenas de milha- 
res de pessoas que, de um modo geral, não li- 
gum seus aparelhos de televisão, o fazem para 


assistirem an um espetáculo como o Sweeps- 


take, 
O MUITO RUIM 


No Canal 2, « falta de previsão de traba- 
lho foi tão grande que o conhecido compositor 
e homem de turfe Luis Cabellera Reis, a um 
determinado momento, Indo visitar a cabina 
da emissora, deu-se conta da situação em- 
baruçosa em que se encontrava o locutor e 
resolveu auxiliá-lo com comentários e infor- 
mações técnicas, 


O Canal 4 estava mais preocupado em fa- 
zer propaganda da transmissão em côres, em 
Circuito fechado, que realizava, do que prô- 
prinmente com 0 aconteciniento, Diga-se q 
bem da verdade: não se iludam os que pen- 
sam que em breve teremos televisão colorida, 
Há menos de um ano estive na Alemanha e 
o sistema PAL (cuja aparelhagem encontra-se 
no Rio de empréstimo, pois é caríssima) ainda 
estava funcionando em sistema experimental. 
O que à TV Globo pretende é o máximo em 


alienação: colorir o péssimo antes de, pelo 
menos, melhorar o preto e branco, É verdade 
que a TV Globo possui o malor índice de nu- 
diência, graças nos: 60% de aparelhos de TV 
que se mantém desligados »- malor parte do 
dia, mas isso não se deve no fato de possuir 
uma programação melhor, Deve-se ao fato 
de cla estar muito melhor equipada Lêcnica- 
mente do que as suas colrmiãs, Ora, há mul- 
ta gente que prefere assistir no programa do 
Chacrinha através de uma imagem razoável 
do que assistir a Hamlet e depois ter uma 
bruta dor de cabeça, gracas nos fantasmas, 
às interferências, no péssimo som, etc. 


Na Globo deve-se fazer justiça ao traba- 
lho do correto locutor Hillon Gomes que de- 
monstrou possuir algum conhecimento de 
causa, Mas, completamente abandonado, sem 
nenhum eritério de trabalho, sem o auxílio 
de repórteres, tentava realizar entrevistas de- 
sesperadamente e — às vêzes — conseguia 
alguma coisa, Já o narrador de corridas, Luís 
Alberto, lmitava-se n falar no nome dos trés 
cavalos que vinham à frente, esquecendo-se 
completamente dos demais e, ôóbviamente, do 
interêsse dos telespectadores. 


Na TV Tupi o que se viu fol a mesma 
barafunda. Um locutor pronunciando um 
sem-número de frases feltas como “data mag- 
na do turíe brasileiro": “a tarde é Dela e isso 
demonstra mails uma vez que Deus é brasilel- 
ro”, ete. etc, Por sorte, próximo do inicio (o 
quinto páreo, surgiu a excelente atriz € re- 
pórter internacional Blpi Ferreira que tentou 
satisfazer a sun curiosidade e a de milhares 
de telespectadores leigos. Tentou decifrar o 
mistério das pules, quis saber da filiação dos 
corredores, do curriculum vitae dos jóqueis, 
Mas, infelizmente, não encontrou entrevista- 
dos à altura do seu talento e da sua curiosi- 
dade, 


Na TV Continental, não convém nem fa- 
lar, Até hoje não se sabe como esta estação, 
impraticável como emprésa, continua no ar. 
Há meses que os funcionários não recebem; 
não há tum objeto na casa que não tenha sido 
penhorado e é o lugar onde os amadores 
brincam de TV. Leve-se em conta que Heron 
Domingues tentou e Fernando Barbosa Lima 
também e acabaram por desistir. TV é um 
grande negócio e um grande negócio exige 
grandes investidores que possam fazer frente 
a grandes credores: 


Dentro do sinistro, a 'TV Rio, talvez, Le- 
nha desempenhado o trabalho menos pior; 
possuia tm número maior de elementos tra- 
balhando, sob o comando do oficiente Luis 
Mendes que, entretanto, permaneceu todo o 
tempo na cabina, Murilo Néri apareceu alguns 
minutos antes do quinto páreo e tentou algu- 
mas entrevistas, não conseguindo mais que 
meros palpites de uns q declarações de que a 
tarde estava clezante, Havia, ainda, uma jo- 
vem repórter, muito bonitinha, chamada Te- 
tesa, que, entretanto, estava mais Interessada 
em informar que o Programa era patrocinado 
pela Joalheria X. A móça que assistia à Lelevi- 
são ao meu lado, em determinado momento de- 
clarou: “se essa menina disser mais uma vez 
que o que estamos assistindo é um favor es- 
peclal ca joalheria X, cu mudo de estação,” 
Esto deve Ler sido o pensamento geral e q erro 
n.º 1, da televisão brasileira: “gs verdadeiros 
patrões são os patrocinadores: donos de lojas 
comerciais que funcionam como guias cultu- 
rais de um serviço público, como é o caso dn 
TV.” Felizmente, havia o expert Bolônha nó 
Canal 13 que deu algumas Informações de In- 
terêsse e realizou entrevistas com pessoas 
que tinham o que dizer, 


6 ISOLADOS 


- Enfim, leitores, desorganização fol a pa- 
lavra de ordem e se houve alguma coisa de 
positivo na transmissão do GP Brasil, isso 
se deve no trabalho isolado de profissionais 
competentes como Luis Reis, Hilton Gomes, 
Bibi Ferreira e Bolonha, cujo resultado, po- 
rém, no contexto geral, foi minimo. As esta- 
ções devem entender que o planejamento é da 
maior importância diante de um aconteci- 
mento de tal envergadura: as entrevistas de- 
vem ser planejadas antecipadamente, os te- 
lespectadores devem ser informados sôbre o 
movimento das apostas, a história dos corre- 
dores, dos jóqueis, dos proprietários, o Presi- 
dente da República deve ser entrevistado, o 
mesmo acontecendo com o Governador: em 
se tratando de uma tarde social e política, 
devem ser utilizados cronistas especializados 
que tenham livre trânsito entre personalida- 
des e assim por diante. Espero que o fracasso 
de domingo último demonstre definitivamen- 
te que o Improviso volta-se sempre contra o 
improvisador. 























PANORAMA 


DAS LETRAS 


DE LUKACS — Nóvo livro de 
Georg Lukacs, autor de Introdução 
a uma Estética Marxista e Ensalos 
sobre Literatura, é apresentado pela 
Editôra Civilização Brasileira; Mar- 
xismo e Teoria da Literatura, no 
qual o autor põe em contronto q si- 
tuação do escritor no mundo socla- 
lista e nos paises capitalistas, atra- 
vês de estudos até então Inéditos em 
lingua portuguêsa, A seleção e a 
tradução foram feitas por Carlos 
Nélson Coutinho, responsável tam- 
bém pela apresentação das orelhas. 








CULINÁRIA — Miguel de Car- 
valho, o conhecido cordon-hbleu bra- 
sileiro, terá suas receitas reunidas 
num volume: luxuoso (gravuras em 
córes, inclusive), q sair em pouco 
tempo das oficinas de Bloch. Titu- 
to: Miguel e suas Magnificas Re- 
ceitas. 


GLÓRIA DE ROSA — A Editô- 
ra José Olimpio, sempre carinhosa- 
mente preocupada com a glória dos 
autores que edita, acaba de reunir 
em livro — Em Memória de João 
Guimarães Rosa — muito do que se 
tem escrito no Brasil e no exterior 
acerca do homem e seu estilo, em 
prosa e verso, Rico em documenta- 
ção, com muitas ilustrações e fac- 
similes e uma bibliografia alentada, 
o livro inclui desde pareceres sôbre 
a obra inicial de Rosa até os dis- 
cursos pronunciados na sessão de 
saudade com que à Academia o ho- 
menageou depois de morto, 


PIONEIRO DA PÍLULA — Já 
em 1780 o Marquês de Sade aconse- 
lhava em seu paníleto intitulado 
Franceses, Mais um Passo e na Re- 
pública Será Vnssa aos cidadãos 
“que quisessem sor realmente repu- 
blicanos, isto é, livres”, o consumo 
de anticoncepeionals, Chegava mes- 
mo q apresentar uma lista dos ma- 
terials que poderiam ser utilizados 
pelas mulheres para evitar a con- 
cepção, Isso se pode constatar no Jl- 
vro Zoloé e suas Duas Amantes, edi- 
cão da Gráfica Recorde Editora, 


DEBATES — Iniciando a sua 
coleção de debates, a Editôóra Pers- 
pectiva esti apresentando o diúlogo 
entre os críticos Antônio Cândido, 
Anatol Rosenfeld, Décio de Almeida 
Prado e Paulo Emilio Sales Gomes 
sôbre A Personagem de Ficção, O 
próximo lançamento é sôbre infor- 
mação, linguagem e comunicação,. 


COM A MASSA — Comunicação 
de Massa é o livro de Charles R. 
Wright, que as Edições Bloch lança- 
ram há pouco, em tradução de Mary 
Akter. 


CARTILHA MODERNA — Num 
trabalho que teve o duplo objetivo 
de nuxiliar os esforcos do profes- 
sor e escolher o maior número pos- 
sivel do centros de interêsse e varie- 
dade de estímulos educativos para 
a crinnça, as professoras Flávia Ma- 
ria Rosa e Ester Malamut, autoras 
do método Preparando para Apren- 
der, publicam, agora, pela Editóra 
FTD, as cartilhas de iniciação n.º 1 
e 2, Minha Cartilha, onde é esposto 
pela primeira vez o método lIdeovi- 
sual sitábico, 


LINGUAGEM — Lingua Franca 
co titulo do livro de poemas de Leo- 
nardo Fróis, publicado pelas Edições 
de Ensaio, O livro não traz qualquer 
indicação sequer do local onde foi 
editado, nem data. O poeta sabe ex- 
pressar-se mas sua Enguagem não é 
tão franca ainda; está marcada de 
multas influências, 


POLÍTICA — A par das obras 
sóbre comunicação de massa, pesgui- 
sa sociológica, guerra, reportagens, 
depoimentos e documentários, para 
não falar na aceitação corta aos ide- 
fecliveis livros sóbre sexo — cienti- 
ficos ou apenas eróticos — comeca 
a haver público para os livros sóbre 
politica, entendida como ciência 
Nessa árer, a Edilóra Laudes nos dá, 
de D. E. Butler, Comportamento 
Politico, em tradução de Sérgio de 
Q. Duarte, 


LINCOLN — Com uma reçco- 
mendação de João Cabral de Melo 
Neto, a Editora Civilização Brasilei- 
ra apresente a seus leitores mais um 
livro de Viana Moog — Em Busca 
de Lincolhi — no qual o nutor pro- 
cura colocar o grande lider norte- 
americano sob uma visão tipicamen- 
te brasileira. 


DECORAÇÃO — Arquitetos, de- 
coradores e lojistas, de um modo 
geral, encontrarão em Como Deco- 
rar sum Loja, de Hélio Passos (edi- 
cão da Gráíica Recorde Editóra), 
um roteiro seguro para tirar o maior 
proveito de espaços com sugestões 
para maior rendimento decorativo, 
através do que se convencionou cha- 
mar arquitetura promocional A 
obra é apresentada pelo presidente 
do Clube dos Lojistas do Brasil e do 
Clube dos Diretores Lojistas do Rio 
de Janeiro, Sr. Jorge Franke Geyer. 


FEMININA — Com apresenta- 
cão de Walmir Ayala, os Cadernos do 
Extremo Sul, de Alegrete, no Rio 
Grande do Sul, publicam alguns ver- 
sos: de Lila Ripoll, uma forte per- 
sonalidade, segura no domínio de 
seu metticr, com grande apélo lirl- 
co. Lila Ripoll faleceu recentemente. 


SERGIPANA — Em lançamento 
da Livraria Regina, de Aracaju, o 
Jornalista Francisco Rosa dá-nos 
Problemas do Desenvolvimento Eco- 
nômico de Sergipe, O autor foi um 
dos auxiliares do Governador de- 
posto, Seixas Dória, numa subchefia 
de sua Casa Clvil. 


sr 


PANORAMA 
DO CINEMA 


— MOVIMENTO — Mário Carnei- 
| 10 lrabalha na montagem de Co- 
| pacabana me Engana, de Antônio 

Carlos Fontoura, 





Carlos Diegues já iniciou os 
trabalhos de seu próximo filme, que 
deveria chamar-se O Brado Retum- 
bante, O nôóvo titulo ainda não foi 
escolhido, 


| Glauber Rocha está em Mila- 

| gres, na Bahia, filmando O Santo 

| Guerreiro contra o Dragão da Mal- 

| dUnde, E a história de Antônio das 
Mortes, famoso personagem de Deus 
e o Diabo na Terra do Sol, que até 
hoje continua alcançando sucesso 
nacional e internacional. 


Paulo Gil Soares estrutura a 
produção de O Caçador de Heresias. 
Um. filme sôbre a Inquisição no 
Brasil, baseado em pesquisas do 
próprio Paulo Gil, Os atôres serão 
Raul Cortês e Isabela, 


Maurício Gomes terminou a du- 
blagem de A Vida Provisória, com 
Paulo José, Diná Sfat, José Lewgoy. 


Carlos Prieto, irmão da atriz 
Adriana Prieto, val dirigir um filme 
de curta metragem, A História de 
uma Jovem Atriz, com a própria 
Adriana, também produtora do fil- 
me, e Fernando Resky. Fotografia 
de Davi Neves. 


Davi Neves já iniciou a mon- 
tagem de seu longa-metragem Me- 
móúrias de Helena, 


Flávio Tambelini vai ter esta se- 
mana as primeiras cópias do seu 
filme, Ate que o Casamento nos Se- 
pare 


“BONNIE AND CLYDE"” — A par- 
tir de amanhã, o filme de Arthur 
Penn, Bonnie and Clyde, estará em 
exibição no Cine Comodoro, na Ti- 
juca. 


REUNIÃO — Hoje, as 18 horas, 
reunião do Conselho Superior de 
Cultura Cinematográfica no Museu 
da Imagem e do Som. 


FILMES — A Felmex anuncia 
suas próximas produções: El Dia de 
las Madres, de Alíredo B. Crevena; 
Por que Naci Mujer?, de Rogelio A, 
González; A Batalha del Paraiso, 
comédia de Raul de Anda Jr.; Pa- 
tricia, mi Amor, de Juan Ibaiiez; El 
Torron de Azucar, de Tito Davison, 
com Lana Turner; El Último Pisto- 
lero, de Sergio Vejar. 


DASSIN NO MAM — Hoje, às 
18h 30m, a Cinemateca do MAM exi- 
birá em seu auditório o filme de 
Jules Dassin, Brutalidade (Brute 
Force), com roteiro e diálogos de Ri- 
chard Brooks, interpretado por Burt 
Lancaster, Yvonne De Carlo, Ann 
Blyth, Charles Bickford e Ella Rai- 


nes- 
MA. 


DAS ARTES 


PAINEL — Em preparação o 1 
Festival Artístico de Caxambu sob 
o5 auspicios dos Diários Associados 
e da Secretaria de Turismo de Ca- 
xambu, com participação de artis- 
tas plásticos, cinematográficos e 
teatrais, "2% A Galeria Barroco em 
Petrópolis, expondo pintura de João 
Moreira *** Jackson Ribeiro vendeu 





| 
escultura para Sérgio Bernardes, de 
sua exposição no Aterro e tem ou- 
tras encomendadas pelo mesmo ar- 
| quiteto. “** Um júri presidido por 
Júlio E. Peyro escolheu os artistas 
Tomoshige Kusuno, Fernando Le- 
mos e Claudio Tozzi para participa- 
rem da Exposição do Prêmio Lati- 
no Americano de Pintura, instituído 
pelo Editorial Codex, e que será rea- 
| lizado em Buenos Aires a partir de 
| 5 de outubro, Os artistas (todos pau- 
listas) foram escolhidos numa re- 
lação de seis nomes, apresentada, 
| conforme regulamento, por uma 
| comissão brasileira presidida por 
| Mário Pedrosa e integrada por Fre- 
derico de Morais e Araci Amaral, A 
| Codex oferecerá um total de cinco 
| mil dólares em prêmios, ou seja, dois 
| de mil dólares e seis de 500 dólares. 


W.A, 














> DEn Doni, 
>>> 


CADERNO ) C]. JORNAL DO BRASIL [] RIO DE JANEIRO [Cl] QUARTA-FEIRA, 7 DE AGOSTO DE 1968 [1] PAGINA 3 


ORAÇÃO AOS POMBOS DA CINELÂNDIA 


A cidade amanhecer com todos. aquéles solda- 
dinhos de fardas verdes batendo papo sôbre as ver- 
des colinas do jardim do Atérro. En alguns viadutos 
tumbém havia sotducdinhos, descuidados sob o céu 
grisalho, trazendo à tiracolo os seus fuzis e as suas 
batonetas, 

Em tórno dos templos burocráticos, quiros-tan- 
tos soldados, mais idosos e con fardas diferentes, 
passaram o dia inteiro impedindo a invasão. 

Tudo isso era muiito divertido, muito bitcolico — 
essa guerra de brinquedo, sem tiroteio nem imi- 
migo, 


4 finalidade era intpedir que os estudantes se. 


manifestassem en praça pública, 

E certo que os estudantes, intelectriais, artistas, 
quando se reúunen fazem uma balbiúrdia dos diabos, 
rom todos aqueles lideres pedindo a derrubada da di- 
tadura, todos aquéles automóveis paralisados na 
Avenida, todos aqueles rapazes escrevendo slogans 
nas paredes, com tinta difícil de apagar. 

É certo. Mas também é certo que estamos ven- 





O NOVO AMOR 

Já sem se preocupar em manter segrêdo desuas 
atividades romtinticas, Brigitte e seu nôvo amor, Gigi 
Rizei, posam para as câmaras dos jutografos, em, 
ptena cena de paixão, num pequeno bistrot prózimo 
da praia de Monte Curlo. Rizzi, que é genovês, levou 
a atriz a fazer um cruzeiro pelo Mediterrâneo, a 
bordo de seu inte, o Jannick, 

O detalhe mais quente a propósito da dupla 
que se forma é transmitido pelas agências de noti- 
cias: BB, finalmente, vendeu a sua casa de Saint- 
Tropez, Madrague. Comprador: o próprio Rizai. 





CONVERSA 


Durante o chamado almôco dos peregrinos, na 
Casa do Brasil, em Londres, o Embaixador Sérgio 
Correia da Costa em conversa com o Professor Char- 
les Boxer, da Universidade de Londres. 


Na Embaixada de Portugal: Beatriz Llerena 


PULGA 
BARATA 


ZONA SUL 27-9797 
bz> ZONA NORTE 28-9797 


do uma geração crescer na clandestinidade. Incon- 
formados, rebeldes, impacientes, incompreendidos, os 
jovens estão organizando wma subsociedade, ow so- 
ciedade marginal, aguerrida com relação aquela que 
nos conhecemos e na qual nos deixamos inserir por- 
que sempre fomos verdadeiros paletas: uma socie- 
dade — e isto é que interessa — extremamente bem 
organizada, Mais até que uma sociedade: uma cul 
tura. Tem linguagem: própria, ideologia própria, ri- 
tos próprios, símbolos próprios, hierarquia própria e 
objetivos próprios, Que Lelo material humano esta- 
mos jogando na clandestinidade! 

No seu princípio, essa sociedade é um fato his- 
tórico de grande significado. Ela eclodeno coração 
das móças, quando estas, trocando a familia. pela uni- 
versidade, descobrem que estão emancipadas, Estão 
livres, O mundo segregado de dez anos atrós já desa- 
pareceu, a igualdade entre os sexos se afirma num 
passe de mágica. Papai e mamãe estão por fora, 

Em seguida, a distribuição das tarefas: você vai 
escrever coisas nas paredes, você vai angariar dinhei- 


ro, você vai fazer discursos, você servira de contato 

com o partidão e os padres, você que sabe judô fi- 

cura na turma da segurança, e assim por diante. 
Conmpreenderam? 


BE com esta matéria-prima que se constrói um 
nação, Pois ben, éles estão ai dando sopa enguanto 
nus, desdenhosos, procuramos transformá-los numa 
corja. Blcs — 08 vossos filhos, os vossos sobrinhos, os 
vossos netos! O futuro que vós mesmos. elaborastes' 
em vossas sucessivas e resfoleguntes fornicações! 

Porventura vos tomais por uma pilula de efeito 
retroativo? 

Todos aquéles soldadinhos, tódas aquelas baio- 
netas... Tudo para forjar uma geracão na clandes- 
tinidude — e, em consequência, preparar cuidadosa- 
mente a vossa própria destruição. ' 


Adultos — ministros, deputados, senadores, jui- 
évs, industriais, comerciantes, militares, méticos; 
jornalistas, professóres, advogados! A Vossa impru- 
déncia é suicida. 


JOSE CARLOS OLIVEIRA 


Léa Maria 





BACALL NA ONDA 


Lauren Bacall, que há tempos vinha fic 
total, fazendo a ronda dos atelier 
ló anos), surge agora ao lado de 


NOITE DOS CRAVOS 


VERMELHOS 
Com o salão de juntar — jan- 
tar dançante — decorado. à base de 


cravos vermelhos (colocados em galo- 
las), o Jóquei Clube. anteontem, fes- 
tejou a Noite de Longchamps, Na 
Tribuna de Honra, as vedetes da tra- 
dicional elegância brasileira: Car- 
mem Mayrink Veiga e Teresa Sousa 
Campos, de vestidos longos e bran- 
cos, pontificavam, Na Tribuna So- 
cial, mulheres vestidas com tervivels 
vestidos justos, de brocados antigos. 
Homens, de smoking, paletó e grava- 
ta, misturados a minivestidos ou a 
outros antigos trajes longos, O jan- 
tar, com lagosta incluida no men 
A segurança, montada num esque- 
ma de PMs, que às dezenas circula- 
vam por entre os turfistas. Servico 
desorganizado e sobretudo má distri- 
bulção de pessoas, nas mesas. 

O grupo do Bafo da Onça apre- 
sentou-se, mas, Dor causa da chuva, 
pouco póde sambar. 

Enfim: uma noite morna, sem 
malores atrações, 


NOITE DE CANDELABROS 


No Jirau, nolte de jantar espe- 
cial de Sweepstake. Casa lotada, com 
gente bonita e moderna. A mulher 
mais atraente da noite, Teresinha 
Pitltlgllani — mais um vestido branco 
da temporada, A decoração, feita à 
base de flóres de papel misturadas 
a candelabros de vários braços, de 
autoria de José Carlos Marques (um 
dos melhores profissionais no genero) 
9 de Marcos Noronha, 

Dentre os grupos de gente móca, 
o dos Celmar Padilha, liderando mem- 
bros de delegações estrangelras que 
vieram para o Grande Prêmio, O mais 
animado: um enorme grupo de turis- 
tas italianos que dancou até as oito 
horas da manhã, 


SISLEY NA TV 


O trânsito praticamente estan- 
cou, engarrafado, com a movimenta- 
cão de gente que parou na vitrina 
da Ultralar, na Avenida Copacabana, 
para assistir à obra-prima Juventude 
e Ternura, que foi no ar na televisão, 
em córes. Comentário de todos os que 
o viram: “As córes, de tão desbota- 
das, até pareciam quadros de Sisley,” 


O MOVIMENTO 


Apesar do Nino, do Antônio's edo 
Mário's, restaurantes bem promovi- 
dos, continuarem na ponta do yáreo 
da nolte gastronômica do Rio, outros 
lugares: despontam como pontos de 








encontro de personagens cariocas: o 
Fiag, um deles (onde o Ministro Del- 
tim Neto, há dinscatrás, jantava); o 
Vivarã, outro (onde grupos de senho- 
ras dos cireulos da beneficência pro- 
fissional se reúnem); o Artur's, um 
dos lugares prediletos dos Hugo Gou- 
thier, que quando não estão lá hpa- 
recem no Zunzum, acompanhados 
dos Homero e Silva, 


MAIS UM 


Outro ponto que a partir de se- 
tembro começará lambém a ser na- 
ticia será o drigstore que Kao Ross- 
man e João Batista do Amaral vão 
montar, na Rua Aristides Espinolu 
bo Leblon. Funcionará num sobrado 
Ge casa antiga, com restaurante ino- 
me: Le Pigaro). ealeria de arte, li- 
vruria, discoteca e boutique (divigicda 
por Kiki Garavaglia). A decoração 
do nóvo drugstore será feita por Gui- 
iherme Schellige (o mesmo que fêz o 
novo Zunzum, o escritório de JK e, 
agora, o nóvo Zepelim), 


O DISCÍPULO 


No Antônio's, numa dessas noites, 
Arturzinho Bezerra de Melo, contan- 
do de sun experiência em Harvard, 
quando fo aluno de Galbrail. 


PRIMEIRAS HOMENAGENS 


O escritor mineiro Abpar Re- 
nault, recém-imortal, almoçou no 
restaurante da José Olimpio, ante- 
ontem, com o Governador Luis Viana 
Filho, com o Marechal Nélson de Me- 
lo e com Francisco de Assis Barbosa 


CECÍLIA DE FORA 


Com o desentendimento havido 
entre q ntriz Maria Fernanda e o di- 
vetor Flávio Rangel, o nome de Ceci- 
Jia Meireles fci npagado de cartuzes 
e programas e retirido de tóda a 
promoção e publicidade do espetáculo 
Os Imvonfidentes, em versão mini e 
compacta, marcado para estrear no 
Teatro Glâucio Gill, 

Maria Fernanda exigiu que Flá- 
vio desvinculasse dessa montagem o 
nome da mãe. Ao quo parece, prefe- 
re, à atual versão, o espetáculo que 
montou, há tempos, em Ouro Preto. 


PICADINHO 


€ Passando temporada em São 
Paulo: Roul e Sarita de Vincenzi, em 
visita a parentes. 

€ Em nôvo apartamento no Arpoú- 
dor, o casal Manuel Fontes. 

€ Passando temporada no Rio, vin- 
dos de Londres: Margaret e Ronaldo 
Haynes; 





ando jora do noticiário mundano, reaparece com fórea 
s da alta moda de Paris. Depois de ir a Cardin, com a filha, Leslie (de 
Yves St-Laurent, enquanto esperava o início do desfile do costureiro. 


€ Em São Paulo não foi divulgado 
o assalto ao cabeleireiro Giovani: 
dois rapazes bem vestidos, ameacan- 
do atirar numa crianca que se en 
contrava no salão, roubaram a caixa, 
hbólsas e jóias das clientes espavori- 
das, 

O Preocupada com a saúde do pai, 
4 pianista Joci de Carvalho estêve 
duas vêzes em Curitiba para vê-lo, 
Joci e o marido, Eleazar de Carvalho; 
após os concertos no Rio, viajarão 
para q Europa nos primeiros dias de 
setembro, onde o casal dará concer- 
tos. em Bruxelas c Antuérpia, Ele 
também reserã na orquestra da Rádio 
Difusion, cem Paris: 

e Dia 12 0 casal Manuel Melo Ma- 
chado dã um jantar cm homenagem 
a Nilton Cabral. 

O A festa de casamento de Maria 
Esmeralda Laje, que se ja realizar no 
Castelo de Chantilly, onde moram os 
pais da noiva (Fly e João Laje), 
acabou não havendo por causa das 
manifestações politicas da França, A 
recepção, que seria para mil convi- 
dados, virou uma reunião de 50 pes- 
OAS, 

e Em conversa com o adido de im- 
prensa britânico, a propósito da vi- 
sita da Rainha Elisabete UH no Bra- 
sil, ouvimos déle que, como é natural, 
vários pormenores do programa ain- 
da estão sendo ajustados. Em S, Pau- 
lo, não é provável que a soberana se 
hospedo na casa dos Hermelindo Ma- 
Larázzo. 

€ Quem chera à cidade a a:8 de 
agósto e Michael Bleumenthal, que 
toi um dos ibhiz-kids (rapazes inte- 
ligentes) do staff do Presidente Ken- 
nedy e seu Embaixador em Genebra, 
Bloumenthal, hoje, é o presidente da 
Baneix Internacional, um dos ho- 
mens influentes da vida econômica 
dos Estados Unidos. 

€ Nos Estados Unidos, Sérgio Men- 
des deu de presente a Frank Slnatra 
um de seus tapétes brasileiros, Sina- 
ira visitara-o, e ficara maravilhado 
com a peca, O autor do tapéte é Pa- 
rodi, 

6 Jorginho Guinle. empenhado em 
reviver o Bife de Ouro transforman- 
do-o, novamente, num dos lugares 
da moda de Copacabana. E precisa 
mesmo, porque o Bife só tem movi- 
mento à horta do almôço. À nolte, 
praticamente só os hóspedes pro- 
euram-no para juntar, 

€ Hoje, no auditório do Colégio 
Imaculada Conceição, ensaio geral da 
peça Uma Brusileira Conhece o Velho 
Mundo. montado pelo grupo do Mo- 
vimento. Artístico Cultural Estudan- 
til, do alunos de vários colégios do 
Rio. 





| :Os CHOPNICS: Nada como um copo depois do outro... depoi 














PACANA 4 


Isaac Stern é aclamado pela 
critica e público como o maior 
violinista da atualidade. 

Suas gravações são famosas. 
destacando-se as realizadas com 
o violoncelista Pablo Casals. 
Ontem, no M umicipal, executando 
além de Mozart e Braluims a 
Sinfonia em Sol Menor 

do compositor brasileiro 
Alberto Nepomuceno, seu 
sucesso repeliu-se. 


O DOMÍNIO 
DA ARTE 


Isaac Stern nasceu em Krimi- 
niesz, Rússia. Com apenas um ano foi 
com os pais para os Estados Unidos. 
No começo estudou piano, e depois 
violino, instrumento que logo domi- 
nou, Ãos quinze anos fêz sua primei- 
ra apresentação com a Orquestra Sin- 
fônica de São Francisco, executando o 
Concêrto para Dois Violinos, com seu 
professor Naum Blinder. Logo depois 
seguiram-se apresentações com a Or- 
questra Sinfônica de Los Angeles e ou- 
tros Estados, entre os quais Seattle, 
Portland, Minneapolis e Chicago. 


Depois de apresentar-se no 


— JORNAL DO BRASIL 


RIO DE JANEIRO 


Carnegie Hall em 1937 empreendeu 
importantes tocando nas 
principais cidades dos Estados Unidos 


e Canadá, sendo consagrado pela crí- 


tournées 


tica mais exigente como um dos maio: 
res violinistas dá atualidade. Suas 
atuações o levam com frequência aos 
mais importantes centros mundiais da 
música, quando se apresenta como 
solista, com as mais famosas orques- 
tras, Na Australia, Japão, Honolulu, 
Filipinas, Hong-Kong, Calcutá, Israel, 
nos principais centros artísticos da Eu- 
ropa ou da América, a consagração de 


Stern, 


AO LADO DA GLÓRIA 


Os mais diversos festivais inter- 
nacionais de música reclamam a par- 
ticipação do violinista e por isto êle se 
encontra anualmente entre os artistas 
convidados em manifestações artiísti- 
cas importantes como: Festival Casals 
de Pôrto Rico, Edimburgo, Veneza e 
Berkshire. Nas suas viagens pelos 
centros: universais da música, Stern 
atuou em colaboração com celebres 
orquestras sinfônicas e regentes como 
Sir Thomas Beecham, George Szell, 


Leonard Bernstein. 
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Isaac Stern 


Foi um dos primeiros artistas 
americanos a ser convidado para apre- 
sentar-se, pouco depois da Segunda 
Guerra Mundial, nos centros culturais 
da União Soviética. Presidente do 
Carnegie Hall e membro do nóvo Con- 
selho Nacional de Artes, é também a 
autoridade máxima da Fundação Cul- 
tural Americano-Judaica. Juntamente 
com o pianista Eugene Istomin eo vio- 
loncelista Leonard Rose, Isaac Stern in- 
tegra um conhecido trio de câmara de 


grande sucesso nos Estados Unidos, 





guardas tem paletó e saia acima 
do joelho. Do guichê da 

caixa emana um suave perfume 
de jasmim, o chefe 

da gerência prefere batons 

de côr neutra. O que é 

muito natural num banco 
exclusivamente feminino. 


UPI, ESPECIAL PARA O JB 


UM BELO É 
INVESTIMENTO 


Trata-se do Cinerama, ramifi- 
cação do Banco Filipino, inteira- 
mente composto e comandado 
por móças, desde a jovem geren- 
te até as guardas de unhas pin- 
tadas mas 


das. 


regularmente arma- 


São móças as recepcioni 
e tôdas as caixas, são mulhe 


tambem as contadoras, as tesou 


cos 


reiras, as escriturárias e todo O 
pessoal da gerência. 

Quem determinou que assim 
fôsse foi Lucy Sevilla, a jovem 
gerente de 24 anos: “Os bancos 
em geral oferecem um aspecto 
distante e pomposo. É isso que 
queremos modificar.” 

Para consegui-lo, organizou o 
rimeiro banco feminino das Fili- 
inas e o segundo da Ásia (na 
ailândia, o banco de Bancoc 


abriu uma filial há quatro anos, 





com serviço especializado para 
mulheres). 

Característica única do: Banco 
Filipino é não haver restrições 
quanto a clientes; não se: destina 
apenas a criar um ambiente fa- 
miliar para as mulheres mas tam- 
bém um clima agradável para os 
homens. 

São 30 móças, 27 das quais 
solteiras, que desde julho de 65 
trabalham de segunda a sábado, 
com um resultado tao positivo 


ai a 


4 beleza vigilante 


que o diretor do Banco. Filipino, 
Tomás Aguihre, já está pensando 
em abrir mais duas filiais femi- 
ninas. 

“Beleza, inteligência e karatê” 
é o lema do banco. De fato, a 
equipe de bancárias conta tam- 
bém com um belo time de luta- 
doras de karatê, lideradas por 
Warly Jorda, judoca faixa preta. 
Felizmente até agora não houve 
assaltos que exigissem das móçeas 
a exibição total de seus dotes. 
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PANORAMA 
DO TEATRO 


A DESPEDIDA DE COCHET — A 
Companhia Jean Laurent Cochel, que 
está realizando uma curta temporada 
no Tentro Maison de France, dará esta 
noite, às 21 horas, o seu espetáculo de 
despedidn, repetindo mais uma vez a 
sun versão de La Nult d'Octobre, de 
Musset, e Le Jeu de [Amour el du 
Hasard, de Marivaux. O espetáculo de 
hoje se destina, preferencialmente, no 
público estudantil, tendo sido o preço 
do ingresso para estudantes fixado em 
NCtrS 4,00, enquanto o público normal 
pagará NCrS 10,00. A partir de amanhã, 
o elenço francês dará prosseguimento 
à sua tournée pelo Brasil 


“os INCONFIDENTES" VOLTA 
HOJE — Os Inconfidentes, o espetá- 
culo denominado de teatro total, e que 
foi recentemente estreado no Teatro 
Municipal, entrará a partir de hoje em 
carreira normal, agora no Teatro Gláu- 
clo Gil, e numa versão modificadr e 
adaptada no novo tamanho de palco, 
Baseado em trechos-do Remunceiro da 
Inconfidencia, de Cecílin Meireles, o es- 
petáculo é dirigido por Plávio Rangel, 
e conta com a presença de Osvaldo Lou- 
relro, Nara Leão e Maria Teresa Medi- 
na entre os intérpretes. As músicas são 
de Chico Buarque, Vila-Lóbos e Guerra 
Peixe os figurinos de Marle-Loulse 
Neri, e a coreografia de Dalal Ashcar, 


COLEÇÃO RIBALTA — A Editôra 
Bloch acaba de lançar, na sum Cole- 
ção Ribalta, cinco importantes peças 
norte-americanas; A Margem da Vida, 
de Tennessee Williams, em tradução de 
Leo Gilson Ribeiro; A Juventude Não 
É Tudo, de Eugene O'Neill, em tradu- 
ção de James ámado; O Anjo de Pe- 
dra, de Tennessee Williams, em tradu- 
ção de Sérgio Viottl; Abe Lincoln em 
Hinóis, de Robert E. Sherwood, em tra- 
dução de Sérgio Morais Régo, e Alem 
«So Morizonte, de Eugenc O'Neill, em 
tradução de James Amado, As três pri- 
melras peças foram prefaciadas pelos 
respectivos tradutores, e a de Sher- 
wood traz uma introdução do professor 
Carl Sandburg. Trata-se de uma segun- 
ca edição de textos originalmente lan- 
çados no Brasil, há alguns anos, pela 
, Editóra Letras e Artes. 


PLANOS DO TEATRO NACIONAL 
BRITÂNICO — O Brltish News Service 
informa que em 1970 o Teatro Nacio- 
nal da Grã-Bretanha apresentará o 
seu primeiro musical, Trata-se de uma 
obra baseada em uma peça de Plauto, 
O autor romano já forneceu, aliás, à 
idéia para um outro musica! famoso, A 
Funny Thing Happened on the Way to 
the Forum. A música do espetáculo do 
“Teatro Nacional será de autoria de 
Marc Wilkinson, conselheiro musical da 
companhia que visitou o Brastl no 
ano passado, lecionando nos Cursos de 
Verão de Curitiba e de Teresópolis, An- 
tes da comédia musical de Plauto/Wil- 
kinson, o Teatro Nacional Britânico en- 
cenará, em 1909, una nova versão de 
Rei Lear, de Shakespeare, com Lauren- 
ce Olivier voltando a desempenhar, de- 
pois de 25 anos, o papel-título que ele 
interpretira pela primeira vez em 1946. 


CLAUDEL NA ALEMANHA — Q 
centenúrio de nascimento de Paul Clau- 
del, que o teatro brasileiro está dei- 
xando passar em brancas nuvens — 
com exceção de uma encenação de 
L'Echange, que os amadores Iranceses, 
Os Comédiens de VOrangeria, estão pre- 
parando — estã sendo intensamente co- 
memorado na Alemanha, L'Echange fi- 
gura no programa do Sechauspielhaus 
de Hamburgo e da Bilhne de Oberhau- 
sen, O teatro de Essen e o Schauspicl- 
haus, de Munique, encenarão em breve 
Le Soulier de Saton. Em Dilsseldort jn- 
clulu-se no programa L'Annonce Faile 
à Marie, Em Stuttgart foi representa - 
da uma nova versão de Partage de Midi, 
feita pelo próprio Claudel em 1849, 


RIO NÃO VERÁ PIREU — O mag- 
nífico Teútro de Pircu, que entusias- 
mou a platéia cartoca em 1965, estã vi- 
sitando a América do Sul com Hipá- 
lito e Migenin em Áulide, de Eurípedes, 
devendo apresentar-se em São Paulo 
nos dias 17'c 18 do corrente, Por incri- 
vel que pareça, o Rio não foi inclui- 
do desta vez no itincrário da compa- 
nhia grega sob a alegação, totalmente 
inaceitável, de que não foram conse- 
guidas datas no nosso Teatro Munici- 
pal. O assunto será nbordado, nos pró- 
ximos dias, na coluna de tentro déste 
Caderno, 

r M. 





DA MÚSICA 


DE REGINA REPETE WASHING- 
TON — O Conjunto Roberto de Regina 
apresenta hoje à noite, na Sala Cecilia 
Melreles, o programa que lhe valeu as 
mais elogiosas referências por parte da 
critica, quando de sun apresentação no 
Festival Interamericano de Música de 
Washington. Experiência nova para q 
grupo especinlizado na música da Re- 
nascença, o programa compreende pá- 
ginas de autores latino-americanos con- 
temporáneos, entre os quais Lorenzo 
Fernández, Domingo Santa Cruz, Ro- 
dolfo Halffter, Edino Krleger, Alfonso 
Loteller, Adelnide Porclra da Silva, Es- 
ter Soltar e Aflton Escobar, cuja Missa 
Breve em Formas Brasileiras revela um 
autor de grande Enlento, O concérto de 
hoje é promovido pelo Tustituto Cultu- 
ral Brasil-Alemanha. 


DUO DE PIANO E DEUTSCHER 
JAZZ — A programação musteal do 
Instituto Cultural  Brasil-Alemanha 
para éste mês inclui ainda duas apre- 
sentações importantes na Sala Cecilia 
Meireles: o Duo de Pinno Bauer Bung, 
dia 27, com obras de Bach, Mozart, 
Saint Saens, Chopin, Karl Hoeller e 
Darlus Milhaud, e o Deutscher Jazz 
1968, din 30, A apresentação do con- 
junto alemão vem despertando vivo jn- 
torêsse entre os apreciadores de jazz, 
pela presença de alguns nomes de re- 
lévo como. Manfred Schoof, trompete, 
premiado coom o melhor trompetista 
móderno do país em 1967; Dusko Goyo- 
kovich, trompete, que tem atuada nos 
conjunto Herb Pomeroy, Maynard Fer- 
guson e na Orquestra de Woody Her- 
man: Albert Mangeisdorf, trombone, 
prémio de melhor trombonista do ano 
pela Nevista Downbeat; Rudi Fuesers, 
trombone, Rolf Kuehn, clarinete e sax- 
alto, considerado o melhor do gênero 
na Alemanha; Gerd Dudek. sax-tenor: 
Heinz Sauer, sax-tenor, vencedor do 
Festival de Jazz em Dusseldor! em 
1960; Emil Mangelsdorf, sax-alto e flau- 
ta, considerado o melhor flautista de 
Juzz alemão da atualidade; Wolfgang 
Dauner, planista e compositor. 





AS COLEÇÕES DE PARIS: 


GIVENCHY 
PROTESTA 
CONTRA 

OS QUE SAEM 
DA LINHA 


(APP-JB) — Givenchy, o herdeiro espiritual 
de Balenciaga — de quem era vizinho e de quem 
conservou todos os manequins — o costureiro da 
elegância racee, encerromn depois de 20 desfiles con- 
corridissimos, que contaram com a presença de 
jormalístas e compradores dos quatro cantos do 
mundo, à apresentacão de sun coleção de inverno, 

Givenchy (Hubert de) detesta como Baude- 
inire “o movimento que tira as linhas do lugar," 
Seus modelos são incopiáveis porque o segrêdo está 
todo na linha purissima, no talhe nem um pouco 
rebuscado, somente porfeito. Basta olhar para as 
mangas de seus tailleurs, mantós ou vesbidos, se- 
tem elas montadas em cavas, raglar ou japonê- 
sas. nara descobrir o caimento impecável, sem o 
menor franzido. E tudo um trabalho de espe- 
cialista, 


A COR E O MAIO 


Campeão do bom-tom, do bom sósto, da ele- 
sância discreta mas que sabe fazer-se motar, Gi- 
venchy permitiu-se, este ano, o que se poderia 
chamar de duas audácias; o verde-cru (elétrico) 
e. para a noite, maiôs de tranezista usados sob um 
amplo casaco ou sob uma saia cvaste em abajur. 

O verde-cru fez uma entrada muito notada 
nas coleções até asora sob o dominio do preto, cin- 
za, marrom e, algumas vêzes, vários tons de ver- 
melho, Ele chegou em tm paletó 3/4, tipo trolteur, 
de abotoamento duplo e gola de veludo prêto afas- 
tada do pescoco, Continuou nos chapeuns, nos 
mantos, quadriculados para viagem, e acabou em 
um fourreu de lame. 

O maiô de trapezista por sua vez, em pele da 
Mongólia, branca, acompanhado de uma malha 
préta, é ideal pra depois do esqui, Para as moi- 
tes de grande gala troca-se a mele por pailletés 
multicoloridas e a malha prete por uma cor de 
care. Tudo dissimulado por um casação prêto. 
quando não constitui o bustier muito justo de uma” 
imensa saia em faille preta, removível 


A GRANDE NOITE 


Para as elegantes noites parisienses, Givenchy 
eriou pijamas em séda preta com longa túnica li- 
gelramente cintada, de mangas compridas e de- 
cote rente ao pescoco. Sempre para a noite, com- 
binacções com mangas fartas e calças compridas 
largas com o cinto em cetim e uma jóia entre os 
seios, Ou então, vestidos monncais com capuz, tú- 
nicas em visor rosado combinando com calças pre- 
tas, smokings em veludo prêto e vestido curto de 
mangas compridas em lume dourado e prateado, 
misturado com rosa indiano. Para as mais jovens 
e ousadas, o Dbloomer em puillettes sob um longo 
mantó préto ou uma capa de plumas, 

Se as noites elegantes levam um toque extra- 
vagante, as de grande gala, pelo contrário, são so- 
brias. A riqueza toda reside mo material e nas 
peles. 


O PRETO E OS “TAILLEURS” 


Givenchy não esqueceu de apresentar o Lradi- 
cional vestido prêto que nas suas mãos adquiriu 
uma simplicidade desconcertante, sempre ajustado 
por duas pences (na cintura, e na frente) e total. 
mente reto atrás, alinando a silhuêta. Os deta- 
lhes estão na montagem da manga, na gola dra- 
peada ema jota colocada na altura do busto ou do 
quadril, 

Os tailleurs são tão sóbrios quanto os vestidos, 
com os casacos ajustados, retos e fechados na fren- 
te por um fecho-éclair dissimulado. Geralmente 
são em tecidos moles, em grandes ou pequenos 
quadrados de tons neutros, o acompanhados de pa- 
letos 3/4, em fazenda mais encorpada, ou de capas 
de peles em lontra do Labrador. 

O paletó 3/4, o cavalo-de-batalha de Givenchy, 
é usado, como o casaco do tailleur, com uma sata 
reta ou pregueada e com um jumper em lázinha 
ou jérsei, de gola roulée ou com uma gravata, 


ACESSÓRIOS 


Na linha ce Givenchy os acessórios pratica- 
mente não existem, porque êle vai direto ao essen- 
plal, No entanto é um dos raros a apresentar cha- 
péus de verdade, em féltro ou pele, arrematados 
com échurpes, toucas em féltvro no gênero campo- 
nês (arrematadas também com ccharpes), capa- 
ceLes de veludo préto, com uma bola de strass no 
alio descendo até a nuca, e um eurioso arranjo em 
forma de asas, inspirado nos faraós, feito em crepe 
framboesa e ornamentado com uma jóia na testa, 

Nada de sapatos extravagantes, de bolsas a Li- 
racolo, de ccharpes ondulantes, fivelas e botões 
dourados, « sim, jólas -— falsas ou verdadeiras — 
de bom gósto, meias tricotadas para a manhã e, 
para um vestido préto, o cinto em pantera com 
& fivela em forma de pata, 
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PASSARELA 


GILDA CHATAIGNIER 


Conjunto de anel e pulseira escrava clássica e uma 
outra versão em placas interligadas por finos aros 


AGOSTO DE 1968 0) 


Travessa de forma circular 
que foge à linha tradicional 


TARTARUGA (LEGÍTIMA) 
CAMINHA PARA O VERÃO 


Tartaruga, ainda, E feita 
aqui, em forma de artesanalo, 
no Ceará, Amazonas e Pará 
Uma pequena pulseira, um anel 
ou uma outra peca qualquer le- 
va dias sendo trabalhada, aper- 
feicoada, tomando as formas 
mais diversas numa elaboração 
paciente e caprichosa, Finas lã- 
minas vão-se transformando e 
se amoldando em mãos desco- 
nhecidas para fazer uma moda 
que já atravessou uma estação 
e pretende continuar: 


DONA FLOR LIQUIDA PARIS 


4 Boutique Dona Flor apre- 
senta na sua liquidação de in- 
verno e mely-estação, uma se- 
rie de copias de modelos de 
Yves Salnt-Laurent e Hermes 
Ás roupas são atualissimas e os 
preços bem acessiveis. 


DECORAÇÃO EM 
BENEFÍCIO DA CM 


Entre 0s qultos cursos que 
estão programados em benefi- 
cio da Congregario Mariana 
Nossa Senhora das Vitórias, há 
o de Decoração de Interiores 
com palestras de Maria Elisa 
Paranagua. Entre os assuntos 
a abordar há o provlema de 
quartos para crianças e jovens, 
a estética v o conjórto do lar, 
o alívio das tensões através da 
decoração elc. As alnas terão 
da! perticipacão ativa e direta nas 

ai i EPP RSRS aulas, Informações pelos telejo- 
de pentes no gênero espanhol pare nes 26-0925, 20-9926, 26-S631, 
dar um toque sofisticado no penteado d6-8742, 46-6667 e 26-1609. 


Para os cabelos, duas ver- 
shes: as travessas c os pentes 
bem no estilo espanhol. No es- 
tilo escrava ou em plaquetas, as 
pulseiras fazem um charme es- 
pecinl com sua transparência 
delicada, Mas o Importante de 
tudo isso é, que apesar de fa- 
lada e comentada, a tartaruga 
continua em pauta, E quem 
confirma é Paris, em suas últi- 
ms coleções. 

Maria Helena Rabelo é quem 
mestra as peças de tartaruga, 


NOVO MARITE VEM 
COM A PRIMAVERA 


4 inauguração das novas 
instalações do cabeleireiro Ma- 
ritê será em fins de setembro. 
Na ocasião haverd um, desfile — 
so para mulheres — com mode- 
los de lingerio du Amor Perfei- 
to. O enderêço do salão é Rua 
Visconde de Pirajá, próximo «à 
Rua Joana Angélica, 


IX SEMANA DO 
NUTRICIONISTA 


Entre os dias 23 e 91 de agós- 
to haverá na Guanabara a IX 
Semana de Nutricionistas, além 
da 1 Feira de Nutrição da GB. 
Entre os assuntos que terão se- 
minários e debates destacam-se 
À Diletêtica no Campo da Pue- 
rçultura e Pediatria (dia 27, às 
10 horas no Instituto de Pueri- 
cultura oc Pediatria Martagão 
Gesteira) e Alimentos Superge- 
lados (dia 27, às 16 horas. no 
Instituto de Nutrição da Uni- 
versidade Federal do Rio de Ja- 
noiro), 


MARGARIDA DÁ 20% 
DE DESCONTO 


4 casa Margarida, especiaiis- 
ta em artigos nacionais e im- 
portados pára a casa e presen- 
tes, está fazendo até o dia 15 
déste mês uma remarcação de 
todos os seus artigos, inclugive 
Cs peças estrangeiras. O ende- 
réço é Rua Bardta Ribeiro, 
“o 758-B, 


==—eessõíõãõãõ[[ãã88 


A que horas você compra o JB aos domingos? Com tôda a certeza muitas vêzes 
você não o encontra mais nas bancas. Claro, o que é bom dura pouco. Acontece que no 
próprio domingo, você terá de fazer um pequeno sacrificio e acordar um pouco mais 
cedo. A sua Revista de Domingo estará diferente. Terá uma página especial com o Con- 
selho Médico JB — onde reunimos grandes nomes da Medicina — uma coluna com recei- 
tas de baixas calorias, muitos assuntos que interessam aos homens, além de matérias 


ligadas às relações familiares. 


DOMINGO 
PRÓXIMO 
VOCÊ 

VAI ACORDAR 
MAIS 

CEDO 
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PERGUNTE AO JOÃO | 


LITERATURA 


Em sua biografia Coma e 
porque me tornei romancista 
— José de Alencar fala de Jon- 
quim José de Sousa Sombra, 
Quem foi ele? 


“Sombra fol muito amigo de 
José de Alentar e seu princi- 
pal incentivador para que se 
dedicasse à literatura — daí v 
carinho com que o autor te 
O" Guarani se refere ao seu 
nome, Militar, mnasocldo em 
1819, fêz parto da Sociedade 
dos Invisíveis, da qual se ori- 
ginaram diversos movimentos 
politicos da época, Sombra es- 
téve envolvido numa revolução, 
nos sertões do Carirl, e depois 
[oi prêso e anistindo,. Tinha 92 
anos quando morreu, em 1911, 


NEVES PAULISTA 


Quando foi fundada q cida- 
de de Neves Paulista? 


Em 30 de novembro de 1922, 
pelo capitão Neves, pósto con- 
ferido pela. Guarda Nacional. 
Seu nome verdadeiro era Jon- 
quim da Costa Penha, 

O municipio possui cérca de 
13 mil habitantes, dos quais 1 
mil vivem na cidade, e Toi, 
durante vírios anos, o maior 
produtor de café da Alta Ara- 
raquarense, Com a campanha 
da erradicação do Govêrmo de 
1904, o municipio dedicou-se à 
pecuúria. Scu orçamento este 
ano é de aproximadamente 540 
mil cruzeiros novos. 


MORRO DE JARAGUÁ 


Existe alguma atração turis- 
tica no Morro do Jaraguá, em 
São Paulo? 


Considerado uma das mais 
belas formações montanhosas 
de São Paulo, o Jaraguá tem, 
como atração artificinl, além 
de sua beleza natural, um pir- 
que Infantil e a cnsa-grande, 
sede da fazenda que dizem ter 
pertencido ao explorndor Afon- 
so Sardinha, que, em 1588, ali 
imiciou exploração de velos de 
ouro. Possuíndo uma lombada 
e um pico de 1 100 metros, 
o Jaraguá possuí, aínda, em 
meio às estruturas rochosas, al- 
guns Jagos naturais: 


EINSTEIN 


É verdade que a teoria de 
Elnstein sobre a fórça da gra- 
vidade do sol foi comprovada? 


“Sim, O cientista norte-ame- 
ricano Irwin Shapiro compro- 
vou q teoria de Einstein de que 
a fórça da gravidade do sol fas 
curvar os feixes de luz por ela 
atingidos. Shapiro fêz a com- 
provação ao enviar feixes de 
radar a Vênus e Mercúrio, por 
meio de uma rádio-antena ul- 
tra-sensivel. Os feixes viaju- 
ram com q velocidade da luz e 
voltaram à antena com alrumi 
atraso, provocado, aparente- 
mente, pela curvatura sofrida 
ao cruzarem q gravidade solar. 


PASTORIL 


O que é pastoril, no folclore 
nordestino? Sua origem é ro- 
Jacionada com q pastoril de 
Gil Vicente? 


O pastoril do Nordeste é un: 
auto popular dramútico, repre- 
sentado num tablado ao ar li- 
vre, em que hã um personn- 
gem. masculino, conhecido co- 
mo o Velho, que faz pilhérias 
com os espectadores, conta ano- 
dotas e sortela prendas, entre- 
meando-se tudo jsso com as 
cantos e as danças de perso- 
nagens femininas, conhecitas 
como pastóras ou pastorinhas, 
Em sus origem, o pastorll do 
Nordeste liga-se com o gênero 
cultivado por Gill Vicente pa- 
ra a Córte do Rei Dom Mantel, 
em Portugal, Ficou célebre q 
Auto Tastoril Castelhano, que 
Gil Vicente compôs, para a 
Rainha Maria, 
1502. 


AMARGOSA 


Qual a origem do nome 


no Natal de. 


Normativa da Língua Portu- 
guesa, do professor Rocha Li- 
na, 


MAIORES CIDADES 


Quais as malores cidades 
do mundo? 
Segundo o IBGE “não há 


uniformidade na definição. do 
fircas metropolitanas e alguns 
censos c estimativas estão 
atrasados de vários anos Mns 
as três mnlores podem ser npon- 
tndas com segurança: Nova 
Torque e Tóquio, com mais de 
10 milhões de habitantos, e 
Londres, com cérca de olto mi- 
lhões: 


O Rio, com quatro milhões e 
207 mil habitantes e São Paulo 
com cinco milhões e 485 mil, 
estão entre ns vinte mnlores 
cidades do mundo. Entretanto 
hRqul mesmo na América do 
Sul hã um aglomerado huma- 
no malor: Buenos Alres, com 
população de mais de seis mi- 
lhões de pessoas, 


CRISTO REDENTOR 


Quanto mede a estátua do 
Cristo Redentor e em que al- 
titudo elx está? 


à estátua do Cristo Redentor 
mede 30 metros de altura, e 
acha-se situada no pico final 
da Estrada do Corcovado, com 
709 metros de altitude, 


USINAS NUCLEARES 


Ji hã usinas nucleares no 
Brasil? 


Ainda não. A construção da 
primeira usina nuclear no Bra- 
sil pocerá começar, porém, no 
próximo ano, em Grumari, uma 
praia quase deserta, distante 
dois quilômetros da Pedra de 
Guaratiba. A Central Nuclear 
do Centro Sul deverá ter uma 
potência inicial de 538 mi) qui- 
lowatts, o que equivale a mais 
da metade de todo q atual sts- 
temn rlótrico da Guanabara, O 
custo da obra está orçado en- 
fre 100 e 200 milhões de cru- 
zeltos novos, inferior ao que 
seria necessário para uma 
central hidrauiica equivalente, 


CODORNA 


Afinal, esse passarinho, a 
codorna, é da Europa ou é 
do Brasily 


É dos dois lhpares. 4 co- 
dorna — em Ornitologia deno- 
minada methura maculosa — 
é umn ave Insetivora, grantf- 
vora e também sosta muito 
de frutinhas silvestres, ÚILi- 
mamente, está fazendo grande 
sucesso nas cidades prandes, 
porque põe uma grande quan- 
tidade de ovos e tem uma car- 
ne muito gostosa, As codornas 
vivem fsoladas nos descampa- 
dos e cerrados, Nas caçadas, 
são localizadas por cachorros 
perdigueiros e mortas em ple- 
no vôo com tiros rápidos. Seu 
comprimento máximo é de 27 
centimetros, 


LITERATURA 


Como você define a litera- 
tura: introspectiva? 


E a Meratura que despreza 
a superfícia das coisas, prefe- 
rindo embrenhar-se na nima 
das coisas, Na literatura tn- 
trospectiva, um objeto, sózi- 
nho, nada vale, mas, na mão 
de uma pessoa, passa a ser 
uma extensão do corpo e da 
alma dessa pessoa, Clarice 
Lispector é o melhor exemplo 
da literatura introspectiva no 
Brasil. 





Amargosa dado a um munici- | 


pio baiano? 


Nascido cm 1885 de uma 


alicia de índios buctingas, wu. 


origem do nome Amargosa 
surgiu de certa qualidade te 
pombas existentes: na região 


do Polígono dus Sécns da Ja- | 


hia, cuja carne tinha saber 
amargo, O convite à ença de 
sas aves, 
Yes, cera da seguinte pioneira : 
“vamos às amargosas” 


RAIOS CÓSMICOS 
Os ralos cósmicos podem ate- 
tar as condições de segurança 


de võo dos aviões? 


Em face de inúmeros desas- 


tres aúreos que, até hole, não | 
Con- | 


encontraram explicação 
vincente, o cientista brasiler, 
Eugénio Pelerano, do Centro de 
Pesquisas Písicas do Rio de Ja- 
neiro, desenvolver uma teoria 
sóbre a influência cos raios 
cósmicos cómo causa determi- 
nante désses desastres. O cfen- 
tsta apresentou um plano de 
pesquisas à Universidade da 
Guanabara — o Projeto Plank, 
que está em pleno andamento, 
Até dgora, concluiu-se que os 
raios cósmicos desencadeiam 
reações explosivas em determi- 
nadas circunstâncias. A pes- 
quisa tem de continuar 
região de grande altitude, mas 
falta dinheiro, 


LÍNGUA PORTUGUÊSA 


Como se 
mente o pronome lhe? 


O emprêgo do pronome lhe 
está condicionado à regência 
do verbo ao qual está subordi- 
nado na frase, não dependendo 
assim da pessoa de quem se 
Ínla ou com quem se fala. Vo- 
cé poderá encontrar um estu- 
do mais profundo sóbre o pro- 
nome lhe no Dicionário de 
Verbos e Regimes, de Franciscu 
Fernandes, ou na Gramática 


feito pelos caçado- | 


huma | 


emprega correta-| 
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das 98h30m às 17h30m - Sábados: das 8h às 1h 
| Rua Marquês de Abrantes, 26-loja E 
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ALIMENTAÇÃO 


Fenho procurado equilibrar 
o cardápio dos meus filhos, 
Agora eu gostaria de saber, ci- 
entificamente, o que vem a ser 
ésse equilibrio, 


Os médicos e dietistas con- 
sideram alimentação racional 
aquela que fornece 15% do va- 
lor calórico em proteínas, 55S% 
em hidratos de carbono e 30% 
em gorduras. 

Além dos elementos citados, 
OD organismo precisa também 
de sais minerais e vitaminas. 
Assim 08 seus filhos devem to- 
mar muito leite e comer car- 
nes, peixes, aves, vísceras ço- 
mo figndos e ring e ovos, além 
das frutas e legumes crus que 
podem constar de tôdas as re- 
feições. 


TAMARINDO /TAMARINO 


Qual o nome certo da fruta: 
tamarindo, com do, ou tama- 
Fino, com no? 


As duas palavras estão cor- 
retas, mns têm sentido diver- 
so. Tamarindo é o fruto do 
tamarindeiro, que dá um fru- 
to empregado em doces, re- 
frescos e indústria farnacéu- 
tica. A árvore também é co- 
nhecida no feminino, Já ta- 
marino é uma variedade de ca- 
na-de-aqúcar e uma espécie 
de macaco da América do Sul, 
também | conhecido como ta- 
mari e tamarim. 


MUSEUS 


Quando fol fundado o Museu 
de Arte Moderna de São Pau- 
lo? 


O museu foi oficialmente 
constituído a 15 de julho de 
1048, mas só começou suas 
atividades em março do ano 
seguinte, com a fnauguração de 
sua sede social, no sezundo au- 
dar do edifício 230 da Run Se- 
te de Abril, na capital perults- 
uv. 


Quem criou o museu fito 
jornalista e empresário Assis 
Chateaubriand, recentemente 
falecido, O Museu de Arte Mo- 
derna ce São Paulo é o mnis 
importante da América do &ul 
c um dos mais bem organizs- 
dos do mundo. 


JOHAN STRAU£S 


Gosto muito de valsas e, por 
ésse motivo, venho lhe pedir 
que me dé alguns dados sobre 
Johan Strauss... 


Strauss, compositor austria- 
co, nasceu em Viena, a 25 de 
outubro de 1825, Notabilizon- 
se no gênero da valsa, orpani- 
ando uma orquestra com a 
qual visitou Paris, Berlim, Lon- 
dres, Leningrado e Nova Tor- 
que, Compós, além das valsas 
que o celebrizaram, diversas 
operetas, O total de suns olras 
alcança a quase 500 e, entre 
as valsas, uma das mais. famo- 
sas é Contos dos Bosques de 
Viena, 


Johan Strauss, que morreu 
na capital austríaca em 3 de 
Junho de 1809, escreveu ginda 
um bailado, Ansehenbrodel, e 
uma fantasia, Traumblider, 
Strauss ficou conhecido, em 
todo o mundo, como o Rei da 
Valsa, 


HUMBERTO DE CAMPOS 


Gostaria de saber alguns de- 
tulhes da vida de Humbreto de 
Campos, 


Nascido em Miritiba, a 25 do 
outubro de 1886, o maranhense 
Humberto de Campos Veras 
teve uma infância atribulada, 
sofrendo víúrias privações, Aos 


seis anos de idade perdeu os! 
pais, litando «desde cedo pela | 
vida, trabalhando no comérela | 
o elepois num seringal do Ama-| 
sonas, antes do se iniciar no! 
jornalismo e, depois, na litera- | 
tura. Jornalista, escritor o 
poeta, Humberto Campos foi| 
clelto prra a Academia Esta] 
Jelra om 1919, nos 33 anos de 
idade, e morreu no Rio, a 6 de! 
dezembro de 1094, | 


BALSA NOVA | 


Existe, no Brasil, alguma vê 
dude chimuda Boss Nova? 


Não; não existe. Há Balsa 
Nova, um dos municípios ca- 
quias do Paraná, Fol criado 
pela lol estadual 4338, de 1981, 
que o desmembrou do Territó- 
ro de Campo Largo, A popu- 
lação de Balsa Nova, hoje, é 
de olto mil habitantes e seu | 
profeito se chama Vitório So- | 
guro, Industrial, O município 
tem três grupos escolares: es- 
taduais ce mais 8 escolas. 


ANIMAIS 





“E verdade que hã muitos 
animais ameaçados de exlin- | 
cão no Brasil?” 


Há sim. Segundo o Profes- 
sor José Cândide de Melo Car- 
valho, Diretos da Fundação 
Brasileira de onservação da 
Nalureza, algumas espécies es- 
tão desaparecendo devido As 
caçadas com fins comerciais, 
e, principalmente, ao desmata- 
mento. A derrubada das matas 
virgens provoca o desapareci- 
mento de, pelo menos, 7,0 por 
cento dos animais que as ha- 
bitavam, Eis como o Professor 
José Cândido explica o fenô-: 
meno: 

“O animal não vive sem o 
seu ambiente natural, Se nós 
destruirmos o ambiente natu- 
rali do animal, nutomâticamen- 
tê estamos destruindo o ani- 
mal,” 

Acrescentou o Professor José 
Cândido que es antmpais antea- 
cados de extinção são, princi- 
palmente, o mono ou muriqui 
o mico leão, a peixe-bol, o tatu- 
canastra, o tamanduá, a ari- 
ranha, o guara, a tartaruga-de- 
couro, a tartaruga-de-pente, os 
sapos e algumas espécies de 
macacos. Em algumas regiões 
— como na Amazônia — há até 
tontravândo de ammas, espe- | 
cinlmente Jucares e Sapos, pa- | 
ka q venda de peles, | 











Essas perguntas foram feitas 
por ouvintes da RÁDIO JOR- 
NAL DO BRASIL ao programa, 
Pergunte ao João, Os leitores 
que desejarem alguma infor- 
mação sóbre assunto de Inte- 
rêsse geral devem mandar sua 
carta para a RÁDIO JORNAL 
DO BRASIL, programa Pí-| 
gunte no João, Avenida Rio! 








Branco, 110, 5.º andar. Z0 21. | 
Arralamiúda, bagaceira, bórra, 
ensurro, escória, escorralhas, es 


méia, sarandalha,  vulgacho, zé-povi- 
nho. 
(Peg; Dic, 


Bras. Língua Port). (P 





|] 
cumelha, putuléia, rabacuada, à 
| 
| 
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Da ad RR a Sopa 


: VAMOS AO TEATRO 


Am o O O 
GRUPO TONELEROS apresenta. SÔMENTE 15 DIAS 


SIMONAL E SOM-3 


no show musical “HORÁRIO NOBRE” 

Hola, às 21h 30m 
R, Tonaleros, 56 — Estacionamento próprio: — Tel; 57:3960 
Ingressos sb, nu Casé do Espectador, Av. Rlo Branco, 179 
Tolu 22-0367 — Porteito equipamento da sont de Glaninni 


mn 
ATi. 








| SALA CECÍLIA MEIRELES 


Temporada Oficial de Concertos de 1968 


Hoje, ds 21 horas — Obras ele composiloros latino-americanos pelo 
Conjunto Roberto de Regina. Promoção do |CBA, 

Din 9, às 21 horas — 60 concérto do | Ciclo Bach do Rio de Ja 
neiro, Conclusão do Cravo Bem Temporado, pelo planista João 
Carlos Martins (prolúdios = fugas, 33 a 48). 

Dia 12, às 21 horas — Música Moderna Francesa, 
Museu de Belas Artes, 

Informações Tel; 


Promocao do 


226534 
NÃO PERCAM A SENSACIONAL REVISTA “TROPICÁLIA? 


“A NÉGA TÁ LÁ DENTRO” 


de Jorgn Murad c Nilza Magalhães 
com SILVA FILHO, MILZA MAGALHÃES, MANOEL VIEIRA e fabuloso 
clenco. Lindas vedstes| Originais striprtesses! Um turbilhão de 
gargalhadas. E aínda 30 modelos. tropicalíssimos! 
Diáriamente, às 20h e 29h, Vesp, 5oz, Eos e clomingos, az 18h 
TEATRO CARLOS GOMES — Reservas: 22.758] 


ASSISTAM 
NO 


TEATRO 
SANTA ; 
ROSA As 
UMA 
COMÉDIA 
DE 
ZIRALDO Telê 


TEATRO DE BOLSO (O Petit Olympia du Zona Sul 
Ar refrigerado — Res: 27.3]22 * 








HOJE, 


21H 30M 





47-864] 


Aurimar Rocha apresenta HOJE, | 


AGILDO RIBEIRO EM | às | 
RITMO DE LOUCURA [irao | 


Têxto de Oduvaldo WVianny Fº, Stanislaw Ponte Preta. Meirs Gui- 
marões e outros, Com a participação de Maria Lúcia Dahl, Sórgia 
Marcondes o Trio Passeata. 


GRUPO OPINIÃO apresenta a peça de PLINIO MARCOS 


JORNADA DE UM IMBECIL 
ATÉ O ENTENDIMENTO 


5 ÚLTIMOS DIAS 


Hoje, às 21h 30m 
TEATRO OPINIÃO — R, Siqueira Campos, 





[43 — Tel; 36-2497 


3.º MÊS DE SUCESSO ABSOLUTO! 


O PRECO 


JARDEL FILHO 
LEONARDO VILAR 
MARIA FERNANDA E 
PAULO GRACINDO a 

Pura Ee ARTHUR MILLER 


LUÍS DE LIMA 
TEATRO PRINCESA ISABEL — Tol: 36-3724 


Hoje, às 21h30m — Bilhetes à venda com anlezedência 
TEATRO COPACABANA — Ros: 57-1818 (R, Teatro) 


4.º MÊS DE SUCESSO ABSOLUTO! 


UARENTA 
UILATES 


Hois, às 21h 30m 
TEATRO CASA GRANDE aprecenia ENEIDA em 











te 
CA Mi V Ji com MARLENE 
NUNO ROLANDO 
BLACKOUT 
Srow de Grisolll « 


Sicinoy: Miller 


À portir das 22 horas — Av, Afrânio de Malo Franco, 300 
At Retrigorado 


9 MESES DE SUCESSO EM S. PAULO — HOJE AS 21H:30M 


ARENA CONTA TIRADENTES 


do Augusto Bea] e Glinfrancesco Guarniael, 
Caetano Veloso, Gilberto Gil, 





com músicas de 
Sidney Millar e Théo de Barros 








“A Inteligência satírica e a censilsilidode teatral de Boal e Guear- 
nigri tornam o texto envalvento”” — Yan Michalski — ), BRAS) 


TEATRO CARIOCA — PR. Senaclor Vergueiro, 238 — Tel.: 25:3237 
AGUARDEM 


TEATRO 04 LAGOA 


Ao lado do Cine-lagos Drive-ln, 
Drugsiore e Sucata 











TEATRO JOVEM 


= TEREZA 


do JOSÉ WILKER j 
Seminário de Dramalurgia «nm Secretaria 


26-2569 


destronou 


Lo Prómio do | 
de Turismo — Mojo, às 21h30m — Res: 





GOMES LEAL oprosania O MAIOR SHOW DE TRAVESTIS DO MUNDO 


“BONECAS EM RITMO DE AVENTURA” 


com a enxutérrima ROGÉRIA 
E GRANDE ELENCO 
Diariamento, 4s 20h e 22h — Vesps, domingos, às 16 horas 
Preços a partir de NCr$ 2,00 
TEATRO RIVAL — Tel; 22.272] 








TEATRO NÕVO apresenta 


Domingo, às 17 horas 


VENCEDORES DO Ill FESTIVAL 
DE MARIONETES E FANTOCHES 


Virgínia Valll o sou grupo 

Preço únicos NCS 3,00 — Reservas: 
Av, Gomes Freire, 
Sala do Turista e no Teatro Santa Rosa 


22.0271 
74 — Ingrerros 4 venda na 








Agora no 
TEATRO NôÔVvO 


O TEATRO E O OCIDENTE 


Culo de dora palestras de Bárbara Heliodora, Com projeção de 
blider, leituras e debates — Info dia 14 — Tóda 4.Cfeira, às 
17 horas — INSCRIÇÕES ABERTAS NO TEATRO NOVO 
Av. Gomes Freire, 474 — Tel: 22.027] 


ses LUZ RAS 


LN 











|] 
| representações 
| Definitivamente 
nte | Hoje, às 21h15m 
5 últimos TEATRO DULCINA — Res,: 92-5817 
dias | Estréia em Brasilia: dia 


4 de sqósio 








TEATRO MUNICIPAL 
Domingo, 1] de agósio, é 10 horas ca manhã 


0sB 


4.º Concerto “Juventude Escolar!" — Festival Beethoven 
Regente: ELEAZAR DE CARVALHO 


Solistas; Henrique L. Netto (piano) e Noêmia 
Maria Braga (piano) 
Entrada “Tranca 

TEATRO GLÁUCIO GILL — Rozeryse: 377003 


NARA LEÃO 


CANTA A LIBERDADE 


Os INCONFIDENTES — Músicas de Chico Buzrque, 
Guerra Peixe e Villalobos 
Amanhã, às 17h «e 21h30m 

dec, Ecluc, e; Culy, — Dep; Cult, Serv. 





Teatro 


TEATRO GLÁUCIO GILL — 


Resorvas; 37-7003 


NARA LEÃO 
CANTA A LIBERDADE 


OS INCONFIDENTES 
Roteiro e cirecão de Flávio Rangal 
Un supsrespotáculo em CURTA TEMPORADA 
Amanhã, à; 17h e 21h30m 
Sec, Ecluc, e Cult, — Dep, Cult. Serv. 











Teatro 


TUSP — Teatro dos Universitários de São Paulo 
Devido aos compromissos univarsifários do Grupo, a 
peça voltara e partir do elo Jd 


OS FUZIS 


TEATRO MIGUEL LEMOS — p. Miguel Lemos, 51 
Tels I6-6343 








AGUARDE no 
TEATRO NÓóVvo 


RALEÉE 


Gomes Freire, 474 — Res;: 





Av. 
ASPUSDSANDRAGSANGUSENAS Ena RAaSa anna 


22-027] 








BOITES & RESTAURANTES É 


Chopel Churrasquoto! Galotat 
Côco, Verdel Frios! Pixzast 














| 
| Antes da praia, 
| Dopois dei prata, tale um neste de e 


“aquêéle! galetoil 


Av. Vieira Souto, 98 (Ipanemal, em frente à pruja 
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RIREIRO LUIZ SEVERIANO HIBEIRO 


“UM HOMEM, UMA MULHER” 
ANNIE VER (o, 


VIVRE ma ER 


e Grande Prêmio do CINEMA FRANCES 





““GLORO DE OURO" (FEL) 
ETICO * Premiado em MAR DEL PLATA 
LUIZ SEVERIANO RIBEIRO 





— 








Av. Vivira Souto, 100 
; f Entracia também pela 
aste in Ave Rainha Elivabetlh, 767 
) Ipanema 
O recanto da mais linda paisagem do Rio — a Prala 


do Castelinho — frequentado pelas mais belas garátas 
do mundo! (Tie Journal, News York) 


O MELHOR CHOPE DO RIO! Servimos também o famoso chope emuro 

















RESTAURANTE 


SÃO FRANCISCO 


Cozinha internacional 
(Olariamente, das 1h às 21h, 
Inclusive domingos e feriados 

8. Vde. Inhaúma, 95 (quase esqu, 
Av. Rio Branco) 
Tels: 430875 (R/36 e 37) 


ACAPULCO 


Cozinha intornacional — Especialidade em Pizzaria 
Mesas ao ar livre para o chops mais geladinho da Zona Sul 


." 














..E AOS SÁBADOS ESPETACULAR FEIJOADA! 





No melhor ponto de Copa: Av. Atlântica, esquina com 
Froncitco 5h — Tely 47-0584 


RESTAURANTE 
BAHIA CATETE 


Estacionamento fácil a qualquer hora 


Tódas os noltes com serosta até as 3h 
Especialidades em comida da Bahis 
Sopa e filé de tartaruga 
A melhor feljosda 
Em frente no Palácio do Catote 
Rua do Catete, 160 — Loja 


Churrasqueto POSTO 6 


CHURRASCO —— CHURRASQUETO 


Camarão na Brasa e Torrado — Galvto; NC'S 2,50 — Whisky com 
égua ce côco — Vinhos Nacionais e Estrangeiros — Canja especial 
a partir das 20 horas — Oferta da,casa: Delicioso Aperitivo — 
E para as Senhoras: especial licor de Maçã — Cartão do DINER'S CLUB 

R. Joaquim Nabuco, 14-:A — Tel 47-3721 
















ELIS REGINA 


Estróla amanhã 
Produção: MIÉLE & BÓSCOLI 


Couvert: NCrS 12,00 e 15,00 (4.0 e sáb.) — Ross 27-3589 
Didrismonto, às 0h30m — Domingo, às 23h 30m 





CARLOS 'MACHADO PARA MILHÕES 


4 Shows diferontes por Noite 
Grande Elenco de Vedetes, Cantores, Possistas, 
Cabrochas, Bailarinos e Bailarinas 
Couverteartísticos NCr$ 2,50 (Dom. 3.º, 4º q SO.feira) 
Às 6:s, c aos sábados, 5 Shows diferentes, 
c/ Couvert do NCrS 3,00 


Srhnitt 


UM SHOW DE CERVEJARIA 


Aberto de 3.º a domingo, a partir 
das 20 horas. Aos domingos, 
almoço a partir das 11 horas, 
com atrações circenses, 

Rua Voluntários da Pátria, 24 
(Botafogo) — Res.: 26-5928 


SOL E MAR 


Restaurante e Bar 
As delícias das comidas do mar num restaurante 
sôbre as ondas. Menu especial para ot 
almoços rápidos, 

















my, Nestor Moreira, 11 — Telefone: 266450 
jamente, até às 2 da manhã 


TIJUCANA 


EXPERIÊNCIA E QUALIDADE A SEU SERVIÇO 
€ CHURRASCO COMO VOCÊ GOSTA 
e cHOPP BEM GELADO 
R. Marques de Valença, 74 [transv, Cde, Bonfim) — Tel: 22-8870 

















chope gelado 


e bom gôsto são exclusividade 


nossa 


DRUGSTORE 


Ao lado do Cine 
Drive-inLagoa 











churrascaria Jardim 


ABERTA DAS 11 HORAS 
DA MANHA À 1 HORA 
DA MADRUGADA 


| FEIJOADA AOS SÁBADOS | 





| RUA REPÚBLICA DO PERU, 225 — TEL: 97.981] — COPACABANA 


GALETO 


A mels bula da América Latina 
Novidade: JANTAR DANÇANTE PERMANENTE s 
Música so vivo, Ar condicionado perfeito. Unica com 
telefono nas moses. Venha com seu filho so Jantar 








CHURRASCARIA 


Dançante do seu GALETO, pagando o mesmo que em qualquer outra 
churrascaria comum. Asração às 21h30: o mégico SERGE VANICK 
Res. 37-5368 e 363583 
CHURRASCARIA GALETO — Constante Ramos, 140 — Copacabana 





Restaurant - Bar. 


THE FLAG 


Xavier da Silveira, 13 — 36-6037 





"JOSÉ FERNANDES apresenta 


os sucostos paulistas 


NOITE ILUSTRADA e 
SONIA LEMOS 


Estréia amanhã no CHEZ TOI 
Rua Cinco de Julho, 312 — Res.: 57-7006 





E CURSOS & ACADEMIAS : 


REA ra MESES 


DÉCOR 


MODERNA BRASILEIRA 
LUCIO CARDOSO 


(om exposição) 


| TAPÉTES DA PENITENCIÁRIA DE BANGU 
1 


| R: Tonéleros, 256 — Tel: 37-5917:— GB 


ARTE 





canerno À 0 





O QUE HÁ PARA VER 





Cinema 





Mim. 


ESTREIAS 
CRISTO DE LAMA (A História do 
Aleijadinho), ce Wilton Silva. À 
vida do escultor, cin adaptação 
do livro de João Felicio dos San 
tos.  Enstmancolor.. Com Geraldo 
Del Roy, Maria Della Costa, Re- 
nato Consorte izita Nascimento, 
Angelito Mo iron Vilar, Fábio 
Sabag, Valdir Mala. São Luis: 14h, 
tó, 16h, 20h, 22, Veneza (nesta 
cinema 35 até quarta-feira), Rian 
e Madri: 16h, 18h, 20h, 22, Sam 
ta Alice: 15h, 17h, V7h, Zih. (rã 
anos), 
OS IMPIEDOSOS (Madigan), da 
Donald Siegel, Policial; detectiva 
tem três dias para prender um 
assasmino prcopata, Com Richard 
Wiidmack, Henty Fonda, Ingar 
Stevens,  Marry  Guardins, No 
Ondeon; 14h, 16h, 18h, 20h 22h. 
(18 angs). 
SOB O FOGO DA METRALHA (Tha 
Longest Hundred Miles), de Don 
Weis. Drama ambientado nar FI 
Hpinas, cduranteca 11 Guerra Mur 
cial, Tecnicolor, Cam Doug 
Clure, Ricard tomtalbsn, Ka 
tino Ross Vitória -o Tijuca: 14h, 
16%, 16h, 20h, 22h. [10 anos). 
UMA SEPULTURA NA ETERNIDA- 
DE (Five Million Years to Earth), 
do Roy Ward Beker. Ficção clontl 
fica. Com Jamos Donald, Andrew 
Ksir, Barbara Shalley, Julian Glo- 
war, Duncan Lnjmont. Palácio: 14h, 
Ya, 16h, 20h, 22h. 18 anos). 
DJANGO ATIRA PRIMEIRO (Djan 
go Spara per Primo), do Alberto 
' Westerm [tolos 
' | mt Glenn Ses 
xon, Fernando Sancho, Evelyn 
Stêuart. Eruni-Flamengo, Rio, 
Bruni-Piscdadea, Festival, São José, 
Bruni-Méisr, Alfa, São Pedro, San. 
ta Rosa (Caxias). ]4 anos), 
PAPAI TRAPALHÃO (Braslleir 
de Vitor lime. Cambdi Com 
Otelo Zelon!, Jo Sosres, Luis De!. 
fino, Neida Aparecida, Raonnta 
Fronsl, Iesbe! Cristina, Clavdamir 
Folix, Plaza (iesdo 104 da manha, 
Condor-largo do Machedo, Olim 
da, Mascots, Scala, Ricamar, Bru 
ni-lpanema, Regência, Ramos, Rios 
Palace, Guadalupo, Realengo, Vis 
ta Alegro, (Livro), 


DIVÓRCIO À AMERICANA — cil- 
reção da Bus Yosbin. Com Dik 
van Dyto e Debbie Reynolas, 
Impório, Leblon, Carioca: 13h20m, 
15h30m, 17h40m, 19h50m, 22h 
Ud anos). 

DON JUAN À SICILIANA = til. 
me italiano, direção de Alberta 
Latiuada, Com Lasdo Buzzanen 
Kótia Moguy o Eva Aulin, No 
Comsdoror dh, láh, 18h, 70h, 
(18. anos). 


CONTINUAÇÕES | 


O ESPIÃO DE NARIZ FRIO (The 
Spy with a Cold Nose), ce Danio) 
Petrie, Comédia satírico des fi 
mes de espionagem. Com Lionel 
Jeffries, une Whittisid, Lastonco 
Harvey, — Flórida, Britânia, São 
Bento. 

GAVIÕES E PASSARINHOS (Ue- 
celacel o Uecellini), de Pior Pao 
to Pasolin), diretor da O Evanga- 
lho Segundo São Mateus, ronliza 
uma divertidissima comédia. Com 
Totó, Davoll, Ninsito, No Pais 
sandy, (18 anos), Idh, 16h, 18h, 
20h, 22, 

O HOMEM DE TOLEDO (The Man 
from Toledo), de E. lartin. Wast 
ern |taliano, Com Ann Smimell, 
Norma. Bongell, Stenhen Forith, 
Marrocos, Central (Caxias), (ld 
anos), 

































1 é) 

























Maria della Costa em Cristo de 





duma 


2001: UMA ODISSÉIA NO ESPA- 
ÇO (200): A Space Odissey), do 
Stanley Kubrick. O vigoroso al 
tor de O Dr. Fantástico Ingressa 
na era espacial, Com Kelr Dulles, 
Cary Lockweod, Willinm Sylvos- 
ter. No Roxy: lah, 16h20m, 19h, 
21h 39m. (10 anca. 

CLAMOR DA JUSTIÇA — Com 
Les Marelnce Vera Mitos. No 
São Luls: 14h, Ióh, 18h, 20h = 


a din (14 anes). 

IDÉIA FIXA (Lidas Fissa), ca 
Gianni Puccini e Mino Guerrini. 
Mais uma comédia italiana, em 
nusito ophódios, sóbre amor e 
<exo, Com Philliope Leroy, Lenda 
Buzzanca, Syiva Koscina, No Ri 
viera, Azteca: 45h30m, 17h dôm, 
19h SOm, 22h, (18 anos), 
BONNIE AND CLYDE (Uma Raja 
da de Balas), de Anhur Ponn. 
a-metragem de Arthur 
Penn (Milagro de Anne Sullivan, 
Coçada Humana), considerado um 
dos mais importantas diretores ds 
Weiss americano, Com 
Worem Begtty, Faya Dunmvay, Es 
[Oscar da Acadamin 

















sd, No Caprl: 
14h, 15%, h'e 22h, (1Bcanse. 
CASANOVA 70 (Casanova 70), 
de Mario Monieelll, Nova comé- 
elis do jinliano Maria Moniceeili, 
(Os Companheiros, O Incrivel 
Exército Brancaleono), sôste as 
aventurai de um oficial da 
CTAN, Com Marcelo Aastraolame 
rio Viena bizi, Mariea dAgil, Mol 
ra -Orfel, Michela Mercier, Mar- 
paret Lee, Enrico Maris Saloma, 
No Art-Palócio-Copacabana: 13% 
36mp 15h dom, 7h 50m, 20h, 22h 
Tom. (18 anos), 

EssE MUNDO É DOS LOUCOS 
(King of Hearts), de Philippe de 
Broca. Comédia com Alan Bates, 
Plerte -Brasseur, Jean-Claude Bria- 
| Bujo Micheline 
Coll. Deluxe Co- 
Y6h, 46h, 20h, 

















Zi. A qoos), 





OS PODEROSOS (Tne Power) — 
cio Byron Heskin, Um grupo ca 
cientistas descobre que um délgs 
é dotado da supar-inteligência 
que o habilimra do contrôle da 
mánte des outros, No Metro-Copa- 
cabena: Idi, Ióh, 16h, 20h, 22h, 
(18 anos), 











in Tasca), de Marco Bellpschio. 
Um des grandes filmes dos últk 
tros anos à deterioração de uma 
Famílias de pequenas propriedade 
rural. Com Lou Castel, Paola Pl. 
tagoro, Marino Masd, Liliana Ges 
race, Pler Lulgl Trogiio. ArtPalás 
cto-Tifuca, Arm-Palácio-Máier, Art. 
Palácio-Madurairar 14h, 16h, 18h, 
20n, 22h, (18 anos), 

BEIJA-ME, IDIOTA (Kim ma, Stu 
pid), de Billy Wilder. Comédia 
com Doan Martin, Kim Novak, Roy 
Welston, Felicia Farr. Alasca: até 
quarta-feira. (18. ano). 
FESTIVAL BANG-BANG MGM — 
Um Flme por dia. Homens das 
Torras Graves, no Pathó, Metros 
Tijuca, Pam. (Já anos), Armadi- 
lha, no Lagoa Drive In, Parato 
dos, Mauvk. (10 anos). 


EXTRA 


BRUTALIDADE (Brute Force) — 
roteiro. o diálogos de Richard 
Brooks, Interpretado por Burt 
Lancaster, Yvone da Carlo, Ana 
Bivth e Ella Ralnm. Hoja às 
18h30m no eudijório da Clne- 
imatoca, 














Teatro 








Nara Leão e a música de Chico em Os Inconfidentes 


OS INCONFIDENTES — experiên- 
cia definida como teatro total, 
reunindo texto pobtico — música 
Chico Busrmue, Vilalôbos « 


Guerra Peixe; cançãs: coreogra 
fia de Dalal Ashesr, slides, etc, 


“ 


Dir. do Flávio Rangel. Com Os 
valdo Loursiro, Nars Leão, Maria 
Teresa Medina e outros, Gliu 
clo GI, Praça Cardeal Arcover- 
de (37-7003]; 21h30m; sáb., 20h 
e 2h vetp. Sm, 17h é dom, 
18h. 


ESTE BANHEIRO É PEQUENO DE. 
MAIS PARA NÓS DOIS — Dus 
comédias (Revolução Intastina e 
Homons do Todo o Mundo, Uni. 
ves) do uxcolente humorista e 
cartunista Ziraldo. Dir, de Les 
Jusi, Com Paulo Araújo, Lella 
Santos, Milton Carneiro, Llilam 
Formandos, Suoil Franco, Artur 
Costa Filho o Miriam Carmem, = 
Santa Rosa, Rua Visc. do Pirajá, 
22 (47-864)), 21h90m; sób,, 20h 
3Om e 22h 30m; vaso, quintos 
feira, 17h e dom, 18h, 
QUARENTA QUILATES — Comé- 
dia da dupla: Barlllet e Grédy, 
Conto de fados moderno, pto- 
curando provar que grandas dite- 
conças de idade não impedem 
casamentos folizes, Dir, ds João 
Bethencourt,. Com Cleida láconis, 
Henrivtlo Morinesy, Jorga Dória, 
Clhudio Cavalcâml, Mário Brasis 
niv Heloisa Falans, Nácia Maria, 
Lúcia Alves, Dalorgas Caminha, — 
Copacabana, Av, Copacabana, 327 
(57.18)8 1. Teatro); 21h 30my sáb, 
20h a 22h30m; vesp., Sa, I6h « 
dom, 17h. 


A JORNADA DE UM IMBECIL ATÉ 
O ENTENDIMENTO — Nova peça 
do avtor sensação Plínio Marcos, 
que dúlt vor axporimenta o ca- 
minho da comédia circense, Dir, 
de João dis Neves, Com Mílion 
Gonçalves, Ari Fontoura, Denal 
do Oliveira, Jorge Cândido e Te- 
resa Calasens, Opinião. Rus Si 
queira Campos, 143 — Tel). 
363497; 21h30m; s6b,, «0h J0m 
o 22h30m; vesp. Sa, 17h e da- 
mingo, 18h. 





ARENA CONTRA TIRADENTES — 
A Inconfidência mineira « us seus 
patalelos nos dias de hoje, cra- 
matizados por Augusto Boa! e Gi 
onirançesco Gusrnterl o musicas 
dos. por Castana Veloso, Gilberto 
Gil, Too de Barro e Sidnei Mil 
ler. Nova experlôncia no caminho 
de Arena Conta Zumbi, Dir, de 
Álvaro Guimarães. Com José de 
Froitas, Antônio Paltho, Tals Mu- 
niz Portinho, Celso Marques, Ma- 
ria Teresa Bsrroso e outros. Ca- 
rioca, Rua Sen. Vergueiro, 230 
(25-3237); 21h30m; vesp. Sa, 
12h e dom, 18h, 


pe a 
O PREÇO — Drama de Arthur 
Millor Dois irmãos resacantrame 
sé, dopols da longa sepárição, e 


“Show” 





Inzom o balanço do seu passado 
e das aus  rospuctiva opções 
existoncials e éricas. Dirt de Lula 
da Lima. Com Jardel Filho, Leo- 
nardo Vilar, daria Farmmanda 
Pauio Graçindo, Princosa Isabel: 
Avi Princesa lunbol, 186 1364-3724) 
21h30m; sáb, 20h c 22h45m; 
verp; Sa, J7h-e dom, 18h, 
TRÁGICO ACIDENTE DESTRONOU 
TERESA — Drama do José Wilkar 
premiado no | Seminário do Dra 
Imnturgia Carios, Trajetória de 
vma rainha ce beleza do anôni 
mato para ca glória a da glória 
para 4 morte, Dir. de Cléber Sar 
tos. Com Rennih Sorrah, Carlos 
Vereza, Kinyuss Viana, Maria, Glam 
dis o outros. Jovem, Prais de Bo 
Infogo, 522 (26-2569; 21hI0m; 
sáb, 20h e 22h/5m; veio, Sa, 
17h e dom, 18h, 

DE BOCAGE A NÉLSON RODRI. 
GUES — Suleção de passias de 
Bocigo p de trochos de" paçes 
de Nélson Rodrigues, Textos da 
fização de Jaime Barcolos « Gelr 
Campos. Com Ruben: de Falco, 
Leina Crospi, Jaime Barcelos, Nei 
la Tavaros, Daise de Lourenço a 
Alexandre Marques. - Minlisatro, 
Rus Figualrodo Magalhãos, 284 
(452404); 21h30m; sáb. 20h30m 
e 22h30m; vesp. 5a. 17h, e dom, 
18h, 


LUZ DE GAS — Suspensas de 
Patrick Hamilton, Direção de An- 
tônio de Cabo, com Vands La 
cerda, Paulo Padilha, Jorge Char- 
quos, Cláudia Martins e Beatriz 
tira, Duleina — Alcindo Guana- 
bara, 17/21 (32-5817). Diária: 
mente, às 21h, Sábado, às 20h 
e 22h. Dom, 18h o 21h, Só até 
domingo. 


REVISTAS 
BONECAS EM RITMO DE AVEN: 
TURA — Com Rogórin, Rival 


(22-2721). Dibriamente às 20h q 
221y). 





PAULO WALLERSTEIN Pintura 
n dosenho. Na- Escada Galeria do 
Arte: Av, General San Martin ny 
1219 Leblon. 

JOSt DE DOME — Pintura do 
sorgipano José «sin Dome na Ga- 
loria do Copacabana Palace (Ay, 
Copacabana, 29] — 571818). 
FERNANDO G. PEREIRA — Óleos, 
Galeria GEAD (Rus Siguslra Cam- 
pos, 18-A], Apresentação de An- 
tônio Olinto. 

MIRIAM CHIAVERIN] — Dominó, 
pesquisa sóbro gravura — Petite 
Galeria (Praça General Osário 53). 
MIGUEL ANGEL BATALHA — Do 
sonhor, arista argentino — Gas 
luria Gonldi (Prudente de Morais, 
129. À 
ALBERY — Rotrotos no Galeria 
Loggia (Rus Barato Rimalro n.º 
3a, Ee 
ERNESTO BARREDA — Artista chi- 
lano, pintura — Galeria Bonino 
(Barata Plbelro, 578), z 
EXPO RIO TALHAS — Talhas, de 
José Guilherme Rios Mala Pa 
tuca — (Praça, General Osório) 
Visconda de Pirajá, 47. 
MANXA — Talhas. Na Galeria Dos 
mus, Rua Anibal de Mendonça, 
81.8. ti 

CECILIA MANUEL GISMONDI — 
Quadros, no Livraria Agir (Rus do 
México, 98.6). — 

MANUEL DOS SANTOS — grava- 
dor. Na Fátima Arquitetura: Intes 
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riores. Rus Domingos Forreira, 
221.8. 
HUGO RODRIGUEZ — Esculturas, 
apresentação ta Walmir Ayala — 
galeria co Leme Palace Hotel — 
Av. Atâniio 2 (Tal, 57-B0B0). 
SOLANGE MAGALHÃES — Pintu: 
ra, apresentação de Clarice Lis 
pector — Galaria Gosldl — Pruy 
dente da Morais, 129 (Tel. 
479371). 
VITALINO — Peças de Vitalino e 
Acorvo na Galeria Vitalino — Si- 
quaira Campos, 143, sobreloja B8 
Shopping Center. 








ci (escultura) a José Emosto da 
Silveira (dasenhos) na Socisdada 
Brasileira do Cultura Inglósa. Av, 
Graça Aranha, 327, 39 and, 
LÚCIO CARDOSO — Piniura e de- 
sunho: do artista minoito na Ga- 
loria Décor — Rus Tonaleros, 356 
— Tel, 37.597. 


MANUEL DOS SANTOS — Xilo- 
gravura, apresentação de Frederi- 
co de Morais, na Fátima, R, Do 
mingos Ferreira, 221.3 — Tel, .. 
36-7420, 


FOTOGRAFIA — No Museu de 
Aris Moderna exposição fotográ- 
fica 20 Anos de Istmel — Atérro, 
ROBERTO  MORVAN — Galaria 
OCA — Pintura — apresentação 
da Jacob Klintowitz o Pascoal 
Corlos Menno — Jangadeiros, Jd- 
€, Tel. 27-2033, 


Sd 


Cursos 


INICIAÇÃO MUSICAL — qars 
crianças de 4 a B anos — Av, 
N. 5, de Copacabana, 435. 
CURSO DE PINTURA COM IVA 
SERPA — Av, Copacabana, 435/ 
1.207. 








& NEGA TA LÁ DENTRO — Silvs 
Filho e sus companhia na Revis. 


ta Tropicália — Teatro Carlos Go: 
mes. vs 


CASA DO ESPECTADOR — Fun- 
cions no Teatro Nacional de Co 
média, Tel: 220367, Venda am 
tecipada do ingressos para todos 
os tontros das 9h às 18h 








NARA LEÃO — Com a Terra Trio, 
Oto Gonçalves Filho. — No Bam 
roco — Rua Fernando Mendes, 75 
-— Tel, 3937-2701, 


BEATRIZ DA CONCEIÇÃO — Fe 
dists e humorista, no Lisboa à 
Noite. Rus Cinco de Julho, 395. 
Rios. 363497 

SCHNITT — Shows contisuos 
partir das 2) horas. Três con 
juntos para <snçar, cantoret e 
Essllarinss, Especlalidades 206 
qualidades do canapés. Couvert: 
Cr$ 3,00. Sem consumação. Ev 
tsdlonsmento petmitido após as 
20 horas. Rua Voluntários da Pá 
tria, 24, 

ADELAIDE RIBEIRO — CARLOS 
ALBERTO E MARIA ALCINA — 
No fado, Rus Brrão de Ipanema, 
158. Tel; 26-2062. 

HELIO MOTA — No Blerkiauso, 
Ronald de Carvalho, 55 — Tel: 
371521. e 
THE FIVE LOVERS — Na Baste 
das Canoas. 


TITO MADI E 











E MARISE ROSSI — 
Show, no Cher Tol, Diáriamen: 
te à 1 horo, Couvert, NCrS 10 
mit, Rua Cinta de Julho, 
MARIA DA GRAÇA, JOAQUIM PE. 
REIRA E ROBALINHO — No Ade. 
ma. do Évora, Rus Santa Clara, 
292, Reservas; I7-4210, 

SA EXCÉLÊNCIA, O SAMBA = 
produção de Haroldo Coma. Um 
rumoroso elanç> liderado per 
Faula Marquês e Neide Mariarto 


sa. No GoldenAvom do Copaca: 
bona Palace, 


A FINA FLOR DO SAMBA — 
Show organizado por Tama Ara 
gão, tódas as Zas--foiras, às 21h 
304. Opinião — (363497), 








Nuno Ros 
Show de 
H) e Miller 4s 2%, ro Casa 
Grande. Av. Afrânio da Melo 
Franco, 300. 


SIMONAL — com o conjunto Som 
3, no Teatro Toneleros, Hoje, às 
21h30m 


AGILDO RIBEIRO EM RITMO DE 
LOUCURA — Texto de Oduvaldo 
Viana Fº, Stanislaw Ponto Preta, 
Meira Guimarãas, Parilcipação de 
Maria Lúcia Dah!, Sérgio Marcon- 
de e Tra Passenta, No Teatro de 
Bélso, Retorvas:  27-3122, Didrin 
rrenta, 21h30m, Saxtaleira o vá 
bacdo, 21 e 22h30m. Domingo às 
Ha e 21h. 

É SAMBA PURO — 
Lima. No Sarau, Rus Gustavo 
Sampaio, 840, Res AIM, 


MACHADO FARA MILHÕES — 
Show de Carlos Machado, no Ca 
netão, cláriamente a paetir dar 
22 horas, sob a eiração de Juan 
Carlos Berarl, Couve: NCrS 9, 
A MAQUINA DE FAZER DOIDO 
— Show de Sárgio Pára, com 
produção de Carlos Machada, — 
Fred's — Reservar: 579789, 

















A Maquina do Fazer Doido continua seu sucesso no Fred's 





Rádio 





RÁDIO JB 


O JORNAL DO BRASIL INFORMA 
-— fh30m — 17h30m — 18h 20m 
— 21h 30m. 

REPORTER JB: 60h30m — En 30m 
— 9h I0m — 10h30m — 1h S0m 
— 4 I0m — 15h30m — Jón 30m 
17h30m — 20h30m — 23h30m 
— Oh 30m, 

MUSICA TAMBEM E NOTÍCIA — 
Oh = Uh = 12h = 13h > 14h 
— 15h — 16h, 

VOCÊ É QUEM SABE — 9h — 
17h — 21h. 

PERGUNTE AO JOÃO — 1th 05m 
es 12h. 


HOJE — PRIMEIRA CLASSE — 
22h 05m — Concôrto N.º | em Dó 
Menor para Piano e Orquestra, 
ds Besthaven.* Paganiniana, de 
Casella, 





PRIMEIRA CLASSE — )3h05m — 
Variação Coral da Cantata n.º 
140, do Bach * Salup d'Amour, 
de Elgar * Brasiliana n.9 3, de 
Noquolra Abertura de As 
Ruínas do Atenas, do 
Buothoven * O. Queleamores, de 
Tchaikovsky * Abertura da ópera 
Vinganno Folico, de Ressint — 
22h05m — Haroldo na Itália, 
Opus 16, de Borlior * O Clio 
de Tuonsla, de Sibolis, 





Música 





BIDU SAIÃO — Da Rossin! à De- 
bussy — Museu Tentro Municipal, 
diáriamente. 

CONJUNTO ROBERTO DE REGINA 
— Programa do compositores la- 
tino-amoricanos, Hoje, às 2h, 
na Sala Cocília Meiralos, 


JACQUES KLEIN — Pi 





anista, Or- 
questra do Tentto Municipal sob 
a regência do maestro Henrique 
Morslenbaum. Amanhã, à 20h 
45m, no Yeatro Municipal, rs 
JOÃO CARLOS MARINS -— li 
Ciclo Bach. Sexta-feira, ds 2h, 
na Sala Cecília Mairalos, 





Televisão 
SUTTONSTIUA VERA E 


13h — conselhos médicos, 
Zê COLMÉIA (13) ds 16h — de 
im acié do cel nn 
CLOSE-UP (9) ds 2MhdOm — aus 
cussos musicais amoricanos. 


MESAS-REDONDAS (9) ds 22h30m 
— entrovistas e debates, 


GENTE IMPORTANTE (2) be 23h 
I5m — entrovistas., 











Artes Plásticas 





ESCULTURA — Álunos de Lito Ca- 
valcânti — escultura em metal — 
Escola do Belasários — Araú 
jo Pôrio Alegre, 

JOSE PAULO — Fachadat, mat 
nhas, portos, paisagens de José 
Paulo Moreira da Fonseca — Ga- 
binete de Arte ds Botafogo, Tel, 
46-1274, Galeria Barcinski, Rua 
Pinheiro Guimarhes, 71, Das 16 da 
22h. 





TARA — Tasecelra. Na Livrória 
Diálogo, esquina det Russ Viscon 


“ 


de de Morais -e Tiradentes, no 
Ingá, em Niterói, 

FAYGA OSTROWER — Gravuras 
pora o Palácio dos Arcos. No 
Musou de Arie Moderna, 

ARTE AFRICANA — Aspectos da 
Cultura de Gana, artes é ofícios 
gaçenses, no Museu de Arte Mo- 
cdermar Átôrro, 


DOIS ARTISTAS — Ni 

intitulado Cléo de 4 44 70 — de- 
senhos de Ênio e pinturas de Be- 
nito Postonm. Rua Tonelssos, 191. 








CLUBINHO DE ALBERTO JAFFÉ — 
música da Escolinha de Recraação 
Sócio-Culturai, 

PINTURA PARA CRIANÇAS — 
Conito da Estudos e Atividadas 
promove o curso ministrado pela 
protessõra Sônia Meireles, às têr- 
ca q quintas-feiras, às 5h. — 
Rus Alberto Laite, 175. 
CONJUNTO DE FLAUTAS DOCES 
-— Professor Rui Vonderei, No 
Conservatório Brasilsiro de Músi- 
ca, Av. Graça Aranha, 57, v2.2 
andar, Às Gas-fairas, 16h Om. 


CURSO DE PINTURA CLÁSSICA 
JAPONESA — pelo professor Rinil 
Fukumura. Outtos cursos: drran- 
jos florais, violão, ballado clássi- 
co japonês, pintura em tecido e 
couro e lingua Japonõsa. No Ins 
tituto Cultural BrasliJapão — Ave- 
nida Franklin Roosevelt, 39, 


EE a 
CURSO DE ALTA INTERPRETAÇÃO 
PIANISTICA — No Conservatório 
Brasileiro de Música, pelo planista 
Jacques Klein. 


TOMO CONTAR ESTÓRIAS — 
Peça da professóra Corina Role 
Peixoto, às quartasfelras, às 17h 


15m, no Teatro Azul, 


A CRIANÇA: PROBLEMAS E SO- 
LUÇÕES — Pela equipo médica 
do Hospital Jesus, com aulas às 
segunda, euartias e soxtas-feiros, 
às 17 horas, no auditório da ABI, 


7.9 andar. 





Di 


Museus 


e 


MUSEU DOS TEATROS — Expor - 
ção permanente, Documentário 
sóbre artistis e atividades tez- 
treis, incluindo indumentária usa- 
da om óperas e peças Sulão 
Amirio, no Teatro Municipal, En- 
trada pela Av. Rlo Branco. De 
sogunda a sexta-feira, dos 1343 
YZ horas. Entrada franca, 

MUSEU DA CIDADE — Raliquiss 
históricas e curiosidades referen- 
te: à fundação da Cidade do Rio 
de Janeiro, — Parque da Cldade. 
([Telsfono 470357), — Horário de 
10h30m às 17 horas, exceto às 
segundas. Entrada franca. 


MUSEU DA IMAGEM E DO SOM 
— Moly de 100 mil fotografias, 
discos e gravações fara — Ar: 
quivo completo do Almirante — 
Praça Marechal “Âncora, «o lado 
da Igrejs Nossa Senhora de Bon- 
sucesso. — Horário: das 12 às 
19 horas, exceto às segundas. 


MUSEU DA REPÚBLICA — Antigo 
Palácio do Govémo, até a mu- 
dança; ds Capital para Brasilia, 
Pecordações de mais de 70 anos 
de vida republicana. Rua do Ca- 
tata s/n (tl, 254302), Horários: 
de térça o sexta, das 12 às 18h, 
sábndos é domingos, das 15h às 
18h. Fechado às segundasfoiras. 








DE CASTRO MAIA — Peças e ob- 
jotos de arte — vasos, astátuas, 
cerâmica, painéis de azulejos por- 


tuguêrzas — acervo, destecando-se 
enutréias de Debret, Entrada do 
Açuedy, 764 — Alta da Bos Vista. 
Aberto da terça é sánado, das 
4 às 18h e nos domingos das 
11h às 18h fds 
MUSEU DO BANCO DO BRASIL 

Avenida Presidento Vargas, 
928 (asquina de Rio Branco), 
135. expatição tempotaria, come- 
morativa do 5.4 centenário de 
nascimento. do Descabridor do 
Brasil, apresentando, além de ex. 
pressivo documentário sôbre Car 
bral e sua época, mocdm 
eitculantas nos reinados de D. 
loão |l, D. Manuel |, D. João 
ti e D. Sebastião, Entrada fran- 
co, de segunda a sexta-feira, de 
9hsOm ds 17 horas. Para visitas 
de grupas de colegiais combinar 
pelo telefons 43.5972. 


MUSEU NACIONAL DE BELAS- 
ARTES -— Acervo de obras naclo- 
nais e estrangeiras. Do período 
colonial nos nossos dias, Sala Vit 
conti, a Primeira Missa, do Vitor 
Meireles, Taunay, Bornardelll, Pin- 
tura, escultura, desenho e artes 
gráficas, mobiliário e objetos de 
arta: em qeral. Galerias perma- 
mentes: estrangeiros e brasileiras, 
Galerias da exposições tempord 
tias — Ay Rio Branco nº 199, 
Hort de têrça a sexta das 12 às 
21 bora; sábados e domingos, 
des 15 48 18 horas. Fechado dt 
segundas-feiras, 








Bibliotecas 





BIBLIOTECA DO TRIBUNAL DE 
JUSTIÇA — Especializada em Di- 
reito, Rus Dom Manuel, 29, 3,9 
(31-1068). Diariamente, de segun- 
ds a sexta-feira, dos 9h às 17h 
30h. Franqueada ao público, 


Avenida Treze de Milo, 23.D — 
Tel, 529845, Horário 9 à 22h, 
— Fechade aos sábados. 


BIBLIOTECA NACIONAL — Ave 
nida Rio Branco n. 219 (22.0821) 
Horário: 10 às 22 horas, Para o 
salão de leitura, exigase cartão 
de consulta, Informações ma por 
tara, 


BIBLIOTECA POPULAR DE BOTA- 
FOGO — Run Farân) nº? 3.8 — 
(28.2445) — Horário: Bh30m és 
21 horss. Fechado nos adbados. 


BIBLIOTECA ESTADUAL — Avani- 
da Presidento Vargas, 162] (tel. 
4309333). Horário; 8 ds 20 horas. 
Fachails sos sábados, 

BIBLIOTECA DO CLUBE DOS DE. 
CORADORES — Sôbro ara em 
garal, Av, N, Sra, de Copacaba- 
na 1109, sala L; aberta diária- 
mento no horário da 4h às 18h, 


COMPRIDO — Rya Haddock Lá- 
bo a.” 163 — Telefona 28-5178 














- Horário: 12 às 21 horas Fe 
chaoda dos sábados, 


BIBLIOTECA POPULAR DE COPA: 
CABANA — Avenida Copecabana, 
nº 702, 3,0 and. — Telefone 
37-8607. Alerta ato as 20 horas, 
BIBLIOTECA DO INSTITUTO DE 
SELEÇÃO E ORIENTAÇÃO PRO- 
FISSIONAL (ISOP) — Empréstima 
a estudantes de Pricologia e nos 
técnicos do Instituto. Rus Can- 
delária, 6, 3º and, Diáriamenta 
das BNh30m ds 12h, e das 13h dr 
16h30m. 

BIBLIOTECA POPULAR DA GA. 
VEA — Praça Santos Dumont, 160, 
[27-7814). Horário; 8 às 20 ho. 
ras. Fochada aos sábados. 
BIBLIOTECA EUCLIDES DA CUNHA 
— Rus da Imprensa, 16, 4.0 qn. 
dar, Telefone: 426508, Horário 
9 às Bh, 

BIBLIOTECA DO MUSEU DO BAN: 
CO DO BRASIL — Especializada 
eim Economia, Franquenda dihria- 
menta a pesquitadores e ao pú- 
bilico em era), de sogunda 4 
soxtatolra, do 9 da 18h. Sals 
cs tejtura dotada de amplos ele. 
mentos de referón 
BIBLIOTECA POPULAR DA PENHA 
— Rus Urmnos n.º 1324 (306713), 
Horários 12 às 18 horas. Fecha 
da aos sábados. 








Da 
O que há para ver no mundo 
o aaa 


ROMA 
TEATRO 


HE MERRY WIVES OF WINDSOR 
— 4 comédia shakesposriana está 
sendo representada na antigo fes: 
tro romano de Ostin Antica. A 
peça é dirigida por Mario Fer- 
Pero, e nos papéis principais esc 
tão Renzo Primer [Falstaft), Giu- 
liana Lojodice, Paolo Mannonl e 
Ave Ninchl. As críticas para os 
papéis grinctipais foram negati. 








vas, embora a apresentação fóse 
bem recebida pelo público ro- 
mano, 


CINEMA 


ODIA IL FROSSIMO TUO — um 
western 








Haliano, dirigido. por 
Fordisando Baldl e estrelado por 
Clydo Gamer e Nicoleta Mac 
chisvelll, A história se pasa 
perto: da fronteira mexicana, on- 
de um jovem promete vingar seu 
irmão, mas é peruadido, pela 
sua namorada e não farê-lo. 


AVIGNON 


“BALLET” 
MAURICE BEJART — a roupa 
avant-gardo de Maurice dominou 


o festival de ailvidades culturais 
francesas nesta cidade modisval. 


TEATRO 


PARADISE NOW — o diretor Ju- 
fian Beck levou a peço às ruas 
da cidade para que els pudeste 
mingir o público não pagante. 
O rosultado foi o caos, conges- 
tionamento de tráfego, e quan- 
do a policia entrou am ação 
uma omonstração completa de 
fórça. 


LONDRES 
TEATRO 


THE YEAR OF THE SEX OLYM- 
PICS — uma peço de sciences 
fiction do veterano Nigel Kneale 
que prevê um mundo dominidao 
pela tolovisão, A camada me- 
nos esclarecida <a população, 98 
por cento, passiá o tempo In- 
tsira venda televisão, vivindo 
ntravés cas experiências dos er 
tistos. 














JCÃO BAPTISTA DE FREITAS 
Fotos de HAMILTON CORRÊA 


A TÁTICA DA RAÇA 


A escola mais nova 
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Um lúnce mulior 


Fundada há dez anos, a colônia indígena de São Marcos é hoje 


« maior nação xavante do Brasil. E tem uma particularidade, que 


é também uma instituição: o Xavante Futebol Clube. 


Excelente 


preparo físico —- não fumam, não bebem — os xavantes têm métodos 


próprios para 


Pedro, Paulo, Tiago, Mateus e 
Lucas. Essa é talvez a linha de 
atacantes mais estranha e tisica- 
mente homogênea do Brasil, Ca- 
belos escorridos até os ombros 
largos, bons de bola, leais, êles 
unem ao jeito natural para o fu- 
tebol um preparo físico consegui- 
do através de exercícios comuns. 
Um dêles é êsse: correm em reve- 
zamento, por sete quilômetros, 
levando ao ombro um tronco de 
buriti (espécie de coqueiro) que 
pesa de 60 a 100 quilos. 

Com um sentido de jôgo bas- 
tante adiantado para o meio em 
que vivem (o sertão da Região 
Centro-Oeste), driblam com extre- 
ma agilidade, sabem dar até pas- 
ses em profundidade e chutam 
em gol com imensa fúria. Cabe- 
los negros, pés descalços, se 
unem a outros seis jogadores, to- 
dos com nomes de santos, para 
formarem o Xavantes Futebol 
Clube, integrado pelos Índios xa- 
vantes da colônia de São Marcos, 
em Mato Grosso. 


TRIBO DE CRAQUES 


Fundada hã dez anos, a colóô- 
nia indígena de São Marcos cres- 
ceu a ponto de se transformar na 
maior nação xavante do Brasil. 
Hoje, morando em 54 ocas e dois 
barracões, frequentando a esco- 
la, dirigindo tratores e cami- 
nhões, fazendo tijolos, mas con- 
servando 95% de sua cultura, 





além de tôda a sua inata pureza, 
os xavantes, em número de 700, 
só adquiriram um vício do bran- 
co: particularmente do brasileiro: 
o futebol. 

Sem beber ou fumar, bastan- 
te fortes, alegres e trabalhadores, 
os xavantes possuem grande no- 
ção de disciplina. Exímios: caça- 
dores e pescadores, ágeis corre- 
dores, todos têm as habilidades 
necessárias a um bom atleta. Ou- 
tra grande arma dos xavantes: o 
empenho que, no entanto, sa- 
bem dosar como ninguém. 

Infroduzidos no futebol há 
pouco mais de quatro anos, os 
xavantes assimilaram com gran- 
de facilidade as regras do jógo, 
ao mesmo tempo em que cuida- 
ram de adaptar ao esporte, sem 
desvirtuá-lo, uma série de gostos, 
tais como o de jogar sob o sol de 
meio-dia e após o almôço, que 
entre êles consiste em nunca me- 
nos de dois pratos. 


Mas a grande paixão dos xa- 
vantes pelo futebol não se reve- 
la no campo. É à margem dêle, 
quando as mulheres xavantes, 
com os filhos aos colos, se reú- 
nem junto a uma das traves e tor- 
cem soltando sons guturais que 
na tradução do padre Mário, o di- 
retor da colônia, querem dizer, 


“vai Tiago”, “chuta Mateus”, ou 
“aí Lucas”. 

É justamente essa participa- 
ção da Índia que revela o gôsto 
do xavante pelo futebol, pois em 


seu treinamento que tem dado resultados positivos 








Es É 


vitória mais forte 


nenhum outro momento, de acór- 
do com os costumes da tribo, ele 
permite à mulher uma vida so- 
cial. Relegada a um plano infini- 
tamente inferior, a índia é indu- 
zida a acreditar numa série de 
fantasias, tais como maus espíri- 
tos e assombrações, através das 
quais os homens as subordinam. 


Quanto às crianças xavantes, 
os meninos, particularmente, re- 
velam o seu pendor para o fute- 
bol através das mais de dez pe- 
ladas diárias que jogam, utilizan- 
do seja uma bola de verdade, 
uma de meia ou então cumbucas, 
que são abóboras-de-água, sêcas, 
de forma arredondada. 

Se por acaso aparece um gru- 
po de visitantes em São Marcos, a 
primeira coisa que éles ouvem 
dos índios é um convite para uma 
partida de futebol. Quando o 
número é insuficiente para for- 
mar um time, os xavantes cha- 
mam então para Um jógo de vo- 
leibol, esporte em que também 
são bons. 


O último jôgo realizado pelos 
xavantes de São Marcos, contra 
o time dos salesianos de Campo 
Grande — lhes deu a vitória por 
quatro a um. Um grupo de uni- 
versitários participantes do Pro- 
jeto Rondon perdeu três parti- 
das, tôdas pelo mesmo placar (15 
a zero), ao enfrentar o time de 
voleibol dos xavantes. : 





Um ncontecimento social 








mm E caderno de 


Automóveis 


— e turismo 


JORNAL DO BRASIL |! RIO DE JANEIRO | QUARTA-FEIRA, 7 DE AGOSTO DE 1968 


Aviação tem hoje 


muita novidade 
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Vazamento de 


óleo derrotou 





equipe Willys 





Zambello e Lameirão se mantiveram: sempre no segundo pôsto e quando surgiu 
Página 4 chance não tiveram dificuldades em levar au Alfa 23 no vencedor, (Foto Orlando Ali) 








a Nicola Di Luccio está 


9 vencedor do agora cuidando de Fiat 
| GP Alemanha - 


Alemanha (FP-JB1 — Jackie 
Stewart, pilotando um Matra- 
Ford, venceu domingo o Gran- 
de Prêmio da Alemanha, válido 
pelo Campeonato Mundial de Pl- 
lotos, na Fórmula I, elassifi- 
cando-se em segundo lugar o in- 
giês Graham Hill, atual lider do 
campeonato, com um Lotus- 
Ford, e em terceiro Joschen 
Rindt, com um Repro=Brabham. 

Com esta vitoria, a segunda 
do carro francês nesta tempo- 
prada, Jackie Stewart passou a 
» ocupar a vice-liderança e o Ma- 

tra provou mais uma vez que 
pode cisputar em Igualdade de 
condições com seus outros con- 
correntes, principalmente em 
pista molhada, onde conseguiu 
suas duas vitorias. 
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RESULTADO DA PROVA 


Foi o seguinte à resultado da 


prova: 
1º — Jackie Stewart — Es- 
cocla — Matra-Ford — 2hmãs 


2/10:— 139,8 km/h. 

2º — Graham Hill — -Ingla- 
terra — Lotus-Pord, 

3.º — Joschen Rindt — Áus- 
teria — Brabham-Repco. 

49 — Jackie Ickx — Bélgic: 
— Perratril, 

5.º — Brabham — Austrália 
— Brabham-Repco. a o 

6.º — Pedro Rodriguez — Mêé- da : 
xico — BRM. Indústria criou nota 

7º — Dennys Hulme — Nova 
Zelândia — MeLaren-Ford. 

8º — Pers Courage — In- o : A q 
terça = Bana 0 O Imagem para omecánico 

4 — Dan Gurney — EUA — 
| Guarney-Eagle. 


Italiano de nascimento e mecânico de profissão, Nicola 
entende como ninguem dos segredos dos carros Fiat 















10º — Hubert Hanne — Ale- Página 3 
manha — BMW, 

1º — Jackie Oliver — Tn- 
glaterra — Lotus-Ford. 


12º — Kurt Ahrens — Ale- 
manha — Brabham-Repco. 

13.º -— Bruce MeLaren — No- 
va Zelândia — MeLaren-Ford, 

14º — Richard Atwood — In- 
glaterra — BRM 


Ea 
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COLOCAÇÃO GERAL 


E q seguinte a colocação no 
| Campeonato Mundial de Pilo- 
| tos: - p 
| 1º — Graham Hill — Ingla- 
| 





terra — 30 pontos. 





S A Associação 2º — Jackic Stewart — Es- 
, a) h! T g: pe Ted "Ot 2 
TH QUE A 4 À EeNita cóvia — 26 pontos. 
I FEIRA DE ACESSÓRIOS DA GUANABARA | ssteiação a, 5 26 pontos 0 OO E 
. =" e . , $ -+ Pesa | q 
Revendedores Autorizados de Veículos e «u Companhia Santo Amaro de Automóveis 23 pontos. 
x a ae x E À a | 4º — Dennys Hulme — No- 
estão promovendo a T Ferra de Acessórios do Estado da Guanabara, No salão nobre da va Zelândia — 15 pontos. 
a . + E o ' " fe 
anto Amaro estão expostas us mais recentes novidades do rumo, : racão estive- 5º — Pedro Rodriguez — Ei 
Bunt ar expost ! » Pamo À imanguração estive México Sil pontos dd 
tam presentes autoridades, revendedores da feuamabara eu imprensa especializada, À 6º — Chris Amon — Nova Age im 
7 Na ] ' Ç VER ; y Zelândia — 10 pontos. PI 
EXPOSIÇÃO. »V sperki stunte Leresse. estara aberta : o ué 1 + pedia 
EX) sição. que vem dlespert indo bo tante im estará aberta ao público até o dia 11, Por A ruca MoLa ren e No ese 
funcionando das 9h às 23h. Além dos grandes lançamentos em acessórios. hã a pre- va Zelândia; Jo Siffert — Suiça; croaR 
y Eram Ane Sei çd e e TEs Jean Plerre Beltoise — França ade ss 
o marcante das lindas recepcionistas, que se constituem num show de elegância « — sete pontos, e tetÃ 
eleza. 





— Giovanne se preocupa com os minimos detalhes 


Turismo está na Bahia de Todos os Santos e em Rio Pardo 
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Q — Cid. do Automóveis — Jornal do Brasil, 4Pfeita, 7.8.68 





————— TRANSITO —— 


-— 





Reporto-me aos meus tempos de juventu- 
de, quando, quase tôóda a minha turma de co- 


légio, motivada pela II Guerra Mundial, em, 


plena vivência, acudia às Escolas Militares ou 
às Escolas de Engenharia, ramos de atividade 
em grande desenvolvimento provocado pelo con- 
flito mundial. 


A Matemática era a grande barreira aos 
vestibulares, e em todos os cursos preparatórios 
nos era ensinado o problema clássico chamado 
dos correios. Baseava-se todo o raciocínio na 
equação básica de que: “Espaco é igual ao pro- 
duto da velocidade pelo tempo”, que são iguala- 
dos para determinar o ponto de encontro em 
relação a uma “das origens. Em consegiiência 
da fórmula genérica obtemos evidentemente 
que a velocidade é: “O espaco percorrido, divi- 
dido pelo tempo gasto em percorrê-lo”, e chega- 
mos então, à unidade de medida. 

Curiosamente, na mesma época em que eu 
tinha a atenção voltada para êste problema 
clássico de Matemática, o mesmo princípio da- 
ria à humanidade uma das mais importantes 
invenções da última guerra. Apareceu na hora 
devida, como fator decisivo de varias batalhas 
no mar, na paz e como elemento de segurança 
imprescindível. Refiro-me ao radar, um dos 
maiores passos dado pela espécie humana, no 
ramo da seguranca, por todos os setores em que 
se viaje seja por terra, mar ou ar. 

A velocidade passou a ser a paixão de to- 
dos; o afã de encurtar distâncias, de sentir 
maiores emoções, aliado ao progresso da téc- 
nica, deu ao homem os meios e os recursos 
de levar menos tempo a percorrer os mesmos 
espaços que êle já conhecia. 

Entramos na era dos bólidos e, como não 
se faz nada sem sacrifício e sem pagar o seu 
preco, estes vieram, e com elevado ônus. Au- 
mentaram assustadoramente os acidentes fa- 
tais. Novamente voltamos à fórmula matemá- 
tica e verificamos que: “A energia do choque 
é diretamente proporcional à massa e ao qua- 
drado da velocidade." 

É verdade que a segurança Toi aprimorada, 
tanto nos veículos quanto nas estradas, e tam- 
bém nos casos de transporte terrestre, mas os 
acidentes, mesmo assim, continuam a ceifar vi- 
das inocentes. O progresso da indústria auto- 
mobilística construiu carros em que não se tem 
a noção exata da velocidade que se desenvolve. 
Eu mesmo tive esta sensação, quando viajei a 
200km/h, nas magníficas estradas suicças, sem 
que pudesse ter notado. As autobahns ale- 
mãs, sem limite de velocidade, apresentam uma 
sinalização gráfica para determinar a média das 
mesmas acima de 100km/h. 

As estatísticas apontam em primeiro lugar, 
sem competidor próximo, o excesso de velocida- 
de como o maior causador de acidentes fatais. 
Não nos apercebemos do pequenino lucro em 
tempo que temos, especialmente no perimetro 
urbano, para o gigantesco risco que corremos, ao 
viajarmos em velocidade acima de 60km/h. 

Na Europa, na maioria de suas cidades a 
velocidade limite no perímetro urbano é de 
50km/h, para autos de passeio. 

Nós, infelizmente, só despertamos há pou- 
co tempo em trânsito, e mesmo assim, ainda 
estamos deitados, na fase de espreguiçar e bo- 
cejar, dado a um Código de Trânsito arcaico, 
desde o tempo da Segunda Guerra Mundial e 
em vigor até o ano de 1965, e que apesar de des- 
conhecido pela grande maioria dos motoristas, 











(eu arriscaria dizer que 80%: nem sequer o deram, , 


e a quase totalidade não o entende) veio dar 
ao administrador, à autoridade coatora, os 
meios de repressão ao excesso de velocidade, Po- 
demos então esclarecer como esta falta é pu- 
nida: 

“O Artigo 89, item XVI, pune o mo- 
torista que trafegar acima da velocidade Ni- 
mite determinada, com multa do grupo 2, 
de valor entre vinte por cento e cinquenta 
por cento do salário mínimo vigente na re- 
gião. 

O Artigo 96 no seu parágrato 1.º, letra b, 
diz textualmente: 

“Quando fôr multado por três vêzes no 
periodo de um ano, por infracções compre- 
endidas no grupo 2, poderá ter o documen- 
to de habilitação apreendido e a conse- 
qiiente suspensão do direito de dirigir por 
prazo de um a doze meses.” 

Como não poderia deixar de ser, o rigor da 
punição exige evidentemente maior serieda- 
de de fiscalização, e meios precisos de julgar a 
infração. 

No Brasil, pune-se o excesso de velocida- 
de com motociclista emparelhando com o in- 
frator, ou com observações sucessivas, de pon- 
tos elevados. 

O método mais simples de se determinar 
com exatidão à velocidade seria usando q 
enoscope, aparelho simples utilizado em testes 
de engenharia de trátego. 

Hã pouco mais de dois, anos, chegou ao 
Departamento de Trânsito da Guanabara o 
radar, como ferramenta de fiscalização acura- 
da de velocidade foi a gran de novidade, mas 
já nos é obsoleta sua utilização no perímetro ur- 
bano, pois não Fe pára 'o motorista, e sim re- 
gistra-se a sua infração de maneira irrefutá- 
vel, e com o mínimo de emprêgo de homens. 
Uma operação-radar, nos moldes atuais, utili- 
za mais de doze homens, várias viaturas, apa- 
relhos de rádio, motocicletas e, o mais grave, 
da margem a discussões. Além do mais, é obri- 
gatória a parada do infrator. É neste ponto 
que chegamos ao seu emprêgo obsoleto no pe- 
rimetro urbano. Exemplifiquemos: Numa pis- 
ta de escoamento rápido (o atérmo do Flamen- 
go por exemplo), em que se tivesse que parar 
uns 10 infratores, em um intervalo de cinco 
minutos, fácil seria se prever a retenção o con- 
gestionamento de tráfego que isto ocasionaria. 
Além do mais, os radares existentes no Brasil 
só acusam a velocidade do veículo que vem na 
dianteira do demais, além de registrar apenas 
o tráfego que vem (inconning traffic), o que 
dá margem a que se identifique a localização 
do equipamento, 


Na Guanabara, inicia-se agora a utilização 
do processo fotográfico, para o contrôle de in- 
frações, inclusive velocidade (com fotografias 
sucessivas) em que se registram as ocorrências 
de maneira irrefutável, Sóbre êste assunto, vol- 
taremos em outro artigo, o de noje focalizará 
apenas o emprêégo do radar, 

Na Escola de Polícia de Hessen, são minis- 
tradas aos alunos instruções sobre a operação 
de radares acoplados a máquinas fctográficas. 
Vejam os senhores, o impulso eletrônico do eco 
do radar, à passagem do móvel, irá alimentar 
um dispositivo elétrico que disparará, automã- 
ticamente uma câmara fotográfica. A defasa- 
gem de tempo, entre o impulso do radar e o 
disparo da câmara é proporcional à velocidade 


« 





Fotografia documentando todos os dados da infracão constatada 


Celso Franco 





com que passa o móvel. Isto é feito automáti- 
camente pelo radar. O tráfego fiscalizado é o 
que passa, e o que se atasta no mesmo sentido 
de direção em que está estacionado o veículo 
com o radar montado (out-going trajfic), des- 
ta forma ninguém-vê o radar. 

O radar Mesta 104 D, acoplado a uma cã- 
mara Traffipax, documenta em fotografia a ve- 
locidade e o auto infrator em frações de segun- 
do, O seu alcance para medida é de 60 metros, 
a faixa de velocidade a medir vai de 10 a 350 
km h, a largura de seu feixe é de 4.º na hori- 
zontal e 15º na vertical, O seu poder de ciseri- 
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Ficha impressa no momento do 
registro da velocidade do veiculo 


minação entre dois veículos sucessivos é de dois 
metros. Para operá-lo basta um homem e não 
é necessário veículo algum. A infração é do- 
cumentada e o infrator é chamado em casa, 
para o recebimento da foto (efeito educacional 
importante) e o pagamento da multa, tranqui- 
lamente, sem discussões e sem passar pelo ve- 
xame da autuação em público. 


Da Suiça temos o radar Multanova, que 
faz o mesmo que o Mesta 104 D, embora em me- 
nor faixa de velocidade (40 a 120km/h), Este 
radar, além da fotografia, fornece uma ficha, 
onde'fica registrada a velocidade medida, para 
documentar imediatamente a infração. 

O nôóvo Código de Trânsito pune com mul- 
ta-do grupo 2 a declaração errada de domici- 
lio. Já nas vistorias exige-se a prova de residên- 
cia, para atualização do cadastro. 

A Secretaria de Finanças irá em breve 
mecanizar a seção de multas do nosso DTR. Ca- 
minhamos também neste setor para atingirmos 
o melhor em técnica. A multa será cobrada em 
agência bancária, com aviso pelo correio, e a 
velocidade poderá ser controlada pelos moder- 
nos radares a serem adquiridos em breve na 
Alemanha e Suíça. 

Da mesma forma que no tempo de minha 
juventude, a eficiência do sistema irá ser não 
mais o problema dos correios, mas essencial- 
mente o problema de o correio entregar ao in- 
trator o aviso de infração, como determina o 
nôvo Código. 














Mais segurança 
nas estradas 


A ampliação dos quadros da Patrulha Rodoviá- 
via Federal, para a maior segurança das rodovias e 
melhor prestação de serviços aos motoristas, é um 
dos principais programas de trabalho do Departa- 
mento Nacional de Estrada de Rodagem, que, atra- 
vês da Divisão de Trânsito, acaba de contratar 500 
novos patrulheiros auxiliares, aumentando para 
1800 o seu contingente, distribuido por todo o país, 

Para à seleção de 500 patrulheiros inscreveram - 
se 5 500 candidatos, entre eles um estudante de En- 
genharia do Rio Grande do Norte, e todos os aprova- 
dos foram submetidos a um rigoroso curso, compre- 
endendo relações humanas, civismo, legislação de 
trânsito, combate a fogo, primeiros socorros e passa- 
ram por exames médico e psicotécnico. Antes da con- 
tratação, foi procedida uma sindicância na vida pri- 
vada de cada um. 


PATRULHA NA DUTRA 


Os 405 quilômetros da rodovia Presidente Du- 
tra estão agora policiados por 171 patrulheiros e, dos 
500 novos contratados, 119 serão lotados nos 7.º e 8,0 
distritos rodoviários, soh cuja jurisdição se acha a 
rodovia, 

Na via Dutra, além dos patrulheiros; hã 21 mo- 
toristas de patrulhas, sete motocicletas, 26 viaturas, 
dois carros de socorro, cinco carros de apreensão de 
animais, 10 rádios fixos e 14 rádios móveis. A patru- 
lha funciona durante as 24 horas do dia. 

Desde 1964 não havia contratação de patrulhei- 
ros para as rodovias e, dos atuais 1 800, só 467 per- 
tencem ao quadro permanente, etetivo que será em 
breve aumentado para 1500. 


ESTUDANTE E ATRAÍDO 


Além do estudante de Engenharia do Rio Gran- 
de do Norte, que se inscreveu no concurso, muitos 
outros de nivel secundário apresentaram-se para ser- 
vir como patrulheiros rodoviários. 

O cheie da Patrulha Rodoviária Federal de Mi- 
nas Gerais, do 6,º Distrito Rodoviário, é um segun- 
danista de Engenharia. 

Para ser patrulheiro rodoviário é necessário ter 
o curso primário completo, idade máxima, de 31 anos 
e estatura minima de 1,0ôm. O regime de trabalho 
é de 12 horas consecutivas por 30 de descanso. 


Especialistas 
para o Opala 


Dar ao proprietário do Chevrolet Opala uma assistencia 
exemplar, através de réde de revendedores qualificados, & o pro- 
grama que a General Motors vem desenvolvendo varalelamente 
à construção do seu primeiro carro de passageiros, “Esse pro- 
grama — diz o Presidente Jantes 9. Wmters — objetiva não 
apenas ampliar e reeguipar os distribuidores dos produtos GM, 
mas igualmente transformar cada emprésa revendedora e, den- 
tro dela cada mecânico, cem verdadeiros especialistas no Opala,” 

Entendendo que não basta entregar ao mercado um pro- 
duto de elevada qualidade, sem antes porantir ao comprador 
désse produto um serviço de manutenção perfeito, o Presidente 
da GMB alirma que “o nosso carro movimentara intensamente 
a rêcde de concessionários, seja no tocante à dinâmica de ven- 
das, seja quanto no padrão dos serviços técnicos que estarão ca- 
pacitados à prestar” 

Depois «de Jembrar que a General Motors do Brasil sempre 
dispensou esse tipo de atenção à rêde de revendedores e, por 
consequência, aos proprietários dos velculos comerciais aqui pro- 
dusidos, o Sr. Jumes F. Waters assinala que a iabricação do 
Opala no Brasil exige maior empenho ca empréga no treina- 
mento da mão-de-obra de seus revendedores: “E que o Opala 
incorpora, órgãos mecímicos ainda inéditos no mercado brasilei- 
ro. Os seus motores de quatro e de seis cilindros são absoluta- 
mente novos e o pessoal especializado da revenda «deve conhe- 
cor todos os seus segredos, antes mesmo do lançamento comercial 
do automóvel, nestes próximos meses," 


COMEÇA NA FÁBRICA 


Em São Caetano do Sul, mecânicos pertencentes à xêde de 
concessionários Chevrolet, oritindos de vários pontos do país, 
estão recebendo um treinamento completo sôbre os órgãos me- 
cânicos do nóvo carro, Pora tanto, 4 GMB instalou ali uma 
das mais completas e bem equipadas escolns de mecânica au- 
tomobllística do pais, o Centro de Treinamento Técnico. Em 
São José dos Campos, onde a emprêsa mantém as unidades 
de fundição e usinagem de motores, peritos em propaganda, re- 
lações públicas e promoção de vendas estão ministrando cursos 
do mercadologia para o pessoal especializado dos revendedores. 

Esse programa, intitulado Desenvolvimento do Potencial Hu- 
mano das Concessões, permite à General Motors oferecer a seus 
concessionários não apenas à acesso ao conhecimento das ca- 


“ racterísticas mecânicas e de manutenção do Chevrolet Opala, 


mas também o domínio dns mais modernas técnicas de vendas 
capacitando-os para uma posição de absoluta liderança: no mer- 
cado. brasileiro de automóveis. 

“Quando o Opala começar a ser vendido, os concesstoná- 
rios Ohevyrolet já estarão dotados da experiência necessária para 
garantir no comprador um servico modelar de assistência tér- 
nica"; afirma o Sr, Waters. 

Pinalizando, destaca o Presidente da, GMB:; “Vonder auto- 
móvel talvez seja uma experiência nova para muitos de nossos 
rovendedoros, Mas tles não recelam essa experiência. 4 melhor 
prova disso é que, embora o programa de aperfeiçoamento do 
pessoal da revenda Chevrolet ainda esteja em andamento, to- 
dos, os concessionários já manifestam grande entusinsmo diante 
dn oportunidade que lhes criamos para entrar na briga do mer- 
cado de automóveis. Pode-se ter a certeza de que éles estarão 
mais do que preparados para essa batalha. O treinamento é 
exemplar, o produto também.” 


No auditório.da fábrica em São José dos Campos, os 
concessionários da GMB recebem um curso inten- 
sivo de preparação para ingressarem na era do Opala 


| 





Amaciando — 


—Naldyr Figueiredo E 





Editor do Cacdorno co mulomóveis e Turismo de JB 


- Cada dia que passa as coisas 
se tornam mais dific is para o 
nosso automobilis; » de-compe- 
tição. 

Tão dificeis que se de um mo- 
mento para outro êle desapare- 
cer, quase que por completo, não 
seta surprêsa para ninguém. 

Anarquisado, esbulhado, ex- 
plorado e achincalhado por al- 
guns homens sen caráter e sem 
moral, o pobre automobilismo na- 
cional, p duras penas, conseguiu 
mantertse moribundo até há bem 
pouco, quando uma meia-dúzia 
de entusiastas. resolveu dar-lhe 
uma injecção de óleo canjorado e 
fazê-lo ressurgir do nada, chegan- 
do mesmo a dar a impressão de 
que a sua recuperação seria total. 

Uma mova fórga surgiu no 


- Não é destruindo que se constrói 


dromo justamente no momento 
em que a Associação Carioca dos 
Volantes de Conpetição, sabe 
Deus com que sacrificio, se pre- 
parava. para patrocinar os 500 
Quilômetros da Guanabara. 
Fundamentadas numa de- 
núncia sob todos os aspectos re- 
pulsiva, decidiram proibir*a rea- 
lização da prova. 
Completamente alheias aos 
acontecimentos que se vêm de- 
senrolando há muito tempo den- 


tro do cenário automobilístico, as. 


nossas autoridades não percebe- 
ram a manobra maquiavelica que 
se escondia. por detrás daquela 
denúncia marota. E partiram pa- 
ra q medida mais drástica. - 

O de que não se lembraram as 
nossas autoridades, agora tão 
preocupadas com a regurança dos: 


a 
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Nicola 


mostra sua 


+ 


técnica na 


Rio: o autódramo da Barra da Ti- 
juca. Um, projeto requintado, 
prevendo tudo em seus minimos 
detalhes, me joi apresentado. Pa- 
recia, realmente, wna obra de al- 
to gabarito que, sem a menor 
dúvida, iria contribuir de modo 
decisivo para que o auútomobdilis- 
mo nacional se firmasse de uma 
vez por tódas. Era o que estava 
faltando para a sua total recupe- 
ração. 

Fui dos primeiros a ver o ter- 
reno, ainda coberto de mato, on- 
de seria construida aquela mag- 
nífica praça de esportes, que te- 
ria lugar até para motonáutica, 
pólo e wma parção de outras 
coisas. 








pilotos e do público, é que elas | a Fa : “pes peRpena findo h 
mesmas jamais atenderam aos Fiat, Opel e MG não têm segredos para Nicolu 
apelos da Federação Carioca de 
Automobilismo. para: fornecerem 
policiamento adequado, bombei- 
ros e ambulâncias. O que essas 
autoridades esqueceram é que 
impediram a direção do autódro- 
mo de criar a sua própria polícia 
para garantir a segurança de pi- 
lotos e assistentes. 

E esqueceram, também, uma 


linha Fiaé 


e 124, Nicola foi convidado pela Condorsa, firma im- 
portadora, para prestar-lhe assistência técnica, Acei= 
tou o convite e já está trabalhando ativamente nes= 


pllóto que imegávelmente cra e, com isso conseguiu 
colher. algumas: boas vitórias, uma das, ultimas num 
Olveuito do Maracanã, quando aúdou dando trabalho 


' Nicola: Di Luccio, o conhecido mecânico “italiano 

que há tantos anos vem dando assistência a carros na- 
clonnis e estrangeiros em sum oficina da Rua Frei 
Caneca abriu, recentemente, uma nova oficina, quase a multa gente boa, conquistando ao final uma beln ses carros, fazendo as revisões gratuitas e qualquer 
go lado da antiga, para atendar exclusivamente nos vitória, sóbre Clro Caires. : tipo «de serviço mecânico, de eletricidade, lanternagem 
carros Fint, Opel e MG. ; e pintura, 

A decisão de Nicola deve-se ao Ínto de que o nú- PRIMEIRO TESTE 
mero de carros dessas marcas, que estão sendo impor- : Ê 
tados, aumenta dia a din, e-são poucas as oficinas 
ES á com capacidade: para lhes prestar uma assistência 
série de outras coisas que eu me 


técnica à altura, 
a J s 1 i- id . | 
reservo o direito de não citar, por | BOM CONHECEDOR 
enquanto. 


so Dir ; : : Nicola: Di Luccio, que já trabalhava em qmecâni- 
r A " R, 

s Não é obrigando 0 autódromo ca de automóveis na Itália onde se familiarizou com 

a construir pistas cor relevês ate 


; todos os tipos de motores, começou suas atividades 
a curva do S — que maior absur- » no Brasil preparando“carros para competições espoi- 
do não poderia ser dito; não é | tivas: Aliava suas qualidades de metânico às de bom 





Mas êle não ficou só nos Flats. Resolveu, também, 
estonder sua atividade nos carros Opel e MG o que 
é uma boa noticia, levando-se em conta que poucos 
mecânicos existem com o conhecimento e vivências 
cleo Nicola Di Lucclo, no ramo de assistência mecâni- 
ca a essas duas marcas. ] 


* “O primeiro teste eletrônico surgido no Rio foi 
trazido divetamente de Iúlia por Nicola, que passou 
a uliizá-lo com grande sucesso, conquistando para 
sus oficina uma boa clientela, 





Sua manelta correta de trabalhar e seu modo 
neradável de atender n todos fizeram dêle um dos 
mecúnicos preferidos, principalmente dos donos: de 
curros europeus, que éle conhece como gente grande. 

Com a recente importação dos carros Fiat 850 


Para a nova-oficina, Nicola-tá tem um plano de; 
trabalho que lhe possibilitará trabalhar com três equi- 
pes técnicas, cuidando separadamente, de cnda uma, 
das três marcas, É um plano arrojado ue ele preten- 
de pôr em prática dentro de muito pouco tempo, 


Achei que a obra merecia ser 
apoiada pois nela eu estava ven- 
do a grande chance para o soer- 
guimento do nosso automobdilis- 
mo. E resolvi apoiá-la. Divul- 
quei-a o mais que pude e, como 
eu, q maioria dos cronistas espe- 
cializados. 

Mas tôda a nossa esperança 
foi por terra quando começamos 
q ver as múquinas de terraptana- 
gem desaparecendo, o mato cres- 
cendo, os operários escasseando 
e tudo, mas tudo mesmo, pa- 
rando. 

Voltamos a nos entusiasmar 
quando vimos um punhado de 
abnegados pilotos da nova gera- 
cão se atirarem à luta para não 
deixar que o automobilismo na 
Guanabara voltasse ao que era 
antes do autódromo. 9 

Vimos êsses rapazes, ajuda- 
dos por um sem-número de ou- 
tros que se encarregaram da par- 
te técnica das provas, fazendo sa- 
crifícios muitas vêzes além de 
suas possibilidades, para fazer 
corridas naquilo que ficou la em 
Jacarepagua, uma. ligeira amos- 
tra do que seria n ex-quase futu- 
ro Autódromo Internacional do 
Rio. 

O que não vimos em momen- 
to algum foi o interêsse das au- 
toridades em auxiliar aquêéles 
poucos que ainda reun' m fórcas 
para tentar levar à frente a obra. 


Tudo era sempre muito difícil 





desde que fôsse necescário o apoio 
das autoridades. Elas sempre se 
negaram a colaborar. Não che- 
garam nunca a sentir o significa- 
do daquele autódromo para o fu- 
turo do automobilismo nacional 
e até mesmo para o que êle repre- 
sentaria em matéria de atrativo 
| turístico para o Estado. 

Mas agora a coisa se agravou. 
| Além de não quererem colaborar, 
| as autoridades resolveram aca- 
| bar, definitivamente, com o auto- 
mobilismô de competição, O mo- 
tivo eu nem de longe desconfio 
qual seja. 

Que o autódromo do Rio não 
oferece segurança para 03 pilotos 
nem para o público não é novida- 
de para ninguém, aliás, para as 
autoridades parece que-era. Isso 
vem sendo dito há muito tempo, 
Eu mesmo já cansei de falar isso 
aqui nesta coluna. Mas nunca 
ninguém deu a minima atenção 
para isso. 

Na semana passada, porem, 
as nossas autoridadess muito 
preocupadas com a questão da 
segurança, decidiram proibir a 
realização de corridas no autó- 





Campeonato Carioca 


de Rallye 


O Campeonato Carioca de Rallye 


terá prosseguimento, no próximo dia 
25, com a realização do II Rallye Tu- 
rístico da Guanabara. prova organi- 
zada pelo Rallye Clube do Rio e su- 


querendo mandar derrubar as ar- 
quibancadas de madeira — que 
realmente não oferecem confórto 
nem segurança; não é intimando 
a construção de um muiro em 
tôda aq volta do autódromo que 
se vai evitar que pilotos ou assis- 
tentes sejam vitimados em aci- 
dentes durante a realização de 
corridas no Rio. Com essas me- 
didas absurdas que se pretende 
agora tomar, o que se vai conse- 
quir é matar de vez o automobi- 
lismo carioca, 

Para fazer, de imediato, tôdas 
as obras que pretendem as auto- 
ridades exigir para possibilitar 
a realização de provas no auto- 
dromo seria necessária uma im- 
portância elevadissima que os do- 
nos do autódromo não poderiam 
dispor em hipótese alguma. 


Se as autoridades estão, de 
verdade, interessadas em zelar 
pela segurança daqueles que se 
utilizam do autódromo, seja den- 
tro da pista ou fora dela, na con- 
dicção de pilôto ow de mero es- 
pectador, por que não fornecem 
aquilo que seria necessário para 
garantir essa seguranza? 

Por que essas autoridades não 
mandam para o autódromo, em 
dias de corrida, um policiamento 
cont. um efetivo que possibilite 
evitar que o público invada a pis- 
ta em vez de enviar meia-dúzia 
de homens completamente desin- 
teressados de tudo e que até aju- 
dum a afastar a cêrca de arame 
para deixar os rapazes passarem? 
E por que êsse policiamento não 
chega bem cedo em vez de so apa- 
recer cinco ou dez minutos antes 
da largada da prova? 

Por que as autoridades não 
pensam em enviar para o autó- 
dromo viaturas do Corpo de Bom- 
beiros devidamente equipadas 
para combater incêndios em au- 
tomóveis? Por que não mandam 
ambulâncias? 

É a essas autoridades que eu 
dirijo daqui o meu apélo de au- 
tomobilista entusiasmado para 
que não deem ouvidos a denún- 
cias feitas por elementos que ou- 
tra coisa não visam sendo à der- 
rubada do automobilismo, 

Que o autódromo não pfere- 
ce segurança nenhuma, todo 
mundo sabe, mas o que ninguém 
desconhece, tambem, é que pior 
ainda seria se êle não existisse. 

Com um pouco de ajuda das 
autoridades, não seria dificil le- 
var o automobilismo nacional ao 
lugar que ele realmente merece 
ncupar pois é, sem nenhuma diú- 
vida, o segundo esporte do pais. 
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tegorias — principiantes e veteranos 


— eontará com a participação de cor- 
redores do Rio e de São Paulo. 

As inscrições estão abertas, na 
sede da Federação Carioca de Automo- 


Indúséria 
nacional 
modifica 
Imagem 
do | 


mecânico 


A mecânica de automoveis até 1956 
era privilégio de uns. poucos inicindos, 
quase sempre estrangeiros que, pela satu- 
ração de seus mercados de trabalho, vi- 
nham para o Brasil. Os aprendizes cria- 
dos nessas oficinas, atraidos por ocupações 
mais rendosas, nunca se aperfeiçonvam e 
nem havia por parte de seus patrões, 
maior interêsse em que êles o fizessem, 

Com o advento da indústria automo- 
bhústica nacional e a consegiente expan- 
são dai gerada, aumentou o número de 
oficinas, o que acarretou, então, a caren- 

- cha de mão-de-obra especializada, As fá- 
bricas de automóveis passaram a oferecer 
cursos«de tóda a espécie e os próprios do- 
nos de oficinas foram obrigados a fazer 
uma revisão em seus conhecimentos. 


EVOLUÇÃO : 

Agora, 12 anos apos, o mecânico bra- 
sieiro não é mais um simples apertagor 
de parafusos, Ainda não atingimos o pot- 
to de outros centros mais adiantados, au- 
tomobilisticamente falando, mas já não 
se pensa mais no mecânico cemo uma 
figura suja de graxa e de macacão ras- 
gado. 

Exemplo dessa superação e, Lambem, 
de grande fôrca de vontade, é o que nos 
dá Glovanne de Sousa, atual instrutor 
téenito da Rio Motor, Mecânico desde us 
dez anos, Giovanne exerceu," sucesstvar 
mente, os cargos de aprendiz, ajustador, 
oficial-mecânico, chefe de oficina e pro- 
prletário de oficina, tendo trabalhado em 
firmas conhecidissimas no ramo, como: 
Luis F. Braga, Oficinas Santana, Inter- 
national Harvester e Mesbla. 





Giovanne acompanha de per- 
to todo o serviço da equipe 


moveis e Motores Diesel no Senat (Ser- 
vico Nacional de Aprendizagem Indus- 
trial), e tem os cursos de aperfeiçoamen- 
to de Mntemálica Adiantada, Tecnologia 
de Medidas e Desenho Geométrico e Pro- 
jetivo, curso 'TWI e de Testes Eletrônicos 
para serviços gerais de automóveis (Leste 
Sun) todos feitos no Senal, curso de Dou- 
tor em Motores, ministrado pela Cofap 
(Companhia Fabricadora de Pecas), cur- 
so de Técnica em Chofia dado pela Rio 
Motor e o curso Volkswagen completo, 
feito na fábrica, em São Paulo. 

Giovanne tem, também, o curso de 
Inglês (5 anos! feito na Cultura Inglêsa 
e é professor de Cultura Técnica, 


NA RIO MOTOR 


Na Rio Motor, onde esta sempre ori- 
entando, liscalizando e mesmo metendo 
As mãos na graxa para executar um ou 
qutro servico mais delicado, Glovanne fit- 
mou-se pela sua grande dedicação e pelo 
entusiasmo contagiante, 

Procurando sempre ermsinar da me- 
lhor maneira possivel, ja conseguiu for- 
mar uma boa equipe de mecânicos, à quem 
procura sempre mostrar a maneira cor- 
reta de proceder em relação nos proble- 
mas técnicos que surgem todos os dias. 

Entre a clientela, Giovanne conquis- 
tou muitos e grandes amigos e é comum 
ver-se no pátio da oficina da Rio Motor. 
muito dono de automóvel csperando o 
Giovanne chegar para pedir um conse- 
lho a respeito do seu carro, 

O gabarito profissional de Giovanne 
de Sousa, 0 menino que aprendeu mecá- 
nica com seu pal para ajudar à susten- 
tar q família quando ainda tinha idade 
apenas para pensar em bola de gude e 


Qualquer informação 
técnica sobre os veiculos 
Volkswagen ou a respeito 
da indústria que os pro- 
duz poderá ser solicitada 
por nossos leitores. As 
respostas serão forneci- 
das, diretamente, pela 
empresa, através de nosso 
jornal. Com isto, objeti- 
vamos prestar mais um 
servico de utilidade puú- 
blica a nossos leitores e a 

“todos os usuários de vei- 
culos, 


As cartas poderão ser 
divigidas a êste jornal ou 
à Volkswagen do Brasil, 
Departamento de Im- 
prensa, Caixa Postal ... 
- B406, São Paulo. 


MANUTENÇÃO DAS 
PARTES DE BORRACHA 


“O pósto onde mando 
lavar o meu Sedan cos- 
tuma passar óleo de 
freios nos tapétes e pneus 
do carro para que fiquem 
com aparência de novos. 
Isso é prejudicial? Exis- 
te algum preparado es- 
pecial para aplicar nas 
partes de borracha do 
carro?” (Benedito A. Sil- 
veira — GB.) 

Resposta da Volksiwa- 
gen do Brasil: não de- 
vem ser usados Óleos de 
qualquer espécie nos 
pneus, tapêtes e outras 
partes de borracha, pois 
êstes prejudicam e dete- 
rioram as borrachas. 

Os pneus, tapêtes e 
- guarnições não necessi- 
tam de produtos espe- 
ciais para a manutenção 
de seu aspecto. Quando 
porém com uma simples 
lavagem com água e sa- 
bão não é alcançado o 
efeito desejado, pode-se 
recorrer a produtos espe- 
cíficos, tomando todavia 
o máximo cuidado na es- 
colha, pois que os mes- 
mos devem ser neutros e 
não possuírem substân- 
cias que ataquem a bor- 
racha. 


LIMPADOR DE 
PÁRA-BRISAS 


“Notei, comparando 
com. outro. veiculo. do 
mesmo tipo, que o limpa- 
dor de pára-brisas do 
meu Sedan 65 é mais len- 
to. Apesar de ter manda- 
do verificar todo o siste- 
ma, bem como a respec- 
tiva instalação, o proble- 
ma. persiste. Essa dife- 
rença de velocidade é 
normal ou decorrente de 
algum problema?” (Iva 
Barros dos Reis — SP — 
Capital.) 

Resposta da Volkswa- 
nen do Brasil: A veloci- 
dade correta do limpador 


Volkswagen 
responde 


aos leitores 


do limpador de pára-bri- 
sas e respectivo comuta- 
dor; estado das paletas 
> das hastes; condicoes 
da bateria e instalação 
elétrica do veiculo; su- 
perfície do pára-brisas 
(engordurada, danifica- 
da por pedriscos, risca- 
da, etc.) e pressão das 
hastes das paletas sôbre 
o vidro. Y 


DEFEITO DE CÂMARA 


“E a quinta vez 'que 
furo um pneu do meu 
Volkswagen '68 e quan- 
do da reparação do mes- 
mo sou informado pelo 
borracheiro que “era de- 
feito de câmara.” Gosta- 
ria de-saber se é necessá- 
rio proceder à troca da 
mesma e, como o carro 
ainda está na garantia, 
se existe alguém que se 
responsabilize por esta 
troca?" (Cláudio A, Mar- 
ques — Belo Horizonte — 
MG.) ve 


resposta da Volkswa- 
gen: A garantia dos 
pneus e câmaras de ar 
é dada pelos fabricantes 
dos veículos estipulados 
seu veículo está equipa- 
dos mesmos e não se li- 
mita à quilometragem 
ou prazo de aquisição 
pela garantia da Volks- 
wagen do Brasil, Basta 
V.S. procurar um -Te- 
vendedor autorizado da 
marca correspondente 
aos pneus com os quais 


“do, para que ali, tanto 


pneu como câmara de 
ar possam ser examina- 
dos por um técnico que 
tomará as devidas pros 
vidências. 


VOLKSWAGEN 


SERVIÇO 


| AUTORIZADO 
PEÇAS ORIGINAIS 


Kuhn & Cia. Ltda. 
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“Emilio Zambello e Francisco Lameirão, da Equipe Gân- 
cia, pilotando a Alfa GTA n,º 23, venceram domingo, no 
Autodromo do Rio, a prova Quinhentos: Quilômetros da 
Guanabara, beneficiando-se com a parada no boxe “de 
Mark II Bino, da Equipe Ford-Willys, que apresentou 
un vazamento de óleo e terminou a corrida com o motor 
fundido. 

O policiamento, mais uma vez, mostrou-se deficiente, 
pois os poucos guardas que compareceram, além de che- 
garem atrasados cêrca de uma hora, retardando a largada 
da preliminar de estreantes, foram impotentes para 
conter-o público que se colocou nos pontos mais perigo- 
sos da pista, principalmente nos. 


PROVA FRACA 


Luisinho Pereira Bueno, que tinha o melhor tempo 
nos treinos — iImiá0s — procurou, logo de início, o pri- 
meiro lugar, como Mark 1, o que conseguiu com faci- 
lidade, seguido pela Alfa GTA de Emilio Zambello, 

Na segunda volta, a carretera de Camilo Cristófaro e 
Abelardo Aguiar, parou no boxe com um defeito mecá- 
nico, o que obrigou os pilotos: a desistitem delinitiva- 
mente, diminuindo ainda mais o número pequeno de con- 
correntes reais às primeiras colocações. 

O Mark II, pouco a pouco, foi-se distanciando da 
GTA e, quando a diferença era de cérca de mela pista, 
Grecco, chefe da Equipe Ford-Willys, ordenou que Luisi- 
nho forcasse o train, visando colocar uma volta de: van- 
tagem sôbre Emilio Zambello. 

Luis Bueno deu, então, um verdadeiro show de: pilo- 
tagem, bnixando seu tempo com muita tategoria até 
chegar a 1m4053/10, muito próximo do que havia feito 
durante os treijnos e, em poucas voltas, alcancou Zam- 
bello. 

O pilôto da Alfa, entretanto, não se perturbou com a 
diferença e, sentindo que não poderia disputar posição 
com o carro de Luisinho, preferiu uma tocada firme po- 
rém tranquila que lhe garantisse a segunda colocação 
sem maiores problemas. 

As trocas de pilotos — Chiquinho Lameirão pegou a 
Alfa e Bird Clemente o Mark II — não modificaram o 
panorama dn corrida e Bird chegou, inclusive, à colocar 
mais uma volta de vantagem, 

Quanse ao final da prova, entretanto, quando todos 
acreditavam que as posições já estivessem definidas, Bird 
parou no boxe com O carro apresentando um vazamento 
de óleo. 

Verificando que não haveria tempo para tentar um 
reparo, Luís Antônio Grecco mandou que o pilóto retor- 
nasse à pista e tentasse terminar o percurso, Bird, en- 
tretanto, foi ultrapassado por Lameirão e chegou, em 
velocidade reduzida, com o motor fundido, perdendo uma 
corrida praticamente ganha, 


POSIÇÕES SECUNDÁRIAS 


Entre os outros concorrentes, destacaram-se apenas 
as duplas Carlos Sgarbi-Eduardo Celidônio, com o Kar- 
mann-Ghia Corvair nº 115, e Ugo Galina-Jaime Silva, 
com o protótipo Alfa nº 81, terceira e quarta colocadas, 
respectivamente, 

O Mark 1, da dupla Jose Carlos Pace e Lian Duarte, 
não estéve bem, sendo retirado da prova devido a um 


js Hs o po, Fa PR ey 
Luisinho Pereira Bueno pilotou o Mark 


óleo tirou a 
1 da Willys 
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defeito mecânico, o mesmo acontecendo com a carretera 
de Camilo Cristófaro, que não chegou a completar a 
segunda volta; 


Os demais correram apenas para: fazer número, na 
esperança de que a quebra dos carros mais velozes lhes 
pudessem. proporcionar: uma classificação honrosa, visto 
que não houve prêmios para categorias. 


DESORGANIZAÇÃO 
t 


A falta de organização da Associação CáPioca de Vo- 
lantes de Competição, promotora da corrida, quase fêz 
com que a prova não fosse realizada, pois n renda obtida 
'não dava para pagar os NCr$ 176800,00 que seriam distri- 
buidos como prêmio nos vencedores. , 

Depois de muita conversa, a ACVC resolveu passar 
uma lista entre os corredores, no sentido de obter maioria 
para que o total de prêmios fósse diminuido, 

Alguns diretores da ACVC, entretanto, mostraram-se 
virtualmente contra a idéia, entre êles Maurício Schulan 
e Bob Scharp, alirmando que era hora de a ACVC mos- 
trar-se realmente adulta e arcar com a responsabilidade, 


A decisão final, entretanto, foi tomada pelo Sr, Ama- 
deu Girão, representando a Federação Carioca de Auto- 
mobilismo, que, numa atitude correta e categórica, disse 
que não permitiria a diminuição dos prêmios polis tinha 
em mãos uma promissória da ACVC e aquilo para êle 
era o bastante. 


Os pilotos paulistas que procuraram o Sr. Amadeu 
Girão receberam dêle a garantia de que os prêmios se- 
riam realmente pagos como manda o regulamento e só 
então concordaram em apresentar seus carros para a 
largada, 


: É louvável a intenção da ACVC de promover corri- 
das trazendo pilotos de gabarito, mas é preciso que não 
dê a impressão de ser uma entidade desorganizada como 
aconteceu domingo. 


POLICIAMENTO IMPOTENTE 


O policiamento foi, mais uma vez, a nota destoante 
na corrida de domingo. O destacamento da Policia Mi- 
ltar, requisitado em tempo hábil, chegou com uma hora 
de atraso, trazendo não mais do que dez soldados, 

O pequeno número de guardas, aliado ao despreparo 
dos soldados da. Polícia Militar para prestar serviços no 
autódromo, permitiu que o público atravessasse constan- 
temente a pista e se colocasse nos pontos mais perigosos, 
como o S, sem que sofresse qualquer tipo de repressão. 

À Federação Carioca de Automobilismo e o Autódro- 
mo do Rio já tentaram formar um corpo policial espe- 
cializado, sem. ônus para o Estado, mas foram impedidos 
pela Secretaria de Segurança que garantiu o envio da 
PM em tódas as corridas: 

Isso, entretanto, vem sendo feito precâriamente c, 
mesmo quando comparecem em número suficiente, os 
soldados mostram que não estão preparados para poli- 
ciar uma competição automobllistica, 

Seria hora de a Secretaria de Segurança rever sua 
posição e permitir que fósse criado o policiamento espe- 
cinlizado, contribuindo assim para maior segurança dos 
pilotos e do próprio público. 





a a 


I Bino 


provando que é um dos maiores corredores brasileiros 


RESULTADOS 


- Foi o seguinte o resultado da prova Quinhentos Qui- 
lômetros da Guanabara. 


19 — 23 — Emilio Zambelln e Francisco Lameirão 
— Alfa GTA — 149 voltas; 20 — 47 — Luis Bueno e-Bird 
Clemente — Mark II — 148 voltas; 3º — 115 — Carlos 
Sagarbl e Eduardo Celidônio — KG/Corvair — 138 voltas; 
4º — 81 — Ugo Galina é Jaime Silva — Prot, FNM — 
134 voltas; 5.0 — 39 — Maurício Chulan e Heitor P, Cas- 


tro — Interl, — 133 voltas; 60 — 49 — Lair Carvalho e: 


Fernando Pereira — Prot. 1093 — 132 voltas; 79 — 201 — 
Manuel Ferreira é Luís A. Lina — Puma — 124 voltas: 
8º — 46 — Wahé Jean e Fausto Dabbur — R; 1093 — 123 
voltas; 8.º — 67 — Paulo Fabiano e João Ribas — Prot, 
1093 — 123 voltas; 10º — 99-— João Carlos Morais e 
Celso Gerbassi — Malzoni — 119 voltas; 119 — 14 — 
Fausto de Paoli e Marcelo de Paolil — Prot, 1093 — 119 


voltas; 120 — 52 — Nélson Cintra Fº e William Nadruz 
— Prot. 1093 — 110 voltas; 13º — 10 — José Morais Neto 
e Hélio Mazza — JK — 106 voltas; 140 — 222 — Alvaro 
Costa Fº e Gilberto Gomes — Prot, 1093 — 103 voltas; 
159 — 7 — J. Olavo Martins Fº e J. Carlos Fernandes 
— DKW — 96 voltas; 16º — 76 — Hélvio Zanata e José 
Bravo — Alfa TI — 92 voltas, 


ESTREANTES — GRUPO II — 10 VOLTAS 


19 — 76 — Henrique Kraischer — Alfa TI — 10 vol- 
tas; 2º — 111 — Nélson Antônio Silva — Simca — 10 
voltas; 3º — 62 — Antônio R, de Lima — Volks — 10 
voltas; 4.º — 7— Fernando Calmon — Volks — 10 voltas; 
5.º — 92 — Rui Fontes Bessa — 1093 — 10 voltas; 60 — 
18 — Simplicio David — 1093 — 9 voltas; 79 —<10 — 
Luis Carlos Morais — JK — 4 voltas. 








“A preliminar foi disputada sob forte temporal 


Fórto Alegre (Sucursal) — Aldo Gosta e Luís Fernando Costa 
correndo em carros Simea foram os laureados na primeira etapa 
do Grande Prêmio Cldnde de Pórto Alegre, disputando domingo, 
no circuito da Pedra Redonda e prejudicado téonicamente pela 
chuva intensa, que forçou o adiamento da competição de fórça 
livre para o próximo domingo. Assim, Chico Landi c Jean-Bal- 
der, que participaram com BMW, e os paranaenses Angelo 
Cunha e Altalr Barranco só olharam a prova, perdendo a vin- 
gem. “Todos, porém, já informaram que voltarão no domingo, 
para disputar, com osvolantes gaúchos, a etapa de fórca livre 
do GP Cidade de Pórto Alegre. 


DOMÍNIO ABSOLUTO 


Desde a primeiva das 16 voltas previstas para cobrir o per- 
eurso de 205 quilômetros da prova despontaram Aldo Costa & 
Luís Fernando Costa e Pedro Carneiro Pereira, com Simca e 
JK, respectivamente, Apesar da pista molhada, que tomava 0d 
percurso ainda mais perigoso, especialmente nas curvas, o Simca 
n.º 3 de Aldo assumiu a liderança, seguido de perto pelo Simca 
n.º 15 de Luís Fernando e mais atrás 0 JK n.º 28 de Pedro Pe- 
reira, Os demais competidores, inclusive o veterano Catarino 
Andrenta, não tiveram a menor chance contra o trio que co- 
mandou a corrida de ponta a ponta. Aldo Costa, cobriu os 205 
quilômetros em 1h 42m, com a média horária de 120ks 509. 


A CLASSIFICAÇÃO 


A classificação geral foi esta: 1º — Aldo Costa, Simea nº 
3, Pórito Alegre, Ih42m04s; 2º — Luís Fernando Costa, Simca n.º 
15, P. Alegre, 1h43m3s; 3.º — Pedro Carneiro Pereira, JK nº 98, 
P. Alegre 1h49m26s; 4.º — Breno Freire, Simca n.º 86, P. Alegre, 
lh4ôm06s; 5.º — Renato Petrilo, JK nº 25, Pório Alegre, 
1h45m09s; 6º — Paulo Nienaber, 1093 nº 31,P. Alegre, Ihdôm35s. 


AVIAÇÃO 





+  BOEING-747: 
FUSELAGEM — Em 
Everett, Washington, |, 
pela primeira vez o 
Boeing-747, com seus 
“= 70 metros de 
comprimento, se 
apresenta com suas 
partes principais da 
fuselagem já unidas, na 
linha de montagem 
da Boeing Company. 
O Gigante da Boeing 
(foto), capaz de 
transportar até 490 
“— — passageiros, já 
está encomendado por 
26 emprêsas 
aéreas, estando 
previstas as entregas 
para 1969. 











SUGESTÕES DA SWISSAIR NA 
CONFERÊNCIA DA IATA 


Tera início no dia 18 de setembro 
próximo vindouro. a conferência da 
IATA sôbre tarifas de passagens € ou- 
tros assuntos ligados aos interêsses 
das emprêésas participantes. Nesse im- 
portante certame, desta vêz em Can- 
nes, as proposições apresentadas sô- 
mente serão postas em prática se obti- 
verem unanimidade absoluta, origi- 
nando-se daí a denominação irônica 
de trituração, dada a ésse, julgamento, 
durando os debates semanas inteiras, 


Para a referida conferência, prepa- 
va q Swissair — conforme declarações 
de seu próprio presidente, Sr. Walter 
Berchtold, — um vasto programa de 
reivindicações, algumas delas de ante- 
mão consideradas de dificil aceitação, 
como, por exemplo, a redução das ta- 
rifas das passagens aéreas para o pe- 
riodo de 1969 n.1971, visto que para 
essa época guarda-se o emprêgo pri- 
mário dos Jumbo-Jets B-747, com o 
inevitável acréscimo das despesas e 
ainda a natural incerteza da produti- 
vidade do gigantesco avião, 


Outros itens, entretanto, poderão 
contar com rolativa boa vontade dos 
participantes porque interessam. de 
perto à coletividade empresarial, como 
é o cnso do espaço contratado, que 
se bascia na cessão a agentes de vin- 
gens de uma determinada quantidade 
de lugares, em trechos escolhidos, 
para serem vendidos nos passageiros 
das vingens com tudo incluído, e a 
inclusão de tódas as taxas aeropor- 
tuárias nos preços globais das passa- 
gens. 


Será debatido também a modifi- 
cação do atual sistema de redução de 
255% nas passagens de estudantes atê 
33 anos, dilatando-se o limite até 25 
&nos, e reduzindo à atual exigência de 
ida e volta, para bilhetes simples, 


Finalizando, buscará a Swissalr dis- 
cutir um nóvo conceito sóbre bagagem 
livre, passando o/ limite de peso para 
limite de peças, fixando-se então as 
normas para os tamanhos máximos, 
Isto — argumenta o presidente da 
companhia — não só simplificaria o 
atual sistema, como também apressa- 
ria o despacho nos acroportos, permi- 
tindo ao mesmo. tempo tratar com 
mais gencrosidade os passageiros. 


JATO PURO NIMROD ESTARÁ 
EM FARNBOROUGH 


A grande exposição de Farnborough, 
Iglaterra, em setembro próximo, con- 
tará com a participação em desfile 
aéreo do Nimrod da Hawker Siddeley. 


O: Nímrod com duas turbinas Rolls- 


Royce é o primeiro jato puro de re- 
conhecimento naval, 


Esse tipo de apurelho pode voar a 
grande altura e com grande rapidez, 
até à área de busca, ce, em seguida, 
desligar uma ou duas turbinas e efe- 
tuar uma demorada buser a baixa 
velocidade, O Nimrod, anteriormente 
denominado HS-R01, contará com no- 
vos padrões de confórto para seus tr)- 
pulantes e devido a sua alta voloci- 
dade, poderá cobrir áreas bem mais 
vastas e em multo menor tempo que o 
Shackleton 2 que virá substituir, 


TAMBÉM O HARRIER 
NA EXPOSIÇÃO 


O Hawker Sildeley. Harrier, o úni- 
co jato V/STOL atualmente em: pro- 
dução, participará dos programas de 
vôo na grande Exposição Aeronâutica, 
O Harrler deverá entrar em 1969 em 
serviço operacional pleno na RAF, As 
uncomendas iniciais são para o for- 
necimento de 60 aparelhos monopla- 
tes para ataque terrestre o reconheci- 
mento e 10 bipinces para treinamento. 


O Harrier é propulsado. por um 
motor turbofan Rolls-Royce Pegasus 
de empuxo orlentável, 


“FLECHAS VERMELHAS" 
ESTARÃO PRESENTES 


Já que o assunto vigente, no mun- 
do da aviação, é a Exposição de 
Farnborough, não será demais assi- 
nalar outra contribuição que a Haw- 
ker Siddeley dará no terreno de aviões 
militares aquele importante certame 
internacional; a famosa esquadrilha 
de acrobacia da RAP, os Flechas Ver- 
melhas, que operam com jatos Gnatl 
de treinamento. 


No setor civil, serão realizadas do- 
monstrações com um 'Trident-2, do- 
tado de completa aparelhagem para 
nterrissagem automática, um H5-125 
executivo (dos quais 150 já foram 
vendidos em todo o mundo) e um HS- 
748 de motores Dart destinado a 1l- 
nhas auxilinres e que é atualmente o 
mais encomendado aparelho civil da 
Grã-Bretanha, com 182 pedidos, dos 


“quais 70 por cento se destinam ao ex- 


terior. : 


SISTEMA DE TESTES 
ELETRÔNICOS PARA PAN AM 


A Pan. Amerlenn World Alrways 
ndquiriu aparelhagem de manutenção 
capaz: de automatizar a difícil tareín 
de verificar o complicado equipamento 
eletrônico das acronaves, com a dupla 
vantagem de cconomizar tempo e «des- 
pesas. 


A máquina de testes, orientada por 
computador, chama-se 'TRACE-S00 e 
reduz de 80% o tempo neçessário para 
testar componentes eletrônicos. A eco- 
nomia de tempo nesses exames permi- 
te considerável redução no número de 
peças exigidas: para o funcionamento 
dos aviões. : 


A miúquina pode verificar o compu- 
tador do pilóto automático de um 
Boelng-707 em apenas hora e meia, 
enquanto que os métodos convencio- 
nais exigem 18 horas, Pode também 
verificar computadores antiderrapan- 
tes, painéis gerais de contróle, alto- 
falantes internos, sistemas pnenmáli- 
co, radiocomponentes e instrumentos 
de navegação dos Bocing-707 e 727 e 





CRUZEIRO DO SUL: EM PLENO 
DESENVOLVIMENTO — A Cruzoiro do Sul, 
emprêsa das mais anligas e 

tradicionais nos transportes aéreos do 
Brasil, vem, de uns fempos a 

esta parte, entrando numa fase de pleno 
desenvolvimento, sendo a única que 


apresenta superavit, Deve-se isto, 
reconheça-se, so dinamismo 

e à eficiência do Sr. Bento Ribeiro 
Dantas (foto) que, cercando-se 

de uma equipe capaz, soube levar sua 
emprêsa à siluação atual 





NO AR 


Marcudas pura 17 e 19 de setembro próximo, as exi- 
Lições aviatórias na Exposição Internacional de Farnbo- 
rouglt “** Para este uno a Exposição promete grandes atra- 
ções, embora não esteja confirmada ainda a presenca do 
supersônico Concord, com testes de vôo do printelro protó- 
tipo já duas vêzes adiados. **º A Sadia val receber mais um 
Dart Herald. Para isso, o Governo Brasileiro já concedeu 
atê o respectivo aval, "ºº Nos vôos da ponte adrea' Rio-São 
Paulo, nota-se q preferência dos passageiros pelos Y-SIt, 
Os demais equipamentos ja não desper- 
Há, tambem, os passageiros que, 
por conveniência própria, preferem deslocar-se para o Ga- 
ledo, em busca dos Caravelle e dos One-Eleven. “º5 Detalhe 
curioso: no trajeto do centro do Rio do Galeão, gasta-se 
mais tempo que os 35 minutos de vôo a jato Rio-São Pau- 
lo... “9º Fêz grande sucesso na Guanabara a exibição do Ho- 
vercralt, que realiza o percurso Rio—Niteróf em apenas três 
de semana pelo 
Aeroporto Santos Dumont, o Com, Altino Ribeiro da Sil- 
va, uma das grandes figuras da Sociedade Comercial Anglo- 
Brasileira de Motores Ltda., e conhecido expert em assuntos 
Conforme anunciamos, está-se realizando no Ho- 
tel Glória o meeting da indústria de aviação nacional, =** 
Das emprésas nacionais de aviação, qa Cruzeiro do Sul 
atraente 
planos de 


Eletra e Viscount. 
tam o mesmo interésso, 


minutos. Circulando: neste 


aviatórios. 


apresenta q loja mais 
Ainda a Cruzeiro: seus 


ec a que 
dade *5* 


último fim 


turação para 


alarmantes, E 


fandegárias. 


da ci- 
reestru- 


o Juturo são 
38º Ainda tma vez q ponte acrea: com vistas qq seu diretor 
ou coordenador, É muiito comum o wustário chegar ao balcão 
das pontes pira solicitar informacdo sobre hora de chegada, 
e oque lho é dito é o mais desencontrado possivel, 
quando o usuário é estrangeiro, o drama assume proporções 
corre-corre Inominável, porque nem oq 
inglês, lingua universal, ali ninguém conhece, e, quando vem 
um dos chejes atender, no montento em que se julga que o 
homen vai faiar, sai tudo na base da mbmica. 
culo à parte... “2º Passageiros e pessoas que se encontravam, 
quinta-feira última, no Aeroporto de Viracopos: em Campi- 
nas, foram surpreendidos con um acontecimento sob todos 
os aspectos lastimável: q retirada de bagagens, das mãos 
dos carregadores, por interferência de Agentes da Polícia Fe- 
deral, depois de devidamente liberados pelas autoridades al- 
Com isso, houve um atraso de é horas para a 
saida de pessoas que vinham de una viagem exaustiva, 
Para o futo Não houve nenhuma justificativa mem explica- 
cão. O que se sabe, apenas, é que obteve q pior repercussão 
possível, não só entre os brasileiros como também entre os 
visituntes lógicamente alieios aos nossos problemas. 
prensa de São Paulo noticiou o fato, reprovado igualmente 
por vários funcionários sensatos, que aquilataram sem di- 
Fieuldade O que isso representa, de modo negativo, para o 
bon nome do Brasil lá sora 


dos -Douglas DC-8, Num futuro pró- 
ximo, o 'TRACE-G00 sera utilizado nos 
testes do sistema multieletrónico dos 
superiatos Boeing-747 — transporte a 
jato do 366 passageiros que a Pan Am 
deverá por em serviço em 1900, 


TRES EMPRESAS ENCOMENDAM 
SIMULADOR DE V00 


Após terem entrado em um acórdo 
sôbre a padronização de seus Bocing- 
1.47 —- Jumbo Jet, a Swlssair, SAS € 
KLM acabaram de encomendar na 
CAE Industries Ltd. em Montreal, um 
simulador de vôo, que será instalado 
durante o ano de 1970 no Acroporto 
de Shiplhol em Amsterdã para o trel- 
namento dos pilotos de B-747 destas 
três companhias. O simulador custou 
NCtS 10 milhões e trata-se de um dos 
aparelhos mais modernos para simu- 
jar todas as situações que na realida- 
de poderão acontecer. 


A cabine do pilóto é, como em um 
avião verdadeiro, pressurizada e provi- 
da de todos os instrumentos. O simu- 
lador, que pese 15 toneladas, é móvel; 
pode ser movido não só verticalmente 
como também horizontalmente, o que é 
uma novidade, Será projetado um fll- 
me nas janelas da cabina que fará 
os futuros pilotos verem an pista de 
uma decolagem ou durante o pouso. 
Devido ao seu tamanho, o simulador 
não poderá ser acomodado no atual 
prédio de treinamento da KLM em 
Shiphol; será preciso construir um 
nóvo prédio, com 10 metros de al- 
tura e 15 de Jnvgura, : 


PROVIDÊNCIA ESPERADA 
E URGENTE: POLICIA 


O assunto não é nóvo, mesmo aqui 
na coluna, Não é nôvo, mas merece 
insistência porque não perdeu a opos- 
tunidade e, pelo contrário, está cada 
dia mais atual e mais atuante: a mo- 
rosidade da Polícia Maritima (e Aérea) 
no desembaraço dos passageiros nos 
reroportos, notadamente no Gaição. 


O sistema atual é arcaico, indiscu- 
tivelmente ademodé, Prosencia-se o 
cenário melancólico e entristecedor de 
uma longa file de passageiros, irrita- 
dos, submissos, pensando as coisas 
mais impublicáveis a respeito de nos- 
sa coisa pública, à hora de aguardar, 
naquele Acroporto Internacional, o 
instante da apresentação dos: do- 
cumentos ce respectivo visto às auto- 
ridades controladoras; Um suplício, 
uma Invenção de Torquemada, 


Se agora é assim, o que não acon- 
tecerá em futuro próximo, quando do 
advento dos esperados Jumbos- com 
seus trezentos e mais passageiros em 
cada viagem? 


O quese faz preciso, e com urgên- 
cia, é que se encontre uma fórmula 
simplificadora para o sistema atunl, 
meio caduco, melo em desuso, pela 
sun descabida morosidade, A hora é 
das decisões rápidas e, portanto, em 
paralelo com as,relormas técnicas do 
neroporto, vamos pensar também, e 
com Jgual interêsse, no melhosy aten- 
dimento aos passageiros, que vão di- 
zor lá fora o que viam por aqui, 

Como está é que não pode ficar, 


VIETNAME ATRASA SST 


Cum o conflito armado no Vigina- 
mo qn sua necessária Intervenção, o 
Govérno americano fol obrigado-a sa- 
crlficar inúmeros; pontos de seu pro- 
grama intermo e diversas pnutas no 
quadro orçamentário, modificando-os 
ou reduzindo-os, 


A essa política de contensão não 
escapou, Jógicamente, o programa do 
SST, o supersônico versão americana, 
que sofreu um atraso de quase seis 
meses, até ngora, em seu plano de 
lançamento. Apesar disso, os trabalhos 
com o SST prosseguem dintensa- 
mente. 


grandiosos « funcionais 


Então, 


Vim espetá- 


4 im- 





Bahia é de Todos 
os Santos e dos 


turistas também | 


Arte e arquitetura sacras de maior 
beleza e importância, um rico folclore, 
praias de paisagem incomparável e uma 
variada cozinha típica são os ingredien- 
tes que a Bahia mistura para justificar 
uma viagem de férias até lá — de avião, 
ônibus, navio ou automóvel — onde 85 
hotéis, com 4 386 leitos, não tornam mui- 
to dificil achar um lugar para se hospe- 
dar, 

| O clima da Bahia permite fazer tu- 
rismo em qualquer época do ano, sem ne- 
cessidade de levar agasalhos, e para quem 
gosta, ou vai começar a fotografar, os ce- 
nários são insuperáveis: 135 igrejas, a 
maioria construida no início da coloni- 
zação portuguêsa, o Farol da Barra, as 
demonstrações de candomblé e capoeira, 
a lagoa do Abaeté e os coqueiros da praia 
de Itapoã. 


INSTRUÇÕES E CUIDADOS 


Nos dias ensolarados e de poucas nu- 
vens — como quase todos os dias na Ba- 


hia — os técnicos da Kodak recomendam 


aos turistas que fotografem com uma ve- 
locidade 125 e F/8 de abertura, se esti- 


surlim 


r || 
R 


NAVIGAZIONE 
"AUGUSTUS" 


Sairá em 24 do agósio, ao meio-dia, para: 
Lisboa, Barcelona, Cannes, Gênova e Nápoles 


“GIULIO CESARE” 


Sairã em 14 da setembro, ao meio-dia, para: 
Lisbon, Barcelona, Cannes, Géncva e Nápoles 


Para B. Aires | Para a Europa 

15 de agôsto | AUGUSTUS 5 de outubro (4) À . 

5 de setembro | “GIULIO CESARE 26 de outubro AS 18: 30 HORAS. 
26 de setembro AUGUSTUS 16 de novembro (*) 

17 de outubro GIULIO CESARE 8 de dezembro (*) 


7 de novembro AUGUSTUS 


(*) Escala em Lisboa 
CONSULTE SEU AGENTE DE VIAGENS OU OS 


Agentes Gervis poro o Brasil 


“ITALMAR! 


S.A. BRASILEIRA DE EMPRESAS MARÍTIMAS 
Rio: Av. Presidente Vargos, 542 - Fone: 43-8860 








ur 


31 de dezembro (*) 


verem usando filmes do tipo Ektachrome: 


X e, à mesma velocidade, mudando-se a 
abertura para F/11, se o filme fôr Veri- 
chrome Pan. 


Apesar do sol maravilhoso que sem- 
pre ilumina Salvador, lembra a Kodak 
que é preciso ter alguns cuidados com êle, 
no que se refere ao equipamento fotográ- 
fico: nunca deixe sua câmara ou filmes 
diretamente expostos “à luz solar, nem 
guarde o equipamento no porta-luvas, as- 
sentos, ou abaixo do vidro traseiro de seu 
automóvel, a fim de evitar danos e abor- 
recimentos. 


O QUE VER 


Na portaria dos hotéis você poderá 
se informar acêrca dos horários e dos pre- 
cos para excursões que o levarão às ma- 
nifestações folclóricas típicas, como can- 
domblé e capoeira. 


Não se esqueça, porém, de visitar as 
feiras da Barrace do Largo Dois de Ju- 
lho, bem como o Mercado Modêlo, com 
o seu ancoradouro de saveiros, onde você 
poderá assistir ao espetáculo maravilho- 





PELO 


DIARIAMENTE, 





Consulte 

seu Agente de 
Viagens ou a 
VASP-Tels;; 


RECIFE 


EM 2 HORAS 
E 35 DE VÔO 


ONE-ELEVEN 


JANTAR A BORDO. 


VIAJE BEM... VIAJE 


32-8095 e 31-3825 VASI 








so da chegada dos barcos a vela que trans- 
portam gêneros para o mercado. 


Além disso, você não deve deixar de 
programar uma visita ao Farol da Barra, 
à Baixa do Sapateiro — um dos mais tra- 
dicionais bairros de Salvador — e ao Ele- 
vador Lacerda, que liga a Cidade Baixa 
à Cidade Alta, 


PREÇOS E DISTÂNCIAS 


A estrada Rio—Bahia (BR-116) tem 
1414km de extensão, tôda asfaltada, e 
pode ser percorrida em 25 horas. Ela pas- 
sa por Areal, Leopoldina, Muriaé, Gover- 
nador Valadares, Teófilo Otôni e Feira de 
Santana antes de chegar a Salvador. A 
passagem de ônibus do Rio até Salvador 
custa NCIS 37,03. 


De avião a viagem é mais rápida e 
mais cara: Rio—Salvador, em jato, custa 
NCiS 210,00 (lh 35m de vôo) e São Pau- 
lo—Salvador sai por NCrS 280,00 (2h 35m 
de vôo), sômente a passagem de ida. Para 
quem quiser experimentar o navio, um lu- 
gar em camarote para duas pessoas sai 
por NCIS 170,74. 





Pan Am reduz 
atrasos em 
90 por cento 


Os atrasos recentemente 
sofridos por passageiros da 
Pan American World Aiy- 
ways, no decorrer das últi- 
mas semanas, no Aeroporto 
Internacional John FP; Ken- 
nedy, de Nova Torque, foram 
reduzidos em 50%, após me- 
didas tomadas pela. compa- 


nhia para desviar as aero- 
naves. Os Douglas DC:* e 
Boeing 707. que-não dispõem 
de equipamento fanjet, são 
desviados para outros aero- 
portos onde fazem o reabas- 
tecimento, antes mesmo de 
entrarem na fila de aterris- 
sagem, Isso evita que estes 
aviões entrem na fila, te- 
nham que sair para rea- 
bastecimento e voltar pa- 
ra a aterrissagem. Além 
disso, uma mesa de co- 
ordenação foi instalada no 
Aeroporto John F. Kennedy 
a lim de atender aos pas- 
sageiros atingidos pelo atra- 
so, os quais são informados 
sóbre as próximas conc-:ões 
e sóbre as providências to- 
madas pela companhia 
quanto à alimentação e alo- 
Jamento, E 





Cad, de Automóveis — Jornal do Brasil, 4%falra, 7-B:68 — 5 


PASSAPORTE 


LIMPEZA EM REGRA 


Depois de restaurar a catedral 
de Saint Paul, reformar os edifícios 
próximos à Abadia de Washington e 
fazer uma faxina completa no quar- 
tel dos guardas montados, os responsá- 
veis pelo: turismo na Inglaterra cul- 
dam agora de uma limpeza em regra 
na famosa coluna de Nélson, em Tra- 
falgar Square, um dos mais conhetidos 
pontos de atração de Londres, Apesar 
dos seus 123 anos de existência, a co- 
luna de granito, com mais de 50 me- 
tros de aitura, só havia recebido até 


| hoje uma limpeza, embora seja o pouso 


predileto dos pombos londrinos. O pró- 
ximo prédio na mira para uma limpe- 
za geral é o da National Gallery, 


HILTON BATE RECORDE 


O Hilton São Paulo, hotel que o 
Consórcio Scuracchio constrói para in- 
tegrar a mais luxuosa rêde hoteleira 
do mundo, já está com suas obras no 
16.º pavimento quando, há um mes, 
se encontrava no 13.º andar. Utilizan- 
do grandes betoneiras fabricadas -no 
Brasil e mais sete mil sacas de cimen- 
to, os responsáveis pela construção 
conseguiram bater um recorde de ve- 
locidade de construção com o emprê- 
go de impressionante massa de con- 
ereto. Dentro do atual ritmo de 
obras, é possivel queo Hilton São 
Paulo seja inaugurado antes da data 
prevista no seu planejamento, 


EUROPA POR NCRS 196 


A agência Urbi et Orbi programou 
para o período de 15 de setembro a 
20 de outubro uma excursão à Euro- 
pa, com tudo incluído, na qual os via- 
jantes pagarão NCiS 360 de entrada 
e o saldo em 16 mensalidades de NCrS 
196. A excursão da Urbi et Orbi prevê 
visitas a Portugal, Espanha, França, 
Áustria, Suica, Alemanha, Holanda, 
Mônaco, Vaticano, Liechenstein e Itá- 
lia. Folhetos e informações estão a 
disposição dos interessados na Rua 
São José, 90, grupo 2 106 ou pelos tels, 
42-0908 e 42-0447. 


O PREJUÍZO DA FRANÇA 


Informação oficial do Govêrno 
francês revela que, no ano passado, os 
turistas franceses gastaram mais di- 
nheiro no exterior do que os visitan- 
tes da França deixaram no pais, O 
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deficit é de, aproximadamente, 56,8 
milhões de dólares, embora no ano an- 
terior à balança de turismo tivesse re- 
gistrado um saldo a favor da França, 
cujos turistas, entre 1960 e 1967, qua- 
druplicaram suas despesas no exterior, 
Com'a crise estudantil ocorrida no 
primeiro semestre dêste ano, o deficit 
francês deverá aumentar mais ainda 
quando surgirem as estatísticas refe- 
rentes a 68, 


34 DIAS COM BB 


A Mesblatur batizou de BB (Boa 
à Beça) sua excursão de 34 dias à Eu- 
ropa, que sai tôdas as quartas-feiras, 
pelo DC-8 da Iberia. A excursão BB é 
financiada em até 20 meses, sem en- 
trada, e o roteiro percorre Rio, Madri, 
Lisboa, Lourdes, Bordeéus, Paris, Franc- 
forte, Zurique, Innsbruck, Veneza, Bo- 
lonha, Florença, Roma, Espézia, Nice, 
Nimes, Barcelona, Valência, novamen- 
te Madri e Rio, Para os interessados, 
existe ainda a possibilidade de um re- 
gresso ao Brasil, opcional, via Esta- 


"dos Unidos. Informações na Rua: do 


Passeio, 42/54 — sobreloja, ou pelo tel, 
22-7720. 


HOTELEIROS EM REUNIÃO 


Os presidentes de associações nacio- 
nais de hoteleiros do Brasil, Argentina, 
Bolivia, Chile, Paraguai e Uruguai es- 
tarão reunidos no Centro de Conven- 
ções do Hotel Glória, de 15 a 17 de 
agósto, para debater assuntos de na- 
tureza técnica e reformular a política 
hoteleira na América do Sul. A idéia 
da reunião partiu do presidente da As- 
sociação Brasileira da Indústria de 
Hotéis, Sr. Eduardo Tapajós, que se 
propõe a apresentar diversas idéias de 
interêsse da classe. 


UM GUIA ELETRÔNICO 


Os turistas que visitam o Castelo 
de Edimburgo, na Escócia, podem ago- 
ra fazê-lo com o auxílio de um apare- 
lho batizado de Soundguide, uma es- 
pécie de gravador, cuja fita, com 40 
minutos de gravação, narra todos os 
detalhes sôbre os aposentos mais in- 
teressantes do castelo. O prédio é ad- 
ministrado; pelo Ministério de, Cons- 
truções e Obras Públicas da Grã-Bre- 
'tanha, que projetou o Soundguide e o 
aluga aos turistas pelo preco de NCIS 
0,80. Sômente no ano passado, meio 
milhão de' pessoas visitou o Castelo de 
Edimburgo. 


Os Albergues da Juventude, na Alemanha, registruram em 670 recorde de 780 mil pernoites 
de viajuntes: estrangeiros — Com um almõço para a imprensa, o Barril 1800 comemoroi “seu. pri- 
meiro ano de existência — Nú próxima quinzena, à cidade Noca Friburgo ganhurá sua primeira 
agência de turismo, a Tufi-Tur, com moderna loja no Edificio União e uma equipe dé guias —— 


A Air Franca já cstá vendendo suas passagens dos possui 


dores de curtões de crédito Carte Bleu —— 


Em circulação muis um número da Revista de Vingens =— Grutos « Joe Sims, eficionte relações 
públicas da Pon American, pela renessa do Pan Am World Guide, um volume de tumunho pequeno 
mas grande no volumelde informuições — A Deutsche Atlantic Line nomeow a Hamburg-Sitel sue 
agontegeral pura ca América do Sul — À Burtdoiria Orgunizadora do Turismo entiom convite q 
tolos os Estados para que enviem «o Rio uma senhorita, q fim de destilar com a bandeira de seu 


Estudo, no dia 23 de novembro, no Marucandzinho 





Não listou nada q tuxa de embarque 


cobreda pola administração do Guleão, que continua q ser um dos piores neroportos internucionais 
existentes ont todo o mundo, Enquanto o Galeão continunr sendo o que é ninguém pode falar sério 


em mutério de turismo no Rio, 


——— 





SAÍDAS DE NAVIOS 


São as seguintes ns saídas de navios do 
Porto do Rio de Janeiro previstas para os 
próximos meses: 

Para a Europa: Eugênio C (10/8), 
Aragon (13/8), Rio 'Tunuyan (15/8), Augustus 
(24/B), Paraguay; Star (27/8), Pasteur (3/0) 
10/9), Glullo Cesare: (14/9), Uruguay Star (17/9), 
Alberto Dodero (6/9), Eugênio C (6/9), Arlanza 


(17/09), Brasil Star (24/9) Andrea € (29/9) Amazon 


(1/10), Yapeyu (2/10), Augustus: (5/10), Enrico 
C (9/10), Rio 'Tunuyan (10/10), Eugênio O 
(14/10), Argentina Star (15/10), Aragon (22/10), 
Giulio Cesare (26/10), Pasteur (24/10), Alberto 
Dodero (30/10), Anna C (30/10), Paraguay Star 
(5/11), Eugênio O (10/11), Arlanza (12/11), Au- 
gustis (16/11), Uruguay Star (19/11), Brasil Star 
e Enrico C (26/11), Anna C e Rio Tunuyan 
(28/11), Amazon (3/12), Yapeyu (4/12), Eugê- 
nio C (7/12), Glulio Cesare (8/12), Argentina 
Star e Pasteur (17/12), Aragon (24/19), Andrea 
C (30/19), Augustus e Enrico C (31/12), 

Pura os Estados Unidos: Brasil (5/9), Ar- 
gentina (11/10) e Brasil (6/12). 

A fim do obter informações completas só- 
bre chegadas e saídos de navios, telefone dire- 
tamento pára as companhias de navegação 
maritima ou seus agentes: Blue Star Lino 
(42-4156), Compagnie des Messageries Marlti- 
mes e Delta Line (43-4501), ELMA (23-2234). 
Hamburg Sudamerikanische (23-1865), Linea O 
(43-7001), Itália SPAN Gênova (43-8860), Mitsui 
OSK Lines, Royal Mall e Moore McCormack 
(3931-2000) e Royal Interocean Line (43-3553). 


CORCOVADO & PAO DE AÇÚCAR 


São os seguintes os preços das passagens 
do bondinho do Corcovado; 


Alto do Corcovado * .j..eseusras — NCIS 2,50 
Paineiras AS an prevenir '— NCr$:2,00 
Bllvestre cias TOSCO SA + — NCrS 0,60 
Terceira parada ,,.... etecda ve. — NOIS 0,16 
Segunda parada ...... SE LEÃO 2 — NCIS 0,10 


* Pon o Alto do Corcovado e Paineiras 
as crianças de 3 a 8 anos pagam metade da 
passagem, 

Para as visitas ao Pão de Açúcar, 05 bon- 
dinhos sobem ou descem u cada 30 minutos, 
entre 8h e 22h30m, ao preço de NCrS 3,00 para 
passagem de ida e volta até o Morro do Pão 
de Agúcar e NOrS 1,50 sómente até à Urca, Du- 
rante esta semana os bondinhos estarão para- 
dos vara reparos: 


PAQUETA 

As passagens nas barcas entre Rio e Pa- 
quetá ou vice-versa custam -NCrS 0,25 nos dias 
úteis e NCrS 0,550 aos domingos e feriados. Os 


horários são os seguintes: 
Saidas do Rio: 


Dias úteis Doms. e ferindos: 
5h30m míiom 
Thiom 10h 

10h — 

13h 13h 
15h 15h 
17h30m 17h30m 
19h 19h 
99h30m 23h 


Saias de Paquetá: 


Dins tels Doms. e feriados: 
5h30m 5h30m 
Th — 
- 9h 9h 
12h 12h 
15h 15h 
17h 17h 
19h 19h 
- — 20h30m 20h30m 
24h 24h 


A. viagem demora: cérca de lhlôm e o 
embarque na Guanabara é feito na Praça XV 
de Novembro. Informações pelo tel,; 31-0396, 


MUSEUS DA CIDADE 


ARTE MODERNA — Av, Belra-Mar — Atêrro 
— "Tel: 31-1871, 2% n súb.: 12 às 19h, 

BANCO DO BRASIL — Av. Rio Branco, 65/67 
— 'Tel.; 43-5372; 24 a 64-feira, 12 às 16 horas; 
sub, c dom: fechado, 

BELAS-ARTES — Av. Rio Branco, 199 — Te- 
lefone 42-4354, térça e sexta: 13 às 21h; sáb, 
e dom.: 15 às 18h. Segunda; fechado. 

CAÇA — Quinta da Bon Vista (Indo díveito, 
portão princ, Z00), têrça a sexta: 12 às 17h; 
sáb. e dom.; 9 às 17h. Segunda; fechado, 
CASA DE RUI BARBOSA — Rua São Cle- 
mente, 134 — Botafogo, Tol: 26-2548, têrça a 
dom. 12 às 10h30m, Segunda: fechado. 
CIDADE DO RIO DÊ JANEIRO — Estrada 
Banta Marinha — 'Tel,: 47-0388. Fim do Bairro 
Gáver, térça R dom; 11h30 às 17h; segunda: 
fechado. 

GEOGRAFIA — Av. Calógeras, 6-B, sobreloja 
— Coentro da Cldade — “Tel: 52-4985, segunda 
a sextn: 11 às 17h30m; sáb. e dom.: fechado. 
HISTÓRICO: NACIONAL — Praça Marechal 
Ancora — 'Tel.: A2-0713 — Centro da Cidade. 
Têrça a sexta: 12 às 17h; sáb, e dom.; 14h30m 
&s Ylh45m. Segunda: fechado. 

IMAGEM E DO SOM — Praça Mal. Âncora, 
1 — Centro da Cidade, térça a sab.; 12 às 20h. 
Dom. e feriados: 14 às 18h, Segunda: feçhado. 
MONUMENTO NACIONAL MORTOS SEGUN- 
DA GUERRA — Parque do Flamengo, segunda 
a dom. 8 às 20h. 

NACIONAL (M. EDUCAÇÃO) — Quinte da 
Boa Vista — Tel.: 28-7010, Palácio Imperial — 
São Cristóvão, têrça a dom.: 12 às 16h30m; se- 
gunda e ferindos nacionais: fechado. 
REPÚBLICA — Palácio do Catete. Rua do 
Catete — 'Tel,; 25-4302, térça a dom.: 13 às 18h, 
Segunda: fechado. 

TEATROS — Teatro Municipal — pay, térreo. 
Av, Rio Branco — 'Tel,: 22-5000 (Geral), se- 
gunda a sexta: 13/45 Ih. Sáb. e dom.; fe- 
chado, 

IMPERIAL N. 8. DA GLÓRIA DO OUTEIRO 
— Praça Nossa Senhora da Glória, 135 — Gló- 
ria. Tel: 25-2860, segunda a snb.: 8 às 12; 
14 às 17h, Dom. e dias santos; 8 às 12h. 
ÍNDIO — Rua Malta Machaao — Tel. 28-5806 
(em frente ao Estádio Maracanã), Segunda a 
sexta: 11 às 1h. Súb. e dom.: fechado. 
JARDIM BOTÂNICO — Rua Jardim Botânico, 
1008 — Bairro Jardim Botânico, Tel. 27-4855. 
Segunda & dom.: 9 às 17h30m. 


O CAMBIO DO DIA 


São -as seguíntes as cotações das moedas 
estrangeiras para compra nas casas de câmbio 
e bancos: Dólar (EUA) — NCr$ 3,22; Libra 
(Inglaterra) — NCrS 7,80; Franco (França) — 
NCr$ 0,65; Franco (Suiça) — NCrS 0,75; Escudo 
(Portugal) — NCrS 0,115; Pêso (Argentina) — 
NCrS 0,010; Marco (Alemanha) — NCrS 0,815; 
Dólar (Canadáy — NCrS 3,00; Lira (Itália) — 
NCIS 0,053; Franco (Bélgica) — NCrS 0,65; 
Coroa (Dinamarca) — NCrS 0,43; Coroa (Sué- 
cia) — NCrS 0,62; Florim (Holanda) — NCr$ 
0,90. 
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“CAMPING” 





Rio Pardo. 





Miss Brasilia, Maria do Pilar, inaugurou o -||- 
sétimo camping da rêde do Camping Clube do 
Brasil, Após a implantação da cidade de madei- 
ra, seguida da moderna Brasília de concreto, a 
região ganha agora-sua cidade de pano. . 

Trata-se de um camping, que além de 
pioneiro na região, é pioneiro também em suas 
características. Situado em terras da fazenda 
Itiquira, distante uma hora de Brasília, este 
camping causa impacto pela tranquilidade e a 
ausência completa de qualquer barulho ou: fu- 
maça, capaz de lembrar a grande cidade. É na- 
fureza mesmo. É um oásis, com 23 nascentes de 
âgua mineral, rios e piscinas naturais e belíssi- 
mas quedas de água: 

A Queda do Itiquira, com 168m de altitu- 
de, é considerada como a maior queda livre do 
Brasil. O Salto da Amizade (38m)'ou da Feli- 
cidade (18m), Chuvisco e Funil, todos de ex- 
trema beleza, formam um conjunto de atrativos 
que por si só justificam a implantação dêste 
camping, 

Construído nos moldes dos demais do 
CCB, já estão instalados os banheiros, a tôrre- 
símbolo, portaria, casa do guarda, cantina e 
dez cabanas de madeira. Brevemente terá as 


uma cidade- 


monumento 


EUNICE JACQUES 


da Sucursal do JB em Pório Alegre 
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O Cristo morto na cruz tem uma 
particularidade: os membros supe- 
riores tem articulações feitas em 
couro e dão muito realismo à imagem 


As sete estátuas, em tamanho natu- 
ral, de Cristo em sua Paixão e Morte, 
representam a melhor arte sacra 
que o Rio Grande do Sul possui 


quadras de esporte e outros atrativos dentro dos 
200 000m2 de área a êle destinada. 
Cinquenta campistas do Rio, São Paulo e 
Brasília, entre os quais o presidente do CCB em 
exercício, arquiteto Renato Menescal, o diretor 
do Departamento da Guanabara, João Barreto 
Filho, o diretor do Departamento de São Paulo, 
Valdemar de Lucas, o diretor do Departamento 
de Brasília, Odécio Estêvão da Rocha, acompa- 
nhados de seus familiares, ali acamparam por 
oito dias, finalizando a temporada com um 
churrasco oferecido às autoridades: de Brasília, 
Goiânia e Formosa pelo proprietário da fazenda 
Itiquira, Sr. Antônio de Oliveira Rocha. 





O Salto da Amizade, de 38 me- 
“tros, no camping de Itiquira 


EXCURSÃO — 15 Set. a 20 Out, 68 


EUROPA 


34 DIAS — 12 PAÍSES 
TUDO INCL — US$ 999 


ENTRADA DE NCR$ 360,00 E 
16 PRESTAÇÕES DE NCR$ 196,00 


VISITANDO: Portugal, Espanha, França, Áustria, 
Suíça, Alemanha, Bélgica, Holanda, Mônaco, 
Vaticano, Lichtenstein e Itália 


URBI et ORBI — Rua São José, 90 
Grupo 2 106 — Telefones: 42-0908 e 42.0447 








Pórto Alegre (Sucursal) — Sete 
imagens da paixão de Cristo, esculpi- 
das em cedro e policromadas, repre- 
sentam parte do acervo artístico mais 
conhecido de Rio Pardo, a cidade-mo 
numento, distante 150 quilômetros 
desta capital. 


Na cidade, de 24 mil habitantes, 
a& história espia por tôóda a parte e 45 
pontos turísticos de importância cons- 
tam no guia elaborado pelo Conselho 
Municipal de Turismo. A maior par- 
te dêles tem raízes no século passa- 
do, ou no anterior, como os restos do 
Forte Jesus, Maria, José, construido 
em 1753 para defesa do território bra- 
sileiro contra a invasão espanhola. 


O TESTEMUNHO GAÚCHO 


Pode-se dizer que, em Rio Pardo, 
tropeça-se na história, E isso aconte- 
ce ao turista que percorrer a antiga 
Rua da Ladeira, primeira a ser cal- 
cada no Rio Grande do Sul, em 1846, 
numa homenagem da municipalidade 
ao Imperador Pedro II e à sua mulher, 
Teresa Cristina, na primeira visita 
que fizeram ao Estado. 


Orgulho dos rio-pardenses, a Rua 
da Ladeira, atualmente Júlio de Cas- 
tilhos, lembra as vias romanas com o 
calçamento feito de pedras irregula- 
res e achatadas. Para à rua, estão de- 
brucadas casas muito antigas que, 
por sua vez, lembram história. Numa, 
delas, por exemplo, nasceu o Almiran- 
te Alexandrino de Farias, reestrutu- 
rador da Marinha: Brasileira. 


Muita gente diz que Rio Pardo é 
a Ouro Prêto gaúcha. Mas não é ver- 
dade. Se o casario colonial é seme- 
lhante, se os Inconfidentes marcaram 


uma e os Farroupilhas a outra, se. 


existem muitos pontos de convergên- 
cia no passado das duas cidades, Rio 
Pardo vale o testemunho gaúcho de 
uma fase da formação do território 
brasileiro; os homens que à construi- 
ram viveram numa época em que va- 
lia a lei do mais forte, fôssem portu- 
guêses, indigenas ou castelhanos. 


EM TEMPO DE GUERRA 


Rio Pardo nasceu da guerra. Ain- 
da assinala o local onde se instalou a 
primeira guarda portuguêsa de 1753, 
No mesmo ano, o tenente Francisco 
Pinto Bandeira reforçou a guarnição 
com vinte mercenários e comandou o 
primeiro combate contra índios" ori- 
undos de Sete Povos das Missões, na 
época pertencente à Espanha. 


Ao redor do Forte, surgiu um nú- 
cleo residencial formado pelas famílias 
dos soldados e por comerciantes, pois 
Rio Pardo era o centro econômico de 
importância na Província, Um ano de- 
pois, chegou o Regimento dos Dragões, 
cuja tarefa era a de guarnecer as 
fronteiras com o Uruguai e Argentina, 
Em 1809, Rio Pardo foi elevado à cate- 
goria de vila e, em 1846, transformou- 
se oficialmente em cidade, 


Nesse tempo, a sua população as- 
sistia à movimentação dos soldados, 
ouvia notícias de combates, participa- 
va de cercos, sofria a falta de paz, par- 
ticipava das confabulações dos revolu- 
cionários que queriam a República, já 
em 1835, Mas também recebia a visi- 
ta do Imperador, via crescer a região, 
impunha a moda e a norma, pois Rio 
Pardo era capital do Rio Grande do 
Sul. E, como tal, também tinha as suas 
vantagens. 


A ARTE DESCONHECIDA 


Em meados do século passado, 
chegaram ao pórto fluvial da cidade 
grandes caixas de madeira. Ninguém 
sabe como foram parar lá e ninguém 
explica a ausência de enderêço para 
remessa, As caixas ficaram num canto 
durante anos, até que alguém teve a 
curiosidade de abri-las. Nelas, havia 
uma série de imagens de Cristo, em ce- 
nas da Paixão, 


Em tamanho natural (1,58m), es- 
culpidas em madeira e polidas, com 
realismo cheio de minúcias, os sele 


cristos são de estilo barroco e, desde a 
sua descoberta, pertencem à munici- 
palidade; Ninguém sabe a identidade 
do autor dos trabalhos e, muito me- 
nos, de onde vieram. Sabe-se, apenas, 
depois de estudos técnicos, que provã- 
velmente foram esculpidos em fins do 
século XVII. E isto basta para os rio- 
pardenses que, cada ano, promovem 
uma: Via Crucis no centro da cidade, 


Desde a audiência com Pôncio Pi- 
latos, até a descida da cruz e a pro- 
cissão do Senhor Morto, a encenação 
da Paixão e Morte de Cristo é realiza- 
da pelos fiéis, E a atração maior de Rio 
Pardo, lembrando as festas religiosas 
da Espanha, 


O ACERVO PARA TURISTAS 


Está na arte sacra grande parte 
do acervo; turístico dos rio-pardenses. 
A igreja de São Francisco, construida 
pelos escravos, é um monumento do 
estilo colonial brasileiro. Tudo é ori- 
ginal no seu interior, a não ser um 
lustre, com lâmpadas elétricas disfar- 
cadas para não quebrar o conjunto, 
Nessa igreja, ficam cinco das imagens 
de Cristo, mais um crucifixo também 
em cedro no altar-mor e uma virgem 
morta, no mesmo tipo de estaluária, 
num altar lateral. 


Há, também, muitos objetos sa- 
cros feitos pelos índios dos Sete Po- 
vos das Missões. A igreja está fechada 
mas uma paroquiana, que mora numa 
casa próxima, tem a chave. Entrega 
a qualquer um que pretenda visitar e 
conhecer as imagens, naquela honesti- 
dade simples de gente do interior. 


Na matriz de N. Sa, do Rosário 
está outra estátua, o Cristo na Cruz, 
que tem articulações em couro nos 
membros superiores. Isso permite que 
a cerimônia da retirada de Cristo do 
calvário, na Semana. Santa, tenha 
muito realismo. Na mesma igreja, há 
muita. arte barrôca, como colunas 
cheias de guiriandas. E arte indígena, 
com Jesus Menino gordo e feliz, mas 
sempre louro e branco, 


Na capela do Senhor dos Passos 
está a última estátua de Cristo em 
cedro, carregandoa cruz. Mas no Mu- 
seu Histórico há mais estátuas, santos, 
fardas de soldados, quadros a óleo en- 
comendados à Côrte e retratando o 
Principe Regente e os dois Imperado- 
res, legues de madrepérola, lanças e 
armas de fogo, móveis e cristais, moe- 
das e dezenas de objetos diferentes. 


UM NÓVO MUSEU 


O museu, atualmente, está insta- 
lado de modo precário, à espera da 
conclusão do prédio ríóvo, onde ficará 
localizado um centro de cultura e re- 
creação, anexo a um paradouro a ser 
construído pelo Serviço Estadual, de 
Turismo. Junto, também ficará um 
hotel moderno é restaurante, 


. 

Essas providências eliminarão o 
problema maior do turista que quer 
permanecer mais tempo em Rio Par- 
do, para poder visitar todos os seus 
pontos históricos. Os poucos hotéis 
agora existentes não são bons e os res- 
taurantes são deficientes, 


A 150 quilômetros da capital, a 


“maior parte dos quais servida. pela 


BR-290, que é muito bem asfaltada, 
Rio Pardo merece um conceito melhor 
no roteiro turístico brasileiro, Cidade 
cheia de passado, também tem muito 
de nôvo para mostrar, como as gran- 
jas produtoras de arroz, as minas ex- 
trativas de calcáreo e as fazendas ctia- 
doras de gado. 


Na cidade, ao lado do solar anti- 
go, encontram-se casas da mais mo- 
derna arquitetura brasileira, Nas pra- 
ças, ao lado de canhões que serviram 
na Guerra do Paraguai, uma juventu- 
de muito inquieta e alegre, No único 
cinema, que ainda tem cadeiras má- 
veis, filme com Richard Burton e Eli- 
zabeth Taylor. E isso tudo para pro- 
var que, em Rio Pardo, ninguém tem 
mêdo do passado e muito menos do [u- 
Luro. 








É dae A : 
A Rua da Ladeira joi a primeira via pública a ser 
pavimentada no Rio Grande do Sul, em homenagem 
à visita do Imperador Pedro II a Rio Pardo 


Ed Sã 








A igreja matriz Nossa Senhora do Rosário foi cons- 
truida em 1779. Sofreu reformas, apesar de ainda 
guardar muitas das suas caracteristicas originais 
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URGENTE! CORCEL 





SEDAN S.A.. 


Revendedor Ford 
e R. Mariz e Barros, 821 
Tels. 34-0530 - 34-8338 


e  PrdoFlamengo,180-B Tel. 45-2044 e 

































































































O VEICULOS — EMBARCAÇÕES — ESPORTES 


COM TÂNIA ou SEDAN 


pelo CONSÓRCIO NACIONAL - sEM JUROS - PREÇO FIXO 


Não perca mais tempo! Vá urgente à TÂNIA ou à SEDAN A 
é veja como é fácil comprar o seu CORCEL ou qualquer TANIA S.A. 
ai produto da Jinha Ford / Willys, com pagamentos em andor Willys 

: : p ser 6 Av. Princesa Isabel, 
tou 36 meses, sem reajuste após a entrega do veículo, Tels ETTa So 


R. Escobar, 40 Tel. 34-6136 e R Felipe de Oliveiro, 4-A Tel, 36-12271 
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Passos, 222 — Tel: 42.6497 


Centro. [ Bonfim, 160. 


ca, 
— R. Mariz e Barros n. 
1107. R. Barata Ribei-!S! 
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—italdo até 73 meses. Rus Conde de. 














ato 75 meses, R, 
Tel, 28-7512. 


VOLKS 63, 64, 65, 66/VOLKS 63 — Equibado am pariei 
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e 67. Entrada 590, restOlem 24 mezes, EX Rásl GINGA, 
24 meses. a 


Garantia 42 
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A, sério, coros courvim, todufilv . é 

tas pda cofre Craá cio! chavaj VÍSAdOS, Equipamentos ê 
sua escolha, Entrada em: 


geral, deita banco, uma jóia, Mo 
oo cinco parcelas, Rotor Ste- 


Z4 de Mio, 19, 








Automóvel! 


(NÃO VENDA SEU CARRO) 


Mustang “GT” 68 
Fast back 











SSD CR a SON 5 40 otima estado equiza- 


Resolvo hoje seu Da] 
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Si série Otinio cal PLACA ALSO T TEAR rápido, sem buro- tamente GRÁTIS 
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vista, Ver e tra) 
ter 4 praça da Sendeirs, 184, Ho. 
to) São Carlos, procurar Sr. Ma 
tiuel ou À mois, Sr, Possos. 
TAXI Chevrolet, 5], mecânico, 
bam ettado, preço de-oessião, — 
Troco por pasticulsr, Rus Maria 
Eugenia, 22. Humaitá, 

TAXI — Simes 63 supernova, Uma 
Jóls, troco, facilito. Run Sousa 
Battor me 15 — Erg. Nóvo. 
TAXI ABRO WILLYS 61 — Melhor 
GB. empl. 68 NCrS 2.000,00 ante, 
e NCS 375 p) mês, Av, Subur, 
bana, 10033.D, Cascadura. 
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AUTOMÓVEIS 
















fado, Jataria, foreação, pintura, 
mecânica 1004 — BR, Urugual, 24 
— 38.5) 





Av, 





8 combinsr, 
Troze de Maio, 29,2/ 1514, 


Gm mm 








INTAMENTE A VISTA! 
































































KOMBI SIMGA SEROQ RURAL 

67 — 8.500 67 — 8.400 66 — 9,200 66 — 7.300 
66 — 7,500 65 — 8.000 

A — 6.800 46 — 7.400 64 — 6.300 65 — 6.100 
papos 65 — 7.100 64 — 5.400 63 — 5.300 
7 62 — 4,800 

62 — 5.600 pe Ê . 64 — 5,300 
Pass dos: 64 — 4.700 63 — 4,200 qua 

59/60 — 4,300 63 — 6.100 62 — 3.900 60 — 3.500 63 — 4,700 


Vendo já seu carro paro concorrer q 
um Volks O km de graça! Próximo sor. 
teio dia 5 de setembro (Corta Paten- 
te 274, processo 66367/68) 


ema - automóveis 


Av. Mem de Sá, 14.A (Junto à Rua do Passeio) 
Tel. 22-4229 e 325397 - Estacionamento próprio 
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NCR$ 275,00 EM 50 MESES 
SEM ENTRADA E SEM JUROS 
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VOLUNT, PÁTRIA, 48 444123 
AVENIDA ESQ. 5. JOSÉ 22.5156 


PLANO “B“ 
NCR$ 13.000,00 DO - 
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Sen, Dantas, 117, | 1720, das 
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S.A. Revedendor autori-/VOLKS — Compro a di- 
zado, R. Prefaito Olim-inheiro. 59160 a 4300, 
pio de Melo 1735. Tel.61 a 5 100, 62 a 5 500, 
28-697] cl Sr. Jovane. |63 a 6200, 64 a 6 500, 
VOLKSWAGEN 61 67 63, 64105 à 7 000, 66 a 7 400, 
65, 66, 67 6 48 OX, | 390,00 euTraga o carro e venda 
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de Bonfim, 40 (Tijuca), = | , Y É E Fe x ad 
PADAL ic eh aa AB Lis ai B'B: Rus Conda da Bonfim, 40:A.|vendemas em lo, 15, 29, 23 cul dráulica, rádio, cór varde gar- 
VOLKS 59, Voiks 62, Volks 64, ( Tijuca, J0 metes c/ entrada dede | E: NON 
vendo todos em dtimo estado, c/ seguro 4 n/ revisão, Limtosifafa, Ve rayban, Carro novo, N 





emplscácdos e segurados. R. Gon 
cólves Crespo, 74/1027, Tijuca, 
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mlesDO, 79102. Tijtca. Entregamos na hora sem (idor |. 37-5066, tad jal. “— | 
VOLKS 68 — OK, Pronta entrega, ou avalista, Não é Consórcio, e 5009, “estado e pESMeNa as tpaco 
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love o dinheiro, R. Urunuai 234-A, 
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é = Voltataçes im, 
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E re ; W E e À 7 Kapidoz à perfoição 
; E 66 — VOLKSIVAGEN, eq. ótimo estado, div. cóma. e Karmasn-Ghia 68 — OK — NCrS amáti ti E 
Coronel Boccdão,. LRor O Ron) DO 5 MERO WIÇOR Ce StimO amtádo, iv, clio d 180,00 "e Piana E ominiço Utêri tdramiliico) 8 Ft RUA ESCOBAR, 40 
rir Pb ie ip ' 65 — VEMAGUET, das as cores, Saldo nos menores/Feção Nicr., freio ar, POLtsa, Telt: 34-6475 
páscoa CN doi a LS 65 — RURAL WILLYS, est, O km, Earens ro por estrangeiro | dem coluna, novinho, cor vi: gs: O 34:8136 
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Equipado, Rua Jardim) | & = VOLISWAGEN, cima ertido. VOLKS 40 a 65 — Financ erio preto lindisnimo, auto: 
Botânico, 705 44 — AERO WILLYS, eq. ax. eat; ) A imóvel diplomático, Telefone: 
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6 800,00 ou troco por meclonal — Seu carro ou caminhão E melhor aterta, Fa lidro” Pigual. Kombis CICLETAS — MOTOS 
menor, valor. Rus Canitão Felix, tado 17, 8 — Meracini, BICI A E 
GORE Teto) VOUS cescesisescoscrcservos ZERO T96O ALUGAMOS mes LNANBRETA 
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catra náve, Apenido Elenco aáte CHEVROLET PICKUP cvressaso ZERO 1968 q | Entrada a combinar. Saldojtel: 231331. e 
Baráta Plbeira, 372 ária CHEVROLET CABINE DUPLA ,.cc.c.v. 1967 | financiado. Entrega rápica. Rua DIVERSOS 
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[a Dineso 940 MEL As SB jrato: novas tem Inisfore, Rus 
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